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EM V IR T U D E  DO CONTRACTO C ELEB R A D O  AO S 6 DE JU LH O  DE 1 8 7 6
c o m

O P R E S I D E N T E  DA MES MA P R O V Í N C I A

PELO

DOUTOR EM MEDICINA

Cuvalleiro da Real Ordem Militar Portugucza de Nosso Senhor Jesus Christo ,
Ofliciai da Imperial Ordem da Rosa e da instrucção publica de Franca,

Commcndador da Real Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição da Yilla Viçosa em Portugal, 
da antiga e distincta Ordem de Carlos III, 

c da Real Ordem Americana de Isabel a Cathoüca de Hcspanha, 
socio eíVectivo dos Institutos Históricos o Gcographicos do Bra/.il, do Rio Grande do Sul e da Bahia, 

honorário do Instituto Archeologico Gcographico Pernambucano, 
c correspondente das sociedades Geographicas de Lisboa, de Pariz e da Italia. ctc., ele.

... :

RIO DE JANEIRO
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PROLOGO

Inventaram-se os prologos nos livros, diz um escriptor contemporâneo, 
não menos para satisfazer o amor proprio dos auctores, que para invocar a 
indulgência do publico.

Amor proprio. . . . não possuímos, senão bem entendida estima de 
nossa pessoa.

Indulgência. . . . pedimos, não com modéstia mal disfarçada, e sim como 
correcção a nossos erros.

Para isto vamos fazer o historico da presente obra.
Amigo em extremo do estudo da historia patria, poder de trabalhos e 

fadigas, juntamos grande somma de conhecimentos, não de todo dignos de 
indifferença, pelo cuidado com que foram examinados, e pela imparcialidade 
com que sempre se nos dirigiu a penna, embora mal aparada.

Não sendo egoista, julgamos á proposito espalhar o fructo de nossas locu- 
brações pelo povo menos lido.

D’ahi originaram-se alguns escriptos em cujo fronstespicio se via nosso 
obscuro nome como autor.

A importância dos assumptos, a bondade dos amigos, a imprensa honesta 
e moralisada vieram ao nosso encontro, animaram-nos com palavras por 
demais lisongeiras.
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VIII

A consciência dizia-nos que tanto não mereciamos; porém o coração ex
perimentava, mui naturalmente agradaveis sensações, e a intelligencia nos 
aconselhava a novos empenhos, mostrando-nos o vasto campo onde havia 
ainda muito que ceifar.

Com estas disposições aceitamos o honroso convite, que nos fez o Exm. 
Sr. Dr. Domingos Monteiro Peixoto, actual Barão de S. Domingos, então Pre
sidente da província, para encarregar-nos do Diccionario Historico, Geogra- 
phico e Estatístico da Província do Espirito Santo, e com S. Ex. firmamos um 
contracto em 13 de Novembro de 1875.

Deixando elle a cadeira da presidência, foi ella occupada pelo Sr. l.° vice- 
presidente, e um dos seus primeiros actos, foi rescindir esse contracto, ao 
depois renovado pelo Presidente Exm. Sr. Dr. Manoel José de Menezes Prado 
em 6 de Julho deste anno.

A braços com esta obra, que nos custou muitas fadigas, escrevemo-la á 
luz da imparcialidade e da razão, não nos offuscando a mente predilecções, e 
muito menos odio.

Não fomos prodigo em palavras, ou narrações, pelo contrario nossa lin
guagem sempre se conteve no estreito limite do indispensável apenas a 
externar nosso p*ensamento com clareza.

Cada dia nos convencemos mais, com o douto Sr. Visconde de Porto Se
guro, que a historia é um ramo de critica e não de eloquência, e que o 
historiographo não é um advogado verboso e florido; epor isso escrevemos 
sem pretenções, sem atavios de linguagem, e só tendo em vista que ella fosse 
portugueza.

Achar-nos-hâo, talvez, desigual no estylo.
Será bem possível, mormente quando não nos demoramos em aperfeiçoar 

nossas idéas.
Assim como vinham ao pensamento, assim as trasladavamos para o papel, 

«mui naturalmente como o uso nos ensinou a deixar as palavras as vezes no 
seu lugar e outras bem perto d'elle » servindo-nos das expressões de D. Fran
cisco Manoel de Mello, autor de varias obras importantes.

Dada, porém, esta falta, tão trivial, mormente em livros, como este, de 
longo folego, escnpto sob varias impressões, em diversos mezes, com muitos 
intervallos, longe da Província, em nossa justa defeza podemos dizer com 
Frei Raphael de Jesus no Castrioto Lusitano « Si me não achares desigual 
na verdade, e quando n’ella não tenhas lição, não te faltará entretenimento, »
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IX

Sentimos muito prazer porque aprouve á bondade de Deus o designarmos 
para levantar esta obra.

Nós o fizemos, aproveitando-nos de todos cs materiaes, que encontramos 
espalhados, como com franqueza confessamos no artigo Chronica.

Terá faltas, omissões e lacunas. Somos o primeiro a suspeital-o, não só 
a vista da exiguidade de nossas habilitações, como também por serem pró
prios de um Diccionario taes defeitos, que vão sendo corrigidos em succes- 
sivas edições.

E demais; quem no mundo já escreveu obra perfeita, um livro sem erros?
Bem disse Rousseau — Cen’est pas assez d’une moitié de la vie pour faire

un__ livre, et de 1’autre moitié pour le corriger,— » principalmente se o seu
autor se visse como nós embaraçado com tantos encargos.

Aqui está, pois, o trabalho; notem os leitores nossos erros, faltas e 
omissões.

O edifício está construído convém o aperfeiçoamento e embellesamento da 
obra; em breve, com o volver dos annos ter-se-ha magnífico e soberbo mo
numento erguido á historia patria.

Um dia quando no ultimo marco da vida, nos sentarmos á beira da es
trada, que para nós tem sido, como para todos, desigual, cheia de flores e 
de fructos, de cardos e de espinhos; quando o sol já a sumir-se no occaso 
doirar ainda os montes, e os valles, as arvores e os rios com seus tépidos 
raios, tranquillo em nossa consciência, olharemos para o nosso passado, e 
cheio d’intima satisfação ao dirigirmos preces ao Todo Poderoso, não olvida
remos um voto pela prosperidade da bella Província do Espirito Santo, a cuja 
historia ligamos nosso obscuro nome, e por isso a estimamos muito, cordiai- 
mente, como aquella onde tivemos a dita de ver a primeira luz do dia.

Praza a Deus, que nossos votos sejam ouvidos, e será essa uma das nossas 
maiores consolações no inverno da vida, e ao aproximar-nos da Eternidade.

2
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P R O V Í N C I A  d o  e s p i r i t o  s a n t o

A -

A e l i a r t a . —Ponta de terra.— E’ encontrada na 
entrada da bahia do EspiritoJ Santo, próxima á 
fortaleza de S. Francisco Xavier, na margem 
do Sul.

A f f l í c to s .—Serra.— Por ser muito alta e de 
dilíicil subida, foi assim chamada.

Está perto da estrada de S. Pedro deJAlcantara, 
e entre os antigos quartéis de Villa Viçosa e 
Monforle.

« 0 seu terreno é fé r til; e produz todos os 
generos propríos do Reino e da Europa, além de 
outros o trigo mourisco é de excellente qualida
de, provado em repetidas experiencias de 1813 
em diante, » como affirmou o Governador Fran
cisco Alberto Rubim na sua Memória Estatística. 
X. 22.—Trimestre 2.°—T. XIX. Revista do Ins
tituto.

A g a  ou A g h a . —Povoação.—Está na mar
gem de um sacco, diz Braz Rubim, ou de uma 
angra, quatro léguas ao N. da embocadura do 
rio Itapemirim, e duas léguas ao S. da do rio 
Piuma, perto do morro de que tomou o nome.

■A ga o u  A g liu .—Morro.—Tem a fórma arre
dondada e está isolado perto de Itapemirim.

Por ser muito alto serve no mar o seu pico de 
guia aos navegantes, que fazem a sua derrota ao 
S. da costa da província.

Tem muito boa agua potável.
Fica esta montanha por detraz da povoação, ou 

aldeia, como a denominou em 1843 J. C. R. Mil- 
liet de Saint-Adolphe no seu Diccionario historico 
c geotjraphico do Brasil.

A g u a - f r la .- S é d e  da freguezia de Cariacica.
Pelo art. 2.° da Lei Prov. n.° 18, de 4 de Abril de 

1877, foi transferida de Cariacica para aqui a escola 
de primeiras letras do sexo masculino.

A g r i c u l t u r a .  — 0 Presidente Manoel José 
Pires da Silva Pontes, em Fevereiro de 1834, disse 
« que se podia considerar o terreno devoluto em 
cinco partes, das quaes tres são montanhosas, uma 
é suavemente inclinada, e outra, emfim, existe em 
planuras, brejos, c lagoas. As tres primeiras são 
próprias para milho, trigo, mandioca, feijão, café, 
algodão c tabaco. A quarta, quejrespeita particu-
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larmente ás adjacências do Rio Doce e do rio Ita- | 
pemirim, 6 capaz de produzir com maior vantagem j 
os mesmos artigos, e com preferencia a canna de ! 
assucar, mandioca, café e arroz. A ultima parte | 
não se negará também ao plantio destes artigos, 
havendo escolha de localidades, e será de certo 
muito idônea para os prados artiliciaes de nossas 
grammas. »

Apezar de todas estas vantagens, em 22 de Fe
vereiro de 1823, participou a Junta Provisória 
aos poderes supremos, que estava amortecida a 
agricultura pelos recrutamentos, exercícios mi
litares, guarnições, destacamentos, correrías de 
gentios, além da falta de chuvas por tres annos, 
seccando-se os rios e indo-se. buscar agua na dis
tancia de uma legua para ser distribuida pelo 
povo. .

Em 1833 e 1834 novas seccas vieram perseguir a 
agricultura, faltando até generos de primeira ne
cessidade, e apparecondo a fome.

Diz o Engenheiro Ilermillo Cândido da Costa 
Alves, no seu Relalorio apresentado ao Exm. Sr. 
Ministro da Agricultura e Obras Publicas, que os 
terrenos da província constituem a sua maior 
riqueza natural, sondo geralmente compostos dos 
elementos, que caracterisam as boas terras de cul
tura. As argillas carregadas de areias, resultado 
das decomposições e desaggregações do granito e do 
quartz, acham-se misturadas com o humus, prove
niente das florestas seculares.

0 agricultor póde sempre contar com o frueto da 
sua lavoura, e sendo conhecidas as condições cli- 
matericas da província, facil lhe é a escolha dos 
generos, que deve cultivar.

Nas cabeceiras dos rios Itapcmirim, Jacú o 
Guandú encontram-se já alguns principios de cul
tura e situações, estabelecidas pela maior parte por 
emigrantes das Províncias de Minas e Rio de Ja
neiro .

E’ incontestável ter havido em outras épocas 
algumas tentativas no sentido de formarem-se 
estabelecimentos agrícolas em muitos logares onde 
vegetam matas que parecem seculares.

Isto provam os diversos vegetaes exotieos, como 
limoeiros, bananeiras e larangeiras, que alli se 
encontram, e que devem ler sido plantadas por 
alguém, que dellas pretendesse utilisar-se.

(Vide— S. Domingos e Rio Pardo.)
Fechamos este artigo com as seguintes aprecia

ções escriptas pelo habil e estudioso Sr. Braz da 
Costa Rubim, publicadas sob o titulo de Memórias 
históricas e documentadas da Província do Espirito

I Santo, na Revista do Instituto Ilistorico e Geogra- 
i phico do Brazil.—T. XXIV. 1861 :
! i A’ natural feracidade do solo, e ao bonefico 
j influxo do clima, ainda não corresponde por 

certo nem a intelligencia,.nem a arte do bom cul
tivador, antes se segue a rotina dos primeiros 
iempos, sem tentar-se um passo em melhorar os 
grosseiros instrumentos da lavrança. A cultura da 
canna crioula de fazer assucar, como dissemos, 
data dos primeiros tempos da colonisação on po- 
voação desta província, em que se montaram al
guns engenhos; esta especie propagada dc planta 
exótica, como está averiguado, foi posteriormente, 
em 1810, substituída pela especie denominada Cay- 
enna, que maiores vantagens offerece; floresceu 
esta lavoura no tempo dos jesuítas, e hoje conta 76 
engenhos e 68 engenhocas, sendo os districtos do 
Itapemirim, Victoria, Serra, Nova-Almeida, Aldeia 
Velha, hoje Santa Cruz, Campos e S. João da Barra, 
onde elles se acham situados.

0 assucar foi, e é importante ramo de commercio 
interno e externo. Ligados a estes estabelecimen
tos se contam outros produetos, taes como:

A aguardente, de que também se faz exportação, 
além do grande consumo no interior, posto nãoseja 
fabricada com esmero. 0 melado, que não se expor
ta, e serve para regalo das mesas.

0 mel do tanque, que se aproveita para fazer 
cachaça, e para industria e usos domésticos.

0 caldo da canna,- e a garapa, que é o mesmo 
caldo fermentado, são produetos que se tiram e 
consomem durante a moagem unicamente, regalo 
dos trabalhadores e ao mesmo tempo uma bebida 
nutriente e medicinal.

As engenhocas e molinctes ordinariamente só 
dão rapaduras, destinadas para consumo dos tra 
balhadores e das classes pobres, que não podem 
soffrer o preço do assucar.

As roças de milho produzem duas qualidades 
deste cereal, branco e amarello, applicadas ao 
mesmo uso.

0 milho reduzido a fubá serve principalmentc 
para o angú, que é o pão de uma grande parte da 
população r u ra l ; e assado em espigas, e sobre o 
verde, de que são sôfregas as classes pobres. 0 grão 
descascado c quebrado ao pilão serve para cangicas, 
cangiquinhas, que são iguarias agradaveis, prepa
radas com leite e assucar. 0 milho é a parte 
principal da alimentação ou engorda dos animaes 
necessários á lavoura, ao transporte, ou destinados 
ao córte, e bem assim das aves de criação.A palha 
do milho serve para pasto dos animaes cavallares
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e bovinos.rporém este uso não é geral, e era muitos 
logares sj desprezam estes despojos vegeiaes, que 
podiam ser utilmente aproveitados. Em uma 
palavra, o milho é o principal alimento nesta 
província, e á sua cultura está ligada a cxislencia 
da pop ulação.

O arroz cultivado nas varzeas e terrenos alaga
dos, tem a vantagem de dar a sóca, c em alguns 
logares a resóca. Com este cereal se preparam di
versas comidas, e uma bebida refrigerante, o aloá, 
cujo uso nos veio da índia. Não se faz plantação 
de sequeiro. Os feijões branco, vermelho, mulati- 
nho, mangalô, fidalgo, fradinho, cavallo, miúdo, 
Espirito Santo, do lastro, enxofre, mandubi, raiado 
e outros, as favas de helern e grossa, as ervilhas, 
os guandos e outros, que por sua natureza são des
tinados ao consumo interior, e muitos deU.es em 
estado verde, dizem respeito á pequena cultura.

A fava da Europa é cultivada com vantagem 
na freguezia de Vianna. O mais importante por sua 
geral cultura, e de que se faz exportação, 6 o 
feijão preto, que serve de geral alimentação, cha
mado vulgarmente o « pai da mesa brazileira » 
quér cozinhado e adubado com toucinho ou gordu
ra, quér em tutús e outros quitutes.

Do cacáo não se faz cultura larga, e ainda que 
se pretendesse dar-lhe algum desenvolvimento, 
nunca poderia competir com a producção das pro
víncias do Pará e Amazonas, onde elle está em seu 
paiz natal. O que se tem plantado em alguns sitios 
ou chacaras, proximo do litoral, póde-se tomar 
como curiosidade. Desse mesmo se tem exportado 
pequena quantidade.

Entre as raizes farinaceas e alimentosas tem 
primeiro logar, como genero de consumo e com- 
mercio, a mandioca. Ordinariamente na roça ar
mam-se quitungos onde desmancha-se a raiz, e 
fabrica-se farinha, que é o pão quotidiano de uma 
grande parte da população. Osdistrictos onde está 
plantada e cultivada em maior escala são: Victo- 
ria, Barra de S. Matheus, villa de S. Matheus e 
Linhares. Com a raiz da mandioca se preparam 
Outros produetos, taes são a tapioca, a gomma ou 
polvilhoe osbeijtis. Da mandioca-puba prepara-se 
a carimã, que entra na classe das industrias do
mesticas.

Os despojos vegetaes da raiz da mandioca servem 
para cevar porcos. A cultura da mandioca lu ta com 
tres inimigos, o taminjuá, a formiaa e a carimã ; 
esta é um aggregado de cryptogamas que destroe 
pela raiz as mais valentes planlações.

A araruta, planta exótica e acclimada, produz '
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| bem, mas sua cultura ó limitada. A farinha ou 
! polvilho que se extrahe da raiz, emprega-se em 
J  caldos e mingáos, e como substitutivo do polvilho 
da mandioca nas industrias domesticas.

Nas raizes alimentares temos a mencionar ainda 
o aipim ou macachera, as batatas doces, os carás, 
os mangaritos e outros que não constituem riqueza 
territorial e merecem attenção pelos recursos, que 
prestam á alimentação do povo. A baga, em ou
tras partes mamona, 6 cultivada em todas as 
fazendas em proporção com as necessidades dos 
habitantes ; o oleo que delia se extrahe, por ex
pressão e ainda por um methodo grosseiro, é de 
uso geral para luzes e medicina.

Algumas arvores indígenas produzem íruetos 
oleosos, mas disseminadas, como se achara, nas 
matas virgens não podem as sementes ou íruetos 
ser facilmente aproveitados.

O mendaco ou cabacinho de cobra que produz 
umas nozes chatas, ornadas de tuberosidades, dá 
oleo com diversos usos e merece cuidadoso cul
tivo.

Na classe das resinas tem sido genero de expor-’ 
tação a que fornece a almecega que se emprega em 
cataplasmas, emplastros e substitue o incenso. O 
balsamo extrahido da cabureiba, de virtudes me- 
dicinaes e conhecido por balsamo da capitania de 
que ha abundancia nas inatas do districto de Gua- 
rapary, 6 recolhido em coquinhos e assim exposto 
ao commercio ; esta industria cnti’ctida pelos 
índios tevo ultimamente maior desenvolvimento. 
O oleo decupahyba é geralmente conhecido. A ca- 
jucicaou resina do cajú póde substitu ira gomma 
arabica. O algodão cultivado mais largamente, era 
exportado em rama, em fio e em tecidos, (aes corno 
o trançado e redes. As embarcações costeiras com
pram o trançado para velame.

As redes de dormir fabricadas com esmero têm 
uso no paiz e se exportam em pequena quantidade; 
em geral são estimadas pela sua duração. Oalgo- 
doeiro é muitas vezes destruído pelo taminjuá. O 
linho canhamo cultivado na freguezia de Vianna, 
promette aos seus moradores uma industria van
tajosa, si tiver o apoio e desenvolvimento que 
merece. Fabricam-se já soffriveis telas e os speci- 
mensremettidos para a Côrte mereceram appro- 
vação dos entendidos. Nas matas encontram-se 
muitas arvores e plantas cotonigeras e fibrosas, 
que se aproveitam para diversos misteres. As ar
vores e plantas indígenas ou exóticas acclimadas, 
que dão íruetos estimados para regalo do paladar, 
doces e conservas, cultivadas não estão na propor-
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çâo que era para desejar ; comtudo são frequentes 
os araçazeiros, goiabeirasjaboticabeiras, gurumi- 
ehamas, jaqueiras, oitiseiros, taboás, pitomas, ara- 
canhunas, cajueiros, pitangueiras, ubaiheiras, la
ranjeiras, limeiras, palmeiras, pecegueiros, pi
nheiros, ananazes e cardos. Ensaia-se a cultura 
do trigo em Vianna, o recommendou-se a cultura 
do cale para as villas do norte ; ambas promettem 
uma nova fonte de riqueza, e muitas occupações 
industriaes.

A profusão de boas arvores e a difllculdade de 
transportal-as para aproveitar as madeiras, são as 
causas da prodigalidade com que se tratam . Para 
qualquer cultura, derrubam-se desapiedadamente, 
lança-se-Ihes fogo, embora elle devore grandes 
extensões de mato. Apenas nas margens dos 
grandes rios navegáveis se aproveitam, os jacaran- 
dás, os cedros, amarellos, e os camarás para cons- 
trucção civil e naval, marcenaria, carpintaria e 
de que entretem algum commereio de cabotagem. 
Do cedro se fabricam gamellas em Aldeia Velha 
e Guarapary, que se exportam para as outras pro
víncias, além das que se consomem no paiz. A 
palha que se exporta é tirada de diversas especies 
de palmeiras, e com especialidade da carnaubeira ; 
esta exportação faz-se em molho, ou manufactu- 
radas em esteiras ordinárias.

O fumo, que subministra as províncias vizinhas 
um tão extenso ramo de cultura, é nesta tratado 
em pequena escala.

Depois de convenientemente preparado se fa
bricam charutos que se exportam, mas este com- 
mercio é em acanhadas proporções.

Alguma exportação se faz da poaia, que cresce 
expontaneamente, e de que temos duas qualidades, 
branca e preia. Não faltam na província ter
renos proprios para fazendas de criação de gado 
bovino, e ao norte do rio Doce a natureza os doou ; 
mas nesta parte pouco se tem feito, e espera 
ainda a província por este melhoramento. Não ha 
carne em abundancia para alimentação diaria da 
população, e é isso que causa a elevação do preço, 
e a. necessidade de importar grande quantidade de 
carne secca que vem do líio Grande do Sul ou do 
estrangeiro.

Gomo consequência necessária da falta de criação 
de gados, carece esta província de matérias primas 
taes como lã, couros, crinas, etc,, que alimentam 
industrias e commereio. Diversas qualidades de 
abelhas se tem conseguido domesticar ; taes são a 
mombuca, tuiuba e uruçú, que, como todos sabem, 
dão o mol e a cê ra ; mas esta industria imperti-

AGÜ

nente tem sido tratada mais por cumsidade do 
que com mira no commereio e lucros.

A seda indígena de que para specimon se fabri
cavam algumas rendas, está reclamando séria 
attenção ; e posto que não sirva para tecidos de 
primeira qualidade é industria digna de lavores 
e protecção.

(') A pesca sempre offerece grandes recursos ao 
consumo interno, e á exportação; exercita-se em 
lanchas e canõas, e são os habitantes das pequenas ' 
povoações do litoral, ordinariamente indios civi- 
lisados ou seus descendentes, os que delta se occu- 
pam. As qualidades de peixes que se salgam são o 
cherne, garoupa, badejo, mero,pargo,e vermelho ; 
luta esta industria com o preço subido do sal, e 
todos os favores que a esse respeito se concedessem 
seriam de grande proveito para o paiz.

Além destas qualidades, é a costa da província 
um viveiro de outras muitas, que sc pescam e têm 
consumo immediato á pesca.

Não passaremos adiante sem mencionar a qua
lidade—monjuba—de que ha variedades, e forma 
uma especialidade, ou para melhor dizer, uma 
comida própria da província.

As tartarugas do rio Doce não occupam cxclusi- 
vamente o commereio de alguns, mas têm sido por 
vezes objecto de exportação, e por isso as men
cionamos. Entre os produetos marítimos falia 
faltar de umas especies de polypos, a que o vulgo 
chama burdigão, e que abunda na costa ern lo- 
gares onde lia ressaca, é deste burdigão que se 
fabrica a cal, que tem consumo no paiz, e se ex
porta para outras províncias. Poucas olarias se 
têm montado; essas mesmas unicamente fabricam 
telha e tijolo em pequena quantidade ; ordina
riamente importa-se da Bahia quantidade deste 
produeto, assim como telhas, panellas e outros 
utensis. 0 ouro das minas do Castello tem-se ex
plorado, mas esta industria, não compensando o 
trabalho e as despezas, foi abandonada depois; 
algumas explorações sobre o mesmo objecto em 
outros pontos, pelos mesmos motivos não têm 
tido seguimento.

A g u a  f r - ía ,— Poroação.—Existe no município 
da Victoria, em distancia de meia iegua de Caria- 
cica.

(*) E 5 alheio "ao titulo o <jue sc vai ler, porém, não c 
inútil, antes necessário c indispensável para  terminação 
deste importante trabalho de uni cidadão, a (piem a p ro 
víncia deve muito.

Do Autor.
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A g u i a r . — Povoação.—K’ bem pequena e exisle 
no município de Linhares á margem da lagôa do 
mesmo nome.

A g u i a r .  —Lagôa. — Antigamente chamava-se 
Lagôa dos índios.

Existe no município deSanta Cruz,distante legua 
e meia ao S. do rio Doce, e se communica com o 
rio Comboia.

O nome desta lagôa é proveniente da povoação, 
que lhe fica próxima.

A g u i a r . —itio.—No município de Santa Cruz. 
Nasce das pequenas lagôas existentes a O. da Lagôa 
Aguiar, e nella desagua.

A im o r é s .— índios.— São assim chamados os 
que moram na serra deste nome.

O Senador José Saturnino da Costa Pereira, no 
seu .Diccionario Topographico do Império do Brasil, 
em 1834 chamou-os Aimborès, e disse ser esta nação 
indígena pouco tratavel, e de vida errante em 
busca da caça.

Julga-se, que são oriundos da grande familia dos 
Tapuyas, que vivem ao N. do Brazil.

São valentes na peleja, e combatem ou para exer
citar o seu valor, ou para fazer mal, só e unica
mente aos outros indígenas e europeus.

Andam nús, pintados, e em ranchos de quarenta 
famílias para cima, e têm os mesmos usos, hábitos, 
o prevenções, que as outras trihus.

A im o r é s .  — Serra.— Corre quasi na direcção 
deN. ao S.S.O. na distancia de 30 léguas pouco 
mais ou menos da costa do mar.

Separa a O. o Norte da Província do Espirito 
Santo da de Minas Geraes.

O vertente oriental desta serra faz parte da co
marca dos Iiliéos, de Porto-Seguro, de toda a Pro
víncia do Espirito Santo, e das comarcas de 
Campos e de Cabo-Frio na Província do Rio de 
Janeiro.

Teve este nome derivado das numerosas tribus 
de índios Aimorés ou Aimborès, que ahi resi
diam.

Nella se encontram muitas arvores balsamicas, 
como sejam a cupahiba ou cupahuba, almecegueira, 
a seringueira ou borracha ; além do páo-brazil, ta- 
tagiha, arariha, vinhatico, jacarandá, cedro, cere
jeira, oleo proprio para construcção de canoas, 
páo ferro, arco de pipa, páoderei, merindibá, sa
pucaia, e outros espccies mais ou menos conhecidas 
e apreciadas na Europa, já para construcção do 
moveis, e já para uso das tinturarias.

Infelizinente os indios liravios, que a habitam, 
são a causa do pouco ou nenhum proveito, que se 
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tira dessas producções da natureza embora tão uteis 
e proveit®sas.

A l a b e r y . —Vide.—Arabiri.
A l a g o a s . —Vide.—Riacho.
A l d e i a  d o  C a m p o .  —Antiga aldeia ao S. do 

rio Doce, na distancia de tres ieguas, pouco mais 
ou menos ao N. da Aldeia- Velha.

Em 1337 foi fundada pelo jesuíta Affonso Braz.
Empregavam-se seus moradores no fabrico da 

cai, que exportavam.
A ld e i a - V e l l i a .— Rio.—No município deGua- 

raparim.
Forma-se com a juneção das aguas do Piriqui- 

Açu e do Piriqui-Mirim, passa por elles, e vai até 
a Aldeia Velha (Povoação).

Em sua embocadura no mar, segundo a altura 
da maré, tem quasi sempre de oito a quatorze 
palmos de fundo, e por isso oílerece facil nave
gação ás sumacas.

A l d e i a - V e l h a .—Povoação ou Arraial.—Está 
na lat. de 20°, 24’, 2”, e na long. de 42°, 6’ pelo 
Meridiano de Pariz, e no município de Guara- 
parim á margem esquerda do rio deste nome.

Foi fundada em 1336 pelo jesuita Affonso Braz, 
quando era governada pelo chefe da tribu Mara- 
caia-Guaçú, ou Grande-Gáto, muito conhecido, e 
notável até, por haver mais tarde acompanhado 
o Governador Geral Mendo de Sá na sua expedi
ção contra Villegaignon, commandante francez 
que occupava a ilha, a que deu seu nome na bahia, 
do Rio de Janeiro.

Passou esta aldeia á fazer parte do termo de 
Nova-Ahneiãa depois que pela Lei n.° 5, de 16 de 
Dezembro de 1837, sua igreja foi elevada á catego
ria de parochia ; resolução depois revogada.

Pelo art. i .°  da Lei n.° 18 de 1838, foi o 
Presidente da provincia autorizado a contractar 
com qualquer pessoa a conclusão da obra da 
igreja, e não o podendo ser desse modo, seria feita 
por administração.

Empregam-se seus habitantes na pesca, no fa
brico de louça de barro, e no cultivo de excel- 
Icntes laranjas, que exportam para diversas 
partes.

Vide— Santa Cruz.
A l d e i a m e n t o  d e  in d io s .  — Vide— índios.
A l d e i a m e n t o  d e  i n d io s  I»ur*is. — Na

estrada do Espirito Santo á Minas Geraes, distante 
da cidade da Victoria 22 léguas, e de Ouro Preto 
18, fundou-so em 1845 um aldeiamento de indios 
Puris sobre uma pequena eminencia na margem 
esquerda do ribeirão chamado — Castello.
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N’uma serra, que se acha pouco abaixo, encon
tram-se vestígios bem significativos da povoação 
outr’ora alli existente, e que foi transferida para I 
a margem do rio Itapemirim, por causa das con
tinuas correrías de indios.

Desde i.»  de Agosto de 1829 que o Governo 
Imperial mandou ordem ao Presidente da provin- 
cia para«aldeiar esses indios. j

Em 1858 era uma aldeia situada em logar rico 
de vegetação e de madeiras preciosas, composta 
de 10 casas, algumas cobertas de telha, e outras 
de palha, tendo palmito, paioes, monjolo, e chi
queiro, únicas bemfeitorias industriaes desta pe
quena sociedade do setenta e tantos indios outPora 
e nesse tempo apenas de 23, pelo rigor excessivo 
com que eram tratados por um capuchinho, Frei 
Bento de Gênova, esquecido do nobre exemplo 
dc caridade, que por toda parte dá a sua venerável 
Ordem.

A l e g r e .  — Ribeirão. — Nasce no districto de 
Itapemirim, e vai desaguar no rio Itabapoana.

A l e g r e . —Freguezia.—Wiâe—Nossa Senhora da 
Conceição do Alegre.

A l e i x o , — Canal. — No município de Guara- 
parim. Vem do rio Aldeia-Vellia, em linha recta, 
quanto possível até o logar Aleixo.

Tem 16 palmos, pouco mais ou menos, de largura.
Foi contractada a sua abertura pela Camara 

Municipal da villa de Guarapary com o cidadão 
Manoel Pinto Rangel por 1:200#, em 30 de Março 
de 1854.

A le m q u e r .—Quartel.— Na estrada de S. Pedro 
de Alcantara—  Já não existe.

A l e x a n d r e . —Ilha.— No rio Doce.
A lF a n d e g a .—Foi creada na capital por De

creto de 10 de Janeiro de 1820, mandando também 
estabelecer na foz do rio Doce uma casa de registro 
para fiscalisação dos direitos da Fazenda.

Pela Provisão Régia de 20 de Janeiro desse mesmo 
anno, recommendando a litteral observância do 
decreto antecedente, foi designado o seu estabele
cimento no Forte em que se aquartelava a tropa, 
passando esta para a parte do convento do Carmo, 
onde, por muito tempo, esteve o Hospital Militar.

Ameaçando ruina este edifício foram pelo res
pectivo Inspector alugados por 80# mensaes os 
armazéns do Dr. Florencio Francisco Gonçalves, 
para servir de trapiche e deposito de generos, acto 
este approvado por Aviso do Ministerioda Fazenda 
de 30 de Outubro de 1873.

Sendo urgente a reconstrucçâo deste edifício, 
com mais amplas accommodações, e melhora-
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mentos indispensáveis, o Presidente Dr. Domingos 
Monteiro Peixoto (Barão de S. Domingos) enviou 
ao Governo Imperial a planta e orçamento das 
obras na importância de 32:60i$0I0.

Têm sido Inspectores os seguintes cidadãos:
Manoel dos Passos Ferreira.—Prestou juramento 

em 30 de Dezembro de 1834.
Francisco Nunes de Aguiar.—Idein em 16 de 

Março de 1833.
Dr. Manoel de Carvalho Borges.—Idem em 3 de 

Julho de 1838.
Germano Francisco de Oliveira.—Idem em 14 de 

Novembro de 1842.
João de Almeida Coelho.—Idem em 8 de Abril 

de 1847.
Francisco Manoel do Nascimento.—Idem em 3 de 

Novembro de 1847.
José Joaquim de Almeida Ribeiro.—Idem em 

10 de Março de 1882.
Alpheu Adolplio Monjardim de Andrade e Al

meida.—Nomeado em 7 de Agosto de 1867, prestou 
juramento em 19 do mesmo mez e anno.

A l i s t a m e n t o  p a r a  o  s e r v i ç o  d o  e x e r 
c i t o  e  a r m a d a .  — Effectuou-se o alistamento 
para o serviço militar, em toda a província, á 
excepção da parochia de Itabapoana, onde foram os 
trabalhos inutilisados por alguns malfeitores, que 
penetraram na matriz, aproveitando-se da noite.

Estão conhecidos e apurados os trabalhos das 
seguintes comarcas:

COMARCAS.
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V id o r i a ........................... 330 628

S. Malheus.................... 106 13 3G0

Santa Cruz.................... ■107 i 140

S e r ra ................................ 132 262

Ir i r i t iba ........................... 123 30 47

Itapemerim.................... 239 150 117

T o ta l ...................... 1.243 209 1.494

A l m a s .—Nome que em algumas Cartas geo- 
grapliiças da província, impropriamente se dá á 
Lagôa das Palmas.

A l m e i d a . — Vide —Nova Almeida e Reis Magos 
(comarca).
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A lu ie ld a  ou W T o v n -A lm e id a .—Jaz na lat.
de 20° 7  e na long. de 42° 4’ iMerid. de Pariz.

Aldeia. — Antigamente era chamada Aldeia dos 
Reis Magos; sem duvida, por se achar na embo
cadura e á margem direita do rio deste nome.

Em um logar alto, onde se goza um lindo pano
rama, foi em 1380 fundada pelos jesuítas, que ahi 
doutrinavam grande numero de índios, com os 
quaes levantaram uma igreja, que dedicaram aos 
Reis Magos, e, ao lado deila, edificaram uma casa 
para os noviços, que vinham da Europa aprender a 
lingua dos Tupys, afim de irem fazer conquistas, 
em nome da religião eatholica, nas brenlias do 
Brazil.

Serve actualmente de casa da Camara Municipal, 
de cadêa e de residência do Vigário, si este assim 
o quer.

Em 1610 o jesuita João Martins, superior desta 
aldeia, requereu em nome dos indios ao Capitão- 
mór, Governador da Capitania, uma sesmaria de 
terras, allegando estarem cheias de formigas as 
terras em que trabalhavam, e como havia muitas 
devolutas e perdidas no sitio chamado—Japara, 
pedia « uma sesmaria que do Japara para todos os 
rumos tivesse seis léguas, e para o mar o que se 
achasse. »

D. Francisco de Aguiar Coitinho, por seu des
pacho de 6 de Novembro de 1610, alcançou o re
querido para os indios, seus filhos, e successores, 
« sem que pagassem fôro ou tributo algum. »

Em 4 do mez seguinte foi o escrivão das datas 
Manoel Lourenço Yalença, ao Japara dar posso 
aos indios, sendo afinal julgada e confirmada no 
Juizo da Ouvidoria Geral da Relação da Bahia.

Parochia.—Pela Provisão Régia de 12 de Novembro 
de 1737 foi a igreja, ahi existente, elevada á ca
tegoria de freguezia, o que só teve execução em 
Janeiro de 1760, porque até 7 de Dezembro de 1759 
eram os Sacramentos administrados pelos jesuítas, 
e as dispensas para casamentos concedidas pelo 
Padre Reitor.

Foi em 19 de Janeiro de 1760 visitada pelo Padre 
Visitador Gerai Pedro da Costa Ribeiro, que or
denou ao Vigário, então o Padre José Corrêa de 
Azevedo, para continuar a fazer os assentos do 
casamentos no mesmo livro, em que os jesuítas os 
faziam, da folha 14 em diante, principiando a ru- 
brical-os d’alii.

Este é o primeiro documento, em que se vê o 
titulo de freguezia dos Reis Magos.

Em 1832, pelo que se lerá adiante, foi esta igreja 
uma das mais ricas da província, privada, por 1

ordem do Presidente Coronel Monjardim, de todas 
as suas alfaias de prata, que foram recolhidas á 
Thesouraria da Fazenda, ficando apenas com uma 
naveta, um thuributo, uma lampada, uma cus
todia, o Sacrario e os resplandores dos santos, 
dando-lhe em substituição uma ruim banqueta de 

' pão pintado.
[ Muito censurada, e com razão, foi esta ordem, não 
| só porque os bens dos jesuítas, destinados ao culto 

divino, foram reservados do sequestro, que soffre- 
ram, como também porque o Estado não tinha con
corrido com um ceitil para esse templo, como se 
collige <to audiência geral da visita e corrcição, 
que a 27 de Junho de 1769 fizera oDr. José Ribeiro 
Guimarães de Aihaide.

Para passees dos Vigários foram em 7 de igosto de 
| 1760 destinadas 150 braças de terra, em quadra, 
junto a ella para a parte do sertão, não podendo 
serem excedidas ou augmentadas em tempo algum.

Villa.—Por Alvará de 2 de Janeiro de 1759, 
dirigido ao Ouvidor da comarca da Capitania do 
Espirito Santo, o Bacharel Francisco de Salles Ri
beiro, sómente posto em execução em 15 de Junho 
do anuo seguinte, dia em que foi installada com o 
nome de Almeida.

Limites.— E’ impossível em todo o Império tra
çar-se os limites das freguezias. Longa e confusa 
seria a sua historia, pois de ha longos annos existe 
a luta e a confusão, já para se crearem novas 
freguezias, e já para se discriminarem os seus 
limites. ■

Quasi todos os annos a Assembléa Provincial, 
por motivos sem duvida louváveis, altera, esses 
lim ites; e ainda bem se não acham marcados, 
novas disposições legislativas surgem, e d’ahi re
sulta a impossibilidade, que apontamos.

Preferimos antes não designal-os aqui, do que 
arrastarmos os nossos leitores a enganos invo
luntários.

Tem esta villa uma praça muito grande, de
fronte da igreja, outrtora cercada por cabanas de 
indios, cobertas de palha, e boje por casas habi
tadas.

Desejando o Rei, que os indios conservassem 
sua liberdade, a plena administração de suas fa
mílias, do seu commercio, e de seus bens e fossem 
governados pelos seus iguaes, mandou que d’entre 
os indios fossem escolhidos os mais capazes para 
oecupar os empregos de Justiça e Guerra, precisos 
para o bom regimen de seus respectivos povos.

Em virtude da Ordem do Vice-Rei do Brazil, 
datada da Bahia em H de Janeiro de 1759, e di-
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rigida ao Ouvidor, Corregedor da Camara da Ca
pitania do Espirito Santo, veio ahi, á séde da fre- 
guezia, o dito empregado Dr. Francisco de Salles 
Ribeiro, e no dia 15 de Junho do anno seguinte 
procedeu á creação solemne da villa, sendo votado 
para Juiz do Povo o indio João da Costa, para Ve
readores Manoel Ramos, Antonio Dias, Estanislau 
Pereira, para Procurador Antonio Gomes Corrêa, 
para Alcaide Manoel de Bulhões, para Escrivão 
das armas Eusebio das Neves, e para Porteiro Pe
dro Dionisio, lambem indios, e todos prestaram 
juramento no dia 20, entrando logo na posse de 
seus empregos.

Nesse tempo contava a população oito mil almas, 
e'principiou de dia para dia a florescer até 1820, 
e d’ahi em diante a decahir, até que em 1823 co
meçou a população a abandonal-a.

Como uma das mais antigas povoações era mui
to copioso o archivo da sua .Municipalidade, onde 
em 17 de Julho de 1700 se registraram ordens tão 
importantes como o Alvará, com força de lei, de 
7 de Junho de 1753 mandando observar a Lei do 
12 de Setembro de 1653 sobre o governo temporal 
dos indios ; o Alvará de 8 de Ma:o de 1758, estenden
do a todos os indios do Brazii a liberdade, con
cedida pelos Alvarás de 6 e 7 de Junho de 1755 
aos indios doGrão-Pará e Maranhão; a Carta de 
Lei de 12 de Novembro de 1710 dando providen
cias para o estabelecimento de aldeias e missões; 
a carta do Vice-Rei do Estado do Brazii D. Marcos 
de Noronha enviando ao Corregedor da capitania 
diversos objectos para as duas villas de Bene- 
vente e esta ; a Ordem Régia de 2 de Janeiro de 
1759 declarando a maneira de fazer as despezas 
com a erecção das [aldeias de Iriritiba e Reis 
Magos, e muitos outros documentos importantes 
para a sua historia.

Infelizmente um alienado, preso no edifício, 
onde a Camara funcciona, pôde illudir a vigi
lância dos seus guardas, fugir, e ir ao archivo, 
onde apoderou-se dos livros, e á sua vontade 
foi rasgando todos os papéis, que encontrou.

Tarde viram este acontecimento, e n’um instante 
perdeu Nova-Almeida o thesouro, que juntara ha
via séculos t

Felizmente um cidadão portuguez por nasci
mento, e brazileiro por coração, o Sr. José Maria 
Mercier, Professor publico de i .as letras, e que 
occupára durante um quatriennio a Presidência 
da Municipalidade, foi a causa de não ser total o 
prejuízo.

Com muito trabalho, e curiosidade examinou

ALM

nesse tempo o archivo da Camara, tomou notas 
do que lhe pareceu digno de guardar-se e com 
louvável solicitude e modéstia, foi dia por dia 
juntando valiosos materiaes, que, mais tarde, lhe 
serviram para escrever o importante opusculo in
titulado « Relatorio ou Noticia histórica da villa 
« de Nova-Almeida, da Província do Espirito 
« Santo, por José Maria Mercier.—Victoria. Typo- 
« graphia Capitaniense de P. A. de Azeredo, rua 
« da Imprensa n .° 6.—1862. »

Podesse tão util exemplo ser imitado por 
muitos outros ! E’ só por meio de monographias 
de parochias, de villas e de comarcas, que se 
poderá bem escrever a historia das diversas pro
víncias, e afinal de todo o Brazii, sendo os factos 
previamente bem apurados.

Em 1853 contava apenas 33 casas, a maior parte 
fechadas, o collegio dos jesuítas em ruina, e o 
commercio morto.

Operou-se d’ahi em diante uma especie de 
reacção, e no fim do anno já a Camara tinha conce
dido licenças para a abertura de mais quatorze 
casas de negocio.

Appareceu a actividade, e á frente desta collo- 
cou-se a Camara que entrara em exercício no anno 
de 1833, mandando repetidas vezes limpar a villa 
do mato, que a afeiava, cavando ladeiras, endi
reitando estradas quasi intransitáveis, solicitando 
do Governo Imperial, c afinal alcançando, a 
quantia de 2:000$ para o concerto do collegio dos 
jesuítas, então ameaçando completa ruina, fisca- 
lisando e arrecadando as suas rendas, pagando 
antes de tres annos os seus débitos, e, finalmente, 
organizando um codigo de posturas.

Foi sempre coadjuvada pelos seus municipes, aos 
quaes constantemente recorreu e nunca debalde. 

Ainda alguns factos históricos :
—Quando foi elevado ao thronooSr. D. Pedro I, 

mandou esta villa o Desembargador Manoel Pinto 
Ribeiro Pereira de Sampaio para felicital-o em 
nome dos seus municipes, a que Sua Magestade 
agradeceu pela Secretaria de Estado dos Negocios 
do Império em 10 de Janeiro de 1824, respondendo 
ao officio da Camara de 17 de Dezembro anterior.

— Em 1848 foi tirado á Camara Municipal o rendi
mento de seus foros, e uma grande parte do terri
tório e população para a creação da nova villa de 
Santa Cruz, antiga Aldeia-Velha, e obrigada ainda 
a dar a quantia de 100$000.

— Em 5 de Julho de 1832 se lhe tirou nova porção 
de território para sc annexar ao da Serra ; e por 
uma resolução da Presidência no anno seguinte se
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lhe tirou o goso de cabeça do teimo, em que j 
estava desde sua creação, para sujeital-a áquella i 
villa, derogando-se assim o disposto no Decreto 
Imperial n .0166, de 11 de Maio de 1812.

Parece que havia tenção firme ou capacho em 
apressar a mina desta vilia.

— Em 1856 apparèceu o cholera-morbus asso
lando o município, e a vilia peideu diaiiamente 
«inco a seis pessoas.

Nesse tempo o Presidente da província nomeou 
uma commissão paia aüiviar os soffrimentos 
deste povo, composta do Rev. Vigário, do Presi
dente da Camara e do Delegado de Policia.

— Em 1 0 de Feveieiio de 1860 teve a honra esta 
villa de sei visitada por Sua Magestade o Impe- 
sadoi, que foi acolhido fervorosamente com todas 
as demonstiações de alegria, indo ao seu encontro 
pela estrada do litoral muitas pessoas de diversas 
idades e condições.

A’s 6 horas da tarde o sino da matriz deu o signal 
de que Sua Magestade se aproximava pela esti ada 
do centro.

Foi Sua Magestade hospedado no paço da Camara 
Municipal até o dia 6 do mesmo mez, em que se

ALM 9
! íetirou para a villa de Santa Cruz, deixando, como 
sempie, penhorados todos, que tiveram a honra 
de estar com olle.

— No collegio dos jesuítas, ainda em 1820 ou 
1822, exislia um Diccionario manuscripto da iingua 
geral ou indígena.

Onde hoje estaiá? que fim teve ?
Pm to.—E’ lormadopeloiioSananha, tendo nas 

giandes maiés, na prêa-mai dez palmos de fundo, 
e na baixa-inar quatro: nas marés pequenas, na 
prêa-mar seis palmos de fundoe na bai.xa-mar dous.

Industria —Antes da piohibição do cóite de ma- 
deiiasde lei cia o seu commercio muito animado.

Applicam-sc os homens á pesca, á iavoma dos 
geneiosde primeiia necessidade, ao eórte de ma
deiras e fabrico de louça de bairo; eas mulheres 
á plantação e fiação do algodão

Expoitam seus pioductos em pequenas canôas 
paro Santa Cruz e Victoria-.

Estatística — Dos impoi tantes tiabalhos da Diree- 
toria Geial de Eslatislica, pioeedidos em todo o 
Império no anno de 1872, extrahimos como aullien- 
ticos, e poi isso merecedores de toda a fé, os se
guintes mappas:

D. o
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ARA
A lv a .— Ribeirão. — Também se cbama llibeirão 

da Lage.
Nasce no sertão, e desagua no rio Doce.
Alves.—Rio. —Tem suas nascentes no sertão, 

e desagua, pela margem esquerda do rio Doce, 
poucas léguas abaixo do Quartel de Souza.

Amanaçú ou Amanassú.—Vide—Manhu- 
aeú.

A m a r e l l o s .  — Rio. — No município de 
Vianna.

Pelo art. l .°  da Lei n.° 18 de 1889, foi o Presi
dente da província autorizado a despender a 
quantia necessária á construcção de um pontilãqo 
sobre este rio, de modo a prestar commoda servi
dão aos habitantes de Cariacica e. logares anne- 
xos.

Anadia. — Rio. — Nasce n’uma lagòa e vai 
desaguarno lio Doce pela margem direita.

Anadia .—Quartel —Existe na foz do rio, que 
tem este nome.

Andorinhas.—  Ilfm.— Existe esta pequena 
ilba na babia do Espirito Santo a O. da Ilha dos 
Frades.

Angeiim.— Rio -  Encontra-se no município 
dabaira de S. Matheus, e vai desaguar no rio 
Itauna.

Anna-Vaz.— Ilha.— Na babia do Espirito 
Santo.

A n s e lm o .- / l te .-K o  rio Doce, proxono a Li
nhares

Este nome foi tirado do primeiro homem, que a 
cultivou.

Apiaputang — Foi este o nome piimitivo 
do Rio dos Reis Magos.

E’ de pouca importância para a navegação, visto 
ser muito estreito

Vide — Reis Magos.
Apreciação da província.— Vide—Apre

ciação geral — artigo — Espirito Santo.
Aprendizes marinheiros.— Vide-Com-

panhia de apiendizes marinheiros.
Arafairi.— Esteiro.—Está na margem S da 

bahia do Espiiito Santo, entre o Pão de Àssucar e 
a Ponta da. Pedra d’Agua.—Vide.— Alabertj.

Araçatyba ou Araeatuba.— Povoarão. 
Está assentada á margem direita do rio Jacú, no 
município do Espirito Santo.

Tem uma igieja votada á Nossa Senliora da 
Ajuda.

Arado.—Em 1870 á Assembléa Provincial 
disse estas palavras o Presidente Dr. Antonio Dias 
Paes Leme :

ASS 11
« Fiz vir doRio de Janeiro e da fazenda do Muqui 

no Ilapemirim, por conta da província, meia duzia 
de atados, que logo foram pedidos e comprados 
por alguns fazendeiros intelligentes, que começa- 
tam a usar deiles reconhecendo as vantagens do 
seu emprego.

« Merecem ser aqui mencionados os intelligentes 
cidadãos Aureliano Martins de Azambuja Meirelles, 
José Cláudio de Freitas, Francisco Rodrigues Bcr- 
nardes e Miguel Pereira do Nascimento Neves, por 
se terem, como amigos do progresso, collocado á 
frente d’este benefico movimento da lavoura no 
centio da província.

« Nesse tempo no município de Itapemírím já se 
ouvia o sibilar do vapor, o ruido das machinas 
nos estabelecimentos agrícolas, e depois se viu o 
arado nos campos tasgando a terra para pôr ao 
lado do trabalhador as alinhadas ieiras, rivali- 
sando os fazendeiros entre si, mostrando qual mais 
actividade, zelo e otdent.»

Araraquara —Pequeno tio, que vem do 
N. do tio Benevente.

Arcyprestado,— Vid e—Bispado.
Areia. — Ilha — No rio deste nome, na sua 

parte mais larga, quasi em fiente da sua embo
cadura.

Areia —Rio.—Nasce no município da Victoria 
e desagua no rio de Santa Maria.

Aribiri.—Vide —Arabni.
Aricanga.— Serra.— No municipio de Santa 

Cruz.
Aroaba.— Rio —Nasce na fieguezia do Quei

mado, no municipio da Seira, e vai desaguai na 
maigem esquerda do rio de Santa Maria.

Artilharia miliciana.— Para preveniras 
correrías de indios creou-se em 1810 um bata
lhão de artilharia miliciana, ao qual se deu um 
parque de campanha, arma que muito atei rava os 
indios.

Aspecto pfaysico da província.— Vide 
—Espirito Santo

Assembléa provincial.—A piimeira As
sembléa Provincial foi composta dos seguintes 
cidadãos:

Luiz da Silva Alves de Azambuja.
Capitão-mór Francisco Pinto Ilomem de Aze

vedo
Padie João Luiz da Fiaga Louieiro.
Manoel da Silva Maia.
José de Banos Pimentel.
Manoel de Moraes Coutinho.
Dionysio Atvaio Resende.
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Coronel José Francisco de Andrade e Almeida 
Mon jardim.

Padre Ignacio Felix de Alvarenga Salles.
Dr. João Climaco Alvarenga Rangel.
Padre Francisco Ribeiro Pinto.
Manoel Pinto Rangel e Silva.
Joaquim da Silva Caldas.
Manoel de Siqueira e Sá Junior.
Miguel Rodrigues Batalha.
Coronel Sebastião Vieira Machado.
Ayres Vieira de Albuquerque Tovar.
João Nepomuceno Gomes Bittencourt.
Coronel Ignacio Pereira Duarte Carneiro.
Padre Manoel da Assumpção Pereira.
Foi installada em d .0 de Fevereiro de!8^opelo 

Presidente, Manoel José Pires da Silva Pontes.
Pelo artigo unico da Lei n .°  8 de 3 de Abril de 

1835, foi determinada a sua reunião para o dia|8 de : 
Setembro do anno vindouro. j

Pela Lei n.° d de d838 foi transferida para d.» de ; 
Abril de cada anno.

Passou depois, e com justos motivos históricos, 
a ser aberta no dia 23 de Maio de eada anno, com- 
memorando-se assim o dia, em que aportou a esta

ordenar, por utilidade publica reconhecida, as des
apropriações precisas para o Paço da Assembléa 
Legislativa desta provincia, que também serviría 
para Thesouraria, Recebedoria Provincial e Secre
taria da Instrucção Publica, despendendo annuai- 
mente com a referida obra até a quantia de-
10.-000S000.

Pela Lei n . 0 dd de 187o foi também autorizado a 
despender até a quantia de 8:000íj000 com a deco - 
ração e mobilia conveniente do Paço da-mesma 
Assembléa e suas dependencias. .

A t h e n e u  B r o y í n c i a l . — Vide — Instrucção 
Publica secundaria.

A u x il ia d o r a .—Vide—Sociedades beneficentes.
A v l z . — Quartel no município de Linhares, â 

margem da lagôa do mesmo nome.
A u la s  n o c t u r n a s . — Vide — Instrucção Pu

blica.
A v l z . — Assim se chamavam outr’ora as tres- 

pequenas lagõas á E. de Linhares, descobertas 
em d8io.

Somente a primeira tem boje este nome, cha
mando-se as outras duas Piabas e Meia.

A z e i t e . —Pelo art. l .°  da Lei n.° 16 de 1874 foi
Capitania o seu primeiro donatario Vasco Fer- i o Presidente da provincia autorizado a conceder 
nandes Coutinho. j  a Manoel da Costa Madeira privilegio exclusivo por

Edifício Proprio.— Pelo art. l .°  da Lei n.° 34 de j dez annos para fabricar nesta provincia sabão, ve- 
1872, foi o Presidente da provincia autorizado a ;  las, azeite de sebo e outros artefactos desta especie.

B a h i a  <lo E s p i r i t o  S a n t o . — Vide—Espí
rito Santo (Bahia).

B a h i a  I S o v a . -  I.ogar nas cabeceiras do rio 
Jucú, onde havia um grande quilombo.

0 cidadão André de Siqueira Mattos, morador no 
sertão do Santo Agostinho, coadjuvado por uma 
guerrilha de 70 homens, bateu esse quilombo em 
Janeiro de 1843.

B a l a n ç o . — Ponta de terra.— Encontra-se na 
margem N. do rio Doce, defronte da foz do Alva ou 
Ribeirão da Lage.

Diz a tradição, que este nome lhe foi dado por 
ahi haver uma arvore, em cujo cimo os indios Bo- 
joeudos se prendiam por meio.de um cipó, e assim 
se balanceavam.

B a l e i a . — Recifes.— Na entrada da bahia do

Espirito Santo,(entre a ponta do Ta gano e a de Santa 
Luzia. .

B a m b u r r a l , — Brejo.— No município de S. 
Matheus.

B a r ã o . — Quartel.— Na estrada de S. Pedro de 
Alcantara, na distancia de,'quatro léguas do aldeia- 
mento Imperial Affonsino.

B a r c e l l o s . — Powação.— No município de 
Vianna, distante 12 léguas da villa deste nome, 
entre S. João Nepomuceno e Sambambaia.

Em seu principio foi um quartel da estrada dc
S. Pedro de Alcantara.

Deve sua origem a um registro, que em 1812 se 
estabeleceu na serra dos Aymorés para repellir as 
aggressões dos indios, e pôr cobro ao contrabando 
de ouro e diamantes.
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«

B a r r a . - —Fortaleza situada na ponta de terra 
aE . da villa do Espirito Santo.

Barra do Jucú. — Povoação no município 
da villa do Espirito Santo.

Em virtude da Lei n .° 13 de 23 de Novembro de 
187(5 foi o Presidente da província autorizado a 
despender um conto de réis com a construcção de 
um cemiterio nesta povoação.

Barra <lo Mntjui.— Povoação.—Existe no 
município de Itapemirim.

Barra tio B io do Castello.— Povoação 
no município de Itapemirim.

Barra de S . Matheus, ou simplesmente 
Barra.— Freguesia e villa.

Freguesia.--Está assentada na margem direita e 
na embocadura do rio de S. Matheus, na distancia 
de tres léguas ao S. E. da cidade deste nome, e 23 '

BAR 13

léguas ao N.° da capital, na lat. 18°, 37’, 50” 
e na long. 3o, 21’, 19” do Observatório Astrono- 
mico do Ilio de Janeiro .

A igreja teve o titulo de freguezia de Nossa Se
nhora da Conceição da Barra, por um Decreto da 
Assembléa Geral de 11 de Agosto de 1831.

Villa. — Foi depois elevada á categoria de villa, 
com o titulo de Villa da Barra de S. Matheus, pela 
Resolução do Conselho do Governo de 2 de Abrit 
de 1833, sondo installada em 5 de Outubro do mes
mo anno.

Cultivam seus habitantes o algodão e outros pro- 
duetos para mantimentos.

Na beira-mar são arenosas as terras, e no interior 
são mais substanciaes.

Vide — Itabapoana.
Estatística. — Consta dos seguintes mappas:
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BEN

B a r r a - S e e e a . - Situação.—Está lia lat. de 
2o, 27’, e 33” e na long. de 2°, 22’, e 37” do Obser
vatório do Rio de Janeiro.

Povoaeão.—A principio foi uma simples povoa- 
ção, devida a algumas famílias, que no principio 
deste século foram residir nas margens do rio Ita- 
bapoana, onde se estabeleceu um postomilitar para 
defendei-as das aggressões dos Botocudos, que ha
bitam a cordilheira dos Aymorés.

Denominação.—Seu nome a principio proveio do 
rio junto ao qual se achava, e pelo tempo adiante, 
como houvesse falta de agua pela incerteza das 
chuvas, chamou-se Barra-Seeea.

B a r r a - S e c c a ,  o u . I t a b a p o a n a . —Rio no 
município da villa da Bana deS. Matheus.

Nasce na lagõa Tapada ou Bvra-Secca, e desagna 
no mar dez léguas ao N. da embocaduia do iío 

Doce.
Dá passagem em maré vasia —Yide—Itabapoana. 
B a r r e i r a s . —Rio.— Nas antigas Cartas Geo- 

graphieas encontia-se este nome.
Parece ser o rio hoje conhecido pelo nome de 

Carapebús.
B a r r e i r i n h a s . - S ã o  assim chamadas umas 

pontas de teria no rio Doce, que estreitam dei
xando-o apenas com 80 braças de largura nesse 
logar, embora tendo 30 palmos de fundo.

B a t a t a l . — Serra existente entre as cabeceiras 
dos rios Jucü e Benevente.

B a t i n g a . — Logar existente na freguezia de
S. José do Queimado»

Ahi teve uma cadeira de instrucção primaria, 
que, pelo a rt. l .°  da Lei Provincial n.° 3 de Í863, 
foi transferida para o logar Porto do Cachoev o.

Pelo art. 2.° da mesma Lei foi aqui creada uma 
escola de 2.a classe.

B e n e v e n t e . —Rio—chamado pelos indios Iri- 
ritibá e por corrupção Reritigbá.

Nasce na cordilheira dos Aymorés, quasi duas 
léguas ao N. do rio Piuma, corre á L. por espaço 
do 10 léguas regando o municipio da villa deste 
nome, e afinal, junto á ella, lança-se no mar, 
seis léguas ao N. de Piuma, na lat. de 20°, 5o’, 
21” e long. 43°, 9’, 39” conforme diz Braz da 
Costa Rubirn no seu Diccionario Topog)aphieo da 
Província do Espirito Santo.

José Saturnino da Costa Pereira, no seu Diccio
nario Topographico do Império do Brasil, Rio 1834, 
diz que este rio desemboca no Oceano 18 léguas 
ao N. da barra do Parahiba em 20°, 54’, 30” de 
lat e 43°, 4’de long. merid. de Pariz.

Milliet de Saint-Adolpbe no seu Diccionario Geo-
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gr aphieo do Baasil diz ser a 20° e 50’ de lat. pelo 
mesmo meridiano.

Nelle desaguam sete pequenos rios: quatro da 
parte do N., a saber: Salma, Araraquara, Cu- 
rindiba e Quatinga, e tresaoS. : Pongá, Picoan e 
Jacuba.

E’ navegavel por lanchas de pescaria e barcos 
em distancia de 6 a 7 léguas até o Quatinga, e d’abi 
até o Cachoeiro da serra por canòas com 3 palmos 
de fundo.

N. B. Enganaram-se diversos escriptores, diz 
Milliet de Saint Adolphe, dando o nome deste rio 
ao rio Cabapoana.

O padre Simão de Yasconcellos, na Chrohica da 
Companhia de Jesus, cahiu neste engano, não ob
stante liaver expressamente declarado que « o jío 

Reiitigbá ficava a 13 léguas do Espirito-Santo, » ao 
passo que o Cabapoana fica na distancia de 30 ao 
Sul.

Monsenhor Pizarro »’uma nota tropeçou na mes
ma lalta, ao passo que no artigo Nossa Senhora 
da Assmnpção assegura estar « o dito rio Reiitigbá 
na distancia de seis léguas do Guarapari e a 25 ao 
N. do rio Parahiba: que os Jesuitas fundaram a al
deia Reritigbán’um monteao pé do rio deste nome, 
com uma igreja dedicada a Nossa Senhora da As- 
sumpção, não se esquecendo de dizer, que este rio 
banhaacosti meridional da villa de que trata. » 

Todas estas circumstancias são exactas, porém 
relativamente ao rio Reritigbá, e não ao Caba
poana.

B e n e v e n t e . —Poi to — Este porto é formado 
pelo rio de seu nome.

Na prêa-mar das marés grandes tem 11 palmos 
de fundo, e na baixa-mar 8: na prêa-mar das marés 
pequenas tem 8 palmos de fundo, e na baixa-mar 
6 : nas marés cheias de Maiço e Agosto tem 10 a H 
palmos de fundo.

O ancoiadouio è pouco acima da foz do rio e em 
frente da villa, e nelle sómente fundeiam navios 
de 50 a 60 toneladas, por causa de uma corda de re
cifes, que toma quasij toda a enseada, deixando- 
lhe apenas um pequeno canal paia a passagem das 
embarcações.

Neste ancoradouro, que ó uma especie de ensea
da, pódem abrigar-se da violência dos ventos os 
navios, que, deste porto, mais frequentado do que 
os outros dous da piovincia, constantemente na
vegam para o Rio de Janeiio carregados de divei- 
sos generos.

E’ voz geral, que alii se construem navios de 
longa duração.
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Povoarão.— Deve seu principio aos Jesuilas fun
dadores das aldeias Reritigbá, Guarapari, S. João, 
e Reis Magos.

Nos annos de 1568 ou 1867 estabeleceu-se o Vcne-" 
ravel Padre José d’Anchieta na rampa de uma 
montanha defronte de um rio, que os indios cha
mavam Iriritibá ou Reritigbá.

Ahi juntou elle diversas tribus de indios, que 
viviam errantes por aquellas vizinhanças.

Doutrinou-os, e a final baptisou-os n’uma igreja 
ediíicada a seus esforços, e que dedicou á Assump- 
ção de Nossa Senhora, que era de sua particular 
devoção.

A esta igreja, que fazia as vezes de freguezia, 
juntaram os religiosos um grande edifício, á imi
tação do que faziam por outras partes, para o aco
lhimento e moradia dos missionários, que vinham 
cathechisar osindios, que, se apresentavam, já obri
gados pela necessidade, e já por mera curiosidade, 
e afinal captivados pela doçura da moral e pela 
bondade dos Jesuítas, ahi se estabeleceram.

Freguezia.— Engrossada gradualmente esta po- 
voação, a igreja dedicada a N. S.da Assumpção, e 
situada no alto de um montanha, que fica por 
detrás da viila, foi elevada á darochia por Al
vará de 1 de Janeiro de 1798.

Viila.— Está situada ao lado esquerdo da foz do 
rio deste nome, na falda de uma collina, 18 lé
guas ao S. da cidade da Yictoria, e 28 ao Nor
deste da de Campos.

Foi creada por Alvará do l .°  de Janeiro de 1789, 
sómente cumprido por Francisco de Salles Ribei
ro, Ouvidor da Capitania do Espirito Santo, em 
14 de Fevereiro de 1761.

Nesta localidade viveu o venerando José d’An- 
chieta 32 annos successivos de trabalhos inau
ditos e de excursões nas matas.

Aqui falleceu elle, após longa moléstia,' unindo 
aos lábios o Crucifixo do Redemptor, diz o Con
selheiro Pereira da Silva, Plutarcho Brazileiro — 
Rio de Janeiro.—1847, no dia 9 de Junho de 1897.

« Os indios carregaram ás costas o seu corpo até 
a viila do Espirito Santo, d’ aqui distante 18 le-

BEN

guas, em longa e fúnebre procissão de mais de 
trezentos, depositaram-no na capelIadeS. Thiago 
da igreja dos Jesuítas, d’onde foi depois tras
ladado para a Bahia, e sepultado no collegio da 
Companhia.

« Sobre a lousa de seu antigo sepulchro lê-se 
o” seguinte epitapliio gravado em letras capi
tães romanas :

Ele jacet renerab. P. Josephus de Anchieta 
Soc.Brasüiw Apost. etuoviorb Novus Thau- 
maturg obiil Reritibce ãie.

IX Jun. ann. MDXCm.r,

Na sessão do Instituto Ilistorico, Geographico 
e Estatístico do ürazil, celebrada no dia 17 de 
Agosto de 1883, foi apresentada pelos Srs. Pe
reira Pinto e Joaquim Norberto uma proposta, 
que foi approvada, « afim de solicitar-se do gover
no a entrega de um fragmento dos despojos mor- 
taes deste Missionário, o qual é conservado n’uma 
caixa de lavor de prata no Thesouro Publico da 
Côrte ou da Província do Espirito Santo.»

Não conseguiram o que desejavam, porque essa 
preciosa relíquia ainda está guardada em cofre 
de prata na Thesouraria. desta Província.

Igreja dos Jesuilas. — O antigo edifício dos Je
suítas foi dividido em tres partes: a primeira, 
mais próxima á igreja, é a residência do Vigário : 
a segunda, serve para as sessões dos tribunaes, e 
servia outr’ora de residência do Juiz de Direito, 
quando vinha abrir as sessões do Jury, e a terceira 
serve para a Camara Municipal e cadeia publica.

Lavoura e commereio. —Seus habitantes cultivam 
café, algodão, feijão, mandioca, milho etc. etc,, e 
applicam-se ao córte das madeiras de lei.

Rendas provinciaes.— A agencia de suas rendas 
provinciaes ficou unida á Collectoria de rendas 
geraes da mesma viila, percebendo os empregados 
desta a porcentagem de 12 “í, sendo 8 %  para o 
Collectore 4% para o Escrivão, por determinação 
do art. 1.» da Lei n.° 31 de 1867.

Estatística. — A sua população consta dos se
guintes mappas :
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B e s t o  F é p r e í r a . —Ponta de terra na mar
gem N. da baliia do Espírito Santo e a 0; da ponta 
de Suá.

B e x i g a s .  —Illia no rio Doce pouco acima da 
foz do rio Preto; assim cliamada por ter servido de 
lazareto riu ma epidem ia de bexigas. .

Já foi maior, poréftr as cheias do rio alagaHdo-a, 
fizeram-na m enor: é mais comprida que larga e 
baixa, e já  foi bem plamada.

B i b l í o t h e c a . — 0 cidadão Braz da Gosta Ru- 
bim, do Rio de Janeiro, onde residia, offereceu 400 
volumes, entre livros encadernados, brochados e 
folhetos, para servir de núcleo á creação de uma 
bibliotheca nesta província, sua patria.

0 Presidente Bacharel Evaristo Ladislau e Silva 
aceitou esta offerta, e em 21 de Março- de 1883 no
meou uma commissão composta dos cidadãos Ba
charel José Cami-lto Ferreira BebeIIo, Br. José 
Joaquim Rodrigues e João Malaquias dos Santos e 
Azevedo e incumbiu-a de crear a bibliothecac 

Foi depois substituído o Dr. Rodrigues pelo 
reverendo Bacharel João Climaco d’Âlvarenga 
Rangel.

Foi creada, porém, pelo Presidente Bacharel 
Sebastião Machado Nunes, que a instaltou em' 16 
de Julho de 1835 F um a das salas do 2.° pavimento 
do respectivo palacio.

Em 1853 e 1854 teve da Assembléa Provincial 
um auxilio de cem m il réis em cada um anno.

Em 1859 não tinha uma sõ estante para arrum ar 
seus livros em numero de 900 e tantos que estavam 
sobre uma mesa e no chão.

E tf r f rX c a .— Bibeirito.— Na-see na- margem-N. 
da estrada de S. Pedro de Aicantara, atravessa-a, 
e lança-se no Jucú pela margem esquerda.

Aldeiamento.— Foi fundado em 18© perto de
S. Matheus, com índios, que o abandonaram' reti
rando-se para as Bandas do Muenri. ■

Está acima do nivel do mar 266,38' metros,, se- ; 
gundo o caJcuto do Engenheiro da província (em 
1855) II. Dumont.

P eloa it. 2." da Lei n.° 21 de fS68 creou-se aqui 
uma cadeira- de 2.a caísse de instrucção primaria. : 

mdeiro—m  município de Santa Cruz, o qual 
desagua no rio Preto.

B ts p s u lo __Pela Butia do Santo Padre Julib fff
da 28 de Fevereiro de 1550 foi creado o Bispada do 
Brazil, tendo por sédè a cidade da Bahia de Todos 
os Santos, e por diocese todos os termos, castelTos, 
villas e logares dentro de cincoenta léguas de com
primento seguindo o mir. e vinte de largura, e or
denando que, ém quanto no Brazil não fossem crea- 

d . 5

dos outros Bispados, devia ser a jurisdieção epis
copal em todo elle exereida por esse Bispado.

A’ vista disto foram a principio sujeitas as terras 
da actual Província do Espiri ta Santo ao âíto Bis
pado do Brazil.

Foi seu primeiro Bispo D. Pedro Fernandes Sar
dinha, Boutorem íheologia pela Universidade de 
Pariz.

Confirmado em 1551 pelo Papa Júlio III, partiu 
para a Bahia em 4 de Bezembro do mesmo anno, 
onde chegou cm l.°d e  Fevereiro de 1552.

Regeu o Bispado até o dia 2 de Julho de 1556 
quando-partiu para Eishôa.

Um naufragio o atirou ás costas das Alagôas: onde 
n© dia íí: do mesmo mez foi devorado pelos indios 
Gaétés.

Foi o ultimo B. Estevão dos Santos, Conego- Re- 
grante da Ordem de S Theotonio, primeira Bispo 
confirmado-pelo Papa clemente X depois da paz 
com a B-espanha.

Chegou á Bahia em 13-de Abril de 1672, e falleceu 
em 6 de Ju n l»  do Mesmua-nao-.

Foi depois nomeado. B'. Frei Coustantino de Sam
paio, dá Ordem de S. Bernardo, o qual falleceu em 
Eishôa esperando as Builas de sua confirmação.

Nessa época se fez a divisão do Bispado do Brazil 
em- quatro dioceses—da Bahia elevada a Arcebis- 
paáo-, do Rio de Janeiro, de Pernambuco e: do; Ma
ranhão.

Consulte-se a este respeito Memórias Históricas da 
; Bahva pe-fo Coronel1 Ignacio Aecioli — Tómos 3 ° e 
i4.° As Memórias Históricas do Rio de Janeiro por 
Pizarro. O Direito Eiml' Eeelesiastico do Senador 

- Dr. Cândido Mendes de Almeida T. 1 0 2 .a parte.
Ainda ficou esta província pelo lado eeetesiastieo 

sujeita ao Arcebispado da Bahia, porque não sendo 
| na Bulla de sua creação- definidos os seus limite-,
' ao'passo que-o foram os: dás-outras dioceses, tirou-se 
a conclusão de que a diocese1 da Bahia eomprehen- 
dia o território entre1 as dioceses do Rio de Janeiro 
e de Pernambuco.

Foi seu primeiro Arcebispo D. Gaspar Barata de 
Mendonça, que tomou posse em 3 de Junho de Í677’..

FOi depois ereadá a Prelasia do Mto> do Janeiro, 
pela Bulla db Papa Gregorio Xltl, de 19 de Julho 
de 1576.

Comprehendia iambenr a actual Província do 
Espirito Santo.

Foi seu primeiro Pretado Administrador o Dr. Bàr- 
tholomeu Simões- Pereira, Presbftero* do* habito 
de S. Pedro.

Foi nomeado por Carta Régia de II de Maio
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de 1577, e depois de residir por algum tempo no 
Rio de Janeiro, cheio de desgostos, retirou-se em
i.°  de Julho de 1591 para esta província, então Ca
pitania do Espirito Santo, onde íalleceu em 1598, 
segundo conjectura Pizarro, suspeitando-se ter sido 
victima de envenenamento.

Assistiu aos últimos momentos do venerável Pa
dre José d’Anchieta, e fez-lhe a oração fúnebre 
em Junho de 1597.

Também esteve no Espirito Santo o 9.° Prelado 
Administrador Dr. Antonio de Marins Loureiro, 
que tomou posse do seu cargo em 8 de Junho 
de 1644; porém, muito perseguido como seus ante
cessores, retirou-se para esta província, « onde, diz 
o Senador Cândido Mendes de Almeida, lhe propi
naram veneno, e escapando com vida perdeu o 
juizo, e depois retirou-se para Portugal. »

Foi seu ultimo Prelado Administrador, o Dr. Fran
cisco da Silveira Dias; porém interinamente de
pois da renuncia e retirada do décimo, Dr. Manoel 
de Souza e Almeida, desde os primeiros mezes do 
anno de 1669, sendo depois confirmado por Carta 
Régia de 7 de Março de 1671.

Pela Bulla do Papa Innocencio XI, de 16 de No
vembro de 1676, foi a Prelasia do Rio de Janeiro 
elevada a Bispado.

Já El-Rei D. Felippe III havia requerido a crea- 
ção desse Bispado, por Carta Régia de 7 de Outubro 
de 1639.

Por outra Carta de 22 de Agosto de 1640 indicou 
o Padre Lourenço de Mendonça para occupar a 
m itra fluminense.

Infelizmente a Santa Sé não deferiu logo tão justa 
supplica.

O referido Padre Dr. Silveira Dias entregou, 
na qualidade de Administrador Ecclesiastico, o u l
timo, o governo da Prelasia em Dezembro de 1681 
ao Padre Sebastião Barreto de Brito, nomeado Go
vernador do Bispado pelo primeiro Bispo da Diocese 
D. Frei Manoel Pereira, da Ordem de S. Domingos, 
apresentado por El-Rei D. Pedro II, e confirmado 
pelo Papa Innocencio XI, em 16 de Novembro 
de 1676.

Ficou esta província, em todos os seus limites 
civis, pertencendo até hoje ao território do novo 
Bispado.

Foi em seu principio governado o ecclesiastico 
por um Vigário da vara; e sentimos nãopoder pre- 
cizar a época da creação deste logar, que já exis
tia antes dè 1754, exercendo a sua jurisdieção.

Areypresiado.— Por provisão de 15 de Dezembro 
de 1819 foi a comarca da Victoria condecorada com

BOM

o titulo de Arciprestado na parle ecclesiastica, o 
qual designa uma vigararia foranea de maior gra
duação.

Foi na cidade de Campos, então muito impor
tante e pertencente a esta província, o logar de
signado para séde deste Arciprestado, que se com
põe de todas as freguezias mencionadas no artigo 
Divisão da província.

O primeiro ecclesiastico que occupou este cargo 
e no longo espaço de dez annos, foi o Padre Tor- 
quato Martins de Araújo.

De 1731 em diante foi esse logar exercido pelos 
Reverendos Padres :

Francisco de Amorim,
Dr. João de Almeida e Silva,
Luiz da Rocha Pinto,
André de Souza Leite,
Manoel Tavares de Albuquerque,
Pedro da Costa Ribeiro,
Francisco dos Santos Pinto,
José Pinto dos Santos,
Francisco da Conceição Pinto,
Torquato Martins de Araújo,
Marcellino Pinto Ribeiro Pereira,
Francisco Ribeiro Pinto, por Provisão de 13 de 

Março de 1827.
Francisco Antunes de Siqueira, idem de 29 de 

Julho de 1842.
Dr. João Climaco de Alvarenga Rangel, idem 

de 22 de Janeiro de 1851.
Ignacio Felix de Alvarenga Salles, idem de 5 de 

Outubro de 1853.
Joaquim de Santa Maria Magdalena Duarte, idem 

do 30 de Março de 1860.
João Luiz da Fraga J.oureiro, idem de 12 de 

Agosto de 1868.
José Gomes de Azambuja Meirelles, idem de 19 

de Janeiro de 1874.—Prestou juramento, e entrou 
em exercício á 11 de Março de 1874.

B o n - V ls tn .— Quartel na estrada que vai para 
Campos.

B o i . — Il/ia.— Existe na Bahia do Espirito 
Santo; é mui cultivada, e tem agua potável.

Entre ella e a fortaleza de Piratininga é o anco
radouro das quarentenas, quando ha necessidade 
de serem sujeitados os navios á medidas hygie- 
nicas.

Foi doada pelo l .°  Donatario a D. Jorge de Me
nezes.

Boi-peba.— Rio.—Desagua no Marici,  pouco 
abaixo do sitio do Cardozo.

B o i n - J e s u s . -  Ribeirão.— Nasce na margGB
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N. da estrada de S. Pedro de Alcantara, e desa- 
gua na margem esquerda do Jucá.

B o r b a . — Quartel.— Foi o primeiro quartel 
situado na estrada de S. Pedro de Alcantara, á 
margem do rio de Santo Agostinho, no município 
de Vianna, com o fim de policiar a estrada, que 
vai da cidade da Yictoria á Província de Minas 
Geraes, e de reprimir as excursões dos Botocudos 
não civilisados.

B o r l r i c a .—Aldeiamento.—;Em S. Matheus.
Começou em Dezembro de 1843 e até Novembro de 

4846 com elle se gastou 6:279,5241, sem que o Direc- 
tor podesse conseguir a moradia ahi de um só índio

Em 1847o Presidente Pedreira extinguiu-o,á vista 
do nenhum proveito, que dava, depois de ter sido 
acommettida a casa da Direetoria e roubados 
todos os utensílios nella existentes.

CAC 19

B r a ç o  d o  N ío rte .— Rio. — No districto de 
Mangarahi.

B r a g a n ç a ,—Rio.— Nasce na serra onde tem 
suas cabeceiras o Mangarahi, e desagüa na margem 
direita do rio de Santa Maria.

B r a g a n ç a . — Povoarão.— Está situada oito 
léguas a 0 . da villa de Vianna, na foz do rio 
de seu nome, na estrada de S. Pedro de Alcan
tara, que communica com a Província de Minas 
Geraes.

Foi em seu principio um simples posto militar, 
estabelecido em 1810, entre os rios Pardo e de 
Santa Maria, corn o fim de repellir as aggressões 
dos Botocudos da Cordilheira dos Aymorés.

Foi depois edifleada uma capella, ainda hoje 
dependente da freguezia de Vianna, por alguns 
colonos, que procuraram a protecção desse posto.

C a b a p u a n a , o u  I ta b a p u a n a ,— ou erra-
damente Camapoan, Reritigbá e Muiibeca.— Rio—  
Nasce na encosta septentrional da serra do Pico, 
perto da nascente do Muriaré, e dirigindo-se por 
entre montes em direitura á L., e engrossando 
com outros, depois de percorrer 13 léguas, seive 
de limite ás Províncias do Rio de Janeiro e Espirito 
Santo, e a final lança-se no Oceano seis léguas ao S. 
de Itapemirim, na lat. de 21a 23’ e iialong. 0 . de 
43°e 18’pelo merid. de Paris, setejtéguas ao N. da 
barra da Parahiba.

E’ navegado por canòas grandes, em espaço de 
seis léguas acima da foz até o porto da Limeira, e 
por barcos até a distancia de meia legua das mon
tanhas, que formam as raizes da cordilheira.

Na sua embocadura, que jaz a cinco léguas ao N. 
da do Parahiba, tem na margem direita uma especie 
de angra, onde existe uma ilha chamada Duarte 
Lemos, com a qual se podem coser os'brigues de 
guerra, por isso que alli encontram sete para oito 
braças de fundo.

Nas margens desta bahia existiram por muito 
tempo ruinas de uma povoaçâo, e de casas cons
truídas de pedras trazidas da Euiopa,.pelo que se 
conjectura haver Pedro de Góes ahi assentado sua 
residência em 1340, quando El-Rei, D. João Iili lhe 
fez doação deste paiz.

Ainda em 1816 os Botocudos percorriam as mar
gens deste rio, e iam até o mar guerreando os 
negros e os brancos; porém data de 1820 o principio 
da conversão e civiiisação desses indios.

Vide—Itabapoana.
C a b e ç a  Q u e b r a d a .— Serra.— No districto 

de Guarapariin. •
C a b o  d o  T u b a r ã o .— No Oceano, na Pro

víncia do Espirito Santo : é a ponta do N. da bahia 
do Espirito Santo, em 20° 16’ 22” de la t., e 42* 
37 ’ e 44” de long. merid. de Paris.

C a ç a r o c a .— Rrejo e pequenas lagôas forma
das pelas aguas das chuvas, e das que descem 
das pequenas vertentes dos morros circumvizi- 
nhos.

C a c h o e ir a . — Ribeirão. — Nasce na serra de 
Mestre Álvaro.

Ribeiro —Nasce n ’uma serra sem nome, e desa- 
gua na lagôa Juparana.

Serra. — Está na margem do rio Pardo.
C a c h o e ir a  d e  F ó r a . —Povoaçâo. —Situada 

na freguezia de Cariacica.
C a c b o e ir o .—Vide — S. Pedro do Cachoeiro.
C a c b o e ir o .— Freguezia de S. Pedro do Ca

choeiro, ou Cachceiros. —Existe no município de 
Itapemerim, creada pela Lei Provincial n.° 11 de 16 
de Julho de 1836.
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N. da estrada de S. Pedro de Alcantara, e desa- 
gua na margem esquerda do Jucú.

B o r b a . — Quartel.— Foi o primeiro quartel 
situado na esirada de S. Pedro de Alcantara, A 
margem do rio de Santo Agostinho, no município 
de Vianna, com o íim de policiar a estrada, que 
vai da cidade da Victoria á Província de Minas 
Geraes, e de reprim iras excursões dos Botocudos 
não civilisados.

B o r l r i c a .—Âldeiamenlo.—;Em S. Matheus.
Começou em Dezembro de 1843eaté Ao ve rubro de 

1846 com eile se gastou 6;27!)/í241, sem que o Direc- 
tor podesse conseguir a moradia ahi de um só indio

Em 1847o Presidente Pedreira extinguiu-o,avista 
do nenhum proveito, que dava, depois de ter sido 
acommetiida a casa da Directoria e roubados 
todos os utensílios nella existentes.

CAC 19

B r a ç o  d o  X u i - tc .— Rio. — No districto de 
Mangarahi.

B r a g a n ç a , —Rio.— Nasce na serra onde tem 
suas cabeceiras o Mangarahi, e desagua na margem 
direita do rio de Santa Maria.

B r a g a n ç a . — Povoação.— Está situada oito 
léguas a 0. da villa de Vianna, na foz do rio 
de seu nome, na esirada de S. Pedro de Aican- 
tara, que eommunica com a Província de Minas 
Geraes.

Foi em seu principio um simples posto militar, 
estabelecido em 1810, entre os rios Pardo e de 
Santa Maria, com o fim de repeilir as aggressões 
dos Botocudos da Cordilheira dos Aymorés.

Foi depois edificada uma capella, ainda hoje 
dependente da freguezia de Vianna, por alguns 
colonos, que procuraram a protecção desse posto.

C a b a p u a n a , o u  I t a b a p u a n a , -  ou erra-
damente Camapoan,  Reritigld e Munheca.— Rio—  
Nasce na encosta septentrionai da serra do Pico, 
perto da nascente do Muriarè, e dirigindo-se por 
entre montes em direitura á L., e engrossando 
com outros, depois de percorrer 13 léguas, seive 
de.Iimite ás Províncias do Rio de Janeiio e Espirito 
Santo, e a final Iança-se no Oceano seis léguas ao S. 
de Itapemirim, na lat. de 21a 23 ’ e ha long. 0 . de 
43«e 18’paio merid, de Paris,setejlégtias ao N. da 
barra da Parahiba.

E’ navegado por canôas grandes, em espaço de 
seis léguas acima da foz até o porto da Limeira, e 
por barcos até a distancia de meia legua das mon
tanhas, que formam as raizes da cordilheira.

Na sua embocadura, que jaz a cinco léguas ao N. 
da do Parahiba, tem na margem direita uma especie 
de angra, onde existe uma ilha chamada Duarte 
Lemos, com a qual se podem coser os brigues de 
guerra, por isso que alli encontram sete para oito 
braças de fundo.

‘ Nas margens desta bahia existiram por muito 
tempo m inas de uma povoaçâo, e de casas cons
truídas de pedras trazidas da Euiopa,_pelo que se 
conjectura haver Pedro de Góes ahi assentado sua 
residência em 1540, quando E!-Rei, D. João Iíl> lhe 
fez doação deste paiz.

Ainda em 1816 os Botocudos percorriam as mar- 
I gens deste rio, e iam até o mar guerreando os 
i negros e os brancos; porém data de 1820 o principio 
; da conversão e civiiisação desses indios.

Vide—Itabapoana.
C a b e ç a  Q u e b r a d a .— Serra.— No districto 

de Guaraparim. *
C a b o  d o  T u b a r ã o . —No Oceano, na Pro

víncia do Espirito Santo : ê a ponta do N, da bahia 
do Espirito Santo, em 20° 16 ’ 22 ” de la t„  e 42 * 
37 ’ e 44” de long. merid. de Paris.

C a ç a r o e a .—Brejo e pequenas lagoas forma
das pelas aguas das chuvas, e das que descem 
das pequenas vertentes dos morros circumvizi- 
nhos.

C a c h o e i r a .  — Ribeirão. — Nasce na serra de 
Mestre Álvaro.

Ribeiro —Nasce n ’urna serra sem nome, e desa
gua na lagóa Juparana.

Serra. — Está na margem do rio Pardo.
C a c h o e ir a  d e  T ó r a . —Povoarão, —Situada 

na freguezia de Cariacicá.
C a c b o e l r o , —Vide — S. Pedro do Cachoeiro.
C a c h o e ir a .— Freguesia de S. Pedro do Ca

choeiro, ou Caclweiros. —Existe no municipio de 
Itapemerim, creada pela Lei Provincial n.° 11 de 16 
de Julho de 1856.
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Foi elevada á categoria de vilia com a mesma 
denominação pela Lei Provincial n . ° l l  de 1864.

Comarca.—Pela Lei Provincial n.° 9 de 16 de No
vembro de 1876 foi creada uma nova comarca com 
a denominação de S. Pedro do Cacboeiro, oompre- 
bendendo o município do mesmo nome e tendo os 
mesmos limites.

CAG
Rendas pmrinciaes.— Pelo a rt. 1.» da Lei Provin

cial n .° 13 de 1867 foi creada nesta vilia uma agen
cia de rendas provinciacs, reunida á Coliectoria 
Gera!.

Estathtica.— A estatística desta vilia consta dos 
seguintes mappas :
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CAI

f :a e iió e ! i* ;io .—Salto d \gua no rio Doce, uma 
legua abaixo do passo chamado Eme •

F.’ necessário transportarem-se por terra as fa
zendas, e as canòas até ao pé dos rochedos, por 
cima dos quaes passam as aguas.

- C a c h o r r o s .—Ponta üe terra.—Acha-se no rio 
Roce, perto da emboéadura do rio Preto.

C aes d a  Im jperatrtae.—Yidc— Visüa Im
perial.

C a rta rn a ij i .—Regato.— Desagua no rio do Cas- 
tei-lOi :

C a f é . —Pela Lei Provincial n.° 4 de 30 de Ou
tubro de 1875 foi o Presidente da província auto
rizado a despender a quantia neeessaria com a ac- 
quisição de uma mnchina de preparar café, que 
tenha proporção para preparar 3 OOOfcilogrammas 
por dia.

C a e i r a s . —Ifftas.— N© Lameirão, ao N. da c i
dade da Yietoria.

Ç a io l r a .  —Se> tão. —Existe no município -da 
Serra.

C x io b a .  — Rio. — Yo município da Yicto- 
ria.
Nasce no sertão do seu nome, e desagua no rio de 
Santa Maria, peia margem esquerda.

C a ix a  E c o n u m i c a , —Creada em virtude da 
Lei n . 9 1083 de 22 de Agosto de 1860, e em execu
ção do art, 36,11.° da Lei n.° 1507 de 23 de Setem
bro de 1867, encetou ella as suas operações no dia
1.® de Dezembro de 1875.

Por Aviso de 5 de Setembro de 1874 foi o Presi
dente da província autorizado a effectuar o em
préstimo de.vinte e cineocontos de réis para as pri
meiras operações, que se tornam precisas pela sec- 
ção do Monte de Soecorro ; mas na o permittindo a 
deficiência das finanças da província semelhante 
empréstimo, recorreu-se a contraeto particular, 
que foi realizado com o negociante Francisco Pinto 
de Oliveira, pelo que louvou-o o Governo por Aviso 
Imperial de 15 de Janeiro de 1875

Começou as suas operações no dia l .°  de Dezem
bro de 1875, depois de ter sido approvada pelo Mi- 
nisterio da Fazenda a tahella dos vencimentos dos ' 
seus empregados, organizada pelo Presidente Dr. 
Domingos Monteiro Peixoto, aetual liarão de S. Do
mingos.

foram nomeados:
Gerente e Guarda-livros.—Manoel Pinto Ribeiro 

Manso.
Tliesoureiro.— Major Sebastião Fernandes de Oli

veira. !
Escripturario.—Aprigio Guilherme de Jesus.

d . 8

CAM 21

Porteiro e Continuo.—Vicente Rufino Ferreira 
Coutínbo.
Perito.—Manoel Pinto Aleixo.
Caiamba.— R io .  — Serve de divisa ás f regue- 

zias de Cariacica é Queimado.

Calçado.— Vide — S. J o sé  do  C a lç a d o .

Calliau.— Pequena I lh a na entrada da babíá 

do Espirito Santo, entre a ponta do Tagano e ade 
Santa Lnzia.
Calhetas.— Pequenas ilhas de pedra, que 

íicam ao Nordeste da I lh a  do  B o i , na barra da bahia 
do Espirito Santo.

C a i v a d a s . -  JHw.— Na bahia doEspíiíto Santo 
ao S. da barra.
Camapuam.— Vide —C a b a p u a n a .

Gamara JMu-nlcípal.—Vide— V ic to r ia.
C a m a r g o . — L a g o a.— Encontra-se na margem 

esquerda do rio D oce esta pequena Ímpia entre as 
du M eio e <i u o  C a m p o, pelas quaes se escôam as 
aguas que recebe de um pequeno rio.

C a m b e .— L a g d a.— Fica na divisa dos distri- 
ctos de Cariacica e Mangarahi.
Camboapiua.—- C a n a l,— Separa este canal 

o município do Espirito Santo do de Viana, e 
peio rio Jucir S3 communica com a bahia do 

Espirito Santo.
Tem dnas léguas de extensão, e foi feito pelos 

índios, por ordem e direcção dos Jesuítas.

Offerece a vantagem de evitar a travessia, por 
mar, da embocadura deste rio até a entrada da 

bocca da bahia.
Campo. — L a g o a .— Existe esta pequena lagéa 

na margem esquerda do rio B o c a . Recebe as aguas 
da lagôa do Çamargo, e acha-se a pouca distan

cia do mar. *
C a m p o . —Serra muito alta o fronteira ao 

Quartel da Villa do P r ín c ip e , na divisa da prp- 
vincia do Espirito Santo com a de Minas Geraes.
A sua base é banhada pela margem O ccidental 

do rio Guandü.
Campo <t<3 Piratiuiinga — por Catharina 

de Vide, foi vendido por 5JJ000 ao Convento da 

Penha.
P r o d u c ç õ e s .— É muito escassa a producção do 

terreno por ser árido e cheio de formigas com- 
tudo cuitiva-se e expòrta-se milho, café, algodão, 

feijão, e arroz.
A maior parte de seus habitantes entrega-se á 

pesca.
C a m p o  d o  r ia c h o .— P o v o u ç ã o ,— Está na 

distancia de 7 léguas ao S. do Rio Doce.
Fica assentada nas margens de um ribeiro cha-
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22 CAP
mado R iacho, meia legua acima de sua emboca- J 
dura no mar.

Seus habitantes são, pela maior parte, índios.
C a m p o - n o v o .-  Antiga p o voa çã o , que hoje 

consiste n’um pequeno numero de famílias indi- 
genas.
C a n g a h ib n .— P o v o a ç ã o .—  Acha-se na fregue
sia de Cariacica.

Tem uma escola de primeiras letras, creada 
pela art. l .°  da Lei Provincial n.° 18 de 4 de 
Abril de 1877.

C a n t o  <la p a n e lla .—C ó rreg o ,— No destri- 
cto de Guaraparim.

C a p it a n ia  d o  I*o i-to .—O Presidente Dr. 
Antonio Pereira Pinto, no Relatorio com que em 
30 de Novembro de 1868 passou a administração 
provincial ao 2.° Vice-Presidente Commendador 
José Francisco de Andrade e Almeida Monjardim, 
lembrou a creação de uma C apitania  do P o rto , 
como mui conveniente á policia delle, eum  obsta- 
culo á vida errante, que levam tantos indivíduos 
com pretexto de empregarem-se na pesca.

« Em quanto não era ella creada, e contando ser 
auxiliado pela boa vontade do corpo do comrner- 
cio, felizmente composto de pessoas de muito con
ceito, esperava triumphar de alguma pequena 
susceptibilidade, sempre inherente á inauguração 
de novas medidas, e formular um regulamento 
para a boa policia do porto, até que o Governo 
geral, attendendo ás suas solicitações eá sd o  seu 
antecessor, estabelecesse aqui uma delegacia da 
Capitania do Porto do Rio de Janeiro.»

Tiveram bons resultados taes desejos, porque foi 
a capitania creada por Decreto n.°17l6 de 12 de 
Janeiro de 1836.

Ahi se acham aquartelados os aprendizes mari
nheiros.

Por acto de 22 de Setembro de 187Õ o Presidente 
Dr. Domingos Monteiro Peixoto approvou o 
contracto, celebrado perante a Tbesouraria de 
Fazenda, com o cidadão João da Matta Coelho, para 
construir pela quantia de 12:740^000 o edifício 
que deve servir de aquartelamento aos aprendi
zes marinheiros.

C a p u a b a . - M o r r o .—  Acha-se fronteiro á ei-

CAR

dade da Victoria, na margem S. da bahia do 
Espirito Santo.

G a p u b a . - Rio.— No município de Nova-Al- 
meida.

C a r a h I . —Jiío.—Pequeno rio entre o Una e o 
Jucii.

C a r a h lp e , ou C a r a lp e  ou J a c a r a l i i -
p e . — R io. — Acha-se tres léguas ao N, da 
P on ta  do T ubarão  á entrada da bahia do Espirito 
Santo.

Nasce na freguczia da Serra, rega a povoação de 
seu nome, corre entre Carapebús e Nova-Almcida, 
na distancia de quasi ires legoas nm do outro, e 
afinal desagua no oceano duas leguasao N. da barra 
da Victoria.

Sómente corro em quanto as chuvas fazem 
irasbordar a lagôa Juctmem oujucunê.

E’ só nesse tempo que é navegavel, porem aju
dados pela maré podem os barcos entrar em sua 
embocadura, c por isso deve merecer á povoação, 
que jaz nas suas margens, todo o interesse do 
governo, visto poder prosperar e muito.

C a r-a h ip e —Povoação.— Está na margem e em- 
boccadura do rio de seu nome, tres léguas ao N. 
da cidade da Victoria, e duas léguas ao S. de Nova 
Almeida.

Seus habitantes são pela maior parte indios Goi- 
tacases.

•Pelo artigo unico da Lei Prov, n." 1 de 28 de Ju
lho de 1861 foi o Presidente da Província autori
zado a despender até a quantia de 2:000,1090 com a 
edificação de uma Capella neste lugar, com a in- 
vocçâo de Santa Anna do Jacarahype.

C n r n p e b ú s ,  outr’o r a B a r r e i r a s .  — Ribei
ro, que desagua no mar, uma legua ao N. da Ponta 
do P  ir aliem.

C a r a p in a  —Freguesia.—Foi no seu principio 
pequena povoação no município da Victoria, de
pois elevada á cathegoria de Freguczia, com a 
invocação de S. João, por lei provincial n .°  5 de 
16 de Dezembro de 1857.

/.a/ioara.—Applicam-se seus habitantes á peque
na cultura de cereaes, canna e café.

Estatística. — O movimento de sua população 
| acha-se nos seguintes mappas:
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C m -u p ln n  — Tlio.—  Desagua na margem es
querda do rio de Santa Maria, e 6 o seu ultimo 
aíüuente.

C a r a p u ç a s  —Ilhas.— No rio Doce, n ’uma ba
cia de mais de 200 braças de largura.

Estas pequenas ilbas. conforme a posição, que se 
oecupa navegando pelo rio, causam diversas illu- 
sões: ao longe, umas representam castetlos gotbi- 
coSj e outras parecem tum ulos: mais de perto, 
umas assemelham-se á Igrejas com suas cúpulas 
e outras imitam carapuças.

São alíagadas petas enchentes.
C a r ia c le a  OU C a r ^ ja c ic a  — Rio,— Nasce 

no Muxanara e serra adjacente, corre quasi na di
recção de Oeste com duasje meia léguas de curso, e 
desagua na balda do Espirito Santo, meia legua 
abaixo do rio de Santa Maria.

Na foz tem muita largura, e fôrma um pequeno 
porto de 6 a 8 braças, que a torna navegave! por 
canôas pequenas.

Nâ margem direita, ende começam os montes, ba 
diversos sítios e casas á enfeitar agradavelmente 
aquelles lugares.

Ao lado esquerdo, só do porto de Cariacica, para 
cima é que começam as babitaçOes,

C a r i a c i c a  — Freguesia.— A principio uma 
povoação com pequeno porto na margem septen- 
trlonat da bahia do mesmo nome, no município 
da Victoria, uma legua ao nornordeste da capi
tai, o quatro léguas a esnordeste da povoação de 
Vianna.

A sua Igreja,coma invocação de S. José foi ele
vada á cathegoria de freguezia pela Lei provin
cial de 16 de Dezembro d e 1837.

Matriz.— Pelo art. í .°  da Lei n.° 6 de 1839 foi 
autorizado o Presidente da Província a mandar 
construir uma Igreja matriz nesta freguezia, no 
local mais conveniente.

Topographia.—W cheia de montes desde as mar
gens da bahia da Vic toria até a Serra Geral, menos 
as margens do rio, da bahia, eo  território onde 
nasce o rio Marinho e a varzea do paul.

Todo este território é arborisado, menos os lu 
gares onde residem os fazendeiros, quejse conver
tem em pastagens para o gado rural.

Porto.— E’ formozo, com espaçosa planície co
berta de gramma, e uma braça acima do nivel do 
mar.

Estatística.—A população desta freguezia aeha-se 
nos seguintes mappas :
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CAS

C a i-S o tía— Rio— no destricto de Guaraparim. 
C a r m o  — F o r ta le z a n o  centro da cidade da 

Victoria, a qual servia para sua defeza.
C a s c a U io —ílío— Nasce era lugar desconhe

cido a desagtia na margem esquerda do rio Preto.
C a s t e l h a n o » .— Ponta de serra ao N. da 

enseada de Benevente.
C a a t e l l o  ~  Bio.— Nasce entre os maios da 

margem N. da estrada deS. Pedro d'Aícantara, e 
pela margem esquerda recebe o ribeirão Viçosa.

C a s t e l l o  — Serra aurilera no município de 
Itapernirini.

Por Decreto do 17 de Setembro de 1824 se deter
minou, que, fossem as terras auriferas repartidas 
em pequenas porções, e concedidas a quem se 
quizesse empregar na lavra das minas, com a, 
condição de sujeitarem-se ás leis de sesraarias o 
ao imposto sobre o ouro.

Houve por abi algures um aldeiamenio de 
índios.

Está acima do nível do mar 007,00 metros.
Abi cnconlra-se uma maravilhosa caverna, cuja 

doscripçâo so acha na Selec-ta PmsiKense — 1868 — 
do Sr. José Marcellino Pereira do Vascouceltos, 

C tataÈ íi—Jiio — Com este nome ba um rio no 
município da Serra.

C a v a d a — Ptio— Nasce em lugar desconhecido, 
e depois de cortar varias vezes a estrada de 
Vianoa á Ourem, lança-se no Jucú pela margem 
esquerda.

C a v a i lo  — Assim se chama uma pedra, que 
está á flor dágua, na entrada da bahia do Espirito 
Santo.

C n .x ix e — Povoação— Existiu outEora nas ca
beceiras do Itapomirim uma povoação com este 
nome, a qual foi destruída pelos índios. 

C a c h o e i r o .—Córrego no districto da Serra. 
C asa . «le s i e r c a d o . — Pelo art. l .°  da 

Lei Provincial n . 0 16 de 1864, foi o Presidente da 
província autorizado a eíTectuar qualquer ope
ração de credito afim dc contrahir um empréstimo 
da quantia necessária para a edificação de uma 
Casa de mercado, sendo os juros garantidos pelos 
cofres provinciaes o pagos de seis em seis mezes.

O Presidente Dr. Francisco Ferreira Corrêa 
pretendeu dotar esta província com um estabe
lecimento de semelhante ordem.

Mandou para isso levantar a planta, orçar a 
obra, e expediu em 18 de Abril dc 1871 o regula
mento para a emissão de apólices, etc. etc.

Pelo art, l . ú da Lei n .°  33 de 1867 foi o Presi
dente da província autorizado a mandar cons- 

D. 7

CEM 25

tra ir  essa casa, preferindo o projecto e orçamento 
apresentados polo Engenheiro Dr. Muniz Freire.

Para realizal-o foi celebrado com o cidadão 
Guilherme Frederico de Almeida mu contracto, 
que, per falta da fiança exigida por Lei, foi de
volvido ao Thesouro Provincial, e depois rcctiíi- 
cado, logo que se cumpriu a exigencia legal.

Obrigou-se o contraetante a dar a obra prompta 
em certo tempo por 24 contos de reis.

A 3 de Janeiro de 1873 terminou-se a construe- 
ção desta casa no valor de 27:039$79í).

Foi inaugurada solemnemente no dia 6.
O Presidente Dr. Horta de Araújo expediu para 

ella um regulamento cora data do 19 dc Dezembro 
dc 1872, e nomeou, para aduninistral-a o cidadão 
Isidro José Gaparica.

C e d r o . —ílio.~Nasce este pequeno rio na serra 
Batatal, c vai rlcsaguar na margem esquerda do 
rio Benevente.

C e m i t é r i o . — Em Novembro de 1830 foi esta 
província acommettida pelo horrível flagello da 
febre amarelia, importada da cidade dc Campos 
peias viilas do Sul, c durou cinco mezes conse
cutivos, fazendo para mais de 209 victimas, e por 
Ioda a parte derramando luto, tristeza e angus
tias.

Aproveitou-se deste doloroso estado o Presi
dente F. J. P. Leal para no anno scguinle soli
citar da Assembléa Provincial a creação de um 
cemitério, afastado do centro da capitai, c com 
divisões para cada confraria.

« Legislae, senhores, disse olle, e com muita 
verdade, rteste sentido, e doixae que o Governo, 
por meios persuasivos, vença os preconceitos do 
povo, fazendo-llio conhecer os perigos, que re
sultam das inhuinações nos templos, quando em 
eemiterio proprio e sagrado os mesmos oílicios se 
podem celebrar pelo eterno descanço dos mortos. »

A Assembléa Provincial votou pela Lei n.° 9 de 
24 de Julho de 1834 a quantia de quatro contos 
de réis para a construcção de um eemiterio na ca
pital, c em 1839 prohibiu os enterramentos em 
outros logares.

Começou esta obra na administração do Dr. Fer
nandes de Barros, e até 1861 já se tinha despendido 
perto de vinte contos de réis, e sem proveito, por 
se achar aberto, exposto ao pé do homem e ao ras
tejar das bestas, o por tanto sem aquelle culto 
do saudade e de respeito que se deve aos tumulos, 
e sem a veneração á Cruz, que lembra o sacriiicio . 
do Redemptor da humanidade, e como que guarda 
e proteje o repouso dos finados t
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O Dr. Souza Carvalho não foi iniiiffcrenlo a osso 
estado, lão triste, o por isso mandou entregar á 
Gamara Municipal a quantia do tre* contos cie róis 
sendo um conto do bolso sempre generoso de Sua 
Magos tade o Imperador', para a. oonstrucção deu ma 
grade ao redor do terreno santificado pela Religião.

No recinto da cidade existe outro cemiterio per
tencente á confraria cia Misericórdia-, contido em 
estreitas dimensões, cercado de pequenos muros., 
e bem clieio de relva, que sem incornniodo cresce 
á vontade.

C é o . -  Morro, — Encontra-se nos limites cia 
Jíeguezia de S, José do Queimado.

CHE

C « r l . —Anliga povoação, duas léguas pouco 
mais ou menos distante e ao S. da villa de fia,pe
ne i r,i ni.

Oinp<£a> d e  g to n z a .— Grando morro mi 
! margem N. do rio Doce, proximo ás Escadinlias.

Parece-se com um pão <:!e assucar, tem a cô 
' negra n é coberto de gravata.

C h a v e * .— Ânligamente o oitavo quartel da 
estrada de S. Pedro de Aleantara, pouco distanle do 
rio Pardo, e a 21 leguas de Tianua,

C éE efes í íe  IPoS Iein .— A administração po
licial desta província tem sido exercida pelos ma
gistrados constantes dos seguintes mappas:
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R e la ç a o  n o m in a l «lo» C h e fe s  d o  P o l l e la  efFecttvo », q u e  t iv e r a m  e x e p c lc lo  n a
E» «lo SÜ spirôto d e s d e .  á

DATA DO DECRETO DAI A Eli QüE ENTUA- DATA EM QUE DEIXA-
OUE OS NOMEOU. UIMEM EXERCÍCIO. RAM O EXERCÍCIO.

NOMES. - —

O Ó O
rt N c5 N K cs S-3 y
O ■< •j-7j S i 3 <

Dr. Francisco Jorge Mon-
l Abri!.. . . . . 1842 24 Maio.......... 1843 !

26 Juüio . . 1843 29 Abril. . .  .. 1844 !
22 1844 30 Agosto..... 1845 !

; Dr. José Ignacio Accioii
i cie Vascõneellos........ . í Agosto. .. . 1813 9 Setembro.. 1843 27 Maio.......... 1846 |
1 0 mesmo......................... 21 5) 1846 18 Novembro. 31 J

28 Dezembro,. 2 Maio.......... 1818
3 Junho. ■.. m s 17 Dezembro.. 1849

2ti Janeiro . . . 1830 26 a hri]. . . . . . 1850
Dr. Antonio Tiiomaz de

14 18.V1
11 1851 14 Julho........ 1830

Dr. Trisíão de Alencar
22 Marro....... . 1830 ;> 1856 11 1859

Dr. Manoel Pedro Alvares
18 ■lf 1859 16 Setembro.. 1860 !

Dr. Antonio Barbosa Go-
10 Novembro. 1860 15 Fevereiro.. 1861

Dr. Victorino do Rego
23 Abril......... 1861 11 Sc tombro,. 1862

Dr. Eduardo Pindalivba
de Mattos................... 22 Maio......... 1833 10 Setembro.. 18íi3 27 Dezembro.. 1863

0 1865 \ Abril........ 1863
Dr. Quintino José de Mi-

randa. .................. . 30 Junho....... 1863 1 Dezembro 10 Marco........ 1866
Dr. Carlos do Corqucira

Pinto........................... 17 Fevereiro.. 1866 15 Setembro.. 8 Abril......... 1867
12 Ou tu bro... 1837 5 Novembro.

Dr. Antonio Joaquim Ro-
14 Setembro.. 1868 9 Janeiro ..., 1872

Dr. Francelino Adolpho
Pereira Guimarães__ 1 Fevereiro.. 1872 i Agosto___ 1872 26 Fevereiro.. 1873

0 mesmo....................... 23 Abril......... 1873 31 Dezombro..
Dr. Ilaymundo da Motta

29 Novembro. 1873 j Marco,,. ♦. 1874 2d 1875
Dr. Manoel Amunes Pi-

mentol.......................... 9 Setembro.. 1873 31 Outubro... 1875 12 Setembro.. 1877
Dr. Vicente Cândido Fer-

reira Tourinho.. . . . . . 12 » 1877 5 Janeiro . . . 1878 23 Fevereiro.. 1878
Dr. Antonio Colombiano

Scraphico de. Assis Car-
valho.........■................... 23 Fcvcreii#.. 1878 3 Abril......... 33
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Kclação nominal tios Chefes de Policia interinos, que tiveram exercício  
na Província do Espírito Santo desde 1 8 4 3  á I S t e ,

NOMES.

DATA

c3
3

EM QUE ENT 
EM EXEHÜICrc

NJCL>

U.3UM
.

O

DATA EM QUE DE 
O EXERCICI

â  SP  | S

rxÀlUAi

o

-<!

3
Francisco Pinto do J e su s .... ................. . 9 Junho......... > 12
Ignaeio de Barcellos Freire............. . 13 2> j> 30 Ju lho .......... »

20 Alirll.......... 1844 11 IKÍfi.
i l Junho......... 22
30 Agosto.. .  .. 1843 9
37
14

Maio........... 1846 14
Gaspar Manoel do Figueiròa........................ Julho . . . . . . 26 a
José Ribeiro Pinto Junior........... .................. 37 D 29 J> JS
Dr. Manoel Joaquim do Sá M a tto s ... .. .. .. 30 » 20 Setembro... » ■
Dr. José de Mello o C arvalho................ 18 Novembro.. >. 27 Dezembro .. »
O mesmo.............. ............................. .............. 2 Maio............ 1848 3 Junho.. . . . . 1848

•17 Dezembro... 4849 26 1859
26 Abril* 18;50 29
IA Maio........... 1851 i i Jnlho.......... 1 «SI

Dr. Benigno Tavares de Oliveira__ . . . . . . . i i Abril.. . . . . . 1859 15 Abril.......... 1859 !
Dr. João da Costa Lima o Castro.................. 15 » 0 29 Junho......... » I

29 Junho....... . 18
0 mesmo —  ........................................... . 17 Setembro... 1860 1!) Setembro... 1860 |
Dt\ João da Costa Lima e Castro _____ . . . 19 í ‘l. 10 Novembro.. »
Dr. Benigno Tavares de O liv e ira .. . . . . . . . . . 16 Fevereiro... 1861 25 Fevereiro... 1861
l)r. João da Costa Lima e C astro ............. 36 » > 10 Marco.. . . . . . j*
Dr. Benigno Tavares de Oliveira............ 11 Mareo......... » 22 * »
Dr. João da Costa Lima e Castro.......... . 23 > » 22 Abril.......... 7>
Dr. Antouio Gomes VilJao<u.................. . Setembro.«. 1862 21 Julho. . . .  8. 1863
Dr. João Paulo Monteiro deA ndrade.. . . . . . . 9-) Julho .. — 1863 9 Setembro...
0 mesmo....... ...................................... 38 Dezembro .. » 25 Abril........... 1864

Abri 1........... 1804 17
Dr. Ttieodoro Machado Freire Pereira da

17 9
0 mesmo..................................... . i A b r i l . . . . . . . 1805 13 Jullio__ ...

! Dr. Thomaz do Aquino L eite...................... i i Julho . . . . . . » 9 Setembro... » ;
Dr. Bento Imiz de Oliveira Lisb&a,............. 9 Setembro... 3 2 Outubro.. . . » i
Dr. Thomaz de Aqtiino Leite.....  ............... % Outubro___ » i • Dezembro .. p
Dr. Ravniundo Furtado de Albuquerque

Cavalcante,............ .................... ................. 40 Marco . . . . . . 1866 18 Abril....... .. 1860
18 28

Br. Diriimo Agapiíh rbi. VeioA.. . . . ___. . . . . 28 Acosto........ 13 Setembro... B
Dr. Thomaz de Aquino Leite____ . . . . . . . . 8 Outubro.. . . 1867 15 A b ril .. .. .. . 1867 i
Dr. Bento Luiz de Oliveira Lisb&a..... ......... 35 » » 16 Agosto. . . . . . a
Conselheiro Francisco Xavier Pinto Lima.. 16 Agosto....... X 12 Outubro...» B
Dr. José Maria do Valic Junior.............. 28 Novembro.. D 26 Março......... 1868
Dr. Thomaz rle Aquiim Leite............ . 26

6
0

Dr. Luiz Antonio Fernandes Pinheiro... MCtiÓ,:*......... 6 Agosto........
Dr. Thomaz de Aquino L e i t e . . . . . . . . . . . 6 A .FrtSW) . . . . . . 1 Setembro. . . 1
Dr. José Maria do Valie Junior..... ........... 8 Novembro.. 14 > »
Dr. E pft fu inorulas rle fimizn. Gmivín . . .  . . . . . 9 1872 28 Junho........ 1872 i
Dr. Luiv, nnarl.fi Ppreira. .........  ................. 23
Dr. Ffinmrifln ÀfTonsn íír Alelln................ 5 JulilO.......... 1 Agosto......
0 mesmo........................................................... 26 Fevereiro... 1873 17 Marro.. . . . . 1873

17 jj 23 Abril. . . . . . .
Dr. Luiz Dnarí.R Pprnirn.................................. 1 Janeiro ... . . 11 1874
Dr. Fernando Affonso de M ello ........... . . 14 18 Fevereiro...

18 Fevereiro... » 28 » » li
Dr. João Francisco Posgi de Figueiredo.. . 26 Abril.. . . . . . 1875 30 Outubro.... 1875
Misael Ferreira Pennã.................... . . . . ___ 14 Agosto........ 1877 22 Setembro... 1877 j
Dr. Carlos José Pereira Bastos...................... 23 Setembro.,. * 5 Janeiro....... 1878
Dr. José de Mello e C a rv a lh o .................... 24 Fevereiro... 1378 3 Abril.......... »
Dr. Joaquim Pires do A m orim ................. 13 Maio............ í 12 Junho........

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Diccionario Hist. Geog. e Estat. da Prov. do ES. Cezar A Marques-1878 - C - D

GHlí

C h r o n i c a  e  c l i r o n i s t a . — Por Decreto de 
8 de Maio de 1658 foi nomeado Diogo Gomes Car
neiro Chronista da America com 2G0$Q0G annuaes 
de ordenado.

Pela Provisão de 1.® de Junho de 1661, sobre o 
mesmo assumpto, foi declarado entre outras cousas, 
que o togar de Chronista do Brazil fôra creado 
em virtude do pedido dos respectivos povos, e 
precedendo parecer1 favoravei do Chronista-mór 
do Reino Frei Francisco Brandão.

Pela Carta Régia de 20 de Julho de 1782 foi 
determinado que os Ouvidores das comarcas 
fizessem todos os annos Memórias dos novos esta
belecimentos. factos, e casos mais notáveis, que 
tivessem suecedido desde a fundação das capi
tanias.

Como era boa esta idéa parece que não foi exe
cutada, resultando disto a obscuridade de muitos 
factos históricos, ás vezes bem modernos.

Para auxiliarmos o futuro historiador, ou para 
despertarmos a curiosidade e o estudo de muitos 
dos nossos leitores, aqui vamos apontar os es- 
criptos, que consultamos para este trabalho, in su f-. 
ilciente como são todos os Dimonarios, imperfeito 
por ser obra nossa, porém consciencioso, e offe- 
recendo bases para ediücio mais largo, mais vasto 
e mais opulento, á proporção que fôr correndo o 
tempo, e deixando após si factos, que mereçam 
ser arcbivados e aqui mencionados.

A’ despeito do seu limitado território e pouco 
numerosa população ha desta província material 
geographico, em quantidade pára consutla e estudo, 
hem que ainda não suficiente para conhecer-se 
o seu território em largos espaços ignoto.

Aqui registramos o que podemos haver:
1. °— Carta, topographica e administrativa da 

Província do Espirito Santo, etc., pelo yisconde 
J Yilliers de 1’lsle Adam Rio de Janeiro, 1850.

2. ®— Carta da Província do Espirito Santo, or
ganizada segundo os trabalhos de Freycinet, Spix, 
Martius e Silva Pontes, por Pedro Torquato Xavier 
de Brito, Capitão de Engenheiros, em 1854.

N B — Carece de muito cuidado esta carta, 
pois está cheia de erros, havendo notáveis des
cuidos na direcção das serras, no curso dos rios, 
na situação dos povoados, na denominação dos 
togares, e até na séde da cidade da Victoria.

3. °— Carta da Província do Espirito Santo com 
parte da de Minas, qúe lhe está adjacente, etc , 
peto 1.® Tenente de Engenheiros João José de Se- 
pulveda e Vaseoncellos. Rio de Janeiro, 1855

if. B Neste trabalho não marea os limites da 
d . 8

29
província, e ha descuidos grandes no curso dos 
rios, na situação dos povoados, e na troca de nomes, 
por exemplo: lá vem Lagoa das Palmas, por Lagoa 
das Almas; Monpart por Monfort; rio Manga- 
lei. por Mangarahi; Lagôa Juparan por Jurupa- 
rana,etc.

4. °—Carta eorographiea da Província do Espirito 
Santo, organizada pelo Engenheiro E de la Marti- 
nière. Rio de Janeiro, 1861.

5. °— Mappa das possessões o das eolonisações ahi 
iniciadas, do Dr. França e Leite, nas margens do 
rio Doce, Província do Espirito Santo, no Império 
do Brazil. Rio de Janeiro (sem data)

6 “— Mappa do rio Doce, organizado pelo Enge
nheiro Carlos Krauss, sobre os trabalhos de A Pires 
da Silva Pontes, Àrlincourt e outros. Rio de Ja
neiro, 1866.

7.“— Mappa geral da Província do Espirito Santo, 
relativo ás colonias e vias de communicação por 
Carlos Krauss Rio de Janeiro, 1866 

8 ®— Mappa geral das colonias de Santa Leopol- 
dina, Santa Izabel e Rio Novo, na Província do 
Espirito Santo, etc., por Carlos Krauss Rio de Ja
neiro, 1866.

9. °—Mappa da parte septentrional da Província 
do Espirito Santo, organizado sobre os trabalhos 
de R. von Krúger e outros, por Carlos Krauss. Rio 
de Janeiro, 1866

10. — Carta eorographiea da parte oriental do 
Império do Brazil em quatro folhas, contendo as 
Províncias marítimas de Pernambuco até a do Rio 
de Janeiro, por Guilherme de Eschwege e C F. 
Ph. de Martius, desenhada por J. Sehrwarzmann. 
Munich, 1834.

11. —Planta da cidade da Yictoria em 1761: pro
priedade do Sr. Eraz da Costa Ruhim, sem nome 
do autor (Manuscripta )

12. — Plano da bahia do Espirito Santo e do porto 
da Yictoria, levantado por Mr. E Mouchez, da 
marinha franceza, com assistência de I da Fonseca, 
Commandante da corveta Itajahy, da marinha 
brazilelra. Paris, 1863

13 — Plano da barra de Guarapary, segundo um 
esboço brazileüo copiado por Mr. E. Mouchez, 
Paris, 1803.

1 4 — Plano dos ancoradouros de Benevente, 
Ilha Franceza e Itapeinirim, levantado por Mr. 
E Mouchez Paris, 1863.

15.— Carta geographica da província de Minas 
Geraes, coordenada por ordem do Exm. Conse
lheiro José Bento da Cunha Figueiredo, Presidente 
da província, segundo os dados officiaes existentes,

CHR
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e imiitas e próprias observações, por Henrique 
Gorber, Engenheiro da mesma província.— 1862, 

(Não indica o logar onde foi Iythographada.)
16. — Carta da província brazileira de Minas 

Geracs, conforme os trabalhos leitos de 1836 a 
1855, inclusive os de H. G, F. IJalfed, levantada 
e desenhada por Frederico Wagner. Gotha. 1862, 
na lythographia de Justus Pertbcs.

Aiém cio precedente material e dos Relatórios 
da Presidência da província, consultamos as se
guintes obras:

17. — Novo Orbe Seraphico Brazillco da Cbro- 
nica dos Frades menores da província do Brazil, 
por Fr. Antonio de Santa Maria Jaboatam. T. 1, 
estaucia 3

18.— Steinorias históricas por Monsenhor Pi-
zarro.

•19.— Historia cio Brazil por Francisco Solano 
Gonstancio.

20. — Ensaio sobre a historia e estatística da 
Província do Espirito-Santo, etc., por José Mar- 
ceilino Pereiia de Vasconcellos.— Yietoria. 1868.

21. — Diccionario topographico da Província do 
Espirito Santo por Rraz da Gosta Rubim.— Revista 
do Instituto Historico. vot. 23: 1862.

22. — Noticia chronologica dos factos mais no
táveis da Província do Espirito Santo desde o sen 
desenvolvimento até a nomeação do Governo Pro- 
visorio. Revista do Instituto, vot. 24 : 1861.

23. — Memória sobro os limites da Província do 
Espirito Santo. Revista do Instituto, vot. 23: 1860,

24. — Viagem á Província do Espirito Santo, por 
Manoel José Pereira.

25. — P.elatorio do Engenheiro Julio Borel de 
Vernay sobre uma estrada do Cuiíé á Província 
do Espirito Santo {annexo ao Relatorio do Minis
tério do Império de 1853).

26. — Viagem ao Brazil nos annos de 1813, 1816 
e 1817 petas Províncias da Bahia, Espirito Santo e 
Rio de Janeiro, por Sua Alteza o Príncipe Maximi- 
Iiano de Wied Neuwicd.

27. — Yiágem ao districto dos diamantes, c no 
litoral do Brazil, por Mr. Augusto de Saint-Hil- 
iaire. Tom. 2. Gap. 7. Quadro geral da Província 
do Espirito Santo.

28. — Memória estatística da Provincia do Espi
rito Santo no anno de 1817, por Francisco Alberto 
Rubim. Revista do Instituto Historico. 1856.

29. — Notas, apontamentos e notícias para a his
toria da Província do Espirito Santo, oíferecidas 
ao Instituto historico por José Joaquim Machado 
de Oliveira.
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30. — Atlas do Império do Brazil organizado peto 
Senador Cândido Mendes de Almeida. — Rio de 
Janeiro — 1868.

31. — Noticia chronologica dos factos mais no
táveis cia historia da Provincia do Espirito Santo, 
por Braz da Gosta Rubim. Revista do Instituto 
Historico. 1836.

32. — O Convento da Penha, descripção desen
volvida de uma antiga lenda do mesmo convento 
por J. J. Machado de Oliveira. Revista do Insti
tuto Historico—1843.

33. — Annna da Missão da Capitania do Espirito 
Santo do anuo de 1024 e 1625, mandada áRoma 
pelo Padre Antonio Vieira. Revista cio Instituto 
Historico. 1813.

34. — Carta Régia de 10 de Agosto de 1810 sobre a 
estrada, para. Minas pelo rio Roce, dirigida a Ma
noel Vieifa de Albuquerque Tovar, Governador da 
Capitania do Espirito Santo.

35. — Relatorio do mesmo Governador a este 
mesmo respeito, eseriplo no Rio de Janeiro cm 
18 de Julho de 1810,

Estão ambos impressos na llevista do Inst. 
Hist. -  1844.

36. -  I. H. U. S.— Informação do Brazil o de 
suas capitanias em 1584. Idem idem.

37. — Oflieio do Governador do Espirito Santo, 
Bartholomeu de Souza Botelho de Vasconcellos, 
datado da Victoria em 13 de Setembro de 1820, 
participando ao Ministério a riqueza do rio nos 
córregos da estrada de Minas, e o desejo de al- 
deiarem-se, que nutrem tres famílias de índios 
Puris, e a resposta ao oflieio supra.

38. — Descripção da estrada, para a provincia de 
Minas Geraes pelo rio Santa Maria, dirigida da 
Victoria em 3 de Dezembro de 1818 pelo Go
vernador da Capitania Francisco Alberto Rubim 
ao Ministro Thomaz Antonio Vilía-Nova Portu
gal.

39. — Medição, direcção e observação, etc., etc., 
dessa mesma estrada, escripta da Victoria em 2 de 
Dezembro de 1818, pelo encarregado do expediente 
Manoel dos Passos Ferreira.

40. — Cópia do oflieio do Coronel Ignacio Pereira 
Duarte Carneiro, de 7 de Janeiro de 1831, sobre a 
estrada desta provincia para a de Minas Geraes.

41. — Oflieio em 2 de Jnnho de 3818, do Gover
nador Francisco Alberto Rubim, enviando ao Mi
nistério um relatorio sobre a direcção, medição, e 
observação da nova estrada, que mandou abrir da 
povoação de Vianna seguindo os sertões do rio 
Santo Agostinho a encontrar com a estrada da
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Cachoeira de Santa Maria á Villa Rica da Capitania 
de Minas Geraes.

K. B. — O relalorio é feito em 17 de Maio de 1818, 
por Antonio Dias Bicatho.

■42.— Aviso de 28 de Janeiio de 1824, assignado 
pelo Ministro João Severiano Maciel da Costa, 
expedindo o regulamento interno para o aldeia- 
mento e eivilisação dos indios Botocudos do rio 
Doce.

Está -tudo impresso na Revista dolnst. Hist — 
1814. ,

43 — Memoiia, sobre o reconhecimento da foz e 
por to do Rio Doce por Luiz ú’Arlincourt, Sargcnto- 
mór Engenheiro.

44.— Continuação da Memória sobre o reconheci
mento do Rio Doce, pelo mesmo Engenheiro.

Revista do Inst. Hist. 1866.
43. — Carta do Padre Aílonso Braz, mandada do 

porto do Espirito Santo no anno de 1331.
Revista dolnst. Hist. 1844.
46. — Declarações feitas pelo Sargento-mõr Nor- 

berto Rodrigues de Medeiros sobre a abertnra da" 
picada para o Caieté, mandada fazer e eontraetada 
pelo Sr Dr. Luiz Pedreira do Couto Ferraz, Presi
dente da Província do Espirito Santo.

Revista do Inst. Hist. 1843.
47. — 0/jicio que Francisco Manoel da Cunha diri

giu ao Conde de Linhares sobre a Capitania, hoje 
Província do Espirito Santo, em 26 de Fevereiro de 
1811, no Rio de Janeiro.

Revista do Inst. Hist. 1849.
48. —Relátorio apresentado aò Sr. Ministro da 

Agricultura, pelo Engenheiro Hermillo Cândido da 
Costa Alves.— 1876.— Impresso no Diário Offioial.

49 — Legendas Religiosas da Província do Es
pirito Santo pelo J. J. Peçanha Povoa. Rio de Ja
neiro— 1869.

30'. — Noticia histórica ou Villa de Nova-AImeida 
da Província do Espirito Santo por José Maria 
Mercier. V ictoria— 1862.

CartograpUa ãa província.— Cartas geraes aléiü 
das já eitadas:

l . a — Aynais antiga é a que está annexa á J ta s ã o  

ão Estado do Brazii—1612 — E’ colorida—Pertence 
ao Instituto Historico e Geographico do Brazii,

Tem por titulo : — « Demonstração da Capitania 
« do Espirito Santo até a ponta da barra do Rio- 
« Doce no qual parte com Porto Seguro. Mostra sa 
« a aldeia dos Reis Magos, que administram os 
« Padres da Companhia, è do dito Rio Doee para o 
« Horto corre a costa, como se vê, até o rio das 
<i Caravellas tudo despovoado, com bons portos
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« para navios da costa, e com muitas matas de páo- 
« brazii Mostra-se pelo dito Rio Doce o caminho, 
« que sa faz pára a Serra das Esmeraldas, passando 
« o rio Guasisi, e mais avante das cachoeiias o rio 
« Guasisi-mirim, e mais avante como sc entra no 
« rio Una, e deile caminhando pouca terra se entra 
« na Lagôa do ponto E , da qual se desembarcam, 
h e sobem a serra das Esmeialdas, tudo conforme 
« a jornada, que fez Marcos de Azevedo. »

N. B — Embora o seu titulo, não mostra toda a 
Capitania, que então se estendia para o Sul até o 
rio Tapemirlm ou de Santa Catharina.

17 muito ínexaclo. Chamavam-se das Barreiras, 
o rio Carapebús; de Cricaré, o de S. Màtheus; e 
de Guaxindeba, o de Itaúna.

Havia só dous povoados r Victoria com casas 
coberias de telha, e a aldeia dos Reis Magos, hoje 
.Nova-AImeida, tudo mais é sertão.

2 a—Sem titulo, sem nome do autor, e sem 
data, existe outra, eoloiida e muito imperfeita, 
que pertenceu ao Senador Cassiano Esperidião de 
Mello Mattos.

JY. B .— Mostra como povoados Victoria, Guara- 
pari, e Amparo proximo da embocadura do rio 
lfapemirim, o que prova ter sido delineada depois 
de 1771.

Parece que seu fim foi o curso do rio Veado.
Cartas parciaes.—
i„a — Planta e prospecto do Forto de Nossa Se

nhora do Monte do Carmo, um dos que defende 
a marinha e villa da Victoria. Nelle se acham 
montadas sete peças de ferro, e tres pedreiros do 
bronze, sobre o portão tem escripto : — Este forte 
mandou aperfeiçoar o Exm. Sr. Conde Vice-Rei, 
anno de 1733. Levantada por José Antonio Caldas 
em 1766.

E’ colorida e pertence ao Archivo Militar.
2. “ — Planta o prospecto do portinho de Santo 

Ignacio ou S. Maurício na villa da Victoria, le
vantada por José Antonio Caldas de ordem do 
Conde de Azambuja em 1767: está dentro da cerca 
que foi dos Regulares Jesuítas e reparado de novo 
em 1764 pelo seu Capitão.

E’ colorida, e pertence ao Archivo Militar.
3. “ —Planta e prospecto do Forte de S. Fran

cisco Xavier da Barra na Capitania do Espirito 
Santo fabricado sobre a marinha no logar Pira- 
tininga-

E’ colorida, e pertence ao Archivo Militar.
4 . a — Planta e prospecto do portinho de S Thiago 

que está situado dentro da villa da Victoria, ca
pital da Capitania do Espirito Santo.
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Levantada por José Antonio Caldas em 1767 por 
ordem do Conde de Azambuja e Capitão-General.

E' colorida, e pertence ao Arehivo Militar.
5 . a — Carta topographica da barra e rio do Es

pirito Santo do qual toma nome toda a capitania, 
que mostra com distincção todas as viilas, for
talezas, portos e ilhas que estão desde a sua íóz 
até além da villa da Victoria capital da capitania.

E’ colorida, e pertence ao Arehivo Militar.
Comparando esta Carta com as modernas se vê 

que algumas ilhas mudaram de nome
Serve ella principalmente para decidir qual o 

rio  que nos primeiros tempos se denominava das 
Roças Velhas.

6.  * — Planta da villa da Victoria capital da ca
pitania do Espirito Santo. ("No alto da folha tem: 
Prospecto da villa da Victoria capital da Capi
tania do Espirito Santo.)

E’ colorida, e pertence ao Arehivo Militar
7.  ’ — Planta e prospecto da fortaleza de S. João. 

uma das principaes que defende o rio da capitania 
do Espirito Santo. Reparado de novo pelo Enge
nheiro José Antonio Caldas por ordem dos Gover
nadores interinos da capitania da Bahia em 1763 
montando dez peças, e tirada a planta em 1767 por 
ordem do seu Capitão-General Conde de Azambuja.

Pertence ao Arehivo Militar.
8. *—Planta da villa da Victoria.
E’ colorida e pertence ao Arehivo Militar.
9 . °—Planta topographica da ilha do Boi, mos

trando em ponto maior a ilha do fioi, que fórma 
a barra principal do rio do Espirito Santo, que 
vai ter á villa do mesmo nome e também a villa 
da Victoria capital da capitania do Esp’irito Santo: 
está em altura de;20gráos e 15 minutos de lati
tude ao sul: esta ilha está lançada da paria do 
norte da dita barra que fórma da outra parte do 
sul o monte Moreno e morro de Santa Luzia na 
terra firme. Esta sobredita ilha é montuosa e se 
eleva toda sobre a marinha, cercando-a quasi uma 
rocha viva, e só dá logar para se desembarcar nos 
pequenos pontos notados com as letras A. B. C. 
Ti. E. porqne nesse logar está sempre o mar em 
flôr, e as embarcações que vêm demandar a barra 
se afastam com muito cuidado delia por causa 
da correnteza das aguas, que puxam ahi para* a 
ilha, e para o pequeno canal JVque fica entre ella 
e a pequena ilhota chamada Calheta onde tem suc- 
cedido muitos naufrágios e perda de embarca
ções. Toda a ilha não tem terreno mais proprio 
para se fortificar que a cabeça Q onde seuta a 
echonographíca F . O. ti. I. L. M. porque toda a
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embarcação que vier demandar a barra ha de 
passar por baixo da artilharia da dita fortaleza 
desenhada. O terreno em que assenta a dita 
echonographíca projectada não suppre melhor nem 
mais regular fortificação, porque o lado F. Q. 
defende o canal que formam as pontes O P da ilha 
do Boi e Calheta com a ilha dos frades que lhe fica 
fronteira e melhor se percebe da topographia n 0 1 
que mostra a barra e rio. O lado Q II vareja as 
Calhetas por cima; o lado 14. I  defende o canal 
do sul que se procura para montar a barra. I  L. 
defende o canal de oeste já dentro da barra entre 
a ilha e o monte Moreno: o lado L M. vem a 
cruzar obliquamente a dita barra com o foite de 
S Fi aneisco Xavier, que fica da outra parte, o lado 
F M- da entrada fica coberto, e não póde ser 
atacado por isso serve para a communicação da 
dita fortaleza

O fundo que tem esta ilha ao redor se vê pelos 
números de conta, que o seu valor são palmos da 
craveira ordinaria. A restinga íí fica sêcca ao pé 
da ilha, porém no meio tem 5 palmos de altura, 
e se passa a váo para a praia de Suá

O prospecto que se vê no alto da planta mostra 
a elevação desta ilha tirada com a craticula do 
forte do S. Francisco Xavier, ella não tem genero 
algum de cultura, é cheia de bosques e algum 
pequeno pasto S. é a fonte que dá todo o anno 
agua para o uso de quem mora na ilha, que é 
um só morador, que habita no logar T. V é a 
fonte das Bonecas, que quando ha sêcca grande, 
dizem, que sêcca toda. O mais se conhece pelo 
desenho. :

Levantada pelo Capitão Engenheiro José Antonio 
Caldas em 10 de Outubro de 1767,

E’ colorida e pertence ao Arehivo Militar.
10. Prospecto da villa da Victoria capital da 

capitania do Espirito Santo, e distante da foz do 
mesmo nome uma Iegua ; na latitude de 20° 13’ 
ao sul, e 34° 43’ de longitude. Foi tirado com a 
camara obscura por José Antonio Caldas, Capitão 
de infantaria com exercício de Engenheiro, Lente 
da aula régia das fortificações da Bahia, mandado 
á dita capitania ao real serviço pelo Mm. e 
Exm. Sr. Conde de Azambuja, Capiíão-General e 
Governador desta capitania.

— Bahia 8 de Outubro de 1767.—José Antonio 
Caldas.

E’ colorido, e pertence ao Arehivo Militar.
11, Carta geographica do rio Doce e seus con- 

fluentes levantada por Antonio Pires da Silva 
Pontes em 1800.
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Compreliende desde a foz ate as cachoeiras das 
Eseadinlias, e continuada por seu sobrinho o 
alfercs Aiitonio Rodrigues Pereira Taborda até as 
cabeceiras do mesmo rio na província do Minas 
Gera es.

E’ colorida e pertenço a collecção do Sr. Braz da 
Costa Rubim.

12. Perspectiva da povoação de Yianna á borda 
do rio Santo Agostinho na Capitania do Espiriío 
Santo, acabada e povoada de casaes de ilhéos das 
Ilhas dos Açores em o anno de 1813.

E’ desenhada á traço de penna, e levantada por 
ordem do Governador Francisco Alberto Rnbim ; 
coinprehendc além das casas dos colonos, os rios 
que cursam pelo terrilorio da colonia, e uma ta- 
bella explicativa dos pontos mais importantes.

Pertence ao mesmo senhor.
13. Perspectiva do lado do norte da nova es

trada das Pirnontas tios sertões de Santo Agostinho 
continuação da povoação de Yianna na Capitania 
do Espirito Santo, acabada e povoada de casaes de 
ilhéos das ilhas dos Açores em o anno de 1813.

E’ desenhada a traço de, penna e levantada por 
ordem do Governador Francisco Alberto Rnbim ; 
eomprchende, além das casas dos colonos, os rios 
que cursam por esta parte do território da colonia, 
e uma tabelia explicativa dos pontos mais impor
tantes.

Pertence A collccção do mesmo senhor.
14. Perspectiva, do lado do sul da nova estrada 

das Pimentas nos sertões de Santo Agostinho, con
tinuação da povoação de Yianna na Capitania do 
Espirito Santo, acabada e povoada de casaes de 
ilhéos das ilhas dos Açores em o anno de 1813.

E’ desenhada a traço de penna, c levantada por 
ordem do Governador Francisco Alberto Rnbim ; 
cornprebende, além das casas dos colonos, os rios 
que cursam por esta parte do território da colonia, 
e uma tabelia explicativa dos pontos mais impor
tantes.

Pertence á collecção do dito senhor.
13. Perspectiva da continuação da povoação de 

Vianna pela nova estrada que vai saliir ou unir-se 
com a antiga povoação Parobas, onde so adiavam 
situados treze casaes de ilhéos em o anno de 1813.

E’ desenhada a traço de penna, e levantada por 
ordem do Governador Francisco Alberto Rubim; 
compreliende, além das casas dos colonos, os rios 
que cursam por esta parte do território da colo- 
nia, o uma tabelia explicativa dos pontos mais 
importantes.

Pertence ãcolleceão do mesmo senhor.
d. 9 '
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16. —Yilla da Vietoria, capital da Capitania do 
Espirito Santo em 1814.

Planta perspectiva a traço de penna desenhada 
por ordem do Governador Francisco Alberto Ru
bim, acompanhada de uma tabelia explicativa.

Pertence á collecção do mesmo senhor:
17. —Mappa topographico da estrada aberta cm 

1817, que dos sertões da povoação de Yianna le
vantada com os casáes das famílias dos Açores 
cm 1813 na margem seplenirional do rio Santo 
Agostinho, termo da Vílla da Vietoria, Capitania 
do Espirito Santo ; segue ao quartel do Ourem, 
situado na nova estrada aberta em 1814, que da 
cachoeira do rio Santa Maria, termo da mesma 
villa, vai ter á Yilla Rica, na Capitania de Minas 
Geraes.

Tem esta estrada 10 léguas e quasi meia, de 
3.0P0 braças cada iegua, o corta esla a que segue 
da cachoeira do rio Santa Maria,, 700 braças ao 
norte do quartel do Ourem ; foi delineado este 
mappa cm o anno ds 1818.

Este titulo está dentro de um emblema que tem 
no topo as armas do Reino unido de Portugal o 
Brazil.

E’ colorido, e foi desenhada por ordem do Go
vernador Francisco Alberto Rubim. Compreliende, 
além da estrada, a parte do rio Jacií, que o 
acompanha, e os pequenos rios e córregos que, 
descendo da serra cortam perpendícularmente a 
estrada, e desaguatn no mesmo Jucú.

Pertence á collecção do dito senhor.
18. — Perspectiva da povoação de Linhares. 

Anno de 1818.
E’ colorida e desenhada por ordem do Gover

nador Francisco Rubim. Comprcbeudendo toda a 
povoação e terreno adjacente, com a explicação dos 
edüicios, dimensão da praça, fazenda, olarias, 
ilhas no rio Doce, estradas, barreiras, lugares, 
quartéis, postos.

Pertence á collecção do mesmo senhor.
19. — Esboço da povoação de Linhares com to

das as suas dimensões e redação nominal de todos 
os seus moradores com referencia aos fogos que 
habitava m ; foi levantada pelo Governador Fran
cisco Alberto Rubim ; e o que está nclle escriplo é 
de sua própria letra ; era um trabalho prepara
tório para a confecção dcã 18.“ s por esse motivo 
não tem titulo nem data, e só se recemmenda pela 
indicada relação.

Pertence á collecção do mesmo senlior.
20. —Planta da parte do rio Riacho a contar da 

barra Valida por onde elle deve seguir com a
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linha da direcção do paredão projectado, por Luiz 
d’A rlincourt , sargento-raór engenheiro. — Rio 
Doce. Julho de 1833.

N .B .— As sondas são cm palmos lomados em 
baixa-mar.

A linha do paredão tem 191 braças.
Pertence ao Instituto  Historico.
21. — Planta do rio Doce, levantada por Ilenry 

Humpbrcns em 1833.
ígnora-se onde está.
22. —Esboço do lagamar da cidade da Yictorfa 

da Província do Espirito Santo por Machado de 
OJiveira em 1811.

E’ desenhado á iapis e traço depenna.
Pertence ao Instituto Iíistorico.
23. —Planta da barra do rio Doce e do costão 

do Riacbo por Machado de Oliveira em 18-il.
E’ desenhada á traço de penna, e trabalho prepa

ratório para conhecer-se o melhor plano a seguir- 
se no melhoramento das barras daquelles dous ri js . 

Pertence ao Instituto Historico.
21.—P la n ta d a  barra do rio Doce por Machado 

de Oliveira em 1841.
E’ desenhada a traço de peima.
Pertence ao Instituto Historico.
2i>.~Planta do território entre o rio Doce o o 

deS .  Mathens, por Machado de Oliveira em 1841. 
E’ desenhada a traço de penna.
Pertence ao Instituto Historico.
26. —Planta do rio da Costa a NO do monte Mo

reno por Machado de Oliveira em 1841.
E’ desenhada ;í traço do penna.
Pertence ao Instituto Historico.
27. —Planta da barra da cidade da Victoria da 

Provincia do Espirito Santo, e do seu lagamar por 
Machado de Oliveira em 1841.

E’ desenhada á traço de penna.
Pertence ao Instituto Historico.
28. —Planta de uma parte da Província do Es

pirito Santo demonstrando a direcção da estrada 
que segue para Minas em 1846.

E’ desenhada a traço de penna, não tem nome 
do autor, e unicamente neíla se diz que é copiada 
por Machado de Oliveira em 1847.

Comprehende o littoral desde o rio Doce até a 
barra do Jucú e como o seu fim foi indicar a dita 
estrada é nesta parte completa, e no resto apenas 
notados os rios que desembocam no mar, e os prin- 
cipaes altluentes do rio Doce dentro da província ; 
marca o limite desde a serra de Souza até as 
cabeceiras do rio José Pedro 

Pertence ao Instituto Historico.
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29. — Rio de Santa Maria.
E’ colorida, o desenhada por P. de S. A. Lopes. 

Não indica o armo em que foi levantada, mas sabe- 
se que no tempo que administrou a província o Sr. 
Dr. J. M. F. Pereira de Barros, a quem elia pertence.

N- H. Historia da Província do Espirito Santo. 
— Manuscripto encontrado entre os papéis do Dr. 
Miguel Thoina.z Pessoa, falecido em 10 de Dezembro 
de 1876 na cidade de Itajahy, província de Santa 
Calharina, na qualidade de Juiz Municipal e de 
Orphãos.

C l a r o . —Rio.—Nasce na serra próxima a Ourem 
e dopois de varias voltas .atravessa a estrada, que- 
da.quelle ponto vao á Vianna e lança-se no Jucú pela 
margem esquerda.

C o i m b r a . — Ilha,— E’ assim chamada a maior 
das tres Ilhas, que existem ao sul no rio Doce.

E’ alta e não se allaga com cheias, e púde ser 
cultivada.

Seu nome é (l im ado do do primeiro indivíduo 
que neíla íoz plantações de arvores.

C o l l e g i o  does J e s u i t a g - -  Vide Colíegio, no 
ti tulo Vkiuria,

C o l o n i a  o r p l i a n o l o g i c o .  — Em vir tude da 
Lei Provincial n .“ 10 de 20 de Novembro de 1873 foi 
o Presidente da Província autorizado a concedera 
auxilio animal de 6:000,^000, a quem oíTerecer me
lhores garantias para fundar um núcleo colonial 
orphanologico em que sejam admittidos orphãos 
dcsvaíidos do sexo masculino ; tendo direito a toda 
a quantia quando tiver 60 orphãos, e assim propor- 
cionalmcnte.

C o l o n i s a ç ã o ,  (Estrangeira e indígena).— Não 
existem, dizemos com o padre Ayres Çazal, na Co- 
rograpgia brasilica, documentos verídicos sobre a 
precisa, época da sua colonisação estrangeira ; 
consta porem que começara com a fundação da 
Villa do Espirito Santo, que lhe deu o nome, e foi 
delia Capital em quanto a da Victoria não lhe 
tomou a preemineucia.

O acto a este respeito mnis antigo é a ordem do 
governo central ao Presidente Gabriel Getulio Mon
teiro de Mendonça, e u  2$ de Abril de 1830, para 
que destinasse terrras de agricultura a 400 colonos 
de Bremeu, que deviam ir para a província.

Assentou o Conselho provincial, que a melhor si
tuação era nas margens da estrada, que por Haúba 
communica esta província com a de MinasGcraes.

Aos colonos se devia dar por espaço de sois mezes 
um subsidio diário; mas como na lei do orçamento 
não so mencionou essa despeza, ficou tudo sem, 
elleito.
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Vide: Santa Izabel, Santa Leopoldina, Santa Maria 
« Rio Novo.

Do Relatorio do Presidente, Dr. Domingos Mon
teiro Peixoto, hoje Darão de S. Domingos, extra- 
hirnos o seguinte, corno demonstração do estado da 
colonisação em 4 do Maio do 1875:

« Conforme o aviso do Ministério da Agricul
tu ra ,  Coramercio e Obras Publicas de 30 de Se
tembro findo, celebrei em data de 9 do Novembro 
passado com Pedro Casa Grande um contracto para 
introducção e estabelecimento de emigrantes aus
tríacos em sua fazenda, que demora ao lugar Des
canço entre Linliares e a lagôa íuparanã.

Convindo ao melhor serviço da colonisação do 
Rio Kovo a aposentadoria dos emigrantes recem- 
chegados, e que se destinam á mesma coionia, con
forme o disposto no Aviso sob n.°  14 do Ministério 
da Agricultura de 17 de Fevereiro ullimo, foi 
autorizada a Thesouraria de Fazenda a realizar a 
■compra da casa pertencente a Manoel dos Passos 
Martins, á margem do rio Bcnevente.

E’ este prédio, portanto, destinado á recepção e 
agasalho dos emigrantes, que alli desembarcarem 
com desígnio principalmente de üxar sua residência 
no 2.° território da mesma colonla, mediante a 
somma de 9:000#000; por ter sido reformada a a u 
torização para 7:OOOPOO, anteriormenle concedida 
por Aviso n . “ 97 de 9 de Dezembro do anno passado.

Tornando-se cada vez mais necessária a no
meação de agentes iocaes, que sejam incumbidos 
da recepção o tratamento dos emigrantes, que vein 
para a província mediante os favores e benefícios 
outhorgados pelo Regulamento de 19 de Janeiro de 
Í867, como reconheceu o Exrn. Sr. Conselheiro 
Ministro dos Negocios da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas, de conformidade, com a autori
zação constante do Aviso de 15 de Novembro 
ultimo, foram nomeados para essa com missão, por 
aeto de 30 do mesmo mez nas diversas localidades, 
os cidadãos abaixo declarados.

Confio, pois, de tão acertada escolha, que, em 
verdade, recahiu em pessoas hem consideradas de 
diífereates localidades, que serão os referidos co
lonos hem recebidos e acolhidos, recebendo desia 
sorto bom agazalho, tratamento o hospedagem, 
tornando-se assim cada vez proverbial o h u m a
nitário espirito dc acolhimento dos habitantes da 
.província do Espirito Santo.

Capital.

José Ribeiro Coelho & Comp.a
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Guarapary.

Tenento Manoel da Silva Simões.

Beneteníe.

Tenente Antonio Borges de Atayde.

Itapemirim.

Narcizo da Costa Pinto.

Linhares.

Joaquim Francisco da Silva Calmou.

Barra de S. Maiheus.

Rastos & Duarte.

Cidade de S. Matheus.

Leonel Joaquim de Almeida Fundão.
O Governo Imperial acaba de tomar novas pro

videncias em bem do melhor serviço e da prospe
ridade da Coionia de Santa Leopoldina.

Por Portaria de 15 do mez de Março ultimo foi 
nomeado o Capitão Pedro de Santa An na Lopes 
para servir  o lugar do Director interino da mesma 
Coionia.

Havendo-se apresentado para o fim de en tra rem  
exercício do mesmo cargo, deferi-lhe juramento 
no dia 17 do mez findo, dando disso conhecimento 
ao seu antecessor o Engenheiro Pedro do Albu
querque Rodrigues, para os devidos effeitos.

Finalrnente, não deixarei de mencionar, que, 
representando o Tenento Emilio da Silva Cou- 
tinho e outros cidadãos estabelecidos na proxi
midade da mesma coionia, para que o Governo 
Imperial lhes concedesse vender na püarmacia da 
mesma coionia os remedios, cujo fornecimento 
precisassem em bem do tratamento de suas fa
mílias, visto como residem eílos distantes da Ca
pital, foram benignamente deferidos por Aviso do 
Ministério dos Negocios da Agricultura, Commercio 
e Obras PubliCcas, datado de 6 do mez passado.

A’ commissão, porem, só permittiu-se para casos 
urgentes; devendo ser recolhida como receita a 
importância dos medicamentos que forem ven
didos. »

Depois disto já em 23 de Agosto de 1876 appareceu 
outro trabalho do intelligente Sr. Engenheiro H.
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C. da Costa Alves, que não podemos resistir ao 
desejo de transcrever, como muito necessário e ntil 
em trabalhos desta ordem:

« Colouia$.— \)e todas as províncias do Norte é a 
do Espirito Santo a mais própria para o estabeleci
mento de grandes núcleos coloniars. Tendo apenas 
de 20 a 2o léguas de largura, todos os seus pontos 
acham-se, proximos do litoral, onde, além dos 
magníficos portos da Yictoria e Rio Doce, encon
tram-se ainda os de Itapemerim, Diurna, Santa 
Cruz e S. Malheus, onde fazem barra os rios dos 
mesmos nomes, cuja navegação para o interior 
póde ser uiiíisada. Aceroseo a isto, ser ainda o 
territorio quasi todo devoluto, sendo proverbial a 
uberdade do solo.

0 clima, idêntico ao da província do Rio de Jn- 
nciro, è temperado e proprio dos emigrantes do 
sul da Europa. Nas grandes serras do centro 
encontram-se magníficas situações, onde, como em 
Petropolis, Tireresopolis e Nova Friburgo, o clima 
é quasi europeu.

0  novo núcleo colonial do"Titnbuhy, cuja sede 
acha-se situada a 630 metros sobre o nivel do mar, 
gosa de temperatura suave, mesmo nos mozes de 
maior calor.

Colonia de Santa Izabel.— A primeira colonia da 
província foi fundada em 1817 sob a denominação 
de Santa Izabel e sua sede coilocada a légua o meia 
da freguezia de Yianna, boje municipio. Cada 
familia recebia um prazo de terras de 200 braças 
de frente e 600 de fundo com obrigação de cu l
tivar.

A sua população foi em principio de 163 aíle- 
mães e nos dez primeiros annos cresceu apenas 
o numero de 123 indivíduos; sendo em 1837 de 
286 indivíduos de ambos os sexos e do todas as 
idades.

Foi emancipada por aviso do Ministério da Agri
cultura, Commercio e Obras Publicas de El de 
Junho de 1S66; sendo então habitada por 1.373 in 
divíduos. .

O governo despendeu com esta, colonia, desde a 
sua fundação até a sua emancipação, cerca de 
346:000^000.

Colonia ile Santa Leopoldina. —Em Março de 1873 
foi fundada esta colonia com o nome de Santa Maria 
sendo designada para sua séde- a margem do rio 
deste nome, quatro milhas acima da Cachoeira do 
Funil.  Nessa época existia já. a pequena povoação 
do Cachoeiro de Santa Leopoldina. á margem do 
mesmo rio, duas léguas abaixo daqueile ponto, 

araonde foi transferida mais tarde a séde da co-

C0L

Ionia ; sendo para esse fim desapropriados os ter
renos necessários.

Na época de sua fundação foram distribuídos 
prazos a 140 Sulssos, e em Junho do anno seguin
te a mais 222 indivíduos de diversas nacionali
dades.

Situada cm terras elevadas e forteise á pequana 
distancia da Capital da província, com a qual se 
communica pelo rio Santa Maria, offerece notáveis 
vantagens aos emigrantes da Europa.

Aetualmente oceupa uma área de 30,000 hectares 
com 1.650 prazos; possuo,jalóm de grandes barracões 
destinados a recepção de emigrantes, duas capcllas 
calhoJicas, uma protestante, dous templos evangé
licos, nove cemitérios, duas escolas publicas da 
lingua portugueza, uma escola particular da língua 
aliemã, um hospilal e os prédios necessários para a 
direetoria.

E’a colonia. mais populosa do Império, depois das 
de Rlumena li e D. Francísca na provincia de Santa 
Catharina; sua população ein Março do corrente 
anno era de 5,236 indivíduos de diversas nacionali
dades.

Além dos caminhos necessários para os prazos, 
possuo bons estradas que communicain o porto do 
Cachoeiro de Santa Leopoldina, com os núcleos 
mais povoados.

As medições da calonia estendem-se aetualmente 
para o norte e noroeste sobre os yaües dos rios 
Timbuhy c 5 do Novembro, cujos terrenos são 
reconhecidamente férteis a o clima ameno.

Esta parle da colonia, fundada apenas á um anno, 
tem tomado um desenvolvimento notável. Exisle 
já aili, no local de Santa Thereza á margem do rio 
Timbuhy uma pequena povoação com cêrca de 20 
casas de colonos, dous grandes barracões construí
dos peia direetoria, 4 casas de negocio e 1 padaria.

Essa deverá ser a séde da"nova colonia cio Tim
buhy, se, como é de grande conveniência, forem 
aqueiles novos territórios separados da colonia. de 
Santa Leopoldina.

A producçào da colonia de Santa Leopoldina já 
vai correspondendo ás esperanças do governo; em- 
quanto os colonos dedicava.m-se especialmente, á 
cultura dos cercaes, pequena era a sua exportação 
em tempo porém reconheceram elles esse erro, e, 
com a nova cultura do café vão colhendo grandes 
vanlagens.

Em 1874 a prodncção do café subiu a 1.028,000 
kiiogrammas.

Todas as transacções eomincrciaos da colonia são 
síeila pelo porto da Yictoria.
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A populaeãe assim se distribue.

Quanto ás idades.

Menores de 21 annos:

Homens....................................  1.613
Mulheres..................    1.436

Maiores dc 21 annos:

Homens...............   1.162
Mulheres.................................  1.031

Quanto ao estado.

Casados:
Ilomens..........................   085
Mulheres....................................  948

Solteiros e viúvos:

Ilomens....................................  1.790
M u lh e res . . ............................. 1.513

Quanto á religião.

Catholicos: •

Ilomens.................................... 1.428
Mulheres..................................  1.030

Acatholicos:

Ilomens.................................... 1.431
Mulheres.................................  1.347

Quanto ás profissões.

L av rad o re s . . . . . . .............
Commerciantes............... .
Alfaiates............................
Ferreiros.. *............. .....
Carpinteiros............. .
Jínrcineiros....................... . . . .  í>
Pedreiros.........................
Sapateiros....... ................
Padeiros........... ................
Professores..», ............. ____  5
Padre catbolico............. ........ i
Pastor evangélico...........

Do Relalorio do Exm. Presidente Dr. Manoel 
José  de Menez.es Prado, datado de 15 de Outubro 
de 1876, extrahimos o seguinte mappa.

D. 10

C o l o n i a  t i o  R i o  N o v o . -  Esta colonia foi 
fundada em 1855 por uma associação particular 
que passou-a ao Estado em 7 de Outubro de 1861.

Eslá situada a sua séde na freguezia de X. S. do- 
Amparo, município de Itapemirim a 21° 10’, 14” de 
latitude S. e 2", 20’, 55”, longetude E. do Rio de 
Janeiro.

A sua área 6 de 40,000 hectares aproximada
mente, e está'dividida em 713 lotes dos quaes ape
nas 420 estão.occupados pelos colonos.

Tem-se executado nesta colonia alguns trabalhos 
importantes, como os dos canaes do Pinto e da po- 
voação de Sanio Antonio, algumas pontes e diver
sos edifícios públicos. A’ intelligenle direcção do 
Sr. engenheiro Pinto Pacca deve-se o rápido des
envolvimento que alli se tem notado nos últimos 
annos.

Os colonos dedicam-sc cspecialmentc á cultura 
do café para exportação, e a do arroz, milho, 
feijão, mandioca e batatas para o consumo. A 
producção do café no armo de 1875 foi de 360:000 
kilograromas.
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0 valor da exportação subiu a 140:000$000 e o 
da importação a 86:000^000.

O commercio da colonia é feito pelos portos dc 
Itapemirim e Piuma, onde tocam os vapores da 
companhia Espirito Santo e Campos.

Existem já alli oito monjolos, 8 pequenos en
genhos movidos a agua e 6 moinhos para o fa
brico do fubá.

Existem também 12 edifícios públicos e 3 es
colas frequentadas por 77 meninos e 26 meninas.

A sua população, que era apenas de 387 pessoas 
na época em quo passou ao Estado, sobe já a 2.062 
indivíduos de diversas nacionalidades, o assim se
distribue.

Quanto ás idades.

Menores do 10 annos:
Homens...............    294
Mulheres....... .......................  224

Maiores de 10 annos :
Homens..................................  933
Mulheres....... .......................  938

Quanto ao estado.

Casados :
Homens.....................    280
Mulheres........................   280

Solteiros e viúvos :
Homens..................................  847
Mulheres........... ................   685

Quanto á religião.

Catholicos:
Homens.......................  1.050
Mulheres................................. 890

Acatholicos :
Homens................................... 73
Mulheres.......................    45

Quanto ás profissões :

Commerciantes.....................  23
Alfaiates.................    2
Ferreiros..........................   4
Carpinteiros..........................  50
Pedreiros..............    8
Sapateiros.............................. 2
P intores.........................  8
O le iro s ...............................  4
Serra dores............................. 12
Serralheiros........................... 1

Durante o anno de 1878 houve 25 obitos, 150 
nascimentos e 3 casamentos.

COM

Colonias do Guaiiilá e do Limão— Além das 
colonías de Santa lzabel, Rio Novo e Santa Leo- 
poldina, foram projectadas na província mais 
d u a s : a do C-uandú e a do Limão.

As medições e preparações dos terrenos para a 
primeira tiveram começo em Dezembro de 1857, 
fazendo-se nma grande derrubada de 1.000 braças 
dc frente e 200 de fundo, no lugar em que o rio 
Guandu precipita-se no rio Doce, formando uma 
linda catadupa,

Esta colonia deveria ser povoada por nacionaes 
que, se esperava, afluissem da província de Minas 
Geraes, em vista das vantagens que se lhes offe- 
rocia e dos lucros certos com que deveríam contar 
no cultivo de terras de fabulosa fertilidade, como 
são as das margens daqucllo rio; foram porém 
frustradas essas esperanças: os prazos destribuidos 
a um pequeno numero de mineiras , que os solici
taram, foram logo depois deixados em abandono.

Em vista disto , procurou o governo imperial 
aproveitar os trabalhos feitos, estabelecendo alli 
uma colonia militar e por aviso de 6 de Outubro 
dc 1860 mandou que se désse a cada uma das 
praças, mencionadas em uma reiaçao, que o acom
panhava , um lote de terras com 25,509 braças 
quadradas ; mas nenhuma dellas se apresentou 
para tomar conta da sua propriedade, prêmio do 
serviço militar do exercito.

A colonia do Limão, como a do Guandú não 
passou de projecto e de alguns trabalhos prepa
ratórios como medições, derrubadas, etc. etc.

Ella deveria ser situada em terrenos comprados 
pelo governo ao Dr. Nicolau Rodrigues França 
Leite, á margem da Lagôa do Limão no valle do 
rio Doce.

A vizinhança dos indios hotocudos o a lem
brança do barbar o assasinato do laborioso cidadão 
Avelino dos Santos França L e i te , praticado por 
aquelles canibacs em 1860, afugentaram os pre
tendentes aos lotes de terras que eram oíferecidos 
por preço excessivamente reduzido.

Ainda hoje se conserva ermo esse lu g a r ; mas 
não succedeu o mesmo com o Guandú, onde co
meça a florecer urna pequena povoação fundada 
e dirigí da pelos laboriosos agricultores major José 
Vieira de Carvalho e Francisco Vieira de Carvalho 
Milagres, antigos fazendeiros de Gantagallo, que 
para alli emigraram com seus bens e escravatura, 
com o fim de se empregarem na lavoura do café.

C o m b S .  — Vide Cambê.
C o m b o i s . —Rio.— Pela Lei Provincial n.° 2 de 

1860 foi o Presidente da Província autorizado a
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despender até a quantia de dous contos de réis 
com a abertura de um canal, que consinuniquc o 
rio Doce com este rio, partindo elo lado direito do 
mesmo rio Doce, no lugar fronteiro á ilha das 
Frecheiras. Kelle se encontram tainhas, robalos, 
jundiás,  carapebas, piaus, acarãs, taraguiras, mo- 
robas e outros peixes.

Este estreito rio desagua no Macho.
C o m b o i o .  — Quartel, fundado em 1800 nas 

matas, pouco distante do mar, tres léguas ao S. 
do rio Doce, e quatro do quartel, do Riacho.

Foi instaliado pelo Capitâo-niór Antonio Pires 
da Silva Pontes com o fim de repeüir as aggressões 
dos índios.

Era inteiramente despovoado o terreno por es
paço de dez léguas de N. a S., entre a Aideia- 
Yeíba c o rio Doce.

C o m b o i o . —Ponta de terra, que se encontra 
entre as barras do Riacho e Doce.

C o n i m c r c l o .  — Os principaes produetos do
commcrcio desta província são os seguintes: 
Algodão. Legumes diversos.
Assucar. Polvilbo.
Caffé. Madeira de construcção.
Farinha de mandioca. Páu Brazil.
Feijão. . Diversos outros arligos.

E’ quasi nenhum o commercio com os paizes 
estrangeiros, e suppre-se, do que necessita, do Rio 
de Janeiro e Rabia por meio de sua navegação de 
cabotagem.

Na Estatística oflicial do exercício de 1884—Í8S8 
contava esta província 286 casas cornmerciaes c 
industriaes, sendo nacioaaes 449 e o resto estran
geiras.

Em 1863 á 1864 tinha 449 casas cornmerciaes, 
fabris e industriaes, sendo nacionaes 351 e estran
geiras 98, apresentando um augmento de 202 casas 
nacionaes, e de 21 estrangeiras, o que demonstra 
que o commercio tende a tomar maiores pro
porções, predominando o commercio nacional.

O valor offieial do commercio geral de importa
ções e exportações de longo curso e de cabotagem 
nos exercícios de 1834—1855 1863-1864 é o seguinte: 

1854—1855
Exterior.

Importações directas. $
Exportações id em .. . .  $

Cabotagem.
Importações de cabo

tagem........................  432:00015
Exportações id e m . . . .  7:000,5

439:00011

39

Por este resumo prova-se, que o commercio de 
longo curso foi nullo no exercido do 1854—185o, 
porém no de 1863—1864 já se elevou a 87:090$, aug- 
mentando-sc também muito o commercio do cabo
tagem. •

Comparando-se assommas dos dous exercidos 
reconliece-se que houve uma elevação do ult imo 
sobre o primeiro dc 775:090$, que se pôde converter 
na proporção de 176,53 por cento, o que importa 
no progresso médio annual de 10,61 por cento.

Os valores oiFiciaes das importações directas 
sommaram em 2:000$, e procedem da Inglaterra a 
França, sómente no exercício de 1863—1864, por 
quanto no dc 1854—1853 não liouve importações 
estrangeiras directas.

As exportações directas também se referem ao 
exercício de 1863—64, e conforme os preços offi- 
ciaes sommaram em 87:000$ e sc destinaram á Grã- 
Bretanha, representando principalrnente o pro- 
dueto de madeiras e algum algodão.

Não sc tendoem 1834—1835 effectuado commercio 
! algum para o exterior não se pode estabelecer 

comparação alguma estatística sobre as trans- 
acçõcs desta espccie realisadas no exercício do 
1863-1864.

No exercício de 1869—1870 na Alfandega veri- 
fleou-se ter sido a «importação das mercadorias 
estrangeiras despachadas para cousumo do paiz» 
avaliada em 532$810, valor oflicial, taxa de 30 % ,  
valor 159,5844 em direitos arrecadados, conforme 
se vô na importante «Estatística do Commercio 
marítimo do Brazil do exercício de 1860—Í870, 
organisada-pcla Commissâo dirigida pelo Sr. Dr. 
Sebastião Ferreira Soares, Cheio de Secção do 
Thesouro Nacional. 1874. Rio de Janeiro.»

Vamos agora tratar do commercio de cabotagem.
Os valores officiaes das importações de cabo

tagem desta província, vindas da do Rio de Janeiro 
foram as seguinles:

Exercício de 1854—1835.Foi a sonima de432:000$, 
pertencendo aos generos nacionaes 170:000$, e aos 
de origem estrangeira 262:000$000.

Exercício de 1853—1864.Somma694:000$, perten
cendo aos generos nacionaes 242:000$, o o resto aos 
de origem estrangeira guiados.

Coiuparando-se estas somrnas, verifica-se um 
augmento de 262:000$, dos quaes 72:000$ para os 
generos nacionaes, e o resto para os dc origem 
estrangeira,

Este augmento está na relação de 60, 63 por conto 
no decennio, que corresponde ao progresso médio 
annual na razrio de 6, 74 por cento.

1863-1864.

2 :0[l0$Q00 
87:00Ü$000

694:000,$000 
431:000,5000

1.214:000$ 000
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A somraa das exportações de cabotagem., reali- 
sadas no exercício de 1851—1803 importou em 
7:000$, sendo 6:003$ de generos nacionaes, e 1:000$ 
de generos estrangeiros com guia, e no exercicio de 
1860—1864 em 431:000$, sendo 6:000$ de generos 
estrangeiros guiados, e 426:000$ de generos nacio
naes, a saber, vindos da Bahia 80:000$, e do lUo 
de Janeiro 342:000$000.

Comparando-se estas quantidades,verifica-se que 
os generos nacionaes, nesto ultimo excrcicio, se 
elevaram á mais de 420:000$ c os estrangeiros 
guiados á mais de 4:000.$, apresentando um aug- 
mento lotai de 424:000$, o qual representa urna 
proporção de 60, 571, o que na realidade c admi
rável.

Comparando-se entre sí as importações e expor- 
portações directas e de cabotagem do exercicio 
de 1803 1864 se obtem as seguintes conclusões esla-
tistieas.

Valores, Saldo Saldo a 
contra. favor.

Exterior.
Importações di

rectas............... 2:C00$
E x p o r t a ç õ e s

idem................  87:000$ 83:000$
Cabotagem.

Importações....... 694:000$
Exportações.......  431:000$ 263:000$

R e s u l i a  contra a província o saldo de 178:000$, 
provando, que o seu commercio marítimo dá um 
resultado pouco lisongeiro ao balanço commercial, 
ou, por outros termos, a prorlucçSo industrial da 
provincia não chega para fazer face ao seu con
sumo, caminhando por tanlo com lentidão o seu 
progresso commercial.

Desta descripção commercial e estatística, con- 
clniraos com o Sr. Dr. Sebastião Ferreira Soares, 
E le m e n to s  de Estatística tom. l.°  186o, reconlie- 
cer-se o mui diminuto desenvolvimento na in
dustria e commercio da provincia.

Sendo esta provincia marítima, e situada entre 
a Bahia e o Rio de Janeiro, e tendo terras uber- 
rinjas, como explicar-se a sua falta de progresso?

Como remover-se tio  grande mal ?
Parece-nos que o melhor meio é encaminhar 

para alli uma corrente de emigrantes agrícolas 
laboriosos, e fundar estabelecimentos de credito, 
que animem a organisação de companhias indus- 
triaes para a exploração de tantas fontes de r i
queza alli existentes.

COM

C o m m a n d a n t e  «ias A r m a s .  — Antes de 
haver sido proclamado o syslema. constitucional 
em todas as Capitanias ou Províncias do Império, 
os Governadores exerciam este cargo tanto civil 
como militarmente.

Sómente por Decreto de 13 de Setembro de 1810, 
ficou esta Capitania independente da da Bahia, 
quanto ás funeções militares.

Exerceram este importante cargo:
— Tenente-coronel ignacio Pereira Duarte Car

neiro.
P. em 1 de Março de 1822.

— Coronel Juiiâo Fernandes Lião.
P. em 15 de Abril de 1822.

De 23 de Julho de 1822em diante detam-se oc- 
currencias bem lamentáveis, que estão consigna
das no artigo Governo (Junta Provisória).

— Tenente Coronel Fernando Teiíes da Silva.
P. em 15 de Agosto de 1822.

Em 1825 esteve em discussões mais ou menos 
calorosas com o Dr. José Libanio de Souza, Juiz de 
íóra da villa dc S. Salvador dos Campos dos Goy- 
tacazes, servindo de Ouvidor da comarca, que con
tra elte, em 21 de Maio dc 1823, representou a 
Mesa do Desembargo do Paço, pelo que baixou o 
Alvará de 30 de Setembro de 1823, dando razão a 
Tellesda Silva, e lembrando ao Ouvidor quanto é 
conveniente a moderação e nociva adissenção en
tre os empregados na administração civil c mi
litar.

— Coronel J. F. de A. A. Monjardin.
P. em 15 de Janeiro de 1827.

— Francisco Antonio de Paula Nogueira da 
Gama.

P. em de Março de 1827.
— Tenente Coronel Ignacio Pereira Duarte Car

neiro.
P. em 25 de Junho dc 1829.

— Joaquim Alberto de Souza da Silveira.
P. em 15 de Abril de 1830.

— Sebastião Vieira Machado.
P. em 6 de Novembro de 1831.

Foi extincto este lugar pelo art. 15 l 3.° da Dei 
de 15 de Novembro de 1831, mandada executar 
pelo Decreto de 5 do mrz seguinte, passando taes 
attribuições ao Presidente da provincia sem ven
cimento algum. -

Companhia de Aprendizes M a ri-  
nlieiros.—Fol creada nesta provincia pelo De
creto n,° 2890, de 8 de Fevereiro de 1861.

Installada em Abril do mesmo anuo pelo Ca- 
pítão-Lenonto Carlos Augustj Vietoria, no Arma-
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zem da Marinha da capital, transferiu-se depois 
para o Forte de S. Francisco Xavier da Barra, 
lugar inconveniente, por íicar muito longe das 
Repartições com que communica na parte econô
mica, pola difficutdade de transporte em casos 
urgentes; e por estar sujeita a viagens de mar 
sempre inconstantes.

Marcado o numero de 200 praças, cm 1833 só ti
nha 23, merecendo assim da população pouca syin- 
pathia.

Actualmente estão alistados 28 menores.
' A Lei n.° 2692 de 20 de Outubro de 1877 extin- 
guiu os conimandos especiacs destas companhias, 
íicando porém tá cargo dos Capitães dos portos.

C o m p i I l a ç ã o  d o s  l e i s  p iw v ln c io .e s .  — 
A lei provincial n.° 38 de 1872 autorizou a com
pilação de leis provinciaes, promulgadas desde 183S 
até aquelte anno.

Km 1839 foi o Presidente da Província autorizado 
para trabalho idêntico pela Lei n.° 26 do mesmo 
anno, art. 3.° |  7.°

0 Presidente da Província Dr. Domingos Monteiro 
Peixoto, julgando necessário este trabalho, resolveu 
cumprir a referida lei e para isso ordenou ao The- 
souro Provincial, que fizesse o contracto com o 
Dr. Misael Ferreira Penna, o mais habilitado dos 
contractantes, tendo cm vista as disposições da 
mesma lei, e as condições rocommendadas pela 
Presidência,

Foi este contracto também rescindido pelo L“ 
Vice-Presidente Coronel Mascarenhas.

C o m p r i d a . — M a .— Está no rio Doce, na al
tura de Linhares.

C o n c e i ç ã o .—Pequena povoarão fundada em 
1383 pelo venerando Padre José de Anchieta, dis
tante algumas léguas da povoação Reriligbá.

C o n c e i ç ã o  d a  S e r r a  (Nossa Senhora da). 
— Freguesia e Villa,.—0 território desta província 
foi explorado pelos primeiros colonos, que fun
daram a villa do Espirito Santo em 1533, os quaes 
fatigados pelas guerras que por muitos annos 
sustentaram com os índios Goytacazes, viram-se

CON i l
forçados a embrenharem-so nas margens do rio 
üricaré, onde está actualmente a villa de S. Ma- 
theus.

Foram os Jesuítas, presididos pelo Padre Affonso 
Braz, os primeiros que, no meiado do século xvi, 
empregaram meios brandos para subjugar estos 
índios.

Depois desta época os colonos portugueses espa
lharam-se pelas visinhanças da villa da Victoria 
dando assim principio á povoação do Monte de 
Mestre Álvaro.

Nessa povoação, quatro léguas ao N., quarto 
fFueste da cidade da Victoria, foi ediíicada uma 
igreja com a invocação dc Nossa Senhora da Con
ceição, a qual foi elevada a freguezia por Carta 
Regia de 24 de Maio de 1732, sómente executada 
em 1769, depois de construída a Igreja nova.

Foi também creada pela Resolução do Conselho 
do Governo em 2 do Abril de 1835.

Encontram-se muitas repetições destas, na his
toria, de muitas províncias do Império, sem que 
se possa explicar satisfactoriamente estes factos.

Foi instatlada em 19 de Agosto do mesmo anno.
A Igreja parochial teve por filial a ermida da 

povoação de S. José.
Villa. — Augmentando-se a população da Ire- 

guezia, lhe foi pela Resolução do Conselho do 
Governo em 2 de Abril de 1833, conferido o titulo 
de villa, tendo por districto o terreno entre o rio 
Reis Magos da parte do N., e o Cururipe da parte 
do S., a L. o Oceano, o a 0 . as matas impene
tráveis da cordilheira dos Aymorés, que servem 
de limite á Provineia de Minas Gcracs.

Cultura.— Seus habiiantes são quasi todos lavra
dores, e appiicam-se com actividade á cultura do 
café, da canna de assucar e em menor escala á dos 
cereaes.

Tem mais esta freguezia a povoação Jacaraype, 
cuja cultura ó de cereaes em pequena escala, córte 
de madeiras e pesca.

População.— A desta freguezia consta dos se
guintes mappas:
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C o n s e r v a t ó r ia  «to C n m m e p c io .— Era
virtude do Aviso do Ministério da Fazenda de S 
de Novembro de 1855, foi em dl do mez seguinte 
çreada esta Repartição, sendo nomeado na forma 
da lei o Inspector d’Alfandega para conservador.

C o n s e lh o  — Vide— Instruceão Pu
blica.

C o n s e lh o  d e  P a r o e h i a s . -  Vide—- Tns- 
trneção Publica.

C o n s id e r a d o .— Rio— Nasce em lugar in- 
cagnito ainda, e depois de varias voltas, em que 
conta cinco vezes a estrada de Vianna e Ourem, 
lançase no Jucti pela margem esquerda.

C o n v e n t o  «I» P e n h a .—Vide Espirito Santo 
(Vila Velha) e Penha (Morro.)

C o n v e n t o  d e  IV. 8 . d o  C a r m o ,—Vide 
— Vicloria.

C o r r e g o  S h ico .— Outr’ora Mo Pardo Pe
queno.

Desíisa-se pela falda orientai de uma serra 
entre Monfort e Souzefc.

Seu nome proveio do encontro ahi d’alguns gra
nitos de ouro.

C o r t u m e . -  pela Lei Provincial n.° 13, do 9 
de Novembro de 1874, foi autorizado o Presi
dente da Província a conceder a José Antonio 
Soares privilegio exclusivo por 15 annos, a contar 
da data da assignatura do respectivo contracto, 
para o estabelecimento de um. cortumc na capital 
da Província em lugar conveniente o com todas 
as proporções necessárias a semelhantes estabele
cimentos industriaes.

C o s t a .— Rio.— Está no município do Espirito 
Santo, por onde se escõam as aguas do campo, 
indo desagúa r  entre os morros Moreno e Penha,

DEP 43

mais perto daquelle, dentro da balda, com 4 braças 
de largura na foz :

Nas enchentes arrasta muita areia.
C o t a c h é . —Rio.—Nasce na Serrados Aimorés, 

e entra na margem esquerda do rio S. Matheus, 
perto da sua cabeceira, senão é uma deilas.

C r a t a n i r a  ou Cratauira.— Morro.— Acha-se 
no districto da Vietoria.

C r i c a r è  o u  Q u í v i e a r è  — na linguagem 
dos índios.

Antiga aldeia da província do Espirito Santo nas 
margens do rio do mesmo nome.

Vide — S. Matheus.
C r u b i x á , — Ribeiro que desce da cordilheira 

dos Aimorés por entre rochedos, nos qnaes se en
contra certa especie de coral mui frágil, de còr es
cura, com que as mulheres dos Botocudos costu
mam enfeitar as cabeças, pescoços, braços o pernas.

Desagúa pela margem meridional na baliia do 
Espirito Santo.

C r u z . -  Ilha.— Existe no rio Roce, pouco 
abaixo do córrego Terra-Alta.

Obteve tal denominação por nella ter planta
ções José da Cruz, íilho de outro de igual nome.

C r u z  « las A l m a s . — Ponta tlc terra na mar
gem S. da bahia do Espirito Santo.

E’ a extremidade Oeste da praia de Maria Lemos.
C u p ín d ifo íi.— Rio. Nasce na Serra do Batatal, 

e desagúa na parle N. do rio de Benevente.
C u r í p è . — Rio.—Desagúa na margem direita 

do rio Santa Maria.
C u r u h i x ú - m l r h n . — Ribeiro.—Desagúa na 

margem direita do rio de Santa Maria, abaixo do 
Cachoeira.

C u t i n g a . — Rio.— Vide — Benevente.

D e m a r c a ç ã o d e t e r r a s . - De conformidade 
com o Aviso do Ministério do Império, de 31 de 
Agosto de 1875, foi pelo Presidente Dr. Domingos 
Monteiro Peixoto nomeado em 20 de Setembro do 
mesmo anno o Engenheiro Francisco Theresio Porto 
Netto, JuizCotnmissario dos municípios da Capital 
e Serra.

Foi pola Presidência marcado prazo de seismezés 
para as medições relativas ás Iegitimações de

posses, e revalidações de sesmarias e outras con
cessões de terras dos municípios ailudidos, que 
estivessem nas condieções da Lei n.° 601, de 18 
de Setembro de 1830 o respectivos Regulamentos.

a *ei>uí.•««(<>»».— E’ esta a lista nominal dos 
Deputados por esta província.

A’s Côrtes de Lisboa, cm 1821—1822.—Dr. ,Toão 
Fortunato Ramos, natural da cidade da Vietoria 
e lente da Universidade de Coimbra.
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U  DEP
1 .® Legislatura.

( 1826 á 1829 )

José Bernardino Baptista Pereira. —Magistrado.

â . il L e g i s l a t u r a ,

( 1830 á 1833 )

f José Bernardino Baptista Pereira.—Magistrado.

. 3.“ Legislatura»

( 1835, á 1837 )

Padre João Climaco de Alvarenga Rangel.

4 , u Legislatura.

( 1838 á 1841 )

Padre Marcellino Pinto Ribeiro Duarte.
No anno de 1842 foi a Gamara temporária dis

solvida por Decreto do l.°do Maio.
Até essa data já tinha sido reconhecido de

putado o Padre Ignacio Rodrigues Bermúde.

5. a Legislatura.

( 1843 á 1844 )

Padre Manoel de Freitas Magalhães.
Fallcecndo este deputado foi chamado para sub- 

stituil-o o supplente João Lopes da Silva Couto,
não obstante ter obtido apenas um voto. (Sessão de 
8 de Maio de 1844.)

Em-sessão de 13 do mesmo mez leu-se um oílicio 
do dito Silva Couto pedindo escusa do cargo de 
Deputado por motivos que, dizia elle, não seriam 
estranhos á Gamara.

Em sessão do 24 a Commissão de Poderes, com
posta então dos Srs. Paniino José Soares de Souza, 
Luiz Antonio Barbosa, e Rodrigo de Souza da 
Silva Pontes, deu parecer coacluindo que não 
podia ser attendido o pedido de escusa do men
cionado supplente.

Este parecer ficou addiado por pedir a palavra 
o Deputado Wanderley, hoje Barão de Cotegipe.

G.a Legislatura.

( 1843 á 1847 )

Coronel José Francisco de Andrade Almeida 
Monjardin.

DEP

* 7,® Legislatura.

( 1848 á 1849 )

Dr.Luiz Pedreira do Couto Ferraz ( hoje Vis
conde do Bom Retiro.)

8.  a Legislatura.

( 1830 á 1832 )

Dr. Luiz Pedreira do Couto Ferraz.

9. a Legislatura.

1833—1856

Dr. Luiz José Ferreira do Araújo.

10. a Legislatura.

( 1837-18S0 )

Dr. Antonio Pereira Pinto.
Padre Ignacio Rodrigues Bermúde. Supplente.
A eleição para deputados nesta legislatura foi 

feita de conformidade com as disposições do De
creto n .° 842. de 19 de Setembro do 18S3, que 
crcou os districtos eleitoracs e os supplentes es- 
peciaes.

11. a Legislatura. '

(1861—1864 )

Dr. Antonio Pereira Pinto.
Dr. Luiz Antonio da Silva Nunes.
A eleição para deputados desta legislatura e das 

seguintes foi feita de conformidade com as des- 
posições do Decreto n.° 1082, de 18 de Agosto de 1860 
que fixou o numero de deputados para cada dis- 
tricto, e aboliu a eleição do supplentes.

12. a Legislatura.

{ 1864—1866 )

Dr. José Feliciano Horta de Araújo.
Desembargador José Ferreira Souto.
Fallecendo este ultimo em 22 de Fevereiro de 

1864, foi eleito deputado em seu lugar o cidadão 
José Marcellino Pereira de Vaseoncellos, advogado 
provisionado, o qual tomou assento em 28 de 
Maio de 1864.
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13.1 Legislatura.

( 1867-1869 )

Carlos Pinto de Figueiredo.
Dr. José Feliciano Horta de Araújo,

14,“ Legislatura.

{ 1870-1872 )

Dr. Custodio Cardozo Fontes.
Dr. Luiz Ânlouio da Silva Nunes.

la .a Legislatura.

( 1873 á 187o )

Dr. Iieliodoro José da Silva.
Conselheiro José Fernandes da Costa Pereira 

Junior.

16.a Legislatura.

( 1876 á 1879 )

Dr. Heiiodoro José da Silva.
Conselheiro José Fernandes da Cosia Pereira 

Junior.
Em princípios do presente anno foi dissolvida a 

Gamara dos Srs. Deputados.
D e s c o b e r t a s . —Sitio onde se acham as minas 

de ouro desta província, na margem direita do rio 
Manhu-Açü, encontradas em 1780 por um certo Bu- 
eno, e por elie apellidadas.—Descobertas.

D e s t a c a m e n t o  d e  d u a s  b o c c a s . -  Lo- 
gar no districto de Cariacica.

D i c c i o n a r i o  l l i s t o ^ i e o  c  g e o g r a -  
j i l i í c o .— Autorizado pela Lei Provincial n .° õ 
dc 6 dc Outubro de 1873 o Presidente da Província. 
Dr, Domingos Monteiro Peixoto contractou com o 
Dr. Gesar Augusto Marques, natural do Maranhão, 
em quem julgou habilitações especiaes para isso, 
jà reveladas no Diccionario hislorico, geographico 
e estatístico de sua Patria, a confecção do presente 
Diccionario histórica, geographico e estatístico desta 
província mediante a quantia de seis contos de réis 
pagos em duas prestações, uma no principio e outra 
na entrega da obra.

Foi rescindido este contracto pelo l.0 Vice-Pre
sidente Coronel Manoel Ribeiro Goutinho Mas- 
carenhas, e depois restabelecido peio Presidente 
Dr. Manoel José de Menezes Prado a 6 de Julho de 
1876, dando-lhe o praso improrogave! de 7 mezes 
para a sua conclusão. j

d . 12

DÍG 45

Em 3 de Janeiro do anno seguinte o autor appre- 
sentou o seu trabalho, na Cidade da Yictoria, ao 
referido Presidente, com este parecer,

1 0 Diccionario Ilistorico, Geographico e Estatís
tico da província do Espirito Santo escripto pelo 
illustrarto Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, na nossa 
humilde opinião, é um trabalho que honra á seu 
illustre autor, cujo conceito não somos nós os pri
meiros a proclamar.

Os acurados estudos, que tão disti/ieto litterato 
tem feito das matérias que formam a substancia 
desta composição, levaram-no a delinear o plano 
de sen trabalho, desenvolvel-o, c aünal apresen- 
tal-o rico de muitas noticias curiosas quér no 
tocante á política,quér á administração, quér final- 
raente á estatística, industrias, navegação, com- 
mercio, geographia, etc.

A Província á que se refere lão importante es
cripto, póde apresentar-se hoje ã par, senão em 
muitos pontos superior, de outras que contam em 
suasbibliothocas noticias ácerca de seu território 
e historia. Dizemos — senão em muitos pontos su
perior — porque a parte do Diccionario Geogra
phico do Espirito Santo era que se trata dos Go
vernadores e Presidentes 6 muito completa, bem 
escripta o enriquecida de considerações que 
honram o espirito estudioso e investigador de quem 
a executou.

Talvez só possa comparar-se nesta parto com o 
Diccionario Geographico daProvincia do Maranhão, 
obra da lavra do mesmo illustrado Sr. Dr. Cezar 
Marques.

Si em alguns pontos de geograpbia e topographia 
parece que tão importante trabalho não é muito 
minucioso, cifrando-se o seu autor em mencionar 
por exemplo, quanto a rios, ilhas e povoações, os 
distrlctos ou municípios em que se acham, essa 
falia jámais poderia ser remediada por quem quer 
que escrevesse tal diccionario, visto como as no
ticias a elles referentes são raras, senão impossí
veis peia carência de estudos Ieehnicos, explora
ções, exames, etc, pelos quaes sómenle se póde 
bem conhecer o nosso paiz.— Mais felizes sobre este 
assumpto não foram os autores de qualquer ou
tro trabalho da mesma natureza, nem mesmo o 
dito escriplor em seu Diccionario pátrio acima 
mencionado—Si tambem fatiando do commereío, 
da estatislica commerciai e de outros assnmptos 
que podem só ser estudados nas publicações oliici- 
aes, encontram-se failas, a culpa não ó do corto sua, 
porque não poderia improvizar em matéria, tão 
positiva.— Concluímos esta opinião dcspretenciosa
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não só louvando o distincto autor do Diccionario 
Geographico da Provincia do , Espirito Santo por 
mais esto fructo de suas locubrações c estudoSj no 
qual soube com o maior critério aproveitar-se dos 
trabalhos históricos, geographicos e estatísticos 
que se têm publicado sobre a referida Provincia, 
como dirigindo á esta um voto sincero pela sua 
prosperidade, porque, comquanto pequena em ter
ritório a instituições de commercio. letras e artes, 
mostrou que era grande nas aspirações do futuro 
procurando fazer-se conhecida phisiea e inoraí- 
mente. — Possa tão patriótico exemplo ser imitado 
por muitas outras Províncias do Império, e que 
destinadas a um futuro brilhante tem como a do 
Espirito Santo, um lugar reservado para si no 
mappa do Brazil— Rio de Janeiro, 19 de Dezembro 
de 1876.— Manoel Jesuino Ferreira.—João Wilkens 
de Mattos.— Carlos Honorio de Figueiredo.—Joa
quim Manoel de Macedo.»

O Exm. Sr. Dr. Menezes Prado, obedecendo ao 
disposto no contracto, fez baixar a seguinte Por
taria.

N. 2.—l . a Secção.— Resolução.—O Presidente 
da Provincia, em vista do disposto na clausula 3 .“ 
do contracto celebrado com o Dr. Cesar Augusto 
Marques em data de 6 de Julho do anno passado, 
para a confecção do Diccionario historico, geogra
phico e estatístico da mesma provincia : resolve 
nomear uma commissão composta do Padre José 
Gomes d’Àzambuja Meirelles, Dr. Florencio Fran
cisco Gonçalves e Bacharel José Corrêa de Jesus, 
a fim de examinar o trabalho apresentado pelo 
mesmo Dr. Cesar Augusto Marques c dar parecer 
a respeito. Communique-se.—Palacio do Governo 
da Provincia do Espirito Santo em £ de Janeiro 
de 1877.— Manoel José de Meneses Prado.

Esta commissão, composta de cidadãos notáveis 
por seu talento e saber, e todos pertencentes á 
nobre classe dos Professores Públicos desempenhou 
assim o seu encargo.

Illm. e Exm. Sr.—A commissão nomeada para 
dar o parecer sobre o Diccionario Geographico e 
Historico da provincia do Espirito Santo, escripto 
pelo Dr. Cezar Marques, tem a honra de apresentar 
a V. Ex, o referido parecer c os demais papéis que 
formam o corpo do Diccionario. — Deus Guarde 
a V. Ex. — Victoria em 13 de Abril de 1877. — 
Illm. e Exm. Sr. Dr. Antonio Joaquim de Mi
randa Nogueira da Gama. — Muito Digno Pre
sidente da Provincia do Espirito Santo.— Padre 
José Gomes d’Azambuja Meirelles — Membro re
lator.

«A commissão nomeada pelo Exm. Sr. ex-Prcsi- 
dente da Provincia do Espirito Santo, Dr. Manoel 
José de Menezes Prado, para dar o parecer sobre o 
Diccionario Geographico e Historico desta pro
vincia, vem hoje perante V. Ex. apresentar a sua 
humilde opinião e para roijustecei-a passa a consi
derar o seguinte:— Considerando o grande desen
volvimento que o iliustre autor deu ao Diccio
nario Geographico c Historico do Espirito Santo, 
compilando o que ha ds mais curioso e notável 
nesta, Provincia em uma obra que pela primeira 
vez vai ao prelo:—Considerando o espirito critico 
e de correcção, que precedeu a seu acurado e 

: prodigioso estudo, que fez sobro as particula
ridades mais remotas desta Provincia, e que 
poderosa mente realçou em o seu tratado de Geo- 
graphia e Historia da provincia:—Considerando a 
urgente necessidade, que tem a provincia do 
Espirito Santo do um Diccionario Geographico e 

: Historico, onde com facilidade e segurança se possa 
conhecer sua parte substancial passada e presente, 
verdadeiras fontes, onde o espirito investigador e 
reflectido póde alcançar os conhecimentos neces
sários para formar uma idéa, senão exacta, ao 
menos aproximada da uberdade da provincia o 
dos differentes desenvolvimentos materiaes, polí
ticos, administrativos, etc. e tc .C o n s id e ra n d o  
finalmente a illustração de seu autor, que não sc 
póde duvidar, nem seremos nós os primeiros a 
annunciar, por isso que já tem escripto obras do 
mesmo genero e sempre com louvor das notabi
lidades do paiz, a commissão assegura a V. Ex. que 
a obra 'honra seu autor e é de parecer que soja 
publicada. Provincia do Espirito Santo, 11 de Abril 
de 1877.—Padre José Gomes de Azambuja Meirelles 
Relator, —José Corrêa de Jesus— Dr. Florencio 
Francisco Gonçalves. »

Com o seguinte oííicio terminou-sc a existência 
desta commissão.

N. 896.— Palacio do Governo da Provincia do 
Espirito Santo em 17 de Abril de 1877.—Recebí, 
com o officio que Vms. me dirigiram em data de 13 
do corrente mez, o Diccionario Historico Geogra
phico e Estatístico desta provincia, que em virtude 
de contracto confeccionou o Dr. Cezar Augusto 
Marques, ao qual acompanhou o parecer dessa 
commissão relativo á dita obra.— Deus Guarde a 
Vms.—Dr. Antonio Joaquim de Miranda Nogueira 
da Gama.— Srs. Padre José Gomes d’Azambuja 
Meirelles e membros da commissão encarregada do 
exame do Diccionario Historico, Geographico e 
Estatístico desta Provincia.

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Diccionario Hist. Geog. e Estat. da Prov. do ES. Cezar A Marques-1878 - C - D

DÍY
Com o officio abaixo o Dr. Cesar Augusto Mar

ques viu-se exonerado do seu contracto, e íoi 
o seu trabalho recebido pelo Presidente da Pro
víncia.

N. 197.—- Palacio do Governo da Provincia do 
Espirito Santo em 17 de Abril do 1877.— lllm. 
Sr. Communico a Ym. para seu conhecimento, que 
em data de 13 do corrente, a commissão nomeada 
em 4 de Janeiro ultimo para examinar o Diccío- 
nario Historico, Geographico e Estatístico desta 
provincia confeccionado por Vrn. , em virtude 
de contracto, apresentou-me a dita .obra acom
panhada do respectivo parecer. — Deus Guarde 
a Ym. — Illm. Sr. Dr. Cesar Augusto Marques. — 
Dr. Antonio Joaquim de Miranda Nogueira da 
Gama.

Na fórma do art. 16 da Lei Provincial n ." 12 dc 
9 de Agosto de 1877 por couta da Provincia, fora o 
impressos quatro mil exemplares, sendo o autor 
incumbido gratuitamente, como se offereceu, da 
revisão das provas, direcção e flscalisação da im
pressão.

Foi esta ordem dada pelo actual Presidente 
Dr. Manoel da Silva Mafra.

D i m e n s õ e s .—Vide—Espirito Santa.
D i v i d a  p r o v i n c i a l . —Do relatorio da pre

sidência, datado de 13 de Outubro de 187a, ex- 
trahimos e seguinte :

Divida passiva.—Eleva-se esla divida a 56:893^874, 
sendo 30:000^000 do empréstimo contrahido para 
a construcção do edifício do Mercado desta capitai, 
quamia que acha-se representada por apólices 
provinciaes; 7:897$83í importância de uma letra 
passada a Guilherme Frederico de Almeida ; uma 
outra da quantia de 13:000^000 passada a José Ri
beiro Coelho & Comp. e hoje pertencente ao capi
talista desta praça Francisco Pinto de Oliveira c a 
ultim a dc 6:000$000 de empréstimo contrahido 
com o mesmo capitalista.

Durante o semestre findo foi por proposta do 
Inspector rasgatado o empréstimo de 3:000̂ 000

DIY 47
contrahido e com D. Clara Cavalcanti de Andrade 
Pereira.

A essa divida cumpre ainda addicíonar a im 
portância das quantias que a Assembléa mandou 
pagar a diversas pessoas.

Divida activa— Monta a divida aeliva conhecida 
da provincia até 1873 a 60:680^231, podendo addi- 
cionar-se approximadamente a de 3:000^000 até o 
fim do exercício ultimo.

A maior parle dessa divida póde-se considerar 
perdida, porque os devedores estão insolvaveis.

Das injormações prestadas pelo Procurador Fis
cal, para as quaes chamo a vossa attenção, que 
acham-se entre os annexos ao Relatorio do Ins
pector do Thesouro Provincial, vereis qual. o es
tado dessa divida na capital.

Achando-se a cobrança dessa divida paralysada 
nos municípios de Santa Cruz,Linhares, S. Matüeus, 
Barra do mesmo nome, pelos motivos expostos 
pelo Procnrador Fiscal, propoz-me o Inspector e 
eu deliberei mandar em commissão a esses lugares 
proceder administrativamente á cobrança da divi
da activa um empregado do Thesouro Provincial, o 
qual já seguiu, levando 330 certidões desde o anno 
de 1854 até 1874, na importância de 2:302{;770.

D iv i s ã o  d a  P r o v i n c i a . -  Desde longos 
tempos que esta provincia foi sempre considerada, 
e nunca esquecida nas diversas divisões porque 
passou o Brazil.

Na_ divisão das Capitanias, em 1332, occupou 
cila o 11 .0 lugar.

Em 1817 quando foi o Brazil dividido em 2p 
Capitanias, cila sc achou sob n .°  10.

Polo art. 20 da Constituição política da Monar- 
chia Portugueza, decretada pelas Cortes Consti
tuintes em 1822, íoi o Brazil dividido em 17 Pro
víncias e ella estava no 11 .° lugar.

Foi esta divisão mantida pela Constituição po
lítica do Império de 11 de Dezembro de 1823.

Àctualmente 6 esta a sua divisão, mencionada 
nos seguintes mappas:
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Divisão civil.

MUNICÍPIOS. PAROCHIAS.

I OBSERVAÇÕES
O

a

NOMES. DATAS DE SUA CHEArÃO. E=TU
»

NOMES.

1 Ytetoria (cidade) ,|

1 ( 
Villa em 1551. IuRlallada era 2 dcM ar-l 

j oo de 1829. Cidade por Decreto dev 
Í7 do mesmo mcz e anuo. /

1
2
3
4
5

N. S. da Victoria,
S. José do Qnoirnado. 
S. João dc Cariacica. 
S- João de Larapie a. 
Santa Leopoldina.

2 Viaona ívilla.).......j
Villa por Lei provincial n.° 10 do 23 dô{ 

Julho de 1862. Installada em 2 de! 
Janeiro de 1863, (

1

2

N. S. da Conceição do 
Viana a. *

Santa Izabol.

3 Espirito Santo . . .  
(villa) ( Villa em 1335............................................  j 1 N. S. do Rosário do Es

pirito Santo.

h- Sorra (villa)......... j
Villa pela resolução do Conselho do C.o-f 

verno de 2do*Al>ril de. 1833. Instai-j 
lada em 1Ü de Acosto do mesmo anuo. (

í N. S. da Conceição tia 
Sorra. '

5 Nova-Almeida....... (
(villa) {

Villa por Alvará do 2 de Janeiro de( 
1759. Installada em de Junho dc 1760. {

I Santos Reis Magos de Nova 
Almeida.

s Santa Cruz (villa).|
Villa por Dei provincial n .°  2 de 3 def 

Abril de 1818. Installada cm 13 de Ja-j 
neiro de 1849. *

1

2

N. S. da Penha do Santa 
Cruz.

S. Bencdícto do Riacho.

7 Linhares (v illa )...|
Viila pela resolução do Conselho do Go-f 

verno de 2 de Àbrii de 1833. Instalhw  
da om 13 do Novembro do mesmo anrio.ç

1 N. S. da Conceição de Li
nhares do Rio Doce.

8 Barra do S. Ma-( 
thous (villa)...i

Villa pula rosolução do Conselho do <xo»( 
verno dc 2 de Abril do 1833. Instai-j 
lada em ü de Outubro do mesmo anoo. (

í

2
N. S. da Conreirão daBarra 

dc S. Metheus,
S. Sebastião de Itaúnas.

9 S. Matheus (e i-( 
dado ) ...............J

Villa cm 1771. installada cm 25 <le Se-1 
tembro do 1774. Cidade por Letpro-> 
vineial n .0 1 de 3 de Abril de 1848. (

i S. Matheus.

lü Guarapary (villa)..j Villa por Provisão do 1 de Janeiro clof 
1679, (

i N, S, da Conceição de Gua- 
rapary. *

l í Bouovonte (villa)..j
Villa por Alvará de 1 de Janeiro dei 

1753, posto em execução em lá  de! 
Fevereiro de 17SÍ. (

1 N, S. d^ssumpçno de Uenc* 
venrle. "

12 Cachoeira do Ita-( 
pemirim (villa).|

Villa por Lei provincial n. J l do 23 dei 
Novembro de 1864. Installada em 26' 
do Março de 1867. J

■1
2

3
4
5
6 
7

S. Pedro do Cachociro.
S. Pedro d’Alcantara do Rio 

Pardo.
N. S. da Ponha do Alegro. 
S. Miguel do Voado.
S. Pedro de Itabapoana..
S. .Toso do Calçado.
N. S. da Conceição do Al- 

doiamonto Affonsino.

13 Itapcmirim (villa).■!
Villa por Alvará de 27 de Junho de( 

■18:!ã. Installada em 4 de Fevereiro! 
de 1829. {

i N. S. do Amparo de Itape- 
mirim.

Tem a província 13 municípios, 2 cidades, 11 villas, c 26 parochias.
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D iv is ã o  a d m in is tr a tiv a  e  e i  ví!.—Para l mais províncias do Império., apresentamos o se- 
facililar o estudo comparativo entre esta c as de- J guinte

Quadro geral da divisão administrativa do Império.

PROVÍNCIAS 
E 3IUSIC-IPI0 M IR O .

romAR-ie.

—
E3 r—

M'NIC:!’ OS,

d

|

Amazonas............... 50.031 979 57.610 2.888.028 3 0 9 25

1t
2o |

2:52.022 27.199 259.821 1.742.400 7 31 38 75 75 :

Marahnão.............. 284.101 74.939 359.010 522.720 8 31 39 55 m
PfAUHY..................... 17S-Í27 23.793 202.222 457.380 4 19 23 28 28

689.773 31.9J3 7âi.086 157.905!. 12 11 36 47 0-1 01

Rio G. no Norte.. . 220.939 13.020 233.979 87.120 í 17 24 28 28

Pabahyba. . ............ 31-1.613 20.914 362,557 132.460 0 19 25 41 41

! PEltXAUBUfiO.......... 732.31! 89.028 841.539 230.301,72 8 30 44 73 1 74

Alagoas .................. 312.208 33.741 348.009 102.627,36 5 15 20 28 28

SERGIPE.................... 139.812 21.493 161.337 59.241,6 í> 23 29 32 32

| Bahia....................... 1.12Q.84C 162.295 1.283.141 046.256,13 H 01 72 171 1 172

39.478 22.659 82.157 67.997,16 2 11 13 ao 33

li MCKICIPIO NÉCTRO. 226.033 48.939 274.973 1.393,92 1 1 20 1 21

Rio de Janeiro . . . 456.830 270.726 727.576 104.544 17 17 34 126 3 127

| S. Paut.o ................ 680.742 156.612 837,334 448 668 37 58 95 149 1 150

Paraná.................. 116.162 10.500 126.722 318,180 8 9 17 29 1 30

Santa Catjiarina. , 144.818 14.984 139.892 112.384,8 5 0 II 40 46 i

' Rio Grande do Sol 361.032 60.876 430.878 357.360,24 i l 23 34 70 10 SG

Minas Geraes. . . . . 1.612.41!) 366.374 2.009.023 871.200 50 18 74 B90 3 393

Goyaz. . . . ............... 149.743 10.652 160.395 1.132.300 8 19 27 57 . . D . 57 !

i SÍATTO GüOSSO........ 53.750 0.007 69.417 2.183.623 4 I) 9 16 16

Som m a ........... 8.223.620 1.476.507 9.700.187 12.076.744,08 225 460 683 1.553 19 1.572

D. 13
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D iv I s f io jn f í i c S a r ia . - P a r a  satisfazer a este I Província D;1. Francisco Leite Bittencourt Sampaio, 

titulo extraiiimos do relatorio do Presidente da o seguinte:
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COLLEGIOS,

NOMES.

PÁliflCIUIS.

Y ietoria..

cao

Santa Cruz.

S. Matheus.

BencventeJ

to

NOMES.

X. S. da Vietoria.......
S. José do Queimado. 
Santa Leopoldiría.. . .  
S. João de Cara pina.. 
S João de Cariacica . 
N. S. da Conceição de

V ia r i u a . . . . . . / .........
Santa Izabel..............
N. S. do Rosário do Es

pirito Santo,. . . . . . .

X. S. da Ponha dc San
ta Cruz............. .....

S. Ifenedicto do Riacho 
X. S. da Conceição da

Serra...............
Santos Reis Magos de

Nova-AImeida........
X. ã. da Conceição 

de Linhares do Rio 
Doce.. . . . . . ----.

S. Mattieus.......... ....
A'. S. da Conceição da 

Barra de S. Matheus 
S. Sebastião de ilaúius

A. S, d’Assumpç5o de
lieneventc..............

iA. S. da Conceição de 
G uarapary.... . . . . . .

N. S. rio Amparo do
ltapem irim.............

S. Pedro dcAlcantara
do Rio Pardo....... .

S. Pedro de It.alia-
poana.......................

S. Pedro do Caclioeiro. 
N. S. da Penba Alegre. 
S. José do Calçado 
N. S. da Conceição do 

Aideiamento Aííon- 
sino

S. Miguel do Veado..

Somma.
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Foi determinado paio Governo Geral, c publi- inúm ero  de eleilores que tem de d a ra  província 
cado no Diário Ofíiciai cie 1876, que seria esto o | do Espirito Santo.

E s p i r i t o  S a n t o .

PAííOCJlIAS.

<
O
O<K
OKd

O

« -
E-i
£ 5-1c^ H

o *o
« ,c <fU 2;O v-« Q*Çu

i  w .</> H (
« 2  3fc2 < -h
& o A P r
h j

&3 _2
U t
p Ô S
ic

Nossa Senhora da Vietoria................................ .................................... 4.251 11 1.4

S. José do Queimado....... . .............. ...................................................... 3.3”>0 8 8

S. João de Cariacica............................................................................... 5.295 13 13 |

S. JOcão de Carapina..... ........................................................................... 1 .13o 3 o i
Santa Leopoldina....................................... ............................................... 1.633 O 4 |

Spnhfirn iln. rnnp.fiirün rln Vianní*................ .................. ..... . 4.603 12 5 5]

1.430 4

Nossa Senhora do Rozario do Rspirito Santo..................................... 1.748 4 7

Nossa Senhora da Conceição da S erra ........................... ........................ 4.279 M 15

Santos Reis Magos de Nova-AImeida........................................................ 2.191 5 7
Nossa Senhora da Penha do Santa, Cruz................................................. 3.473 9 8

S. Renedicto do Riacho........................................................................... 1.000 2 3 '

Nossa Senhora da Conceicão dc Linhares do Rio Doce............... . 1.814 5 3

Nossa Senhora da Conceicão da Barra de S. Matbens. ........................ 2.707 7 7

S. Sebastião do Itaúnas........................................................ ................. 736 2 4

S. Ma th eus........................................ ................................................ 4.(103 \9 9

Nossa Senhora da Conceição de Guarapary........................................... 3 162 8 12

Nossa Senhora da Assumpcão de Banevente......................................... 5.239 13 9

S. Pedro do Cachoeiro................................................................................. 3.795 9 2

S. Pedro do Alcantara do Rio Pardo ........................ .......................... 2.475 6 2

Nossa Senhora da Penha do Alegre...................... .................................. 3.724 7 1

S. Miguel do Veado................................................................................... d,611 4

S. Pedro de Itabapoana............................................................. . , 5.577 14 3
Nossa Senhora da. Conceicão do Aldoiainento AflYnisino.................. £,930 5

Nossa Senhora do Anmaro de Itapemirim....... -..................  . 9.098 23 8

302 149
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D iv is ã o  E r c l e s i a s t i c a .

Tiçararias

FORAXKAS

Arciprestado 
do Espirito 
Santo......... ;

I ta p e m ir im .

4

5

)! 6

PÍ o m e s

DAS PAROCHIAS DOS l 
fiURATOS

N. S. da Tietoria...
i\. S. do Rosário do

Espirito Santo----
N. S. da Conceição 

da Serra................

S. JoãodeCariacica. 
N. S. da Conceição 

de Yianna.

Santa Izabcl.

João de Carapina.

S. José do Quei mado 
S. Pedro de Alcan- 

tara do Rio Pardo

Santos Reis Magos 
de Nova Almeida. 

N. S. da Penlia de
Santa Cruz.....

N. S. da Conceição 
de Linhares doHio 
Doce.................

S. Mathens...........
N. S. da Cone.” da 

Barra de S. Matli.

Santa Ijeopoldina.. 
S.Sebastião deltaú-

nas......................
S.Benedicto do Ria

cho .....................

N. S. do Amparo do
I t a p e m i r i m ..........

S, Pedro do Caclio- 
eiro.......................

S. Perlro de ítaba- 
poana..................

N. S. cTAssiimpção 
de B e n e v e n te . .. 

N. S. da Conceição 
de Guarnpary/.... 

N. S. d i Penlia do 
Alegre.................

S. Miguel do Veado.

S. José do Calçado.. 
N. S. da Conceição 

do Aldeiamonto 
AlTonsino.............

Datas de suas creacScs

Coitada antes de 1748.

Collada em 1730.

Carta Régia do 24 de 
Maio de 1732.

Lei provincial de 16de 
Dezembro de 1837. 

Alvará de 1703, e Lei 
provincial de 30 de 
Dezembro de 1677. 

Lei provincial n.° 21 
de 20 de Novembro
de 1860.......................

Lei provincial n,° 3 de 
16 de Dezembro de 
1837.

Lei provincial n." Ode 
27 do Julho de 1846. 

.Lei provincial n .° 10 
de 14 de Junho de 
1839.

Alvará de 12 de No
vembro de 1737.

Lei provincial. n .°8de
16 de Dezembro de 
1837.

Decreto de 26 de Agos
to de 1818.

Carla Régia de. 23 de 
Março de 1731. 

Decreto de 11 de Agos
to de 1831.

Lei provincialn.°?7de
17 de Julho de 1867. 

Jjpf provincial n.°4 de
4 de Julho de 1861. 

Jjfíi provincial n.° 25 
de 9 de Dezembro de 
1864.

Carta Régia de 1771.

Lei provincial n.° 11 
de 16 de Julho de 
1856.

Lei provincial n.° 4 de 
26 de Novembro de 
1863.

Alvará de l.°  de Ja
neiro do 1739.

Carta Régia de 11 do 
Janeiro de 1653.

Lei provincial n . 0 339 j 
de 23 dc Julho d e !!
1838. |j

Lei provincial n." 9 de ç 
13 de Julho de 1866...li Idein.

Lei provincial n .“ 11 
de 16 de Novembro Ü 
de 1871......................: Idem.

Lei provincial n . 0 9 de ' 
líídeNovemb. de 1871 Idem.

Oliservacõrs

Ainda não foi 
ca ironicamen
te instituída.

]>. i i
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D o c e  — Riacho. —- Está ao N. do rio Itaúna, 
limita esta província com a da Bahia, e lança suas 
aguas no oceano.

Dá passagem em maré vazia.
B o c e ,  — OU R i o  «1’i ^ g u a  « lo e e  — Como 

se acha designado nas antigas « Cartas geográ
ficas— »

Este grande rio corre pelas províncias de Minas 
Geraes e do Espírito Santoj e vai, dividido em 
dous braços, por uma linha d’arêa, aoS. de São 
Matheus, desemboccar no Oceano em 19°, 36’ de 
lát. o 43°, 11’ de long. O. morid. de Paris.

Ilistarico.— Sebastião Fernando fourinho, que 
residia em Porto Seguro, intentou em 1372 subir 
por este rio, porém como lhe faltassem meios, re- i 
gressou a Porto-Seguro, donde munido do que llio 
era mister tornou a subir pelo rio até chegar á 
província de.Minas Geraes, que lhe era desco
nhecida,.

Animoso como era, não receiou embrenhar-se 
por matas imrnensas, moradas de indios, que, 
apezar de bravios, o ajudaram por vezes em suas 
explorações e necessidades.

Do seu relatorio, ou narrativa, deprehende-se, 
que subio pelo rio Saçuhi—grande, ou pelo de 
Santo An tonio, donde, caminhando por terra, en
controu algumas esmeraldas c outras pedras de 
preço até que chegando ao rio Jcquitiiihonha 
mandou construir algumas canôas, nas quaes em
barcou-se, o affrontando novos perigos, deseeo 
pelo rio, desviando-sc cuidadosamente dos arre- 
cifes, ate chegar ao Oceano, no lugar em que está 
actualmenle a viila de Belmonte.

Passados annos, alguns navegantes portuguezes 
encontrando no mar agua doce, defronte de ura rio 
desta província, então Capitania, deram, segundo 
crença geral, ao dito rio o nome do Doce.

Descriprão.— Consideravam os antigos geogra- 
plios o ribeirão do Carmo como origem principal do 
Rio Doce, se bem que outros queiram, que nasça 
perto de Sabará, do ribeiro Santa Barbara, que, 
desagua no Piracaba.

Se se entende porém por nascente de um rio o 
ponto que fica em maior distancia da embocadu
ra delle, devemos coliocar a do Bio Doce em um 
grupo de morros situado a 12 léguas a L. de Bar- 
bacena, no lugar donde começa o rio Chopoló.
Por espaço de 20 a 30 léguas corre no rumo Norte 
e Nordeste por um leito semeiado de recifes e de 
cachoeiras.

Só abaixo da cachoeira Antas, e depois de ter 
recebido muitos ribeiros é que offerece fácil na

vegação á canôas quando, depois de haver regado 
a povoação de SanfAnna do Deserto, abaixo da 
embocadura do Piranga, se inclina para o. Nor
deste e se engrossa á direita cotn o ribeiro Turvo 
e á esquerda com o rio Guallacho.

Convem já saber-se, que pelo seu leito succe- 
dem-se umas ás outras as cachoeiras Pirapóra, 
abaixo da juneção do ribeiro Boajuba; Jumerim 
e Ant-as, onde principia, como já dissemos, a na
vegação; seis léguas abaixo a dos Occulos com 3 
braças de a ltu ra ; unia Iegua .abaixo a Mculinga 
com duas braças de altura : a Ponte queimada, 
a grande Salto do Inferno, e mais outras que ire
mos indicando.

Já avolumadas suas aguas com o tributo do 
rio Piranga pela margem esquerda acima da po
voação do Calambau, com o Turvo e Guallacho, 
desvia-so este rio um pouco para o Nascente, 
e despenha-so na Salto do Inferno.

Pouco abaixo desta cachoeira toma então o nome 
de llio-Doce, c desiisando-se mansamente vai re
cebendo vários tributários, como sejam pela mar
gem direita os pequenos rios iVÔs de Casca, Matipó, 
Sacramento-grande, e os ribeirões Entre-folhas a 
André Vas, e pela esquerda Sacramento-pequeno, 
Mambaça e o Piracicaba.

Mais adiante, já na distancia de seis léguas, corro 
por cima do arrecifes tisnados pelo tempo, dos 
qtiaes tirou o nome com que é conhecida a cacho
eira Escura, que ahi se encontra.

Trcs léguas abaixo está a embocadura do rio 
de S. An tonio, á margem esquerda, á direita o 
rio dos Bugres e oito léguas depois o rio Cor
rentes.

Abaixo da embocadura deste ultimo rio en
contra-se a cachoeira Bagamiz. onde um ro
chedo ponteagudo devido as aguas do rio Doce, 
as quaes tornam a subdividir se antes de se a jun
tarem rfuma especie de bacia ou caldeira for
mada por algumas ilhotas, que se estende por 
espaço de duas léguas, e onde por causa da 
violência da corrente é mister muita destresa para 
governar uma canôa.

D’ahi em diante é mais sereno o seu curso, 
e depois do receber pela margem esquerda o Saçuhi- 
Pequeno e o Cajiám, vai-se tornando succossi- 
varnente turbulento com a pequena cachoeira 
Ilha-Brava, com a da Figueira, muito mais pe
rigosa (na serra Bctcruna) onde é mis ler trans
portarem-se por terra as embarcações na distancia 
de quinze braças, e com a do Behnjo do Capim,

Cinco léguas mais abaixo o rio Saçubi-Grande,
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depois de haver regado a comarca de Serro- 
Frio, o engrossa pela margem esquerda.

Passado este continente aceita de differentes 
margens um sem numero de ribeiros, faz varias 
voltas, e chega a CacAoeirinha por onde passam as 
conôas mesmo carregadas; pela esquerda o r i
beirão Laranjeira, e pouco mais abaixo pelo, d i
reita o Cuieté, que n’elle desagua e o torna ma- 
gestoso por espaço de duas Ieguas, findas as quaes, 
vários arreei [es, donde se originam algumas quedas 
o redomoinhos d’agua pouco sensíveis, lhe diffi- 
cultam sem de todo atalhar a navegação.

São conhecidos estes diversos saltos e redomo
inhos d’agua com os nomes de Italiana, iteimjos 
de João Pinto, e da Onça, distantes duas léguas um 
do outro.

Vencidos estes obstáculos é para notar-se a cor
rente da parle direita durante o csiio, e da parle 
esquerda na estação invernosa.

Meia legua mais adiante c o leito do rio cor
tado por algumas linhas diagonaes, qnc por im i
tação se chamam Voltas do M, e depois de per
correi-as, o mais ainda uma legua, despenha-se 
este rio no Caclioeirão do Inferno, onde é de todo 
interceptada a navegação a ponto de ser mister 
transportar por terra as embarcações e os generos 
de sua carga.

D’ahi engrossado pelo ribeirão Casca do Milho, 
na distancia de duas léguas encontra ainda tres 
redomoinhos não perigosos e a ilha da Natividade, 
o divide por doas braços desiguaes, que se vão 
precipitar por espaço de 2444 braças de degráo em 
degráo na cachoeira Escadtnha, formada pelaJVo- 
tivicla.de, XJrubú, Inferno, e Sapucaia.

No tempo de verão na Ilha da Natividade des
carregam-se as canoas aüm de poderem passar a 
Escadinha, carregando os marinheiros ás costas os 
generos até o porto de Sousa: no inverno, porem, 
descem as canòas sem difficuklade até o registro de 
Lorena, junto cá continência do rio Mandú, que vem 
do Sul, e serve de limite ás províncias do Minas 
Gera.es e Espirito Santo.

Entre a embocadura do rio Mandúe o porto de 
Sousa cncontram-se algumas correntesas, que so 
vencem com facilidade; porem difficilmente na 
subida, por ser necessário muito vigor nos remos, 
ou a eonducção das eanôas por meio da sirga.

Ainda encontra-se com os ribeiros Mankuaçú, 
Guandu, Alves, Panea-s, Joanna, Lima, e outros, 
corre inagestosamente durante dez léguas entre va
rias montanhas grauiticas e doze por uma plauicie 
antes de regar a vitia de Linhares, e longe delia

DOC 85

tres léguas, dirige-se para Susueste, por espaço de 
7 ieguas, e vai lançar-se no Oceano, no lugar já 
indicado.

Quando entra nesta província sua vista é ma- 
gestosa, alarga seu leito, fórma diversas estirões 
semeiados de muitas ilhas, ora em grupos muito 
lindas corno o das Carapuças, ora isoladas, rece
bendo pela direita os rios Santa Joanna, Santa Ma
ria o Anadia, e pela esquerda o Panças o as aguas 
das Iagôas das Palmas, Juparanãe Aviz.

As margens do rio Doce são povoadas por Boto- 
cudos, o ás correrías destes se deve o .abandono 
ern que esteve por muito tempo a navegação em 
toda a extensão, que corre nesta província, ape
sar dos grandíssimos proveitos effectivos ás pro
víncias de Minas Goraes, e do Espirito Santo, e das 
vantagens commerciacs da Bahia e do Rio de Ja
neiro.

E’ navegado por barcos, que exigem dez palmos 
d’agua, e abundante do tartarugas e de peixes de 
varias qualidades.

Em qualquer época do anno é navcgavel por 
barcos a vapor, desde a foz até o porto do Sousa, 
por espaço de 25 Ieguas.

A navegação deste rio. de cuja rcaiisação se trata 
desde os tempos coloniaes, como hem disse o En
genheiro Costa Alves, quando governava a Capi
tania o Capitão-mór Dr. em mathcmaíiens Antonio 
Pires da Silva Pontes, ainda está longe de ser um 
facto.

A sua embocadura por ser de areia é perigosa, 
já pela incertesa dos canaes, ora oíTerecendo duas 
barras, ora uma, porém sempre com quatorze e 
mais palmos d’agua, ejá, como diz o Sr. jjraz da 
Cosia Rubim na sua obra já citada, peto engana- 
douro, no caso do acalmar o vento de repente, 
porque, não podendo a embarcação voltar para 
traz c correndo o rio sempre para fora, ainda que 
encha a maré, forçosamente ha de i r á  praia,

Se fosse possível dar maior fundo a emboca
dura do rio Doce colhería a cidade da Victoria 
grandíssimo proveito de se abrir um canal, perto 
da villa de Linhares, pelo quai se estabelecería a 
cornmunicação do rio Doce com o de Santa Maria.

Yiâe-Oironica.
Por ordem do Almirantado de 7 de Novembro de 

1839 se marcou o prêmio de 40O#000 a quem apre
sentasse o melhor plano da foz e porto do rio Doce.

Fechamos este artigo com as seguintes linhas, 
que tiramos do fíelatorio do Engenheiro Hermillo 
C. da Costa Alves, publicado no dia 14 do Setembro 
do presente anno, no Diário Oflicial da Corte.
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« 0 Dr. Nicoláu Rodrigues da França Leite, que 
era 1857 celebrou ura contracto com o Governo para 
introdueção de dous mil colonos europeus em 
■ terras que üie tinham sido cedidas nas margens 
daquelle rio, foi o primeiro que era Junho do 
mesmo armo, fez navegar alli um barco á vela 
com a lotação de 88 toneladas, conduzindo 40 colo- 
dos de diversas nacionalidades, dos quaes, hoje, 
apenas 10 annos depois, não resta o mínimo in
dicio.

As concessões feitas para esse fim em 1818 e 1825 
a José Alexandre Carneiro Leão como represen
tante de uma companhia do commercu), agricul
tura e navegação, tiveram a mesma sorte que as 
posteriormente feitas a João Diogo Sturz em 1835, 
e das quaes nada colheu o paiz senão um acréscimo 
de descrédito para aquellas regiões.

Alcm dessas tentativas que não poderam livrar- 
se de seu desastroso lim, por íalt.a de auxílios oíli- 
ciaes e deficiência do meios para arrostar com as 
despezas daquella ordem, existem duas leis pro- 
vinciaes de 1862 e 1875, as quaes concedem garan
tia de juros á empreza que levar a effeito aquella 
navegação.

O desanimo tem lavrado eiu vista dos desman
dos e ruínas dos nossos antepassados, e raro é hoje 
aquelle que pensa em empenhar-se scriamente em 
empreza do tão difficil realisação; consta-me en
tretanto que pende actualmcnte de deferimento da 
presidência, uma petição assignada por cidadãos 
dignos de toda confiança, os quaes pretendem levar 
a effeito a idea da uavegaçao; com isso lucrará 
não só a província do Espirito Santo, como o norte 
de Minas Geraes, donde actualmente descem, pelo 
mesino rio, algumas canòas em procura de sal.

Entre o porto do Souza e o da Natividade a na
vegação do rio ó quasi impraticável, por causa da 
serie de corredeiras que alii existem, formando 
alguns saltos importantes, como os da Sapucaia, 
Urubú e outros.

Esta serie de quedas, que tem uma extensão de 
cerca de 12 kilometros, é conhecida pelo nome de 
cachoeira das Eseadinka?. Ahi o rio corre entre 
dous paredões de granito e em alguns lugares o seu 
leito estreita-se a menos de 100 metros.

O salto do Urubu fica na linha divisória das duas 
províncias. Deste ponto em diante, entrando pela 
provincia de Minas, existem ainda algumas cacho
eiras que,com grande perigo, tom sido transpostas 
pelas canòas empregadas no transporte do sal, que 
vão receber no porto do Souza, embora por preços 
elevadíssimos.

Não havendo ainda uma estrada regular entro 
este porto, que para os mineiros tem a importância 
de um porto de mar, e o norte da província de 
Minas, não ó de admirar que a tanto se arrojem, 
embora sejam repelidos e avultados os seus sacri
fícios.

Entre os aflluerites do rio Doce que representam 
outros tantos caminhos naturaes para o interior 
de Minas Geraes pela sua íacil navegação, são no
táveis o Suassuhy grande, Suassuby pequeno, Cor
rente, Santo Antonio e Piracicaba. Porolles passa 
todo o sal que entra pela barra do rio Docc nas 
classicas canòas com destino a Minas.

Não se deve attribuir ao esmorecimcnto e quebra 
das emprezas, que tem tentado realizar a navega
ção do rio Doce, a natureza da barra, que, pelas 
companhias de seguros maritimos, foi classificada 
de perigosa. Tão perigosa como cila é a barra 
cio íio S- Francisco, por onde transitam vapores 
de grande calado, como são os das companhias 
fiahiana e Pernambucana.

Mais perigosas do que ella são as barras de 
S. Matheus e Mucury e por ellas passam todos os 
mezes os paquetes da companhia —Espirito Santo 
e Campos.

líssa idéa terrível que conceberam o espalharam, 
provavelmente, alguns interessados, deve ter al
guma origem secreta.

Nunca se entrou em serio exame dos motivos 
porque se julgou perigosa aquella barra : o facto 
de terem naufragado alli alguns navios, nada si
gnifica. Toda barra de rio ondo lia bancos for
mados pelo jogo das duas correntes oppostas, tor
na-se perigosa desde que na sua passagem não se 
seja guiado por signacs de um pratico, que a 
observe diariamente e note as suas mudanças e 
alterações. Na barra do rio Doce nunca houve 
práticos usm se empregou meio algum para faci
litar a sua navegação.

¥>oHsaiiag;os dl© S asisesi.—Illtã.—Acha-se no 
rio Doce, em lugar muito elevado, e por isso não 
alagada pelas cheias.

Deve o seu nome ao primeiro indivíduo que 
nella se applícou á lavoura.

I h a u r a d a . —Lagoa.—Está distante duas léguas 
da do Aguiar, pequena, e de fôrma irregular, 
porque é mais extensa.

As suas margens são ora arenosas, ora cobertas 
do capim e iôdo .

A agua é boa c cristallina, e nella se encontram 
muitos patos e peixes.

O iiíim te  <!e E í-em os.—‘Assim chamada a

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Diccionario Hist. Geog. e Estat. da Prov. do ES. Cezar A Marques-1878 - C - D

ESC ESC
Ilha ãe Santo Amaro, depois que o primeiro Dona- j Nolla está actnalmcnte assentada a cidade da 
tario doou-a a Duarte de Lemos pelos serviços, ; Yicloria, capital da província.
que lhe prestara na defeza da capitania.

Foi feita esta doação em 20 de Agosto de -1540, e 
teve confirmação régia por alvará de 8 de Janeiro 
de 1519, assignado em Almeirirn.

Hoje está esquecido o seu nome primitivo.
Tem de N. a S. duas ieguas pouco mais ou menos.

D u a s  b o e e o s  '—Estrada existente no dis- 
tricto de Cariaoica.

n u a s  b o c c a s . —Povoação na freguezia de Ca- 
riacica ; onde tem lima cadeira de inslrucção pri
maria para o sexo masculino.

E

Iimancipação.—V i d e Manumissâo, no ar
tigo Escravos.

Em boacica.—Rio.—No municipio dc Bene- 
vente.

Eme, ou voltas do Eme.—Rapidas correntes, que 
se encontram no rio Doce, nos togares, onde as 
aguas se acham entaladas nos canacs cavados em 
rocha,

Essas voltas parecem imitar a figura de um M  
n ’urn espaço pei to de quarto de legua, entre o Re- 
bojo da Onça e o Salto do Cachoeirão.

Para vingar a passagem deste logar é mister do
brado numero de remeiros.

Empréstimo,—Tendo o governo central con- 
tractado com o Banco do Brazil um empréstimo, 
marcou a cada uma capitania a quota com que de
via indemnizar o dito Banco, cabendo a esta a 
de 16:000^000.

Deste 1817 até 1818 o Governador Rubim muito 
se empenhou em pagar este debito, pelo que foi 
elogiado pela Junta do referido Banco.

Pelo art. l.°  da Lei n.° lí- de 1873 foi o Presidonie 
da província autorizado á contractar com quem 
melhores condições offerecesse o empréstimo de 
100:000̂ 000, que deviam ser applicados aos mais 
uteis melhoramentos, como seja a construcçSo de 
pontes e estradas.

Eneruzio. — Rio. — Atravessa a estrada de 
Santa The reza um pequeno rio com este nome.

E n g a n o .  — Serra muito íngreme, distante 
quatro e meia ieguas de Barcellos.

Engenho, ou Engenho velho.— Rio.— E’ um 
braço do Guaraparim, pelo qual navegamf canoas 
até ao porto da Gloria, onde recebe as aguas do ri
beiro Jaboty.

E s c a d f n h a s . — Serie de degráos cavados em 
roeha na serra da cordilheira dos Aymorés, por 

D. 15

onde se despenha o rio Doce, entre a embocadura 
do Guandu e o Porto de Souza,

Este grande obstáculo, que tolhe a livre e inte
ressante navegação deste rio, começa n :um marco 
fincado á margem direita ou do Sul do rio Doce, 
43Í braças abaixo da ilha da Natividade, onde 
abicain os mineiros para vencerem o varadouro até 
a foz do rio Guandu, que fica abaixo do marco 
2010 braças: éneste espaço de 2.414 braças, que se 
apresenta o canal das decantadas Eseadinkas, que 
formam o alveo do rio no tempo da sficca.

Por ahi corre a agua com a velocidade de 30 
braças em 7 minutos, e com lal fragor, que 
ninguém póde entender-se, segundo diz o Major 
do Engenheiros Luiz d'Arlincourt encarregado em 
1833 de estudar este rio.

No inverno é transitável, sem muito trabalho, 
esta cachoeira pelo canal meridional.

No verão, porem, como é muito perigoso o canal 
da rnargem esquerda, e levando pouca agua o da 
direita, é necessário que sejam as canoas descar
regadas na Ilha da Natividade, e d’abi transpor
tadas por terra as fazendas até o porto de Souza, na 
distancia de uma legua da viJia, descendo as 
canòas sem carga.

E se a i-v a tlo .^ JT /ja ,—Está ao N. da barra do 
Guaraparim, distante da costa quatro milhas.

Entre elta e a terra podem passar navios de 
todas as lotações.

E s c o la  N o r m a l.— Creada em virtude do 
Regulamento de 20 de Fevereiro de 1873, foi sus
pensa, em parte, sua execução pela Lei provincial 
n.° 6 de 1874, dispondo que os professores de 
iingua e littcratura nacional, de mathematicas ele
mentares, de historia e geographia e da Iingua 
franceza do Áthenêo Provincial, e os de historia e 
geographia, e da Iingua franeeza do collegio de
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Ilha ãe Santo Amaro, depois que o primeiro Dona- j Nolla está actnalmcnte assentada a cidade da 
tario doou-a a Duarte de Lemos pelos serviços, ; Yicloria, capital da província.
que lhe prestara na defeza da capitania.

Foi feita esta doação em 20 de Agosto de -1540, e 
teve confirmação régia por alvará de 8 de Janeiro 
de 1519, assignado em Almeirirn.

Hoje está esquecido o seu nome primitivo.
Tem de N. a S. duas ieguas pouco mais ou menos.

D u a s  b o e e o s  '—Estrada existente no dis- 
tricto de Cariaoica.

n u a s  b o c c a s . —Povoação na freguezia de Ca- 
riacica ; onde tem lima cadeira de inslrucção pri
maria para o sexo masculino.
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I i m a n c i p a ç ã o . —V i d e Manumissâo, no a r 
tigo Escravos.

E m b o a c i c a . —Rio.—No municipio dc Bene- 
vente.

E m e ,  ou voltas do Eme.—Rapidas correntes, que 
se encontram no rio Doce, nos togares, onde as 
aguas se acham entaladas nos canacs cavados em 
rocha,

Essas voltas parecem imitar a figura de um M  
n ’urn espaço pei to de quarto de legua, entre o Re- 
bojo da Onça e o Salto do Cachoeirão.

Para vingar a passagem deste logar é mister do
brado numero de remeiros.

Empréstimo,—Tendo o governo central con- 
tractado com o Banco do Brazil um empréstimo, 
marcou a cada uma capitania a quota com que de
via indemnizar o dito Banco, cabendo a esta a 
de 16:000^000.

Deste 1817 até 1818 o Governador Rubim muito 
se empenhou em pagar este debito, pelo que foi 
elogiado pela Junta do referido Banco.

Pelo a r t .  l . °  da Lei n.° lí- de 1873 foi o Presidonie 
da província autorizado á contractar com quem 
melhores condições offerecesse o empréstimo de 
100:000^000, que deviam ser applicados aos mais 
nteis melhoramentos, como seja a construcçao de 
pontes e estradas.

E n c r u z i o .  — Rio. — Atravessa a estrada de 
Santa The reza um pequeno rio com este nome.

E n g a n o .  — Serra muito íngreme, distante 
quatro e meia ieguas de Barcellos.

E n g e n h o ,  ou Engenho velho.— Rio.— E’ um 
braço do Guaraparim, pelo qual navegamf canoas 
até ao porto da Gloria, onde recebe as aguas do ri
beiro Jaboty.

E s c a d fn h a s .— Serie de degráos cavados em 
roeha na serra da cordilheira dos Aymorés, por 
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onde se despenha o rio Doce, entre a embocadura 
do Guandu e o Porto de Souza,

Este grande obstáculo, que tolhe a livre e inte
ressante navegação deste rio, começa n :um marco 
fincado á margem direita ou do Snf do rio Doce, 
43Í braças abaixo da ilha da Natividade, onde 
abicain os mineiros para vencerem o varadouro até 
a foz do rio Guandu, que fica abaixo do marco 
2010 braças: énesle espaço de 2.414 braças, que se 
apresenta o canal das decantadas Eseadinkas, que 
formam o alveo do rio no tempo da sficca.

Por ahi corre a agua com a velocidade de 30 
braças em 7 minutos, e com lal fragor, que 
ninguém póde entender-se, segundo diz o Major 
do Engenheiros Luiz d'Arlincourt encarregado em 
1833 de estudar este rio.

No inverno é transitável, sem muito trabalho, 
esta cachoeira pelo canal meridional.

No verão, porem, como é muito perigoso o canal 
da margem esquerda, e levando pouca agua o da 
direita, é necessário que sejam as canoas descar
regadas na Ilha da Natividade, e d’abi transpor
tadas por terra as fazendas até o porto de Souza, na 
distancia de uma legua da viJia, descendo as 
canòas sem carga.

E s c a iv a i lo .—'/ÍAa.— Está ao N. da barra do 
Guaraparim, distante da costa quatro milhas.

Entre elta e a terra podem passar navios de 
todas as lotações.

E s c o la  N o r m a l.— Creada em virtude do 
Regulamento de 20 de Fevereiro de 1873, foi sus
pensa, em parte, sua execução pela Lei provincial 
n .°  6 de 1874, dispondo que os professores de 
iingua e li ttcratura nacional, de mathematicas ele
mentares, de historia e geographia e da Iingua 
franceza do Áthenêo Provincial, e os de historia e 
geographia, e da Iingua franeeza do collegio de
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Nossa Senhora da Tenha leccionem, cada nm cm 
seu instituto, aos indivíduos de ambos os sexos.

A escola do sexo masculino funcciona actual- 
mente annexa. ao Athcní-o Provincial, e do femi
nino annexa ao collegio de Nossa Senhora da 
Penha, cujo professorado é o mesmo.

E s c r a v o s . - —Em 1662. diz o douto Sr. Yar- 
nhagem, que o Espirito Santo, privado dos braços 
dos Índios, recebia os de africanos, e por privilegio 
especial não era obrigado a pagai-os a dinheiro, 
porem sim em assucares e outros gêneros.

Mauuiiüssâo, — À Lei provincial n , # 30 de 11 de 
Dezembro dc 1871 consignou a qnanlia de 6:000$0'JO 
annualmonte para rnanumissão do escravos do 
sexo feminino, de idade de 12 a 3o annos, por preço 
não superior a conto de réis.

E SC

Pela primeira vez teve ella execução no dia 7 de 
Selembro de 1872, em sessão solemne no Palacio 
do Governo, entregando-sc a carta de liberdade a 
nove mulheres.

0 Presidente Dr. Paula Fonseca em seu Relatorio 
acha que seria duplo o beneficio si fosse a liber
dade concedida em idade mais susceptível de 
instrucção.

Por conta da quota do fundo da emancipação 
distribuida a esta província , durante o auno 
passado (1878) 55.5ü3po8, libertaram-se 79 escra
vos, sendo 28 do sexo masculino e 51 do femi
nino.

Do Relatorio da Dircctoria Gorai dc Estatís
tica, no anno de 1875, apresentamos o seguinte 
mappa :

; “
J

ESCRAVOS. DIFFERENÇA.

í

i

MATRICULADOS. ÜRGEIsrSEA.DOS. PARA MAIS PARA MENOS.

A m azonas.. ............. .................... 1.183 979 204
(') 19.7 9 o  27,199 7.470

47.939 (‘) 74.939
(*) 23.795 1.738

33 9,0 31.9!3 2.047
Rio Grande do Norte................. 13.484 ■ 13.020 46.4
Parativba .................................... . 27.2Í5 {*) 20.914 6.331
Pernambuco........................ (*) 92,855 89,028 3.827

3-).24á 35.7 U 2.4Q9
Sergipe .......................................... 32.974 (*) 21.493 11.179
Bahia............................................. 173 639 (•) 102.2-43 11.344
Espirito Santo.............................. 22.738 22 659 79
Município N e u t r o . . . . . . . .......... 47:260 48 939 .......... 1.679
Rio de Janeiro ............................. 301.7 li 0  270.726 34.018
S. Paulo........... ............................ 169.964 156.012 13.352
Paraná . . . . .  ......................... 10 715 10.560 155

■10 551 14.984 4.433
Rio Grande do Sul..................... 83 370 (*) 66.876 16.494

(*) 233.1 Lã (') 306.574 . _ . 131.459
Govaz..................... ........................ O  10.1198 10.652 344
Maio Grosso................................... 7.064 0.667 397

1.431.300 1.476.367 45.267

Si compararmos o numero dos escravos matriculados em cada província com o %total dos recen- 
scados, observamos pequena diferença entre os dons algarismos, tacto este que confirma a regulari
dade com que no Império se procedeu ao serviço do recensearuento.

(*) Os algarismos precedidos deste signa! uiio representam  ainda o total da m atricula, nem o resultado final do 
apuram entú do censo.
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E s i n e r l l h ã o . - I f f i a . —Fica a o S .S.da bahíado 
Espirito-Santo.

E s i i í l r i t o - S í a n t o . (Província do), — Para 
maior elaresa deste artigo vamos considerar a 
província sob diversos aspectos:

Etymoloffia- do nome.—Em 23 de Maio do 1533, 
■domingo do Espirito-Santo, chegou Vasco Fernandes 
Continho, primeiro donatario destas terras, acom
panhado por 00 pessoas, pouco rnais ou menos, 
entre, as quaes se contavam D. Jorge de Menezes, e 
0 .  Simãodc Cnstcllo Branco, fidalgos degradados, 
e  alguns artistas, e desembarcou jrfnris terrenos 
baixos no fundo ilfuiia enseada sobre a. margem 
direita de uma baltia, que então julgaram ser um 
ri.o, a que deram o nome de Espirito-Santo, em 
eommemoração desse dia, sondo antes pelos índios 
chamada essa localidade Mbuab que significava 
Aldeia de gente calcada, ou simplesmente Calçados.

Capitania, —Vide Governo.
Província. — (Posição asfronomiea) A latitude 

desta província é toda austral, e fica entre 18", 5’ e 
21.“, 28’. A longitude c toda oriental do meridiano 
do Rio de Janeiro, e fica entre 1°, 40’ e 3° 23’, se
gundo a Carta gcographica du Engenheiro Sepul- 
veda de Vasconcclíos.

Limiltís.—Confina ao N. com a Província da Bahia 
pelo rio Jiucury; â S.com a do Rio do Janeiro pelo 
rio Ilabapoana : a L .c o m  o Oceano Atlântico, e a 
O.com a província de Minas Goracs, pelo rio Preto, 
aflluen to do Ilabapoana, corrego Jeqttittb», ria.chão 
José Pedro, e Serra de Souza e dos Aymorés.

Nem todas estas tinhas são aceitas pelos confi
nardes, ha deficiência de ac tos legislativos para 
algumas, e falta demarcação em todas.

A este respeito lê-se com aprovei lamento o se
guinte no Atlas do Império do fírazil organizado 
pelo Senador Cândido Mendes d’Alineida — R io — 
1808.—

Esta província foi doada em seu começo a Vasco 
Fernandes Continho p.or D. João UI em 1331.

A Carta Régia da doação que tem a data de i." de 
Junho marea, os seguintes li rui les da concessão:

« De 30 l.eguas de terras asquaos começarão na
< ponta onde acabarão as 50 léguas de que tenho 
« feito mercê a Pedro de Campos Toucinho, e cor- 
8 rerâo para a banda do sul, tanto quanto cou- 
« ber nas dílas 60 léguas, entrando nesta ca
* pitania quaesquer ilhas que houver até 10 léguas
< ao mar na fronteira e demarcação destas 30 
« legues de que assim faço mercê ao diio Vasco 
* Fernandes Continho, as quaes Cí) léguas seeu- 
i tenderão e serão de  ̂ largo e ao longo da costa,

ESP 89

1 * entrarão na mesma largura pelo sertão e terra 
j« íirrne a dentro tanto quanto poderem entrar e 

» fò rd e su a  conquista, etc.»
Partindo as 30 léguas do rio Mucury, é claro que 

não podiam ultrapassar os limites do rio Jucú 
pouco mais ou menos, mas coiuo a capitania de 
Porto Seguro nessa época alargára a área do seu 
território alcançando o rio Doce, o certo é que as 30 
léguas de Vasco Fernandes CoulinJio encontraram 
na capitania de S. Tlioiné ou da Parahylm do Sul 
continente pelo lado do Sul, embaraços na limi
tação,

Nol;ando-se que taes embaraços não deveríam sus
citar-se, a tlenta a letra das respectivas concessões, 
como se vai ver da de Pedro Góes que por interesso 
liistoriro lambem aqui reproduzimos:

« Alvará do 28 de Janeiro de 1336.
í D. João, por Graça de Deus, Rei de Portugal e 

« des Algarves, d ’aquem e além mar em África, 
« senhor de Guine, da conquista, navegação Etiiio» 
« pia A rabia, Pcrsia e da Índia, ele. Faço saber que 
« considerando eu quanto serviço de Deus e meu, 
« e assim proveito de meus Reinos ou. Senhorios c
* do, naturaes o súbditos dcllcs, e ser a minha 
t costa e terra do Brazil povoada.

« Ho por bem e me praz, havendo respeito aos 
t serviços que me tem feito Pedro de Góes, fidalgo 
» da minha casa, assim na armada epie Martim 
« Affonso de Souza foi por Capitãonior na dita 
« cosia do Brazil, como em alguns descobri* 
« mnntos que o dito Marlim Àffonso fez, no tempo 
« que lã, andou, em todas as mais couzas do
0 meu serviço, e a que seo dito Pedro de Goes
• achou, assim com o dito Marlim AlVonso, como
* som cite, depois da sua vinda por ficar iá, nas 
■i quaes deu de si muito bòa conta, e havendo a 
c isso mesmo muito respeito e a outros serviços 
« que delle tenho recebido e ao diante espero 
« receber, por folgai- lhe fazer mercê de meu 
« moto proprio, certa sciencia, poder real e abso- 
« luto, sem ti to elle pedir, nem a'guem por elle,

« Hei por bom e me praz de lhe fazer mercê 
< como de fado  por esta presente Carta faço mercê 
t e irrevogável doação entre vivos valedora d’cste 
« dia para todo o sempre de juroe herdade, para
• elle e todos os seus filhos, netos, herdeiros e suc- 
<t cessuros, que após d’elle vierem assim desceu- 
« dentes como transversaes, collaicraes, segundo
1 adiante irá declarado, da. Capitania, de 30 léguas 
« de lería na dito costa do Brazil, que começarão 
« de 13 legoas além do Cabo Frio pela banda do 
» Norte, onde se acàba a Capitania do dito Siartim
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« Affonso, e se acabarão nos baixos dos Pargos : so 
« porém não houver dentro do dito limite ede- 
i marcação as ditas 30 léguas, eu Ilie não senq 
« obrigado a satisfazer, e havendo mais ficará 
» com o que mais fõ r ; a bem assim serão da dita 
« sua Capitania, e annexas a elia aquellas ilhas 
« que houver até 10 léguas ao mar, na fronteira 
« das 30 léguas as quaes se estenderão e serão de 
« largo ao longo da costa, e entrarão na mesma 
« largura do sertão e terra firme a dentro tudo que 
■ poderem encontrar e fôr de minha conquista,

« E esta doação e mercê, e todo n’olla conteúdo 
« se entenderá cumprida inteiramente desde 10 
« dias de Março do anno de 1S34 em diante, porque 
a do dito dia lhe fiz esta mercê, da qual tinha Al-
• vará de lembrança por mim assígnado que foi 
« roto ao assignar d’esta etn 28 de Janeiro de 
« 1336. »

Felizmente o donatario desta capitania, o mes
mo Pedro de Góes chegou ao seguinte aecôrdo com 
Coutinho:

* Que a terra do dito Pedro Góes começa onde se 
« acha a de Muiim Affonso de Souza pela demar- 
« cação correndo para banda do Norte até vir
• entestar com a terra do dito Yasco Fernandes, 
» que parlem ambas por esse rio que tem na boca 
i a entrada de umas ilhotas de pedra e de baixo 
« mar e d’abi cobre outra ilhota mais pequena, o 
o quat rio se chamava na lingua dos Índios Tape- 
« mery, e os ditos Yasco Fernandes e Pedro Góes
< é quepozerara onomerio.de Santa Calharina, e
< está cm altura de 21.°, obra de duas ieguaspouco 
« mais ou menos de uma terra do dito Vasco Fer-
< nandes que se chama Aguapé, o fica todo o dito 
« rio com o dito Pedro Góes e com o dito Yasco 
« Coutinho segundo a lórma de suas doações íiean- 
« do todo o dito rio com o dito Pedro Góes como o 
s dito é tornando para a banda do Sul, o dito Vasco
• Fernandes fica da banda do dito rio para a parte 
« do Norte. Ora esta dcmarceção fleou assentada 
t em uma Provisão ou apostiila ao pé da doação'de 
« Pedro Góes feita em 26 de Março de 1S37. Em 
» 1617 por infortúnio dos Donatários a Capitania 
« de S. Tbomé reverteu a Coròa em retorno de 
« outras graças que foram concedidas ao ultimo 
« Donatario. »

Desde essa época até 1667, não sc alteraram taes 
limites.

Mas nesse anno creando-se a comarca de Calio- 
Frio fixou-se por limite septentrional ao respectivo 
districlc o logar de Santa Catharina de Mós.

Em 1674 a capitania de S. Tbomé sob o nome
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■ do Parahyba do Sul foi doada ao Visconde de 
Assêca, e a seu irmão João Correia de Sá, general 
na índia.

Eis os termos com que foi feita essa doação na 
administração do Príncipe D. Pedro Regente em 
nome do Rei D. Affonso VI, Governador do Rio de 
« Jaueiro.

* Eu o Príncipe vos envio muito saudar. Pelas 
■< particulares razões que para isso tive, o convo- 
s niencias que resultam á minha Coròa Fui servido 
« fazer mercê ao Visconde de Assêca de uma capi- 
« tania de 20 leguas de terra e a seu irmão João 
» Correia de Sá, General do Estreito no listado da 
8 índia, de outra de 10 ieguas das 30 da capitania 
« que vagou peta deixação (que passa de 40 annos)
* que fez delta Gil de Góes, com declaração que 
8 serão obrigados a formarem logoá sua custa como 
« so offereceram cada um na capitania que lhe toca
* uma vi fia com igreja deconte, casa da camara, e 
i casas para 30 casaes com o mais que. para ellas 
i necessário fõr, obrigando-se que no termo de seis
* annos as aperfeiçoarão até com vizinhos para
< perfeição populosa, e no estado polilieo perfeitas
< de modo que faltando a essas obrigações, sc per-
< derá para a Coroa o que esiiver feito, dc que vos 
i quiz avisar para que tenhais entendido, ficais 
« obrigado dc saber sc dão satisfação as obrigações 
s referidas com que lhes fiz esta mercê, e quando a 
» ellas faltem rne dareis conta para vneser presente. 
« EscripU em Lisboa a 17 de Julho de 1674— Prin- 
8 cipe.

Os sueeessores dos Novos Donatários fizeram de
marcar a capitania por intermédio do Ouvidor do 
Rio de Janeiro em 1770, fixando-se como limite 
boreal o mesmo logar de Santa Catharina de Mós 
na enseada e baixos dos Pargos.

Por este facto a linlia divisória do Iíapemerim 
foi posta á margem, prevalecendo a subsequente di
visão. Confirmada dc novo a mesma doação da ca
pitania da Parahyba do Sul ao 4.° Visconde de 
Assêca por Carta Régia de 23 de Agosto de 1747 em 
consequência de ajustes dos Procuradores da Coròa 
o do novo Donatario, iavrou-se em 30 de Dezembro 
desse anno um aulo de posse e medição a que as
sistiu o Ouvidor da capilania e comarca do Espirito 
Santo, o primeiro que havia sido nomeado Paschoal 
Ferreira de Veras.

Por esse auto ticou assentado, que o limite da ca
pitania da Parahyba do Sui, pelo Norle era o mesmo 
de 1730, e pelo Sul com a capitania do Hio do Ja
neiro era o rio liacahé em toda a sua extensão, 
comprehendendo provavelmente parte da actual
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comarca de Cautagallo até o rio Grande ou Negro 
a desembocai' no Parahyba.

No armo de 1733 foi a capitania da Parahyba do 
Sul anncxada á comarca e capitania do Espirito 
Santo, a qual por este faolo se estendia da margem 
direita do rio Mueury á esquerda do Macahé, com- 
preheodendo o seu território e o da capitania da Pa- 
rahyha do Sul outr’ora de S. Tbomé e si ambas al
cançassem pelo Oeste a área decretada na Carta Ité- 
gia de 11 de Junho de 1531, uma grande parte do 
território mineiro se lhe devia annexar.

A capitania do Espirito Santo deixou de pertencer 
aos Donatários em 1718.

A Corôa Portugueza por escriptura lavrada em 
Lisbôa cm 6 de Abril desse anuo, comprou-a ao u l
timo Donatario Cosme flollim de Moura, por qua
renta mil cruzados (16:000^000).

A da Parahyba do Sul, habitada pelos indígenas 
Purys, Guarús fpor corrupção Guarulhos) e 
Goytacaz passou ao domínio da Corôa peio mesmo 
titulo em 1733 por Provisão do Conselho Ultra
marino de 10 de Junho, depois de vencidos os 
amotinadores e desordeiros que neila abundavam 
adversos ao donatario, totnando posse pela Corôa o 
Ouvidor Francisco Sa.ltes Ribeiro em 3 deJNovembro 
do mesmo armo.

Cumpre notar que depois da compra feita pela. 
Corôa desta Capitania do Espirito Santo em 1718, 
passou ella a ser governada por Capitães-móres de
pendentes da capitania geral da Bahia, embora no 
judiciai dependesse da comarca do Rio de Ja
neiro, o que terminou em 1732 quando foi elevada 
a comarca por Provisão do Conselho ultramarino 
de 13 do Janeiro deste anuo.

Depois que o Príncipe regente que postflrior- 
niente citigiu a Corôa da Monarchia Lusitana sob o 
nome de D. João VI, assumiu em Julho de 1799 o 
cargo da regencia em seu proprio nouie,crearam-se 
no Brazit tres capitanias independentes,Ceará, Pa- 
rahyba do Norte, e Espirito-Santo subordinadas 
como as outras do Brazit ao Vice-Rei na Bahia.

O celebre astronomo e geographo Dr. Antonio 
Pires da Silva Pontes foi quem veio nesta província 
exercer o cargo de Governador e tomou posse em 
29 de Março de 1800.

Um dos actos mais importantes da sua adminis
tração íoi o auto de demarcação de limites desta 
província com a de MinasGeraes, assignado em 8 
de Outubro do mesmo anno, c posteriormente 
confirmado por Carta Régia de 4 de Dezembro 
de 1816.

Tem-se pretendido que a independência da capi-
d. 16

tania do Espirito-Santo—da capitania geral da 
Bahia começou em 1812 quando foi admiuistral-a 
Francisco Alberto Rubim.

Mas nisto ha manifesto engano, nem a carta pa
tente do Governador Rubim datada, de 12 de Junlio 
de 1812 declara cousa alguma acerca do seme
lhante medida: antes limita-se a dizer que eüe 
gosariade todas as honras, poderes, mando, juris- 
dicçâo, alçada que teve e de que gozou o seu an
tecessor o do mais que por ordens régias e ins- 
trucções lhe fosse concedido.

Ila uma differença entre esto Governador c seus 
antecessores Silva Pontes c Manoel Vieira de Al
buquerque Tovar nomeados pelo Governo estando 
ainda o Rei em Portugal e Rubim pelo contrario 
foi despachado estando já o Rei no Rio, e deste 
acontecimento resultou talvez o equivoco.

No mesmo engano, mas á respeito de oulro calie 
Monsenhor Pizarro em suas Memórias tom. 2.° 
pag. 21, expressando-se por esta forma :

« Foi extinela esta subalternaçâo no anno de 
« 1807 c principiando rio então a ser independente 
« daquella capitania (Bahia) a do Espirito Santo 
« leve por seu Governador l . °  a, Manoel Vieira de 
■ Albuquerque Tovar a quem succedeu Francisco 
« Alberto Rubim que por despacho dc 4 de Julho
* do 1818 passou com o mesmo emprego á capitania 
« do Ceará, etc. >

Sobre os limites septentrionaes já  dissemos o 
que havia succedido com a Provincia da Bahia.

Quanto aos meridionaes, eis o que oceorreu depois 
da annexação da capitania cia Parahilia do Sul ao 
seu território.

O primeiro golpe partiu da capitania do Rio de 
Janeiro, que como a da Bahia, quando era centro e 
cabeça do Estado, queria alargar a área do seu ter
ritório.

Por Alvará de 29 de Julho de 1813 foi desligada 
da capitania do Espirito Santo eanncxada á do Rio 
de Janeiro a villa e território dc Macahé até o rio 
Furado.

Eis os termos por que se expressa o alvará:
« Hei por bem erigir em villa a referida povoa- 

« çâo com o nome de villa de S. João dc Macahé,
« que terá por limites por uma parte o rio de S.
* João e pela outra o rio Furado; e o Ministro a
* quem o levantamento da villa fõr encarregado 
« a limitará pela parte do sertão e fará levantar 
« pelourinho, casas de Gamara, audiência, cadeia
* e todas as mais officinas á custa dos moradores e 
« tudo se effectuará debaixo das ordens do meu 
« Desembargo do Paço.
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. A villa. e seus limites ficam separados dos ter

, mos da cidade de Cabo-Frio e da villa de S.
, Salvador de Campos, e pertencendo á comarca do 
« Kio de Janeiro para o quohei por desmembrada 
c da comarca da capitania (assim cra conhecida a.
« do Espirito Santo) a parte do território que até 
« agora lhe pertencia. * ■

Não sendo ainda suffleiente este pequeno córte, 
e s s a  d i v i s a  incompleta e não demarcada foi ainda 
mais alargada com a hei de 31 de Agosío do 1832, 
que segregou do Espirito Santo o restante do tei 1 i- 
torio da antiga capitania do S. Thomé ou da Para- 
liyba do Sul.

Eis como se expressa a le i :
« Artigo unico.As villas de Campos dos Gov taca- 

« zesedeS . João da Barra com seus respectivos 
t termos iicam pertencendo á Provincia do Rio de 
« Janeiro.»

Mas os limites dessa capitania da Parahyba do 
Sul, que pela Carta Régia dc 23 de Março de 1727 não 
compreliendiam mais do 30 léguas dc costa e 10 de 
se Mão, e cujo termo final ao Norte pelo Auto de 
demarcação de 1730 e 1747 não passava da Enseada 
dos Pargos ou de S. Cathaiina da.R Mós, foram 
ainda alargados pelo direito do mais fórte, comprc- 
heudendo o restante do termo alô o rio Iiabapuana.

Não existe uma lei que os tenha decretado, mas 
hoje existe o uti pnssidetis, a vontade da população, 
o facto consummado.

Pede a verdade que aqui d i g a m o s ,  que a divisão 
ecclesiastica das duas parochias de Campos e de 

S. João da Barra levararn seus limites ao rioltaba- 
puana, como attesta Pisarro em suas Memórias e 
desde que o rio Parahyba do Sul não foi dado por 
divisa ás duas províncias devia preferir-se a linha 
Itahapuana a qualquer outra por ser a mais c l a r a  e 
convenienle. A fronteira O c c i d e n t a l  encontra o ter
ritório da Província de Minas G e r a c s ,  mas só em 
dous ponlos se acha declarada pela legislação. 
Temos:

1 .» O auto de demarcação de 8 de Outubro de 
1800 approvado pela Carta Régia de 4 do nezembro 
de 1816, mas só lixa a divisa nos territórios próxi
mos ao Rio Doce no espigão denominado hoje serra 
do Souza que divide as aguas do rio Guandú e 
Manhuassú, cuja Carta assim se exprime: Sou 
« servido ordenar o seguinte : çpic se promova com 
a a maior actividade a communicgçãn dessa capi- 
< tania (Minas Geraes) com a do Espirito Santo por 
« muitas ditíerini.es estradas tantas quantas jul- 
« garem convenientes, sendo feitas as despezas 
* de sua construcçáo pela Junta da minha Real

ESP

« Fazenda dc cada uma das dilas capiiamns na 
« parte que iicar (dentro dos [imites das mesmas 
« capitanias, regulado pelo anlo de demarcação co
ei lebrado aos 8 de Outubro de 1800 em que se 
it tomou por limite a linha Norte Sul, tirania pelo 
ti ponto mais elevado que so acha entre os rios
• Guandú c Mainassú na sua entrada em o rio Doce 
« Ceando por consequência pertencendo á j nrisdic-
* cão do Governo da capitania de Minas Geraes 
a o terreno que se acha ao OesLe desta linha, e ao 
« Governo da capitania do Espirito Santo o que se 
« acha a Leste da mesma linha ; quo alem das es- 
« Iradas principaes que se abrirem para conseguir 
« uma facil, brevo, e segura communieação dos 
« povos, se hajam de abrir outras pelo interior do 
« sertão, não somente pela linha divisória mas 
« parallelameute a esta linha cm distancias couve- 
ti nienles afim de que pelo encruzamento destas 
« comas estradas quo se dirigirem a beira-mar,
« fique communicavel todo o sertão, como muito 
« convem à segurança dos que nollc so forem 
« estabelecer e ao progresso da pacificação e ci- 
« vilisação dos indios, que LanLo tenho recom- 
« mendado, e que vos devo merecer a mais parti- 
ii eular attenção.»

O mesmo auto que corre impresso no 'Ensaio 
sobre a historia e estatística desta provincia por 
J. JI. Pereira dc Yasconcellos não é mais explicito 
sobre este objecto.

2.° O Decreto n.°3ij43 de 10 de Janeiro ds Í863 
fixando provisoriamente os limites da Provincia 
do Espirito Santo com ade  Minas Geraes na parte 
eomprehendida entre os municípios de Itapemirim 
e S. Paulo de Muriahé só se limita a esse ponto, 
como se verá do art. i." que abaixo transcrevemos:

n Os limites entre as províncias do Espirito Santo 
« e Minas Geraes, na parte eomprehendida entre 
" os municípios de Itapemirim e S. Paulo dc Mu- 
« riahc, são provisoriamente lixados pedo rio Preto, 
i< braço principal de Itabapuana ficando comprc- 
« hendidos na primeira daquellas províncias os 
ü logai es denominados Veado e S. Pedro de bales. j>

O Aviso n . “ 824 de 18 de Julho do me-mo anno 
referindo-se a este Decreto nenhuma iuz acres
centa a este assumpto.

Os mappas n .os 1, 2 c í, que sobre a matéria 
consultamos, são deficientes; cra taescircumsian- 
cias aproveitando-nos das carias de .Minas-Geraes 
poi1 Gerber e Wagner traçamos os limiles que se 
veem em nosso mappa: hem que por engano na dis
tribuição das tintas, alguns exemplares alcancem 

1 a margem direita do rio Manhuassú, linha que aliás
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nos parece amais natural ©conveniente. Entre
tanto a executar-se a carta de doação de Vasco 
Fernandes Cantinho, única lei quo existe, o terri
tório ainja inculto até os rios Doce e Mueury 
pertence de direito á Província do Espirito Santo 
até ondo chegarem as 50 léguas concedidas ao 
mesmo Vasco Fernandes Coutinho.

Não obstante traçamos no nosso mappa outra 
linha conforme as já citadas cartas da Mina s Ge
mes, visto como já por alli se mantem um uti pos- 
sidelis sem protesto desta província .

Em vista da mesma carta de doação., não pode
mos contemplar no território desta província os 
arehipclagos da Trindade e de Marlitu Vas, posto 
que demorem em latitudes sujeitas ao território 
desta província; por quanto estes archipolagos dis
tam da costa mais de 200 léguas marítimas e 
excede o termo lixado como limite oriental a este 
território, isto é, 10 léguas.

Cônsul U-se ainda a Memória sobre os limites ãa 
Província do Espirito Santo, lida em sessão do Ins
tituto ITistorieo de 20 de Agosto de 1853 por Braz da 
Costa HvMni, impressa noT.23, 1860, d» Bevista do 
mesmo Instituto pag'. 113 aíc 182.

Para completar este artigo, que julgamos im 
portante, e onde não se deve omitíir a mais 
pequena noticia, mencionamos ainda o seguinte: 

Em 1741 foi croada a comarca do Espirito Santo 
pelo Ouvidor Rascoal Ferreira de Veras, qnc tomou 
posse em 3 do Outubro desse anno, e na demarca
ção por cite feita e verificada em 30 de Dezembro 
de 1743, cm presença das autoridades e de vários 
moradores, uniu as ví tias de S.Joao ©S. Salvador 
do Campos de Goytacazos.

Quando a Parahyba do Sul íoi por compra feita 
por D. José I, em 1733, eneorporada á coroa, íicou 
o seu districto pertencendo á Ouvidoria da capita
nia do Espirito Santo por Provisão do Conselho 
Ultramarino de 10 de Junho desse mesmo anno.

Pelo interior onde se liga esta província com a 
de Minas Geraes, com a linha de limites na direc
ção aproximada deS. 30« O a 3 30". E, partindo 
das cabeceiras do rio Itahapuana, e seguindo 
pelo contraforte, que separa os valtcs dos rios 
Gnandü c Manhuassú até encontrar o rio Doce 
acima, do porto do Souza, o a um kilometro apena s 
abaixo do ponto da Natividade. Neste ponto co
nhecido pelo nome de Pedra do Urubu existe um 
marco fincado em épocas remotas.

Diz o erudito Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo, 
na sua luminosa Corographia do Brasil. Rio, 1873, 
que a « encorporaçâo de todo o antigo, extenso,
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o bojo subdividido município de Campos de Goy- 
tacazes importai!temente influiu com eleição deci
siva na escolha do Deputado respectivo ás Cortes 
de Lisboa em 1821, e ainda nas eleições de Depu
tados no reinado do primeiro Imperador do Brazil »

Dimensões.—-A sua maior extensão de N. a S. é de 
73 léguas da margem direita do rio Mueury, a es
querda do rio Itahapuana, e de L. a O. de 25 léguas 
das Ilhas Guarapary ou Guaraparim á margem di
reita do córrego Jequitibá, e a sua superfleie c 
de l,5iil medida em léguas quadradas.

No litoral tem de70a, 73 léguas com as respectivas 
curvas, correndo essa tinha qua.si parailelamente 
á linha divisória do interior. Vide — Aspecto pirjsi- 
ca, adiante.

Comprehende actiialmcntc tres quartos da antiga 
capitania do mesmo nome, conforme o calculo cio 
Padre Manoel Ayre.s do Casal, sa hio autor da impor
tante Corographia Braziliea. — Yol. 2, pag. 33.

Dlvixão judiciaria. — Dependo esta província tanto 
no ecclosiastico como no judicial, do município 
neutro, ondo so acha a sóde da diocese e o assento 
da Relação a cujo districto estão sujeitas as comar
cas, que são ainda em pequeno mnnero, e cujos li
mites estão nas mesmas condições dos das cir- 
eninscripções de igual categoria em todo o Im
pério.

Vide — Divisão da província.
Aspecto physico.—Olhando-se para o Mappa geo- 

grapíáco vê-se que seu território é designai, em sua 
maior parte montanhoso de fôrma indeterminada.

Tem algumas planícies, porém quasi todas co
bertas de brejos.

Seu solo ó muito variado, e delle se podem fazer 
muitas divisões seguindo-se ora a direcção das ser
ras óra o curso dos principacs rios.

Na linha E. O, isto é, desde que, o oceano baaba 
a sua costa, o solo vai se elevando até a serra do 
mar, onde chega á altuia de 3,090 palmos acima do 
nivel do mar.

Nesta suceessiva cadeia de morros avultam al
guns de granitos, 'cobertos de l.enue camada de 
terra, oque produz aspecto sombrio e triste.

No listão das terras baixas á beira-mar eucon- 
Iram-se morros isolados, como sejão, o Aglia, Pe- 
rocáo, Moreno, Penha, Cratauhtra.

A’ vista disto pôde geralinoute dizer-so que é 
mais montanhoso do que plano.

Pomposa vegetação encontra-se por toda a parte 
a refrescar e purificara atmosphera, e a produzir 
vantagens o utilidade ao commercio, á industria 
e á navegação,

ESP

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Diccionario Hist. Geog. e Estat. daProv. do ES. Cezar A Marques-1878 - E - F

64 ESP

Rios, regatos, riaclios e ribeiros descem perpen
dicularmente por todo Rlle até o litoral, em diver
sas direcções ou voltas, já se cntrecrusando, já se 
aproximando e já se desviando.

Ao longo de toda a cosia, diz o Engenheiro 
Costa Alves, estendem-se vastos areaes cobertos de 
uma vegetação especial a semeados de pequenas 
lagôas e brejos; ahi predominam as palmeiras 
gurirys com suas palmas radicass, e grande varie
dade de myrtaceas e cactus que lhe imprimem o 
cunho dos agrestes do norte.

Logo depois dessa cinta de areias, que acompa
nha o litoral, segue-se na parte que fica ao sul do 
rio Doce, um systerna de serras elevadas, ramo da 
cordilheira dos Aymorés, cortadas em todos os 
sentidos pelas correntes impetuosas de centenas de 
rios o ribeirões; verdadeiro contraste das regiões 
que se estendem ao norte do rio Doce e ao sul de 
sua foz até a villa de Santa Cruz.

Aqui são vastas as planícies, e raro é o pico que 
se offerece á vista do explorador, só a gigantesca 
vegetação, indicio incontestável da uberdade do 
solo, ó comnmm a essas regiões de aspectos tão 
differentes.

Orographia.—k  serra mais considerável é a geral 
pertencente á cordilheira dos Aymorés, que é uma 
prolongação da cadeia oriental ou maritima, que 
divido esta província da de Alinas Ceraes, for
mando em seus differentes grupos montanhas, to
das de base granitica, umas em muitas partes escai- 
vadas e outras nuas penedias, e tomando nomes 
particulares, como sejam Mestre Atvaro, a mais ele
vada e produetiva, Agá, Guarapary, Espigão, Mu~ 
xuára, Peroeáo, Pico, Itmmas, etc., etc.

Diz o Engenheiro Costa Alves no Reiatorio já ci
tado, que as serras e as planícies constituem 
nesta província duas regiões compietamente di$- 
tinctas, debaixo do ponto de vista geoíogico.

Rochas de origem pluionica e depósitos de alu- 
viões antigas, compostos de camadas de argilas 
ferruginosas e areias, de envolta com fragmentos 
de granito e quartzo esemeiados de enormes blocs 
erráticos, constituem as serras.

Rochas de otigern neptuniana e deposito de alu- 
viões antigas e modernas, constituem as pla
nícies.

As serras as quaes fazem parte da cordilheira 
geral que acompanha o litoral do Brazil apresen
tam em alguns pontos saliências notáveis. No 
município de Itapernerim acha-se a serra mais 
alta da província com a altitude de 2,100 metros; 
na serra dos Pontões a L. do valle do rio Santa!
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Joanna, ostentam-se alguns picos com mais do 
t,300 metros sobre o nivel do mar.

O Mestre Álvaro, grande montanha que fica ao 
N. da ilha da Victoria, é uma das eminenclas mais 
notáveis das costas do Brazil. De qualquer lado por 
onde seja observado apresenta sempre o mesmo 
aspecto, e ó por isso um excellente guia para os 
navegantes, que se approximarn daquellas costas; 
a sua altura é de 980 metros.

A área occnpada por esta montanha tem mais 
de 39 kilometros quadrados. Pelo lado do 0. ella 
se liga com o systema de serras da província por um 
contraforte pouco elevado; a S. N. e L. exten- 
dem-so planícies que em muitos logares ficam co
bertas pelas aguas nas estações chuvosas.

Entre outros montes e picos notáveis, poderemos 
citar os seguintes:

O monte Alucuratá com a altura de 830 metros e 
o monte Camelo com 330 metros, ambos a oeste da 
villa de Santa Cruz.

Os picos Mochoá e Mochafongo a O, da ilha da 
Victoria, no primeiro cordão de serras paralleio ao 
mar.

Os montes Moreno e de Nossa Senhora da Penha, á 
entrada do porto da Victoria, o primeiro com 210 
metros e o segundo com 138 sobre o nivel do mar.

O pico de Jutuquara com 240 metros de altura 
no centro da pequena serra que constitue a ilha 
da Victoria.

O monto Perocão perto de Guarapary com 840 
metros.

O monte Orohó com 310 metros entre Guarapary 
eBeneventee cerca de seis kilometros dislante da 
costa maritima.

Os Frades de Itapemerirn na serra deltabapuana 
com 1.400 metros de altura.

O morro do Garrafâo na margem do rio Itaba- 
puana com 910 metros e á 40 kilometros da fóz.

O contraforte, por onde passa a linha de limites 
com a Província de Minas lem os seus picos rnais 
elevados nas cabeceiras dos rios Itabapuana 0 Ita- 
pemerim ; para o N. elledeprime-se e chega quasi 
plano no valie do rio Doce. Ahi a altitude do ter
reno é apenas de 70 metros.

Em todas as serras da província é o grani Io a 
roclia predominante; em alguns pontos, entre
tanto, avolumarn-se o gneiss e o micachislo, rochas 
que com aquella constituem os terrenos primários.

Nas margens do rio Guandu encontram-se mon
tanhas de mica< histo, atravessadas por grandes 
veias de quartzo branco leitoso. Alguns blocs desta 
rocha lançados nos logares mais baixos pela acção
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das aguas, apresentam um volume superior a dous 
metros cúbicos.

O syenito é também commum no valle do rio 
Doce e eni alguns ponlos da serra dos Pontões.

Corno accessorins destas rochas encontram-se, 
por toda a parte, granadas, algumas da grandes 
dimensões e de beileza notavef.

Bydrographia.—JÁ tm tamos no período— Aspecto 
physico—da vista era 1 dos nossos rios cor entes.

<js príncipaes e navegáveis são—Ilaunas, S. Ma
lhe us, Rio Doce, Piraque-açú, Samnha, Santa Maria, 
Guaraparim, Guandú, Benevente. Ptuna, Itapemerim, 
Itabapuana, Jucú ou rins Reis Magos, e Cariacica que 
vão desembocar no Oeceano.

Conem es.es rios do Occidente para o Oriente 
á excepção do Guandil, que se dirige do S. ara e 
N .  n a s  cordilheiras, e vai lançar-se no rio Doce

To las as embocaduras dos dillerentes rios são 
frequentadas por barcos costeiros, e canôas de 
varias dimensões s bem até as faldas da c. rdi.beira 
d’,mrie nascem.

São essas embocaduras profundas, e com portos 
seguros e com modos.

O Presidente Dr, Antonio Dias Paes Leme, fez no 
Re.tatorio, com que pas-ou a administração ao i.° 
Vice-Presidente,o Coronel Uionisio Álvaro Resende, 
estas considerações:

‘Apezar de conta r esta província de seu terrilorio 
os rios Itabapuana, Itapemerim, Rio Novo, Rnne- 
vente, Jucu, Santa Maria. Santa Cruz, Riacho, 
Rio Doce, S. Mathcus, Mariricú, e Batinas, iod. s 
navegáveis até 8 to, e mais léguas de sua fóz para 
o interior, e dispostos de fôrma que dividem a 
província em zonas quasi regulares ao longo de 
seu litoral, podia ao menos nessas partis de suas 
terras offerecer vistas mais animadoras, entretanto 
é justamente onde parece, qne a mão devastadora 
dos fia gel los sociars passava inexorável.

Praias desertas, povoações decadentes, mora
dores raros, sein animação e quasi na miséria são 
as tristes realidades, que compungem o coração 
do viajante I

Grande parte dos moradores abandonam as 
planícies ferteis para cultivarem as serras, pre
ferindo lutar com todas as difíiculdadus dos 
transportes.

O Engenheiro Costa Alves diz que ainda que de 
categoria secundaria, muitos üo os rios navegáveis 
da Província do Espirito-Santo : taes são o Itaba- 
puana, o itapemirim, cuja navegação a vapor fo- 
inaugurada pela emprezi Üesiandes no corrente 
anno, 1876,até a vilia do Cachoeiro de Iiapemjiiin ;

». 17
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n rio Novo, o Piúma, o Iriritibá, o Benevente, o 
Jucú,o Santa Maria, o Reis Magos ou Timbuhy,
0 Santa Cruz e seus dous braço- Piraquê-rnei iin 
e P raquê-assil, o S.Matheus, o Itaúnas e outros de 
menor importância,

A navegação dos rios Novo e piuma, assim como 
as dos ; oi tos de Itapemirim, Piuma, Benevente e 
Guarapary, acha-se cnntraetada com o Sr.Thomaz
üuttnn Junior, por aclo da Presidência da pro
víncia, de 18 de Maiço de 1874.

Para a do rio Itabapuana foi celebrado com o 
Sr. Carlos Pinto de Eiguciiedo um contracto, 
cujo prazo foi prurogado por 10 annos a contar de 
1874, Também a 12 de ''ovembro de 1872 foi cou- 
tiactada < om oSr. Barão de Timbuhy a navegação 
do rio S. Malbeus.

Este contracto foi prorogado por mais seis mezes
1 contar do 2 de Janeiro do corrente anno.

Este rio é navegado a é a cidade, do mesmo nome 
pelos paquetes da companhia Es irito-Santo c 
.tampos que para alli ía>etn uma viagem mensal.

Pelo lio Santa Maria que faz barra no braço do 
marque circunda a iilia da Vicloria, se faz toda 
a cornmunieação entre a capital e a colonia do 
Santa Leopoklina, cuja séde fica cêrca de S0 kilo
metros daqueila cidade.

Imposto.—Pela Lei Prov. n . H  de 1864 foi orde
nado, que o imposto da cobrança das passagens 
sobre os rios Jucú. Piuma, Benevente, Guarapary 
e Nova-Aiuietda fosse posto, d'abi em diante, n’um 
Banco para em tempo opportnno ser applicado á 
construcção de pontes subre os mesmos rios.

Lajos e Ui.ôas. — Em varias partes encon
tram-se grandes lagòas, quasi todas piscosas, e 
alimentando extensos e vantajosos canaes. E’ 
notável a lagõa de Mãc-bá, no municipio de Be- 
neveme, porqne algumas vezes cornmunira-se 
com o mare inh rcepta a passagem dos viandantes-

Já se construiu em suas margens um hyate.
Sob penna de multa e prisão é prohibida a sua 

abertura, por uma postura da Gamara Municipal.
Encontram-se nos plainos lindas e grandes la

gòas, conto bem diz o engenhei ro Costa Aives, ver
dadeiros mares, com que a natureza dotou essa 
província, qne com toda a indifforença as possue 
sem procurar tirar deües o minimo proveito

A lagòa de Juparanã, uma das maiores do Im
pério e das mais importantes, por banhar terrenos 
de uberdade excepcional, ainda é quasi desconhe
cida; uma ou outra canôa ingra-lbe vagarosamente 
as aguas, dignas de sermi batidas por pas mais 
activas do que a dos remos rotineiros do selvagem.
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Gommunicando-se por um canal natural com o 
majestoso rio Dioe, navegável por barcos de vapor 
em qualquer época do anuo, desde a fóz até <> 
porto do Souza, em uma extensão de cêrca de 25 
legoas, e ainda com as importantes lagôas de 
Aguiar e todas as outras que se ligam por pro
fundas vasanDs com àquelle rio, ella forma o 
centro de um systema admirarei de navegação, 
do qual o me-mo braço do m vagem, guiado por 
uma cabeça Intelligente, podería auferir os maio
res pioventos.

A lagôa J n f ia r a n u  é á margem,do rio Doce e tem 
8 legoas de circuito.

Cirna.— E’ saudavel nos pontos mais elevados, 
porem, pelos trasbordamentos do rio Doca e seus 
affiuentes no municipi de Lindares e pelas cbeias 
âo Jucúe  Costa nos municípios da Victoiia e do 
Espirito Santo, bem como no de S. Matheus, appa- 
recem as febres intermittentes em Março e Abril. 
Gom tão multiplicadas correntes de aguas fôra de 
conjecturar, que este paiz é em grande parte ala
gado, e por isso insalubre.

Seguindo, porem, a maior parte dos rios o seu 
curso por estreitos vai Ies, batidas as aguas pelas 
Gonlinuadas quedas, que lhes proporcionam os 
accidentes do terreno, unicamente.^ uas planícies 
do litoral se estendem a; ag ias inundantes, e 
formam extensos alagados, qae oceasionam as 
ditas febres intermittentes.

O clima em geral é tempeiado, porem, nota-se 
differença de calor em um ou outro ponto, devido 
a sua maior ou menor distancia do mar, e da 
serra geral, a sua altura sobre o nível do mar, a 
sua situação respectiva e relativa A direcção gerai 
das vertentes.

Nos lugares cobertos de matos, que impedem a 
absorpçâo dos raios do sol pela terra, é mais frio 
do que nos lugares descortinados e cultivados.

Pinai mente, a brisa do mar e da terra neutra- 
lisa muito a acção do sol no verão. .

Em to ia a extensão do litoral da Província, 
afirma testemunha notável, goza-se clima idêntico 
ao da cidade do Rio de Janeiro ou de Nitheroy, na 
cidade da Victoria reina constante viraçâo, que 
átnenisa a  estação ealmosa e a torna menos des- 
agradave! do qae ao Rio de Janeiro.

Canaes.— Alem de muitos mais ou menos insig
nificantes, tem dous não concluídos—o de Ilaúnas 
em S. Matheus, e o do Um no município da Serra.

Temperatura.— Em toda a extensão do litoral, 
assevera o Engenheiro Costa Alves, goza-se de 
clima idêntico ao da cidade do Rio de Janeiro ou
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Nictheroy, onde a temperatura média annual re
gula por 23 centigta los.

Na cidade da Victoria reina constante viraçâo 
que arnenisa a estação ealmosa e a torna menos 
desagradavel do que no Rio de Janeiro. A tem
peratura maxima raras v zes sohe a mais de 30°, e 
isso mesmo só nos mezes de Janeiro e Dezembro,

No mez de Junho a média desce a 20» e muitas 
vezes se ob erva l i '1.

Pela comparação que fazemos no quadro seguinte 
vê-se que, comquanto a temperatura média an
nual seja na Victoria um pouco superior ã do Rio 
de Janeiro, o clima é em geral mais brando por 
serem menos cálidos os mezes do verão.

Mezes. Rio do Janeiro, Victoria.

Janeiro..........  28°,7 .............  2'°,2
Fevereiro... .  26»,2............... 25»,5
Março.............  25“, 0 ............... 25AO
Abril ........... 22",5............... 22»,7
Maio............... 21°,2 ........... 22’’,0
Junho............  23°,0 .............20°,2
Ju lh o ............  20» ,0 ....... . 21",i
Agosto............ 1 8 ' ,9 ........... .. 22»,0
Setembro.. .. 20°,0 .............22’,2
Ouiubio.........22".5 ...............  23°,7
Novembro .. 25»,0 .............  24°,0
Dezembro___26» , 2 ................26°,0

Média annual. 23»,0.............23>,4

No valle do rio Doce encontra-se a mesma atne- 
nidade de clima; durante a nossa estada alli, 
no mez de Fevereiro, não se passou um só dia 
que se pudesse dizer càlido.

Satubriáaâe publica.—A província em geral é 
saudavel, embora a sua rêde de rios, sujeitos 
á extravasação de seus leitos no inverno, que 
deixam no verão, quando suas aguas se recolhem, 
apóssi gt andes pantanos, d:oricb se d es prendem pela 
acção do sol miasmas, produetores das febres in
termittentes. ;

Diz o Engenheiro Costa Alves o seguinte a este 
respeito:

« No Guandú, no Porto de Souza, noaldeiamento 
do Mutum, na villa de Linhates, por toda a parte 
onde encontrei moi adores, notei sempre a mais 
vigorosa saude, protestando contra a desanima- 
dora fama de insalubridade de que indevidamenta 
gozam aquellas regiões.

« E’ tal essa fama que os proprios moradores da 
provincia depositam nella pleno credito.
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« Na Victoria muita gente ainda tem horror ao 
rio Roce, e não é isso para admirar, quando no 
proprio rio Doce assim acontece.

« 13m Linhares suppOe-se perigosa a residência 
no Guandfi polas febres que dizem alU reinar.

» No Guandu, onde é rarissimo o caso de febres 
intermitlerites, aerediia-se qne é a vil Ia de Linha
res o fóC" de todas as pestes. As.-im eiles proprios 
concorrem para o descrédito daquellas magníficas 
regiões que, tão próximas da capital rG Iinperio, 
são ainda povoadas por Índios antropophagos.

* Apparecem, é verdade, alguns casos de febres 
interm itlentes, não só em Linhares cnmo em qual
quer outro ponto vizinho do rio ou das lagoas; mas 
será isso motivo para se votar ao abandono as ri
quezas alli depositadas pela natureza para serem 
colhidas pela industria?! Será mais saudavel o 
valio do rio S. Francisco onde sem a esperança de 
uma lavoura feliz, se tem accumulado centenares 
de milhares de individuos?

« No rio S. Francisco eu mesmo fui arornmet- 
tido pelas lebres em 1873, achando-me em traba
lhos idenlicos aos que fiz no rio Doce, e na mesma 
estação em que passei por elte incólume.

«■Adi nota-se a pallidez do rosto em qnasi todos os 
indivíduos como um attestado do seu estado mor- 
bido; aqui todos são vigorosos, ea  côr natural que 
conservam o um indicio da saude de queg znm.

« Os casos de febres que se d ao não são mais fre
quentes do que os que se observam no litoral ria 

habia do Rio de J aneiro, ou á margem do rio Pa- 
rahyba.

« Em toda, a parte central da província, onde as 
serras se elevam em muitos pontos a mais de mil 
metros, c os rios e ri eirões correm encacboeirados 
a 600 e 800 metros sobre o nivel do mar, o clima é 
tão suave como o da serra da Mantiqueira em Bar- 
bacena. .

« Os colonos europeus que occupam o território 
do Timbuhy, conservam-se sadios e vigorosos, e si 
alguns d’entrc eiles perdem as côrese parecem pa
decer de moléstias do flgado, deve-se atlribuir este 
facto antes á mudança de hábitos e de alimenta
ção, do que ao clima da colonia.

« O mesmo acontece com a colonia do Rio Novo, 
onde por muito tempo se suppoz impossível a ac- 
climaçâo de europeus, por serem os terrenos, em 
grande parte, pouco elevados sobre o nivel do mar. 
Mas hoje o estado de prosperidade em que se acha 
esta colonia attesta a sua salubridade, a qual é con
firmada pela comparação do numero de nasci
mentos ede obitosquese dãoannualmente.
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« No armo de 1875 houve alli 150 nascimentos e 
somente 25 obitos.

« Sabe-se que a acclimação dos europeus nos 
paizes intertropicaes exige cuidados que sempre 
são olvidados. .

« Indepondentemonte das epidemias e das febres 
pnlndosasque os afugentam das costas do Brazií, 
têm-sc notado como mais frequentes para os es
trangeiros, as affecções do figado, do estomago e 
dos irite-tinos, a dysenteria, as hemorrhagias, eas 
moléstias de pelle.

>< O europeu pódo atô certo ponto evitar todas es
sas moléstias e acclimar-se som perigo, «ubmet- 
tendo-se a algumas regras de hygiene; mas, raros 
são os emigrantes q-e se acautelam, eo  resultado 
são as enfermidades, e a fama de insalubridade 
paia as situações om que primeiro estabelecem o 
seu domicilio. Assim tem acontecido em muitas de 
nossas colonias, onde só depois de um ou dous an- 
nos de residência os emigrantes reconhecem a ex- 
eel lencia do clima. »

O illustrado Sr. Dr. Manoel Goulart de Souza, 
como Inspector da Saude Publica, apresentou ao 
Presidente da província, em 1876, o presente Rela
tório, com o qual fechamos este artigo:

k Illin. e Exin. Sr.— Em cumprimento ás ordens 
de V. Ex. em officio de 5 de Junho, circular ile 4 dc 
Julho do corrente anno e ainda ao que me é 
prescripto pelo art. 81 do Regulamento de 29 de 
Setem bro de 1851, passo a dar a V. Ex. as infor
mações que me são exigidas. Gomo nos annos ante
riores de Janeiro a Março, manifestaram-i-e di
versos casos de febre de fundo palustre, não po
dendo entretanto dizer que fosse máo o estado sani
tário desta Capital.

Na passagem porem da estação quente para a 
f r i a  houve ainda alguns casos de febres biliosas 
propriamente chamadas dos paizes quentes, e o 
que é mais, diversos de febre aniarciia e que 
ainda hoje apparece um ou outro caso.

A existência desta moléstia entre nós foi por 
mim verificada e pelos distinctos facultativos 
desta cidade e alô hoje não menos talvez dc 16 ou 
20 casos se têm manifestado, dos quaes 6 ou 7 
fataes.

Em officio de 16 de Abril dei conhecimento a 
V. Ex., como era de meu dever, da existência 
deste mal entre nós, a iim de que se dispozessem 
os meios para o tratamento dos enfermos pobres, 
quando por ventura se desenvolvesse com caracter 
epidêmico; felizmente tem ss limitado a casos 
spcradicos. Algumas medidas preventivas tomei
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procedendo á desinfecção dos paquetes e navios 
de vela que nos chegaram do Rio de Janeiro, onde 
principalrnente em Março e Abril grassou com 
caracter epidem ico a moléstia em questão; sem 
duvi Ia alguma foi cila importada daquella cidade, 
eténdo-se limitado a esses casos de que acima fallci, 
graças á Providencia, o flageilo não se desenvolveu, 
si bem que sobrassem ouiros elementos, como 
algum calor e humidade e transição da estação 
quente p .ra  a iria, ciicurastaucias que muitt 
teriam podido influir par.i seu encerramento. Jlnis 
de uma vez tem estu inspectoria em seus relatórios 
pedido a expuuçâo de algumas obras em favor da 
saude publica, como medidas preventivas, afim 
de obstar o desenvolvimento de alguma epidemia 
aqui, onde lantos elementos se podem conjurar 
em seu favor; mas. ou porque os cofres não possam 
comportar essas despezas, ou porque, como inMiz- 
mente até nas grandes capitaes do Império pouca 
attenção mereçam os reclamos das autoridades 
sanitárias em favor de um dos mais importantes 
ramos de serviço publico, o que é verdade é que 
bem pouco se tem feito; declinode mim tamanha 
responsabilidade. Para vexame nosso e da cdili- 
dadeque não cuida da saude de seus nmnicipes, 
abi está em ruínas o caes municipal, 011 do San
tíssimo, que, em iogar de ser um ponto de desem
barque 6 antes escolhido para despejo de lixo e 
immundicias de toda a especie, e matérias fecaes, 
e d’ondeéimposshel o bom nu approxi mar-se pelos 
gazes que delleconstantemente se eximiam.

Corre-me pois o dever de mais uma vez lembrar 
alguns melhoramentos, como sejam:

t .°  Impedir o despejo do lixo noscáes mais fre
quentados da cidade,mandando-se construir pomes 
para esse fim; é verdade que já houve uma autori
zação para isso, e tendo eu sido incumbido junta
mente com o Sr. Or. Florencio Francisco Gonçalves 
de escolher os 1 gares onde se deviam construir 
essas pontes, cumprimos nosso dever, sem que até 
hoje nosso trabalho tenha correspondido á reali
dade.

2 .  " Fazer o calçamento em alguns togares com 
declive sufficiente para dar escoa mento das aguas 
nos tempos pluviosos, para não dar Jogar a pân
tanos artifleiaes, como se observa nas ruas da 
Mangueira, Alfandega e largo da Conceição,

3 .  ‘ Canalisar as aguas da Fonte Grande, as quaes 
descem por uma ímmunda valia denominada 
Ueiguinho, receptáculo de tudo quanto se quer 
nelie lançar.

4. ° Fazer desapparecer as latrinas da beira da
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cidade, cujas matérias, durante a baixa-mar, ficam 
expos!as aos rigores do sol exhalando insuppor- 
tavel cheiro.

o.° Mandar fechar alguns cemitérios do centro 
da cidade, esses focos permanentes de exbalações 
mephiücas, verdadeiros insultos á salubridade 
puhlica.

6 .  ° Estabelecimento de um edilicioafim de nelie 
sei em recebidos os que primeiro forem atacados 
de alguma epidemia, sequestrando-os d) resto 
da população, podendo ainda servir de iazarclo 
quando seja adoptudo osystema de quarentenas.

7. ° Não consentir que os guardas tlscaes durmam 
o somno da indifferença nno olhando eiies para 
esses chiqueiros, que existem até nas .áreas de 
casos particulares além do péssimo estado em que 
constanlemente estáo os mais quintaes e praças da 
cidade.

8. » Mandar canalisar as aguas que descem dc 
um simulacro de chafariz que. exis:e em um 
canto da rua do Duque de Caxias, que nenhuma 
utilidade lem, e cujas aguas por falta de declive 
ficam estagnadas na rua. São estas as medidas de 
urgente necessidade, não faltando j á  do aterro do 
mangai rio Carnpinho, essa obra que tanlo aformo- 
seameuto traria á cidade a par dos benefícios á 
saude publica. Sei que de uma só vez não se pódc 
fazer tudo; mais atguraa cousa se podería ir 
pondo em pratica, nem por isso se tornando mais 
pesados os onus do que esíão sobrecarregados os 
cofres.

Quanto á vaccina, depois que enviei á S. Ex. o 
Sr. Barão de Lavradio,Presidente da Junta Contrai 
de líygiene Publica, o meu ultimo relatorio, tão 
poucos foram os que até agora a procuraram, que 
não merecem as honras de um mappa. Gomo por 
vezes já tenho dito, não sei quaí o motivo porque 
delia fogem, de maneira que muitos deixam dc 
gozar do salutar benefuio que elia produz.

Não tenho podido verificar o proveito que tira 
o Gnvprno em dar ao Commissario da província 
sub-commissarios vaccinadorcs nas diversas villas 
e freguezias, por quanto a maior parte não cumpre 
o que lhe é preceitundo pelo Regulamento de 17 
de Agosto de 1846 ; creio que a razão distu é liaver 
poucos que prestem serviços d’onde não au firam 
inteiesse pecuniário, deb ito este do Regulamento 
que convem O Governo corrigir.

Solicito em lhes reinetter púsvaccinico quando 
me é requisitado, bem poucos são os que ein troco 
me remettem rnappasdos indivíduos vacrinados. 

No anno passado a esforços meus e dos dignos
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Commissarios de Benevente, Carapina, Linhares, 
cidade da S. Matinais e da cidadão José Pinto 
Guimarães residente na cx-colonia de Sinta izabcl, 
confeccionei o mappa geral que remetti a S. Ex. 
o Sr. Barão de Lavradio; este anrio, porem, não 
sei si serei tão feliz.

Constou-me quenaciiade deS.Matheus mani
festou-se a vnriola epidemlea, que uma commissão 
foi creada para estai) decer uma enfermaria, onde 
foram tratados os pobres; sobre isto nada posso 
informar a V. Ex, por não ter conhecimento 
ofücia].

Pelo que lenho expi sto a V. Ex. este ramo de 
serviço se ressente de muita imperfeição, porem 
alguma cousa se poderia fazer, si mais vigilância 
houvesse na bygiene municipal, porque sem o seu 
concurso pouco adiantaria a iuspecl una de saude, 
que particularmente algumas vezes ha sido cen
surada poraquelles que talvez ignorem as diffi- 
culdades corrí que elia ha lutado.

Não é somente a humilde inspectoria de saude 
publica do Espirito Santo quem reclama provi
dencias: já a commissã > nomeada por A viso de 31 
de Março deste anno para indicar as causas de 
desenvolvimento da febre amarella e outras mo
léstias no Rio de Janeiro, concluindo um bem ela
borado relatório, atem de outras necessidades, 
pediu a reforma da Junta '.enlral de Hygiene ; por 
minlia parte pesso tarabem qne coin a organização 
e regulamentos que regem as inspecionas, sem 
constituir Repartição, sem ter acção própria, tarde 
ou nunca corresponderão ás vistas do Governo 
Imperial e por tanto torna-se urgente tima re
forma de maneira que as inspectorias possam por 
si tornar as providencias qne as eircumstnncias 
ih’os offerecem, para que cada Um possa assumir 
a responsabilidade que lhes compele.

São estas as considerações que entrego á apre
ciação de V. Ex.; confiado, pois, na illustração e 
nos desejos que nutre de dotar á província, cujos 
destinos V Ex. sabiamente rege, dos melhora
mentos cnmpitiveis com o estado financeiro de 
seus cofres, estou certo que.nuRelutorioque V.Ex. 
apresentar na próxima reunião da Assernbléa 
provincial, não deixará de pedir o que estiver em 
suas attnbuições conferir. E’ o que tenho á expor 
á V. Ex.» ‘

Minas. — Sabe se da existência das seguintes mi
nas :

Ouro. —O primeiro ouro achado nas minasdesta 
província foram tres oitavas, que em 1613 o pau
lista natural de Taubaté, Antonio Rodrigues Arzão,
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apresentou á Cimara da Victoria e ao Capitão-mór 
Jmlode Vasco Molina.

N 'sse anno desceu Arzto da Casa da casca, assim 
chamada urna alde a de índios á margem do rio 
Doce, dislricto da capitam i de Minas Gemes.

Deste ouro tão apreciado lizeram-se duas meda
lhas, que liciram pertencendo uma ao Capitão- 
mór, e outra a Arzão

Diz M Iliet de Sainf, Adolphe, que em 1370 desco
briram-se minas de ouro, porem, < orno a sêde 
deste metal não lavrasse ainda muito nossa éra, 
não teve esse desrobrimento vantagem alguma.

Assevera oSr. José Jlireeliino, quo no rio Cas- 
tdlo e no Carrega Rico, distante deite duas e meia 
léguas (itapeineriin), exist mi rica-- minas de. ouro, 
de que foram remettidas pela Presidência da pro
víncia algumas amo -trus para a Cftrte em Setembro 
de 1820, em 12 de Março de 1824 e em 184/ com a 
informação do sitio e seus \ieiros.

Por De relo dc 17 de Se lembro de 1824 mandou 
o Governo proceder á repartição, medição e con
cessão das terras na serra d > Castetlo, onde se ha
via descoberto ouro e outros metacs prec.osos em 
.rarníe abundam ia.

Desses trabalhos ainda existem alguns vestígios 
em diversos logaras desta localidade, como seja no 
Limoeiro, um antigo rego de agua aberto emâo 
para a mineração do ouro 

Alguiisnmericanos orn 1873 extrahiram desse rego 
e das lavras abandonarias pequena porção de ouro. 

Por Aviso do Ministério do império de l .°  de 
Outubro de 1822, se concedeu ao Tenente-Coronel 
lgnacio Pereira Duarte Cirnoiro permissão para 
lavrar essas minas, e tão chamadas de Santa 
Anna.

Também por ordem do Governo central se recom- 
mendou ás autoridades todo o auxilio á favor dos 
naturalistas Jorge Guilherme Freyreiss, Baumere 
Edwaid Jacnb Bridgrs, que em Dezembro de 1815, 
Outubro de 1824 e Abril de 1826. visitaram a pro
víncia, sendo o ultimo representante de uma 
couipa iliia ínglcza qne obteve tal graça.

Entrando pelo rio Muqui encontram-se terrenos 
auiiferos no sertão dc ltabapoana.

Nn município de Linhares, á margem direita do 
rioMain-assú, descobriu-se piii 1780 algum ouro.

O natunlisia Theodoro Descourtibz descobriu 
uma mina de ouro no sitio Lavrinhas, dista ite seis , 
léguas d» aldeiamentu Imperial Afl nsiuo 

Nas margens dos rios do Meio e da Fumada, no 
districto dc Mingarahy, no município da Victoria, 
se tem encontrado muito ouro som trabalho algum.
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A Theodoro Klett foi por Decreto n.° 1243 de 3 
de Outubrode 1.33concedida a permissão por dous 
annos para por si ou por meio de uma companhia, 
proceder aos exames e explorações nos terrenos 
mineraes dcvolutos, existentes á margem, ou entre 
esses últimos rios.

Dizem ser também encontrado nas cabeceiras 
do Guati Ui, no sitio de Antonio de Souza Barros, 
nas do >io Jucú, no sitio Sambambaia,

Pedras preciosas. — Nos annos de 1572 a lS78, 
diz o Padre Simões de Vasconcellos, foram desco
bertas pedras preciosas, como esmeraldas e safiras 
no togar denominado Esaidinhas, no rio Doce.

Dizem que também se encontram nas cachoei
ras do rioJeuhy caminhando para as bandas do 
sertão.

Parece que se ligou consideração a esses desco
brimentos, porque Ago-tinho Barbalho Bezerra, 
alem de outros lituios, teve o de Administrador 
dos descobrimentos de esmeraldas pela Provisão 
Régia de 19 da Maio de 1664.

Ferro..— Na Lavrinha, sitio distante seis léguas 
do aldeiamento Imperial Affonsino, o naturalista 
Theodoro Dcscourtibz descobriu uma mina de 
ferro, q :c ron-iderou muilo rica tanto pela sua 
extensão, como poía qualidade do metal.

Diz Rubim na sua Estatística que « em differentes 
logares ba vestígios de minas de ferro. «

O ferro é abundante em toda a província assim 
como em to lo o Brazil, e o ferro oxidulado-iman 
apparece commummcnto como accessorio do gra
nito.

Na montanha da Penha, junto á villa do Espi
rito Santo, encontram-se vei sdo-te mineral, e em 
alguns logares se tem extrahido amalgamas, mis
turas, ou composições de ouro e chumbo.

Salitrg.— Diz a tradição haver minas da salitre 
nas serras do Mestre Álvaro. "

Enxofre.— Dizem haver uma mina de enxofre 
na vilia da Serra.

Cal de canudo.— (Canudo é o nome que tem uma 
especie de concha, ou substancia marinha, que 
se cria na costa do mar, formada em pi daços ro
liços, esbranquiçados, e de consistência de ostra.J

Um trabalhador n’utn dia apanha esses canudos 
em quantidade de poder produzir 30 alqueires 
de cal. L

, Encontram-se em todas as marinhas, onde não 
ha arrebentação forte ou resaca.

Para se preparar 30 alqueires de cal, precisa-se 
de uma canòa de ienha, si fôr verde melhor, por 
ser o fogo mais forte.
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O preço máximo dessa cal, em 1840, era do 10,5000 
o moio no logar do fabrico.

Âlmiadeou gesso. — Em 18'4 descobriu se lima 
mina de gesso, ou de alvaiade, de que se tem 
usado como cal, á margem do rio Grande— em 
Guarapary.

Turfu.— Tem-se encontrado também ahi.
Syenito__Também é commum no valle do rio

Doce c em alguns pontos da Serra âos Pontões.
Argilla — Em diversas partes existem varias 

qualidades de argilla de muito boa qualidade, e 
uteis ás aries.

Nos terrenos sedimentarios das planícies 6 com- 
irium a aigilla plastica, própria para o fabrico de 
louça, telha e tijolos.

CrgstaL — Pr ximo a Barceliosencontra-se crys- 
tal ou quartzo hpalino.

O Dr. Theodoro Descourtibz, que em 1831 veio a 
e<ta província, por ordem do Governo Imperial, 
para colligir produetosde historia natural, fez 
uma rica colleeção de amostra-s de crystaes de 
todas as còres no logar chamado — Pedra Branca 
— em caminho para O aldeiamento Imperial Af- 
onsino, e dclle distante 12 léguas.

Este nome de — Pedra Branca — vem de uma 
grande rocha de cry tal , que jaz á beira da 
estrada.

Em 1819 o Governador Rubim desejou mandtl-a 
para a COrte, como se verá do seguinte offrcio da
tado de 12 de Março : « Tenho de lazer saber a 
V. S. que na nova estrada que mandei abrir da 
cachoeira do rio Santa Maria á Villa-Rica, de 
Minas Geraes proxirno do quartel denominado 
Barcelios — ha um grande crystal com 9 palmos 
de comprido e 5 fóra da superfície da terra; 
ignora-so a porção que está debaixo desta ; tal
vez fosse uma boa peça para o Museu e que delle 
se pudesse fazer alguma obra : uma vez arran
cada era mais facil vir para esta villa-pela nova 
eslrada que, da povunção de Vianna, vai cortar 
aquella qussi próxima do logar onde está o crys- 
tal, do que por Santa Maria.

A despeza a escavar não ha de ser pequena e da 
condueção maior. »

Slalaclites e estalagmites.—fio valtodo lio Castello 
existe uma notavet gruta em terreno calcareo, on
de, segundo vôz corrente, se encontraram depósi
tos de ossos humanos.

A’ entrada desta gruta formada de stolactites e 
estalagiiiiies ba uma pequena lagôa, cujas aguas 
nunca seceam, e são consideradas como virtuosas 
pelo povo que a visita. ■
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Em virtude das emanações do acido carbonico 
tão abuudanles ahi, as quaes apagam os arcliotes 
ou fachos com que se pretende pcicorrel-a, ainda 
não liouve quem penetrasse até as suas ultimas 
camadas.

Sal commmn,<m chloruretodesodio.—No municí
pio de Benevente pxiste um rio chamado — Sali
nas —, braço do rio Benevente, no qual se formam 
depósitos salinos de grande extensão.

Deste sal utílisam-se os vizinhos para usos do- 
mest cos.

Como se vê é incontestável a riqueza mineral 
da província.
■ Aguas-ferreas.— Na freguezia deYianna, o nas 
terras de Jucutuquara, pertencentes ao Com- 
metirlador Monjardim, existem aguas ferreas.

Produclos marítimos. — Encontram-se na pro
víncia coraes azevichados, com que se ornavam 
08 indios que os chamavam Qrubixás

Maltas virgens.— « A Província do Espirito 
Santo, diz o Engenheiro Costa Alves no seu Rela
tório 2J de Agosto de 1876, com especialidade a 
parte central, acha-se ainda coberta de mattas 
virgens em terrenos devolutos. Com excepção das 
pequenas culturas da extincta cofonia de Santa 
Izahei e da coionia de Santa Leopoldina, apenas 
encontram-se algumas fazendas onde pouco se tra
balha, nas vizinhanças da Serra, \ ilia do Vianoa, 
povoaçôes de Queimados, Cariacica, Mangarahy e 
Itapoca e nas margens do rio Santa Maria.

No maior numero de casos esses estabeiecimen tos 
são situados nas proximidades de algum rio nave
gável ou esteiro natural, poronde podem transitar 
as canoas, unico meio de transporte adoptado. As i 
terras devolutas ainda occupam mais , de tres 
quartas partes da província, e grande parte desse 
território não éainda conhecido, como aquelleque 
se estende os rios Doce a S. Mitheos, que calculo 
ter uma área superior a d.200 kilometros qua
dradas ; ahi vivem ainda internadas algumas 
hordas de indios Botucudosem completo estado de 
selvageria. Também estavam inexplorados os ter
renos comprehendidos entre a estrada de Santa 
Thereza e o rio Doce, atravez dos quaes fizemos 
passar os estudos da estrada para Minas; neib-s 
encontramos aiguns rios c ribeirões desconhecidos, 
cujoscursosdeterminamose vão notados no mappa 
que acompanha esta meinoria.

Na parte sul da estrada dc Santa Thereza, ha 
também uma grande zona ainda desconhecida.

Pktjtologia.— Pomposa é a vegetação nesta pro- 
vincia. 1
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Espessas matas de arvores prestadtas jazem igno
radas c talvez pirdidas para o commercio, a medi
cina e as artes.

Nessas matas encontram-se as seguintes arvores 
e arbustos, aquellas corpulentas e robustas, e estes 
menores e delieis:

A ra tia m — Anona muricata. Martins. Suas folhas 
o fruclos são bechicos. O cozimento é exceliente 
remedio nas diarrheas e dysenioria.

Aratic.umpoea, — (ou paná ?) Anona palustris, 
L. e M. Anonaccas. Uso idem.

A íriri.— Coces schizupliilta. M. Palmeira.
O froclo ainda verde é bom remedio contra as 

ophtalmias.
Araçá.— Psydium potniferum. L. Jlyrtaceas. 

Come-se crú, e dellese fabrica doces, gelcas, aguar- 
douie e licores.

Cabui.— Côco de quaresma. Cocus tlexuosa. M. 
Genipapo.— Geuipa americana. L. e V. Genipa 

brasilíensis. M. iiuhiaceas.
Tudo nesta arvore é aproveitado, os fruetos 

servem de alimento, atem dc darem um sueco còr 
dc violeta, que pôde servir de tinta, não dura
doura.

Sua raiz ò purgaliva, e as folhas são empregadas 
em cozimento nas diarrheas, e em banhos nas 
úlceras syphiliticas e cscorbuticas. Os grelios pi
sados com azeite sáo desobslruentes, empregados 
em Dicções.

Jabotieabeira.— Myrtus cauliflora. M, Myrtaceas. 
Sua casca é adstringente, e empregada como garga- 
rejos nas anginas.

Joá,— Solanum paniculatum. Solaneas. Usado 
nas obstrucções do ligado e no eatarrtio vesical.

Maracujá.— Passiílora maliformis. L. Passi- 
ílorcas. O frueto serve de refresco. O cozimento 
das folhas é applicado nas affecções de peite, e da 
casca do frueto aproveita-se nas ophtalmias.

Toda a planta tem acção idêntica á da salsa- 
parrilha.

Macaüba, ou coco áe c a t a r r k o Acrocomia scle- 
roearpa.M. Palmeira.

Come-se o frueto e delia também se extrahe um 
oleo muito aproveitado nos usos culinários e 
n'outros empregos.

Do tronco se extrahe lima fecnla nutritiva.
Oiti.—Moquilea-grandiflora. 41. Pieragina rufa. 

Arruda. Chrysobalaneas.
A frueta é boa e agradavet comida. O caroço 

pulverisado e tomado em ciyster é muito apro
veitável nas diarrheas.

Piqtüá ou Pígiíi.—Caryocar hrasiliensis. St. Hi-
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laire. C. butirosa- Pers. Rhisoboinas. Sapinda- 
eeas.

O fructo contém urna amêndoa, cuja polpa agra
da a muita gente.

Esta polpa lein uma substancia gordurosa, com 
que se p eparam as comidas.

Pitanyueira.—Plinia rubra. L e M. Mvrtacra.
O fructo é refrigerante e grande calmante do 

sangue, segundo disse o Dr. João Lopes, antigo 
Physieo-mór de Pernambuco,no seu opusculo sobre 
a Pitanga.

Com o sou fructo se fabrica doces, geieas, com
potas e vinagre.

A planta éadstringente, e o cozimento de suas 
folhas é empregado, em Pernambuco, nas dores 
rheumalicas e venercas, segund.idizo l)r. Nico« 
láo Joaquim Moreira, no seu Dkcinnario de plan
tas medicinaes brnzifeiras, uin.— 1 Gí.

Pifowíftíum.-—Sapindus escuientus. St. Hiíaire. 
Sapindaeea.

Diz o Dr. Arruda Camara, no seu Diccionario áe 
Botaniai BrazUeira, eo-ordrmdo pelo Pharmaceu- 
íico Joaquim de Almei a Pinto, Rio de Ja iciro 
1873, que o caroço deMa planlaé um adstrin tente 
energico contra as diarrheíts-chronicas, seu fructo 
um refrigerante acidu, e iinalmente que sua ma
deira è empregada nos traiejamentos, cobertas e 
portadas dc edifícios.

Sapocaeiro.— Lecythcs grandiflora. Aubl. Myr- 
tacea. A emulsão pi aparada com amêndoas desta 
arvore é anli-catarrhal e anti-nepiiriiica.

Tucum.—Aerocomin olívitinlis. Mart.
Seus fruetos fornecem um oleo grosseiro, seme

lhante ao azeite de dendê, proprio para illuini- 
nação, e todos os usos indu triaes. Dos caroços se 
fabricam anneis, ponteiras, ecastOesde bengalas, 
ete., etc.

Das folhasse fazem cestos, caixas, esteiras, cha
péus, e tios conhecidos p do nome de tucum.

Pt)áou iibaeira.—Canna brava, Nees. Amoineas. 
Fazem-se delia caudas de foguetes, cestus, e ba
laios.

E’ empregada com ■ excedente diuretico.
Entre as cotoniferas, está:
Barrigudo.—Ctiorisia ventricosa. M. Bumbacea. 

Do seu ironco preparam os Botucudos as suas pi- 
rogas, e os tacos, que introduzem nos beiços e nas 
orelhas.

Dentro do seu fructo está uma bellissiina lã, 
com que se enchem travesseiros e colchões.

Nadasse das fibrosas:
Piassabu,—Ataiia, femifera. M. Palmeira.
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Das suas palmas colhem umas fibras roliças, del
gadas, finas e elasticas, com que se tecem cordas 
para difTerenlos misteres.

Tacumbaiw.— Bactris inundata. Arruda. Pal
meira.

PUeims.—Agave americana. M. Bromeliaceas. 
P anta importante.

Suas folhas dão libras para cordas. Seu sueco 
espessado e junto com < iuza dá um beilo sabão. 
Suas folhas assadas são opiimas para ocuraUvode 
feri Ias, e as frescas são excellerito topico atui-sy- 
pbiliiico, e contra a lepra. O sueco é sn.idoto 
contra o veneno da mandioca. Sou extrueto na 
dose de 1 a % escropuios, é poderoso remedio conU'a 
a hydropesra, e iinalmente, seu amago secco serve 
de isca par,, guardar foro.

Graoatás de varias qualid ides.
Bromeha-Medictilis. L. B. Muricata. Arruda. 

Bromclía Sag naria L. etc. Bromeliaeea Aos via
jantes offcrccG também agua na reunião de, suas 
folhas ra.iiraes,

Na classe das oleosas:
Andiroba. Xilocarpus carapa. Sprengel. Me- 

lia cea.
Seu fructoé julgado anthelminUco.
And ,-atjú.~ Joannesia priuceps. Velloso. Eufor- 

biaceas.
Sua casca & venenosa. Suas amêndoas são drás

ticas, e delias so extrahe um oleo muito bom 
p ra a iuz.

Com estas amêndoas os indios embebedam os 
p ixes nos rios e lagos.

Baga ou mamona, ou carrapateiro. Ricinus 
communis. L. Enforbiacea.

Suas folhas são emol entes. Das sementes ex- 
trahe-se um oleo, que ô excelle,.te e oplimo pur- 
gativo.

Nas resinosas encontram-se:
Almeceguciras.— Hodwigea balsamifera. Swartz. 

Teiebintacea.
0 grande naturalista Martlus chamou preci 'sa a 

sua resina. E'também chamada incen-o hraziieiro.
Emprega-se em emulsão, ou piluias no trata- 

meuto das moléstias dos orgãos respiratórios em 
que pode ser proveitoso o uso de medicamentos 
baisarnicos.

Aroeira.— Schinus aroeira. V. Tcrebentacea.
Sua casca é adstringente, o extracto suppre 0 

cato, e de suas folhas frescas se extrahe uma agua 
própria para toucador.

Cabureiba. — Myrocarpus fastigiatus. — Freire 
Ailemao. Legumiuosa,
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Além de ser própria e optima para coustrucções, 

distilla uma resina de íragrantissimo aroma, 
chamada Cabureicica.

O naturalista Arruda, já citado, julga-a « uma 
das nossas importantes arvores. »

Cupahibeira, ou Pdo d'oleo. Copaliifora Offici- 
naiis. L. Leguminosa.

Seu oleo ó empregado ioternarnente- nos calai'-*, 
rlios chronicos; e externamentc nas [dores [uleri- 
nas em fomentações; e nas úlceras como detcrsivo.

Conta-se no Brazil muitas especies.
/«fntocrt.—No Systema de Matéria Medica Ye- 

gelal Braziieíra, cscripto por Carl Fred. 1’íiil. de 
Martins, á pag. 205, impressão cio I\io de Janeiro 
em -1854, está a classificação desta arvore na dccima. 
ciasse das resinosas e bnlsamícas, dizendo-so que a 
sua resina é a copai brasiliense, que os ingleses 
chamam anime, sendo antes empregada nas artes, 
principatmcnte para vernizes ou lacas do que ein 
medicina; com ilido õ decantada pelos mineiros 
para a tosse chronica.

No artigo Nomina plantaram in língua tupi do 
Livro Glossaria Linguarum hrazlliensluui (Erlari- 
guem 1862) o mesmo autor diz a respeito deste 
objecto o seguinte á pag. 398; * E resina liarum 
arborum indi formant cylindros (botoque) orna- 
menti causa in labiis, et auriculis gesíandos. » 
Fazem os índios das resinas destas arvores—ey- 
lindros ou botoques, que trazem como enfeites nos 
beiços e orelhas.

Nos tempos coloniaes o Governo da Molropole | 
pedia muito a remessa desta resina, corno mais 
detalhadamente se poderá ler á pag. 337, no meu 
Diccionario histórica, geographico âa Província do 
Maranhão—1870.

Entre as que são próprias para carpintaria civil 
e naval encontram-se ;

Angeüm (de diversas qualidades), as quaes são :
Angeüm amargoso.— Andira anthelmintica. M.

Leguminosa. Seu pó, na dose de 6 até 24 gráos, 6 
excellenle vermifugo.

Angelim doce.— Siiolermora pernatnbucensis.— 
Arruda. — Leguminosa.

As sementes são vermifugas, porem toda a cau
tela é pouca no seu uso, pois que dadas em alta 
dose produzem a morte.

Angelim pedra.—- Andira spectabilis. Said.- Le
guminosa.

Angelim rosa.— Pcralloa Erythrynofoüa. Said. 
Da mesma familia.

Angelim eóeo.— Anflira Stipnlacea. Bcntíi. Leg. 
Também se chama Urarema.
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Da madeira destas arvores se fazem muitas obras 
para o interior das habitações.

Caixeta (?) Será a caixa-cobrir ou caixa-cobre (?) 
Cactus, fam. dasNapoleas ou Cactaceas?

Canelleira. (de diversas qualidades) Laürus 
Ceimamomum. Spl. Lauraceas.

Alemdos usos culinários,é estimulante e tônica.
Ceregeira ou Gingeira-brava.—Prumis braziliensis. 

Cham. Amygdalineas. Carvalho.
Faia,
Garantia parda ou Maria preta, ou Baralmm ou 

ümrauna*— Melanoxilou Brauna. Leg. Diz o Dr. 
Arruda « que esta arvore ennobrece a vegetação do 
Brazil, e-sua duração é secular, embora embebida 
na humidade da torra.

i Diurna tinta ru bra-fnsea, e tanto serve para 
marcenaria, como para yuaesquer outras obras de 
machinas, do engenho, vehicnlos, e eonstruerões 
urbanas. »

Funcho.
Grapeapemba.
Guarabà.— ba duas qualidades — açú e vtirim. 

Àsironiutn concinium. Mart. Anacardiaceas. E 
empregada nos mesmos casos cm que servo a 
Therebentina.

Guuiabeira do mato. — Myrlus sylvestris. Myrta- 
ccas. Adstringente.

Gnmarim ã,e pedra.
Jetakg (de diversas qualidades). — Ilymenea mar- 

tiana. Mayne. Leg.
Os índios fazem da casca canôas e se ahimiam 

com a resina. Fornece também gomma copai. .
Tnhiuba.
Ipê. — Bignenia longiflora. Veli. Bignouiacea, O 

cozimento da casca é empregado nas anginas sv- 
phiiiticas, e das folhas nas bleuorrhagias occu- 
lares, e o sueco expresso das folhas é appUcado na 
paralvsia palpehral.

Iracuí.
Iracarurn.
Jacalupé.— Pacbyrrkizos angulala. Leg. Dá uma 

batata muito boa para sustento de animacs, e em
prega-se a fccuia cm certas aJíecções das vias ou- 
rinarias.

Juerana.
Jiqtiilibn.— Pyxidaria macrocarpa. Sclioit Li- 

chene.aceas. A madeira é utilissima em vários 
artebidos, c a casca ompregã-sc nas hemorrliagias, 
leucorrheas, e lympliatites.

Louro — (de diversas qualidades). Fam. das 
Laurineas. Sáo todas empregadas na construcção 
civil, naval, e na marcenaria.

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Diccionario Hist. Geog. e Estat. daProv. do ES. Cezar A Marques-1878 - E - F

74 ESP ESP

Dão M ias t a boas de soalho, incorruptíveis pelo 
cupim.

Mmsaranduba. — Acbras paraensis. Jtassaran- 
duba eiriargiiium, Lacerda. Sapolaceas.

Fornece um sueco leitoso suecedaneo da bor
racha. Os fruetos são calmantes da tosse, e os em
plastros feitos com a seiva leitosa são anti-artbri- 
ticas.

Oleo pardo, ou Caburé-iba. — Myrocarpus fasti- 
giatus. Leguminosa.

Sua madeira, além de tcragradavel aroma, 6 
boa para construcção, e tem resina semelhante ao 
balsamo de Tolú.

Oleo vermelho. — Myrospermum erytUroxilum. r 
L. Também é conhecido pelo nome de Balsamo, \ 
esta magnífica arvore que, por assim dizer, verte í 
lagrimas vermelhas. |

Diz o Dr. Arruda * ser uma das arvores que rne- \ 
recia em todos os sentidos uma cultura cuidadosa, 
e sa entre nós existisse industria, ha muito que se 
teria uiiiisado esse balsatno para substituir o do 
Perú na medicina : seu preço seria apenas metade 
do do Balsamo de Toltí, que appareco no eom- 
inereio. » ^

Páod’areo. — Bignonia cbrysanlha. Willd. Fam. 
das Bignoneas. Uma das bellas arvores da pro
víncia. Sua madeira rígida presta-se ao polimento, 
e é empregada para obras de duração, como peças 
de maeliinas de engenho, esteios, eixos de carros, 
e é a melhor madeira para dormentes de estradas 
de ferro.

Sebipim, ou Sicupira-açú. —Sehipira major.Mart. 
Leg. E’ também chamada Sucupira, Sicupira-açú.

A madeira é rija o durabilissima, o com elia se 
fazem instrumentos agrarios; e como serve, além 
de construcção urbana, para construcções navaos, 
é, pelo Governo, probibido o seu corte.

Em medicina a sua casca c considerada diapho- 
retica, e contra os tumores arthriticos dependentes 
do vírus syphilitico.

Gamará ou Cornará de chumbo.— Lautana spinosa. 
h. Verbenaceas.

Esta planta tom as propriedades da herm ci- 
dreira.

Martíus classificou sete especies de Gamará.
Nas que sc empregam em marcenaria e tnarche- 

taria encontram-se :

Araribá rosa.
Gabluna, ou Balsamo, ou Coral.— Curcas multi- 

fida. Endl. Eupborbiacea. Diz o Dr. Arruda: 
t A seiva desta arvoro passa por vulneraria : as 

j sementes descascadas e seccas fornecem um oleo 
I purgativo, quo emprega-se na dóse de quatro a oito 
goüas, sem possuir a qualidade corrosiva do oleo 

j,de croton.»
i Cedro.— Cedrela brasiliensis. Adr. Jussien. Me- 
! liacea. E’ muito importante, aromatica, epresla- 
se a obras de marcenaria, á esculptura, e como 
também serve para construcção naval, o Governo 

j prohibfu seu corte.
fíonçalo Alces.— Astrònium fraxinifolívnn. Ana- 

eardiacea.
E’ muito usado para a construcção de moveis. 
Jaearamlá.— Bignonia casruiea. Will. Bignonia- 

cea. Desta importante arvore ha muitas especies.
E’ uma das principaes madeiras empregadas nas 

construcções civis e navaes, e na marcenaria.
As obras antigas de marcenaria e tornearia dos 

templos são todas desta madeira, que exhala cheiro 
agradavel.

Mocilahiba,
Pequiá-marflm ou Pau-setim.
Sebastião de Arruda.—Physocalymnia florida. 

Pobi. Salicarea.
A madeira desta arvoro imporhante, tem a còr 

do rosa, com veios da mesma còr; porem mais 
escuros, com outros azues, e alguns rubros. E’ 
muito estimada na Europa.

Na tinturaria, entro outras encontram-se : 
Páo-brazil. —Caisalpinia ecchniala Lamlc. Legu- 

minosa. Os indios cbamam-na Ibirapitanga.
Tem a graude propriedade de fornecer uma 

tinta rubra, bonita e firme, muito procurada pelas 
fabricas da Europa.

Exlrahe-se delia a brazilim, usada na tintu
raria.

Desde os tempos coloniaes, que esta madeira 
tem estado sob os cuidados das autorida
des.

O governo portuguez fez delia monopoiio, e 
com isto enriqueceu muilo o seu thesouro.

Ainda bojo não lia inteira liberdade em seu 
commereio.

Tatajuba.— Broussonetia tinctoria. HunC e Mumb.
Vinhatico ou Amarella.— Leg. Arvoro colossal, 

de madeira amarella com veios vermelhos escu
ro s ; ondeados, de particular belteza, mórmente 
quando envernisada.

Araribá branco.

Urticacoa.
Jlcreceu muita attenção no velho mundo pela 

matéria corante amarella que fornece, própria para 
tinturaria.

E’ applicada também nas construcções civis e
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navaes. Seu leite passa como especifico nas dores 
de dentes.

Entre as que ièm uso medicinal acham-se : 
Aralicuui(ãe diversas qualidades;.— Suas flores 

e fruotossão bechicos.
O cozimento de duas grammas do frucLo cm 2S0 

grammas d’agua tomado é excellente remedio 
contra a diarrhca e dysenteria.

As folhas pisadas e misturadas com oleo são 
maturativas.

Dos fruetos so pode extrahir yinho.
Assa-peixe.—Bohemcriacaudata. Ar. Urticacea. 
E’ empregada em banlios contra as hemorrlioi- 

das, e como diurctica na dóse de duas grammas 
para SOO ditas d’agua em cozimento.

Alfamc/i de cheiro. —Occimum incanum. Vell,
E’ aromatica : emprega-se em banhos nos rhau- 

matismos. .
Abutaa ou Butua.—Coeculos cineraccns. St. I-Ii- 

laire. Meuispermaccas.
A raiz é desolistrucntc, diurctica, emmcnagoga 

e fehrifuga.
Emprega-se nas liydropcsias, suppressão de lo- 

chios, de menstruação difíicil e acompanhada dc 
dores, cólicas uterlnas depois do parto, o febres 
intermitentes.

Avença brasileira. — Adiantlium risopliorum. 
Wild. Fam. dos Fetos, tribu das Polypodcaceas, 
Sudorifico e peitoral é o seu cozimento.

Babosa__Atoes humilis. Flumb. Àlocs perfolia-
ta. Lin. Ltliacea.

Tem diversos usos, especialmente para clyslcrcs, 
gcralmente conhecidos.

Delia se extrahe o aloes, que faz parle de grande 
numero de formulas pharmáceuticas.

Bucha de caçador, ou Bucha dos Paulistas.—Ma- 
mordica operculata. Lin.

O írueto 6 empregado contra a anazarea, chloro- 
se, amenorrhea, e afíecções bepatliicas.

Batatinha, lambem chamada contra-herva. Dors- 
tenia cordifolia. Swartz. Urticacea.

A raiz é empregada como drastica e adstringente 
nas mordeduras de cobra. Também se tira algum 
resultado na chlorose e lencorrbea.

Tem diversos nomes em varias províncias.
Cipó de caboclo.—Tetracera volubilis. M. Deüi- 

neacca. Suas folhas são purgativas tomadas em 
infusão, e resolutivas empregadas cm banho.

Cataia ou herta de bicho.— Polygonum. Antl- 
bemmorroidale. M. Polygonea.

E’ diuretica e lemperanto, Interna ou externa
mente, em banhos, clysteres, ou cozimentos.
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Cipó chumbo.— Guscuta umbulata. Huinb. M. 
Cuscutacea,

E’ anti-catarriial, c anti-hcmoptoico.
Ckibança ou Capitão de sala.— Ilydrocotyle umbel- 

laia. Lin. Umbellifera.
EAxcellente remedio contra a elepbantiase dos 

Arahes, cscropimlas, e aíTecçõcs syphiiiticas. 
Embury, ou Imbury.— Pairaacea.
Feãegozo.— Cacia scricea. S\v. Leguminosa. Dia- 

phoretíco.
Uerva-eoUegio.— Elephantopus tomentosus. Mart. 

Fam. das compostas.
E’empregada como tonieo e sudorifico nos calar- 

rbos pulmonares.
Herva-Santa, ou Agapam.— Eu patoriuro. Ayapa. 

Vení. e L, Fam. idem.
E’ amarga, aromatica, e diaphoretiea ; e lambem 

considerada bom remedio contra a mordedura de 
cobra.

Imbwiba.
Jarro, ou. Jarardca.— A rum dracunculum. Lin. 

e Will. Araceas. Na Europa chama-se Serpevliara.
■tapecanga.'— Smilax Japecanga. )’. das Aspara- 

gaceas. Em algumas províncias 6 chamada salsa- 
parrilha.

Emprega-se nas moléstias syphiiiticas cutaneas, 
rheumaticas o gotozas.

Larangeira do mato. — Evodia fehrifuga. St. lii- 
laire. Rulacea.

Também se chama Larangeira da. terra.
A sua casca é succedanca da quina, da casca- 

rilha, e em prega-sc nas dispepsias, e nas febres 
intermittentes. Vido Quina Lm w Iij o u  Lantin. Colto- 
philluin brasiliensis. St. f-Iilaire. F. das Gaittiieras.

A sua resina ó empregada em emplastros adstrin
gentes, e nas moléstias da raça eavallar.

Cabaça.
Mata-paslo ou Feãegozo.— Iicliolropium vera- 

nicwn. F. das Borragineas.
E ’ empregada como calmante do systema ner

voso, na astlima, na paralysia, na tosse convulsa, 
nos catarrlios pulmonares.

Na Província do Maranhão o cozimento de suas 
Dores aproveita muito aos que padecem de ataques 
hymorrtaoidaes.

Marianniriha ou Olho de Santa Luzia. — Comme- 
Iina deficiens. F. das cominelinaceas.

Em Minas-Gcracs se chama Trapoêradm-rana, 
na Bahia Olho de Santa Luzia, na Paraliyba, Àla- 
gòas o sertões do norte Tucjuarasinha d’agua.

Tem no pericarpo um liquido albuminoso, em
pregado com vantagem nas inflammações dos olhos.
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Em clysteres é aproveitável nas constipações do 
ventre, em banhos contra os rlieumatísmos, e em 
injecções contra as retenções espasmodicas de 
ourinas.

Maririçó.— Sisyrinclm galaxioides. Gom.F. das 
Iridiaceas.

A sua raiz, reduzida a pó, é um brando laxante, 
muito utü nas moléstias dartrosas.

Madraço.—Senebiera pinnatifida. D. C. Fam. 
das Cruciferas.

Excitante, anti-scorbutico, e anti-hemoptoieo.
MU-homens. Aristolochia cymbifera. Gomes. F. 

das Aristolocheas.
Empregada contra a mordedura de cobra, como 

antl-septica nas gangrenas, e nas febras graves.
Malva da horta,-—AS alva rotuudifolia. Lin. F. 

das Malvaceas.
Suas ílôres são peitoraes, e as folhas emolientes, 

adoçantes, calmantes, e mucilaginosas.
Azedinha, ou Malva da pedra, — Bignonia acida. 

Veil. E’ da família e do mesmo gonero da caroba.
O sueco é acidnlo, refrigerante, e anti-scorbutico, 

c empregado nos catarrlios da bexiga, e nas dysen- 
tberias.

Mcndaco ou cabacinho de cobra,— flermophiiia 
pendalina. Manso. F. das Gncurbitaceas. Depura- 
tivo empregado contra os dartíiros.

AfflrmaoSr. Dr. Nicoláo Joaquim Moreira, na 
sua obra já citada, que um escravo do senador 
Vergueiro se curára de affecção leprosa, fazendo 
uso continuo do cozimento do cabacinbo.

Para-tuáo.— Com este nome são conhecidas cinco 
substancias vegetaes, a saber:

1. a A raiz da Gomplirena oflicinalis.
2. a A casca de uma Apocynea estudada por 

Saint líilaíre.
3. a A casca de um Costus indicado por Martins.
í . a A casca do Pipcr umbulaturn de Lin.
$.a A casca da Parahyba, conhecida cambem pcio 

nome de Paroba, ou Peroba.
Pá-se contra as febres interrnittentes, cólicas, 

diarrliéas. dyspepsias, c mordeduras de cobras.
Pimeníinhas.
Poaya.— O povo assim appellida a muitas plantas 

vomitivas, embora pertencentes a gêneros e fa
mílias differentes, como sejam:

1.“ Bichardsonia emetlca. M.
â .a Itichardsonia rosea. Saint Hilaire.
3 .a Bicbardsonia scabra. D. G. e outras.
Tta também a
Poaya do campo. — Borreria poaya. D. C. F. das 

Paibinacoas.

Poaya comprida.— Borreria emelica. 51. F. das 
Bubinaceas.

Poaya da praia, do mato, branca, e verdadeira 
ou ipecacuaulia.

| Paó d’alho, ou cipó (Valho,— Seguiera americana.
| Lin. Na língua Tupy se chama Tbirarema e Guara

rema.
Em cozimentos nos rheuniatlmos, e suas folhas 

contuzas, em íórma de cataplasmas para resolver 
absccssos.

Pdo Pereira.— Geissospermum. Velloso. F. das 
Apocyneas. Também se chama Pdo forquiãa, Pão
quente, Gamará de hiJro, Gamará do mato, Camuto 
amargoso.

E’ poderoso anti-febril.
Pariparoba.— Em Pernambuco Malcaisco, no Rio 

Grande do Sul Malvalisco.
E’ empregada como emoliente.
Sapé.— Auatberum bicorne. F. das Gramineas.
A raiz é emoliente e diuretica. O cozimento 

sudoriíico.
Salsa bombaiona, ou do mulo.— Borreria salsapar- 

rilha. F. das Smiiaceas. Uso idêntico ao da Saisa- 
parrilha.

Samambaia.— Polypodium iopidopteris. F. dos 
fetos. Em língua tupy chama-se Feto macho.

Sua raiz é muciiaginosa e sudoriilca, e empre
gada como antirheumatica.

Sassafraz. — Ocotea cymbarum. Ilunt. F. das 
Laurineas.

Sua casca 6 amargosa e aromalica. E’ tônica, 
carminativa, e util norhenmatismo.

Siporoba. —
Quina, ou Quina-quina,— Chinchona oflicinalis. 

L. F. dasRubinaceas.
Com este nome é conhecido grande numero de 

plantas desta familia.
Air. St, Hilaire encontrou em muitos logares do 

Rrazil algumas especies desta planta tão apre
ciada noPerú, Colombia eBolivia.

Sua acção medicinai, embora conhecida desdo
: 1(538, só entron sciontiíicamente na matéria medica 
em 1679, quando Luiz XiV comprou o segredo de 
sua eílicacia a um ingiez chamado Taibot, contem
porâneo de Sydenhã.

Sua casca c tônica, e o mais seguro anteperio- 
dico.

Emprega-se de muitas maneiras.
Quina.— Nume vulgar— Larangeira áo Maio.— 

Descoberta em 1818, o Governador Ruliim fez d’ella 
muitas remessas ao Director do iluseo Nacional 
para ser examinada.
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Também enviou uiri caixote ao major Pedro 
Pereira Corrêa de Senna, conhecido por Pedro qui- 
ueiro.

Vide Lnrangeira do mato.
Timbó, ou kmbó-cipó. —Paulinia pinnata. L. F. 

das Sapindaeeas.
Em língua tupy é chamada Cumarú-apé.
E’ considerado grande resolutivo, nas inflama

ções do ligado.
Os indígenas do Pará o empregam contra a hv- 

pochondria, alienação mental, etc., etc.
Tíngui.—T-upinus cascavelia. F. das Legnmi- 

nosas. Em Pernambuco échamado Xiquexiqm.
O cozimento desta planta ê remedio para curar 

sarnas.
Taimhoron.
Taririqu-i. — Planta empregada nas paralysias, 

esfregando-so com as folhas cosidas as partes en
fermas.

O cozimento da raiz 6 util nos tumores e orchi- 
tes, como resolutivo.

Alem destas ha muitas outras que servem para 
diversos misteres.

Vara cie visgo.—
Periperi:—
Dá muito boa palha para esteiras.
Uvicana brava.— Bactris tomentosa. F. das Pal

meiras.
Serve sua palha para cobrir casas.
Xlbà.— Canna brava. Nees. V. Ammomeas.
Fazem delia cestos e balaios, e dos caules-caudas 

de foguetes.
E’ empregada como excitante e diuratico.
Taquara.— Bambusa. F. das Gramineas.
Fazem deste colmo immensos varaes de escadas 

de mão, que servem muito aos armadores, escul- 
ptores, pintores, etc., etc.

Taquari.— Bambusa. F. idem.
E’ empregado para gaiolas de passarinhos.
Ila diversas plantas com este nome como sejam:
Taquari das Alagoas.— Panicum horisontale. F. 

das Gramineas.
Fazem uso dos ramos finos para pipos de seringa.
Taquari de cavallo.— Lycurus umbratus. F. idem. 

Serve para alimentação dos cavallos.
Taquari de Gmjanna.— Mabea Taquari, Aubl. F. 

das Enphorbiaceas.
Fornece o Cautchou ou Cautecae.
Taquari do mato,— Panicum silvaticum. F. das 

Gramineas.
Cufeeiro. — Coffea arabica. F. das Uubinaceas.
Em 6 de Abril de 1815 foram expedidas para as
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villas do Norte as primeiras recommendações para 
a planlação do café.

Além do uso gera] desta planta ,!■ verdadeiro 
primor da natureza, e principal origem da riqueza 
de muitas províncias do Brazil, possuo lambem as 
seguintes virtudes medicinaes:

E’ulil contra, a debilidade do estomago, dando- 
lhe força e augmentando-the a energia própria.

E’ de grande soccorro nos envenenamentos pelos 
narcóticos, c nos casos de somnoleocia de embria
guez, de asthrna, de coqueluche o enxaqueca.

O cozimento de suas folhas 6 empregado com 
vantagem nos engorgilamentos chronicos dos tes
tículos e dos membros.

A infusão das sementes é julgada anti-arthritica. 
O pó das sementes, não torradas, é anti-febril. 
Tinta roxa.— Em Linhares ha um vegetal, que 

tinge de uma linda côr roxa, fina, e tão boa, que 
o Governador Rnbirn mandou por vezes algumas 
pecas do morim piara serem tingidas, e depois vol
taram ião lindas á ponto de serem empregadas na 
Capotia dos Jesuítas por occasião dos offleios di
vinos.

Trigo e Ganhamo. — Gom ofYlcio de 4 de Novembro 
de 1813 remetteu o Governador a El-Rei amostras 
de linho e trigo cultivado na Capitania.

Neste objeeto muito se desvelou o Governador, 
fazendo recommendações para Linhares e outras 
localidades.

Em 1785 se distribuiram sementes de linho ca- 
nbamo para sc cultivar na Capitania com grandes 
recommendações e promessas de prêmios, feitas 
pelo governo da Bahia.

As amostras de linho consistiam em meadas e em 
toalhas de rosto com hordadfo de crivo, onde se 
lia : — do primeiro linho plantado, preparado e tecido 
na Capitania do Espirito Santo em 1814.

Do trigo se fabricou pão era casa do Governador. 
Zoologia. —-Temos a mencionar:
Anta, capivara, coali, coati-mondé, gambá, gua- 

chinim, lontra, macacos (diversas qualidades) onça 
paca, porcos, preguiça, raposa, tamandoá, hirara, 
cotia, veados.

OH3IITHOI.OGU.— Encontram-se : Andorinha azu
lada, anú, araçari, ararnna, arara, araponga, ba- 
coráu, bom to vi, beija-ílôr, eoilicreira, canindé, 
capoeira, coruja, curica, garça-real, guaxé, gru- 
mará, gavião, inhambú, juó, jandiá, jacús, juruti, 
macuco, maracanã, maliitaca, marido é dia, mu- 
tum, papa-arrôz, papagaios, patos, periquitos, 
pomba-rôia, sabiás, sabi.s, surucuá, tucano, tié, 
tiriba, virabosta, urubú e outros menos notáveis.

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Diccionario Hist. Geog. e Estat. daProv. do ES. Cezar A Marques-1878 - E - F

78 ESP

Beptis.—Encontram-so: Camaleão, cobras, jaboti, 
tartaruga, jacaré, tatüs, sapos, pereréca, lagar
tixas, lagartos, etc.

Insectos.— Encontram-se: Aranhas, abêlhas, bor
boletas, cigarra, formigas, lacraias, mutucas, 
moscas, mosquitos e muitos outros ainda não clas
sificados.

Iciityologia• —■ Encontram-so nos rios: Acará, 
camboatá, jundiá, piáo, piabanha, mandi, marobá, 
surubi, piaba, taraguira, sairá.

No mar que banha a sua eosta encontram-sc : 
alvacôr, agulha, arraia, bacaltiáo, badejo da lama, 
baiacú, balêa, batata, boca de velha, bonito, bu- 
dião, badejo, bagre, beijuperá, barbudo, bicuda, 
bom-nome, bôto, cabrinha, cação, cação-bagre, 
caçâo-chapéo, cação do dente, cação-golphim, ca- 
ção-pata, cação viola, cação anequim, cação bi
cudo, cação d’arêa, cação espadarte, cação moenda, 
cação tinchereiro, cabeca dura, caldeirão, ca- 
nhenho, caramurú, caranha, carapeba, catoá, 
cararnurupi, carapáo, caratinga, cavalla, cbaréo, 
cherne, chicharro, corcoroca, charelete, chernote, 
coara, cachocô, corvina, dardo, dourado, enxova, 
espada, gailo, garoupa de S. Thoiné ou dos Abro
lhos, gueba, graçainlia, gualiibira, huja, jeriquiti, 
jamanta, joão guruçá, lula, manjuba, manjuba 
arenga, manjuba chareia, manjuba perna de 
moça, manjuba cascuda, manjuba lombo-azul, 
maraçapeba, méro, miehole, moréa, murucutuca, 
namorado, olhete, olho de cão, olho de boi, olho 
de boi pitanga, paiombeta, papaterra, pargo, 
penna, pegador, peixe-flla, peroá, peroá garaeheta, 
pescada, pescada-gunam, peixe-boi, pescada den- 
tuça, pequira, piriluma, pinta no rabo, polvo, 
pratucano, pratipema, realito, robalo peba, ro- 
balo-pocú, robaiete, roncador, sanibá, saminduara, 
sarda, sardinha, serra, sambetara, sargo de beiço, 
sargo de dente, senhor de engenho, sirioba, tainha, 
taboca, tapueú, toninha, uberana, vermelho, ven- 
to-lest.e, voador.

CnusiACBOS.— Ha grande abundância, sendo os 
mais coramuns : carangucijos, Jagòstas, camarões, 
lagostins.

Infinitas variedades de mariscos sendo os mais 
vulgares as ostras e os mexilhões.

Pobtos. —Todas as embocaduras dos rios são pro
fundas, e com portos seguros e eommodos.

O principal porto porem é ao município da Ca
pital, sendo a abertura na barra de tres milhas, 
desde a ponta do Monte Moreno ao S. até a ponta 
Pirahê chamada pelo Almirante Roussin,—Tubarão 
na parte do N., que é urna pedra com urna
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légua de largura, a qual o Mestre Alva.ro deita 
para o S.

A fórma deste porto é proximamente circular, 
tendo de diâmetro quatro milha,s pouco mais ou 
menos, mareadas pelas sinuosidades.

O braço de mar, que fórma o porto e íundea- 
douro, circula a cidade da Victoria, e acima delia 
desaguam os rios Marinho, Santa A una, Cariacica, 
Santa Maria e Tangui, c pelo lado meridional o 
Curubixá, e o canal Camboapina.

Nas marés grandes tem na prea-mar 23 palmos 
de fundo, e na baixa-mar 17, sendo marcada esta 
profundidade n ’um banco de areia, meia légua 
para dentro dos pontaos o distante da cidade pouco 
mais de uma logua, emeia légua davilla do Es
pirito Santo : fóra deste banco tem tres a quatro 
braças dc profundidade, e dentro até o iiitidea- 
douro junto á Cidade varia a sua profundidade de 
tres a seis braças.

0 navio que entrar pela bahia em direcção ao 
porto da cidade da Victoria deve deixará esquer
da os arrecifes Paeottes, coser-se com a ponta, que 
jaz ao pé do Monte Moreno tendo á direita os ar- 
recifes da Baleia o do Cavallo quasi á flor d’agua, 
e governar em direitura para 0, d'onde se avista 
o palacio do governo da província.

Os navios dãalto-bordo devem guardar-se destes 
dons escolhos e de outros muitos, visto que não 
são vistos na vasanle, e por isso são muito mais 
perigosos.

11a um pequeno rio no município do Espirito 
Santo, que serve deesgotadouro ás campinas, que 
lhe licam â esquerda, e que nas enchentes arrasta 
copiosa quantidade de areia, que vai depositar 
logo á entrada da barra da capital difficultando 
assim a mesma entrada

0 sargento-mór de Engenheiros Luiz de Arlin- 
court em 18 de Junlio dc 1832 officiando ao Mi
nistro do Império, e «lamentando que a barra da 
Victoria boa por natureza c forrada geralmente de 
pedra se fosse tornando má por deleixo e por causa 
daquelle rio,acrescentou o seguinte:

« Em outros tempos não se fez noíavcl este 
baixio, não só porque as ditas campinas erâo po
voadas de vasto arvoredo, que prendia as areias; 
mas também por existirem diversas agôas repre
sadas ; cujas aguas sendo depois encanadas para 
o dito rio, lhe augtneniaram a velocidade de sua 
corrente, e por consequência a facilidade de con
duzir areias de que abundam aquollas campinas.

« Na entrada da barra está, peia parte do sul, o 
aorro M oreno, e é junto dolie pelo lado de cima,
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que desagua o rio por uma boca sómente de qua
tro braças de largo, sendo comprimida á direita 
poraquelle morro o á esquerda pelo de Nossa Se* 
nlioradaPenha: tapando-se solidamente este me
díocre trajecto, e rasgando-se o terreno baixo 
junto á fralda cio Moreno pelo sul, obter-se-ha um 
novo leito para o rio, que não excedendo á 25 
braças de comprido, conduzirá as aguas para a 
costa do mar ficando livre a barra de tão perigoso 
obstáculo: esta obra, pouco dispendiosa é de indu- 
bitavel interesse para a navegação ; a valia não c 
mister profundar-se muito, porque achando as 
aguas firme resistência no apontado trajecto, como 
não lhes fica por onde possam penetrar para aquelle 
lado, bãodoprecisaniente c cora a sua maxima cor
rente nas clieias, rasgar a valia, á ponto de terem 
passagem franca. »

Em iStS por ordem do Sr. Ministro da Marinha 
veio a esta província, em commissfto, o capitão- 
tenente Raphael Lopes Anjo, afim de exqpiinar 
o porto da Capital e levantar a respectiva planta, o 
que concluiu com bastante esmero, e notou algu
mas inaxactidões que escaparam ao Barão de Rous- 
sin como disse o Visconde do Rom Jietiro, em seu 
relatório á AssembléaProvincial em I8á8,

Em Dezembro de 1854 chegou á Capital o tenente
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José Manoel da Costa encarregado pelo Governo 
Imperial do melhoramento das barras da Provín
cia, e para o bom andamento deste serviço foi ex
pedido o Regulamento de 13 de Fevereiro de 1855.

O Engenheiro Costa Alves em 187G disse ser o 
porto da Yictoria um dos melhores do Império, 
completamente abrigado de todos os ventos, com 
uma barra tão franca que os grandes paquetes da 
companhia do norte por ella passam a qualquer 
hora, mesmo á noite ; unico em taes condições em 
uma grande extensão do litoral, enire o Rio do 
Janeiro e a Bahia, ainda se conserva desaprovei- 
tarlo, quasi como nos'tempos coioniaes.

Elle é o verdadeiro porto de mar ria parte rio 
norte da. província de Minas, mas talvez até lioje 
oão tenha sabido pela sua barra uma só arroba 
de carga daquella procedência. Sem a conslrucçáo- 
de uma estrada de ferro que d’abi partindo vá ter 
áqueíle rico centro mineiro, atravez das maltas 
virgens do Espirito Santo, continuará inútil ainda 

: por muitos annos esse porto em que reinaria com
pleta activiriade, se estivesse em uma província 
onde o espirito do povo fosse mais emprehendedor.

Archivamos aqui este curioso e importante 
Mappa, organizado na Secretaria do Governo- 
desta província.
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D b s e w b a h q d k  n a c a p i t a l . —  Todo o logar é bom ] 

para desembarque, porem os principaes são o eacs 
novo cias Coiumnas e o do Asambuja, o Caes Gran- ] 
de, o do Santíssimo, o da Batalha, c o dos jesuítas, 
chamado Porto dos Padres.

Índole do s  s b c s  h a u i t a n t e s . — Não podemos des- • 
empenhar melhor este titulo do que transcrevendo 
o seguinte ireclio cio Reiatorio do Presidente F. J. 
Pereira Leal em 1831 á Assembléa Provincial:« A 
proverbial tranquillidade desta província conti
nua inalterada, e seus filhos, cuja indole e cara
cter, ainda uma vez com toda ci soiemnidado pro
clamo, erninentemente ordeiro e paciiico, isentos 
( ufano-me em repetil-o com um dos meus ilius" 
irados antecessores) cio odio, proveniente das lu
tas, sempre desgraçadas de partidos exlremos, go- 
sam as venturas, que (Emanam do espírito de mc- 
cieração, dos princípios de ordem, do amor ás leis, ; 
e respeito ás autoridades constituídas, qualidades j 
estas, que osdestinguem em mui subido gráo.»

Apreciação g e r a l .— De um offkio, que em 26 de 
Fevereiro de 1811 do Rio de Janeiro ao Conde de. 
Linhares dirigiu Francisco Manoel da Cunha ex- 
trahimos o seguinte:

« A capitania do Espirito Santo, .antigamente 
tão florescente pelo commercio-directo com a Eu
ropa e África, perdeu o seu brilhantismo,

<: A agricultura, que está aili como paralysada, 
consiste em algodão, initlio, arroz, feijão, assucar, 
café, aguardente, e tudo em pequena quantidade e 
dc pouca consideração. Algumas vezes as embar
cações daquciia capitania vão a Pernambuco e 
Rio Grande do Sul, mas a sua navegação ordinaria 
é sempre do longo das costas linaitrophes do ltio de 
Janeiro e Bahia rum só negociante capaz de ani
mar os diversos generos do commercio, ou sejam 
em artigos europeus, asiaticos ou africanos, náo 
apparece na viita da Victoria ; daqui nasce a des. 
graça e comraiseração daqucile paiz, de tal sorte 
que arruinando-se qualquer prédio, járnais o reedi- 
ficam. Um dos ramos principaes da negociação 
daquelles povos era o córte, venda e exportação 
das madeiras, que tanto animava aquella provín
cia ; este córte foi prohibido pelo actual Governa
dor, sendo somente perniitlido a aquelles que ou 
cortavam macieiras para o mesmo Governa
dor, ou impetravam delle esta especial graça : 
tal ó o estado presente da capitania do Espirito 
Santo.»

« pena ê, diz o Sr. José Marcelino, na obra já 
citada, que esta província náo tenha attingido ao 
grão dc prosperidade, a que tem tocado outras em 

D. 21

idênticas eircumstancias, porque não ilie faltam 
proporções e riquezas naiuraes para chegar a esse 
resultado. »

O venerando Padre Manoel da Nobrcga cm 1300 
disse n ’ama carta que « esta capitania se tem por a 
melhor cousa do Brazi! depois do Rio de Janeiro.»

Mem de Sá por esse mesmo tempo escrevia ao 
Rei dando-lhe noticia dc querer assentar-se uma 
Cidade real no Espirito Snuio,

Escreveu Varnhagein, hoje Visconde de Porto 
Seguro, na sua Historia, do Brasil » que si a eoloni- 
saçfio tivera caminhado de outro modo, se fora 
levada ao cabo com mais gente, e empreiiendida 
pela corôa como maior capitalista, á maneira da 
Bahia e do Rio, seria hoje a Província do Espirito 
Santo uma das mais ricas do Bra.zil e a cidade da 
Vicloriaum dos sousemporios. » .

O Padre An tonio Pires em 2 de Agosto de 1331 
escreveu « ser o Espirito Santo a terra mais abas
tada e melhor de toda a costa. »

O Venerando Padre Alíonso flraz engrandecia a 
fertilidade do solo, e muito a elogiava.

O Sr. Visconde dePorto Seguro, nome tão queri
do á Historia Pa Iria, assim apreciou esta província 
no Tomo i.o pag. 132 da sua Historia do Brasil - 
« A desordem a que chegou esta capitania no tempo 
do l.o Donatario, c a falLa de respeito ao Donatarto 
e. Governador foram causa de que os gentios se 
.■mimassem a assaltai~a por vezes, o fizessem 
enxotar d’alii os melhores colonos. De modo que 
a capitania do Espirito Santo, com tão bôas terras, 
com um porto excellente, com rios navegáveis 
para o sertão, ficou até nossos dias sem desenvol
ver-se, e reduzida a uma população, que não me
dra, e a um sólo cujas matas virgens estão quasi 
todas sem romper-se.»

Pensa o Presidente Machado de Oliveira, que a 
província tom território azado para a lavoura, 
vastas florestas virgens, e todos os elementos de 
felicidade, más só iia de prosperar, e nós o cremos, 
quando fôr franca a navegação do Rio Doce, de
sobstruindo-se as cachoeiras e mais obstáculos, ou 
por meio de urna bôa e segura estrada, que possa 
estabelcer-se, uma communicaçao directa e seguida 
com Minas Geraes.

Poucas provincias do litoral, das de segunda 
ordem, apresentarão ao commercio, como esta, 
tamanhas vantagens.

Estatística. Aqui vamos archivar tudo quanto 
adiarmos pertencente a este artigo, indicando os 
Jogares d’onde tiramos os materiaes para a sua or
ganização, desde épocas remotas.
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* Pelo Regimento, constante de 61 artigos, e com 

data de 23 de Janeiro de 1677, pela sua maior parte 
também consignados no de 10 de Agosto de 1670 aos 
Governadores de Pernambuco, no de 9 de Janeiro 
do 1679 ao do Rio de Janeiro, e fiualmente no de 14 
de Abril de 1633 ao do Maranhão, se recommendou 
ao Governador, que não deixasse de cumprir a 
ordem, que havia, de organizar por capitanias um 
livro estatístico do Brazil, denominado Titulo de 
Estado, onde constassem as (orças, fortalezas, 
armas e munições, que possuía cada urna.

Diz Francisco Solano Constancio na sua Historia 
do Brazil ja cilada, que esta Província em 1759 
tinha 1703 fógos.

Na Breve Estatística do Espirito Santo em 1817 
por Francisco Alberto Rubim.

(Revisia do Instituto Hístorico e Geographico — 
2.° trimestre — N. 22 — 1836) lê-se:

Aldeia-Velha

Fogos.......... - ........ ............... 17
A l m a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  34

Anaãia.

Nesse tempo estava este quartel guarnecido com 
7 pedestres e um cabo.

Benevente,

Distrieto.
F o g o s . . . . . . . . . . . . . .............  352
Almas....... .................. . . . . .  2017
Baptisados.......................... 98
Óbitos.......... . 124
Casamentos.... .. ................ 46

Tinha 6 engenhos de assucar 0 4 engenhocas. 

Boa-Vista.

Tinha niiina alta barreira sobre 0 mar um quar
tel, que servia de registro pela parte do S, guar
necido com um Aifores de infantaria e 18 soldados

Freguesia de Nossa Senhora da Conceição da Serra.

Fogos......... ........................... 317
Almas................................   2422
Baptisados............................ 81
Óbitos.................................   51
Casamentos.. .. ........... . 40

Tinha 25 engenhos de assucar e 4 engenhocas.
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Guarapanj,

Freguezia:
Baptisados................ ......... . 55
Ó b i to s . . . . . . . . . ................... 06
Casamentos.. . . . . . . . . . . . . . . 18

Em todo 0 termo:
Fogos................................... 283
Almas....... ........................... 2721

Em todo 0 termo 5 engenhos de assucar e 15 en-
genhocas.

Itapemerim.

No primeiro cachoeira deste rio, distante da
Villa 6 léguas, estava um quartel ao S, com 30
pedestres e um inferior.

As suas margens eram nesse tempo povoadas
de grandes fazendas, 9 engenhos de 
engenhoca.

assucar e 1

A villa e seu termo tinha:
Fogos........... . 147
Almas......................... . 2025
Baptisados......................... 83
Ó b i t o s . . . . . . . . . . . . . . . ---- - 43
Casamentos.. . . . ..... ......... . 20

Unhares.

Baptisados.................... . 16
Óbitos__ . . . . . . . . . . . . . . . . . 18
Casamentos......... ............. . 6

Nova Almeida.

Fogos.. . . ....... . 175
A l m a s , . . . . . . , , . . .............. 579
Baptisados..... .................. . 200
Óbitos... . . . . . . . . . . . . . . . . . 180
Casamentos,............. . 53

Piraqué-açú.

('Povoaçãn) junto ao rio do mesmo nome, cami
nho de 4 ieguas desde a barra da Aldeia Velha.

Fogos........................... . 59
Almas.............................. 373

Ponta da Fruta, Jaearassú, Camboapina e Ribeiro- 
Doce.

Baptisados............. 33
Óbitos...... ......................... 20
Casamentos ......................... 14

Desde 0 Rio Santa Maria até a barra do rio Cariayna 
tinha. "

Fogos................... . 347
A l m a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2.262
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Desde a cachoeira do rio Santa Maria, onde princí- RELAÇÃO DAS CIDADES, VIELAS li POVGÀCÕES DA PRO=
pia a estrada para Minas até a fóz do rio Santo V1NCIÀ COM DESIGNAÇÃO DOS FOGOS DE CADA UMA
Agostinho, EM 28 DE MARÇO DE 1831, TIRADA DA REVISTA DO

INSTITUTO HISTORICO 1830.
Fogos....... ..................... . . . . .. 249
A lm a s , . . . . ................ .. Cidade da Vicloria.

A cidade................... 3.200 fogos.
Nas cabeceiras do rio S. Miguel. A povoaçãoda froguezia da S e m . . 428 »

* » » de Vianna.. Jp
Fogos. . . . .............................
A lm as................................... Villa de S. McttkeUs.

A v i l t a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280 fogos.
Victoria, A povoaçao deSanFAnna.. . . . . . . . . , 153

» da Barra........ .. 184 »
Fogos ...................
A l m a s . . . ............................. Villa de Nova Almeida.

Tinha 20 engenhos de assuear. A v i l la ....................................... .. 399 fogos.
A povoaçao c F A ld ô a -V elh a . . . . . . . . . m

RESUMO. » de Piraque-Assil.. . . . . . 82 3
i> de Peraque-Mirim.. . . . 180 »

Da fundação da capitania , . . . . . . .... m annos » do Riacho.. . . . . . . . ___ 113 71
Governo por d o n a t á r io s . . . . . . . . 7) » efregueziade Linhares. 140

s w capitães-móres__ » Villa do Espirito Sanlo
» subordinado á Bahia.,. . . »
» independente da Bahia... * A villa e seu distrieto.. . . . . . . . . . . . 183 fogos,

Villas.. . . . . . . . . . . . . . . ..... ........... . . . .  6 5) Villa de Guaraparim.
Povoações.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . »

A v i l l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133 fogos.Froguezias....... ............................. . . . .  8 »
Capella curada............................ 7) À povoação de Myaipe............. 108

Collegio dos extinctos Jesuítas.. . . . .  3 )) » deiJaqucçaha__ . . . . . 118 B
» de Aldéa-Velha do Sul. 51Santa Casa da Misericórdia..... D

Igreja de par t icu la res . . . . . . . . . . . . . .  4 » Villa de Renewinte.
Igrejas filiaes......... ........... ..... . . . .  8 77 À villa e seu d i s t r i e to . . . . . . , . , . . , . . 469 fogos.
Conventos íranciscanos.......... . ft
Do Carmo... . . . . . . . ---- ---------- » Villa de Itapemerim.
Ordens terceiras,......................... , 2 8 A villa e seu d is t r ie to . . . . . . . . . . . . . . 373 fogos.
Portos de m a r . . . . . ...................... .......  7 £>

Villa de S. Salvador de Camvos*Rios príncipaes.................. . D

E n g en hos . . . . . . . ......................... » A villa .__ . . . . . . . . . . . . . ___  . . . . . i.MO fogos.
Engenhocas... ..................... . » | Povoação e freguezía dcS. Gonçalo. 780 5

Fogos....................... b » de S. Sebastião. 737 5>

A lm a s . . . . ....................... » s de Santo Anto-
Baptisados.................. .. .. 1.087 i nio dos Garu-
Óbitos___. . . . . . . . . . . . . íhos....... . 34 i Jí

(Differenca a favor da população 2153 almas.) [ » e curato de Santa
| R i ta . . . . . . . 828 3

Casamentos................. .. 273 » » * de S. Kidelis 278 » '

N. B. A população desta capitania:se considera » i i de S, José
exceder muito a que dão em mappa os Comman- de Leonissa pertencente a
dantes dos differentes distric.os, principalmente este ultimo curato.. . . . . . . 42 lí

na parte relativa a escravatura 0 a cxperienciíi Villa de S. João da Barra„
tem mostrado, que os senhores não denunciam o
numero exacto dos escravos que possuem. A villa e seu distrieto.. . . . . . . . . . . . . SM fogos?.
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Era sessão de 13 de Janeiro de 1833 resolveu o Município ãe Nova Almeida.
Conselho, que o Major Arlincourt fosse incumbido 
de fazei' o censo e a estatística da Província.

Do ensaio sobre a Historia e estatística da Pro
víncia do Espirito Sanlo, escripta pelo Sr. José 
Marcellino Pereira de Vasconcellos. e publicada 
em 1850, tiramos estes dados :

POPULAÇÃO.

Município da Vidoria.

Annos. Livre. Escrava. Total.
1818...................   13.997
1827.....................  16.473
1833.....................  8.710
1839.....................  9.231
1813.....................  7.310 3.301 10.611
1856 ................. 13.164 3.807 13.971

Município de S. Matheus.

Annos. Livre. Escrava. Total.
1827... ..............   8.313
1833.....................  4.330
1839.....................  2.680
1813.........    1.385 1.816 3.431
1836...........    1.743 1.8S9 3.602

Município da Barra de S. Matheus.

Annos. Livre. Escrava. Total.
1833.....................  1-279
1839.....................  ■ 1.222
1836..........................  1,897 331 2.251

Município de Linhares.

Annos, Livre. Escrava. Tolal.
1817.....................  303
1827............   532
1833.....................  907
1839.....................  938
1843............................ 777 38 813
1857 ........................ 928 36 93 í

Município de Santa Crus.

Annos. ' Livre. Escrava. Total.

Annos. Livre. Escrava. Total.
1818......... 579
1827.......... 3.527
1833.......... 1.920
1839... .... 2,026
1844.......... 523 3.269
1856......... 465 2.513
N. B .~ Comprehendia a antiga Aldfta Velha,

bojo Santa Cruz.

Mmkipío da Serra.

Annos. Livre. Escrava. Tolal.
1818........ . 2.493
1833......... 2.638
1839...... 2.583
1843...... 1.213 3.330
1856.......... 320 2.824

Villa do Espirito Santo.

Annos. Livre. Escrava. Total.
1818......... 1.721
1827.......... 1.368
1833......... 1.416
1839......... 880
1843....... . .......... 899 336 1.235
1856......... 280 1.311

Villa üo Guarapary.

Annos. Livre. Escrava. Total.
1818......... 2.721
1827......... 3.859
1833......... 2.227
1839......... 1.967
1843......... 438 2.342

Ereguezia do Queimado.

Annos. Livre. Escrava. Total.
1836......... 369 1.488
1836........ 418 3.342

Município de Benevente.

Annos. Livre. Escrava. Total.
1818......... 2.017
1827.......... 2.007
1833........ 1.589
1839........ 2.043
1813.......... 550 2 365
1856...... ........... 3.612 545 4.157

1818.
1856 2.586 251

407 iV. B .— Para este numero concorreu Piúma com 
2,837 991 pessoas livres e 133 escravas.
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Município de Itapemerim.

Annos. Livre. Escrava. Total. Fogos Almas
1818.............. 2.025 Districto da Victoria....... 1.075 5.002
1827.............. 2.332 » do Espirito Santo 238 1.311
1833.............. 3.031 ■ de Vianna......... 396 3.502
1839............ 2.487 » de Cariacica__ 584 4.122
1843.............. . . . .  1.283 2.109 3.934 ■ de Mangarahy.. 336 1.704
1856... . . . . . . . . .  4.998 3.4-43 8.443 « de Carapina___ 286 1.330

ESP

Termo da Capital.

85

Alem do que deixamos dito, lè-se no Appendice 
da mesma obra:

População da Província.

Em 1813 segundo os mappas man
dados ao Governo geral pelo Go
vernador Rubirn...........................  18.807 almas.

Em 1814 com acorescimo dos illieos
e mappas mais exactos................  23.338 »

Em 1820 com o accrescimo pelo Pre
sidente Accioli... ........................  3í!.3S3 »

Neste mappa accresceu a população da, villa de
S. Matheus, que se annexou á província sendo 
desligada da da Bahia. 3,

Em 1828 contava a capital S89 casas de telha, e 
quasi Iodas de sobrado e rendeu 0 dizimo 1:400^814.

Em 1830 continha 3.200 fogos e 12.799 habitantes, 
excepto os menores que ainda não se confessavam 
e muitos adultos quo so não davam a rol.

Em toda a freguezia nasceram 39i,falleccram 278 
e casaram 91.

Noticias tiradas de diversos documentos.

Annos Fogos Almas
1813 18.807
1814 .  < .  .  , 23.338
1818 3.729 24.585
1824 35.353
1833 27.916
1839 26.080
1843 32.720
1856 7.674 49,092

A popul ção desta uiltima estatística que foi 
organizada pela secretaria de policia e em que se 
compreliendem 12.279 escravos, é desiribuida da 
seguinte turma pelos termos da província:

Termo da Serra.

Districto da Serra..........
» do Queimado...
» deNova Almeida
» de Santa Cruz...
» de Linhares___

Fogos Almas 
419 2.524
172
328
704
333

1.488
2.513
2.837

964

Termo de S. Mallteas

Fogos Almas
Districto de S. Matheus... 524 3.602

» da B. de S. Matb. 325 2.251

Termo de Benevente.

Districto de Benevente.., 
» de Guarapary., 
» de Pi um a.. . . . ,

Fogos Almas 
423 3.030 
494 3.334 
145 1.127

Termo de Itapemirim.

Districto de Itapemirim, 
u de Itabapuana. 
« do Cachoeiro..,

Fogos Almas 
428 4.393 
185 1.311
280 2.739

N. B .— A população livre comprehende:
18.245 homens e 13.568 mulheres; 24.854 soltei

ros,, 10.186 casados e 1.783 viúvos,
14.314 brancos, 6.051 índios, 13.825 pardos e 

2.626 pretos.
9.759 lavradores. 364 negociantes, 889 meeba- 

nicos, 161 empregados públicos, 230 pescadores, 
22 padres, etc.

36.104 brazileiros, 648 europeus, 61 africanos e 
asiatieos.

Para completarmos os trabalhos estatísticos de 
1855, juntamos 0 presente mappa.

d . 22
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Numero dos jurados e votantes da provineia no anno 
de 1867 e 1858

Jurados Votantes
1868 1857—1858

V ictoria .. . . .___ 100 473-436
Campina.. . . . . . . i -2 134—131
Cariaeica.......... 49 339—394
Yianna................ 32 267—277
Espirito Santo .. . 14 234
Guarapary..........
Bujieveiilè,. . . . . . j  107 380—383

281-396
Itapemerim........ 162 538—863
Serra..........
Queimado........ .. } 08 492-307

379-386
Nova Almeida..,.
Santa C ruz . . .__
Linhares . . . . . . . . 1 “

233—237
376-380

202
BarradeS.Matheus 46 4C0
S. Matheus.. . . . . 106 413-420

Pelo art. i.° dü Lein.° 13 de 18G2 foi o Presi
dente da Província autorizado a encarregar o 
Engenheiro, contactado por conta dos Cofres 
Provinciaes, da organização da Estatística da 
mesma Província, dando os regulamentos neces
sários para o bom desempenho deste serviço.

Pelos Deerelos n.os 586, de 6 de Setembro tie 1830 
e 788 de 18 de Novembro de 1831, foi creado este, 
importante serviço, porem preconceitos e receios 
infundados promoveram o descontentamento em 
alguns lugares do Império, de sorte que o governo 
era 29 de Janeiro de 1832 suspendeu a sua 
execução.

Em 1861o ctiefe de Polícia, com muilo exforço 
conseguiu obter estes dados

Livres Escravos Tola
Capital., . . . . . . OT00 862 3.094
Carapina.. . . . . . • 644 370 1.014
Y ianna.. . .__ .. 3.190 1241 1.014
Magarahy......... .. 1.144 449 1.593
Ca riacica........ .. 2.451 1031 3.482
Santa Izabel,..,.. 671 673
Rio P a rd o . . . . . .. 843 216 1.04 i
Espirito Santo. ■n 1.092 443 1 •oH.'}
Serra............... .. 1.925 1103 3.028
Linhares....... . .. 900 68 968
Nova Almeida. .. 1.399 575 1.971
Itauna........... • • 613 116 729
Guarapary... ., .. 2,906 512 3 A18
Muqui... ......... ..  808 1238 2.046
Cachoeiro.____ . 1.420 2141 3.561
A estatística, a qno se procedeu em 1838 para as

freguezias. que não se acham mencionadas neste
quadro, da 23,180, sendo 13,27o livres e o resto
escravo a saber :

ESP 87
Livres. Escravos. Total.

Itapemerim....... .... 4.498 4.347 S.Sâa
Benevenle............. 3.612 525 4.137
Cidade deS. Matheus. 1.743 •1.839 3.602
Barra de S. Matheus. 1.897 354 2.251
Queimado.. . . . . . . . . 939 563 1.508
Santa Cruz.. . . . . . . . . 2.586 251 2.837

Se acrescentarmos a esto algarismo 2% para o 
augmento de cada anno desde 1856 até boje : as 
1180 pessoas que constituem a população de Santa 
Leopoldina fundada depois daqueüa data e as 373 
dacolonia do Rio Novo teremos 27.507, que reuni
dos aos 33.193 habitantes existentes nas parochias 
e distrlctos d'onde vieram informações no anno 
de 187S, elevam a população total da província a 
60.7u2 habitantes.

Para mim julgo este numero á quem da reali
dade e sem receio de errar julgo que sc pódc addi- 
ciouar-lhe 10% para o que falta.

O aiToiamen to a que se procedeu em 1844 dava á 
província 32.720: o de 1836—49.092; o de 1861—60.702 
habitantes; c pois temos que a população quasi 
duplicou no espaço de 17 anuos, o que em parte é 
devido ao contingente da colonisaçao eao de emi
gração de lavradores de Minas e do Rio de Janeiro, 
que se tem mudado com suas famílias e escravos 
para os ulierrimos terrenos de itapemerim, Itaba- 
poana, Guarapary e Benovonte.

Sendo Cliefe de Policia o Dr. Àntonio Joaquim 
Rodrigues, procedeu elle por si e seus agentes ao 
■irrolamento da população livre e escrava da Pro
víncia.

Eis o resultado dos seus trabalhos, em. 13 de 
Julho de 1870.
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Não satisfeito ainda com a execução de tão lou
vável tarefa, organisou também o seguinte
Nf j«!>[>:> «los braziletros cegos e  surdos 

mudos existentes nesta província.
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Em remuneração destas fadigas o Presidente 
Dr. Antonio Dias Paes Leme em seu Relatorio de
clarou-se « feliz em possuir um agente e auxiliar 
com a intelligencia, zelo de bem servir, prudência, 
rectidão a dedicação como elle, que o aliviou do 
pesado encargo do velar sobre a sorte delicada da 
vida, liberdade e bens do ckladão, e deu-Ilie o des
canço livre da grave responsabilidade nos meio; 
de acção.»

Commercio e estatística comnierciul.— Não pode
mos satisfazer melhor o titulo deste artigo do 
que copiando dos Elementos de Estatística pelo 
Dr, Sebastião Ferreira Soares, Rio de Janeiro. 1863, 
o seguinte:

Barcos 
1834—1853 42
1863-1864 6!)

Tonelagem
777
938

Equipagem
193
236

Havegação a vapor dos portos e rios internos.

Companhia do Espirito Santo e Campos: 
Cabotagem :

Vapores Tonelagem Equipagem 
2 436 50

Pertencente ao Rio de Janeiro-
, Navegação fluvial:

Vapores Tonelagem Equipagem 
2 130 10

Pertencente ao Rio do Janeiro.
Casas commerciaes, fabricas e otíicinas:

Nacioriaes Estrangeiros Total 
1854-1853 149 77 226
1863—1864 351 98 449

Classificação da Praça Commercial.

3.a Ordem. Na Victoria, Capital da província. 
Differença do commercio de cabotagem nos exer

cícios de 1834—1833 e 1863—1864, com referencia ás 
importações e exportações:
Augmcnto em réis....... ...............
Rasão por cento........ ...................

Demonstração da importância do eommercio no
exercício de 1863—1864.

Situação Valor
Marítima.........................................

Apreciação em referencia â suo, importância com-
merdal com o eommercio geral das outras pro-
vincias:
Na rasão por cento....................

Na escala das províncias marítimas occupa 
infeiizmente o ultimo lugar.

Divida hypothecaria a partir de 1853 até 1859.

Valor da importação e exportação de cabotagem.

1834—1833 ........................................... 439: OOCpOO
1863—1861............................................  1.125:000^000

Navios empregados na cabotagem.

Navios Tonelagem Equipagem 
1854-1833 73 4.717 479
1863-1864 73 10.968 1.076

Navegação interna e fluvial compreliendendo bar
cos regulares, lanchas, saveiros e canoas mpre- 
gadas na pesca.

Urbana...................................................  110:671ç5o00
Rural .....................................................  202:983^000
Sobre bens diversos.............................. 37:524^000

Total.....................................  ... 371:078^000

Demonstração do eommercio geral e especial 
' da Província.

1834-1855 .......................................... 439:000^000
1863-1864 .........................................  1.214:000^000

Demonslarão dos valores offlviaes do eommercio de 
longo curso, e de cabotagem;

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Diccionario Hist. Geog. e Estat. daProv. do ES. Cezar A Marques-1878 - E - F

ESP ESP 89

Longo curso Cabotagem
£834—1853 5 43!>:000#000
1863-1864 89:OOOjOOCI â.l»:000§000

Demonstração tios valores o/ficiaes das importações 
e exportações da Província:

Importação
1834-1835 5
1803-1861 2 :0 0 0 p »

Exportação
ü"

SAOOOSÜOO

Na demonstração dos vaiares offlclaes das impor
tações o exportações das Províncias entro si, reali
zadas pc.la navegação de cabotagem, esta Província 
representa o seguinte, nos exercícios:

I m portarão E xpor lação
1831—1833 432:0008000 7: OOOgOOl)
1863—1804 691:000^000 431:000^000

Demonstração da importação em cabotagem, com 
disüncção das mercadorias rie origem nacional, c 
estrangeira:

Nacionaes Estrangeiros
1834-1838 170:0008060 262:0005000
1863—1864 242:000,3000 432:0003000

Demonstração da exportação em cabotagem com 
distineção de mercadorias nacionaes a estran
geiras

Nacionaes Estrangeiras
1834—1883 0:0005000 1:0005000
1863-1864 426:0005000 5:000,3000

Valor da exportação de cabotagem uo exercício dc 
1863—1864:

R a c i o n a e s Estrangeiro s
A província exportou.. 8:0005000 5:0005000

Valor da exportação de cabotagem de outras 
provincias, relativa ao exercício dc 1863—1764.

Nacionaes Estrangeiros 
A província importou. 242:0005000 4 3 3 :0 0 0 5 0 0 0

Navegação ãe cabotagem do Rio de. Janeiro para 
esta província:

Navios Tonelagem Equipagom
1834-1833 173 14.724 Í.OC8
1863-1864 109 12.423 1.138

A navegação de cabotagem por vapor pertence á 
companhia do Espirito Santo e Campos, c 6 íeila 
petos seguintes vapores:

Tonclagni Força Equipagem
Juparaoa...  237 180 cavallos 27
Deligente... 199 140 » 23

Dirige-se para o norte do Rio dc Janeiro, toca 
nas cidades de Campos e da Yictovia.

D. § ‘j

Navegação ãe cabotagem da província dc Pernam
buco para esta:

Navios Tonelagem Equipagem. 
1854—1833 2 209 19
1863-1864 7 1.383 32

Valor o/ftcial das importações de cabotagem da 
Bahia no exercício de 1863—1864:

Exportou a província em generos
Nacionaes................... .. 346:0005000
Estrangeiros.... .............................. . 5

Navegação de cabotagem da província da Baliia: 
Navios Tonelagem Equipagem 

1854—1833 l i  938 91
1803-1864 126 6.712 879

Terminamos estes apontamentos com as seguintes 
observações feitas pelo dito Dr. Sebastião F. Soares:

Conforme a estatística oílicial do exercício de 
1834 — 1835, continha a província do Espirito Santo 
2 2 6  casas cornmercians 0 industriaes, sendo nacio
naes 149 e estrangeiras 77 ; mas segundo a esta
tística de 1863 — 1864 tem acluatmeuto 449 casas 
commcrciaos, fabris e indnstriaes, sendo nacionaes 
351 e estrangeiras 08; apresentando nm augincnto 
de 20â casas nacionaes e ile 21 estrangeiras, 0 

que demonstra que 0  commercio tende a tornar 
maiores proporções nesta província, predominando 
0 commercio nacional, 0 que ô bem lisongeiro 
para 0 paiz.

Alem da cidade da Victoria, l,cm a província as 
seguintes cidades e vilias consideráveis peto seu 
commercio e industria: cidade-dc S, Mathcus e 
vilias de ltapcmirim, Benevcntc, Espirito Santo, 
Serra, Nova. Almeida, Linliares, Barra, 0  outras 
menos importantes.

Os principafis produetos que alimentam 0  com
mercio da província, de Espirito Santo sãoosquo 
em resumo passo a demonstrar, para que sc possa 
bem julgar do desenvolvimento desta província, 
que (íiiasi nuilo commercio enirclem com os 
paizos estrangeiros, porquanto suppro-se do que 
necessita do Rio rln Janeiro e Rabia, por in ter
médio de sua navegação de cabotagem, de cujo 
transporto se serve para remcUer os produetos de 
sua lavoura, c industrias,  recebendo em retornos 
as mercadotias e arteíactcs 'estrangeiros, que con
somem os seus naturncá.

Algodão.
Assuear.
Café. v
Farinha de mandioca. 
Feijão-

Legumes diversos. 
Gomem. de polvilho. _
N3 a d e i j ■ a do construeçao. 
Pão Brazit. '
Diversos artigos.
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O valor oflicial do commercio geral cio impor
tação e exportação do louro curso e de cabotagem 
d a  província do Espirito Santo nos exercícios de 
1854—1835 c 1803—186i é o que passo a demonstrar . 
no resumo que segue, classificado por especios, do 
qual sc pódc formar uma exacta idéa do moví- 
ment industrial o mercantil desta província, que 
comquanto seja uma das mais antigas do ürazií, 
tem-se conservado estacionaria, em relação ao 
desenvolvimento e progresso que desde o tempo 
da nossa emancipação poli tica tem experimentado-

a  í importações di-

1834—185,3 1803—1861

2:000$000
S f Exportações di-

87: OOOjjOOO

/ Imp i taoor-s de 
o cabotagem,,. 432:000$000 69i:000/)000

5 j Exportações de 
5 f cabotagem . . . 7:0005000 431:0fl0$000

439; 000.1)000 1.214:000$000

Do resumo que procede và-se que ojcommcrcio 
de longo curso da província do Espirito Santo foi 
nullo no exercício de 1834—1855, porem no dc 
1863-1804 já se eleva a 89:000^000; lambem sè 
observa que o commercio de cabotagem muito 
augmentou no ultimo exercício, Comparaudo-se 
poisassommas dos dous exercícios, rcconiieee-se 
que liou ve uma elevação do ult imo sobre o pri- j 
melro de 775:000,£000, que se pôde converter na 
porporção do 179,53 por cenlo, o quo imporia no 
progresso médio animal de 19,81 por conto.

Os valores ofiiciacs das importações directas na 
província do Espirito Saído «mimaram cm SrOOPft 
e procedem da Inglaterra o frança, e isto súuienle ' 
no exercício de 4303—1804, porquanto no armo da 
1854—1815 não lmuve iniporlaçues estrangeiras 
directas naquella província.

As exportações directas também ss referem só- 
ment-i ao exereiclo de 1803 — 1864, e conforme os 
preços oiíiciaes sjmmáram em 87: ■'IOOÍOjO e ao dri.- 
tinaram ;t G rf l -B iv fau b acu m p rin d o  ponderar 
que esta somnia representa principataientn o pro- 
dueto de madeiras, e algum pouco de algodão ; 
porquanto ainda que o sólo desta província seja 
de uma fertilidade tal, que nada deixe que de

sejar com tudo a industria jagricola alti está na 
sua primitiva, o pouco café se coibe quando muito 
podia produzir.

E’ claro que, não se tendo em 1834— 1853 ciTe- 
ctuado commercio algum para o exterior pela pro
víncia do Espirito Santo, não sc pódc estabelecer 
comparação alguma estatística sobre astrarisacções 
desta especie realisadas no exercício do 1863—1864; 
portanto passarei a tra lar  do commercio de ca
botagem, distinguindo as importações das expor
tações, e bem assim oslvalores dosí] generos na- 
cionaos dos de origem estrangeira navegados com 
carta de guia, e determinando as províncias com 
as quaes se realisaram essas transaeções couuner- 
ciaes.

Os valores oíílciaes das importações de cabo
tagem da província do.Espirito Santo no exer
cício de 1863— 1834 ísío os que vou demonstrar, 
distinguindo os dos generos nacionaes dos rlc ori
gem estrangeira navegados com carta de guia.

V a l o r e s  o fíícà a es d a s  i m p o r t a ç õ e s  tle  
!>í»•;.'«..•̂ •«•'51 tia  J P roviitcia  tSsjpi- 

r i t o  Vmrat s# • — 8 X *3 .

A somma cias importações de cabotagem no exer
cício do j854 — 185‘j foi de 432:000$, pertencendo 

generos nacionaes 170:000$, o aos tio origem, 
estrangeira guiados 262:000$; comparando-se esla- 
sommas com as de 4863— 1864, verifica-se um 
augmeuto de 303:000$, dos quaes 7à:000$ para os 
generos nacionaes o 190:000$ para os de origem 
estrangeira; este augmenío está do 60,63 % no 
deeernin, que corresponde ao progresso médio

As exportações de cabotagem da provincia do 
Espirito Santo, no exercício de -18C3 — 1SS4, con
forme os valores ofileiaes, sommaram 431:000$, e 
pertencem âs espeeíes que passo a demonstrar,
designando as províncias a que se destinaram.
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Valor official das exportações de ca
botagem |da província «lo Espírito 
Santo c m |i8 0 3  — BW4S-Í.

GfiXEROS.
-- , ____ _

PllÜ VINGIAS s TOTAL.
IMPOKTADOHAS- i as

% d XJC -r*
5 gea £

80:OODa40:0003 Ij.MW 83:000,.340:000,; 1
430:000-? 5:000# 431:000.,; |

A som ma das exportações de cabolngem reall- 
sadas no exercício dc 1854 —1835 importou cm 
7:000$, sendo de generos nactonaos 6:000$, c de es
trangeiros guiados 1:000,5; ora, comparando-se estas 
quantidades com as do exercício de 1863 — 1864, 
verifica-se que os generos nacionaes se elevaram 
neste exercício a mais de 490:000̂000, e os estran
geiros guiados a mais 4:OOOjjOOO, apresentando um 
augmonto total de 424:0905000, o qual representa 
uma proporção de 60,071, o que mdirealidads é 
admiraveí.

Comparando-se entre sl as Importações e expor
tações directas c de caiiotagem do exercício de
1863 — 1864 se olitom as conclusões estatísticas que 
vou demonstrar.

O saldo demonstrado contra a província do Es
pirito Santo prova que o seu commcrcio marítimo 
dá um resultado pouco lisonjeiro no liaianço com- 
merciiil, ou, por outros termos, a. producção in
dustriai da província não chega para fazer face 
ao seu consumo, assim ficando demonstrado que 
o progresso commcrciai desta província marcha 
com lentidão.

; Passando a tratar da navegação de, longo curso 
e dc cabotagem da província do Espirito Santo, 
deem declarar que esta província não teve nave. 
gação alguma de longo curso nos exercícios de 
1834—1833 e 1863—1834, c por isso só demonstrarei 
a sua navegação do cabotagem;: a qual. distiuguirei 
por províncias, e por lotação e equipagens dos 
mvios.

Antes dc demonstrar a navegação dc cabotagem 
cumpre dizer que existuu na piovincia do Espirito 
Santo dous vapores Jlnvfaes, que se empregam nos 
misteres commcreiars das companhias—Espirito 
Santo e Campos — e — Fidelista —, os quaes são da 
carga dc ISO toneladas c tripoladas por 10 pessoas.

Kslcs impores, desde que foram estabelecidos, 
muito tem concorrido para animar oeommtucio 
da província, porquanto niueriormente ao seu 
appareeimeuto, muito menor era o movimento 
mercantil desta parte do firazil.

VIj:: ‘..ign-.r,3 o  A,,* ? , , cl® ri a. t-s -
eàsi sifi. aCs»jiIrstas S u n t n  p o r  j s i r o c e t le H -
e-isis.

• ^
—

1854-1885. 1863—1864.

---- ---- .
PROVIMCIAS. è

Si
s'd VQ ã

i .3 ■S- ■2 'é
■< s £■

d:
£ *

itio de .Ta-
3S 4.289 39 í f>íí 10,717

251

1.0ÍG

! to.fii.i. .*....... 15 435 85 4 30

73 4,717 47;,> 73 •10,968 1,076

___ 1
19a deinonsíração que, precede ví-so qnc a nave

gação de iatoiagern n > exercido de 1803—1864 
liugmentou de lotação; porquanto ai.igmontaram 
de mais 6.381 lonelmlas oi navios que fizeram este 
commcrcio no exercício de 1834—1855 além de que 
possue dous pequoros vapores (luviaoj piríen-
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H s p i r ü í o  S í í s j l o .  — Com esl.o nome Indicam 
algumas Cartas rjengmphkas—o rio do Santa Maria.

E a p o n o n d e ,  — Outr’or,i quartel, hoje exiincto, 
na estrada ue R. Pedro de Alcantara.

jíã.vqmmtihm-ádsrírUit,;» ■ C r .W n  ci! íí i .—Nesta. pro
víncia na lat. da 30° 38' 32’’., c Jong, dc 42.° 38’» 
meridiano dc Paris.

Tem légua o meia de comprimento de E a O, e 
quatro o meia na sua maior extensão de Aí. a S., 
e ímu surgídoiiros seguros e abrigados.

Em fronte delia está a. Capital da Província.
Entro as varias torrentes, que neJia vem per- 

dcr-sc, conta-se, o rio Santa Maria, o Cariacica, e 
o rio Marinho ou Jucu.

Esta l)n Is ia ó estreita, porem nella ha capaci
dade para navios grandes,

Ha entrada lem G, 7 e 8 braças, e 8 dentro.
Junto à Ilha do Príncipe, onde esiá a casa da 

poivora, ímn de 30 a 40 braças.
B»2>li*5io-@*tist«>.—Yulgarmonte VUla-Velha. 

Está situada á entrada da bahia do seu nome, na 
distancia do meia milha para dentro do monte 
Moreno, confrontando a fí com o oceauo, a O com 
o disirieío de Yianna pela valia de Camboapina 
em rumo N a S até o sertão das Palmeiras, e com 
o districto de Cariacica pelo rio Marinho desde a 
foz do Itaijnari aió ao Porto-Yolho ; a K com o 
districto da Yictoria peta bahia do Kspirito-Santo 
ato ao rio Marinlro, e a S com o districto de Gua- 
raparim pela.lintiaE O tirada da Ponto, da fruela.

Os selvagens chamaram este estabelecimento co
lonial hítwab, que significava ahlêa de genie cal
çada ou simplesmente Ce içados.

Vide Noções de Corographla do Brasil por Joa
quim Manoel de Macedo. Itio 1873—pag. 367.

Fundada em 1335 por Vasco Fernandes Cou- 
tinho em sitio raso, junto ao monte de Nossa Se
nhora. foi a antiga Capitai da Província: teve uma 
Fortaleza edifleada pelo mesmo Codiaho para se 
defender cios Aymorós, que continuaram a atacar 
aquelia nova povoação al.é 3338, em que foram 
denotadas por Fernando de Sá, principiando dahi 
em diante a florescer por meio de um coinmer- 
cioactivo entre varias pautes do mundo.

Eclypsou-se todo esse explendor, e apenas ficou 
a recordaçSo de todo o seu antigo prestigio.

Os seus rendimentos municipaes erão superiores 
aos da villa da Yictoria antes de ser cidade.

Evegnezia.— Possne uma igreja, a mais antiga da 
província, que serve de Parochia desde 1750, de
dicada a Nossa Senhora do Rosário, construída de 
pedra e cal para qne concorreu a Fazenda real 

d . 24
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mandando dar 2(X>pC0Q por Carta Regia de 38 de 
Novembro de 1709.

Foi seu primeiro Parcc-ho o padre Jhincel Lopes 
dc Abreu, o segundo padre Francisco dos Reis 
apresentado oni 19 de Maio do 1760, o terceiro o 
padre Autimio Martins Guerra, e o quarto o padre 
Manoel Gonçalves Yictoria a 6 de Outubro de 3703 
tomando posse no dia 8 de Janeiro de 1797.

Convento da Penha.—E’ digno de visitar-se com 
religioso respeito e admiração o memorável Con
vento do Nossa Senhora da ponha (em smi princi
pio da Poma), fundada por Frei Pedro Palacios, 
leigo religioso da Província dArrabida cm Por
tugal, Castelhano, natural de Mad.hia tio Km Scoco 
junto a. Saiam,anca, o qual chegou ao ISrazil em 
1588, um anuo antes da retirada do Donatario para 
a Europa, e desembarcando no Espirito-Sanlo pro
curou o si Lio de uni monto, fez a sua choupaua 
no ponto, cm qno o mais baixo declive do morro 
da Peuhn, que fica para o lado do Septentrião, 
coníuníie-se com as aguas do mar no litoral da 
Villa Velha,

Esso lugar está cheio do grossa penedia, que o 
mar e a mão cslragacíora da íernpo, atuindo a 
base do monto, tem posto a descoberto.

Na maior c mais accessivel das pedras, que 
jazem neste sitio, ainda sc vô construi.!o de tosca 
alvenaria um pequeno pavilhão quadraugular, de 
abóbada, do 33 palmos de altura., pocteudo conter 
apenas 4 pessoas em sou recinto.

Atirou-se depois com lodo o fervor á calhequese 
dos índios, e quando se viu cercado de vasta co
lheita do ucóphiíos subiu a montanha, cuja po
sição n racantos já conhecia, e escolheu um lugar, 
onde vegetavam unicamente duas mageslmsas pal
meiras, cujas hasteas se m isavam  rt. modo de plu
magens cm moiTÍão de paladino.

Achou esso lugar apropriado á obra, que preme
ditava, mas que guardou para outras eras, e con
tentou-se apenas em construir ahi ema ermida 
em escala inferior.

Final monto no cimo do rochedo, que corda essa 
montanha consiroln oile essa ermida iraçando-a 
ao redor dessas palmeiras, que atii havia por 
uniea vegetação, á cujos troncos apoiou a ara era 
que coüocon a nova Imagem da Virgem, formada 
em vulto, o em tudo semelhante a que era pin
tada no painel depositada no pavülião.

Teve por isso o nome dc Ermida das Palmeiras,
Yeiu de Lisboa a imagem, e tem tres palmos o 

um terço de altura.
Muito íernpo gastou o trabalho c!a construeção

ESP
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dessa Ermida. Os materiass erão carregados nos 
hombros dos trabalhadores, ou á sirga por meio 
de cordas. O monte além de áspero, íngreme, e 
sem escadarias nelle talhadas tinha á principio 
falLa d’agua, porem « depois rompeu do rochedo 
um manancial d'agua, que só foi perenne cm 
quanto durou a obra. »

Nessa ermida, tosca origem do esplendido San
tuário, que hoje aili so admira, n’um dia os índios 
encontraram o corpo cie Frei Palacios sem vida, 
dobrado sobre os joelhos, reclinado sobre a ara, 
com a mão direita aproximada á Imagem da 
'Virgem, que sempre lhe havia, merecido singular 
veneração, e com a outra cmsando o peito como 
que faeondo o extremo voto de sua devoção e reli
giosidade.

Viveu Frei Pedro na villa do Espirito Santo por 
espaço de J7 annos, e íallesceu em % de Maio de 
:!o75, sendo depois seus ossos trasladados para o 
allar-mor do convento dos Jesuítas na cidade da 
Victoria.

Sobre a sua morto conta uma lenda, que os 
sinos dobraram por si, o a sepultura achou-se 
aberla.

approvação do Prelado Bartholorneu Simões Pe
reira.

Com essa posse os religiosos emprchemieram 
novas obras para as quaes também concorreu o 
Governador do Rio de Janeiro Salvador Correia de 
Sá e Bcnevides obrigando-se por escriptura passada 
cm 1C32 a dar perpeluamenle 100^000 por anno, 25- 
cabeças dc gado tirado das suas fazendas, situadas 
no conselho dos Goytacases.

Foi lançada a primeira pedra para a nova. capei- 
la em 3 de Maio de 1-474, e cm Abril dc 1745, já 
estava concluída por que em 25 desse mez foi 
nella coilocada a Imagem da Virgem Senhora da 
Penha.

Postas as cousas neste estado os religiosos Frei 
Antonio dos Martyrcs, e Frei Antonio das Chagas 
metteram mãos á tão nobre empenlro.

Em 1637 annexou-sc á Ermida das Palmeiras 
tinia casa, então regularisada em corpo de Igreja, 
depois de se liavor convertido a Ermida em ca- 
peila-mor.

Em 1882 sob a administração de Frei Sebastião 
do Espírito Santo so fizeram os dormitorios, hoje 
casa do rofeitorio no dia do festa da Padroeira.

Em 27 de JuiJio de 1610 deu-se principio ao 
processo para a eanonis.ição de tão virtuoso sa
cerdote.

Os Missionários successores ds Palacios continua
ram a Ermida principiada, já dando-lhe maior 
consistência, o ja annexando-Ihemais outras obras.

Frei jNicoláo Aflonso , subsequente habitador 
do morro da Penha, converteu em Ermida a 
choupaua do Missionário, construída no lugar, 
onde termina a montanha e começa o rochedo, 
que a corôa.

Foi votada, a S, Francisco, cuja imagem veiu para 
ella transferida da casa religiosa, que ná villa da 
Victoria se odiiicara para seus confrades, que 
á pedido de Coitinho tinham vindo da Europa.

Estabeleceu-se entre o povo a emulação das de
voções entre S. Francisco e'á Yirgem da Penha, já 
então muito miraculosa.

A’ vista disto resolveram os Franciscanos cons
tru ir  aIlí um sanctuario elegante e decente para a 
Padroeira Virgem da. Penha, e uma casa sua con- 
ventual, acnessoria da Victoria, e Incumbida do 
culto da Virgem.

Com tal íím convencionaram as Gamaras ela 
Victoria e do Espirito Santo, com approvação de 
D. Luiza Grinalda,, enlao no governo da Capitania, 
que se fizesse doação da antiga ermida aos Fraclres 
Franciscanos, o que se eíTectuuu em 1591, cora

Terminada esla obra principiou a edificação do 
pequeno Convento, junto á capella-mor da Igreja, 
a.E delia, o acommodada a 12 religiosas em corn- 
memornção do Apostolado.

E" impossível, por ser fora do plano desta obra, 
o descrever com minuciosidade este magestoso 
Convento, as suas bcllcsas, e a sublimidade de 
vistas a encantaram o observador, quedo alto do 
morro derramar sues olhos pela amplidão do 
espaço.

Recomniendainos porem e com toda a eílieacia 
a leitura da Memória iiii.itiilacla «O convento da 
Penha na província do Espirito Santo, descripçSo 
desenvolvida dc urna antiga lenda do mesmo Con
vento por J, J. Machado cTOliveira,» impressa 
no n.° 18, Julho dc 1813 da Revista trimeiisai do 
Instituto Itistorico.»

Bens e Rendas.— Em 1004 foi esla Ermida visi
tada por liar ti m Corrêa Vasqnes Afines, filho do 
Salvador Corrêa, e nessa occasião compromctleu- 
gs a dar a esmola annual de duas rezes.

Seus descendentes elevaram esta esmola a 30 re
zes, pelo que, por ordem dos antigos Prelados da 
Bali ia, secava a Coiumuniihule diariamente um res- 
ponsorio .por alma de Salvador Corrêa, c preces 
pelas de seus descendentes.

A Fazenda Real contribuía com a quantia de 
90|000 aimuaes para o guísamento da igreja.
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Possuo o Convênio grande numero de escra
vos, além do terreno da montanha, senzalas e 
casas de romeiros, que vem de varias distancias, 
e até de 30 léguas para venerarem a milagrosa 
Imagem, e em seus pés depositarem suas oíTerendas 
ás vezes hem importantes.

Denominarão.— « Esto titulo rlc Senhora da Pena, 
não é com a que se escrevo, como querem dar a 
entender os que nas mãos da imagem da Senhora 
põem por timbre ou divisa uma pemia; masque 
era Pena, que significa dôr, angustia e tormento’ 
como o que cspiritualmente senliu a Senhora em 
sua alma, por isso o padre Custodio Frei Manoel de 
Santa Maria, que no anno do 1640 trasladou de 
sua mão e própria letra aquelle instrumento ou 
autos authentlcos, em toda a sua escriptura o nas 
vezes, que falia em o nome .Pena, como titulo d ■ 
Senhora, sendo cm portuguez sempre o escreve 
como dithongo de r« latino para tirar a equivoca- 
ção, que do uma e outra Pena se podería originar.

«Este mesmo titulo, finalmente, conservava 
ainda a imagem da Senhora no anno de 1630, como 
consta do cartorio desta província no titulo da 
fundação do seu couventinho, que neste mesmo 
anno leve principio com o da Senhora da Pena, 
que o íernpo que tudo muda, com pouca corrupção 
o muita propriedade pela do lugar em que está, 
transferiu do Pena para Penha, como hoje 6 co
nhecido. »

Vide pag. 36, vol. 2.°, de Abro Orbe Serapltico 
Brasilico de Frei Aníonio de Santa Maria. Juboa- 
tam.—iiio. —18o8,

Carneira Municipal. — Mão tem esta Villa patri
mônio por liaver dcsapparecido o livro, onde 
estavam mencionados os seus terrenos.

Apreciação. — Assim foi, em ISíl, perante a. As- 
semhiéa Província], julgado este Município pelo 
Presidente da Província o Coronel José Joaquim 
Machado de Oliveira.

* Não devo aqui omitir que o município cíoEspi- 
rito-Sanlo gymbolisa um velho venerando (prr- 
miUa-se-iuc a allegoria) que com a consciência 
da alta cathegoria que representou, não cura dc 
mais nada, c cheio do vangloria pelas tradições 
e rcminisceuciaí dosou passado, exige imperiosa- 
mento quo se lhe tributem homenagens o defe
rências e te considere o seu estado de inacção 
corno mui compatível coin aposição que figurou.

« Alli é hem diífioil dcscobrir-so onde existe a 
autoridade publica, e nem o seu estado de pe- 
rennc quioiisino c adorruecunento consentiría sern 
violência o estrepüo do poder, f

« Se íôra outra a sua altitude eu vos proporia, 
que lhe relevásseis do predicamenlo de villa, por
que tem-se tornado muito pequeno o circulo dos 
cidadãos, que querem servir alli os cargos públi
cos : mas, senhores, deixemos repousar esta velha 
pacifica sobro seus pergaminhos e embalada pelas 
suas recordações de gloria o preponderância pri
mitiva. >

sK-.l.o.tf.- r P-m— Vide Espirito Santo.
E s t i v a d o  — Rio, no município da Serra,
Esta*a«law.— Quando í), João VI subiu ao 

throno ordenou aos Governadores de Minas Geraes 
e do Espirito Santo, que abrissem estradas na cor
dilheira, que as separa, e que tornassem nave
gáveis os rios que podessem ser, isentando por dez 
annos do pagamento dc direitos os cidadãos, que 
por ahi algures em suas margens se estabelecessem > 
dando a cada um dcllcs meia legoa quadrada com 
a obrigação dc cuitival-a.

Alguns estrangeiros aproveitaram-se dos offere- 
cimentos, lixoram algumas plantações de café 
genero então de pouca importância na exportação 
dessa Província.

Çividem-se nelnalmcnto as estradas cm ferro
vias, e de rodagem.

Esludcmol-as cia separado.
Estrada de ferro provincial:—Os cidadãos Tliomaz 

Dutton Junior, Francisco Porteila, Engenheiro 
Bliguel Maria de Noronha Foital requereram em 19 
de Agosto de 1872 ao Presidente Dr. Paula Fonseca 
privilegio por 611 annos para construírem, cos- 
tearem e gorarem, por si ou por meio «fuma com
panhia, que organizarem, uma estrada de ferro de 
bitola e.slreíta, que partindo da margem do rio 
ltabanoaiia, fronteira á povoação da Limeira, ter
mine na cidade da Yicloria passando pola villa do 
Cachoeiro do Itopemirim, Colonia do Rio Novo, de 
Santa ízabei e de Santa Lcopoldina com um ramal 
para o porto de Piuma.

O Presidente em seu Iteiatorio nchc>u-a do incon
testável nütidado, porem como involvia garantia 
dc juros, submetíeu-a á apreciação da Asscmbléa 
Provinciai.

Em 28 de Outubro de 187b foi celebrado esse con
tracto, depois npprovado, j:i tio prasidi.-noia do Or. 
I.uizEugcoio üorta Tiariios.i, pelo a r í . l . u da Lei 
Provincial n.® 39 de 13 do Novembro do mesmo 
anno.

Lnclaudo com difíiculdades iohercnles a om- 
prezas desta ordem Tiiomaz I)u liou Junior, conces
sionário desta estrada, requereu o obteve em 13 de 
Outubro do 1873 prorogaçiio de praso, fixado na
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clausula 2.a do contracto celebrado perante a Pre
sidência em 28 de Outubro de 1873, porem íoi este 
ado reformado, 3 dias depois, á visía do protesto 
dos outros concessionários Bacharel José Maria de 
Noronha Feital o Dr. Francisco Portcila, por ter a 
Presidência verificado que aquclla clausula havia 
sido substituída polo |  2." da clausula. 3 .“ do De
creto n . " 3931 de 23 de Junho do dito aimo.

Esta estrada, como se lô no livro —O Imperiodo . 
Brazit na Exposição Universal de 1876 em Piiila- • 
delphia—, 6 destinada a ligar esta Provincia á do 
Minas Geraes, approveitarparaa colouisação terras 
fertílissimas, e dar á Provincia facil sabida á im
portantes producios,que, pela distancia, ndo podem 
chegar sem excessivos oims, aos grandes mercados

Deverá ter 136 kilometros, e sua construcção está 
orçada em seis mil contos de réis, sobre os quaes a 
Provincia garantiu juros de 7 %  ao anuo.

O Governo Geral a (Bancou parto desta garantia, 
no valor de mil o seiscentos contos de réis, corres
pondentes aos 46 kilometros, entre a Capital da 
Provincia e a Colonia de Santa Leopoldina, cios 
quaes ha estudos completos.

Pelo Ministério das Obras Publicas foi declarado 
ao Presidente da Provincia por Aviso de 28 de De
zembro do 1877, que não lendo os empresários, nos 
termos da clausula 3.“ § 1.° das que acompanharam 
o Decreto n.° 3931 da 23 de Junho de 1873 organi
zado a companhia, que devia construir esta es
trada, ficava considerada caduca a concessão da 
garantia do juros, a que se referia o dito Decreto,

Em 23 de Janeiro de 187S foi de novo contrastada 
pelo Tenente Coronel João Frederico Russel.

O Presidente, que a eontractou disse o seguinte: 
Foram salvaguardados os interesses da Provincia.

O privilegio para construeçao da estrada dc ferro 
de bitola estreita por íracção á vapor, ó garantido 
por noventa anrios. A estrada parte desta capitai 
até a Natividade acima do porto do Souza.

O privilegiado é bem conceituado pela execução 
e cumprimen to dc seus tractos, dispondo de credito, 
no paiz e no estrangeiro, c começa dentro do praso 
estipulado os trabalhos respectivos.

Não sc escurece que a Provincia dispondo deste 
melhora mento, terá em breve garantido o futuro 
auspicioso que se lhe augura nos seus largos hori- 
sontes.

Unida á esteada de ferro da rica Provincia de 
Minas Gemes, a que acabo de contrariar para esta 
Provincia, certamente muito ganharão as duas 
Províncias que assim.se identificam e irmanam em 
suas tr&nsacçOes, dando passagem franca aos seus

prnductos e augmenlando do mesmo modo a re
ceita publica.

Estí-aslas tle rodagem,— J)a Cidade ila 
Viciaria ao -porto do Cachoeira, com 47 «i 490 m de 
extensão, dos quaes Í6 ,1(11 480>>> ultimados, tendo 
importado cada kilometro em 4:OOOgOOO.

Km subslitnição ao Engenheiro que a dirigia, 
Pedro de Albuquerque Rodrigues, foi nomeado 
por Portaria de 4 de Setembro 1873 o Engenheiro 
Manoel Uodrigucs Baptista, que entrou em exer
cício a 27 do mesmo mez.

— De PtLina á viíia dc S. Pedro de Ifapemirim, 
com 20 kilometros de comprimento, já começada, 
e que ha. dc servir á Colonia do Rio Novo.

— Da margem norte do rio Itahapnana ao rio 
José Pedro eom 220 kilometros de extensão.

— A da Victor.ia ao norte de Minas Geraes, a 
annos começada, já tem dado transito, mas de
ponde, para sou aperfeiçoamento, de estudos, a 
que ss está procedendo, com o fim do organizar-se 
plano ma.is regula r.

— Entre Porto Velho c a vilia do Cachoeiro de 
Itapemirim. Apresentou o cidadão Christiano Ra.p- 
íista Franco em 1873 á Presidência da Provincia, 
uma proposta para. a construcção de uma estrada 
entro estes dous pontos.

Foi sobre cila mandado ouvir o Engenheiro Iler- 
millo Cândido da Gosta Alves, incumbido pelo 
Governo Impeiial dos estudos e exploração da 
estrada de ferro, que deve ligar esla Provincia á 
de Minas Geraes.

Vide Sesmurim.
No Coiligo da Legislação Provincial encontram-se 

as leis n.®23do dOdcNovembro do -1838, e n.®34 de 
i9 de Novembro do Í87i, autorizando a abertura 
de estradas, garantindo juros não excedentes a 
12°;, posses de terras e diversas vantagens dignas 
de serem bem acolhidas.

Deram-;e depois estas oceorreneias :
Tendo sido por Portaria do Ministério dos Ncgo- 

gocios da Agricultura, Comrnoreio e Obras Publi
cais, cie 19 de Maio de 1877 rescindido, a pedido do 
Dr, Joaquim de Oliveira Seabra, o coniracto, que 
celebrara com o Engenheiro Agostinho da Silva 
Oliveira, encarregado psio Aviso dc 23 de Feverei
ro de 1873 dos trabalhos das estradas de Cachoeiro 
aos rios José Pedro c Iiabapoana para a conslrucção 
desta estrada,ficon assim terminada»tal commissão.

iHstveStto aSo R a b h n , -  Lugar formado por 
duas serras do pedra na estrada de S. Pedro de 
Aicaníara, entre os quartéis de Yiiía Viçosa e Mon- 
foríe.
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F a r i n h a  g r n n d e . —Rio.'— Acha-se este pe
queno rio no districto clc Santa. Lcopoidina.

F a r in h a  p a q u a n o .— R i o .—  E’ assim cha
mado outro rio existente no districto de Santa 
Leopoldina.

F a t o . -  Ilha.— Ao Sul, e na embocadura do 
rio Jlaruhipc.

F e r r u g e m . — Cachoeira. — Acha-se no rio 
Jucá, perto da cabeceira, um pouco abaixo da ca
choeira do Rio Claro, no dislrfclo do Yiasina.

As aguas deste do  parecem ter a côr de fer
rugem.,

ECes'1' u ^ e m . — Rio__ Tem a nascente cm lu
gar ainda desconhecido, c cortando varias vozes 
a estrada de Vtannaa Ourem, iança-se no Jucú 
pela margem esquerda.

F I l h o e  Ilhvree d e  u i u i h e r  e s c r a v a . — 
l)o Relator i o da Directoria Geral da Eslatislica, em 
1873, extrahimos o seguinte:

« Do minucioso exame a que se procedeu nesses 
quadros, quo se acham annexos, vêmos que no 
Amazonas que apresenta um total do 91 ingênuos 
matriculados, houve -4 fallecimonl.os, estando, 
pois, essa mortalidade na razão de 1:24,8; no 
Ceará, entre 3,839 ingênuos deram-se 488 fallcci- 
mentos, estando a mortalidade na razão do 1:7,9 ;

nas Alagoas, em um total de 3.370 deram-se 331 
íallcciulentos, sondo a razão da mortalidade de 
1:6,3; em Sergipe, entre 3.926 'ingênuos fallc- 
cerain 829, a mortalidade está na razão do 1:4,7; 
no Espirito Santo, d'entre 2.458 matriculados fal- 
leceram 388, a razão do mortalidade <3 do 1:6,3; 
no Rio de Janeiro (incluindo o municipio neutro) 
matricularam-se 3Í..OOS ingênuos, íalJcccram 7.207; 

a in ortal idade foi na. razão de 1:4.8 ; em S. Paulo 
entro 18.3,39 menores deu-se a mortalidade de 
3.783, a razão foi do 1:4,9; no Paraná matricula
ram-se 1 .009 .ingênuos e deram-se 109 íaUccimnn- 
tos, a morfalidade está na razão de 1:9,3; no Rio 
Grande do Sul, cm um total do 9.338 ingênuos 

houve 1.191 fallccimentos, a razão da mortali- 
dad o é do 3:7,9: c cm Malto Grosso em um total 
do 469 matriculados falleí-eram 30, a relação da 
m o r 1 a I i d a d e ó d e 1: i 5,0.»

Esses algarismos, sem duvida alguma, allcslam 
a crescida e espantosa mortalidade de ingênuos 
o indicam que medidas convenientes e promplas 
devem ser tomadas no sentido do aüonnar as 
causas produetoras do tão grande mal.

Com, o seguiníe mappa concluimos o presente 
artigo, offereccndo ao leitor estudioso dados bas
tantes para despertar a sua reflexão :

Qudr® esíafislko íos íllios livres de n c lto  eserna Mltionialos desde i  de Atril de 1872 até 3 i de Baoailru de 1 S 7 4 .

M u d a d o s  p a r a
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M i i n i c i j i i o s . •• — — - O b s e r v a ç õ e s .

o é i o 3 o o
O
o 3 d

. s
| .3

2
§ § ’= .= s £ ã £ ■i s i

£ £
o

OQ £ £ á £ ÍJH rn

í V i c t o r i a .................................... 236 234 4 70 41 33 94 1 3 4 194 178 372

------------------------V

3 C a c h o e i r a  d e l U i i c i n c -
r i m ........................................... m m 836 (52 05 127 1 1 2 329 308 697

3 H a p c m e r j i n ............................ 134 139 m 10 21 37 2 3 5 .LU» 3 35 251.
4 103 n o 213 18 13 31 87 97 JS i
s 7o Oi 130 12 8 20 (33 53 ■llfí
6 Y i a m i a ....................................... 88 8t> 171 18 10 34 i 1 2 (59 69 158
7 S a n t a  C ruz ..................... 49 «3 m 7 l i 19 -i 1 44 51 92
8 49 41 90 5 7 J-2 44 54 78
9 32 29 ÜL 5 4 9 27 2-3 5 2

10 G i u r a p a r y ............................... 29 21 50 3 3 1 1 20 2U 40
11 L i n h a r e s .................................. •10 11 21 2 2 ■10 9 19

i T o t a l .......................... 1 .1 9 9 1 .3 4 0 2 .  a s 187 201 3 88 6 9 49 -1.006 i  .0 3 9 rí. 04 3
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Fontes.— Ma os seguintes chafarizes na Ca
pital:

— 0 chafariz cia Fonle-granâe. — Em obediência, 
á Lei n.° 3 de 20 de Agosto de 1850. foi reconstruído

Em 1858 existia uma companhia, de linha, crcada 
peta Lei n.° 83 de 20 de Setembro de 1839. 

Chamou-se a principio caçadores de montanha. 
Pela sua nova organização ou reforma em 24 de

no tempo do Presidente Azambuja, que muito se i Maio de 1813 chamou-se Companhia provisória de
dedicou por ella, provendo assim urna das maio
res necessidades, que sentiam os habitantes da 
Capital.

Em 1850 ameaçava ruína, e estava em tal estado, 
que não servia de utilidade alguma.

0 Presidente Leal mandou vir da Côrte 122 canos 
de ferro, e bicas, no valor de 2:868íf91Q, que foi 
deduzido das sobras de differentes verbas do orça
mento passado, e pediu á Assembléa meios de a 
reconstruir.

— Existe também o chafariz do Capichaba.
Força publica.—■ Tem lido esta Província 

a seguinte:
Companhia do Pinto. Em 1768 mandou o ilarquez 

de Lavradio, como Governador e Capitão General 
da Bahia, para aqui uma companhia de linha, 
denominada do Pinto, c pertencente ao regimento 
do AP,um para que unida á infantaria formasse 
uma companhia de 60 infantes.

Regimento de milícias, Em 29 do Janeiro do 1788 
determinou D. Rodrigo José de .Menezes, Gover
nador e Capitão-General da Bahia, que, cm virtude 
da Carla Régia de 22 de Março de 1766 se creasse 
na Victoria um regimento dc milícias, c se lhe 
aggregassem duas companhias de cavallaria, o que 
realizou-se em 1789, sendo nomeado Ceronel-Com- 
mandante o Capitão-mór Governador Iguaeio João 
Monjardim, passando depois este posto, por Decreto 
de 4 de Junho de 1807, a ser exercido pelo Gover
nador.

Companhia de primeira linha. Cedeu a Carnara 
os seus rendimentos á Fazenda Real afim de ter 
aqui uma Companhia de primeira Unha para conter 
os iudios, que até o anno de 1822 commeiteram 
muitos roubos e morticínios, pelo que baixou a 
Provisão Régia de 20 de Abril de 1736 estabelecendo 
aqui uma guarnição de 50 soldados, cujo paga
mento se devia fazer pela Provodoria da Bahia 
quando faltasse o rendimento dos dizimos.

D. Fernando José de Portugal, quando Gover
nador da Rabia, por Ordem de 27 de Agosto de 1793 
regulou esta companhia com 114 praças.

Não sendo esta força sufficiente para guarnição 
da província, foi por Decreto de 22 de Janeiro de 
1820 determinada a crcaçãode um corpo regular 
do tropa de linha coro 283 praças inclusive um 
Capitão de artilharia.

linha.
Por disposição do Aviso do Ministério da Guerra 

cie 9 de Outubro de 1847 foi denominada — Com
panhia fixa de caçadores.

Corpo de pedestresEm observância do Aviso 
Régio de 2S de Agosto do 1708 foi determinada a 
sua oreação peto Governador Antonio Pires da Silva 
Pontes, e realizada na Vicloria com 300 praças em 
4 de Abril de 1800.

Foi extincto por Decreto do l .°  de Dezembro de 
1824, e de novo creado, e regulado pela Lei n.° 341 
de 6 de Março de 1815, Decreto de 30 de Setembro 
do mesmo anno, eLeis de 23 de Agoslo de 1831 e 
de 10 de Setembro de 1853, devendo ser de 82 praças 
o seu estado completo.

Arlühariu miliciana. — Por Decreto de 18 de Agosto 
de 1810 foi creado um batalhão de artilharia dc 
milícias, composto de quatro companhias, e reali
zada a sua incorporação no l.° de Dezembro do dito 
anuo.

Teve um cxcoüenle parque de campanha, o qual 
foi remettido para a Côrte durante a presidência do 
Dr. Lopes Couto.

Guerrilha. — A Lei Provincial de 4 gle Maio rje 
1847 creon uma guerrilha composta de um Com- 
mandante c 20 praças engajadas voluntariamen
te para prender criminosos e destruir « os qui
lombos, que formigavam na Província, e tanto 
concorriam para o definhamento da agricultura 
o rlesmoralisação da escravatura. »

Tinha um Ommandantc, que vencia annual- 
tnente a quantia de S09#003, tendo ás suas ordens 
duas praças vencendo a diaria de 400 réis.

Vivendo todos tres em sanlo-oc/n, como disse o 
Presidente F. ,í. P. Leal, cite osdemitLiu, julgan
do até inútil esta guerrilha, por não inspirar con
fiança.

Guarda Municipal.— Pola Lei Provincial n . °  28 
de 19 de Novembro de 1875 foi exlincta.

Guarda Policial.— Foi dissolvida pela Lei Pro
vincial dc 16 de Novembro de 1844.

Guarda Nacional.— Em 1S57 existia em toda a 
Província 4.681 praças, estando armadas o farda
das mais de 1.009.

Em virtude da Lei de 4 de Junho de 1840, sob 
n.° 14, mandada vigorar pela den.° 13, de 13 de 
Maio do anno proximo passado, e do que foi re-
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commendado pelo Aviso do Ministério da Justiça 
de 23 clc Novembro do mesmo anno, procedeu 
o Presidente entãoF. José Pereira Leal a organi- 
sação desta milícia cívica cm toda a Província. 

Foi devididacra tres legiões, a saber: 
l . a—Ao centro comprchcndendo a villa do Espi

rito Santo, e as freguezias do Vianna, Cariaclca, 
Carapina, e o districto de Mangarahy.

Compunlia-se de dous batalhões de artilharia o 
um de infantaria. * 

â .a—Ao Sul comprchendendo as villas de Gua- 
rapary, Benevcntc, o Itapemirim.

Compunha-sc dc dous batalhões de -infantaria c 
um esquadrão do cavallaria.

3.*—A do Norte, comprehendendo as villas da 
Serra, Nova Almeida, Santa Cruz, Barra de S. 
Matheus, cidade do mesmo nome 0 districto do 
Queimado-

K’ composta de dous batalhões de infantaria. 
F o r c a , -  Ilhota.— Acha-se no saco, que fica 

amargem S. da bahia do Espirito Santo, entre os 
pontaes Acharia c Vai das Éguas.

F o r m a te , —liio.— Está este rio nos limites do 
município de Vianna e da íreguozia dc Cariacica, 

F o r m o s a , -  í/ia, — No Rio Doce, junto á 
Ilha Grande, e em frente da sesmaria de João Ba- 
ptista Pinto de Almeida.

F o r m o i a , -  Praia.— E’ assim denominada a 
que fica na margem S. da Bahia do Espirito Santo, 
entre os pontaes Vai das Éguas e a da Crus das 
Almas.

F o r t a l e z a s  o u  P o r t e s .  — Vide Vteloria. 
F r a d e .  — Também chamado Leopardo. — 

Morro. — Na margem'do rio de Santa Maria, no 
município da Yictoria.

Ilha. — Existo na barra da bahia do Epirito 
Santo, ao N. da Ilha do Boi.

Desta ilha, que é cultivada, até a praia fronteira, 
ha uma restinga de areia, que na baixa-mar se 
passa cm sêcco.

Foi doada pelo primeiro Donatario á Vaíentim 
Nunes.

Frades. — Morro. — Está na margem S. da 
bahia do Espirito Santo, a 0. do morro da Capuaba. j 

F r a n c e z .- Ilha.— Entre a barra do Itapemi- | 
irim e a do Piuma. ,

Franciliania, ou Fransilvania. — Colo- I 
«At.—Está á margem esquerda do rio Doce, occu- 
pando as margens e terras adjacentes dos rios ! 
Panças, e de S, João. j

Foi fundada pelo Dr. Kicoláo Rodrigues dos San
tos França Leite e depois comprada pelo Estado. ;

FÜM 90

Está em completa decadência.
Ao mesmo Dr. França Leite já rieve a Província 

o serviço dc haver explorado no inagestoso rio 
Doce o espaço de 33 léguas n’um hiate de ferro, 
que sahindo do porto da Capilal em 31 do Junho 
de 1837, chegou a esla colonia em 20 de Julho 
do mesmo anno.

Vide — Colouisarão.
P »*ecl> eIr«B .— Rio.— No município dcNová- 

Almeida.
Tem algumas pequenas cachoeiras.
Ilha. —E’ assim chamada a que se acha no rio 

Doce.
F r u t a .  — Ponta de ferra ao N. da emboca

dura do Guaraparim.
F u m a ç a , Rio.— Está no districto de Manga- 

rahy e é tributário do rio do mesmo nome.
Em muitos togares corre sobro pedras, e dizem 

ser auriferas as suas margens.
F u m a ç a .  (Cachoeira da).— No rio Fumaça 

encontra-se esta cachoeira assim chamada, diz o 
Sr. Braz Ilubiui, pela nevoa, que produz a queda 
das aguas.

A’ folhas 19 v. até 20 v. do livro Tombo da, 
Freguesia do Alegre, encontra-se clella a seguinte 
deseripção:

« Distante 4 léguas desta povoação acha-se no 
braço sul do rio Norte ou Itapemirim, a cachoeira 
da Fumaça, assim denominada por causa da ne
blina, que sobre cila se eleva.

« Tem sua primeira catadupa, segunde calcula-se, 
273 braças de altura, e 100 a 2.“, do principio da 
qual as agoas precipitadas da l . a resvalam estrepi- 
tosamente para o abvsmo:

« Na l . a correm as agoas velozmente por entra 
aleantilados penhascos, como uma inlumescida 
massa espumosa, semelhante na côrao leite; e na 
2.a as agoas, deixando entre si c a pedra, sobro 
que tem corrido, um vacuode 4 braças, atiram-se 
de um só jacto sobre as pedras que se veem em baixo' 
da cachoeira, produzindo o seu embale contra 
essas muralhas um movimento semelhante ao das 
ondas contra os arrecifes nas praias: os borbotões 
dagua elevam-se ahi á uma grande altura, (Fonda 
resulta a permanente exislencia de unia neblina 
expessa, que cm tempo sereno conserva-se pairada, 
c cm tempo de forte brisa, transformando-se em 
chuva, vai caliir longe, regando assim o terreno 
adjacente á cachoeira na distancia de 20 braças.

« Segundo affirmam moradores da cachoeira 
algumas pedras, que embaixo delia pareciam estar 
eternamente condomnadas a soffrcr com paciência
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a quéda das agoas, tem rolado com estas com um 
estampido, que se faz ouvir muito longe.

« O ruido da cacliocira é tão forte que, quando o 
vento favorece, sente-se á noite em lugares, que 
ficam distantes delia tres legoas,

« A margem sul do rio em baixo da cachoeira, na 
extensão de 20 braças de largura, assemelha-se em 
certas épocas do anno, á um jardim de llôres 
roxas, amarellas e brancas, que se veem pendentes 
aos pequenos arbustos, únicos que se notam 
n ’aque!la extensão, e que só recebem as crista
linas gotas que, da neblina elevada sobre a ca
choeira, sobre elles arremessa a brisa.

<i E’ do meio deste jardim, é pisando este tapete 
de relva, esmaltado de llôres que o homem con
templa o bello magestoso da cachoeira, e quando 
tócos de madeira, levados pela corrente, chocam-se 
entre si, ouve sons harmoniosos ás vezes, ás vezes 
um rufar semelhante á uma caixa de guerra, e ás 
vezes uma. gritaria como se, ahi estivessem muitas 
pessoas fazendo algazarra: é d’ahi ainda que, 
além destes calhans de pedra que, atirados uns 
sobre outros são um munumento historico do 
dilúvio universal, dessa revolução violenta e 
súbita, que soffreu a terra por causa dos pcccados 
do homem: além dessas massas de granito, que a 
sciencla tem reconhecido lerem sido em estado 
liquido: e além dessas agoas, que por um machi- 
uismo maravilhoso, que trabalha sem fadiga e 
constantemente, rolam para o mar donde partiram, 
para d’ahi partirem ainda afim dc saciar tudo, 
terra, homem, animaes, c plantas: o homem com 
pasmo observa, atravéz da nuvem de fumaça, 
arcos iris produzidos pelo reflexo dos raios do sol, 
quando este rei dos astros, sahindo do seu leito, 
começa a lançar-se como um gigante em sua car
reira ; aprendendo assim o homem que a luz 
incomprehensivcl em sua csscncia, inexplicável 
em sua velocidade, e parecendo uma, indivisível 
e de uma só côr, multiplica-se e divide-se em 
muitas córes differontes para variar ao infinito o 
quadro da natureza inteira.

« O encarnado da rosa, o amareljo dourado da 
laranja, o amarello alvacento dos trigos maduros, 
o verde da primavera, o azul claro da aboboda 
celeste, o azul ferrete do anil, e o colorido mo
desto da violeta são as 7 côres, cm que o mesmo

FUK

raio do sol se divide por uma gota d’agua. e que 
estão nas mesmas relações entre si, que as sete 
notas da musica; e contemplando-as na cachoeira 
o homem, cuja alma se arrouba e remonta á sua 
origem para bem dizer o Eterno Pintor, que só 
poderia fazer taes maravilhas, tendo mais esta 
opportunidade de considerar no mysterio, que 
encerra o n . “ 7 além dos que lhe offerece a escrip- 
lura que diz—que Deus fez e santificou o Universo 
em 7 dias: que diante do seu Throno consorvam-so 
em pé 7 Anjos ou Espiritas; que diante da Arca 
Santa luzia a candeia de oiro de 7 braços: que o 
anno da remissão era annunciado por 7 trombetas 
de Jubileo: que o Livro eterno é fechado com 
7 sellos: que o Cordeiro que os rompe, tem 7 cornos 
ou raios, 7 olhos ou espíritos: que o sol da Justiça 
se coinmunica a nós por 7 sacramentos ou irra
diações dlffcrentes: e que o espirito de charídade 
se coniinuuica por 7 dons ou raios diversos: o 
homem, repilo, vê que a, luz e a palavra creadas 
são, uma por suas 7 côres principaes, e a outra por 
seus 7 principaes tons, uma sombra o como um 
ócho da luz e da palavra increadas; c que assim 
como um mesmo raio absorvido deixa ver o preto, 
que é a ausência de toda a côr como o negro do 
ébano, dividido, deixa vêr as côres intermediarias 
entre o preto e o branco, e reunido faz apparecer 
o branco, que é a reunião dessas côres interm e- 
cliarias como o branco do lyrio: assim também os 
diversos raios da luz increada, absorvidos ou 

' annulados pelo homem, não deixam ver nelle 
senão a ausência da luz, a ausência do bem, a 
ausência da vida, cmfim as trevas, o mal c a 
morte, a quo é condcmnado o reprovado: fici
mente reunidas em um outro, nelle fazem brilhar 
o explendor dos perfeitos, isto é, uma imagem do 
esplendor, da vida, o da perfeição divina: e 
conservados em parte noutro fazem luzir nelle 
traços da eterna belleza».

F u n d õ o . — Tambom chamado Taquaruçú. liio 
no município de Santa Cruz.

Reune-se ao rio Sananha nas Dum Bocas.—
Fundo para Esiiaficipação, — Vide Ma- 

numissão.
F u r a d o . — E’ assim chamada uma volta no rio 

de Santa Maria.
m a — que existe no rio Itapemirim.
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G a b r i e l . — Ilha. — Assim denomina-se a que se 
aclia na hahia do Espirito Santo, próxima á mar
gem N. e a O. da Cidade da Víctoria.

G a llln lia s .— Ilha.— Está no rio Guaraparim.
G n llo .— Ribeirão.— Nasce da parte do N. da es

trada de S. Pedro de Alcantara, a qual atravessa 
entre os quartéis de Borba e Meigaço, e desagua 
na margem esquerda do Jucú.

G a lv e a a . -  Quartel.— Situado 11a margem di
reita do rio Doeo.

G a r r a f à o , -  Sitio na estrada de S. Pedro do 
Alcantara, entre Piuma e Sambarnbaia.

G i g a n t e . — Rio.— Entra pela margem direita 
do rio Doec.

G i i i u i i l h ú . -  IUo.— Acha-se 11a divisa da Pro
víncia do Espirito Santo com a de Minas Geraes, 
por onde passa a estrada de S. Pedro de Alcan
tara .

G o f a b e i r s i s . — Pavoaeão—na írcguexia de Ca- 
rapina, á estrada de Maruhy para a Sorra, muni
cípio da 'Víctoria.

Tem uma escola de instrucção primaria.
G o i l a c a z e s . — OutFora aldêa, hoje povoa- 

ção, no município de Nova-Almoida na cabeceira 
do Rio dos Reis Magos.

Foi fundada no fim. do seculojXVI pelos Jesuítas, 
em distancia de tres iéguas da villa de Almeida.

Seus moradores plantam generos de primeira ne
cessidade, o fabricam gamcllas, tijolos, e telhas.

G o n ç a t v e s - M a r t i n s .  — Ilha.'—Na baliia do 
Espirito Santo, na entrada do Sacco de Jucutu- 
coara.

G o T c r n o . -  Para mais facil descripção deste 
longo e minucioso artigo, julgamos acertado fazer 
as seguintes subdivisões do governo desta terra 
duranto as diversas phases de sua existência.

Capitania particular. — Reinando D. João III, 
foi em 1332, tomada a resolução dc se dividir o 
vasto território de Santa Cruz em datas de terras, 
que fossem doadas a certos indivíduos, que as po- 
dessem cultivar, zelar e defender das aggressões 
dos indios e dos estrangeiros, passando-se já entã 0 
—Alvarás de lembranças.

Só em Abril de tt>3i deu-se principio a essa ta
refa passando-se Cartas de doação aos agraciados, 

D.  26

que, além de muitas vantagens, graças e pode
rio, gosariam do juro e herdade, do titulo e mando 
de Governadores do suas terras, sendo porém re
servada para a Corôa a prerogativa de cunhar di
nheiro, e a percepção dos dízimos á Ordem de 
Christo.

A Vasco Fernandes Coutinho, moço fidalgo, filho 
segando dc Jorge de Mello Lages e de sua mulher 
D. Branca Coutinho, discipulo na campanha do 
grande Affonso dc Albuquerque, e distincto por 
seus serviços militares ( narrados no Livro 7 de 
D. João 1.U, lis. 113 e 187. 0 Barras Décadas,) depois 
de juntar uma pequena fortuna (Varnbagem . Ilist, 
do Brazil l.° vol. pag. 63), se havia retirado a 
Alemquer paraahí dosfruetar com a ajuda da mo
radia, de uma tença, que recebia do Estado,

Katuralmente, por intermedia de algum agente 
do Conde de Castanheira, proprietário vizinho seu, 
se recommendaria para entrar 110 numero dos da 
partilha, e afinal obteve a seguinte Carla de doa
ção dc l .°  de Janeiro dc 153í:

s Dom João, etc. A quantos esta minha cartea 
virem. Faço saber que considerando eu quanto 
serviço de Deus e meu proveitoe bem cios meus 
reinos e senhorios, e dos naturacs e súbditos 
deiles, é ser a minha costa e terra do Brazil mais 
povoada do que até agora íoi, assim para so neila 
haver de celebrar 0 Culto 0 Officios Divinos, e se 
exaltar a nossa Santa Fé Catholica, com trazer e 
provocara ella os naturaes da dita terra, infleis e 
idolatras, como por muito proveito que so seguirá 
a meus reinos c senhorios, e aos naturaes e súb
ditos deiles, dc se a dita terra povoar e aproveitar, 
houve por bem de a mandar repartir e ordenar 
em capitanias, de certas em certas léguas, para 
dellas prover aquellas pessoas queme h e m  pare
cesse, pelo qual esguardando eu aos muitos ser
viços que Vasco Fernandes Coutinho, Fidalgo da 
minha casa, a El-Rci meu Senhor e pai que santa 
gloria haja ea  mim tem feito assim nestes reinos 
como em África c nas partes da índia onde serviu 
em muitas cousas que se nas ditas partes fizeram, 
nasquaes deu sempre de si mui boa conta, 0 por 
folgar de lhe fazer mercê de meu proprio -motu, 
certa sciencia, poder real e absoluto, sem me elle
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pcrlir, nem outrem por elle: hei por bem e me 
a praz de lhe fazer, como de feito por esta pre
sente carta faço, mercê e ir revogavel doação entre 
vivos, valedoura deste dia para todo o sempre de 
Juro e de herdade, para elle e todos os seus íilhos, 
netos,herdeiros e successores, que após elle vierem, 
assim descendentes como transversaes, c collale- 
raes,segundo adiante irá declarado, de cincoen la lé
guas da dita costa do Brazil, as quaes se começarão 
na parte onde acabarem as SO léguas de que tenho 
feito mercê a Pedro do Campo Tourinho e cor
rerão para a banda do Sul tanto quanto couber 
nas ditas 50 léguas entrando nesla capitania quaes- 
quer ilhas que houver até 10 léguas ao mar na 
frontaria e demarcação destas50léguas, de que 
assim faço mercê ao dito Vasco Fernandes, as 
quaes 50 léguas sc entenderão e serão de largo ao 
longo da eosta, e entrarão na mesma largura pelo 
sertão e torra firme a dentro tanto quanto pu
derem entrar, c fôr de minha conquista : da qual 
terra, e ilhas, pela sobredita demarcação lhe assim 
faço doação e mercê de juro e de herdade para 
todo o sempre, como dito é, c quero e me apraz

meus livres em todos os casos, assim como para 
absolver, como para condemnar, sem haver appel- 
lação nem aggravo: e nas pessoas de maior quali
dade terão alçada de iOannos de degredo, e aió 
fOO cruzados de pena, sem appellaçãonem aggravo ; 
porem, nestes quatro casos seguintes.

A saber: heresia, quando o herelico lhe fôr 
entregue pelo ecslcsiastico, o traição, e sodomia, e 
moeda falsa, terão alçada em Ioda a pessoa de 
qualquer qualidade que seja para condemnar os 
culpados á morte, e dar suas sentenças á execução 
sem appeilação nem aggravo, e porem nos ditos 
qua tro casos, para absolver de morte, posto que 
outra pena lhe queiram dar menos de morte, darão 
appeilação c aggravo, e a, tomarão por parte da 
justiça.

Outrosím me apraz que o dito seu Ouvidor possa 
conhecer das appellações e aggravos, que a elle 
houverem de ir, em qualquer vilta ou logar da 
dita capitania em que estiver, posto que seja 
muito apartado desse logar onde assim estiver, 
com tanío que seja da própria capitania, e o dito 
Capitão e Governador poderá pôr ineirinho perante

que o dito Vasco Fernandes e todos soais herdeiros 
e successores, que a dita terra herdarem e suc- 
cederem, se possam chamar c chamem Capitão c 
Governadores delia.

Outrosím Ibe faço doação e rnercê de juro e her
dade para todo o sempro para elle e descendentes e 
successores no modo sobredito, da Jurisdícção Civil 
e Crime da dita terra, da qual elle dito Vasco Fer
nandes, e seus herdeiros e successores usarão na 
fórma e maneira seguinte.

À saber: poderá por si e por seu Ouvidor estar á 
eleição dos Juizes e otíiciaes, e alimpar e apurar 
as pautas, e passar cartas de confirmação aos ditos 
Juizes e officiaes, os quaes se chamarão pelo dito 
Capitão e Governador, e elle porá Ouvidor que 
poderá conhecer de acções novas a dez Ioguas 
d’onde estiver, e de appellações e de aggravos: e 
conhecerá em toda a dita capitania e governança, 
e os ditos Juizes darão appeilação para o dito seu 
Ouvidor nas quantias que mandam minhas orde
nações ; e do que o dito seu Ouvidor julgar, assim 
por acção nova, como por appeilação e aggravo, 
sendo em eiveis não haverá appeilação nem ag
gravo, até a quantia de iOOJJOOO, e d’ahi para cima 
dará appeilação á parte que quizer appellar e nos 
casos crimes liei por hem que o dito Capitão e 
Governador e seu Ouvidor tenham jurisdícção e 
alçada de morte natural inclusive em escravos e 
gentios, e assim mesmo em fieis ehristãos o ho-

o dito seu Ouvidor o Escrivães, e outros de quaes- 
quer oíficios necessários e acostumados nestes hei- 
nos, assim na correição da Ouvidoria como em 
todas as villas c Jogares da dita capitania; e serão 
o dito Capitão e Governador o seus successores 
obrigados, quando a dita terra fôr povoada em 
tanto crescimento que seja necessário outro Ou
vidor, de o pôr onde por mim o meus successores 
fôr ordenado.

| Outrosím me apraz que o dito Capitão o Gover- 
í na dor e todos os seus successores possam por si 

fazer villas todas e quaosquer povoações que se na 
j dita terra fizerem, e lhe a elles parecer que é de 
i meu serviço, as quaes se chamarão villas, e terão 

termo, jurisdícção, liberdades, e insiguiasde villas, 
segundo fôr o costume de meus Reinos, e isto porem 
sc entenderá que poderão fazer Iodas as villas que 
quizerem das povoações que estiverem ao iongo 
da costa da dita terra, e dos rios que se nave
garem; porque por dentro da terra firme pelo 
sertão as não poderão fazer menos espaço de seis 
léguas de uma á outra, para que possa ficar ao 
menos ires léguas rie terra de termo a cada uma 
das ditas villas, e ao tempo que assim fizerem as 
ditas villas, ou cada uma. deltas, Ibe limitarão e 
assignarão logo termo para eltas; e depois não 
poderão da terra que assim tiverem dado por 
termo fazer mais uma outra villa sem minha li

i cenca.
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Ouírosim me apraz que o dito Capitão e Gover - 
nador e todos os seus successores a quo esta capi
tania vier, possam nova mente crcar e prover por 
suas cartas os Tabelliães do publico e judicial que 
lhes parecer necessários nas villas e povoações da 
dita terra, assim agora como pelo tempo adiante : 
e lhe darão suas cartas assignadas por el 1 os-, c sel- 
ladas com o ssllo, o lhes tomarão juramento quo 
sirvam seus ottieios bem c verdadeiramente, e os 
ditos Tabelliães servirão pelas ditas cartas, sem 
mais tirarem outras de minha Cliancellaria, e 
quando os ditos oíficios vagarem por morte ou por 
renunciarão, ou por erros de se assim ê, os poderão 
isso mesmo dar, e lhe darão os regimentos por onde 
hão de servir conforme aos de minha Cliancellaria ; 
e Hei por hem que os ditos Tabelliães se possam 
chamar e chamem pelo dito Capitão e Governador, 
e lhe pagarão suas pensões segundo fôrma do foral 
que ora para a dita terra mandei fazer, das quaes 
pensões lhe assim mesmo faço doação e mercê de 
juro e de herdade para sempre.

Outrosim lhe faço doação o mercê de juro o de 
herdade para sempre das alcaidarias-móres de 
todas as ditas villas o povoações da dita terra, com 
todas as rendas, direitos, foros, e tributos que a 
cilas pertencerem, segundo são oseriptas e decla
radas no foral, as quaes o dito Capitão e Gover
nador o seus successores liaverão e arrecadarão 
para si de modo e maneira no foral conteúdo, o 
segundo a fôrma delle; e as pessoas a quem as 
ditas alcaidarias-móres forem entregues da mão 
do dito Capitão o Governador, olle lhes tomará 
homenagem dellas segundo a forma do minhas 
ordenações.

Ouírosim mo apraz o fazer mercê ao dito Vasco 
Fernandes e a Iodos seus successores a que esta 
capitania c governança vier de juro e herdade 
para sempre, quo eiies tenham e liajam todas as 
moendas de agua, marinhas de sal, e quaesquer 
outros engenhos, de qualquer qualidade que sejam , 
que na dita capitania o governança sc poderem 
fazer: c f-fei por bem que pessoa alguma nao possa 
fazer as ditas moendas, marinhas, nem engenhos 
senão o dito Capitão e Governador, ou aquelles a 
quem elle para isso dér licença, de que lhe pagarão 
aquelle foro e tributo quo so com elies concertar.

Ouírosim lhe faço doação e mercê de juro e de 
herdade para sempre, de 10 léguas de terra ao 
longo da cosia da dita capitania e governança, que 
entrarão pelo sertão c terra firmo tanto quanto 
poderem, entrar o fôr de minha conquista, a qual 
terra será sua, livre, e isenta, sem delia pagar foro,
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tributo, nem direito algum, sómcnte o dizimo á 
ordem do mestrado de Nosso Senhor Jesus Cliristo ; 
e dentro de 20 annos do dia que o dito Capitão e 
Governador tomar posse da dita terra, poderá 
escolher e tomar as ditas 10 léguas de terra em 
qualquer parte que mais quizer, não as tomando 
porem juntas, senão repartidas em quatro ou cinco 
partes, cjnão sendo d’uma á outra monos de duas 
léguas, as quaes torras o dito Capitão c Governador 
e seus successores poderão arrendar e aforar cm 

' fatiota, ou em pessoas, ou como quizerem ou lhes 
convier, o petos foros e tributos que quizerem, e 
as ditas terras nao sendo aforadas ou as rendas 
deitas, quando o forem, virão sempre a quem suc- 
eeder á dita capitania e governança, pelo modo 
nesta doação conteúdo, e das novidades que Deus 
nas ditas terras der não será o dito Capitão e 
Governador, nem as pessoas que de sua mão as 
tiverem ou trouxerem, obrigados a me pagar íôro 
nem tributo algum, sómente o dizimo de Deus á 
ordem, quo goralmcnte se ha cie pagar em todas 
as outras terras da dita capitania como adiante irá 
declarado,

item, Odito Capiiáoe Governador nem os que 
após ellô vierem, não poderão tomar terra alguma 
de sesmaria na dita capitania para si, nem para 
-sua mulher, nem para o filho herdeiro delle, antes 
darão e poderão dar e repartir todas as ditas terras 
de sesmarias a quaesquer pessoas de qualquer 
qualidade e condição que sejam, e lhes hem parecei* 
livremente, sem fôro nem tributo algum, sómente 
o dizimo a Deus. que serão obrigados d c pagará 
ordem de tudo que nas ditas terras houver, se
gundo é declarado no foral; e pela mesma maneira 
as poderão dar o repartir por seus filhos íóra do 
morgado, e assim por seus parentes: porem os 
ditos seus filhos o parentes não poderão dar mais 

■ terras da que derem ou tiverem ciado a qualquer 
outra pessoa estranha; e todas as ditas terras que 
assim dor de sesmarias a um e a ou Iros será con
forme a ordenação das sesmarias, e com a obrigação 
dellas, as quaes torras o dito Capitão c Governador 
nem os seus successores não poderão em tempo 
algum tomar para si, nem para sua mulher, nom 
filho herdeiro, como dito ó, enem pòl-asetn outra 
pessoa depois virem a elies- por modo algum que 
seja, somente as poderão haver por títulos de 
eompra verdadeira, das pessoas que lh ’as quizerem 
vender passados os oito annos depois da ditas terras 
serem aproveitadas, e em outra maneira não.

E ouírosim lhe faço doação- e mercê de juro e 
de herdade para da metade do dizimo do pescado da
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dit a capitania, que a mim me pertence, porque a 
outra metade se ha de arrecadar para mim segundo 

no foral é declarado, a qual metade da dita dizima 
se entenderá do pescado que se inata cm toda a 
dita ca.piíania tora das 10 Icguas do dito Capitão, 
por quanto as ditas 10 léguas de terra sua é livre 
o isenta, segundo alraz é declarado.

Outrosinr lhe laço doação c mereô de juro c de 
herdade para sempre da redízima de todas as 
rendas e direitos quo á dita ordem c a mim de di
reito na dita capitania pertencerem. A saber que 
de todo o rendimento que á dita ordem e a mim 
couber, assim dos dízimos, como de quaesquer 
outras rendas ou direitos do qualquer qualidade 
que sejam, haja o dito Capitão e Governador c seus 
successores uma dizima, que ó de 10 partes uma.

Gutroslm me a praz por respeilo do cuidado que 
o dito Capitão e Governador e seus successores hão 
de ter de guardar e conservar o brazil quo na dita 
terra houver de Ihc lazer doação e mercê de juro 
e de herdade para sempre da vintena parte do que 
liquidameni.e render para mim, fôrro de todos os 
custos, o brazil que se da dita capitania trouxer a 
estes reinos, c a  contado tal rendimento selará 
na casa da mina da cidade de Lisbòa, onde o dilo 
brazil ha de vir e na dita casa tanto que o brazil 
fôr vendido o .arrecadado o dinheiro dolle, iiie 
será togo pago o entregue cm dinheiro de contado 
pelo feitor o oíüciaes delta aquillo que por boa 
conta vintena montar ,e isto por ser todo o brazil 
que na dita. terra houver lia de ser sempre meu e 
do meus successores, c o dito Capitão e Gover
nador, nem outra alguma pessoa poderá tratar 
nelle, nem vendel-o para íóra: somente poderão 
dito Capitão, e assim os moradores da dita capi
tania, aprovcüar-se do dito brazil ahi ua terra no ! 
quo thes fôr necessário, segundo 6 ordenado no : 
íorat, e tratando nelle ou vendendo para tora, I 
incorrerão nas penas conteiidas no dito foral. I

Ontrosim me apraz fazer doação e mercê ao dito 
Capitão e Governador e seus successores de juro e 

herdade para sempre, que dos escravos que cites 
resgatarem e houverem na dita terra do Brazi l, 
possam mandar a estes reinos 24 peças de escravos 
cada anno, para fazer deltas o que lhe bem con
vier, os quaes escravos virão ao porto da cidade 
de Lisboa, e não a outro algum porto, e mandará 
eom clles certidão dos offlciaes da dita terra como 
são seus, pela qual certidão lhe serão cá despa
chados os ditos escravos fôrros sem deites pagar 
direitos alguns, nem cinco por cento; e além destas 
24 peças, quo assim poderá mandar forras. liei por
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bem que possa trazer por marinheiros o grumetes 
em seus navios todos os escravos que quizerem e 
lhes forem necessários.

üutrosim me praz por fazer mercê ao dito Capi
tão e Governador o a seus successores, c assim aos 
vizinhos e moradores da dita capitania, que nelta 
nao possa em tempo algum haver direitos dc sizas, 
nem imposições, saboarias, tributo de sal nem 
outros alguns direitos, nem tributos dc qualquer 
qualidade que sejam, salvo aquelles que por bem 
desta doação e do foral, ao presente são ordenados 
quo hajam.

Item. Esta capitania e governança e rendas e 
bens rlclla liei por hem e me apraz que se herde e 
suceeda cie juro c de herdade para todo o sempre 
peto dito Capitão e Governador e seus descenden
tes, íiilios c Olba* .legítimos, com tal declaração 
que emcguãnio houver filho legitimo varão no 
mesmo grão não sncccda filha, posto que seja íilha, 
em maior Idade que o íilho; c não havendo macho, 
ou havendo, e não sendo em tão propinquo gráo 
ao ultimo possuidor como a fernea, quo então suc
eeda a fernoa; e cmquanío houver descendentes 
legitimo.?, machos ou femeas, quo não suceeda na 
dita capitania bastardo algum ; e não havendo 
descendentes machos, ou femeas legítimos, então 
succederão os bastardo? machos e femeas, não 
sendo porém dc damuado coito, e succederão pela 
mesma ordem dos legítimos, primeiro os machos, 
e depois as femeas, oui igual gráo, com tal condi
ção que si o possuidor da dita capitania a quizer 
antes deixar a um seu parente transversal que aos 
descendentes bastardos, quando não tiver legíti
mos, o possa fazer; e não havendo descendentes 
machos, nem femeas legítimos, nem bastardos da 
maneira que dilo é, ern tal caso succederão os as
cendentes machos e femeas, primeiro os machos, 
e, cm defeito delles, as femeas; e não havendo 
descendentes, nem ascendentes, succederão os 
transversacs pelo modo sobredito, sempre pri
meiro os machos que forem ern igual gráo, e de
pois as femeas, o no caso dos bastardos, o possui
dor poderá, si quizer, deixar a dita capitania a 
algum transversal legitimo c üra,I-a aos bastar
dos, posto que sejam descendentes ern muito mais 
propinquo gráo, e isto Hei assim por bem sem 
embargo da lei mental, que dei, que não suece- 
dam femeas, nem bastardos, nem transversacs, 
nem ascendentes, porque sem embargo de tudo 
me apraz que nesta capitania succedam femeas e 
bastardos, não sendo do coito damuado, e Irans- 
versaes e ascendentes do modo que já é declarado.
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Outrosim, quero e me apraz que cm (empo ai- ; 
gum se não possa a dita capitania e governança, 
e todas as cousas que por esta doação dou ao dito 
Vasco Fernandes, partir nem escambar, espedaçar, 
nem de outro modo alienar, nem em casamento, 
a filho ou filha, nem a outra pessoa d ar ,  nem 
para tirar pai ou filho , ou outra alguma pessoa 
de captivo, nem para outra cousa, ainda que seja 
mais piedosa , porque minha tenção e vontade é 
que a dita capitania e governança, e cousas ao 
dito Capitão o Governador nesla doação dadas, 
andem sempre juntas, e se não partam nem alie
nem em tempo algum, e aquelle que a partir ou 
alienar, ou espedaçar, ou der em casamento, ou 
por outra cousa, por onde haja de sei' partida, 
ainda que seja mais piedosa, por este mesmo feito 
perca a dita capitania e governança, c passo di- 
rectamente aquelle a qne houver de ir pela or
dem de succeder sobredita, si o tal que isto assim 
não cumprir fosse morto.

Outrosim me apraz que por caso algum de qual
quer qualidade que seja, que o dito Capitão e 
Governador commettu, porque segundo direitos 
e Leis destes Reinos mereça perder a dita capi
tania e governança , c jurisdicção e rendas delia, 
a não perca seu successor, salvo si fôr traidor a 
Corôa destes Reinos, e em todos os outros casos 
que commetler seja punido quanto o crime o obri
gar , porem o seu successor não perderá por tsso 

a dita capitania e governança de jurisdicção, 
rendas e bens delia, como dito c.

Item me apraz e Hei por bem que o dito Vasco 
Fernandes, e todos seus successores a que esta 
capitania e governança vier, usem inteiramente 
de toda a jurisdicção, poder o alçada nesta doa
ção contendas, e da maneira que nella é decla
rado, e pela confiança que deites tenho, que guar
darão nisso tudo o que cumpre a serviço de Deus 
e Mou, e bem do povo, e direito das partes.

Hei outrosim por bem e me apraz que nas ter
ras da dita capitania não entrem nem possam 
entrar em tempo algum, Corregedor nem alçada, 
nem outras algumas justiças para neiias usar de 
,Jurisdicção alguma, por nenhuma via nem modo 
que seja, nem menos será o dito Capitão suspenso 
da dita capitania e governança e jurisdicção delia, 
porem , quando o dito Capitão cahir em algum 
erro ou fizer cousa por que mereça e deva ser 
castigado, Eu ou meus successores o mandaremos 
vir a Nós para ser ouvido com sua justiça e lhe 
ser dada aqueila pena ou castigo que de direito por 
tal erro merecer.

d. 27

Item esía mercê lhe faço como Rei e Senhor 
destes Reinos, e assim como Governador e perpetuo 
Administrador que sou da Ordem c Cavallaria do 
Mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo, e por esta 
presente carta dou poder e autoridade ao dito 
Vasco Fernandes, qne cllc por si, e por quem lhe 
aprouver, possa tomar e tome posse real, corporal 
e actual das terras da dita capitania e governança, 
e das rendas e bens delia, e de todas as mais cousas 
contendas nesta doação, e use de tudo inteira
mente como sc nella contém ; a qual doação Hei 
por bem quero e mando que se cumpra e guarde 
cm tudo e por tudo, com todas as clausulas, con
dições, e declarações nella contcddas e declaradas, 
sem mingua, nem dosfalloeimenlo algum ; e para 
tudo o que dito 6 derogo a Lei mental, equa.es- 
quer outras leis e ordenações, direito, grosas, e 
costumes que em contrario disso haja ou possa 
haver, por qualquer via e modo que. seja, posto 
que sejam taes que fosse necessário serem aqui 
expressas c declaradas de verbo a verbo sem em
bargo da Ordenação do segundo livro título qua
renta e nove que dei, que quando sc as taes leis e 
direitos derogarem se faça expressa monção deltas 
e da substancia deltas ; e por esta promettoao dito 
Vasco Fernandes e a todos seus successores qne 
nunca, em tempo algum vá nem consinta ir contra 
esta minha doação era parte nera em todo, e rogo 
c rccommendo a todos meus successores que lh’a 
cumoram e mandem cumprir c guardar, é assim 
Mando a todos meus Corregedores, Desembarga
dores, Ouvidores, Juizes e Justiças, OíFiciaes e pes
soas de meus Reinos c Senhorios que cumpram, 
guardem, façam cumprir e guardar esta minha 
carta de doação, e todas as cousas nella cometi
das, sem llie nisso ser posto duvida, embargo, nem 
contradicçâo alguma, porque assim éminha mercê, 
e por lirraeza de tudo mandei dar esta carta por 
mim assignada, e sellada do meu sello do chumbo, 
a qual é escripta em quatro folhas, com estado 
meu signal, que são iodas assignadas ao pé de cada 
lauda por Dom Miguel da Silva, Bispo de Vizeu, 
Mou Escrivão de puridade, o do Meu Conselho. 
Manoel da Costa a fez em Evora ao primeiro dia 
do mez de Janeiro, anuo do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de 1535, e poslo que no dé
cimo capitulo desta carta diga que faço doação e 
mercê ao dito Vasco Fernandes Coutinho de juro 
e dc herdade pare sempre da metade da dizima 
do pescado da dita capitania Hei por bem que a tal 
mercê não haja effeito nem tenha vigor algum 

\ porquanto se vio que não podia haver a dita me-
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iade de dizima por ser da Ordem, e em satisfação 
delia me apraz de lhe fazer mercê como do feito 
por esta presente Faço doação e mercê de juro e 
herdade para sempre de outra metade de dizima 
do mesmo pescado, que ordenei que se mais pa
gasse além. da dizirna inteira segundo é declarado 
no foral da dita capitania, a qual metade de di
zima do dito pescado o dito Capitão e todos seus 
herdeiros e successores a que a dita capitania 
vier haverão e arrecadarão para si, no modo e 
maneira conteúdo no dito foral, e segundo fórma 
delle , e esta postilla passará pela Chancetlaria, 
e será registrada ao pé do registro desta doação.

Manoel da Costa a foz em Evora, 23 dias de Se
tembro de 1534.

Está registrada noL. 7.° foi. 113 da Chancella- 
ria d’E!-Rey D. João III. »

Sendo grande o território, e receiando talvez o 
Rei que excedessem ás posses c forças do Dona
tário julgou necessário autorizal-o a dividir e 
subdividir as suas terras pelas pessoas que jul
gassem aptas a realizar o que tinha em vista a 
Corôa quando fazia taes doações.

Para esse fim foi-lho concedido mais esta carta 
de 7 de Outubro de 1534.

Dom João etc.'Aquantos esta minha carta virem 
faço saber que Eu fiz ora doação e mfirce a Yasco 
Fernandes Coutinho 'Fidalgo da Minha Casa, da Ca
pitania de cincoenta léguas de terra na minha 
costa do ürazil, para elle e todos seus filhos, netos, 
herdeiros e successores de jure e herdade para 
sempre, segundo mais inteiramente e conteúdo e 
declarado na carta de doação que da dita terra lhe 
tenho passado; e por ser muito necessário haver 
ahi foral dos ditos fóros e tributos, e cousasque se 
na dita terra hão de pagar, assim do que a mim e 
á corôa de meus reinos pertence como do que per
tence ao dito capitão por bem da sua dita doação : 
e havendo respeito á qualidade da dita terra e a se 
ora novamente ir morar e povoar e aproveitar, e 
porque se isto rnelhor e mais cedo faça sentindo-o 
assim por serviço de Deus e meu e bem do dito ca
pitão e moradores da dita terra e por folgar lhes 
fazer mercê, houve por bem mandar ordenar e 
fazerodito foral na fórma e maneira seguinte: 
Item: Primeiramente o capitão da dita capitania e 
seus successores darão e repartirão todas as terras 
delta de sesmarias, a quaesquer pessoas de qual
quer qualidade e condição que sejam com tanto 
que sejam cbristãos livremente, sem foro nem tr i
buto algum, somente o dizimo que serão obrigados 
de pagar á ordem do Mestrado de Nosso Senhor
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Jesus Christo de tudo o que nas ditas terras houver, 
as quacs sesmarias darão da fórma e maneira que 
se comtém em minhas ordenações, e não poderão 
tomar terra alguma de sesmaria para si nem para 
sua mullier, nem para o filho herdeiro da dita ca
pitania, e assim aos seus parentes como se em sua 
doação comtém.

E se algum dos filhos que não forem herdeiros da 
dita capitania ou qualquer outra pessoa tiver 
alguma sesmaria porqualquer maneira que a lenha 
e vier a herdar a dita capitania, será obrigado do 
dia que nella sueceder a um anno primeiro se
guinte de a largar e trespassar a tal sesmaria em 
outra pessoa, e não a trespassando no dito tempo 
perderá para mim essa sesmaria com mais outro 
tanto preço quanto cita valer.

E por esta mando ao meu feitor ou almoxarife 
que na dita capitania por mim estiver, que em tal 
caso lance logo mão pela dita terra para mim e a 
faca assentar no livro dos meus proprios, e faça 
execução peta valia delia e não o fazendo assim, 
Hei por hem que perca seu oííicio e me pague da 
sua fazenda outro tanto quanto montar na valia da 
dita terra.

Item. Havendo nas terras dadita capitania costa, 
mares, rios e bahias delia qualquer sorte de pe
draria, pérolas, aljofares, ouro, prata, coral, cobre, 
estanho, chumbo ou outra qualquer sorte de metal 
pagar-se-ha a mim, o quanto do qual quinto ha
verá o capitão sua dizima, como se contém em sua 
doação, e ser-Ihe-ha entregue a parte que na dita 
dizima montar ao tempo em que se o dito quinto 
por meus oíticiaes se arrecadar.

Item. Opáo de brazil da dita capitania, o assim 
qualquer especiaria ou drogaria de qualquer qua
lidade que seja que nella houver pertencerá a 
mim e será tudo sempre meu, e de meus succeso- 
res, sem o dito capitão, nem outra alguma pessoa 
poder tratar nas ditas cousas, nem em alguma dei- 
las lá na terra, nem. as poderá vender ou tirar 
para meus Reinos, ou Senhorios, nem para fóra 
d elles sob pena de quem o contrario fizer perder 
por isso toda sua fazenda para a Corôa do Reino, e 
ser degradado para a lha deS. Thomé para sem
pre ; e por emquanto ao páo brazit, Hei por bem 
que o dito capitão e assim os moradores da dita 
capitania se possa aproveitar delle, no que lhes 
ahi na terra fòr necessário, não sendo ein o quei
mar, porque queimando-o incorrerão nas sobre- 
ditas penas. ,

Item. De todo o pescado que se na dita capita
nia pescar, não sendo á canna, se pagará a dizima
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á Ordem que é de dez peixes um e além da dita 
dizima. Hei por liem gue se pague mais meia di
zima, que é de vinte peixes um, a qual meia dizima 
o capitão da dita capitania haverá e arrecadará 
para si, porquanto lhe tenho delia feito merco.

Item. Querendo o dito Capitão e moradores e po- 
voadores da dita capitania, trazer ou manda tra
zer por si ou por outrem a meus Reinos ou Senho
rios, quaesquer sortes de mercadorias que na dita 
terra e partes d ’otia houver, tirando escravos e as 
outras cousas que atraz são defezas podel-o-hão 
fazer e serão recolhidos eagasalhados em quaes
quer partes, cidades, viüas ou lugares dos ditos 
meus reinos ou senhorios em que vierem aportar ; 
e não serão constrangidos a descarregar suas mer
cadorias, nem as vender em algum dos ditos portos 
Cidades c Villas contra suas vontades se para ou
tras parLes antes quizerem ir fazer seus provei
tos; e querendo-as vender nos ditos Jugares de 
meus Reinos ou Senhorios não pagarão dellas di
reitos alguns, sómente a siza do que venderem 
posto que®pelos foraes, regimentos ou costumes 
dos taes lugares fossem obrigados a pagar oulros 
direitos ou tributos ; e poderão os sobreditos ven
der suas mercadorias a quem quizerem e levai-as 
para fóra do Reino, se lhes hem vier sem embargo 
dos ditos foraes, regimentos ou costumes que em 
contrario hajam.

Item. Todos os navios de meus Reinos e Senho
rios que á dita terra forem com mercadorias de 
que já cá tenham pago os direitos em minhas al
fândegas e mostrarem disso certidão dos meus OfS- 
ciaes deiias, não pagarão na dita terra do Brazil 
direito algum, e se lá carregarem mercadorias da 
terra para fóra do Reino, pagarão da sahida dizi
ma a mim, da qual dizima o capitão haverá sua 
redizima, como se contém em sua doação; porem 
trazendo as taes mercadorias para meus Reinos ou 
Senhorios não pagarão cousa alguma da sahida; e 
estes que trouxerem as ditas mercadorias para 
meus Reinos ou Senhorios serão obrigados a dentro 
de um anno levar ou enviar á diia capitania cer
tidão dos Oííiciaes das minhas alfandegas do lugar 
onde descarregarem de como a descarregaram em 
meus Reinos e Senhorios as qualidades das mer
cadorias que descarregaram c quantas erão ; e não 
mostrando a dita certidão dentro no dito tempo 
pagarão a dizima das ditas mercadorias ou d’a- 
quelia parte deiias qua nos ditos meus Reinos ou 
Senhorios não descarregaram assim e da maneira 
que hão de pagar a dita dizima, na dita Capitania 
se carregassem para fóra do Reino; e se fôr pessoa

que não haja de tornar á dita capitania, dará iá 
dança ao que montar na dita dizima para dentro 
no dito tempo de um anno mandar certidão de 
como veio descarregar em meus Reinos ou Senho
rios ; e não mostrando a dita certidão no dito, em
po se arrecadará e haverá para mim a dita dizima 
da dita dança.

Hem. Quaesquer pessoas estrangeiras que não 
forem naturaes de meus reinos ou senhorios que á 
dila terra levarem ou mandarem levar quaesquer 
mercadorias, posto que as levem do meus reinos ou 
senhorios o que cá tenham pago dizima, pagarão 
lá de entrada dizima a mim das mercadorias que 
levarem, e carregando na dita capitania mercado
rias da terra para fóra pagarão assim mesmo di
zima da sahida das ditas mercadorias, das quaes 
dizimas o Capitão haverá sua redizima, segundo se 
contém cm sua doação, cser-lhe-ha a dita redi
zima entregue por meus Officiaes ao tempo que se 
as ditas dizimas para mim arrecadarem.

Item. He mantimentos, armas, artilharia, pól
vora, salitre, enxofre, chumbo e quaesquer outras 
cousas de munição de guerra que á dita capitania 
levarem ou mandarem levar o Capitão ou morado
res delia ou quaesquer outras pessoas assim natu
raes como estrangeiras. Hei por bem que se não pa
gue direitos alguns e que os sobreditos possgm livre
mente vender todas as ditas cousas, e cada uma 
dellas na dita capitania ao Capitão e moradores 
povoadores delia que forem christãos e meus súb
ditos.

Item. Todas as pessoas assim de meus reinos ou 
senhorios, como de fóra delles que a dita capitania 
forem, não poderão tratar nem comprar nem ven
der cousa alguma com os gentios da terra o tra
tarão sómente com o capitão e povoadores delia 
comprando vendendo e resgatando com elles tudo 
o que poder haver, e quem o contrario fizer, Hei 
por bem que perca em dobro toda a mercadoria e 
cousas que com os ditos gentios contractarem, de 
que será a terça parte para a minha camara, 
outra terça parto para quem o accusar, e a outra 
terça parto para o hospital que na dita terra hou
ver, e não havendo abi será para a fabrica da igreja 
delia.

Item. Quaesquer pessoas que na dita capita
nia carregarem seus navios serão obrigados antes 
que comecem a carregar c antes que saiam 
fóra da dita capitania de o fazerem sabor ao 
Capitão delia para prover e ver que se não tirem 
mercadorias defesas nem partirão assim mesmo do 
dita capitania, sem licença do dito capitão, e não c
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fazendo assim e partindo sem a. dita licença per- 
der-se-hão em dobro para mim todas as mercado
rias quo carregarem, posto que não sejam defesas; 
e isto porem se entenderá em quanto na dita capi
tania não houver feitor ou ofiieial meu deputado 
para isso ; porque havendo-o ahi, a clle se fará sa
ber o que dito é, e a clle pertencerá fazer a dita 
diligencia e dar as ditas licenças.

item. O eapilão da dita capitania e os moradores 
e povoadores delta poderão livremente tratar, com
prar e vender suas mercadorias com os capitãcsdas 
outras capitanias que tenho provido na dita costa 
do Brazil, e coro os moradores e povoadoresdeila, a 
saber de umas capitanias para as outras, das quaos 
mercadorias, o compras e vendas delias não paga
rão uns nem outros direitos alguns.

Item Todo o vizinho e morador que viver na dita 
capitania, e for feitor ou tiver comp anhia com al
guma pessoa que viva fóra dos meus reinos ou se
nhorios não poderá tratar com os braxis da terra, 
posto que sejam christãos o tratando com oiles, lící 
por bem que perca ioda a fazenda com que tratar 
da qual será um terço para quem o aecusar e dous 
terços para as obras dos muros da dita capitania.

Item. Os Alcaides-móres da dita capitania e das 
villas e povoações delias, haverão e arrecadarão 
para si todos os fóros, direitos c tributos que em 
meus reinos ou senhorios por bem de minhas or
denações pertencerem e são concedidas aos Alcai
des-móres.

Item. Nos rios da dita capitania em que houver 
necessidade de pôr barcas para a passagem delies 
o Capitão as porá e levará agüelle tributo que !á 
em camara fôr taxado que leve, e sendo confirmado 
por mim.

Item. Cada um dos tabeliiães do publico e ju 
dicial, que nas villas e povoações da dita capita
nia houver será obrigado de pagar ao dilo cnpitao 
SOO réis de pensão em cada um anno.

Item. Os povoadores, moradores e povo da dita 
capitania serão obrigados em tempo de guerra de 
servir nella com o capitão, se lhe necessário fôr. 
Notifico-o assim ao capitão da dita capitania que 
ora é e que ao diante fôr, e a meu feitor, aimoxa- 
rife e offlciaes rfella e aos juizes e justiças da dita 
capitania e a todas as outras justiças e oííieiaes 
dos meus reinos ou senhorios, assim da justiça 
como da fazenda, e mando a todos em geral, o a 
cada um em especial, que cumpram, guardem e 
façam inteiramente cumprir e guardar esta minha 
carta de foral, assim e da maneira que se neiia 
contem, sem lhe nisso'ser posto duvida nem em-

GÓV

bargo algum, porque assim é do minha mercê e por 
flrmesa deite mandei passar esta carta por mim 
assignada e sellada do meu sello pendente, a qual 
mando se registre no livro dos registros da minha 
alfandega de Lisboa, e assim nos livros da minha 
feltoria da dita capitania e pela mesma maneira 
se registrará nos livros das camaras das villas c 
povoações da dita capitania para quo a todos seja 
nolorio o conteúdo neste foral esc cumpra intei- 
ramnnto.

Dada cm a cidade de Évora aos sete dias do mez 
de Outubro, anno do Nascimento de Nosso Senhor 

’ Jesus Ghristo de ii>3í. Pedro dc Mesquita a fez. »
Percebendo a eorôa quanto seria diííieil o povoar- 

se tão vasto terreno, julgou própria a expedição 
da seguinte carta regia de 0 dc Outubro dc 1S3Í.

« D. João, etc. A quantos esta minha carta virem 
Faço saber quo vendo eu como muitas pessoas de 
Meus reinos e senhorios andam contiuuámente ho- 
misiados com temor de minhas justiças por delictos 
que cominetem e a  maior parte dos ditos homisi- 
ados se ausentam e vão viver a outaos reinos, 
e porque hei por melhor o mais serviço de Deus 
c meu que os sobreditos fiquem antes em terras de 
meus senhorios, e vivam e morram nella especial
mente na capitania da terra do Brazil que ora fiz 
mercê a Vasco Fernandes C.ontinho, fidalgo da 
minha casa, para que ajudem a. morar, povoar e a
proveitar a dita terra por estes respeitos e alguns 
outros que me a isto movem, hei por bem e me 
apraz que d'aqui em diante para sempre quaesquer 
pessoas do qualquer qual idade e condição que sejam, 
que andarem homisiados ou ausentes por quaes 
delictos que tenham coiumettido não sendo por 
cada um destes quatro casos seguintes: heresia, 
traição, sodomia e moeda falsa, que estes tacsindo 
para o dito Brazil a morar e povoar a capitamia 
doditoYaseo Fernandes, não possam iá ser presos 
accusados nem demandados, constrangidos nem 
executados por nenhuma via nem modo que seja 
pelos casos que cá tiverem coromettido,atc o tempo 
em que se assim foram para o dito Brazil posto que 
já sejam sentenciados e condemnados a morte natu
ral. Bem assim me apraz que se os ditos homisiados 
depois de assim estarem na dita terra do Brazil. e 
nella residirem por espaço de 4 armes compridos 
e acabados, quizerem vir a meus reinos ou senho
rios a negociar suas cousas quo o possam fazer tra
zendo certidão do dito Vasco Fernandes ou de 
qualquer ouiro capitão da dita capitania que pelo 
tempo fôr, como vem por sua licença, e que esteve 
na dita terra os ditos quatro annos ou mais tempo,
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o com a tal certidão poderão os sobrcditos andar 
livremente e seguros em meus domínios, reinos ou 
senhorios, e negociar oquo quizerein por tempo do 
seis mezcs somente, que começarão do dia que 
chegarem ao porto, ou lugar em que desembarca
rem, no qual tempo de seis mezes não poderão 
assim mesmo ser presos, aecusados nem demanda
dos pelos casos sobreditos, porque se foram para a 
dita terra do Brazii, e elíes porem não poderão no 
dito tempo entrar no lugar do maicíicio nem em 
minha côrte, e entrando este seguro Ihejnão valerá, 
lí assim serão obrigados dc tanio que chegarem ao 
porto ou lugar em que vierem desembarcar, de se 
apresentarás justiças de tal, o cobrir suas certi
dões nas costas da que trouxerem do dito capitão 
em que declare o dia, mcz eanno em que assim 
chegarem para que d'ahi em diante se comecem os 
ditos seis mezes.

E porem aquelles que uma vez vierem do dito 
Brazii com a dita certidão, e andarem em meus 
reinos e senhorios os ditos sois mezes tanto que se 
tornarem a ir para o dito Brazii não poderão mais 
tornar aos ditos meus reinos ou senhorios salvo ! 
depois de passados outros quatro annos do d ia em que 
chegarem ao dito Brazii, quando se assim para clle 
tornarem que cá tiverem andado os ditos seis mezes 
e desta maneira poderão d’ahi em diante de quatro 
em quatro annos vir as mais vezes que quizerem e 
em outra maneira, não. Notiflco-o assim ao Capitão 
da dita capitania que ora é, e ao diante fôr, e aos 
Juizes o justiças dolle e a todos os Corregedores, 
Desembargadores, Ouvidores, Juizes, justiças, oíU- 
eiaes e pessoas de meus reines e senhorios a quem 
esta minha carta ou o traslado delta em publica- 
fórma fôr mostrada e o conhecimento delia per
tencer e mando a todos em geral e a cada um em 
especial que em tudo e por tudo a cumpram e 
guardem e façam inteiramente cumprir o guardar 
como se nella contém, sem duvida, embargo, nem 
contradieção alguma que a ella seja posto, porque 
assim é minlia mercê, c por íirmesa delia lhe 
mandei dar esta carta por mim assignada e sellada 
de meu scllo pendente.

Pedro de Mesquita a fez em Evora a sois dias do 
mez dc Ou t u bro,an no do Na$ci mcnto de Nosso Sen her 
Jesus Christo de 1334. »

Acompanhado por sua familia, por D. Jorge de 
Menezes, o descobridor da Nova Guiné, por D. 
Simão de Castelio Branco, ambos fidalgos condem- 
nados á desterro, além de outros aventureiros cm 
numero de sessenta chegou Vasco Fernandes, em 
22 de Maio de 153S, domingo do Espirito Santo, ás 

D. 28

terras do seu dominio, e nollas recebido com de
monstrações hostis pelos índios, que lhe queriam 
impedir o desembarque, (pelo que viu-se forçado a 
recorrer ao fogo de duas peças de artilharia, que 
garneciam as Ianclias, obrigando-os assim a se re- 
concentrarem nas malas), foi seu primeiro cuidado 
o distribuir porções de terras, ou sesmarias pelas 
pessoas do sua comitiva, como se verá em mais de 
um artigo do presente Diccionario, e tomar outras 
medidas, que lhe assegurassem a Iranquiliidacie de 
seu dominio.

O logar escolhido para assento da colonia ora á 
beira-mar, o por tanto de fácil communicação 
exterior , porem muito arenozo e cheio de for
migas, e por isso de diíTicil euitura, até mesmo 
de alguns generos indispensáveis á vida, alem de 
serem seus habitantes obrigados a estarem dia e 
noite com armas na mão para evitar as correrías e 
sorpresas dos Índios.

A esle eslado succedeu sem duvida o cansaço, ou 
apparente socego dos indios, que seduziu o Donatá
rio, eo foz desejar o nngmento da sua capitania.

Com iacs ideas, encarregando do governo do sua 
possessão a D. Jorge de Menezes, partiu para f/sbôa 
em 1332, á prover-se de gente e de diversos objectos 
aconselhados pela expcriencia.

Em sua ausência desenfrearam-se as paixões, 
apparoceu a desordem, D. Jorge não leve força para 
conler os insurgentes, ninguém queria ser governa
do, e apenas os indios eram sobrecarregados com 
trabalhos excessivos o que excitou a sua ferocidade, 
vigorou-lhes a desconfiança, e, mui naturalmente, 
foram arrastados ao emprego de hostilidades e de 
vingança, taes como a destruição das plantações c a 
morte de muitas pessoas.

Entre essas desgraças, avultadas com o abuso da 
venda do gentio, aconteceu o assassinato de D» 
Jorge de Menezes, e n'outros assaltos de indios e de 
seu successorD. Simão de Castelio Branco, e dos 
distinctos colonos Manoel Bamalho e Bernardo 
Pi monta.

Os infelizes colonos assim dizimados abando
naram a povoaçáo, e recolheram-se ás margens do 
rio Cricaré ou S. Mathcus.

Vasco Fernandes 
(de volta de sua viagem)

Em tão lamentável estado encontrou Vasco Fer
nandes a sua capitania, quando regressou de Lis- 
bòa, procurou os sens colonos, e embora reduzi
dos á miséria, uniu-se a elíes, e pediu auxilio ao 
Governador e Capitão-General do Estado Mem de
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Sá, o qual fez immediatarnente partir da Bahia 
urna expedição commandada por seu filho Fernão 
de Sá.

Juntas essas forças investiram contra os Índios, 
que muito soffreram, porem nesses combates falle- 
ceu Fernão de Sá.

Mem de Sá escreveu, a El-Rei D. Sebastião em 
l . °  de Junho de 1558, dizendo:— « Dou muitas gra
ças a Deus por acabar Fernão de Sá meu filho nesta 
jornada em seu serviço e de Vossa Alteza. »

Quem quizor ler essa carta, bem curiosa, en
contra-a no d.° vol. pag. 4S3 — Iíist. do Brazit do 
Sr. Varnhagen (Visconde de Porto Seguro).

Assim ficaram os portuguezes na posse pacifica 
da villa do Espirito Santo, fundada por Coitinho, 
porem como fosse de vez em quando inquietado 
pelos indios, ou por falta d’agua potável, como 
pensa o Sr. José Marcellino Pereira de Vascon- 
celios, no seu Ensaio sobre a historia a estatística 
da Província do Espirito Santo, — Yieforia —1858—, 
ou por outras cansas ignoradas até hoje, ollo a ta
cou os Índios, oxpclliu-os da Ilha da Duarte de 
Lemos, distante uma legua da povoação. em que se 
achava, e foi fundar outro povoado com o nome 
de VictmHa para elernisar o triumpho, que aca
bava de obter.

Antes porem destas ultimas lutas em loSO Vasco 
Fernandes tornou a embarcar sem dizer qual o seu 
destino, peio quo até se pensou que tivesse fugido 
para França.

Constou porem ter estado em alguns portos das 
capitanias do Norte com o flm de angariar colo
nos, e haver na villa de Santa Cruz de Porto-Se- 
guro dado abrigo em seu navio a uns criminosos 
evadidos da cadeia dos Ilhéus, que apadrinhados 
pela carta de homisio foram augmentar o numero 
dos máus habitantes da capitania.

As notícias de novos descobrimentos nas terras 
de Santa Cruz despertou o zelo dos Religiosos da 
Companhia de Jesus, e em 1551 desembarcou nesta 
capitania Alfonso Braz, primeiro missionário, sen
do recebido com todas as demonstrações de prazer.

Nesse anno, ainda não tinha regressado o Dona
tário, segundo o testemunho de Pedro de Góes, e 
nem so sabe quando regressou, si foi esponta
neamente ou coagido visto Thomé de Souza haver 
escripto ao Rei pedindo para eile ser compellido a 
residir na sua capitania.

Recolhido Yaseo Fernandes a seus lares estava 
velho, doente, e tão pobre, que para viver era ne
cessário esmolar a caridade publica !

Fm tão penoso estado foi eile o primeiro, como
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echo de todos, a dizer constantemente que El-Rei 
tomasse a terra, chegando até a fazer este pedido 
ao proprio Governador e Capilão-General Mem de 
Sá quando visitou essa capitania, segundo refere 
uma carta do Padre Nobrega, escripta de S. Vicente 
em l .°  do Junho de 1E60.

Mem dc Sá. aceitou-a, como se vê do seguinte pro
vimento dado a Belchior de Azeredo, que passou 
a ser Gapilão da mesma capitania, sendo então Pro
vedor da Fazenda, e indigitado pelo povo como, 
mais idoneo para tal commissão:

* Mem de Sá, do Conselho d’El-Rei Nosso Senhor 
Capitão da cidado do Salvador, Bahia de Todos os 
Santos, e Governador gerai em todas as capitanias 
e terras do toda a costa do Brazil pelo dito Senhor, 
faço saber aos Juizes, Vereadores c povo desta ca
pitania do Espirito Santo, que vindo eu correr a 
costa, Vasco Fernandes Coutinho, Capitãoe Gover
nador que era deíla, a renunciou em Sua Alteza, e 
eu em nome do dito Senhor a aceitei, e em seu 
nome faço Capitão delta a Belchior de Azeredo, Ga- 
valleiro da casa d’El-Rei Nosso Senhor, por ser ele
gido pelo povo, e as mais vozes, e por confiar delle

j  emtudooque seencarrega do serviço de Sua Alteza 
o fará bem, e íielmente, e como deve, a eile poderá 
usar de todos os poderes e jurisdicções que Vasco 
Fernandes Coutinho tinha, e usará por bem de 
suas doações, e haverá todos os próes e precalços 
ao dito ofllcio ordenados, em quanto servir o dito 
cargo, que será até Sua Alteza prover, e a mim 
me parecer seu serviço, e eile haverá juramento 
em Cantara, para que seja meltido de posse do 
dito cargo, sobre os Santos Evangelhos, que bem 
e verdadeiramente servirá o dito cargo, guardando 
em tudo o serviço de Deus, e de Sua Alteza, o 
direito das partes, de que se fará assento nas cos
tas desta, e será registada no livro da dita Cantara, 
onde se fará outro do termo do dito juramento, 
que o dito Belchior de Azeredo assignará. Pelo que 
vos mando que obedeçais em tudo e por tudo o 
que por eile vos fòr mandado, como Capitão que 
é. Cumpri-o assim. Dado nesta villa de Nossa Se
nhora da Victoría, sob meu sigual e sello das suas 
armas. Hoje 3 de Agosto de 1560.

* Antonio Serrão a fez, Mem de Sá. »
Ainda algumas palavras sobre o desgraçado Do

natário.
Moço fidalgo, como já dissemos, tinha lOOpOOO de 

moradia na matricula de 1449. e como Cavalleiro 
fidalgo 3$100 na matricula de 1450, Serviu na Ín
dia, distinguiu-se por seu valor em Malaca e Goa, 
mereceu alto conceito do insigne Alfonso d'Aüiu-
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quorque, foi Alcaide-mór do Ormuz, e exerceu 
antros cargos d'alta importância.

Casado com D. Maria de Campo, padroeira da 
igreja paroehial do S. Pedro doÀrifana cm Santa
rém, e filha de André de Campo, senhor da vitla 
da Erra, e de sua mulher D. Maria dtAzeredo, teve 
quatro filhos, sendo tres homens, alem do um de 
Anna Vaz, que legitimou.

Desejoso de augmentar seus cabedaes e de colo- 
nisar a sua donataria, porem sem o menor geito 
para isso, sacriíicou-se totalmcnte, e já  vemos os 
oxforços, que empregou e todos baldados.

Era docil e jocoso, porem incapaz de um acto de 
oppressão e nem siquer tinha a severidade precisa 
para punir os delinquentes e criminosos.

No fim da vida, talvez para esquecer tantas 
contrariedades e desgostos, entregou-se ao abuso 
de bebidas espirituosas, e depois de haver esgo
tado o cálice de tantas amarguras, fatleceu o pri
meiro Donatario e fundador da Capitania do Espi
rito Santo em 1561 segundo se prova com o se
guinte documento, que servirá como lousa do se- 
pulchro, onde a historia imparcial, descrevendo as 
suas fatias e não occultando as suas virtudes, para 
eile implorará a Misericórdia Divina:

« Mem de Sá, do Conselho d’E!-Rci Nosso Senhor, 
Capitão da cidade de S. Salvador, Bahia do Todos 
os Santos, Governador de todas as mais capitanias 
e terras de todas as partes do Brazil pelo dito 
Senhor.

«Faço saber a vós Ouvidor,Provedor, Juiz e Jus
tiça da Capitania do Espirito Santo, como sou in
formado, que Vasco Fernandes Couiinho é fallecido, 
pela qual razão essa Capitania fica e pertence a 
Sua Alteza, o que vos mando que tanto qus esta 
apresentada vos fôr, vos ajunteis em Camara, e to
meis posse dessa Capitania para Sua Alteza, ele
jais só por capitão delia a Belchior de Azeredo, 
para que cite a governe em nome de Sua Alteza, e a 
nenhuma pessoa entregareis, ainda que traga pro
visões de Sua Alteza, sem levar de mim, ou do Go
vernador que succeder, provisão para se entregar; 
satvo sl vier VascoFeruandesCoutinho,filho do de
funto, porque ern tal caso lhe entregareis a Capita
nia, ainda que não leve meu recado. E ao Capitão 
mando que tanto que lhe fôr apresentado, mande 
notificar com pregões de qualquer pessoa que an
dar honfsiado, que não seja por morte de homens, 
equizer ir ao Rio de Janeiro, que o possa fazer, 
porque o tempo que lá gastar, e na viagem, lhe 
será descontado nas culpas que pelo caso, ou casos 
dos seus homisios merecerem, porque assim o te-
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nho mandado ao Ouvidor geral que o faça, e que 
os favoreça no que fôr possível, e o mesmo man- 

I dareis aos soldados que vão lá, pelo que lhe sei á 
feito o mesmo favor ; oque assim o cumpram, sem 
alguma duvida uns e outros e al não façaes.

Dado em o Salvador aos 16 de Outubro de 1551. 
Mem de Sá.» '

Apezar de tudo isto Duarte de Lemos em carta 
de 14 de Julho do 1550, dirigida ao Rei (Annacs 
do Rio de Janeiro, pag. 340, e Varnhagem. Hist do 
Brasil. T. l .°pag . 151) « o accusou de ter vindo 
da primeira vez com pensamento de fazer-se um 
potentado, o traidor a seu Rei » !

O Sr. Varnhagem, hoje Visconde de Porlo- 
Seguro na sua Hist. do Brasil, Tomo i . °  pag. 152, 
cüz que elle não era nascido para o mando ; como 
simples colono houvera sido um companheiro 
agradayel e obediente; era um péssimo chefe. Na 
Asia havia ganho celebridade por um feito mais 
proprio d’ arlequim que de guerreiro ; — o de in
vestir em Malaia com um elephante, que com a 
tromba esgrimia uma espada.

« Era de caracter docil o jocoso, mas da pouca 
consciência, nenhuma severidade para com os 
delinquentes e criminosos, sem fé, e sem pureza de 
costumes, e sem dignidade, pois so acostumou com 
os índios a fumar ou a beber fumo, que naquelie 
tempo serviu de compendiar aié onde tinha 
levado sua devassidão. »

Houve mais os seguintes Governadores :

BELCHIOR DE AZEREDO.

( como Capitão-mór )

Provedor da Fazenda Real, dos defuntos e au
sentes, Cavalheiro Fidalgo por Alvará de 27 de No
vembro de 1566.

Principiou seu governo em 16 do Outubro de 
1561, e nelle repeiliu as aggressões.dos francezes, 
que em duas naus bem artilhadas entraram no 
porto e fundearam em frente á povoação causando 
muito terror aos seus subordinados, sendo porem 
todos muito animados pelo JesuitaBraz Lourenço, 
que depois de haver celebrado o santo saerificio 
da Missa, votada a S. Thiago no altar do coilegio, 
empunhou uma bandeira coma efSgie do Santo 
e foi para o campo do combate, como tudo está 
muito bem descripto n’uma carta dirigida ao 
Padre Dr. Torres em 10 de Junho de 1562, hoje 
manuseripto pertencente á Bibliotheca Publica do 
Rio de Janeiro.

No anno seguinte outra nau fundeou no porto, 
e expedindo uma chalupa com gente para explo-
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rar o terreno e sendo esta logo batida, levantou 
ferro e retirou-se.

Pelo que podemos colher evidentemente se des
cobre, que depois cia renuncia feita ao Rei 
pelo Donatario e depois do governo de Belchior 
Azeredo, foi ainda a capitania restituida ao poder 
de seu filho Jorge de Mello, que nunca veio á 
Capitania até que falíceendo sem geração foi seo 
herdeiro seu irmão natural, não se sabendo ao cer- 
toq uando terminou o governo de Belchior, sendo 
porem provável que o fosse em fins de 1363 porque 
no anno seguinte encontra-se já elle exercendo o 
seu lugar de Provedor da fazenda.

V a s c o  F e r n a n d e s  C o u t i n h o

(flllio natural, porém legitimado, do f.° Do
natario).

Em seu tempo por causa, da invasão franceza no 
Rio á requisição de Estaeio de Sá tiveram os mo
radores desta capitania occasião de prestar-lhe 
todos os auxílios, pagando assim os soecorros re
cebidos de Mero de Sá em época hem aíllictiva.

Tomou conta das sesmarias doadas por seu pai 
e despresadas, c concedeu-as a quem podia tratar 
deltas, e segundo diz o Padre Fernam Cardim, con
tava a capitania mais de ISO vizinhos, seis enge_ 
nhos de assuear,muito gado, algodão, muito gen tio 
manso mais do que em parte alguma graças á 
Companhia de Jesus, que já linha um coilegio, 
igreja e a administração de varias aldeias. Assim 
ia prosperando a capitania e como que reparando 
os estragos causados polas guerras.

Em 138!) falleeeu na villa do Espirito Santo, e por 
seu testamento feito na villa da Viotoria em 5 de 
Maio de 1388 determinou ser sepultado na igreja 
dos Padres da Companhia, e deixou 30^000 dc renda 
annual a sua mãi Auna Vaz, que ainda vivia.

Era casado com D. Luiza Grinalda, filha de Pedro 
Alvares Correia e de sua mulher D, Catharina 
Grinalda. Não lendo filhos tomou conta do go
verno

D .  L u i z a  G r i n a l d a

com o Capitão dc ordenanças Miguel de Azeredo, 
como adjunto.

Em seu tempo procurou o pirata inglez Thomaz 
Cavendisck tentar ahi fortuna, dando íundoásua 
náo na baliia do Espirito Santo, e d’ahi enviando 
dous botes com 80 homens commandados pelo Ca
pitão Morgan afim de atacar a população, que se 
defendeu heroicamente e venceu.

Constando-lhe que se havia adjudicado o direito
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de senhorio a Francisco de Aguiar Coitinho, re
tirou-se para Lisboa em 1393 e ficou governando só 
d’ahi em diante.

M i g u e l  d e  A z e r e d o  

(Capitão de Ordenanças.)

ascendente da Condessa de Loisan, de quem fatia 
Francisco Coelho nas advertências á NobiUnrdúa 
portuguesa, tratando das armas ou brazões dos 
Azcredos.

Foi pacifico o seu governo, embora longo, pois 
fora de 22 annos, segundo diz Balthazar da Silva 
Lisboa, nos Annaes do Rio de Janeiro 1833, e nelle 
teve occasião de repellir e punir os índios Goita- 
cazes, que habitando todo o lerriforio traziam in
quietos c sobresattados todos os seus habitantes.

Terminou o seu governo em 1620 quando chegou 
á capitania

F r a n c i s c o  d e  A g u i a r  Co i t i n h o  

(4.° Donatario.)

Tomou posse cm 13 de Julho de 1620, e nesse 
tempo o llrazil debaixo do dominio de Castella 
estava como que abandonado e entregue ás invasões 
dos hollandezes, que haviam conseguido tomar a 
Bahia e saquear as povoações do litoral.

Como consequência disto um dia fundeou em 
Maio de 1623 na barra do Espirito Santo uma frota 
de oito náos, commandnda pelo Almirante Petrid, 
que mandou desembarcar 300 homens, e fortificar-se 
em diversos pontos da ilha e praias, d'onde foram 
repollidos nos combates de 12 e 14 do mesmo mez 
com o prejuízo de 38 mortes e 44 ferimentos.

Para, este resultado muito concorreu Salvador 
Correia de Sá c Bencvidcs, que do Rio de Janeiro ia 
acudir a Bahia com 200 homens embarcados em 
tres canôas o dous caravellões á custa de sou pai 
Marlim de Sá. Fez nesses dias desembarcar 40 por- 
tuguezes e 70 indios, que muito bom auxilio pres
taram aos aggredidos, retirando-se os hollandezes 
« desesperados, com a desgraça mui sentidos, e le
vantando em suas náos tristes e desconcertados 
gritos,« como escreveu o Padre Antonio Yicira na 
Annua da missão mandada a Roma, e publicada no 
til. 3.° I.“ serie da Rev. do Instituto.

(tonta Brito Freire, que no segundo dia cm 
que os hollandezes atacaram a villa, uma mulher 
animosa, Maria llrtiz, á jauella do uma casa espe
rou a passagem do chefe, e sobre a cabeça delle 
derramou uma caldeira de agua fervente, que o 
fez retroceder com a dôr da queimadura, desani
mando a gente, e perdendo por tanto a victoria.
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Não couta a historia, e nem especifica o tempo 
a os motivos por que ausentou-se este Donatario 
deixando como seu Lugar-Tenento

,TOÃO DIAS GUEDES
('Capitão mór.j

Seguiram-se annos de paz, poretn em íSdo Outu
bro de 1640, de novo tentavam os liollandezes in
vadir esta capitania com uma esquadra de 11 veias 
sob ocommanilo do afamado Almirante hollandez 
João Koin, e ás ordens do Conselheiro político 
Niculand.

Deu fundo a esquadra na barra, e no dia seguinte 
mandaram reconhecer a terra por um escaler cs- 
quipado, que desembarcou na ponta do Piranhcm, 
sendo a gente da guarnição aprisionada, e levada 
á presença de João Guedes.

No dia 29 assaltaram por diversas vezes a vilia 
da Victoria, trazendo 800 infantes, que de um 
patacho, urna barcaça, dous batelões, e 7 lanchas 
desembarcaram em frente da casa, onde morava o 
condestavcl Torquato Martins de Araújo, então 
cliamado Porto das Roças Velhas, e hoje Porto dos 
Padres.

Prevenido o Capitâo-mór, preparou-se de tal 
sorte que durante quatro horas, em combate re
nhido o desesperado, sendo muito coadjuvado pelo 
Capitão Domingos Cardoso e Antonio do Couto e 
Almeida derrotou os inimigos, matou crescido 
numero de ho!landezes,ie afinal obrigou-os a reco
lherem-se ás embarcações buscando assim com a 
fugida a salvação da vida.

No dia 30 ainda voltaram á aggressão desembar
cando na vilia Velha do Espirito Santo, onde ainda 
foram derrolados peios moradores sob a direcção 
dos Capitães de ordenanças Adão Velho e Gaspar 
Saraiva, deixando 26 mortos e 32 prisioneiros.

Assim perseguidos e derrotados suspenderam 
ancora e deixaram em terra a victoria obtida com 
tanto denodo petos moradores.

Antonio do Couto e Almeida pelo seu heroísmo 
foi nomeado Capitâo-mór pelo Governador e Capi- 
tão-general de Estado Antonio Telles da Silva, e 
confirmado pela Caria Regia de 23 de Juilio de 1643.

N’um apontamento feito por Francisco Gonçalves 
Rios, Parocho da vilia da Victoria, por oceasião 
desta invasão, mauuscripio olferecido ao Instituto 
Histórico e Gcographico pelo Sr. José Marcellino 
Pereira de Vasconeeilos, se lê que «os Srs. Officiaes 
daCamarae o Sr. Capitâo-mór tem mui particular
mente obrigação cada anuo de dar muitas graças 
a Deus, fazendo uma festa com solemne procissão 

d . 29

aS . Simão e Judas em cujo dia foi a victoria, e 
não pôr isso cm esquecimento como o tem feito da 
transfiguração do Senlior, em cujo dia houve anti
gamente nesta vilia outra victoria coutra o re
belde hollandez, e eu, ou o Vigário, que fôr então 
fará o que devo, como o fiz na dita guerra.»

Em 15 de Juilio de 1643, por herança tomou 
posse da capitania.

AMDHOSIO DE AGUIAR CüIMNIIO
(S.° Donatarío)

que pouco apreço deu a ella, visto continuar no 
governo das Ilhas dos Açores.

Não se sabe o termo do governo do Capitâo-mór 
Antonio do Couto, porem em 1663 estando a capi
tania sem chefe, o Governador da Rabia nomeou 
para govcrnal-a um Capitâo-mór, cuja posse foi 
negada pelos Officiaes Vereadores da Camara da 
vilia, de que resultou mandar o Governador-geral 
dar a posse por um cabo, vencendo a diaría do 
600 róis, commandando 25 soldados com o soldo 
de 200 reis por dia aíem do frete do barco, como 
conta Monsenhor Pisarro em suas Memórias Histó
ricas, ^

Por fallecimento do 3.° Donatario passou a 
capitania, em falta de varão, a sua. filha.

D. Maria de Castro, 
que so casou com

ANTONIO GONÇALVES DA CAMARA
(6.° Donatario).

Por morte deste substituiu-o seu filho.

AMBROSIO DE AGUIAR COITINHO E GAMARA
(7.° Donatario)

c a este um seu filho do segundo matrimônio.

ANTONIO LUIZ COITINHO DA CAMARA
(8.° Donatario)

que obteve Alvará do licença com data de 6 de 
Juilio de 1674 para renunciar a posse da capitania, 
mediante 40 mil cruzados (16 contos de réis) na 
pessoa do Coronel.

ERANCISCO GIL DU ARAÚJO
(9.° Donatario)

morador na Bahia, o que realizou-se no anuo se
guinte.

Confirmada esta posse por Carta Régia de 18 de 
Marçode 1675 veio Francisco Gii residirna sua capi
tania trazendo da Bahia muitos casa es de colonos,
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aos quaes doou terras e proporcionou meios para 
progredirem suas lavouras.

Satisfazendo os desejos dos moradores de Guara- . 
pary, que eram mui religiosos, fundou a Yilla deste 
nome, e construiu cm varias partes algumas 
fortalezas.
Regressou depois do alguns annos ao seu engenho 

na Bahia onde falleceu em 24 de Dezembro de 
1083, sucecdendo-lhe, por carta de doação de ode 
Dezembro de 1687 seu filho

AÍÀJfOEL CÀItòIA PIMEXTEL.
( 10." Donatario)

que nunca veio á eapitauia, contentando-se em 
deixar no anno de 1693 o seu governo e direcção ao 
Capitâo-mór João de Vasco Molina.

Fallecendo sem successão legitima o Donatario 
Pimentel, foi, por sentença da Relação da Bahia 
adjudicada esta capitania a seu primo e cunhado

COS.ME BOLLIN DE MOUEA.
( I I , 0 e ultimo Donatario). 

a quem D. João V c.omprou-a pela seguinte es- 
riptura publica :

« Em Nome de Deus. Amen. Saibam quantos este 
instrumemto de venda de capitania, consignação 
de seu pagamento, procuraçeão em causa própria e 
obrigação virem, que no anno do Nascimento dc 
Nosso Senhor Jesus Christo de 1718 em os seis dias 
do rnez de abril na cidade de Lisboa Occidental, á 
rua da Atalaya, nos aposentos do Desembargador 
José Vaz de Carvalho do Desembargo de Sua 11a- 
gestade, eseu Desembargador daCasa da Suppliea- 
ção e Procurador da Fazenda Real da Repartição do 
Conselho Ultramarino, estando elle ahi presente 
como tal Procurador da Real Fazenda, por virtude 
de uma ordem do dito Conselho Ultramarino, que 
se lhe passou para a outorga da dita eseriptura, 
a qual alti me apresentou assignada com seis rubri
cas dos Conselheiros do dito Conselho, e delia 
melhor se verá que ao dianteira trasladada, nesía 
nota e seus traslados, isto de uma parte, c da outra 
o estava o Desembargador Antonio de Campos de 
Figueiredo, outrosim do Desembargo de Sua Magcs- 
tíulo, e Desembargador da Casa da Supplicação, 
em nome e corno procurador de Cosmo. Rollim <le 
Moura, lidaigo da Casa do dito Senhor c Donatario 
da capitania do Espirito Santo, morador na cidade 
da Bahia do Todos os Santos, por bem de unia pro- 1 
curação que lhe passou de sua letra e signa! que 
outrosim ahi apresentou, justificada pelo Dr, 
João Homem de Freire, Desembargador da Relação

do Eslado do Rrazil c nella Ouvidor geral, e Juiz 
das justificações que também ao diante irá trasla
dada. — Logo por elle Desembargador José Yaz de 
Carvalho foi dito a mim Tabellião em presença das 
testemunhas ao diante nomeadas, que o Conselho 
Ultramarino, por consulta de 18 de Junho de i7io, 
ropresentára a Sua Magestade que Deus Guarde, ser 
muito conveniente que a capitania do Espirito 
Santo, sita no Estado do Rrazil, sc comprasse por 
conta da Fazenda Real para se encorporar na 
Corôa, e evitar por este modo as controvérsias que 
havia com os Donatários, e ficarem os povos bem 
regidos, e melhor defendidos por Ministros e cabos 
nomeados pelo dito Senhor doque pelos mesmos Do
natários, de que resultou ordenar Sua Magestade aa 
dito Conselho ajustasse a compra da dita capitania, 
fazendo-lhe presente primeiro o preço de ajuste, 
e fazendo-se esle com effeito por elle Desembarga
dor José Vaz de Carvalho, como Procurador da 
Fazenda Real, da dita Repartição Ultramarina, em 
virtude da ordem que para este lim lhe dera o dito 
Conselho, elle ajustara a dita, compra com o dito 
Desembargador Antonio de Campos do Figueiredo, 
como tal procurador do dito Cosmo Rollim de 
Moura em px*eço e quantia de quarenta mil cru- 
sados pagos na forma ao diante declarado e 
tornando-se a fazer presente a Sua Magestade 
por consulta do dito Conselho cie 12 de Fevereiro 
do presente anno, a forma do ajuste, preço e condi
ções deite, o dito Senhor Ilouve por bem approval-o 
em tudo, e mandou-se fizesse eseriptura da dita 
compra, como tudosr, expressa e consta deum al
vará assignado por sua Real mão, que lambem ahi 
me foi apresentado, e ao diante irá outrosim tras
ladado nesta nota e seus traslados, em virtude do 
que disse por tanto elle Desembargador Antonio 
de Campos Figueiredo que em dito nome que re
presenta de seu constituinte Cosme Rollim deMoura 
por virtude do dito seu poder por esta eseriptura, e 
pela via melhor de direito, vende e outliorga de 
pura d firme venda de hoje para sempre a diía ca
pitania do Espirilo-Santo, com todas as suas rega
lias, e jurisdicções, assim e do mesmo modo que 
por sentença daRelaoãodacidarlcda Bahia pertence 
ao dito seo constituinte, c melhor se cm direito 
poder ser, e isto para a Fazenda Real para ficar 
unida e Incorporada na corôa e patrimônio re a l ; 
em o dito preço e quantia do quarenta mil crusados 
se incluem todos os rendimentos vencidos na dita 
capitania pertencentes ao dito Cosme Rollim de 
Moura pelas doações concedidas a seus antecessores 
c peia sobredifa sentença da Relação da Bahia ,e
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o pagamento rios ditos quarenta mil ernsados have
rá o dito vendedor Cosmc Roilim de Moura no de
curso de quatro annos á respeito de dez mil o u sa 
dos dos quaes se lhe fará pagamento na Bahia de 
Todos os Santos, pelo procedido dos direitos de S. 
Tliomé, e em falta deites o haverá pelo procedido 
das maisrendas reaesdo porto do Brazil, que desde 
logo clle procurador da fazenda lhe consigna e co
meçarão a co irere ter seu principio os quatro annos 
do d ia e tempo que a frota proximo presente da Bahia 
de Todos os Santos chegar ao dito porto em diante, 
e em caso que o dito vendedor queira nesta Cõrtc
e cidade de Lisboa, algum dinheiro se lhe dará 
nella a quantia de dez mil cruzados repartidos 
pelo dito tempo de quatro annos, a respeito de um j 
conto de reis cada anno, e os sete mil c quinhentos ' 
cruzados para inteira satisfação dos dez os haverá j 
na dita Bahia como dito fica e porem para o dito 
vendedor poder requerer nesta Cõrtc o pagamento \ 
dos ditos dous mii e quinhentos cruzados, será j 
obrigado apresentar certidão authcníiea pela qual ! 
conste em como na dita Bahia não cobrou mais | 
que os ditos sete mil. e quinhentos cruzados e um 
e outro pagamento se lhe fará effeetivo ao dito 
vendedor e a quem seu poder e acçáo tiver sem 
falta nem mais demora que o convencionado, c caso 
que eilc experimente falta no dito pagamento Sua 
Sfagestade lhe satisfará os datnnos que d’atii lhe 
provierem, o por cite desembargador Antonio de 
Campos Figueiredo foi mais dito que aeceitava 
para O dito vendedor seu constituinte o pagamento 
dos ditos quarenta mil crusados na fôrma referida, 
e que de agora para o dia e tempo em que o dito 
vendedor fôr deites embolsado que constará dos 
conhecimentos qne passar eassiguar por si ou por 
seus procuradores no dito nome que representa 
por esta mesma escriptura dava plenissima qui
tação á Fazenda Rca! do preço e valor da dita Ca
pitania e de todos os seus rendimentos vencidos, 
para que em nenhum tempo possa o dito vendedor 
nem seus herdeiros poderem repetir por razão des
ta venda cousa alguma á Fazenda Real, c disse 
mais clle desembargador Antonio de Campos Fi
gueiredo, nodiloncunequerepresenta, que tirava, 
demittia, renunciava do dito vendedor seu cons
tituinte, e de todos os seus herdeiros e sucessores 
todo o direito e acção, preterição, posse, proprie
dade, poder, senhorio util, domínio, uso, rendi
mento, e mdo o mais que do passado, presentee 
futuro tiverem o pode vir a ter e haver na dita 
Capitania do Espirito Santo, e tudo desde iogo põe, 
cede, e transfere, demiíte e renuncia a favor da

Fazenda Real, para tudo ficar unido e incorporado 
na Corda e patrimônio real. deste Reino, e no 
dito nome que reprcsenla disse mais clle desem
bargador Antonio de Campos que por virtude 
desta escriptura poderá Sua Magestade que Deus 
guarde mandar pela pessoa ou pessoas que lhe pa
recer tomar e haver a posse da dita Capitania, e 
de todas suas jurisdicções e rngaüas, e quer a 
mande ou não tomar, desde agora th’a havia já 
por dada e na Coróa e patrimônio real por incor
porada, por clausuias constitue e obriga, ao dito 
vendedor seu constituinte por virtude do dito seu 
poder a que sempre e em todo o tempo fará boa. 
esta escriptura sem que possa ir contra eita em 
parte ou cm todo, em juizo ou fóra deile, revogal-a 
nem reclamai-a por nenhuma via que seja, mas 
antes a todo o seu cumprimento lhe obriga sua 
pessoa e todos os seus bens, o rendas presentes e 
futuras e ao cumprimento e pagamento dos ditos 
quarenta mil cruzados na fôrma, que fica refe
rida, disse elle desembargador José Vaz de Car
valho como tal procurador da Fazenda Real da 
Repartição Ultramarina que obrigava os rendi
mentos reaes dos portos do Brazil e em especial os 
de S. Thomé, e para a cobrança d’elles por esta 
mesma escriptura faz e constitue desde logo ao 
dito vendedor seu procurador em causa própria 
na melhor fórma de direito e representando elle 
procurador do dito vendedor a Sua Magestade que 
Deus guarde pelo dito seu Conselho Ultramarino 
scr-Ihe preciso logo a seu constituinte nesta ci
dade i:00ü$000, o dito Conselho houve por hem or
denar ao seu thesoureiro José da Cunha Coutinbo 
lhe entregasse a dita quantia, da qual se passou co
nhecimento em fórma áeüe  procurador do dito 
vendedor, e deile disse se dava por entregue para 
por eite haver o dito pagamento de ROOOpeO nesta 
cidade, e a esle respeito se lhe fará entrega ao 
dito vendedor ou a seu bastante procurador na 
dita Bahia de Todos os Santas esto primeiro anno 
o pagamento da quantia somente de sete mil e qui- 
henlos cruzados, e os mais na fórma que fica es
tipulada, os quaes pagamentos na fórma sobredita 
lhe mandará .fazer o provedor da Fazenda Real 
da dita cidade da Bahia e com conhecimento do 
dito vendedor ou de seu bastante procurador lhe 
será levado em conta, o por elle desembargador 
Josc Vaz do Carvalho foi dito que açoitava para a 
Fazenda Reai esta escriptura na fórma delia, e 
assim o outliorgaram, pediram e aceitaram, e eu 
tabellião por quem tocar ausente, sendo teste
munhas presentes Braz Luiz Pereira, escudeiro
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do dito desembargador José Yaz de Carvalho c o 
Br. José Cardoso Girão morador na cidade de Évo
ra, e ora assistente nesta de Lisboa c eu tabellião 
dou fé serem elles partes os proprios aqui conteú
dos que na nota assignaram e testemunhas.

Manoel dos Passos de Carvalho, tabellião o es
creví. José Yaz de Carvalho. Ànlonio de Campos 
de Figueiredo, Itraz Litis Pereira, José Cardoso Gi
rão. »

Traslados dos papéis de que se íaz menção.
Eu El-Rei faço saber aos que este meu Alvará 

virem que sendo me presente por consulta de meu 
Conselho Ultramarino de 16 de Junho de 1715 que 
seria muito conveniente que a Capitania do Espirito 
Santo sita no Estado do Brazil, se comprasse por 
conta de minha Fazenda para se incorporar na 
Corôa e evitando-se por este modo as contraversias 
que lia com os donatários, e ficando os povos hem 
regidos e melhor defendidos por ministros e cabos 
nomeados por mim do que pelos mesmos Donatá
rios, Fui servido ordenar ao mesmo Conselho ajus
tasse a compra desta Capitania, fazendo-me pri
meiro presente do preço de ajuste e fazendo-se este í 
com eifeito pelo desembargador José Yaz de Carva
lho procurador da minha Fazenda da Repartição 
do mesmo Conselho, em virtude da ordem que 
lhe deu para este fim o Conselho, elte ajustou 
esta compra como procurador de Cosme Rollim 
de Moura, ao qual se julgou a dita Capitania 
do Espirito JSanto da cidade da Bahia em preço 
de quarenta mil crusados, que ó o mesmo que por 
ella deu Francisco de Araújo ao Almotacsl-mór do 
Reino a quem a comprou no anno de 1674, decla
rando-se que na importância dos ditos quarenta 
mil crusados se incluirá todos os rendimentos que 
pertencia ao dito vendedor e se acham postos 
em arrecadação pelos meus ministros o officiaes, 
e que os ditos quarenta mil crusados seriam satis
feitos ao vendedor em tempo de quatro annos fa- 
zendo-so em cada um delles entrega de dez mil 
crusados com tal declaração que querendo o ven
dedor nesta Côrte algum dinheiro se lhe daria 
nella a quantia do dez mil cruzados, em Iodos os 
quatro annos c es mais na cidade da Bahia, em 
iorma do que, havendo de se lhe dar na Bahia 
cada anno dez mil crusados, se lhe darão sete mil 
e quinhentos crusados e o conto de réis que falta 
nesta cidade, e si lhefòr necessário que um e outro 
pagamento se lhe faria effectivo, sein falia nem 
mais demais que a convencionada, cTazendo-se este 
ajuste preço e condição de pagamento por consulta, 
do meu conselho ultramarino do 17 de Fevereiro!

G O Y  .

proximo passado deste anno, Houve por hem ap- 
proval-o em tudo, e mando ao mesmo Conselho que 
na conformidade sobredita, faça eseriptura do 
compra da referida capitania rio Espirito Santo 
para a Corôa Real pelo preço dc quarenta mil cru
sados, pagos na maneira sobredita, ficando a dita 
capitania com tudo o que n’clia pode pertencer 
ao dito Cosme Rollim de Moura pelas doações con
cedidas a seus antecessores, o lhe pertenciam lia 
fôrma da sobredita sentença da Relação da Rabia 
incorporada in solitlmn na minha Corôa e patri
mônio real c este meu alvará a incorporará na es- 
criplura que se ha de fazer de compra n do conteú
do nelle se porão as verbas necessárias nos regis
tos das doações e nas mais partes em que fôr ne
cessário para que a todo tempo conste da referida 
compra, e se cumprirá ínteiramonte como nelle se 
contém sem duvida alguma, e valerá como carta 
sem embargo da Ordenação do livro 2.°, tit. 40 
em contrario, e não deve novos direitos por ser 
para a compra que se faz por parte da minha 
Corôa.

Eu assim o haverei por hem sem embargo rio 
regimento e ordem em contrario.— Dionisio Car
doso Pereira a fez em Lisboa Occidental a 0 dc 
Março dc 1718.— O secretario André Lopes do Lavre 
o fez escrever.—Rei—Alvará porque Vossa Mages» 
tade Ha por hem que o Conselho Ultramarino faça 
eseriptura dc compra para a Corôa real da capita
nia do Espirito Santo sita no Estado do Brazil pelo 
preço de quarenta mil cruzados a Cosme Rollin dc 
Moura a quem se julgou a dita capitania por sen
tença da Relação da cidade da Bahia pertencer-lho 
para ficar uniría e incorporada na Corôa e patri
mônio real com as condições e declarações conten
das nella. Para Yossa. Magestade ver. Por reso
luções do Sua Magestade dn 6 do Julho de 1715 e 17 
Fevereiro de 1718 tomadas em consulta do conse
lho Ultramarino de 18 de Junho de 1715 o de Feve
reiro de 17J8.— João Tclles da Silva.— Anlonio 
Rodrigues da Costa.

Registado á folha 321 v, do livro 13 dos officios
da secretaria do Conselho Ultramarino — Lisboa 
Occidental, 17 dc Março de 1718. André Lopes do 
Lavre. — Manda E l-R ei Nosso Senhor que o de
sembargador José Yaz de Carvalho procurador da 
Fazenda Real da Repartição deste Conselho Ultra
marino celéhrc c assigne a eseriptura do compra 
da Capitania do Espirito Santo sita no Estado do 
Brazil com o procurador ou procuradores de Cosmo 
Rollim de Moura a quem por sentença da Relação 
cia Bahia está julgado o direito do senhorio da
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G O V

dita Capitania doEspirilo Santo tudo na íórma. do 
Alvará. do dito Senhor do 9 do Março presente de 
1718 o qua l se encorporará na dita escriptura — 
Lisboa Occidental, 18 de Março de 1718 annos. — 
Com seis rubricas dos conselheiros do Conselho 
Ultramarino.

— Cosme florim de Moura, fidalgo da Casa de 
Sua Mageslade, Donat.irio da Capitania do Espirito 
Santo, por este instrumento de procuração bas
tante, faço meus procuradores na còrle e cidade de 
Lisboa ao Esm." Sr. !)r. Rodrigo da Costa, ao Sr. 
desembargador Antonio de Campos de Figueiredo, 
e ao Sr. Desembargador Christovão Gomes de 
Azevedo a, cadam n dos quaes in-soUdwm dou todo 
o livre e cumprido poder quanto em direito posso 
para que por mim e em men nome possam fazer 
peranlc Sua Marestado pelos Conselhos a que locar 
todos os requerimentos que me forem necessários, 
o para por mim fazerem venda da Capitania do 
Espirito Santo de que sou Donatario ao dito se
nhor no caso que a queira comprar, e para ajustar 
o preço delia, e receber os pagamentos na íórma 
que ajustar, e assignar escriptura da mesma venda, 
receber o preço e darão delia quitação oni publico 
e raso, e lazer nesta parte ludo o que me fôr util 
o conveniente que para tudo lhe dou os meus po
deres, com livre e gera! administração, c sendo o 
caso que sobre este, negocio da dita Capitania se 
me mova algum pleito, ou seja necessário mover-se 
se por minha parte, o poderá faser e no caso detle 
appeilai' e aggravar, jurar, confessar, embargar, 
recusar julgadores que me forem suspeitos, assignar 
termos, e sub-cstabelecer esta procuração com io
dos ou limitados poderes nos procuradores que lhe 
parecer ficando sempre nelles a mesma procuração 
em seu vigor c tudo o que fizerem o haverei por 
firme o valioso. — Balvia, 28 de Julho de 1716 au- 
nos. Cosrne ítoliim de Moura.

O Dr. João Homem Freire, do desembargode Sua 
Mageslade, desembargador da Relação deste Es
tado do Brazil, c nclie Ouvidor geral cio civcl com 
alçada das justificações, etc.

Faço saber aos que a presenle certidão de justi
ficação virem qns a mim me constou por fé do es
crivão de meu cargo que esta fez,em como a letrada 
procuração acima e signal ao pé delia é tudo de 
Cosme Rotlim de Moura nelle conteúdo o que hei 
por bem justificado. Bahia, 27 de Julho de 1716 
annos.

E eu Manoel Teixeira de Mendonça o escreví— 
Dr. João Homem Freire, e trasladados os concertes 
com os proprios a que me reporto Manoel de Passos 

d . 30

G O Y  1 1 7

de Carvalho, Tabeliião o escrevi — concertado — 
Passos.

E eu sobredito Manoel de passos Carvalho, ta- 
heliião publico de notas por El-Rei Nosso Senhor 
na cidade de Lisboa oriental e occidcuíal e seus 
termos, este instrumento de meu livro de notas 
a que rac reporto fiz trasladar, subserevi e assignei 
em publico, etc.—Lugar do signal publico.

Em testemunho do verdade Manoel dc Passos 
Carvalho.»

Terminado assim o dominio desias torras, ces
sando por tanto o poder dos Donatários, continuou 
com tudo o governo de João Vasco de Molina até 
Io de Janeiro de 1721.

Durou esta Capitania em poder dos donatários 
192 annos.

D’alü em diante ficou sujeita no iòro judicial ao 
Ouvidor do Rio dc Janeiro dc conformidade com a 
Provisão do Conselho Ultramarino, firmada em 19 
de Abril de 1722.

Quanto ao governo civil passou a ser governado 
por um cnpitão-govemador subalterno, do governo 
da Bahia.

Em relação ao governo m ilitar.—Vide C o v i m a n -  

áanie das armas.

ÀNTOjfio de Oliveira Madail. 
(Capitão-governador subalterno do governo da 

Rabia.)

(1721. á )

Tomou posse no dia 1." de Janeiro dn 1721.
Aproveitou os núcleos de povoação, que encon

trou nas margens do rio de S. Matheus, perniitfiu 
aos moradores de outras localidades, que ahi se 
fossem estabelecer,facilitou-lhes embarcações para 
as mudanças, e d’ahi datou o segmento da popu
lação da Capitania, que devo ás barbaridades pra
ticadas para com os índios cm nossos dias «ao ter 
o desenvolvimento, que promettia a fertilidade 
de seu solo.

Akastaoio Joaquim Motta Furtado.
(Capilão-indr.)

Ignora-se o tempo que tomou posse.
Durante o seu governo croaram-se a freguezia 

cleN. S. da Conceição da Serra, uma Capella curada 
nas minas do Castollo, e as originarias aldeias dos 
índios dos Reis Magos e de Jriritibá foram ele
vadas á cathegoria de villas,
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ílS  GOV GOY

Ig k a c i o  J o ã o  M o n j a u d i m .

(Coronel-Commandantc do regimento de infantaria 
de Milícias, Capitão-mór-Governador).

(1789 á 1798).

M a n o e l  F e r n a n d e s  d a  Si l v e i r a .

(Capitão-mór-Governador).

(1798 a 1800).

Em execução da Ordem Régia, crcou um Hos
pital Militar n’uma parte do edifício onde esteve 
o Collegio de Jesus. ”

No principio do governo do Brazil escoliiia-so 
para Capitão-mór-Governador um homem bom 
dos da terra.

Em 1800 porem alterou-se este systema e [oi o 
governo confiado com o único titulo de Gover
nador, sugeito ao da Bahia, a Otticiaes superiores 
do exercito.

Recaliiu a primeira escolha em

ã x t o n i o  P i r e s  d a  S i l v a  P o n t e s .

(Governador).
(1800 á 1804).

Tomou posse em 29 de Março de 1800.
Interessou-se muito para a navegação e com- 

mercio do Rio Doce, a respeito do que escreveu 
até uma Memória depois de liaver viajado pelo 
dito rio.

Cuidou em regularisar os limites entre esta Ca
pitania e a de Minas Geraes, e corno prova existe 
o auto de demarcação lavrado em 8 de Outubro de 
1800,e approvado por Carta Régia de 4 de Dezembro 
de 1816.

Fundou, para evitar correrías de indios e ex- 
travios do ouro, os Quartéis de Lorena, o do Porto 
de Souza, da Regencia Augusta e outros.

Levantou uma planta desde a Cachoeira das Es- 
cadinhas, no rio Doce, até a sua foz no Occeano, e 
destinou canoas para a navegação regular deste rio.

Creou a povoação de Linhares e deu outras 
muitas providencias.

Completando o seu triennio acabou-se o seu 
governo, que deixou gratas recordações delle e 
das recommendaçõcs de D. Rodrigo de Souza Cou- 
tinho, sempre feitas em beneficio desta Capitania.

M a n o e l  V i e i r a  d e  A l b u q u e r q u e  I oyar.
(Governador).

(1804 a 1812).

Fidalgo da Casa Rcale Major de Cavaltaria. !

Tomou posse em 17 delEzembrodo 1804.
Por Decreto de 4 de Junho de 1807 foi promo

vido a Coronel Comraandante do regimento de in 
fantaria de Milícias.

Em Novembro de 1808 foi reprehendido aspe
ramente por haver prendido Fura calaboueo, sem 
culpa formada dentro do prazo da lei, o Thesou- 
reiro de ausentes Maneei Fernandes Guimarães, 
fazendo-o atravessar as ruas da cidade com uma 
gargalheira ao pescoço.

Desvellou-se muito pelo desenvolvimento da 
navegação do Rio-Doce, viajando até por Büe com 
licença, por Carta Régia de 9 de Outubro de 1809 
com o fim de verificar o seu mappa.

Emprobendeu também a communieação mais 
facil com os mineiros por meio do porto de Souza.

Tendo tomado posse em 28 de Março de 1808 o 
Ouvidor Alberto Antonio Pereira collocou-sc logo 
a frente do partido dos descontentes contra o Go
vernador, e ambos consumiam o tempo em re
presentações insultardes c acrimoniosas.

Mandou amarrar o negociante Pedro José Car
reira Viseu, e assim transitou pelas ruas.

Degradou para o Rio Doce o padre Manoel de 
Jesus Pereira, coadjuctor da matriz, por não 
querer celebrar missa no collegio em lugar doca- 
pellão da tropa.

Mandou degradado também para o Rio Doce o 
Capitão José Ribeiro de Athaydc por que reunia 
em sua casa seus amigos, alguns dcsafectos do 
dito Governador.

Prendeu o Ouvidor e seus Escrivães, santou 
praça no Procurador do audilorio Manoel da Silva 
Trancoso Leitão na companhia de linha, onde sof- 
freu castigo de prancha e foi depois preso no 
Forte da barra.

Não lhe sendo approvados pelo governo geral 
esses desatinos pediu por veses sua demissão, e 
não lhe sendo dada, obteve uma licença para ir 
á Còrte, c retirou-se em fins de Setembro de 
1808,

Fm virtude do Alvará de 12 de Dezembro de 
1770 deixou imi governo interino composto do 
Ouvidor, do Vereador mais antigo e do Comman- 
dante do regimento de milícias.

Por despedida ordenou a esto governo interi
no, que pusesse em execução o Alvará de 27 do 
Junho de 1808, que mandava pagar décima os pré
dios urbanos á beira-mar.

Apenas chegou á villa de S. Salvador de Cam
pos, apóz onze dias apenas de ausência, por 
ordem do governo contrai regressou para aca-
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bar as discórdias entro os membros do governo 
interino.

Em Abril do anno seguinte foi para o Rio, d’ onde 
Olle e o Ministro D. Rodrigo cie Sousa Coitinho 
pediram por varias vezes a remoção do Ouvidor, 
como pariidista dos francezes.

Fundou a povoação de Lindares, convidou vá
rios moradores da Capitania para babitul-a c ape
nas consiguiu para esta poucas pessoas

Promoveu a mineração das antigas minas do 
Ca.stolio, abandonadas mais pela sua pobresa do 
que pelas correrías dos índios, e para convencer 
ao governo de sim utilidade comprou e remelteu 
para a Còrle 397 M oitavas para que na, Casa 
da moeda se ensaiasse a vêr a sua boa quali
dade.

Como os Botucudos, desconfiados dos destaca
mentos militares c especiaimenl.fi do de Porto ãe 
Sousa, que constava de um Offlcial o de seis sol
dados pedes!res, atacassem-no em Abril do Í8C8, e 
elle para evitar a morte fugisse sem destino a 
nado pelo rio Doce sendo salvo por acaso pelas 
canoas do que vinba rendel-o, deixando o campo 
livre aos invasores, que arrasaram o Quartel, en
cravaram as peças com pedras, e quebraram todos 
os utensílios, foi por Carta Regia determinada 
guerra offensiva e decisiva contra esses índios.

Para isso cubria este Governador a Província 
do destacamentos de primeira e segunda Urdia.

Penetravam a esmo pelo interior, e sem com
binarem reciproca mente as suas operações fazi
am algumas marclias para iiludir as ordens, e re
trogradavam exagerando o numero dos índios 
para disfarçar o seu receio.

Assim dosnfrontados, os índios tiveram a, aurla- 
cia de a laçar até os lugares mais proximos á 
Capitai, porem quando bateram as portas da vil- 
)a da Yicloria receberam o castigo de suas mal- 
dades.

Foi no seu governo, qno por Decreto de 13 de Se
tembro de 1810 ficou esta Capitania indepen
dente da da Bahia quanto as fiincções milita
res.

Em 1811 deixou o governo a quem por Lei 
compelisse.

F-Havcisco Albisuto Rubim.
1,° Governador independente do governo da Bahia 

(18Í2 á 1820).

Nomeado em 12 rio Junho de 1812, Tomou posse 
no dia 8 do Outubro desse mesmo anno.

j Reconhecendo estar esta terra unicamente po
voada no littoral com quatro vilias e algumas 
povoardes de índios pescadores o os sertões cheios 
de índios e sem estradas para as Províncias visi- 
ntias, mandou desobstruir, com o intuito da 
favorecer o cormnercio, a navegação e a agricul
tura, o canal de Camboapina, elevou a freguezia 
de Linhares a urn grande centro de população, 
esiabeceu uma povoação no sertão de S. Agostinho 
e na margem septentrional do rio do mesmo 
nome, e pediu ao Intendente geral da polícia co
lonos açorianos com suas famílias para virem 
povoar estas terras, o com clles fnndon a colonia 

j dc yianna.
Entlmsinsta da agricultura muito trabalhou para 

i desenvoivel-a, e afinai recebeu a Carta Regia, assi- 
j gnada pelo Príncipe Regente aos 17 de Janeiro dc 
: 1814 louvando os seus esforços, e reeominendando 
ía  íntroducção aqui da cultura do irigo, da fava, 
! das diversas qualidades de linho, ficando isentas 
j  por dez annos a contar do l . “ de Janeiro de 1814 
! do pagamento do dizimo, e livres a taes cultiva

dores o uso o commereio dc todas c quacsquer ma
deiras, monos o pau-brazil, para uso particular,

I construocão de casas e edifícios som liceneasi 0 u
previas.

Emprchendeu a abertura de uma estrada comc- 
j çaudu á margem da batiia da Vietoria, atraves- 
! sando a serra gerai e indo aló Minas-Gcracs, obra 
I de incalculáveis vantagens pará ambas as Capi

tanias.
j Para realisar tão grandioso pensamento colhea 

muitas informações, fez frequentes oxploraçõesjnas
visinhancas da serra geral, e alinal em Agosto de 
1814 determinou que devia começar da cachoeira 

! do rio de Santa Maria, ponto que se calculava estar 
em .latitude idêntica á deYilla Rica, boje Ouro 
Preto, de Minas Geraes.

Para dirigir a sua execução nomeou acertada- 
menle o Capitão Iguacio Pereira Duarte Carneiro, 
que cheio de coragem por 7 annos resistiu a todos 
os trabalhos e em parte dificuldades, e afinal 
conseguiu sons 'desejos chegando á margem do 
Rio Pardo, com 22 iegoas de estrada.

Por Carta Regia do 4 de Dezembro de 1810 foi- 
lhe recominendada a continuação delia, com vários 
favores, e medidas para acautellar o extravio do 
ouro.

Começou iogo o transito do Minas e por tres 
vezes passaram boiadas sem custo.

Terminada « a estrada linha 71 Iegoas e 3/4, e 
.foi feita de machado e foice, cortando matas e
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montanhas, tendo quartéis ou ranchos de trcs cm 
tres legoas, com a despeza apenas do soldo de 33 
Pedestres o o do Officiai que os commandava, pagos 
pela Junta da Fazenda do Espirito Santo, e susten
tados com mantimentos por Minas-Geraes. »

O povo chamou-a Estrada do littbim, porem depois 
da proclamação da Independencia foi officialmente 
denominada deS. Pedro de Alcantara para recordar 
o augusto nome do fundador do[Imperio.

Nessa oecasiãoo intrépido Duarte Carneiro era 
sargento-mór porem graduado em Tenente Co
ronel.

E’ este o quadro das distancias de seus diversos 
povoados, desde a cidade da Yictoria (Província 
do Espirito Santo) até a cidade de Marianna (Minas 
Geraes).
De Yictoria a Vianna............  4 legoas j
De Yianua á Borba..................  2 » > 3®
De Borba á Barcellos..............  12 » ; g,

De Barcellos á Yiila Viçosa,..  3 » \ 3
De Villa Viçosa á Monforte... 5 » J 5 °
De Monforte á Souzel............... 3 >> r js 3 §
De Souzel ao Itio Pardo.........  í. » laS^Io
Do Rio Pardo ao rio Guandu.. 7 »

. I r— ̂Do Rio Guandu ao noManassu 2 » / ~

Do RioManassu ao rio Malopoo 2 » ) _g
Do Rio Matopoo á Cachoeira j S

T o rta ...................................... 2 » í §.
D’ahi ao Quartel da Casca.__  3 » I « ■
D’ahi á Ponto Nova..................  S > |  H,§
D’ahi á, Freguezia doForquim 7 » ) >-§
D’ahi á Freguezia de S, Caetano 2 » t
D’ahi ã Freguezia deS. Sebas- l

tião. . . . ......    2 » j 3
D'alii á Cidade de Ouro Preto. 2 * [ =5
D’ahi á Cidade de Marianna...  1 » j £

Apezar de tantas vantagens, trabalhos, despen- 
dios e recominendações do Governo central, foi 
tão importante estrada esquecida e despresada 
como vamos vêr.

Em S do Março de 1831 ao Yiscojide dc Alcantara 
oliiciouo Presidente Gabriel Getulio de Mendonça 
dizendo, •. que como algumas boiadas, que por 
tres vezes desceram por ella não achassem grande 
consumo no mercado da Yictoria, e nem generos 
para retorno cessou a vinda dos Mineiros, e se 
mandou retirar os Quartéis, pelo qual, em falta 
dc transito, tapou-se toda a estrada, ficando intran
sitável, perdidas as pontes, e o que 6 mais, as 
despezas e o penoso trabalho de annos. «

GOY

Termina este officio dizendo « julgar imperio
samente necessária ao bem geral da província, 
que seja a estrada limpa, e nella aldeiados os 
índios Puris, como manda o Aviso do l .°  de 
Agosto de 1829, e estabelecidos os colonos, es
perados do Brcmen, medidas estas para aug- 
mento da agriculiura, do commercio e da mi- 
naraçâo dc oiro e pedras preciosas, que por ahi 
existem em quasi todos os corregos ; que com 
tal íimpesa não se despenderá talvez duzentos 
mil reis, e final mente que tendo passado na Lei 
do Orçamento a quantia de 6:207^000 para a cí- 
vilisação dos Índios nesta Província, bem podia 
aproveitar-se desta verba o necessário para ro- 
alisar-se aquella obra, e para intcial-a aguardava 
as ordens imperiaes. »

* Vê-se bem, diz com razão, o Sr. José Mar
ee tino, que até boje não tem os governos pro- 
vineiaes comprehemlido quaes os meios de fazer 
trasitavel esta estrada.

« Para ahi se dividem as vistas de todos, alli se 
despendem soturnas,que sc tornam desaprovei tadas 
por que em quanto não se povoar a estrada e os 
quartéis, *mui poucos serão os que lião-de pro
curar esse vehiculo de comnumicação para o 
mercado da Victoria. »

Por meios brandos conseguiu em ISIS acabar 
com as atrocidades dos Botucudos, deseriptas até 
na Carta Regia de 13 de Maio de 1808, e dando 
conta ao governo foi por EI-Hcy elogiado.

Em 1817 conseguiu crear um Hospital para os 
pobres.

Desenvolveu o accrcscimo das rendas publicas, 
foi cconomieo, pagou as dividas da Fazenda publica, 
que achou empenhada, foi. pontual nos pagamen
tos, e ainda deixou sobras.

Nas horas vagas escreveu a Esiatütica da, Pro
víncia, pelo que foi. elogiado pelo Aviso de 30 de 
Maio de 1818.

Não cançado ainda mandou abrir uma estrada, 
com dez legoas c meia dc comprimento, dc Vi- 
auna seguindo pelo sertão de Santo Agostinho a 
encontrar a de S. Pedro d’ Alcantara, pelo que 
foram ainda por El-Rei louvados o seu zelo e 
actividade.

Animou Àntonio José Vieira da Victoria a pro- 
seguir na industria, por clie descoberta, da cria
ção do bixo de soda, e o fabrico delia.

Finalmonfe regulou a tropa de 1." c 2 .“ linha, 
reformou os frontespícios dos prédios urbanos, 
abriu cinco estradas importantes, enxugou cam
pos, desubslruio vallas, vigiou eonstantemonto o
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procedimentos dos professores públicos, foi ver
dadeiro, justo, imparcial, bom christão, muito 
modesto, e bem intencionado.

Ao terminar seu governo exemplar e paternal 
todos o elogiaram, e ainda boje a tradição o 
aponta como um dos bemfeitores, digamos assim, 
desta província.
A elle muito deve esta província, e pena é que 

ainda não se lhe tenha levantado uma estatua 
em qualquer praça publica, ou collocado o seu 
busto ou retrato nos Paços da Gamara Municipal, 
umortisando assim a divida da geração actual 
para com cidadão tão benemerito.

Quando fallcceu cm 1853 a confraria da Santa 
Casa da Misericórdia, de que foi outPora Pro
vedor, cm eommeinoração dc muitos benefícios 
que deite recebeu e em testemunho de seu pezar 
e dissabor .suffragou sua alma em officio soiem- 
ne e em grande pompa no dia 28 dc Julho desse 
mesmo anuo, como os Irmãos Mesarios participaram 
áseulilbo Francisco Alberto da Gosta Rubim.

Expande-se-nos o coração de muita sensibilidade 
ao vêr ajoelhados em roda desse sepulohro homens 
tão distinctos, recordando, cousa rara, benefícios 
recebidos t

Tendo Francisco Alberto Rubim governado a 
Capjtania do Espirito Santo de 1812 a 1819 foi 
mandado para a do Ceará, e tomou posse do go
verno desta em 13 de Julbo de 1820. Era capi
tão de mar e guerra, commendador o Cavalleiro 
professo na Ordem de Ghristo, c ganhou todos 
os seus postos por dislineção no serviço das 
esquadras no Mediterrâneo de 1790 a 1799, e de
pois na Gosta d'Africa e Brazil.

No Ceará, além de serviços importantes, es
creveu elle a Memória sobre a revolução do Ceará 
em 1821, impressa no 4.° trimestre da Revista 
do Instituto de 1866.

BALTEÍASAIt DE SOUSA BOTELHO DE VASCO NC EIXOS. 
(Governador)
(1820 a 1822)

Tomou posse em 20 de Março de 1820 desse 
cargo, já tendo exercido igual no Piauby:

No estado prospero em que acliou a capitania, 
era facil adminislral-a, porém acontecimentos 
extraordinários em todo o Brazil, como prelú
dios da sua independeneia, prenderam toda a 
attenção do governo e deixaram o governador 
sem a necessária força para conter desordeiros, 
que infelizmente se apresentaram então capila- 

d . 31
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jncaclos pelo Padre Francisco Ribeiro Pinto, Ca
! pellão da tropa.

Por ordem superior determinou o dia l í  de 
Julbo de 1821 para o juramento da Constituição 
portuguesa, tal qual fosse feita pelas Cortes na- 
çionaes convocadas cm Lisboa..

Em seguida amotinou-se a tropa de linha, e 
com voseria pediu que fosse destituído do com- 
mamlo o sargento-mór Francisco Remardes do 
Assis e Castro, c substituído pelo sargento-roor 
graduado, Comimndarile da companhia cie a rti
lharia, José Marceliao de Yasconcelios, então na 
fortaleza da barra dirigindo as salvas

Compareceram todas as autoridades, porém não 
conseguiram tranquillisar a soJdadeica, o afinal 
foi conseguida a. substituição prevista por elle 
segundo um officio que dirigiu a Sua Alteza 
Real-

Doente do moléstia de peito, sempre inquieto  
com alarmas c toques de rebate á deshoras, foi 
até insultado em pasquins colhidos nas paredes 
da casa de sua residência, como sc prova com 
diversos officios dos annos de 1821. a 1822.

Um desses pasquins, oscripto com tinta ver
melha em oitavo de papel almasso ordinário 
assim dizia :

« Si nesta vires trinta do corrente,
Morres corcunda, infaltivelmenle. »

Ileeeioso pela sua vida, por varias vezes pe
diu demissão do emprego, e até sugeitou-se a 
uma inspecçâo de saude, cujos attestados remet- 
teu ao Governo.

A final conseguiu-a para acompanhar D. João VI 
a Portugal.

Terminou seu governo em o l.° do Março do 
1822.

Durou 82 annos o governo de Capitães-móres, 
depois da ultima compra feita pelo Erário Pu
blico. v

JUNTA HlOVISOMA.

1822.

Os acontecimentos políticos de Portugal, ema
nados da revolução, que rebentou uo Porto no 
dia 24 de Agosto dc 1820 encontrou ccho em todo 
o Império, pelo que, como aconteceu n'outras 
Províncias, foi em l .°  de Março rle 1822 instai- 
lada uma Junta Provisória de eleição popular, 
incumbida da administração civil e política,
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menos da militar, que íoi confiada a um militar 
nomeado pelo governo central.

Foi composta dos seguintes cidadãos:

Presidente.

O Reverendo Vigário da freguesia de Guarapary, 
José Nunes da Silva Pires.

Secretaries.

O Escripturario da Contadoria da Junta da 
Fazenda, Luiz da Silva Alves d’Azambuja Suzano.

Vogaes.

O Capitão-mór da vilta do Espirito Santo, José 
Ribeiro Pinto.

O Capitão de milicias, Sebastião Vieira Machado.
O Capitão de infantaria detinha, José Francisco 

de Andrade e Almeida Monjardim.
Tudo infolizmente faltava a esta Junta para o 

bom desempenho do seu cargo.
Não tinha prestigio e energia, poder e meios, 

critério c illustração, nem sequer a influencia 
bastante para acalmar os partidos, conter os 
desordeiros, e dar bom andamento aos negocios 
públicos.

Afinal conhecendo sua triste posição nada fez, 
enisou os braços, o commetteu o crirno da indif- 
ferença, muito grave em matéria política .

Apoz cinco mezes de tão triste existência, 
dcu-sc o seguinte facto. por demais escandaloso:

O Commaudante das Armas Coronel Julião Fer
nandes Leão privou o Ouvidor José Libanio de 
Souza do exercício do seu emprego, c mandou-o 
sahir da villa.

Querendo a Junta indagar do facto embora com 
muita moderação, o Commaudante das Armas não 
lhe quiz dar explicações, e apresentou-se em 
frente do Palacio com toda a força armada gri
tando— ataixo a Junta — morra a Junta.

Por um ac to não esperado a tropa uniu-se á 
guarda de Palacio para defesa da Junta, e afinal 
fugiu o Commaudante Leão com alguns sequases, 
entrincheirou-se em sua casa, onde ninguem ousou 
atacal-o, e assim continuou no exercício de suas 
funeções ate Agosto do 1822, em que foi substi
tuído,

pire SI DENTES DA PROVÍNCIA .

Teve a Junta Provisória de ceder o governo ao 
Presidente fa  provincia, legar creado por Decreto

de 20 de Outubro de 1823, e á um Conselho do seis 
membros com altribuições quasi idênticas, ás que 
foram posteriomiente dadas ás Assemhlôas Provin- 
ciaes, continuando as funeções civis extremadas 
das militares, que foram exercidas por um Çom- 
maudante das Armas até ser extincto este iogar 
pelo art. i3 § 3.° da Lei de 13 de Novembro de 1831, 
mandada executar pelo Decreto de S do rnez se
guinte, passando tacs attribuições aos Presidentes 
da provincia sem vencimento alguém.

Ignacio Acciolí dc Vasconccllos.
' (Presidente;

Nomeado por Carta Imperial de 23 de Novembro 
de 1823, teve o cumpra-se em 23 de Fevereiro, e 
tomou posse logo no outro dia, do anno seguinte.

José da Nobrega Botelho.

(Presidente)
Nomeado por Carta Imperial dc 13 de Setembro 

de 1829, que ficou sem effeito por ouira de 10 de 
Outubro do dito anno.

Capitão-mór F. P. II. de Azevedo.
(Vice-Presidente)

Posse em 21 de Fevereiro de 1829.

Visconde da Villa-Rcal da Praia-Grande. ■ 
(Presidente).

Nomeado por Carta Imperial de 10 de Outubro de 
1829, a qual teve o cumpra-se em 21 de Novembro, 
tomou posse a 23 do mesmo mez.

Coronel J. F. A, A, Monjardim.
(Vice-Presidente)

Posse em 12 de Março de 1830.

Manoel Antonio Galvão.
(Presidente)

Tranferido da Presidência das Alagoas para esta 
por Carta Imperial de 30 de Janeiro de 1830, a 
qual teve o cumpra-se no dia 3 de Dezembro, e 
tomou posse no dia soguime.

Gabriel Getulio de Mendonça 
(Presidente)

Notneado por Carta Imperial de ,. .  chegou á pro
vincia em 28 de Dezembro de 1830, tomou posse a 
30, c deixou-a, por ter de tomar assento como De
putado.
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Coronel J. F. A. A. Monjardim. 
CYice-Presidente)

Tomou, posso em 8 do Abril de 1831.

Antonio Pedro Cliichorro da Gama. 
(Presidente)

Nomeado por Carta Imperial de 5 de Novembro 
de 1831, a qual teve o cumpra-se em 28 do mesmo 
mez, tomou posse a 30.

Coronel. J., F. A. A. Monjardim. 
(Vice-Presidente)

Tomou posse a 27 de Abril de 1832.

Manoel José Pires da Silva Pontes. 
(Presidente)

Nomeado por Carta Imperial de 25 de Outubro 
de 1832, teve o cumpra-se a posse em 21 de Abril 
do armo seguinte.

Capitão-mór Francisco- Pinto Homem de Almeida. 

(Vice-Presidente)
Tomou posse em 5 de Maio de 1835.

Joaquim José de Oliveira.
(Presidente)

Nomeado por Carta Imperial de 6 de Abril de 
1833, cumpra-se a 27 e tomou posse á.28 de Maio.

Padre Manoel de ÀssumpQão Pereira. 

(Vice-Presidente).
Tomou posse em 23 de Setembro de 1836.

Iosé Tliomaz Nabuco de Araújo. 
(Presidente)

posse em 8 de Novembro de 1833.

Padre Manoel de Assu-mpção Pereira. 

(Vice-Presidente)
Tomou posse em 25 de Abril de 1837.

José Thomaz Nabuco de Araújo. 
(Presidente)

Posse-em 29-de Outubro de 1837.
Pela segunda vez abriu a Àssembléa Provincial 

em o l.°  de Abril de 1810.
Pediu a creação de mais uma cadeira de primei

ras letras na capital, e- fez aproveitáveis reflexões 
a respeito da instrucção publica.
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Mandou para o Arsenal de Guerra da Cõrte al
guns rapazes pobres cujos pais não lhes podiam 
dar educação por falta de meios.

Mandou buscar do Rio de Janeiro lampeões cujo 
custo foi de 1:019,5082 com o fim de illuminar as 
ruas da capital.

Na sua administração, em Agosto de 1836, deu-se 
nas Rendas Provinciaes um roubo na importância 

; de 18:649^000, e seus autores não foram des
cobertos.

Fez regulamentos para a boa execução da taxa 
de 2 % das avaliações das finanças criminaes, 
estabelecidas no |  2.° doart. I . 0 da Lei de 15 dc 
Maio da 1839, e de 14% do valor dos chãos vazios 
creado pela Lei de 19 de Outubro de 1838 sob 
u . 0 12.

Nesse tempo era de ojiOOO-o imposto por escra
vo que sabia da província para ser vendido.

De l.°  de Janeiro de 1839 á 28 de Fevereiro de 
1840 vaccinaram-sena província 372 pessoas.

José Joaquim Machado de Oliveira. 

(Presidente)
Nomeado por Carta Imperial de 5 dc Agosto de 

1840, tomou posse a 13 de Outubro do mesmo 
anno.

José Manoel de Lima.
(Presidente)

Tomou posse em 27 de Abril de 1841.

Joaquim Marcellino da Silva Lima. 
(Vice-Presidente)

Tomou posse em 2 de Março de 1842.

Dr. João Lopes da Silva Couto. 
(Presidente)

Tomou posse em 10 de Agosto de 1842.
Abriu a Àssembléa Provincial em 28 desse mez, 

adiada pela Vice-Presidencia desde 23 dc Maio, 
cuja abertura devia ser nesse dia, como determi
nava a Resolução de 19 do mesmo mez do anno 
proximo passado, sob n.° 6.

Joaquim Marcellino da Silva Lima . 
(Vice-Presidente)

Tomou posse em 31 de Dezembro de 1842.

Capitão-mór Fancisco Pinto Homem de Azevedo. 
(Vice-Presidente)

Tomou posse em 27 de Janeiro de 1843.
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Wencesláo de Oliveira Bello.
(Presidente)

Tomou posse em 13 de Fevereiro de 1813.
Abriu a AssembléaProvincial em 2o de Maio de 

18Í3, e no prea.mbulo do seu discurso confessa ter 
sícío atribulada a sua recente administração sem 
comtudo dar as razões disso.

D. Manoel de Assis Mascareuhas. 
(Presidente)

Tomou posse em l.°  de Dezembro de 1843.

Coronel José Francisco de Andrade e Almeida 
Mou jardim.

(Vice-Presidente).

Tomou posse em 22 de Abril de 1844.
Abriu a Assembléa Provincial em 23 de Maio de 

1814, por)meio de um relatorio minucioso, franco, e 
sem flores de rhelorica, e nem illusões de utopias.

D. Manoel de Assis Mascarenlias. 
(Presidente)

Tomou posse em 10 de Julbo de 1844.

Capilão-mór Francisco P. Homem de Azevedo. 
(Vice-Presidente)

Tomou posse em 26 de Outubro de 1844.

Joaquim Marcellino da Silva Lima. 
(Vice-Presidente)

Tomou posse em 28 de Dezembro de 1844.
Abriu a Assembléa Provincial em 27 dc Maio de 

184o.
Pediu auxilio á Assembléa Provincial para o 

Hospital de Caridade, que, por falta de meios, não 
podia soccorrer a humanidade desvalida.

A’ sua custa mandou fazer uma ponte sobre o 
rio Una.

Nesse anno vaccinaram-se 2)0 pessoas, nasceram 
212, morreram 163, e eíTectuaram-se 103 casamen
tos.

Hf-rcuiano Ferreira Penna. 
(Presidente)

Tomou posse em 13 de Dezembro de 1843. 

Joaquim Marcellino da Silva Lima. 

(Vice-Presidente)
Entrou em exercício ncfdia 3 de Maio do 1843 por 

ter-se retirado para a Gòrte o Presidente afim de 
tomar assento na Gamara Temporária.

• GOV

Abriu a Assembléa no dia 23 do mesmo uiez.
- Seu relatorio é minucioso, e escriplo de maneira 

louvável, porque sempre usou de linguagem fran
ca, sem devaneios, mal cabidos em eserijdos desta 
ordem.

Dr. José Jgnacio Acciolide Vasconcellos. 
(Vice-Presidente)

Tomou posse em 27 de Maio de 1846.

Coronel Francisco A. A. Monjardim.
Tomou posse em 21 de Setembro de 1846.

Dr. Luiz Pedreira do Couto Ferraz (Visconde do 
Bom Retiro).

( P rr sidtiile )

Tomou posse cm 7 de Novembro de 1846.
Abriu a Assembléa Provincial em 23 de Maio do 

1847.
Teve a satisfação de participar o nascimento da 

Sereníssima Princeza Imperial D.Izabel. e a di
gressão dc Sua Magestade o Imperador até a cidade 
de S. Salvador de Campos, fazendo votos para que 
a esta província coubesse também a gloria de go
zar da soberana visita, como um dos principaes 
factos da sua historia.

Lembrou como indispensáveis as reformas da 
Secretaria do Governo, da Instrucção publica, e do 
corpo de Policia.

Lamentou, em seu relatorio, o rriáo estado de 
quasi todas as matrizes, pediu 2:128^800 para a 
conclusão da torre da matriz do lado do Sul, e 
mais 800$000 para certos paramentos e um sino 
grande, e mais outras quantias para as matrizes 
da vi 11 a do Espirito Santo, de Guarapary, deBo* 
nevente, da Serra, dc Nova-AImeida, da Al- 
dsia-Votha, de S. Matheus, de Linhares, de Vian- 
na, etc.

Deu noticias minuciosas e importantes de todos 
os municípios, indicou mel documentos necessários, 
tintou dos índios com muita caridade, da coloni
zação estrangeira sem floreios, e cie diversas estra
das, já de um a outro ponto ria Província de Mi- 
nas-Geraos.

Seu relatorio traz os seguintes mappas, dignos 
rle menção:

l .°  Provando que durante o anno de 1844, 1843 
6 1848, só houveram 12 processos julgados pelo 
Junq o que depõe muito a favor da boa índole de 
seus habitantes.

4 .” Mostrando estarem providas de Professores 
17 aulas, sendo 2 de latim (Capital e S. Matheus)
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frequentadas estas por 27 alumnos, e aquellas por 
1487.

5 .0 Demonstrado os nascimen tos, bapüsados o 
obitos das diversas freguezias durante o anno de 
1846, sendo : nascimento (entre livres e escravos) 
1.823 ; casamentos 283 ; obitos 1.076.

6.° Dando o resultado da vacei nação cujo toíal 
é de 845.

Pela 2 .a vez abriu a Assemhléa Provincial em 
l.° de Março de 1848, cabendo-lhe a triste missão 
de recordar o mui sentido passamento de S. A. 
Imperial o Senlior D. Affonso, em tamanha dor 
mitigado com o nascimento da Sereníssima i’ríii- 
ceza D. Loopoldina.

Este bem elaborado rclatorio rccommenda-se 
muito, entre outros artigos pelos da Catechcse e 
civilisação dos índios, Colonisação, e Adminis
tração das rendas provinciacs.

Coronel Francisco de A. A. Monjardim 
{Vice-Presidente j

Tomou posse em 18 de Abril de 1848, como 2.° 
Vice-Presidente.

Ko seu relatorio de entrega da província ao sou 
succossor, no artigo TranqiiUlidmle publica men
ciona o estado geral de harmonia de todos os cida
dãos, e diz estas palavras, dignas de serem aqui 
archivadas :

« Essa harmonia { V. Ex.  relevará que eu apro
veite a opportunidade para pagar um tributo de 
gratidão e reconhecimento, corno filho da provín
cia ) é um dos muitos e importantes serviços, que 
prestou o ex-Presidento Dr. Luiz Pedreira do Cou
to Ferraz. »

Nooccaso da vida, carregado de bem merecidas 
honras, justa recompensa de seus valiosos ser
viços, com que prazer não lerá estas linhas o ve
nerando Visconde do Bom-Rotiro ?

De que satisfação não se encherá sua alma ao 
recordar-se dessa harmonia, que em tão boa hora 
ahi plantou, matando od;os, suffocandoinimizades, 
e apagando injustas rivalidades?

Praza a Deus, que seja imitado nesta e n ’outras 
Províncias tão louvável exemplo.

Dr. Antonio Pereira Pinto.
(Presidente)

Tomou posse em 3 de Agosto de 1848.
No artigo Tranquillidaãc publica, do relatorio com 

que passou a administração ao2.° Vice-Presidente, 
fez ver « a perenne conservação da paz publica ahi, 
facto que parece incrível no meio da convulsão 
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geral, que tem abalado todas as províncias desde 
a Independeneia até esse anno, podendo consí- 
derar-se esta província como a atalaiada tran- 
quiilídade publica, e o mais firme baluarte das 
instituições juradas, concorrendo para isto a não 
existência dos partidos políticos na província, 
não havendo portanto dissenções políticos, e pres
tando a parle grada de sua população, em todas 
as épocas, franca c leal cooperação ás autoridades 
constituirías e aos delegados do Governo Impe
rial. >

Infelizmente ahi reinarn os par lidos políticos
boje cheios da odios, que manifestam na imprensa 
dentro e fóra da província, em linguagem, ás 
vezes, bom inconveniente.

Coronel José Francisco de A. A. Monjardim.
(Vico-Presidcntc)

Tomou posse em 3 dc Novembro de'1848.

Desembargador Antonio Joaquim de Siqueira, 
(Presidente)

Tomou posse em 7 cie Março de 1848,
Abriu a Assemhléa Provincial no dia 1E do 

mesmo mcz.
Em tão curto espaço apcjnas relatou o que viu, 

na sua rapida viagem dos limites desta pro
víncia com a do Rio dc Janeiro guiando-se em 
tudo o mais pelas informações, que lhe dera o
2.u Vice-Presidente ao passar-lhe a administra
ção.

Insiste pela cxüncção dos quilombolas, pelo 
augmento de pessoal na administração das rendas 
provinciaes, augmento de força publica, e auxilio 
ás matrizes.

Coronel José Francisco d’A. c A. Monjardim.
(Vice-Presidente)

Tomou posse em 21 dc Julho de 1849- 

Barão de ltapemirim.
(Vice-Presidente)

Tomou posse em 2 de Agosto de 1843.

Felippe José Pereira Leal.

(Presidente)
Tomou posso orn t) de Agosto de 1843, tendo 

sido nomeado em 28 de Junho.
Abriu pela primeira vez a Assemhléa Provincial 

em 25 de .Julho.
Coubc-lhe o doloroso dever de connnunicar, 

que o paiz perdera umadas mais valentes garan-
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tias de seu futuro com a morte do Príncipe Im
perial o Senhor D. Pedro Affonso.

Fez judiciosas reflexões a respeito da InstrucçSo 
publica, dos indios, da colonisação estrangeira, 
em linguagem franca, e ás vezes não muito com- 
mum em trabalho desta natureza, dizemos para 
seu maior elogio.

Annexo ao seu reiatorio vem os seguintes map- 
p a s :

t .°  Sobre os julgamentos do Jury houve em 
1849 só 7 processos, e 44 réos, sendo 36 escravos 
pelo crime de insurreição no Queimado em 19 
de Março de 1849. Foram executados 2 pretos, 
que eram cabeças, por dons algozes vindos da 
Côrte, com os quaes a província despendeu com o 
seu transporte o regresso 274$92Q, que foi dedu
zida da verba evenluaes.

2 .0 Frequentaram as aulas 7í)0 alumnos.
3 .“ Foram vaeeinados 30B pessoas.
Em 23 de Maio de 1831 abriu pela 2 .a vez a As- 

sembléa Provincial.

Coronel José Francisco de A. e A, Monjardim.
(Vice-Presidente)

Tomou posseem 3 de Junho de 1851.

Dr. José Bonifácio Nascentes de Azambuja.
(Presidente)

Tomou posse em 9 de Julho dc 1851.
Abriu a Assembléa Provincial em 24 dc Maio 

de 1832.
Teve a satisfação dc annunciar a queda, no dia 

3 de Fevereiro desse anno em Monte Caseros, do 
governo de Rosas, que por espaço de vinte annos 
pesou sobre a Confederação Argentina, e a crea- 
ção da Província do Amazonas em l .°  de Janeiro, 
em obediência á Lei n .°  882 de 8 de Setembro de 
1830, « como mais uma estreita a abrilhantar o 
diadema imperial, e a illuminar o Império dc 
Santa Cruz, «

Pela Resolução de 30 de Agosto de 1850 crcou 
o fôro civil no termo de Itapemirim, de confor
midade com o disposto no art. 2.° do Decreto 
n.° 296, de 24 de Março de 1843, visto que já pos
suía fôro criminal desde 13 de Julho dc 1849. 
Creou delegacias em Benevenle e Guarapary, res
tabeleceu o districto de paz de Miabipe, suppri- 
mid.o illegalmente pela Camara Municipal de Gua
rapary.

Instruiu o seu minucioso importante reiatorio 
com os seguintes mappas :

l.°  Dos crimes julgados em 1851.
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Houve 45 processos, 83 réos (sendo 3 mulhe
res), 47 nacionaes e 6 estrangeiros: 12 julgamen
tos pelo Jury c 18 por autoridades policiacs.

Nesse quadro apparecem 17 homicídios.
2 . ° Da vaccinação com o total de 416 pessoas.
3. ° Movimento do hospital com 213 entradas. 

Entre os obitos contam-se 14 de febre amarella, 
e 4 phtisicos.

4 . ° Baptisados, 1.729 :1.077 livres, 632 escravos.
Casamentos__  233 : ISO » 67 j
Obitos..............  888 : 664 > 224 »
5 . ° Instrucção publica.— Matricularam-se em 

aulas superiores 34, em l . as letras 773.
6 .  ° Café.—Existiam 252 estabelecimentos que 

produziram 83.790 ®.
Assucar. — 148 estabelecimentos, produzindo 

153.790 @.
Aguardente. — 123 estabelecimentos, que deram 

1.200 pipas.
Farinha.— 381 estabelecimentos, que produzi

ram 196.400 alqueires.
7. D A navegação foi feita por 45 embarcações; 

e 23 lanchas se empregaram na pesca e salga 
do peixe.

Existem outros de mais ou menos interesse 
ao nosso fim.

Evaristo Ladisláo da Silva.
(Presidente)

Tomou posse em 16 de Novembro de 1832.
Abriu a Assembléa Provincial em 23 do Maio 

de 1853.
Coube-lhe a triste missão de annunciar a dolo

rosa perda, que soffrcu a Familia Imperial com 
a morto da Princeza D. Maria Amélia, Irmã do 
Sua Magestadc o Imperador.

Sabendo que o cidadão Braz da Costa Rubim, 
pretendia fazer á província um valioso donativo 
de livros e folhetos para a creação de uma biblio- 
tlieca, apressou-se em nomear uma commissão 
composta dos Drs. José Joaquim Rodrigues e 
Camillo Ferreira Ribeiro, e do cidadão João Mala- 
quias dos Santos Azevedo para entender-se com 
o doador, e tratar dos meios conducentes ao fim 
proposto.

Barão de Itapemirim.
(Vice-Presidente)

Tomou posse em o í .°  da Agosto de 1833

Dr. Sebastião Machado Nunes.

(Presidente)
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Tornou posse eni 4 de Fevereiro de -1854, embora 
nomeado por Carta Imperial de 0 de Novembro do 
anno anterior.

Abriu a Assem Mea em 25 de Maio.
Installou o Lyceu na Victoria, ligando assim 

sen nome a um estabelecimento littorario de 
tanlo alcance.

No anno de 1853 houve 46 processos, sendo 26 
por crime de m orte; 18 condemnações e 39 absolvi
ções.

Frequentaram as aulas do iustrucção primaria 
821 alumnos; e da secundaria 75 meninos no 
Lyceu.

Bapti-ados. 1.459. sendo: 639 livres, 520 escravos.
Casamentos. 324 > 212 * 92 »
Óbitos........1.100 > 764 5 335 »
Pela 2 .a vez abriu a Assembléa Provincial em 

igual dia e mez do anno seguinte.
Concedeu íôro criminal ás vülas de Santa Cruz, 

Nova-Almeida e Linhares.
Em 1334 liouve 38 processos, sondo 16 por ho

micídio ; 7 condemnaçòcs, 43 absolvições e 14 
recursos.

Barão de Itapomirim.
(Vice-Presidente)

Em virtude da licença e dopois exoneração que 
obteve o Presidente I)r. Sebastião Machado Nunes, 
tomou as redeas do governo em 16 de Julho 
de 1835.

Durante sua administração invadiu a província 
o cbolera-morbus, e eílc foi ..solicito em dar todas 
as providencias contra hospede tão cruel, já en
viando médicos e acadêmicos, e já remedios e 
outros soccorros para os pontos aííectados.

Falleceram 358 cholerieos, sendo 18 o máximo 
dos fallecidos diariamente.

Proliibiu á vista de representação do Dr. Chefe 
de Policia, enterramenios nas igrejas e nesse 
tempo principiaram os corpos a serem sepultados 
no cemitério da Santa Casa da Misericórdia.

Por estes dous factos sempre será lembrada e de 
maneira louvável a sua administração.

Abriu no anno seguinte e em igual dia, pela 
2.“ vez a Assembléa Provincial,

Seu relatorio é bastante minucioso, e por elle 
se vê quantos cuidados lhe mereceram todos os 
ramos do serviço publico.

Dr. José Maurieio Fernandes Pereira de Barros.
(Presidente)

Tomou posse cm 9 de Março de 1836.
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Não podemos obter o relatorio que apresentou 
A Assembléa Provincial, e apenas a exposição com 
que, em cumprimento do Aviso circular d e l i  de 
Março de 1843 passou as redeas do governo no dia 
13 de Fevereiro de 1857 ao seu successor.

Nella se encontra á pag. 9 uma noticia á res
peito da população da província em 1858. Vido 
listalistica.

Acudiu a vários reparos, que necessitavam as 
obras geraasc provínciaes.

Parece que sua administração não foi muito 
placida, porque assistindo a uma eleição, teve de 
soffrer as consequências inlierentes a esta melin
drosa phase poiitica.

Coronel José Francisco de A. e A. Monjardin.
(Vice-Presidente)

Tomou posse em 13 de Fevereiro do 1837.

Barão de tiapemirim.
(Vice-Presidente)

Tomou posse em 15 de Fevereiro do 1357.

ülimpio Carneiro Viriato Catão.
(Presidente)

Tomou posse em 18 de Junho de 1857.
Não podémos obter seu relatorio, o por isso 

ignoramos o que fez a beneficio da província.
Falleccu na província em 29 de Abril dc 1853.

Coronel José Francisco de A. e A. Monjardim.
(Vice-Presidente)

Tomou posse em 7 de Março de 1858.
Em virtude da grave moléstia, e depois morte 

do Presidente Dr. Catão, assumiu o governo.
Abriu a Assembléa Provincial em 23 de Maio do 

dito anno.
Seu relatorio apresenta noticia de muitos con

certos em obras publicas geraes e provínciaes.

Dr, Pedro Leão Velloso.
(Presidente)

N om eado  po r  Carta Imperial de 17 de Dezembro 
de 1838, tomou posse á 4 de Fevereiro do anno 
seguinte.

Abriu a Assembléa Provincial em 29 de Maio 
de 1859. lendo um relatorio muito minucioso, bem 
elaborado e cheio de dados estatísticos, que me
rece ser lido e estudado.

Em 1858 houve 1.505 nascimentos, 203 casamentos 
e 925 obitos.
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Por Carta Imperial de 20 de Março de 1860 foi 
removido para a Presidência das Alagôas.

Coronel José Francisco de A. e A. Monjardim.
(Vice-Presidente)

Tomou posse em 14 de Abril de 1860.
Em 24 do mez seguinte abriu a Assembléa Pro

vincial, e no dia 25 passou a administração ao 
Dr. Antonio Alves de Souza Carvalho.

José Fernandes da Costa Pereira Junior.

(Presidente)
Tomou posse em 22 de Março de 1801, e abriu a. 

Assembléa em 25 de Maio.
Seu relatorio é longo, minucioso, e importante.
Merece ser lido e estudado, e dclle colhemos 

muito proveito para este trabalho.
Abriu ainda a Assembléa no anno seguinte por 

meio de outro Irabalho de igual mérito.
Na sua administração deu-se no dia 7 de Se

tembro de 1861 uma sedição em Piuma, composta 
de 80 pessoas, das quaes 18 foram pronunciadas 
como cabeças.

O cnthusíasmo pela recordação gloriosa do pri
meiro dia deste Império levou esses cidadãos a 
commetterem um attentado tão lamentável, que 
foi suffocado ao nascedouro, graças ás energieas 
providencias tomadas pela primeira autoridade 
da província, que, para o iogar do conílicto, mandou 
uma forca de iinlia, commandada pelo Capitão 
Antonio Cabral de Mello Leoncio, o o Chefe de 
Policia.

Felizmente foi em pouco tempo restabelecida a 
ordem publica, que entre os Espirito-Santenses« é 
considerada como um legado de família., e uma 
qucãlidade, que se herda com o sangue.»

No decurso desse anno, commotteram-se mais 
39 crimes, e entre eslesS homicídios. •

Comparando o numero de crimes commettidos 
nesse anno com o dos cinco últimos, dão o seguinte 
resultado:

1856.......................
1857.......................
1858.......................
1839....................... ..................  49
1860....................
1861...................... ...................  39

Comparando o numero dos homicídios e tenta
tivas de homicídio durante o período dc 10 annos, 
teremos:
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1831 6 Homicídios. 0 Tcntatí’
1832 12 >; 1 »
1853 5 }) 3 »
1834 3 )> 9 »
1853 7 » 2 »
1856 4 3) 3 11
1857 5 2 1)
1858 2 » 3 1)
1859 7 » 2
1860 8 )) 2 31
1861 7 )> 3 »

tabella dos ferimentos graves dá a
cifra :

1831......... .
1852......................
1853......................
1854 .....................
1853......................
1836 ......................
1857 ......................
1838 ......................
1839......................
1860..................... .
IRfi t ......... ...........

: roubos diz-nos :
1831.......................
1832.............................................. 0

1834.......... 9
18oiS .........
1836 ...:...
1837...........
1858..........
1859..........
1860........... .........  1
1861..........

Estas cifras muito depõem a favor dessa admi
nistração e dos administrados.

Lamentando a falta de amor ao estudo, com
provada com o facto incrível de n’uma população 
livre de 4ü mil almas serem as aulas do ensino 
secundário frequentadas apenas por 50 alumnos, 
entra em judiciosas reflexões, e termina este artigo 
com as seguintes ponderações, que fazemos nossas, 
pois, como elle, assim pensamos.

Acham cilas aqui bem cabido logar agora e 
sempre. Sejam ]idas, mcdiladas e abraçadas como 
verdades plenas, Eil-as:

« Si ha algum estudo que tenha sido desdenhado 
no paiz, cumpre confessal-o, 6 o da historia patria.
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Kmquanto a nossa mocidade se embala com as 
gloriosas narrações dos heroísmos do velho mundo, 
pedindo inspirações aos altos feitos que eternisam 
o nome do grego c do romano; lendo com infati
gável curiosidade a historia das grandes nações 
de além-mar; estudando as menores particulari
dades das chronicas escandalosas da sociedade ou- 
ropéa; a historia patria, onde não faltam bcllos 
quadros e exemplos eloquentes, dospresada como 
uma mina abundante, mas cujos (besouros des
conhece o indolente que não so aventura a pro- 
cural-o por entre as selvas, em vão pede o cuidado 
especial a que tinha direito. .

« E’ verdade que por longo tempo nossa historia 
foi a da metropole, e nossa individualidade desap- 
parecia obscurecida pelo vulto poderoso da nação 
que nos coíonisou, mas nem por isso deixamos de 
ter nossos heroísmos, nossas glorias, nossas lutas, 
nossos erros e nossos marfyrios, tudo isso que 
constitue a vida de um povo, medalha inconstante 
com o seu verso e reverso como a vida do indi
víduo.

« Convem pois que estudemos esse passado, 
onde ha lições valiosas e a animação de exemplos 
magnânimos, convem que estudemos o que é 
nosso, e o que sendo europêo nos pertence toda via, 
porque se refere a nossa existência, embora mes
quinha como era a existência de coionia.

<t llc pouco tempo para cá, ninguém o ha de 
negar, tem apparecido felizmente uma reacção 
louvável contra o abandono das cousas patrias, 
pelo amor o a curiosidade das do estrangeiro. 
Esta reacção que cumpre não exagerar para que 
não se torne viciosa em vez de salutar, já pro
duziu alguns fruclos. Creou-se uma cadeira de 
historia do Brazi! no Collcgio dc Pedro II, foi 
exigido pelos novos estatutos das Faculdades de 
medicina e de direito o estudo dessa historia como 
um dos preparatórios para a matricula no curso 
superior, assim como para se obterem certos cargos 
de fazenda; e algumas províncias, segundo o im
pulso generoso do poder gerai, criaram igual- 
r.iente aulas onde se leccion&ssem a historia patria,

« E bem que esta província não seja a ultima 
naquillo que interessa a própria nacionalidade 
que eila trate de ensinar á nova geração o que 
em todos os p a to s  eivilisados cousíiiae um cui
dado espacial, e no exemplo dos heroísmos que 
honram á patria,, df: lições eloquentes mostrando 
que os grandes feitos não são o privilegio do 
sangue europfo, a inspiração do clima estrangeiro 
eo  orgulho exclusivo das velhas nacionalidades.

D. 33

« O ensino da grammatica e da lingua nacional 
é também uma necessidade que falia muito alto 
para quem notar com que rapidez a, corrupção vai 
fazendo do nosso idioma—uma grosseira mistura, 
uma lingua de empréstimos, que no iim de contas 
é a corruptela do falhar gracioso e eloquente do 
Barros e de Vieira e do francez aprimorado de 
Montesquieu, de Buffon e dcRoussoau.

*■ Podemos dizer com toda a segurança que, o 
que mais ignoramos 6 justamcnlo aquillo que de
víamos melhor conhecer : a nossa própria lingua.

« Os galiicismos, innovações desnecessárias, neo- 
iogismos absurdos vão invadindo-a, e, teimosa 
parasyía, sorvem á farta toda a seiva da arvore 
frondosa a que se apegaram.

v No meio do descuido geral a corrupção lavra 
insensivelmente e, dia virá, em que o verdadeiro 
cultor da lingua portugueza, isolado no meio da 
multidão, que falia um idioma degenerado, c 
para ellc, desconhecido, diga, como o poeta no 
cxilio : Hic barbarm s u m .  »

Em 1863 adiou para 20 de Setembro a As- 
sembléa Provincial por falta de numero suffi- 
ciento para abril-a; e no dia 28 de Maio passou 
a administração da província ao 1.° Vice-Presi
dente Dionisio Álvaro Resendo, com o relalorio 
destinado á abertura da Assembléa.

Dionisio Álvaro Rezende.
(Vice Presidente)

Tomou posse a 28 de Maio dc 1863.

l)r. Eduardo Piudahiba de Mattos.

(Vice-Presidente)
Tomou posse em 28 de Dezembro de 1803.
Abriu cm sessão extraordinária a Assembléa 

Provincial em 21 de Fevereiro de 1804, e depois 
em sessão ordinaria,

Te ve a saiisfação dc annunciar os Consorcíos das 
Sereníssimas Princezas, tomando parto no júbilo 
que iodos os brazileiros sentiram por este ac to, 
vendo assim realizada a porpeluidado da virtuosa 
Dynastia reinante.

André Augusto de Padua Fleury.
(Presidente)

Nomeado por Carta imperial de 21 de Maio 
de 18(54, tomou posse á 3õj cie Junho, e abriu a 
Assembléa Provincial cm 20 de Outubro do mesmo 
anno.
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Tendo de tomar assento na Camara dos Deputados 

como Representante da Província de Goya/., 
passou a administração ao Dr. Eduardo Pindatiiba 
de Mattos.

Dr. Joaquim José do Carmo.

(Presidente)

Nomeado por Carta Imperial de 12 de Outubro 
dc 1864, tomou posse a 8 de Janeiro do anuo 
seguinte.

Contém seu relatorio muitos dados csialisticos.
Tem a data de 28 de Agosto de 1866 o relatorio 

com que passou a administração da província ao 
seu suecessor, o

Dr. Alexandre Rodrigues da Silva Chaves.

(Presidente)
Tomou posse em ..,.
Abriu a Assembléa Provincial em 1866.
Estabeleceu-se uma lueta entre elle e a Assem- 

bléa, que, embora prorogada por duas vezes, não 
lhe deu orçamento, facto este lamentado o com 
razão no atino seguinte pelo 1." Vice-Presidente 
Dr. Carlos de Cerqucira Pinto.

Obtendo licença do Governo passou a adminis
tração em 8 de Abril de 1867 ao referido Viee-P re
sidente.

Dr. Carlos dc Cerqueira Pinto.
(Vice-Presidente)

Nomeado por Carta Imperial de 6 de Outubro 
de 1866, abriu a Assembléa no anno seguinte, mez 
e meio depois de sua posse.

Annunciou o desejo que tinha de unir a Ilha, 
que prende a cidade da Victoria ao Continente, 
pelo lado do Norte, por meio de um atterrado, 
pondo assim (ermo ás despezás, que se fazem cons
tantemente com a conservação da parte de Ma- 
ruhipe, sempre a reclamar reparos,

Francisco Luiz Bittencourt Sampaio.

(Presidente)
Tomou posse em 11 de Outubro de 1867, e auto

rizado pelo § 2." cio art. 24 do acto addicional con
vocou em sessão extraordinária, e abriu a Assem
bléa Provincial a 2i de Abril de 1866, por ter de 
partir para a Cône como Deputado provincial. .

Mostrou-se muito apaixonado pela. colohisação 
quér nacional quér eslrangeirü « como único meio 
de arrancar a província do estado estacionário 
em que estava. »

Com o fim de melhor regularisação e íiscalísação 
das rendas provinciaes, autorizado pela Lei n . 0 3, 
de 12 rle Junho de 1862, deu novo Regulamento 
ao Tliesouro Provincial.

José Maria do Valle Junior.

(Vice-Presidente)

Nomeado por Caria Imperial de 21 de Dezembro 
de 1867, primeiro Vice-Prcsidenle, tomou posse 
em 16 de Abril do anno seguinte, por ter de partir 
para a Corte o Presidente Dr. Bittencourt Sam
paio.

Em 18 de Agosto renovou, sobas mesmas bases, 
o contracto, que a 19 de Março de 1864 a sociedade 
de navegação a vapor de ltabapoana celebrara 
com a Presidência, do conformidade com a Lei 
provincial u.° 1, de 4 de Maio de 1868.

Luiz Antonio Fernandes Pinheiro.

(Presidente).
Nomeado por Carta Imperial de 22 de Agosto de

1868, recebeu a Presidência das mãos do primeiro 
Vice-Presidente Dr. Valle Junior, no dia l.°  de 
Setembro de 1868, e abriu a Assembléa Provincial 
em 10 do mez seguinte.

Obtendo sua demissão por Decreto de 31 de Maio, 
entregou no dia 8 de Junho de 1869 as redeas do 
governo ao primeiro Vice-Presidente Coronel Dio- 
nisio Álvaro Rezende <i confessando ter luetado com 
immensas dificuldades para satisfazer as mais 
urgentes necessidades, que lhe creavam sem cessar 
obstáculos, que muitas vezes não puderam ser 
removidos pela melhor boa vontade, ■

Coronel Dionisio Álvaro Rezende.

(Vice-Presidente)

Tomou posse em 8 de Junho de 1869.
Passou a administração em 17 de Setembro de

1869, ao Presidente nomeado.

Dr. Antonio Dias Paes Leme.
(Presidente)

Nomeado por Carta Imperial de 28 de Julho de 
1869, tomou posse a 17 de Setembro e abriu a As
sembléa Provincial no dia l .“ do mez seguinte.

Não lhe sendo possível, como confessa, em tão 
pouco tempo de gestão, liabilitar-se com tudo o 
que diz respeito aos interesses da província, offe- 
receu os relatórios de seus antecessores, aventu
rando breves reflexões sobre um ou outro ponto.

Obtendo licença do Governo Im perial, passou 
no dia 13 de Setembro de 1870 a administraçãu
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da província ao i.° Vice-Presidente Coronel Re
zende.

Viajou toda a província, c em seu retatorio 
diz não ter encontrado nella o espirito de pro- 
vincialismo, que Jiga os habitantes ao solo, aos 
hábitos, e até aos proprios defeitos; pareecn- 
do-IJie visitar povos diversos, aus quaes, inte
resses estranhos, vida, e relações á parte, cos
tumes vários, e hábitos dilterentes, indola e ca
racter distinctos, separavam: tal é a profunda 
dessimiüiauça entre o centro, o norte e o sul da 
província 1

Assim S. Matbeus, que já em outro tempo per
tenceu á Bahia e ainda hoje possue muitos filhos 
dessa província, que com elle faz activo e fre
quente eommercio, participa muito de seus cos
tumes e indole.

O mesmo acontece com o Ilapemirim, cujos po- 
voadores e actual população são quasi na tota
lidade das Províncias do Rio de Janeiro e Minas 
Geraes. De sorte que fica o centro da província 
com indisputável cunho particular o proprio, 
completamente arredado do resto delia, o qual 
o olha cora tal ou qual má vontade , mantendo 
apenas as relações ofliciaes, que não podem evear 
as estreitas prisões, resultantes do constante trato 
do eommercio reciproco e dos interesses legí
timos, que delles nascem. Para mim é grande 
mal, que devemos remediar, procurando reunir 
todos os seus habitantes era um só sentimento , 
todos os espíritos em uma só tendência e todos os 
esforços em um unico sentido. E para isso conse
guir-se convem estabelecer uma rede de caminhos, 
que reunam os membros esparsos deste iodo.

E’ verdade que, entre o centro da província e 
as comarcas do norte e do sul vastos sertões se 
interpõem, mas não são invencíveis estes obstá
culos, porque, além da navegação costeira entro 
seus numerosos portos que aliás conviría animar 
e promover para se tornar mais regular, ternos 
muito provavelmente facilima estrada a fazer 
entre Linhares, eo  importante mercado da cidade 
de S. Malheus , partindo cita. da. extrema norte 
da lagoa de JuparanS, mais ou menos nesse rumo 
com cèrca dc 10 léguas de extensão.

Tratando do eommercio e navegação , lamen
tando a exiguidade dos recursos individuacs, 
lembrando o amor ás emprezas, e o espir ito de 
associação, suscitou á Assembiéa Provincial a 
idéa de uma subvenção, a qualquer companhia 
que se organizasse para se effectuar os transportes 
pelos rios, quór por vapor, quér por oulra forma,

que melhor regulasse as eommunicações o garan
tisse a. prompla conducção dos generos.

Annunciou também, que os americanos Robert 
Warlons e Benjamin Ilunter tinliam viajado o 
rio Doce, e pretendiam estabelecer uma compa
nhia de navegação directa entre esta província, os 
Estados-Unidos e portos nacionaes e estrangeiros, 
fazendo na cidade da Victoria o centro de suas 
operações commerciaes para navegarem princi
palmente o rio Doce.

A lavoura deve-lhe a introducção de uma de 
suas poderosas alavancas do progresso. Vide Arado.

Coronel Dlonisio Álvaro Resende.
(Vice-Presidente)

Do Presidente Antonio Dias Paes Leme, que, 
com licença, se retirou para o Rio de Janeiro, re
cebeu as i-edeas do Governo em 13 de Agosto de 
1870, e em l.° de Outubro desse anuo abriu a As- 
sembléa Provincial.

Encontrou nos cofres públicos a quantia de 
64:293$292.

Em execução da Lei Provincial n." J8, de 27 
de Julho de 1860 mandou entregar á Camara Mu
nicipal de ttapemirim 2:S03$000 para auxilio da 
eoustrucção da ponte sobre o rio do mesmo nome, 
no município do Cachoeiro.

Autorizado pela Lei n.° 22 de 26 de Novembro dc 
1869, comprou um prédio para nelle serem accom- 
modadasaRecebedoria e a Thesouraria Provincial.

Em virtude da Lei Provincial n.° 29, de 4 de 
Dezembro de 1869, contractou em 20 de Setembro 
com D. Marianna Leopoldina de Freitas Carvalho, 
cornpetenlemente habilitada, o estalielecimentode 
um collegio do instrucção para o sexo feminino na 
capital.

Dr. Francisco Ferreira Corrêa.

(Presidente)
Nomeado por Carta imperial de 28 de Dezembro 

do 1870, tomou posso a 18 dc Fevereiro do anno 
seguinte.

Coube-lhe o penoso dever de noticiar aos eleitos 
da província o prematuro passamento de Sua Al
teza a Sereníssima Princeza D. Leopoldina, pro
fundo golpe que lançou em grande desgosto todo 
o Império, servindo essa dor geral de poderoso 
ienitivo á Augusta Fainitia Imperial no doloroso 
transe por que passou.

Fundou a praça do Mercado.
Seu relatorio é franco, sem utopias, e por isso 

digno de ser lido.
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Dr. Antonío Gabriel do Paula Fonseca.

(Presidente)
Nomeado por Carta Imperial de 31 de Maio de 

1872, entrou em exercício no dia 19 deJunlio.
Não sendo votarias as leis annuas na ultima 

sessão legislativa passada, achou elle em vigor o 
orçamento de 1871, cujas verbas votadas para obras 
publicas e outros melhoramentos da província, se 
achavam esgotadas.

A abertura da Assembléa Provincial foi adiada 
de 23 do Maio para 2 de Outubro.

Vide — Thmtro, Manumissân.

Dr. João Tliomé do Souza.
(Presidente)

Nomeado por Carta Imperial dc 23 de Outu
bro de 1872, tomou posse á 28 de Dezembro desse 
anno.

Occupou-se muito na reforma da instrueção 
publica, mostrando-se bastante versado neste im
portante ramo de serviço, cabendo-llie o prazer de 
assentar, no dia 23 de Março, a pedra fundamental 
do edifício destinado ás aulas do instrueção pri
maria c secundaria da capital por meio de do
nativos conslruida.

Propoz a creação de uma Escola Normal para 
habilitação dos candidatos ao magistério : a or
ganização de uma Repartição de obras publicas, 
além de outras medidas importantes.

Em 10 de Setembro de 1873 abriu pela 2 .a vez 
a Assembléa rrovincial, e no seu relatorio lem
brou como satisfação de uma necessidade a crcação 
do Asylo da infaneia desvaiida, onde possam ser 
educadas as meninas de 6 á 17 annos de idade.

Para levar a eiíeito tão humanitaria, quão u til 
instituição, nomeou commissões em todas as pa- 
rocbias para angariar donativos.

Foi ínstallada, no dia 16 de Junho de 1873, em 
uma sala das do Atkeneu Provincial a Escola 
Normal, sob a administração do Coronel Manoel 
Ferreira de Paiva.

Vide — Athmea, Provincial, no artigo Instrueção 
Publica.

Coronel Manoel Ribeiro Coitinho Mascarenlias.

(Vice-Presidente)
Sendo exonerado o Presidente Dr. João Tkomé, 

tomou conta da Presidência em 8 de Outubro 
de 1873. '

Passou em 6 de Novembro do mesmo anno as 
rodeas do governo a seu successor.

Luiz Eugênio Ilorta Barbosa.
(Presidente)

Nomeado por Carta Imperial do l .°  do Outubro 
de 1873, tomou posso a 6 do mez seguinte perante 
a Assembléa Provincial, então funccionando.

Seu relatorio, passando a administração á 29 de 
Abril de 1874 ao Coronel Mascarenlias, é minucioso, 
e por isso importante, mórmente sendo, como é, 
escripto sem enlevos de rhetorica para encobrir 
faltas.

Coronel Manoel Ribeiro Coitinho Mascarenlias.
(Vice-Presidente)

Tomou posse a 29 de Abril de 1874. A briu a Assem
bléa em l.°  dc Setembro do mesmo anno.

Passou a administração cm 4 de Maio de 1873 ao

Dr. Domingos Monteiro Peixoto.
(Presidente)

Tomou posse em 4 de Maio de 187S, sendo exone
rado á pedido por Decreto de 4 de Dezembro do 
mesmo anno, passou a Presidência ao seu imme- 
diato no dia 24 do dito mez.

Foi transferido da Presidência do Amazonas, 
onde prestou importantes serviços.

Nesta província recebeu elle da Assembléa Pro
vincial dedicado e leal apoio, e delia sanccionou 
31 resoluções, e por inconveniente á província 
negou saneção á uma.

Apparecendo a epidemia da variola na ex-colonia 
de Santa Isabel contractou um medico o Dr. Fran- 

I cisco Gomes de Azambuja Meirelles, não só para 
í tratar os doentes como lambem para vaecinar a 

população, que carecia desse energico preservativo 
| contra moléstia tão cruel.

Adoecendo e por isso retirando-se dalli esse 
facultativo, foi substituído pelo cidadão José Pinto 
Guimarães.

Em 2o de Outubro desse anno expediu um regula
mento para o Thesouro Provincial, o qual foi pela 
Assembléa approvado pela Lei n .u 22 de IS de 
Novembro,

Satisfeita essa necessidade urgente, fez as no
meações exigidas pela reforma.

Mandou reorganizar o serviço do archivo da 
Secretaria do dito Thesouro, que se achava em 
completa desordem, como lhe representou o respec
tivo Inspector.

Auxiliou a navegação a vapor (um a das fontes 
de riqueza desta província), entre os portos da 
capital, villa do Espirito Santo, Itaquary, Itacibá, 
e Cariacica, mandando entregar ao Dr. José Feli-
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tirano  do Noronha P eitai, Engenheiro civil, a 
quantia do 8 contos de réis, a que se refere a Lei 
Provincial n.° 1 de 19 de Outubro 1874, para 
desobstrucção do leito do rio Santa Maria.

Prestou importantes serviços á instrucção pu
blica, fazendo melhor designação dos Professores 
para cadeiras, cujas matérias erão mais de seus 
estudos.

Solicitou donativos particulares para as obras da 
Igreja Matriz, e depois, por acto de 7 de Dezembro 
de 1878 nomeou uma commissão para continuar 
tarefa tão penoza.

At tendeu a varias obras publicas, mandando 
fazer diversos concertos na enfermaria militar, no 
armazém de artigos bellicos, na Atfandega, na 
fortaleza deS. Joào, na companhia de aprendizes 
marinheiros, etc., etc.

Não se esqueceu das obras publicas provinciaes, 
dando providencias á respeito da respectiva Inspec- 
toria, que mandou mudar para uma das saias do 
Paiacio, e ordenando concertos na secretaria do 
governo, nos Paços da Camara Municipal e da 
Assemblên Provincial, nos chafarizes, nas praças 
para escoamento das aguas piuviaes, na casa da 
Instrucção publica, e nomeando commissões para 
angariarem donativos afim de se construir um 
cemiterio e capelia na povoação cia Barra do Jucií, 
obras da matriz da capital e reeonstrucção da 
capelia de N. S. da Penha, e concertos da Igreja 
matriz da viila de ítapemirim, etc,, etc.

Vide Cemiterio, Diccionario histórica, Compillação 
de leis, Guarda municipal, Capitania do porto, Alfân
dega, ilha do Mareai, listradas de ferro e de rodagem, 
Demarcação de terras, Caixa economica, Estrada de 
Santa Theresa,

Ao deixar a Presidência foi-lhe oíTerecido seu 
retrato em ponto grande, tirado a expensas de 
amigos.

Igua! offerta recebeu na Província do Amazonas 
ao deixar as redeas do governo.

PiCcolhido á cidade de S. Fidclis, no Rio de Ja
neiro, como Juiz de Direito, foi peio governo por- 
tuguez agraciado com a mercê de Barão dc S. 
Domingos.

Coronel Manoel Ribeiro Coitinho Mascarenhas.
(Vice-Presidente)

Recebeu das mãos do Dr. Domingos Monteiro 
Peixoto a administração da província em 24 de 
Dezembro do 1873, e governou-a até 3 de Janeiro 
seguinte.

Em espaço tão curto demittiu o Inspector Geral
D. 34
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da Distracção publica, por julgar este cargo incom
patível com o de Procurador Piscai do Thesouro 
Provincial, ambos occupados peto Major Joaquim 
José Gomes da Silva Netto.

Também demittiu o Professor dc geograpliia e 
historia do coilegio de meninas de Hossa Senhora 
da Penha, talvez por ser occupado pelo Ajudante 
de. Ordens da Presidência; e o mesmo fez ao Pro
fessor interino de rhetorica do Attieneu Provin
cial, que era então o Secretario do Governo, ao 
Inspector das obras publicas, etc, etc.

Rescindiu os contractos firmados pelo sou ante
cessor com o Dr. Cesar Augusto Marques para a 
organização do presente Diccionario historico, 
gcographieo e estatístico da província; com o 
Engenheiro Dr. José Feliciano de Noronha Peitai, 
para desobstruir o rio Santa Maria; com o Dr. 
Misael ferreira Penna, para a compillação das 
Leis Provinciaes; com o cidadão Francisco Antonio 
de Faria para a navegação fluvial ;i vapor de S. 
Matheus e Itaunas; cora o Engenheiro Miguel 
Maria, dc Noronha Peitai, para o serviço da iilumi- 
nação a gaz da capital.

Pede a verdade que se diga haver nestes e 
ifoutros actos do Coronel Mascarenhas signaes 
claros e evidentes de que foi guiado pelo espirito 
de partido, nessa época muito exacerbado com as 
luetas da imprensa, tanto na capitai da província, 
como no Rio de Janeiro.

Dessas luetas seguiu-se a demissão, á pedido, do 
dito Coronel Mascarenhas.

Não podemos e nem devemos apreeial-as, porque 
além de respeitarmos as convicções alisoias, fomos 
um dos que soffreu, embora pouco depois fosse 
reconhecido o nosso direito pelo Presidente Dr. 
Manoel José de Menezes Prado, a quem ellc passou 
as redeas do governo.

Dr. Manoel José de Menezes Prado.

(Presidente)
Tomou posso a 3 de Janeiro dc 187G, lendo sido 

nomeado por Carta Imperial de 4 de Dezembro 
do anno anterior.

Abriu a A.ssemblóa Provineial em 18 de Outubro 
dc 1870, por não ter sido possível a 8 de Setembro 
com o determina a L e in .0 41 cie 27 de Novembro 
de 1872, visto não se haver reunido numero legal.

Assistiu á eleição para Deputado á Assembléa 
Geral r apezar de ter sido alterada pela Lei n.° 267o 
de 20 de Outubro de 1878, mostrou bastante tino 
governativo, intelligencia e imparcialidade, não se 
dando distúrbio algum, e sendo respeitada a lei.
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Gozou a província de inalterável paz, graças ao 

genio rle seus habitantes, propensos á boa ordem c 
socego.

Com a intenção de estudaras necessidades mais 
urgentes da província, viajou pelas villas de Ita- 
pemirim e Cachoeiro.

Autorizado pelo art. 4.° da Lei n.° 37 dc l i  
de Novembro de 1871, reformou o líeguiamento 
de,7 de Maio de 1839, dando melhor organização ao 
Corpo de Policia, e solicitou do Ministério da 
Guerra para elle o necessário armamento eequipa
mento.

Reconhecendo quo a Guarda Municipal, crcada 
pela Lei Provincial n.° 27, de l i  do Novembro 
de 1874 para auxiliar a força policial não tem 
correspondido ao fim dc sua instituição, o usando 
da autorização concedida pelo art. d.° 1 3.° da Lei 
n.° 28, de 19 de Novembro de 1873, foi extinguin- 
do-a na capital pouco a pouco, á medida que ia 
completando por engajamento o Corpo de Policia.

Por actos de 23 de Março, 17 e 29 de Agosto, por 
proposta do Dr. Chefe de Policia, cxlinguiu a 
Guarda Municipal dos municipios do Cachoeiro de 
Ilapemiriin, Santa Cruz e Serra.

O estado financeiro da província apenas lhe 
permitiu prestar pequeno auxilio ás obras das 
diversas matrizes, muito arruinadas.

Autorizado pela Lei provincial n.° 7 de 6 de 
Novembro de 187S aconíractar «com pessoa habi
litada, dispensando a concurrencia visto tratar-se 
de uma obra, que requer dotes intellecluaes supe
riores e conhecimentos especiaes > a confecção do 
Diccionario liistorico, geographico e estatístico da 
província, realizou esse contracto com o Dr. César 
Augusto Marques. Vide Diccionario hist., geog. e 
estat.

A Instrucção publica no ensino primário e se
cundário mereceu-lbe cuidados especiaes, assim 
como as instituições do Caridade.

No artigo Agricultura revelou haver estudado 
seriamente as causas que a vão atropbiando, c 
depois de indicar algumas medidas uteis para 
promover o seu progresso, mostra-se animado pelo 
disposto no Decreto n.° 2087, de C do Novembro 
de 1875, «que assignaiou uma data memorável para 
a lavour^ brazileira, auxiliando a creação de um 
Banco destinado a fornecer capifaes á lavoura, á 
juro inodico e amortização lenta d,

No artigo Colonisação mostra-se sectário da colo- 
nisação particular, como originaria do futuro 
engrandecimento do Brasil, á vista das decepções 
e prejuízos que tem dado a colonisação official.

GOT
■ No seu artigo sobre o commercio não sc esqueceu 
da navegação fluvial á vapor, das estradas de 
ferro, e de rodagem, das linhas telegraphioas, etc.; 
facilitando as communicações, os movimentos e 
conducções.

Deu conta do estado um pouco prospero do The- 
souro Provincial, aconselhou medidas econômicas, 
o córle de despezas de quo se podem prescindir, o 
lembra meios de conservar as rendas publicas em 
certo gráo de vantagem com a creação de alguns 
impostos, visto ser esta província uma das menos 
tributadas.

Reeleito Deputado á Assembléa Geral pela Pro
víncia de Sergipe, d’onde é natural, foi demittido 
á pedido em 13 de Dezembro deste anno de 1876.

Deixou a administração da província no dia 5 de 
Janeiro do anno seguinte, porém o seu nome ficou 
ligado a cila peia moderação e espirito de justiça, 
que patenteou em seu governo.

Coronel Manoel Ferreira de Paiva.
(1.® Vice-Presidente)

Tomou conta das redeas do governo no dia 5 de 
Janeiro de 1877.

Limitou-se apenas ao simples expediente, reve
lando porém tino, muita prudência, e espirito de 
justiça.

No dia 29 desse mesmo mez entregou o governo 
ao llirn. e Erra. Sr. Dr. Antouio Joaquim de Miran
da Nogueira da Gama.

Dr. Antouio Joaquim de Miranda Nogueira da Cama 
{ Presidente)

Nomeado por Carta imperial de 13 de Dezembro 
dc 1876, prestou juramento e tomou posse á 29 de 
Janeiro de 1877.

Abriu a Assembléa Provincial em 3 de Março de 
1877, sendo esla a 2 .a sessão ordinaria da vigésima 
primeira legislatura provincial.

Durante a sua administração não soífreram nem 
a ordem e nem a salubi idade publica.

Apenas apareceu a varioia na villa de Benevente 
no dia 13 de Julho nomeou uma com missão, com
posta do Presidente da Gamara Municipal, do Juiz 
Municipal em exercício e do Delegado de Policia do 
termo para cuidar dos indigentes.

O cidadão Albino Ferreira Guimarães, residente 
naqueilo município, ofTeroccn gratuitamente á 
Presidência uma chacara de sua propriedade para 
nella serem recolhidos e tratados os desvalidos.

Ao mencionar este acto de pbilantropia não devo 
esquecer outro de generosidade do Tenente-Corone
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Scvcrino Pedroso do Amaral Brandão com a offerta, 
que fez, de uma casta de sua propriedade, na vilia 
da Barra de S. Matheus, para neila funeciouar as 
aulas de primeiras tetras.

Cuidou também da instrucção publica, apro
vando novo horário para o Áthenou Provincial e 
Collegio de N. S. da Penha, nomeando e aposen
tando, removendo e transferindo alguns Profes
sores de umas para outras cadeiras, e nomeando e 
demittindo Delegados litterarios.

li’ para sentir, quo extinguisse a Escola-normal, 
embora autorizado peloart. 23 da Lei Província! 
n.° 14 de 27 de Abril, que revogou quasi todo o 
Regulamento de 20 de Fevereiro de 1873.

Si não preenchia bem seus fins, fosse reformado, 
nunca porém extíncto esse estabelecimento onde 
se educavam os preceptores da. mocidade.

À 17 de Maio ligou seu nome a um importante 
melhoramento, qual foi o firmar o contracto para 
a navegação a vapor do Rio Doce. Vide JYavegarjno.

Mereceram também seus cuidados a Capitania do 
porto, o pharól da barra, a Companhia de apren
dizes marinheiros, as colonias de Santa Leopoldina 
e do Rio Novo, a Junta de alistamento militar, o 
Tiiesouro Provincial, etc., etc.

Alguns desgostos, segundo dizem, motivados 
pelos seus proprios correligionários o obrigaram a 
pedir sua demissão, que obteve por Decreto de 22 
de Junho de 1877.

No dia 11 do mez seguinte«deixou o pesado onus 
da administração sem o mais ieve remorso de haver 
faltado a seus deveres, nem tão pouco de ter pou
pado solicitude, estudo, e sacrifícios,» como disse 
em seu relatorio dirigido ao 1A Vice-Presidente da 
província por occasião de passar-lhe o governo.

Coronel Manoel Ferreira de Paiva,

(i.°  Vice-Presidente)
No dia li  de Julho de 1877 tomou outra vez 

conta da administração provincial, o neila se 
conservou até 23 do dito mez.

Poucos foram os dias de exercício, c por isso 
nada tenho a mencionar.

Bacharel Affonso Peixoto de Abreu e Lima.
(Presidente)

Nomeado por Carta Imperial de 4 de Julho de 
1877, prestou juramento c tomou posse a 23 de 
Julho do mesmo anuo.

Cinco dias depois abriu a Assembléa Provincial, 
convocada para sessão extraordinária.

Ofíereceu então ao juízo desse corpo legislativo t

o relatorio do ox-Presidente Dr. Antonio Joaquim 
de Miranda Nogueira da Gama.

Foi um de seus primeiros cuidados o dirigir 
circulares aos Juizes de Orpbãos lembrando a 
creação de colonias orpbanologicas em cada ter
mo da província.

Suspendeu a Camara Municipal da capital, por
que reunida em sessão especial para apuração da 
eleição dos Deputados provinciaes no biennio do 
1878 — 1870, não quiz a maioria apurar os votos 
das actas dos collegios da capitai, de S. Matheus, 
e de Santa Cruz, exorbitando assim das attribui- 
ções, que lhe são traçadas, e entrando na compe
tência, que nào tem, para dizer da validade das 
eleições.

O lilustrndo Sr. Dr. Peçanlia Povoa assim qua
lificou este acto da Presidência:

« Foi um golpe, rude ; foi um aclo de represália 
c um attentado que, em sã justiça, e pelo nosso 
direito publico, pôde ser qualificado — crime, 
pois é crime o abuso, o excesso do poder.

Si a Camara Municipal não estava praticando 
uma fraude, o acto da Presidência significou, além 
da desconsideração, uma premeditada intenção 
de apoucar ou desprezar a probidade da ve- 
reança.»

Os Vereadores suspensos foram processados o des- 
pronunciados pelo Juiz competente.

Esta despronuncia foi confirmada pelo Tribunal 
da Relação da Còrte.

Apparecendoa varíola npprovou as medidas lem
bradas pelo Commissario vaceinador, O inspector 
de Saude Dr. Manool Goulart de Souza ainda uma 
vez deu uma prova de sua phiiantropia offere- 
cendo expontânea e gratuitamente sua chacara na 
ilha de Santa Maria para neila serem tratados os 
indigentes aeommettidos dc tão cruei moléstia.

No dia 9 de Fevereiro do seguinte anno foi exo
nerado a seu pedido.

Tenente-Coronel Alpheu Adelplio Monjardim 
de Andrade e Almeida.

(Primeiro Vice-Presidente)
Nomeado por Carta Imperial de 2 de Fevereiro 

de 1878, tomou posse do governo no dia 19 do 
dito mez, e esteve em exercício até o dia. 4 de 
Abril do mesmo anno.

No dia 26 daquelle mesmo mez adiou a As- 
semblca Provincial por causa de tumultos dentro 
do Paço da mesma Assembléa, motivados por ques
tões políticas na sua primeira sessão prepara
tória.

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Diccionario Hist. Geog. e Estat. da Prov. do ES. Cezar A Marques-1878 - G - E[

13(5 GOY

Dr. Manoel da Silva Mafra.
(Presidente).

Nomeado por Carta Imperial de 16 de Feverei
ro de 1878, tomou posse e prestou juramento no 
dia 4 de Abril do mesmo anno.

Yisitou logo os estabelecimentos públicos, e exa
minou-os com muita solicitude, tomando assim 
conhecimento por si de tudo quanto estava a seus 
cuidados.

A instrucção publica mereceu-lhe muita atten- 
eão, o deu acertadas providencias em ordem a 
ser ella uma realidade.

Desejoso de sujeitar o serviço da colonisação a 
cortas normas o regimen para tornat-o eífectivo 
e economico, dirigiu circulares a todas as Gama
ras Municipaes pedindo indicação de providen
cias, que sejam necessárias a esse fim.

Acolheu com muita caridade os retirantes cea
renses, que nessa província se refugiaram contra 
a sêcca, que ultimamente assolou algumas pro
víncias do Norte, procurando dar-lhes accommo- 
dacões cm algumas fazendas, o outros serviços 
uteis.

Mandou construir um barracão, fóra do centro 
da capital, para accommodação provisória dos 
emigrantes, sendo incumbido de tal tarefa o Ma
jor Aureo Trifino Monjardiní de Andrade e Al
meida.

Prestando sua atlenção á todos os ramos do ser
viço publico sempre a economia hem entendida 
presidia a todas as suas deliberações, ditadas com 
imparcialidade c muita honestidade.

Tendo em vista o contracto celebrado em 6 de 
Outubro de 1877 para a navegação a vapor do rio
S. Matheus s não o achando conforme á Dei 11. “ 5 
de 6 do Abril dc 1877, que o mandou realizar não 
com um indivíduo e sim com uma companhia por 
elle organizada, resolveu rescindil-o, como de 
facto ofez pela Portaria de 23 de Junho de 1878.

Por vezes deu 0 exemplo, não muito comroum, 
de reformar seus proprios actos, quando 11. dis
cussão e 0 estudo 0 levaram á convicção de ser 
menos bem fundadas as suas resoluções, como 
entro outras aconteceu com a nomeação, que 
fez do um cidadão para reger a cadeira da lilte- 
ratura e língua nacional do Atheneu.

Este acto muito 0 honra, e 6 digno de ser imi
tado.

Param aqui as nossas apreciações por ter de en
trar para 0 prelo este artigo.

Fica ainda S. Jíx. na administração provincial, 
onde pódc continuar a prestar muito bons serviços.

GÜA

G r a m u t é . -  Ponte. — No município de Santa 
Cruz.

Grande.— Ribeirão,— Está no município de 
Gusraparim.

Divide 0 districto de Cariacica , passa perto do 
Barcellos, e desagua noJucú.

Em suas margens encontra-se gesso.
Morro — Assim se chama 0morro por onde passa 

a estrada, de S. Pedro de Aicantara.
Cachoeira.— Acha-se no Rio Santa Maria.
Ilha.— Situada no Rio Doce, junto á dos Pra

zeres, 0 em frente da. sesmaria de Francisco Be- 
nedicto de Almeida.

G r a m a h t . -  Lagôa.— Está próxima á villa 
de Guarapary.

Gravatnhy . — Jtío.— Entra no oceano 11a 
latitude de 21°, 15’, 30” e long. 43», 12’, 24”, me
ridiano de Pariz, 16 léguas ao N. da barra do 
Paraliiba.

E’ estreito e profundo 11a proximidade do mar.
G u a n d i '1. -  llio.— Nasce na serra geral 0 lan

ça-se por duas bocas ou braços, que sc reunem doze 
braças acima da sua foz.

Mui naturalmente entre esses dons braços for* 
mou-se uma ilha de pedra.

Pelos lados dessa ilha descem as aguas como sí 
fosse uma cascata.

Corre 0 rio do S. a N., e no espaço de meia iegua 
tem cachoeiras 0 muitas pedras soltas, que impossi
bilitam a navegação.

Tem sempre muita agua e 6 piscoso.
Colonia.— Que começou a estabelecer-se na mar

gem do rio de seu nome entre a lagoa e 0 rio de 
Santa Jonnna.

Fundada com a illusoria 'esperança de serem 
aproveitados os excedentes, porém longínquos ter
renos, banhados pelos rios Guandu e Doce.

Eram desertos e apenas frequentados por ne
gociantes mineiros, que iam a í.inbares buscar 
sal.

Era. impossivel florescer.
Os trabalhos da medição, e preparo do terreno 

começaram em Dezembro de 1837 fazcndo-sc uma 
derrubada de 1.000 braças de frente c 200 de fundo. 
Foi logo abandonado.

Por Aviso de 6 de Outubro de 1800 mandou 0 
Governo Imperial, que era virtude da Lei de 14 de 
Setembro de 1839 se désse a cada urna das ex-praças 
de I inha, constantes do unia relação junia ao aviso, 
um lote de terras de 22,300 braças quadradas, 0 que- 
nãoãse realizou visto que nem uma só se apresentou 
fazendo valer o seu direito.
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Gnarapary ou Guaraparim,— Villa.— 
E’ marítima e situada a 20’, 43’ rie íat. a 42°, 52’ 
de long. 0 ., merid, de Pariz.

Encaremol-a sob vários aspectos :
Nome.— E’ derivado de duas palavras indias : 

— guará (íbis ruber) formosa ave de pennas pretas 
em seu principio, e depois roseas; e de pari. 
laço-armadilha, etc. a quer dizer : — armadilha 
para pegar guarás.

Fundarão. — Foi fundada em 1583 pelos Jesuítas, 
em cujo numero estava, José de Auchieta, que, 
como muitos missionários, vlerauí da Europa ;t 
fim de pregar o Evangelho entre os índios.

Âldeia. — Fizeram estes Padres para si uma re
sidência no alto da embocadura do rio Guarapari, 
e ediflearam uma Igreja votada a Santa An na.

A principio foram elles adquirindo o amor o a 
confiança dos Índios, que depois vieram residir 
alii, formando urna aldeia, que foi depois aug- 
mentada, passado algum tempo, por alguns por- 
tuguezes.

Situação.— Está ao lado S. do porto de seu 
nome em posição elevada, pittoresca, irem ven
tilada, e por isso sadia , tendo á E. um magesloso 
rochedo polo Jado do mar, revestido de terra a r 
gilosa, e carregado de arvores e arbustos, ao S. 
parte da praia, que medeia entre ei Ia e a povoação 
de Meahipe, e no alto, como uma corôa está uma 
capclla arruinada.

Villa— 0 Donatario Francisco Gil de Araújo 
conferiu, por Provisão de d.“ de Janeiro de 107!), 
a esta aldeia o titulo de villa , ceremonia so
mente feita com toda a solcmnidafe em 1." de 
Março do dito anno.

Igreja.— O Donatario Francisco Gil de Araújo 
em 1677 levantou uma igreja, e dedicou-a á 
Virgem da Conceição, que alii fizera muiLos mila
gres em tempos primitivos como testemunhavam 
as paredes da mesma igreja quasi que forradas 
de votos ou promessas.

Concorrendo para alii muitos colonos, necessi
tados de pasto espiritual, foi elevada á curalo 
destinando-se á custa do povo um Sacerdote para 
administrar os Sacramentos até que a Provisão 
Régia arbitrou-lhe a congrua annual de iOjjOOO 
para a sua manutenção.

Finalmente pelo Alvará de 11 de Janeiro de 
1635 foi elevada á categoria de parochia, sendo 
a 24 de Janeiro apresentado como Parodio collado 
o Padre Antonio Esteves Ribeiro, substituído de
pois pelos Padres Lucas Antonio de Araújo Neiva 
e José Nunes da Silva Pires.

d . 33
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Em 1838 cra Vigário o Padre Slalliias Pinheiro, 
collado cm 7 ds Dezembro de 1829.

Pela Lei Prov. n .1' 30 de 29 dc Outubro dc 1873 
foi o Presidente da província autorizado a des
pender a quantia necessária com a edificação de 
uma nova igreja neste município, a qual serviría 
de sóde da freguezia, e teria a denominação de 
Nossa Senhora da Conceição.

Nossa■ Senhora da Conceição e Santíssimo Coração 
de Jesus.— Por Provisão de 4 de Fevereiro de 1751 
se concedeu ao Arcediago Antonio de Sequeira 
Quintal licença para edidear nesta villa uma ca- 
pella com este titulo, o que realizou. Hoje in
felizmente aclia-se por te rra , porém no meio 
das ruinas encontram-se vestígios de sua ele
gância .

Eslo Arcediago tinha duas fazendas de assacar 
nos togares Engenho-Velko e Campo com mais de 
400 escravos.

Gamara Municipal.— Pela Provisão do Donatario 
Francisco Gil dc A raújo, assignada na Yfcloria 
em 1 .” de Janeiro de 1679 « foram-lhe darias como 
patrimônio seis léguas de terreno que começaram 
da Ponta da Fruta para o Su! » porém nunca 
foram demarcadas.

Entretanto desde muito tempo cila se tem cha
mado á posse do terreno, em que estão situadas 
a villa o seus suburbios comprehcndcndo meia 
legua do terreno, dividido pelo rio Guarapary 
do lado de leste até o logar Lamarão e pela costa 
do mar até a Barreirinha.

Os terrenos eram concedidos aos particulares 
gratuitamente, porém os provimentos de alguns 
Ouvidores determinaram que somente se fizessem 
taes concessões por meio de ura íôro embora mo- 
dico.

Chafariz.—Pela Lei Provincial n.G20 de 27 de No
vembro de 1876 foi autorizado o Presidente da 
província a gastar até a quantia de 2:000,> com a 
construcção de um chafariz nesta villa em logar 
marcado pela Camara Municipal,

Cemiterio. — Pela Lei n.° 7 de 18 de. Junho 
do 1862 foi autorizada a construcção de um ce
mitério publico na villa, para o que até já havia 
um donativo imperial da, quantia de 409,?, reco
lhido no cofre da Municipalidade.

Agricultura.— Os soas terrenos são entre tres 
serras parallelas á praia, com elevações progres
sivas atè a serra gerai: a primeira serra chamada 
Guaraparim tem duas léguas de costa, a segunda 
oito léguas pouco mais ou menos, e a terceira 
fôrma os limites da província.
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As aguas nos valles são más e produzem febres 
intermittentes, e por isso abi a agricultura é 
pequena e nada florescente, sendo de absoluta 
necessidade a extincção desses pântanos.

N’outros logares o solo é fértil, proprio para 
toda e qualquer cultura, regada por corregns 
d’agua erystalina, mas em sua maior parte está 
inculto.

Seus habitantes cultivam, entie outros generos 
o algodão, e coibem o balsanio peruviauo tão 
util á medicina.

Porto.— E’ marítimo. Nas marés grandes tem 
naprea-m ar 20 palmosde fundo,e na baixn-mar 
22: nas pequenas tem na prea-mar 26 palmos

GUA

de fundo e 19 na baixa-mar. O fundo é mar
cado n’urn banco de areia para baixo dos pon- 
taes: fóra deste banco teinde27 á 34 palmos offe- 
recendo mais fundo dentro até ao fundeadouro, 
onde desagua o rio Guaraparim.

E’ amparado dos ventos pelas illias Escalvado, 
Rasa e Guara pari, que entre si formam uma bahia 
com moda.

E’ muito fre quentado por barcas costeiras.
Conimercio. — Consiste prineipalmente em al

godão, madeiras de construcção, e balsamo peru- 
vianno, o que tudo vai para o Rio dé Janeiro.

População. — Consta dos seguintes mappas a 
sua população:
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Guarapari.— Serra considerável da cordi
lheira dos ÀymoréSj cinco léguas ao poente da vilia 
do seu nome.

O seu ponto mais elevado aclia-se em 20°, 50’ J5” 
de lat. e em 45° 28’ e 32” de Iong. 0. merid. de 
Pariz.

Nesta serra éonde se colhe a maior parte do bal- 
samo peruvíano, que ó exportado por esta pro
víncia.

Guarapari, — Rio. — Nascc na serra de seu 
nome, parte da cordilheira dos Aymorés, b Jeguas 
ao nordeste da vilia de Benevente, atravessa va
rias lagòas, e vai lançar-se no Oceano entre, o 
morro Guarapari e o do Perocão ou Pero-Câo, em 
20°, 48’ de lat. e 42°, 23’ de long. merid. dc Pariz.

E’estreito, porem profundo em sua embocadura 
na proximidade do mar, e por istodá fácil entrada 
aos barcos, que devem encostar-se muito ao monte 
Guarapari.

Sôruente é navcgavcl por barcos em espaço de 
meia legua, porém canoas pequenas vão até a 
cordilheira, que offerece pontos de vista encanta
dores.

Chama-se Aleixo o ponto onde se termina esta 
navegação, distante duas léguas do porto da vilia.

Um braço deste rio chamado Jaboti, offereceria 
navegação mais proveitosa e extensa, si fosse de
sobstruído.

G uarapari.- Monte. —  Na margem direita 
do rio de que toma o nome, e onde está situada a

ILH 139

[ igreja matriz da freguezia de Santa Anna de Gua
rapari .

Guarupari. — Assim são chamadas as ilhas 
Calvado, Rasa e Guarapari á entrada do porto da 
vilia. 1

Por entre etlas passam navios pequenos. 
Guarita.—Estrada no município de Vianna, 
Guflt-u o u  GiiaMilhos—Assim chamados os 

índios que, foram civilisados pelos primeiros mis
sionários, que vieram a esta. província.

G u a w i« « i .—Rio, que desagua no rio Doce. E’ 
mencionado na Cartada Razão do Estado ão Brazit, 

O u a s s í s s i - n i í r i i n . — ídein, ideni, idem. 
G u a x i r u l l b a .— Rio.— Este pequeno rio nasce 

oa serra, de ítaúnas, ao N. do rio de S. Domingos, 
dá passagem em maré vasia, e, dirigindo-se ao N-, 
desagua no mar quatro léguas ao S. do riacho Doce, 
c uma legua ao N. do rio Cricarê, ou S. iMalíieus.

Guer-ra.— liiia na balúa do Espirito Santo 
próxima da margem do Norte.

Ouia.— Serra.— Na distancia pouco mais ou 
menos de duas Ínguas de Serpa, nasce esta .serra.

E’ composta dc um grüpo cia serra geral , e por 
ser muito alta foi assim denominada.

G y p a r a n a n . — Lnf/úa.— Ao N., e em distancia 
de legua e meia eslá esta lagôa,

E’ abundantíssima de peixe e coimnnnica-se por 
meio de um rio, com o rio Doce.

E’ cila tão grande que tem em si uma illia, onde 
se recolhem os pescadores nas horas de descanso.

H enrique.— Ilha. — Acha-se no rio Doce, 
acima da foz do Juparaná.

Teve este nome tirado do de um tal Henrique, 
que nesta teve plantações.

H U I r o f ç r a p l i i» .  — Vide— Espirito Santo.

H o s p i t a l . — Ponte—na vilia de Vianna. 
Iloepitnl tle Cariílatle.— Vide— Vietoria e 

S. Malhem.
Hospital Militar.— Vide —Vietoria.

teonlia.—Rio nn districto de Piiima, Nasce 
na serra próxima, e desagua na margem esquerda 
do Itabapoana.

Povoarão — no districto da vilia de Benevente. 
Foi ahi creada uma cadeira de primeiras letras

| para o sexo masculino cm virtude do art. l.°  da 
Lei Provincial n . '  18 dc 4 de Abril de 1877.

i s h a  tio  ir iiic ip e .— Pelo art. -l.° da Lei 
Provincial n.° th dc 30 de Julho de 1834 foi o 
Presidente da província autorizado a solicitar
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Guarapari.— Serra considerável da cordi
lheira dos ÀymoréSj cinco léguas ao poente da vilia 
do seu nome.

O seu ponto mais elevado aclia-se em 20°, 50’15” 
de lat. e em 45° 28’ e 32” de Iong. 0. merid. de 
Pariz.

Nesta serra éonde se colhe a maior parte do bal- 
samo peruvíano, que ó exportado por esta pro
víncia.

Guarapari, — Rio. — Nascc na serra de seu 
nome, parte da cordilheira dos Aymorés, 5 Jeguas 
ao nordeste da vilia de Benevente, atravessa va
rias lagoas, e vai lançar-se no Oceano entre, o 
morro Guarapari e o do Perocão ou Pero-Câo, em 
20°, 48’ de lat. e 42°, 23’ de long. merid. dc Pariz.

E’estreito, porem profundo em sua embocadura 
na proximidade do mar, e por istodá fácil entrada 
aos barcos, que devem encostar-se muito ao monte 
Guarapari.

Sôruente é navcgavel por barcos em espaço de 
meia legua, porém canoas pequenas vão até a 
cordilheira, que offerece pontos de vista encanta
dores.

Chama-se Aleixo o ponto onde se termina esta 
navegação, distante duas léguas do porto da vilia.

Um braço deste rio chamado Jaboti, offereceria 
navegação mais proveitosa e extensa, si fosse de
sobstruído.

G u a r a p a r i . -  Monte. — Na margem direita 
do rio de que toma o nome, e onde está situada a

ILH 139

[ igreja matriz da freguezia de Santa Anna de Gua
rapari .

Guarupari. — Assim são chamadas as ilhas 
Calvado, Rasa e Guarapari á entrada do porto da 
vilia. 1

Por entre etlas passam navios pequenos. 
Guarita.—Estrada no município de Vianna, 
Guflt-u o u  GiiaMilhos—Assim chamados os 

índios que, foram civilisados pelos primeiros mis
sionários, que vieram a esta. província.

G u a w i« « i .—Rio, que desagua no rio Doce. E’ 
mencionado na Cartada Razão do Estado ão Brazit, 

O u a s s í s s i - n i í r i i n . — ídein, ideni, idem. 
Guaxiruliba.— Rio.— Este pequeno rio nasce 

ua serra, de ítaúnas, ao N. do rio de S. Domingos, 
dá passagem em maré vasia, e, dirigindo-se ao N-, 
desagua no mar quatro léguas ao S. do riacho Doce, 
c uma legua ao N. do rio Cricarê, ou S. iMalíieus.

Guer-ra.— liiia na balúa do Espirito Santo 
próxima da margem do Norte.

Ouia.— Serra.— Na distancia pouco mais ou 
menos de duas Ínguas de Serpa, nasce esta .serra.

E’ composta dc uin grüpo cia serra geral , e por 
ser muito alta foi assim denominada.

G y p a r a n a n . — Lnf/úa.— Ao N., e em distancia 
de legua e meia eslá esta lagôa,

E’ abundantíssima, de peixe e coimnnnica-se por 
meio de um rio, com o rio Doce.

E’ cila tão grande que tem em si uma illia, onde 
se recolhem os pescadores nas horas de descanso.

H enrique.— Ilha. — Acha-se no rio Doce, 
acima da foz do Juparaná.

Teve este nome tirado do de um tal Henrique, 
que nesta teve plantações.

H U I r o f ç r a p l i i» .  — Vide— Espírito Santo.

Hospital.— Ponte—na vilia de Vianna. 
Iloepitnl tle Cariílatle.— Vide— Vietoria e 

S. Malhem.
Hospital Militar.— Vide —Vietoria.

teonlia.—Rio nn districto de Piiima, Nasce 
na serra próxima, e desagua na margem esquerda 
do Itabapoana.

Povoarão — no districto da vilia de Benevente. 
Foi ahi creada uma cadeira de primeiras letras

| para o sexo masculino cm virtude do art. IA da 
Lei Provincial nA 18 dc 4 de Abril de 1877.

i s h a  tio  ir iiic ip e .— Pelo art. -l.° da Lei 
Provincial nA th dc 30 de Julho de 1834 foi o 
Presidente da província autorizado a solicitar
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do Governo Geral esta ilha, situada na bahia da ] 
cidade da Vietoria, por meio de cessão ou arrenda- j 
mento, para nella edííicar-se um cemitorio pu
blico.

Começariam as obras pela coustrucção de uma 
ponte de madeira, que devia vir do fun da rua do 
Campinho.

I l h a  tSi»ííBnle.— Morro-— No muriieipio de 
Yianna, tendo ao N. o morro do Oleo, e ao S. o 
morro da Ilha Pequena.

MiJisi P e q u e n a .— Assim se chama um morro 
no município de Viauna, que confronta ao N. com 
o morro chamado Win Grande.

I l im  <lo M a r ç a l . — O Presidente Dr. Domin
gos Monteiro Peixoto mandou em 187o, que a The* 
sourarla de Fazenda po/.esse em arrematarão as 
obras do paiol da polvora nesta-Ilha, visto estar 
pelo Ministério da Fazenda autorizado a gastar 
no ultimo exercício desse anno a quantia de 
13:000^000.

Iluminação publica com azeite de
n:í6iíU íon o u  c u v c ítp íf t io .— Por COIlia dos j 
cofres geraes eram alimentados iampeões no Pa- 
facio do Governo, na Thesouraria, na Cadeia, na 
Aifandego, e no quartel da Companhia Provisória.

Em 1 .“ de Fevereiro de 18S7 foi celebrado urn 
conctrato com o cidadão João Teixeira SI a ia, cus
tando cada iantpeâo, eram 40, 4$3oü por íuez.

«Desde l .°  de Março que a cidade da Vieloria 
gosa desse beneficio.»

Illumlnução pultllcm  com Ü£«i*«s©- 
n e . — Pelo art. l.°  da Lei Provincial sob n.° 
30 de 1864 foi o Presidente da província auto
rizado a contractar com os cidadãos Adrião Nunes 
Pereira e Francisco Rodrigues Pereira, on com 
quem mais vantagens offerecesso, a illnminação 
á fcerosene na capital.

IltnmimiçAo a  g f iz .— O Presidente Dr. Do
mingos Monloiro Peixoto, depois de ouvir os pa
receres da Dircctoria de Obras Publicas, do En
genheiro Pedro de Albuquerque Rodrigues, e da 
Gamara Municipal da capital, por acto de 7 de 
Dezembro de 1873 resolveu aceitar, por quem 
mais vantagens e garantias oíTereeer á província, 
a proposta apresentada em concurrcnria pelo En
genheiro Dr. Miguel Maria de Noronha Peitai.

Por acto da Presidência do 20 de Dezembro de 
1873 o Vice-Presidente Coronel Mascarei)has res
cindiu também este contracto.

O Presidente Dr, Abreu e Lima em seu rela
tório ao i."  Vico-Presidenle assim expoz o esta
do actual deste serviço publico.»

« E’ aetuaimente feita a kerosene a iliuminação 
publica desta capital de que é contractante o ci
dadão Manoel Pinto Aieixo.

«A Lei Provincial n.° 19 de 20 dc Novembro 
de 1872 no intuito de melhorar o systema por 
que é feito a actual iliuminação, autorizou a 
Presidência da província a contractar com Jo
ão Pereira JJarrigue Faro e Percy John Frege, 
ou com quem melhores vantagens offerecesso a 
iliuminação a gaz desta capital.

« Dando execução á lei mandou o meu antecessor 
abrir A coneurroncia convidando pretendentes 
para semelhntc arrematação

«No dia marcado em edital foram apresentadas 
no Thesouro Provincial á .junta administrativa 
respectiva algumas propostas firmadas pelos ne
gociantes Manoel da Costa Madeira, José da Silva 
Cabral, lliiarto Augu-to Dias, Izidro José Capa- 
i'ica, Manoel Pinto Alcixo o Gunçalo Moreira Gui
marães,

« Depois de convcnicntcmcntc apreciadas as pro
postas de que trato foram-me enviadas com of- 

! íioio do Inspector do Thesouro de 27 do Julho 
sob n.° 224 e entre ellas considerada am ais van
tajosa aos interesses da Fazenda Provincial a 
firmada pelo primeiro dos concurrentes Manoo! 
da Costa Madeira, resoívi em data do i .°  de 
Agosto uitimo approvar a proposta deste nego
ciante, determinando que se lavrasse o respectivo 
contracto que approvoi por officio de 9 do refe
rido mez com additamento feifo na parte conecr- 

i nente ao preço da luz aceito na indicada pro
posta.

« À illnminação será conipreliendida desde o Carn- 
piulio até o extremo da rua de S, João da an
tiga Capicbaba, contendo o numero de duzentos 
iampeões que, poderá ser augmenlado como ju l
gar conveniente o Governo da província, cor
rendo as despezas por emita do contractante pa
gando-lhe a província pelo preço estipulado neste 
contracto somente as luzes dos iampeões que ac- 
crescerem.

«O gazometroc outros edifícios necessários á fa
bricação do gaz serão construídos com solidez e 
segurança, na forma da planta e planos approva- 
dos pelo Governo, sendo os iampeões iguaesaosac- 
tuaes da iliuminação da Côrte e cotlocados em co- 
iLimnas ou araiideflas de ferro c fornecendo os 
combu-Tores dos iampeões das ruas e praças luz 
equivalente a que é produzida por nove veilas de 
espermacele e nunca de menor força que a luz 
da iliuminação publica da Còile.
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• O serviço <la tllumlnaçfto será fe ito  em iodas  
as noites, m esm o nas de luar, principiando nos 
mezes de Março a Agosto ás 6 leras da tarde e nos  
outros m ezes ás 7 horas, terminando nat[uellas  
ás S horas da mauliã, e nestas ás 4 horas da m a 
drugada.

« Os duzentos  JampeOes serão distribuídos nos  
pontos indicados,  guardando-so a distancia que  
fòr determ inada peto Presidente da província  de 
acoorrio com o contractante.

• Conforme se obrigara o mesmo contractante na 
condição St,  deverá inaugurar a illuminação p u 
blica no dia I.» de Março de 1873 e si nossa é p o 
ca não es t iver  concluída a i l inminnçáo n. gaz 6 

ainda o contractante  obrigado a fazer á sua custa  
na parle que faltar para completar o num ero  de 
duzentos lampeões, a iü u m in ação  a k e im e n e ,  
recebendo dos cofres provincia.es u n ica m e nte  a 
importância do n u  mero dos combustoivs que  
estiverem funcc iunando a gaz

« 0  contracto durará, por espaço do frinla  a mios,  
tendo o Governo da província o direito de íisca-  
lisação desde a fabricação do gaz aiò a d istr i
buição pelos corabostores,  col locação deites e dos 
lampeões.

« E’ ainda obrigado para o a form oseaw ento  da 
cidade a j a r d i n a r a  praça do caes da, Alfandegn 
arborisando-a, levan laudo canteiros de rei va com 
assentos necessários ,  e fazendo em beneficio do 
serviço da m arinha  collocar no caes um a torneira  
para fornecimento dhigua sem direito a quantia, 
alguma, para indemnização destas beiufcilorias.

« Findo o tempo deste contracto serão cedidos  
pedo emprezario o gazometro c lodo o material da 
i l lum inação  a gaz em estado de boa, conservação,  
sem ex ig ir  da. província  o menor pagamento a 
t itulo do indemnizaQáo ou retribuição.

• Incorrerá o emprezario, dada a iníracção das 
disposições rleste contracto nas seguintes penas:

'i Multa de âOOljOOõ por noite em que deixar  de 
haver i l lum inação  por falta, de, material neces
sário para a fabricação do gaz.

« Multa de 500$000 por cada meia hora de demora  
em acender cada comlmstor, repel lndo-so a , 
m ulta  na razão de cada dez comlmstores.

«Muita de 4OOJO0O por coinbustor isolado que 
sc conservar apagado.

« Multa de duzentos réis por enrabnstor cuja luz  
não t iver a intensidade ex ig ida  na condição 1 2 .5 e
13.* do respect ivo  contracto, para cuja garantia  
dará o emprezario uma fiança da quantia de cinco 
contos de réis em bens ou em dinheiro ,  que per- 

d. 36

1 4 1

derá ern beneficio dos cofres da província  como  
indomnização si se der rescisão deste contracto  
segundo a c lausula  32.“

«Os trabalhos iiiberent.es acham -senm andaniento ,  
o sendo-me apresentada a planta do gazometro,  
depois de o u v ir  a Gamara Municipal desta capitai 
o em v i s t a  do parecer dos médicos acerca do local  
do m esm o gazom etro ,  approvei-a a lim de ser 
logo constru ído e bem assim os outros edifícios  
no logar indicado na planta.

« Acha-se incumbido por esta Presidência o En
genheiro César de Rainvil le  desde 10 de Dezembro 
u lt im o  de fiscal isar si são observadas fieirnente 
todas as clausulas do contracto, conforme repre
sentou o Inspeetor do Thcsouro em o f ic io  de 7 
daquelle mez, sob n . °  480, em vista  do que dispõe 
a condição 27.“ do contracto a que me refiro.
« Na fôrma do disposto uo § 8 .° do art. 23 da Lei 

rio orçamento v igente  rccoiniiiendei ao Inspeetor  
do Thcsouro que mandasse pôr em hasta publica  
os antigos objcctos pertencentes á c x t in c la  i Ilu
minação á azeite  desta capilat, e por que não t i 
vesse tio dia aprazado jiara a hasta publica, ap- 
parecitlo concorrentes, determ inei  que novam ente  
pnblicasse edital para. a arremataçáo.»
Imlioclca, — B r e j o — no districto de Bene- 

vente .
Is u j» e s-à : i f  A l f o n a i n o . —Vido S. P e d r o  d e  A l -  

c r m l « r a  c J f o s m  S e n l to r a  d a  C o n c e iç ã o  d o  A ld e a -  

v i s n t o  A f f o n s i n o .

S i i d a i s r , —■ Pequeno rio,  que tem suas nas
centes na serra do llatatal ,  e desagua pola m ar
gem esquerda do B e n e y e n te .

í n d i o s . —Longo por demais é esle assumpto para 
ser aqui tratado, não só como desejáramos, m as  
também como merece.

Seria necessário oecupar um volum e, e metter- 
mo-iios cm largas questões, que iriam sem d u 
vida. de encontro ao nosso (im c ao objeclo desta 
obra.

lí demais, seria repetir aqui o que anda es
palhado em vár ios  art igos da presente obra,, es- 
peoialmenttí no art igo G o v e r n o ,  c em diversos  
apontamentos biographicns de m uitos Governa
dores e Capitães-Generaes , os quaes podem ser 
consultados pelos curiosos.

Jí’ gerai mento sabido, que andavam errantes  
pela T e r r a  d e  S a n t a  C r u z  a lguns centos de m il  
se lvagens, quando Pedro Alvares Cabral a des
cobriu, e como nesse tempo sc pensava que a 
America es lava unida á índia  lhe (leram o nom e  
de í n d i a s  O c c k le n ta .e s .

IND
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Estes in d iv íduos estavam distribuídos em m uitas  
tr ibus,  hordas, e nações,  que se entendiam  por 
vários e d ifferentes dialectos.

Eram  G oilaeazesos índios, que habitavam o ter
ritório  da capitania do Espirito Santo in q u ie 
t a n d o  todos os seus habitantes .

Era esta triliu numerosa, feroz, de espirito de 
rapina , e am ante da anthopopliagia. Habitava  
constantemente  os oscoudrijos, m ais recônditos  
da serra gerai entre desfiladeiros e brenhas inacces* 
s iv e is ,  ou nas margens paludosas e intransitáve is  
dos rios, receiosn da vingança, que necessaria
m ente  tomariam as suas v ic t im as .

Be an im o hostil  receberam em 1B33 o primeiro  
Donatario Vasco Fernandes Coítinho, armados de 
arco e f lexa,  e em grande num ero  para olistar o 
desembarque, o que não conseguiram por causa do 

v iv o  fogo, que soffrerain de duas peças de art i 
lharia  que guarneciam as Jane,lias.

Neste tempo occupavam  os Gnitacazes todo o l i 
toral desde o rio Cricaré ató á Bahia Formosa á 
duas léguas de Gabo Frio.

Os Tupiniquins residiam defronte dos Goitacazcs 
c do rio Cricaré para o Norte;  como andassem em 
constantes guerras estas t ri bus avançavam  ou 
ret iravam -se  conforme ás necessidades de a lim enta '  
ção ou da sorte dos combates. De 1332 em diante  
sustentaram  por longos annos constanLes escara
m uças e lutas no tempo do Governo de li. Jorge 
de Meneses, logrando matar o proprio Governador,  
Bernardo P im enta,  Manoel Ramalho, D. Simão de 
Casteilo Branco e outros varões im portantes.

Essas lutas eram originadas pelo abuso da 
venda  do gentio, separando-ae da sua patria, dos 
seus parentes, c das suas mais eharas aíTeições, 
de que se v in g a v a m  levantando-se em  massa, ma'  
tando os seus barbaros oppressores, e destruindo  
m u it a s  fazendas, casas, e toda a sorte de bens.

Novas scenas horrorosas se repetiram qnando re
gressou  de Portugal Vasco Fernandes,  e  u ’um a dei- 
las falieceu Fernão de Sá, filho de Mcm de Sá, 
Governador e Capilão General do Estado, quando  
por ordem de seu pai ve io  em soccoito desta ca
p itan ia .

Em 1351 chegou fe l izm ente  á V ic to r ia o  jesuíta  
Affonso Braz, e começou logo a sua nobre tarefa do 
caiech isar  os índios,  então quasi anima.es ferozes.

Com a brilhante luz da religião t irou das 
bren h as,  encam inhou  ao seio do chris lian ism o  
m u ito s  imlios ,  e  conteve-os nas aldeias do C a m 

p o  e V e lh a , que fundou, aquella  em 1556 e esta em  
1537.

I N D

Em 1862, já cl iristãos os índios,  prestavam re 
levantes serviços á causa publica, quando os fran-  
cezfis invad iram  esta capitania .

N ’um a carta escrlpla ao Padre Torres em 10 de 
Junho de 1562, manuseripío hoje pertencente á 
Bibliotheea Publica do Rio de Janeiro, em elogio  
aos indios, se lê que os franceses se viram obriga
dos a fugir peia m uita  cscravar ia  que em alma-  
dias ia apoz elfes com o Capitão, até os pôr fóra do 
porto ás freebadas.  »

Em 1553 o Governador Belchior de Azevedo pres
tou a Gstnnio de Sá um a u x i l io  de 200 índios fre-  
cheiros, cnmmandarlos pelo celebre indio  Ararig-  
bola para cxpolUr da ilha, iioje fortaleza de Ville-  
gaignon rio Rio de Janeiro os Franceses, c seus  
alliados indios,  e peios seus re levantes serv iços  
foi condecorado com o habito de Christo e a tença  
dc 12,?000 annualm ente .

Em 1594 0  Capilão de ordenanças Miguel de 
Azevedo, adjunto ao Governo de Luiza Grinalda,  
co m o  es indios voltassem  outra, vez á sua v ida do 
correrías, 0  de assassinatos, reuniu toda a gente,  
que lh e  foi possível,  cahiu sobre el ies  causando-  
lhes grandes damnos.

O Padre Simão de Vasebiicellos na « Chronica da 
Companhia de Jesus  do Estado do Brazil, Lisbôa.  
MDCGCLXV.u conta os feitos de Miguel de Aze
redo por essa occasião, de Antonio Jorge e João 
Soares apezar de feridos na peleja.

Depois de Affonso Braz, v ieram  outros m iss io 
nários, não menos respeitáveis  e venerandos,  
erm o  fossem Frei Agostinho de Jesus, Frei Pedro 
Paiacios, Frei Manoel do Espirito Santo, Frei  
José de Anchieta, Frei Joaquim rle Santo Eiias,  
Frei Antonio de Nossa Senhora das Neves e mais  
alguns outros.

Eram poucos estes missionários para tantos indí
genas, e por isso não poderam fazer todas as a l 
deias necessárias para aldeia l-os .

Para d im in u ir  este m al fizeram a lgumas maio
res, levantaram  igrejas onde podessem administrar  
sacramentos, e ensinar a doutrina christã,

D’entre a lguns delles na l íngua dos indios com  
a palavra, com 0  exem p lo ,  e com as idéas fize
ram m uitas aequisições, c o m  pouco tempo.

Torios os dias pela m anhã e á tarde, lem bra
dos do amor, que 0  Divino Mestre mostrou sempre  
ás crianças, reun iam  e l ies  esses innocentes  em suas  
Igrejas, ahi lhes en sinavam  orações , e jun tos  re
m atavam  estas lições rosando a Sa lve-R ainha c 0  

Bemdito .  Nos domingos antes da Missa resavam.  
a lgum as orações, ou v ia m  a explicação do ca the-
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cismo, assist iam á missa, e ás vezes as procissões!  
acom panhadas de seus in stru m e ntos .

Assim cam iuhaildo estes sacerdotes a pé, por v e 
redas asperas e ás vezes nunca  trilhadas, com 
a cruz pendente do pescoço como poderoso escudo  
contra todos os males, arrirnados a u m  bordão de 
peregrino, com o Ureviário debaixo do braço, o 
pensamento em Deus e o coração abrazado de fe 
conseguiram naquellas éras remotas pacificar nu-  
m er ,sas tribus, roubas das quaes v ieram  assentar  
seus aldeia,mentos.

Estas a ldeias ou missões de Jesuítas mereceram  
m uitos  cuidados, attenções, e graças da parte 
de a lguns soberanos,

A’ 21 de N ovem bro do anno, em  que Felippe II 
engastou o Brazil cm sua coroa, o Padre Fernão  
Cardim, Ministro do collegio da Companhia, de 
Jesus, em  lívora, ç j iegou-á  capital desta provín
cia, e trazendo comsigo outros religiosos, seus  
irmãos «que foram recebidos dos Padres ex is ten tes  
no collegio  com muita, caridade, e do Sr. a d m in is 
trador (escreveu  elle) que estava na nossa cerca  
esperando o Padre visitador,  com grande alvoroço  
e alegria, e logo mandou dons perús, e os da terra : 
mandaram v ito llas ,  porcos, vacoas,  o outras  
m uitas  cousas .

< Aos 23 se celebrou a festa de Santa Catbarina,  
disse missa nova  u m  dos Padres, que v in h a  de 
P ernam buco ,  íi l l io  do Governador do Paraguay, o 
qual sendo o unico  e herdeiro daqueila g o v er 
nança, fug iu  ao-pai e  entrou na com panhia .

«Tem os Padres nesta capital  tres léguas de v i l la ,  j 
duas a ldeias de índ ios  a seu cargo, com tres mil a l 
mas afora outras-aldeias- ao longo da costa, com 
duas m il  pessoas, entre pagãos.o cliristãoss.que v i 
sitam algumas vezes .»

( Vide pag. 80 da : N a r r a t i v a  E p i s i o l a r  de uma v ia 
gem e m issão jesu íta  pelo Padre Kernão Cardim. 
Lisboa-1847.)

Com o andar dos tempos foram descobrindo  
alguns abusos^ e dando-se remédio a-esses males.  
Por exem plo

A Lei de I de Abril  de 1680; renovando as dis
posições da hei  de 30 de Junho de 1609 e a Provisão  
de B de Julho de 1603, ordenou que nno se oapti- 
vasse indíer a lgu m  em nenhum  caso, objecto  
constante de renh idas  lutas-e  atrozes barbaridades 
tanto da parte dos vencedores como dos-vencidos.

Por Alvará: de 2: de Janeira de- 1-789-se ampliou a 
todos- os ind ios  do Brazil, e por- tanto aos desta 
capitania a-liberdade concedida aos índios do Pará 
e  Maranhão pelas  Leis de 8  e 7 de-Junho de 17.33 e ■

I N D  1 4 3

! Alvará de S do Maio de 1739, m edida esta im p o r 
tante, verdeiram enle  política,  justíssima e el ir is-  
tá, e que acabou para, sempre com o m a io r  e o 
mais execrando crime, então existente.

Por edital de 21 de Agosto de 1786, orden ou o 
Ouvidor -freire, que se obrigassem por ajuste e x 
pressado num termo lavrado pelo Escrivão Director  
da v i l la ,  todas as pessoas que quisessem ter índios  
a seu serviço .

Por este meio salvaram-se os poluo s índios, de 
serem roubados, e ilíaqueada a sua boa fé por 
miseráveis especuladores.

Por Alvará de 7 de Junho de 1735 se ordenou 
que todos os Religiosos, sobretudo os Je-uiilas, 
não tivessem ingerência alguma no governo 
temporal dos índios, visto o abuso empregado 
contra elles por alguns missionários imprudentes,- 
já por ser-lhes isso prohibido peto direito canô
nico , já por força do voto, c tiualmente pela 
humildade incompatível com o império-da jn-ris- 
dicção-civil e criminal.
Depois da publicação deste alvará lanço» o Go

verno suas vistas para os estabelecimentos ou al-  
i deias-dos-índios, mais conhecidas pela denomina* 

çfto de M is s S e c .

Estas missões, que já tinham suas igrejas, todas- 
do padroado do Nosso Senhor Jesus-Ghristo, e casas  
para-residência dos Padres missionários, que ao 
poder espir itual reuniam  a jur.isdieç5o tomp oral,  
foram, em v ir tu de  da Lei já referida, da, l iber
dade d o s - in d io s , .  erectas em vil las  e logares era 

| conformidade do que nella  estava d isposto . .
Chamaram*se e t í lu s a sq u e  tinham, o numero de, 

130 moradores-, ex ig ido  pelo § 2 o do Regimento  
das-Missões-, e l o g a m s- as a ldo iasunais  pequenas*

Passados m uitos  annos-ds  inércia ou de indiffe-  
reuça, nos quaes se deram estrondosos aco n tec i 
mentos, como fosse a. Lei, de 3 de Setembro-de  
1739 acabando com a Companhia de Jesus, e 
muitos outros- a c l o v  que a historia d’a iém -m ar  
registrou, e que sem duvida: influiram muito na 
ex istência  social das cotonias du metrupole por
tuguesa-,. appaite.ee denso-v-éo onde não-podamos  
penetrar para devassar  aos olhos rln nossos lei
tores os factos, que se- deram nossas- épocas- já 
bem remotas.

A- morte foi por sua-vez fazendo- ampla co lheita  
nesses venerandos sacerdotes, que tantos- serviços 
pr-esta-ram a- esta betlfc província.,

Foi pouco a pouco-d esap parecendo das breniias-a  
brilhante luz, da religião até apagar-se de to. ! o . . .

’ Reappareceu a s e l v a g e m  e a barbaridade.
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Deixaram os Jesuítas duas grandes aldeias,  l ima  

em  Pene ve ate com mais de 6 .0 0 0  almas,  e outra  
em Nova Almeida com mais de 8.000.

Disso o Barão dc Itapem irim, como Director  
geral dos índios a ldeiados da província ,  que esses  
ín d ios  eram da raça Puri,  e que por E l-U ei fora 
dada á cada urna dessas a ldeias um a so sm a r ia  do 
se is  léguas de testada.

Depois da ext ineção  dos Jesuítas entraram esses  
indios no pleno gosu dos seus direitos, e m uitos  
pelos Corregedores foram nomeados Juizes ordi
nários, Procuradores,  etc . etc.

Logo que foram empregados no serviço  activo  
da m ilíc ia ,  em destacamentos, e cm trabalhos de 
estradas sem percepção de ordenado principiaram  
a afugentar-se para as províncias limitropJies,  e 
afinal a poucos ficaram reduzidos.

O sbotueudos habitantes da margem sul do rio 
Doce eram antropopliagos e ferozes.

Perseguindo em constante lu la  os puris , conse
guiram levar seus inimigos ,  ou antes suas v ict im as  
até á margem  do rio Itabapoana, na distancia  
seguram ente  de 40 léguas.

Em 1S08 os botucudos ataca,ram diversos desta-  
m entos  m ilitares ,  e por determ inação de um a  
Carta Régia soffreram guerra pertinaz e d esab ad a ,  
como já descrevemos no art igo G o v e r n o ,  periodo  
da administração do Capitão-Mór Manoel Vieira  
de A lbuquerque Tovar.

Sendo grande o numero de selvagens, errantes  
pelas margens do rio Doce, creou-se em 1824 um a  
Directoria para a cateehese e civ i l isação  dos 
m esmos, com m uito  apparalo o bastantes recursos  
e providencias salutares, que constam do R eg u la 
m en to  expedido pelo Ministério do Império em 22  

de Janeiro do rnesmo anno.
Infe lizm ente  sem proveito  despenderam-se mais 

de 50:000^300 apenas nos a ldeiamentos ,  porque os 
ind .os continuaram  a v iv er  n o s  matos, sem d u 
vida'por falta dc geito e gên io  proprios para ci- 
vil isa l-os  e cd u ea l-os .

Foi determinado por esse m esm o decreto, que fos
se empregado como Direclor dos indios e Inspector  
da Guarda de Pedestres, que se estabelecesse,  o[Co- 
ronel Jnlião Fernandes Lecão.

Nas actas do Conselho do Governo, desde l . °  de 
Outubro de 1824 até 1833 encontram-se noticias  
de correrías e atrocidades de indios,  e  também  
de  medidas, in fe l izm en te  infruetiferas, para do- 
mestical-os, aldeial-os e civilisal-os.

Longo e enfadonho seria o transportar para aqui  
esses trechos, e sem a m enor v a n ta g e m .

Acham-se, porem, já impressos desde pag. 239 
da Revista do Instituto  Iíistorico de 1836 para 
a lgum  curioso que queira  v é l -o s .

Muitas vezes os pobres indios soífrcram terrí
veis  atrocidades. No anno dc 1832 levantaram-se  
os povos de S. Matheus e inalaram m ais de i 40 
botucudos .

A Gamara Municipal em 3 de Novembro parti
cipou esta barbaridade ao Conselho do Governo, que  
em sua sessão de 10 de Dezembro mandou pro
ceder na forma da lei contra os m atadores , por 

| julgar estes assassinatos com mctt idos á traição.
Destes nossos apontam entos salta aos olhos de 

1 todos, e spec ia lm en te  dos homens estudiosos e das 
almas compassivas a necessidade de se ir procurar 
os indios,  catechisai-os e  civ i l isa í-os .

Estas ideas já as emittimos no nosso D ic c io n a r i o  

H i s t ó r i c a ,  G e o y r a p M c o  e  E s ta t i n t f e o  d a  P r o v í n c i a  d o  

M a r a n h ã o ,  1870, por esta forma :
« E' preciso que todos .se  convençam  de uma  

verdade, diz o E ngenheiro  Dr. J. M. da Silva  
Coutinlio, apezar de ser posta cm duvida  por 
a lgu n s  cscriptores de nola ,  que o índio  é bom,  
docil e propenso â civ i l isação . Todos faliam das 
correrías e depredações , que costum am  fazer 
alguns desses infe lizes,  mas ninguém se lem brado  
pesar as consequências da perseguição de tres 
séculos , que elíes experim entaram  , da recom 
pensa fallaz que durante esse longo periodo rece
beram  e do bom agasalho prestado aos civifisados,  
O máo procedim ento de certas tribus não é pre- 
senicm onte  para admirar, porque o nosso ainda  
foi peior.

« Verdadeirasorpreza deve causar-nos .sim o aco
lh im en to  que ainda hoje nos dispensam, esque
cidos do nosso van d a lism o .

«Brada-se contra a polygamia e outros vícios  
dos indios e no entanto  são os civil isados que,  
entre  el íes ,  e em maior escala, praticam esses 
m esm os v ic io s  !

« A e loquência ,  que se gasta, estigmatisando o 
infe liz  caboclo, seria melhor que fosse empregada  
em  demonstrar o dever  que temos de edncal-o,  
fazendo com que gose dos benefícios socia.es.

« O indio  é uma criança, n em  mais nem m e n o s ; 
d e ixa l-o ,  pois, entregue ás leis- da natureza éuma 
verdadeira barbaridade.

« Criança, vai  para onde ihc guia o instincto, sem 
a consciência do bem ou cio mal, sem responsa
bilidade con sequ en tem en te ,  Não lhe offerecemos  
a mão protectora nesse cam inho perigoso, pelo 
c o n tr a r io ,  acorapanliamol-o ás v e z e s ,  tomando-
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lhe  a dianteira, o m ald izem os afinal, os seus cos
tum as 1

« Si ao menos contemplássemos de longe esta raça 
infe liz ,  não attendendo ás causas do seu estado  
presente, ainda na censura liaveria  u m a  idéa de  
m oralidade,  posto que invo lta  na ignorância ; po
rém, sabendo nós porque o índio  v iv e  qnasi como  
bruto, desconfiado da civ il isação, é a ltam ente  im -  
morai que lavrem os u m a sentença tão dura contra  
ello, quando a responsabilidade pesa toda sobre a 
parte corrupta da sociedade, que se lhe tem  apre
sentado, acoroçoando e. promovendo o cr im e. »

Este  assnm plo  eslá cham ando toda a solicitude  
dos poderes públicos,  pois encerra em  si ogerm en  da 
fu tu ra  população do império, v isto  ser a eolonisa-  
Ção indígena a única possível ao norte do Brazii, 
pelo menos por longos annos.

D eixar  dc mão, votar ao a n iq u ilam en to  esta raça 
americana, a que se prendem nossas origens na-  
cionaes, fòra tornar m ais profunda a solução de 
continuidade, que, até certo ponto, ex is te  já na 
nossa historia, fora continuar anaehronicam ente  o 
reg im en odioso da conquisia , deixando milhares dc 
braços paralysados na barbaria, quando podiam  
ser m uito  bem aproveitados para a lavoura  e para 
a industr ia ,  m orm ente  sendo o e lem en to  indígena  
retem perado pela idéa christã, e a lnm iado  pela 
luz  evangé l ica ,  sa lvando-se  assim tanlas almas,  
<r pelas quaes o sangue da Redempção está c lam an
do, e que u m a  só, sa lvando-se ,  daria m ais  gloria  
a Deus por toda a eternidade do que m ilhões  de 
m undos rolando harm oniosamente  nos espaços da 
crcação.»

Mas como realizar tão gigantesco e  u t i l is s ím o  
projecto ? Não duvidam os dizer,  e com profunda  
convicção  bebida no estudo do passado hisiorico  
do Brazii, é pór a catecliese debaixo da inspecção e 
im m ed ia ta  responsabilidade dos Prelados diocesa
nos, sendo feito  todo este serviço por m eio  de 
sacerdotes v irtuosos,  zelosos e cheios de verdadeira  
caridade.

Basta vêr  o que a igreja catholica tem feito pela 
conversão de povos barbaros para conliecer-sc o 
confessar-se ser eü a  um grande e lem ento  c iv i l i -  
sador, e por tanto os Bispos, seus m agnos sacerdo
tes, são os que nesse sen tido oflferecem mais abonos  
de probidade, de intcll igencia, de zelo e verdadeiro  
interesse por esta grande e diificil  obra, pois alem  
de terem diante  dc Deus a trem enda responsabi
lidade das almas, foi-lhes d ito—ide, e n s in a i  t o d a s  

a s  n a ç õ e s  b a p t i s a n d o - a s  e m  F fo m e  d o  P a d r e ,  d o  F i lh o  

e  d o  E s p i r i t o - S a n t o .  
d . 37
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Medite-se u m  pouco no que fizeram os jesuítas  

quando vieram  para este  E s t a d o ,  descoberto havia  
pouco tempo.

E m brenharam -se  pelos m atos a m i n a  d os ao 
bastão de peregrinos, affrontaram as intemperies  
das estações e a ferocidade dos índios trazendo  
apenas por escudo urna s im p les  cruz pendente ao 
pescoço, e ass im  chamaran. ao grêmio da igreja 
m uita s  ove lh as  e s lram alh ad as  do rebanho do 
Senhor.

0  Brazii todo recorda-se com gratidão, entre  
outros,  dos Padres Manoel da Kobrega, Luiz Fi
gueira, José de Anchietta ,  Anfonio  Vieira e Leonar
do do Valie, que não contentes de irem a travez de 
innum eros perigos l e v a r a  bri lhante luz da.religião  
a tribus in lc ir a m e n te  se lvagens,  ainda em S. Vi
cente fundou este  u l t im o  mu seminaido para edu
car com toda a brandura os fi lhos dos índios,  que  
por consentim ento  dos pais trazia das a ldeias.

Diz i l r .  de Loziéres « que o ar doce e santo, a 
intrepidez e paciência de um sacerdote , hem con
vencido das verdades religiosas , inspiram m uito  
maior respeito ao se lvagem  e o penetram  m uito  
m ais  que o tom ameaçador e os raios de u m a  tropa 
guerreira  : sem elhante  a golta d’agua, que peneira  
o rochedo, a uneção do religioso acaba por ganhar  
o coração do se lvagem , e recom iuzii-o  aos verda
deiros princípios da natureza,  que só conhece  quem  
tom u m a  relig ião  i l iu strada ,  podendo dizer-se , que 
um  cenobita va le  m ais  do que exere itos  sem  
conta.»

Estes meios brandos foram tam b ém  julgados e f i 
cazes pelo francez Xhomaz Guido Marlière, o v a 
len te  c iv il izador dos B o t  m u d o s ,  ã o s  C o r o a d o s ,  C o -  

r o p ó s  e  P u v i s ,  quando cm relação aos indios disse 
a m o r  e l e a l d a d e  p a r a  c o m  e l le s ,  e t e r n o s  h o m e n s .

Finalm cnte  o Coronel Ignacio AecioB, a cuja  
m em ória  a Bahia tanlo deve  como autor das suas  
M e m ó r ia s  h i s t ó r i c a s  e p o l í t i c a s ,  a f i r m o u  que para 
este genero de emprezas é perder tempo querer  
buscar outros conquistadores, que não sejam eccle-  
sias l icos seculares ou regulares, in stru ídos  e v i r 
tuosos.  »

Encerramos o presente artigo declarando ser 
para nós tarefa m u i to  ingrata o citar aqui todas 
as Imllas, leis,  avisos ,  decretos, a lvarás e  reg u la 
m entos  tendentes  aos ind ios .

Os nossos leitores podem satisfazer seus lo u v á 
veis  desejos si quizerem, cousultando  os conhec i
dos Repertórios de Borges Carneiro, e as lc isác erca  
do Brazi i,  que se encontram na cullecção do Dr. 
José J u st in iano  de Andrade e Silva, que sahiu  á
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luz lia poucos annos dos prelos do Portugal,  a H i s 

t o r i a  d o  B r a s i l  pelo Sr. Francisco Adolplio de War- 
nliagem, as R e v i s t a s  d o  I n s t i t u t o  I l i s t o r i c o  e G e o g r a -  

p h if io  d o  B r a s i l  e o  J o r n a l  d o  T i m o n  n . os ti a 10, 
pag. 279 a 323. Maranhão, 1884—, bem como o ca
pitulo non o  do u l t im o  numaro desse Jornal i m 
presso em Lisboa, 1888.

Pensou  o Presidente Machado de Oliveira, que  
esta província  era ev identem ente  m ais  florescente  
quando os jesuítas, que neüa t inham  fundado m is 
sões, faziam  trabalhar os ncopliytos, e de tempo a 
tempo er ig iam  novas aldeias.

Em  toda a p arte  a lgum  edifício, que co m m n m -  
m en te  deixa-se chegar ao estado de ruina, revela  os 
esforços daquella  associação e m p r e h e n d e lo r a ,  e 
enfim  o unico  canal, que ex is te  no Brazi l,  foi c o n s 
tru ído  por esses homens act ivos,  cujo apparição  
d urou  m uito  pouco.

E m s u m m a :  é  um facto que nós confessaremos  
com  o viajante que m elhor tem estudado estas m a 
térias,  que,  durante os dous séculos,  que os jesui- 
tas governaram  os indios do 'B ra z i l ,  foram  estes  
h o m e n s  u te is  e fel izes.

« Si a sua administração o b te v e  tão bons suc-  
cessos e  mereceu tamanhos e logios, 6 porque e l ia  
se adaptava perfeitameute ao caracter dos in d í 
genas, suppria a sua inferioridade, e era u m a  be
néf ica  tute la  para estes h o m e n s -m en in o s .  »

Estas palavras foram escriptas por Ferdinand  
D in iz  na sua obra L e  B r ê s i l , Impressa em Pariz,  
anno MDCCCXLYI pag. 198, e por isso devem os  
consideral-as com o traduzidas pelo Sr. Machado 
de Oliveira, revelando assim o modo de pensar  
daquel le  destincto escriptor tão am igo  do Brazil.

INS
O Presidente Dr. Luiz Pedreira do Couto Ferraz, 

hoje Visconde do Bom -R etiro ,  perante os eleitos  
da provincia ,  teu u m  bem elaborado, e philantro-  
pico artigo—Catechese e  civ i l isação  dos indígenas  
do onde ex tra ia m o s  o seguin te ,  já que não nos ê 
possível  transcrevêl-o  todo, como bem m erecia .

«Osjesuitas conseguiram domesticar m uitos  m i 
lhares de índios a quem  industriaram nos prin
cípios sagrados, que e l les  abraçavam com ardor.

« De varias memórias históricas s o e o l i ig e  que  
antes de sua ext ineção  só em Reritigbá, ou Bene-  
vente ,  o em  seus arrabaldes t inham  el les 1 2 .0 0 0  

indios,  alern de 3.700 que habitavam a freguezia  
dos Reis-Magos, m ais conhecida pelo nome de 
Nova-ALmeida, os quaes dirigiam com toda a can
dura e bondade, subm etlendo-os a um  tratamento  
regular, e cornmunicando-ll ies os conhec im entos  
que eram susceptíve is  de adquir ir. No entanto a ge
ração nova  no m eio  do século  das luzes, dos tr ium -  
phos da industria ,  e d - s  recursos da in te ll igenc ia ,  
nada ainda lia obtido em  prol dos indígenas . »

I n f e r n o , —Ponta de terra no rio Doce.
A dquiriu  tal nome porque ahi,  durante as cheias  

de inverno , têm naufragado a lgumas canoas.
í n g r e m e . — l l h o l u . —  Communica-se com a 

emboccadura do rio Maruipe.
Inaitrucç&o p u b l i c a  p r i m a r i a . — Dese

jando  apresentar u m  quadro demonstrativo da 
creação de todas as cadeiras de instrueção publica  
primaria para o sexo  m asculino e feminino,  
achamos satisfeito  o nosso desejo com o presente  
mappa elaborado sob dados officiaes e na Secre
taria do Governo, até o primeiro trimestre do 
anno de 1864.
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Escolas de l , 1 classe tio sexo femenino.

FREGUESIAS, DATA DA GREÀÇÃO, NOMES DOS PRO
FESSORES.

NCMJ
ALOlí.

VUEQUi

ANNO DK
1863

RO l)K
os üut: 
NTA.RIUC.

] .o SE * 
íiESTUE BE

■1863

OBSERVAÇÕES.

V lctor ia___ _ Lei n .0 4 dc 18 de
Marco de 1833----- Tictoria A ntunes  da

P e n h a . ................... . 32 44
São Matheus. Lei n . °  4 de 18 de

Marco ds 18S4........... Romana Maria Fer-
r e i r a . .  ......... 13 10

Itapermiiisi... Idem i d e m .................. Ànna Maria da. Con-
ceicão R o d r isu es . 24

Santa Cru:;. Lei n .°  1 de 16 de
Novembro de -1803. Adelaide Antunes de

Siqueira  Pires — 8
Serra............... Lei n . ° 8  de 15 de

Vaga.

69 62 1
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E s c o la s  cSc o la ís s e  c io  ísoxlo ix ia so u lls io .

FKEGUEZIAS. DATA DA CREAÇÃO. N03JES DOS PROFES
SOU ES.

NE AI 
AT.trA 

FKEQLT

AXN 0 D]
18G;,5.

Eli O DE 
NOS (JÜE 
ENTARÃO.

1.° SE -
MESTRE

DE 1804

■

OBSERVAÇÕES.

.

Itapóca ........... Lei n . °  4 de 19 dc 1

Jullro de 1833......... R icardoPin lo  da Sil-
va  OnRirnz.... . . 49 oÜ

Mangarahy.. . Idern idera................... José Ribeiro Maelia-
do L im a ...................

Porto de En-
g en l io ........... Idfim i f ln m . . . .

L im a ............. . . 19
Duas Boccas. Res. Provincial  de 3

de Dezembro de
■1837........................... A lexandrino  Pedro

da Victoria Paiva. 40
Caioába......... Res. de 22 de Seteim

bro de 1837............ Joaquim Ribeiro de
j Mcnrioiir.a ................. 23

Jacarahipe. . . Lei n . °  4 de 19 de
1 Julho de 1833___ Marcellino José de

u
Ilaünas........... Lei n . °  11 de 26 de

Setembro de 1830. Antonio Pereira de
P o n t a  d a Menezes............. .. 27 23

F ructa .......... Lei n . i  4 de 26 de
Setembro de 1838. Miguel José dos San-

to s ............... ............... 14 io
Picão ............... Lei n . °  20 de 28 de

Julho de 1862___ Está vaga .
P ium a . . . . . .

13 Serve in ie r i i ia m e n te .
Caclioeiro de
Ilap em ir im . Lei n . °  14 de 27 de

Julho do 1 8 3 7 . . . . Está v a g a .
C a n g a h ib a . . . Lei n . “ 11 de 13 de

Julho de 1860........ José P into  Cardoso. 19 16 Serve in te r in a m e n le .
T a tú -À s s ü . . . Lei n . 0 23 de 26 do

Julho de 1859........ Luiz da Fraga Lou~
Nova À lm ei- reiro P in to ............. SI

da .................. Lei n . °  11 de 13 de
Julho de 1 8 6 0 . . . . . José Soares Leite dos

Passos....................... 17 8
Alegre ........... Está vaga .

Itaquary . . . . Lei n . 0 3 de 3 de Ju-
i h o d e  1861............. Manoel Ferreira de

21
Maria............ ldem i d e m . , . . . , . . . José do Patrocínio

G rijó .......................... 44

Miahipe . . . . Lei n." 11 de 13 dc
Julho de 1860........ Domingos Francisco

de Mattos................ 17
Rio P a r d o . . . . Lei de 18 de Março

fip . -IRRA............................... Idem id em .
Barra do Ita-

pem irim. Idem i d e m . ................. Idem id em .

421 159

d . 38
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Depois disto, pela Lei Provinc ia l  n . ° 2 d e  1864, 

foi creada u m a  escola de instrucção primaria do 
sexo f e m in in o  em  cada v i  11a da província, que  
ainda não gozava de tal beneficio.

Para maior regularidade deste im portante  ser
v iço ,  foi,  pelo art. l . °  da Lei Provinc ia l  n ."  13 de 
1864, ereado o logar  de Director da Instrucção  
Publica ,  v e n c e n d o  an n u a lm en te  o ordenado de 
l : 0 0 0 ij0 0 0 .*

I n s t r u c ç ã o  p u b lic a  s e c u n d a r ia .— A
notic ia  m ais antiga  que colhem os a este  respeito  
é que em  1817, na Victoria ha v ia  u m  Professor ré.  
gio de gram m atica  la t in a ,  e outros de l . as letras,  
a lém  de tr e s  mestres part icu lares .

Depois d isto creou-se  na então  v i l la  de S. Ma- 
the us  outra cadeira de la t im ,  em v ir tu de  das Leis 
Provinc iaes  n . °  3, de 18 de Março de 1835, e n . °  13, 
de 7 de J u n h o  de 1841.

Os Professores ven c ia m  5Q0jj!Q00 a n n u a lm en te .
Posteriormente crearam -se  m ais as seguintes ca

deiras:
P k i l o s o p k i a . —  Em v ir tude  da Lei Provinc ia l  de 

11 de N ovem bro de 1831, e Resolução do Conse
lh o  do Governo de 24 de Fevereiro  de 1832.

R h e t o r t c a .— Idem, idem .
F r a n c e z . —  Idem, id em .
G e o m e t r i a .  —  Idem, idem .
L a t i m . —  Idem, id e m ,

Fevereiro  de 1832.
Pelo art .  l.° da Lei n . °  8 , de 18 de Março de 1864, 

foi supprim ida a cadeira de francez da capital,  
e res tabelec ida  pela de n . °  1 de 17 de N ovem 
bro do m esm o a n n o .

C o lle g io  d o  E s p i r i t o  S a n t o . —  Pelo art .  l . °  da Lei  
P rov inc ia l  n . °  13 de 1867 foi o Presidente da pro- 
vinc ia  autorizado a contractar com qualquer c i 
dadão idoneo o es tabe lec im ento  e direcção de uni  
collegio de instrucção  primaria e secundaria com  
o t i tu lo  supra.

A t h e n m  P r o v i n c i a l . —  O antigo  collegio  E s p i r ü o -  

S a n t o  recebeu esta denominação do Presidente  
Dr. João Thomé, reformando-o  já em relação ao 
p esso a l ,  e já em relação  ás disciplinas d o ' e n 
sino.

C o lle g io  d e  N o s s a  S e n h o r a  â a  P e n h a . — E m  1873 não  
fanec ion ava l  por falta de pessoa habil itada, que  
o d irig isse.

U n iã o  e  p r o g r e s s o . —  Na Presidência do Dr. João 
Thomé de Sousa foi com este t i tu lo  inaugurado  
um  ly ceu  gratu ito  de hum anidades  pela socieda
de Beneficente,  que tem este t i tu lo .

“No seu R ela to r io  de 1872 disse o Presidente,

INS
que fun cc ionavam  regularm ente  as suas aulas,  
se n d o  frequentadas por quasi cem a lu a m o s .»  

V ide—L y c e u .

I n s t r u c ç ã o  p u b l i c a . — Da Directoria de E stat íst i
ca (relatorioj colhem os os seguintes dados esta
t íst icos : •

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

E s c o la s S e x o  m a s c u l i n o S e x o  f e m in in o T o t a l

Publicas T I 27 104
Particulares 25 2 27

102 29 131

No n u m er o  das escolas publicas estão comprehen-  
didas a au la  do collegio de Nossa Senhora da Penha,  
para o sexo feminino, duas escolas subvencionadas  
e as duas au las n octurnas da capital e cidade 
de S. Matheus.

FREQUÊNCIA

E s c o la s A lu m n o s A l u m m s T o t a l

Publicas i .4 0 2 311 1.713
Particulares 113 27 140

1.515 338 1.853

Na frequência  das prim eiras estão inclu ídas a do 
collegio  de Nossa Senhora da Penha, com 39 
alum nas ,  a das escolas subvencionadas,  com 56 
alum nos ,  e a das nocturnas com 38.

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA

E s ta b e l e c i m e n t o s  S e x o  m a s c u l i n o  S e x o  f e m in in o  T o t a l

Públicos 2 1 3
Particulares 1 1 2

3 2 5

Os estabelecimentos públicos são: para o sexo  
m asculino,  o A lh en eu  Prov inc ia l  e a Escola Nor
mal ; para o feminino, o  collegio de Nossa Senhora
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da P en ha .  Nos dous ú l t im os  preparam -se  pro
fessores de  instrucção primaria .

FREQÜE?fGIA

E s ta b e l e c i m e n to s A lu m n o s A lu m n a s T o t a l

Públicos 310 3 0 340
Particulares 15 S 23

325 38 363

IN S  1S1

B i b t i o t h e c a s . —  Existe  apenas a do ly c e u  U n iã o  e  

P r o g r e s s o .

G a b in e t e s  d e  l e i t u r a .— Na p rovínc ia  não ha es ta
b elec im ento  desta n a tu re za .

M u s e u s . —  Não ha.
Em resumo, a província, durante o anuo  í indo,  

contava  1 b ibliotheca e 136 estabelec im entos de 
instrucção primaria e secundaria publica e part i 
cular ; es tes com a frequonefa do 2.216 a lum nos de 
ambos os sexos. Yide o R e l a t o r i o  d a  I n s p e c t o r i a .
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Aqui d e ixam os  reunidos muitos fragmentos, que  

azhamos espalhados, sem ás vezes podermos cour-  
denal-os por falta de notic ias, quanto mais com -  
pletal-os .

Não nos faltaram boa von tad e  e amor ao tra
balho; e s im  luzes no centro da obscuridade, de 
m uitos  annos já decorridos.

Quizemos inuti l isar  esses fragmentos, mas refle-  
ctindo um pouco, receiamos que de todo desappa-  
recessem, e por isso aqui fomos collocando um ao 
iado de outro por ordem mais ou menos chronolo-  
gica.

Fechamos o presente art igo com o luminoso  
relatorio do ac lua l  Iiispeclor da Instrucção Pu
blica, datado de 12 de Agosto prox im o .

E' a historia presente desse ramo de serviço  
publico,  que sendo o mais importante é também a 
mais poderosa a lavanca  da futura prosperidade  
desta provínc ia .

Ouçamos, pois,  o que a respeito diz o i l lustrado  
Dr. Ernesto Mendo de Andrade Oliveira :

* Em cu m prim en to  ao que dispõe o § 9.° do art.
9. “do R egu lam ento  de 20 de Fevereiro do 1873, e em  
observância do que determ ina V. E x . em officio 
circular de 4 de Julho findo, tenho a honra de 
ap resen ta ra  V .  E x .  o re latorio  do estado actual,  
e  de todas as occnrrenc ias  havidas na Instrucção  
publica primaria  e secundaria, desde 7 de F e v e 
reiro  da corrente anno até a presente data.

« I n s p e c t o r i a  G e r a l , — Nomeado pela Resolução  
desta Presidência  de 6  do Fevereiro u lt im o ,  prestei  
juramento c tomei posse no dia 7 do dito  m ez .  '

« R econhecendo a inco n v en iên c ia  do serviço de 
funce ionar esta Repartição cm um a das salas do 
A th en eu  P r o v i n c i a l , onde conjunctam enle se 
achava estabelecida a Directoria daquelle collegio,  
e tinham logar as congregações e reun iões  do 
conselho c e n t r a l , offercci  por oíFicio de 9 de 
Fevereiro ã V. E x .  urna secção da casa de m inha  
residência, independente  d e ,a lu g u e l ,  para nella  
funce ionar provisor iam ente  a Secretaria desta 
Inspectoria, o que se d ignou V. Ex. aceitar por 
officio de 10 do m esm o mez, autorizando a respec
t iv a  m udança .

« Por ordem posterior de 23 de Maio passou o 
expediente  a ser dado novam ente  no Collegio 
A theneu , em virtude de se achar inter inam ente  
encarregado de sen  internato  o Secretario desta 
Inspectoria.

n Por acto de 10 de Julho u lt im o  foi aposentado o 
Amanuense da Secretaria desta Repartição José 
Rodrigues Pereira Machado, com o ordenado annual  

n .  39

INS 1Ò3
do 373^517 correspondente ao de Amanuense  da 
Thesouraria P r o v in c ia l ,  na fôrma do ai t . 2 . °  da 
Lei Provincial. n . °  3 de 22  de Junho de 1839, e para 
preenchimento desta vaga, por acto de 8  de .Trilho, 
foi nomeado o cidadão Ludgcro Francisco Guima
rães, que se acha- em exerc íc io .

« Em data de 25 de Fevereiro, Miguel Pinto do 
Rosário foi n om eado Porteiro desta Repartição,

a Esta Secretaria funcciona regularmente , mas 
resente-se da falta de moveis e utensílios que lhe 
são indispensáveis ,  para decoro e boa execução dos 
trabalhos.

« Da relação annexa  sob n . °  4 conhecerá V. Ex.  
os m oveis  que const ituem  a mobília  desta Repar
tição.

ii Durante o tempo de m eu exercíc io ,  o trabalho  
tem consistido em

Ollicios á Exma. P res id ên c ia ................................  132
Ditos aos Delegados L itterarios............ ..............  67
Dilos aos Professores........... ................................. .., 34
Ditos á  diversas au tor idad es .....................   li!) ■

Circulares...............................................     22

Despachos...........................................    20
Reso luções........... ............................................   5
R egis tros .....................        120

X o t a i . . ......................................    31o

« O pessoal funcc iona  regu larm ente  com especia
lidade o in te l i ig en le  e zeloso Secretario Francisco  
de Paula Neves X avier .

C o n s e lh o  c e n t r a l .  — Este valioso a u x i l iar  da Ins
trucção Publica  funcciona em u m a das salas  
do A theneu  Provincial.

« Até boje  tem elle  celebrado cinco sessões,  
sendo quatro ordinárias e uma extraordinária.

• Diversos têm sido os assurnptos.e todos de in te
resse, que por elie têm sido decididos e discutidos,  
sendo parte destes em referencia ao profcssoiado.

« Organizado como se acha de membros que não 
devem se recusar  ás sessões, por serem iodos Pro
fessores do curso  primário e secundário, é do es
perar que d’ora cm d ian le  o conselho central se 
reun irá  annualnriente o numero do vezes que  
determ ina o regulam ento em vigor .

* C o n se lh o s  p a r o e M a .e s .  — Não consta a esta Inspe
ctoria que os conselhos parochiaes de instrucção  
tenham  funcc ionadoregularm ente ,  á exe-pção  do  
de Itapem erim ,que  mais vezes celebra suas sessões.

« D e le g a d o s  L i t t e r a r i o s . —Tendo sido concedida a 
16 de Fevereiro  do corrente anno a exoneração
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pedida  pelo cidadão José Antonio  A guirra,  que  
e s e i  cia este cargo na cidade de S. Matheus, foi na 
m esm a data nom eado por esta Inspeetoria o Dr. 

Haulino Francisco de Oliveira, Deputado á Assem -  
bléa Provinc ia l .

I Em data 23 do m esm o mez, resolví exonerar o 
Sr. Baráo de T im buhyj que occupava igual  cargo 
na v i i la  da Rarra de S. Mailieús, e nomear para 
substitu i- lo  o  cidadão ;Matlieus Gomes da Cunha  
tam bém  Deputado provincia l .

a A 10 de Abril deste m esm o anno concedi a e x o 
neração que solicitou o Major José P intado da 
Mendonça e nom eei  o cidadão José Cláudio de  
Freitas Junior .

< Em 2S do m esm o mez resolví exonerar por co n 
ven iên c ia  do serviço da instrneção o Capitão H en 
rique Gonçalves Laranja do cargo de Delegado  
Litterario da v i i la  do Espirito Santo.

« Os nomes de todos os Delegados Litterarios  
consta da relação sob n °  %

« I n s t r v c g ã o  p r i m a r i a — U a  na  província  08 escolas  
do en s in o  publico e lem entar  para ambos os sexos  
classificadas da seguin te  m aneira ,  de conform i
dade com  a Lei P io v in c ia l  n  “ 37 de 14 de No
vembro de 1874:
De 1." entraneia para as freguezias c  d istrictos.
De 2 a entraneia para as sédes das v i i la s .
Dc 3A  entraneia paia  as sédes das cidades.  

k Acham-se p r o v id a s :

De professores effec livos........................................ 38
De professores interinos......................................... G
De professoras effeetivas............. .........................  12
De professoras i n t e r i n a s . , . : . .............................  2

Total. 08
« Existem vagas :

Do sexo  m a sc u l in o ....................................... ■ ..........
De IA en tra n e ia .........................................................
De 2 a e n tra n e ia .........................................................
De 3A  entraneia  ................................ .....................

Total .

Do sexo fem in ino  :

De IA e n tra n e ia ........................................................
De 2 A  entrane ia ........................................................
De 3 A e n t r a n e i a . . ........................ ...........................

Total.
«Neste nu m ero  entram as escolas não classificadas  

dos dous sexos, estabelecidas, u m a  no A thcneu  Pro
v inc ia l  e  outra no co ü eg io  de Nossa Senhora da 
Pénha. -

J1NS

« Além daquellas, o Governo Gerai m antem  para  
o sexo m asculino u m a  escola na e x ieo lon ia  de 
Santa Isabel, ou tra  na colonia do Rio Novo e tres  
na de Santa Leopoldina, onde também  e x is te  u m a  
do sexo fe m in in o .

« Das Ires cadeiras e x is ten tes  nesta co lon ia  a  
ultin iam euie  creada por Aviso  do Ministério dos  
Negocios da Agricultura,  Commercio e Obras Pu
blicas. de 6  dc F evereiro  u l t im o ,  acaba de ser  
provida pelo cidadão Manoel Amancio de Garros, 
que prestou o respectivo concurso

Também subsistem a lgu m as  escolas p ar l icu la ies  
de que a Inspeetoria tem  notic ia  officiaí, sendo  
no v e  do s e x o  m asculino com I9f> a lumnos,  e t i e s  
do feminino com  30 a iam nas ,  e u m  coilegio de 
instrucção primaria e  secundaria para m en inas ,  
na v i i la  do Cacüoeiro de Itapemerim, a c a r g o  â e  

D. Joanna Paula das Dores, zelosa e dedicada Di- 
reclora .

« N ã o é  pequeno o  n u m er o  de cadeiras que se 
acham  vagas desde os primeiros tempos de sua  
ereação, e  a causa primordial desta vacancia, ê ,  

como presume esta inspeetoria, a ex igu id ad e  dos  
ordenados e  com razão, quem se julgar habil itado  
a u m  concurso, corno recurso de outros empregos  
públicos não almejará o provim ento de um a cadeira  
com  d im inuto  ordenado e em legares baldo de 
recursos e onde a v ida  é  tão cara.

« E’ pois de parecer esta  Inspeetoria que sejam  
augmentados os venc im entos  dos Professores de  
insirucção primaria não só para que haja mais  
animosidade da parte dos concorrentes, como  
também para que o  m agistér io  publico  seja repre
sentado e desempenhado por u m  pessoal habilitado.

« P e s s o a l .  —  Durante o  meu exere ic io  foram no
meados os seguintes c i d a d ã o s :

Ricardo P in t a d a  Silva Queiroz Professor in te 
rino da cadeira de Eiapitangui, para rsger effec- 
t iva  e definit ivamente a m esm a cadeira, por acto  
de 29 de A b i i l  deste anno, e em  v ir tude  da Lei 
Prov inc ia l  ii." 19 de Í3 de No vem bro do anno  
passado.

« Q uintü iano  Fernandes de Azevedo, para reger  
in ter inam ente  a escola de IA entrane ia  da po-  
voação da Barra de Itapem erim , por acto de 23 de 
Maio u l t im o .

« Em 29 do m esm o mez, D. Maria P in to  da Con-: 
ceição, Professora inter ina da cad e i ia  de l A e n -  
trancia do sexo fem in in o  de Cariacica, foi provida  
effectivam ente  por d ire ito  de concurso de aptidão.

« Na m esm a data foi igu a lm en te  provido na ca
deira de 1 A entraneia  de Ilanguá  o Professor inte-
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rino de igual categoria do Rio do Meio, Augusto  
Luciano do Nascimento.

« Em 1." de Junho e 11a fôrma do art. 90 do R egu
lam ento  de 20 de Fevereiro de 1873, Domingos Tei
xeira  Maia foi nomeado para, reger provisoriamente  
a cadeira da v i l la  de S. Pedro das Cachoeiras de, 
Itapem erim .

« Em 20 do m esm o mez, sob proposta desta Ins- 
pectoria, D. Leopoldina Esteves do Espirito Santo  
foi designada para reger in ter inam ente  a cadeira  
do sexo fem in in o  da v i l la  de Itapemerim.

itEm S do corrente mez Demetrio Pinto do Nasci
mento,  Professor publico in ter ino de Muribeca, foi 
provido e f fectivam ente  na de igual categoria da 
povoarão de Manguinhas por tor na fôrma do Regu
lam ento prestado o respectivo exam e.

« M a t e r i a l . — O regimento interno  das escolas,  
approvado peia Resolução da Presidência, de 9 de 
Janeiro de 1871, no art .  90, designa os m oveis  o 
utens í l ios  im prescindíveis  das escolas de ambos  
os sexos, mas não ha u m a  só que esteja provida  
de mobília  do fôrma que a regularidade dos e x er 
cícios escolares e o bom andam ento  do ensino  
não se res infa de faltas,  como as que se dão nas  
escolas p u b licas  desta província, a decoração c a 
deceneia dos es tabelecim entos dest inados á e d u 
cação e instrucção da mocidade, é um  dever  que  
ainda  cum pre observar-se.

« No que diz respeito  a mobiiia  e u tens í l io s  
o estado das  escolas é pois lam entável .

seus honorários pelas agencias de rendas respec
tivas .

« R e m o ç õ e s .  —No correnle  anno foram removidos  
a seu pedido os seguin tes  Professores :

a Em 0 de Março Domingos Rodrigues Ralallia da 
cadeira dc i . °  entraneia de Itapóca para a de igual  
categoria do Rama Preta.

« Em 13 do dito mez Ricardo Pinto da Silva Quei
roz, da cadeira do Piá-pitangoj para a de Itapóca.

« Em 29de Abril  e de conformidade com o disposto 
no art.  2.° da Lei Provincia l  n." 21 de 13 de No
vem bro do anno passado, as cadeiras de instruc
ção primaria do se x o  m asculino dos legares  La- 
rangeiras, do m unicíp io  ria Serra para o sitio  
P it a n g a n a  freguezia de Ca rapina, e da povoarão  
do Una do m unic íp io  de Guarapary, para o ar
raiai do Pez cão da mesma v i l la .

S u s p e n s ã o .  —  Foram suspensos do exercíc io  de seu 
magistério e dos respectivos vencim entos ,  em 19 
de Abril,  em v ir tude  de um a representarão do 
Reverendo Prov inc ia l  dos Pranciseanos Frei João 
do Amor Divino Costa, e da informação prestada  
por esta luspeetoriu , baseada na synd icauc ia  por 
ella precedida, o Professor da v i l la  do Espirito-  
Santo, Ism ael Francisco do Paula Loureiro, pelo 
tempo de ires m ezes .

« Em -4 do corrente sob igual proposta, com a u 
d iência  do conselho central ,  o Professor da vi.Lia de 
Benevente,  Joaquim Barbosa dos Santos Quitiba,  
até que se justif ique dos factos, do que é accu-

« A 3 de A bril  comecei  a v isitar  as aulas pu
blicas de am bos os sexos,

« A escola  primaria do Àthencu Provincia l  é a i 
unica^ q u e  possue u m a  mobiiia  mais decente e 
com patíve l  com o m elhoramento que tom soffrido 
o  materia l da instrucção  publica em todo o paiz .

« Em  18 de Abril do corrente anno esta Inspc-  
ctoria  fo i  autorizada a celebrar com D. Maria 
Francisca Soares Siqueira, proprietária da casa em j 
q u ejfu n cc io n a  a i . a cadeira do sexo m ascu lino  | 
desta capital,  cujo contracto effectuou-se etn 20  do 
m esm o mez, e m ereceu approvação de V. E x .

« Em 18 de Ju lho  foi e l la  a inda autorizada a 
mandar d em olir  a parede da casa do prédio pro
v inc ia l  em  que funcc iona a 2 . a cadeira do sexo  
f em in in o  desta cidade e que é  regida por D. Maria 
da Penha Pereira  de Jesus Machado.

« Para não ser interrompida a assiduidade dos 
Professores das v i l la s  do Itapemerim o do Cacho-  
eiro do m esm o nom e, so lic ite i  de V. E x .  e neste  
sentido foram dadas as necessárias providencias,  
para que fossem aquel les  Professores pagos de

sado.
« O primeiro por ter incorrido nas faltas do § 2 .® 

do art.  138 do R egulam ento de 20 de Fevereiro de 
1873. O segundo por ter sido pelo respectivo De
legado Littcrario accusado com o incurso  naquelle  
paragrapho e no 3 . °  do art .  139 do citado regu la
m e n to .

« E x o n e r a ç õ e s . —  Foram a seu pedido e x o n e r a d o s :
« A 12 de Fevereiro, o Professor in ter ino da ca

deira de Sauassú, da v i l la  de, Santa Cruz, ,'loão 
A lves  da Motta.

« A 27 do mesmo mez, o Professor c f fecü vo  da 
v i l la  do Caclioeiro do Itapem erim , Martiniano  
Ozono de Miranda.

i A l . " d e  Maio, o cidadão José A lves  da Motta 
da cadeira do Mangarahy, que regia effectiva-  
m e n t e .

M u l t a s ; , - -  Por despacho desta Presidência do 8 

do corrente foi re levado da m uita  que lhe foi 
imposta pelo respectivo  Delegado Littcrario, o 
Professor da cidade de S. Malheus João Pereira  
dos Santos.
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a L i c e n ç a s .—  Dc 11 de Fevere iro  a 21 de Ju lh o  

in t im o .  preenchidas as formalidades legaes e na 
forma do regulam ento em vigor, foram conce
didas as seguin tes  licenças :

« A D. Maria Pinto da Conceição , Professora  
interina da írcguozia do Cariacica, a de deras m e-  
zes, sera vcn c im en lo ,  (Despacho de It  de F ev e 
re iro .)

« A Fernando Pinto Hilieiro, Professor da fre- 
guezia. de fiarapina, a de quarenta dias com ven-  
cimciilns, por m o t iv o  de molést ia ,  (Despacho de 
27 do m esm o m e z . )

« A D. Luiza A m élia  de Magalhães Faria, Pro
fessora da vi lia cia Barra dc S. Mathens, a do 
um mez, sem vencim ento.  ( Despacho de 21 de 
Março.)

« A Augusto Luciano do Nascimento, Professor 
in ter ino do H i o d o  Meio, a de um  mez sem v e n 
cim ento .  (Despacho de 23 do mesmo me z . )

« A Fernando P into  Ribeiro uma prorogação por 
m a is  tr inta  dias, da que lhe foi concedida em 
data dc 17 de F evereiro .  (Despacho de 19 de 
A bril .  )

« A  Joaquim Leite Pereira da Silva, Professor da 
v i l l a  da Barra de S. Matlieus, a de 30 dias com  
vencim entos ,  para tratar de sua saude. ( Despacho  
de i . °  de Maio do corrente armo. )

« A Ernesto Pereira Gustavo, Professor da escola  
do Duas Roc.cas, freguezia de Cariacica, a de dons 
m ezes,  com vencimentos ,  para m edicar-se.  ( Des
pacho de 13 de Maio.)

« A Uenjamin Gonstant Pereira da Graça, Lente  
in te r ino  da cadeira de rhetorica  do Atheneu Pro
v in c ia l ,  a de tres mezes sem v e n c im e n to s .  (D es
pacho de Junho.)

« À João Pereira dos Santos, Professor da ca
deira da cirlade de S. Matlieus, a de um mez,  
com os respectivos ordenados, por atlegar nulo 
estado de saude. (Despacho de l . ° d e  J u l h o . )

í A Demetrio Pinto do Nascimento, Professor in 
terino da povoação de lluribeca da cidade da Serra, 
a de u m  mez sem vencimentos ,  (Despacho de 21 de 
J u n h o . )

« A o  Padre José Gomes de Azambuja Heire lles  
Lente  de geographia do Atlieneu Provinc ia l  e do 
Collcgio Nossa Senhora da Penha, a de 30 dias com 
vencim entos ,  relativos á cadeira do Collegio Athe
neu. ( Despacho de 8  de Julho. )

» A Ignacio dos Santos Pinto, Lente da cadeira de 
la t im  do m esm o Atheneu, a de Ires m ezes com 
s e u s  honorários, por soffrcr de sua saude. ( Des
p ach o  de 21 de Julho.)

INS
F o r n e c i m e n t o s  d e  l i v r o s .

u O prestimoso 0 in te l i igen le  Dr. Abilio César 
Borges olfercceu tres m il  exem plares de suas obras 
de inslrucção primaria,  afim de serem, como estão 
sendo, d istribuídos pelas escolas publicas desta  
província.

« Também foi adoptado no ensino primário o 
compêndio do syste ina m étrico  do babil Professor  
Miguel Teixeira da Silva Sarm ento,  do qual  
alguns exem plares  [oram enviados por V. Ex. a 
esta Inspeetoria cotn a Portaria de 18 de Julho  
u l t im o .

a A u l a  n o c t u r n a — V in a . ún ica  aula nocturna ex is te  
nesta capitai e funce iona  no A theneu  Provinc ia l  
sob a regcncia do zeloso Professor José Francisco  
de Lell is Horta, mediante  a gratificação mensal de 
30(5000, o que julgando esta Inspeetoria in s ig n i
ficante prnpòz a Y. Ex , em ollicio de 6  de Agosto,  
autorizado pola doutrina do art.  52, em  sua  
segunda parte, do regu lam ento  de 20 dc F ev e 
reiro de 1873 para que fosse elevada a oOjfOOO. 
Conta el la rlezeseis a lm nnos menores e adultos, na  
maior parte artesãos .

CURSO SECUNDÁRIO.

<t A t l ie n e u  P r o v i n c i a l . — lis te  es tabelecim ento  
preenche sactis íactoriamente o fim da sua ins
t itu ição.

s Na direcção delle  con t inu a  dignamente  o Coro
nel  Manoel Ferreira  de Paiva, o qual ate hoje tem 
sabido m anter  a confiança merecida de todos que  
o conhecem  como prestimoso cidadão, e valioso  
au x i l ia r  da causa publica no caracter oflicial.

« O cargo de censor está sendo provisoriamente  
exerc ido  pelo Secretario do mesmo es tabeleci
m ento,  o cidadão Francisco de Paula Neves Xavier,  
por designação desta Presidência de 26 de Maio.

« P e s s o a l  d o c e n t e . — E m  9 de Fevereiro foram de
signados o Lente dc latim Ignacio dos Santos Pinto,  
para reger a cadeira de m athem aíicas,  o de inglez  
Dr. Manoel Gouiarte de Souza, a de francez,  e o 
Professor José Francisco de Lell is  Horta a de por- 
tuguez, no im pedim ento dos respectivos Profes
sores .

« Os dons u lt in ios lentraram  em exerc íc io  no 
mesmo dia, o primeiro, porém, recusou a designa
ção.

« Em 18 do referido mez. foi concedida, ao Lente  
de matliematicas Francisco Antonio  Machado, a 
exoneração que so licitou.
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«A 23 a inda do m esm o m ez,concedeu-se a e x o n e 
ração que pediu o cidadão José Francisco de Lell is  
Horta, do cargo do censor rio Atheneu, sendo em 
data do 23 designado para su ljsUtuil-o  O cidadao
Uartirnaiio Czorio de Miranda.

« Em 13 ds  Maio foi nomeado o Dr. Francisco  
Gomes de Azam buja Melreiles para reger in terina-  
m enle  a cadeira de m athem aticas .
Em 20  do mesmo mez foi exonerado a seu. pedido, 

Marüniyno Ozorio dc Miranda, do cargo de censor,  
sendo designado para o substitu ir  o cidadão de que  
fiz m enção.

« A 23 de Maio foi nomeado Profesmr interino da 
cadeira de rhetorica, o cidadão Rejamiii Constant  
Pereira da Graça.

« Em 12 de Junho o professor de philosopliia Dr. 
José Joa']Uim José Pessaiilia Povoa, /oi designado  
para substi tu ir  o de rhetorica que então entrou  
no gozo da l icença que !Lis foi concedida.

« Jím 28 do dito  mez passou a reger a cadeira de 
latim  o Professor da de geographia, durante  o 
im pedim ento  de seu  proprietário.

t Todos os Lentes deste instituto  são exactos no 
cum prim ento  de seus deveres, bem como os do col- 
legio Nossa Senhora da Penha o nada de ixam  a de
sejar para que a mocidade, cuja educação e ins-  
trucção ll ics está confiada, consiga os louros que  
almejam ca  província  veja-segioriosam ente  re m u 
nerada pelos sacrifícios que ha feito á bem do 
ensino publico.

« Si bem que como relata esla  Iiispecloria, e com  
justiça, o pruíessorado doscot leg ios A theneu e do 
Nossa Senhora da Penha const ituam  uma congrega
ção i l lustrada e d igna de louvor,jtodavia cumpre 
observar que as lições em dias intercalados das m a
térias comprehendidas debaixo da palavra «Scion- 
cias> prejudicam o adiantam ento do ensino,  não 
se podendo esperar d o sa lu m n o s ,  que só recebem  
duas a Ires lições por semana, o desejado apro
ve itam ento ,  e por ser de uma verdade i r r e 
futável ,  a consideração que esta Inspectoria acaba 
cie fazer,  toma cita a liberdade de chamar a 
attenção de V. Ex. afim de providenciar no sentido  
de serem aquellas matérias, como todas as outras,  
leccitmadas d iariamente,  assirn como para que  
seja suppriinido a bem do ensino primário o fe
riado das quintas-fe iras  concedido á aula de 
instrucção primaria  a n n exa  ao A theneu P ro v in 
cial.

« Confirmo a parte do relatorio de meu digno  
antecessor em que reconhece o zelo e v ig i ia n c ia  do 
digno Director daqueile  estabelecimento, o a disci-  

ü. 40

INS 157
plina collegial  quo tem  sabido m anter  em toda sua 
plenitude.

t A l u m n o s .—Por ordem da Exma, Presidência de 
17 de Fevereiro u lt im o  foi mandado e x c lu ir  da  
matricula dos pensionistas da provincia  o alumno 
Francisco Santiago Pinto Eloy como requereu.

■ Em 13 dc Março foi mandado pela E x m a .  Presi
dência, adm itt ir  no Atheneu Provincia l  como  
a lu m n o  pensionista da provincia o menor Virgíl io  
Pinto Barbosa, filho de João Pinto Barbosa.

Em 9 deste mez ret irou-se  o a lum no Joaquim  
Pereira Duarte Carneiro, por seu irregular  c o m 
portamento c máo aproveitamento nas matérias  
cm que se m atr icu lou .

• Tem este inst ituto  123 aíumnos distribuídos cio
modo seguinte:

Pensionistas da p r o v i n c i a . , . . . ................. 3
Ditos particulares.......................      9

E x te r n o s ...............................................................   107
Ditos g ra tu itos ..........................................    %

T o ta l ...................................................................    iâ3

« Pertencem ás seguin tes  classes:
P o r tu g u e z . . .......................................     32
Fraricez....................    61
In g lcz ..................................................     36
L a t im .....................      41
P h i l o s o p h i a . . . . . ................................    6

Rhetorica,..........................................................................  6

Historia........... .............................................  19
Geographia...........................      19
Matliematicas........................................................   12
Musica............. .................    30

E xerc íc ios ......................................   262

« Continuam adoptados os programmas dc estudo  
approvados por essa P residência  em  quanto não  
fôr alterado o R egulam ento desie Instituto  110 

quo se refero á planos de ensino ,  na  forma da 
Lei Prov inc ia l  n . °  19 de 14 de Novembro de 1874, 
que concede autorização para isso.

1 M a t e r i a l .— O edifíc io  em  que fuucc iona este  
collegio não se presta ao reg im en economico  
escoiast ico, por falta de acommodações apro
priadas.

« C o lle g io  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  P e n h a —  Este es ta
belec im ento publico provincia l  continua a cargo 
da zelosa e im ietl igento  Direetora D. Philom ena  
Gomes da Silva Manso, e como todos os es tabeleci
mentos do instrucção, resente-se este da falta de 
alguns nioveis e substitu ição de o u t r o s ; assim  
com o da necessidade dc um  porteiro, cujo pessoal
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é indispensável  e tem sido com justa  razão rec la 
m ado por aquella  incansável  Directora.

« P e s s o a l . — Em 15 de Fevereiro u lt im o  o Lente  
de geograpliia do A tl ieneu  Provinc ia l ,  Padre José 
Gomes de Azambnja l le ire l les ,  foi nomeado para 
reger in ter inam en te  a d e  geographia c h istor ia .

a Em 8  do corrente foi nomeada a alumna-mestra  
da Escola Normal D. Roza Lopes de Almeida Nobre, 
para o íogar de adjunta da Directora do mesmo  
collegio ,  nos termos do art .  2." da Lei Provincial  
n . °  30 de 20 de Novembro do anno passado. »

«A Directora tem  regido até boje a cadeira de l . as 
letras,  os trabalhos de agulhas e outras prendas  
condignas ao sexo, e a lém  disto musica e p iano.

« Todos os Professores continuam  a ensinar com  
esmero e dedicação.

« A l u m n a s . — Em 29 de Fevereiro foi admitt ida  
com o a lu m n a  pensionista da província  a menor  
Manoella, a requerim ento  de seu pai Juiio Cezar 
de Paula Moraes, e dependo ainda da decisão desta 
Presidência a admissão no m esm o collegio  da 
m enor Rosa, filha do Pharmaceutico  da colonia
de Santa Leopoldina.

« Tem este collegio:
Pensionistas da pro v ín c ia ...............................  4
Ditas part icu lares .................................................    3
Meios-pensionistas.......................................................  2

E x te r n o s ....................................................     58

INS

« Occupam-se nas seguintes disciplinas:
l . ”s le tras ...................           47
F ra n cez ............................................     19
Historia e g e o g ra p h ia . ................    15
P o rtu g u ez ............. ........................................   20
Musica e p ia n o ....................... .................. .......... . . . .  23

E x e r c í c i o s . ..........................     12i

« M a t e r i a l . —  Sob reclamação da respectiva Dire
ctora fui  au tor izad o ,  por Portaria de 3 de Agosto, 
a m udar este collegio  para o sobrado n . °  9 de 
propriedade de Manoel do Goutro Teixeira, á rua 
do General Ozorlo desta cidade, cuja mudança  
depende boje sóm en te  da mesma Directora,

« E s n a ta  N o r m a l . —  Funcciona annexa  ao collegio  
Nossa Senhora da Penha, sob a direcção do Coronel 
Manoel Ferreira de P a iv a ;  sou professorado é o 
m esm o daquelle  coIJegio e con Ia quatro a lu m n a s  
que a frequentam com aproveitamento.

« T erm inando o quanto posso nesta occasião rela
tar a V . Kx. sobre o estado aclual e occurrencias  
que se deram  nesta parte do serv iço  publico por 
V. E x .  a m im  confiada, durante o limitado tempo  
de meu e x e r c id o ,  cumpre-me solicitar a Y. E x ,  
que se d igne relevar as faltas que tenham  sido  
ornilti  das c p erm itt ir  que manifeste  m eus protes
tos de r oconhecimento, alta consideração e e s t im a .»
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Mappn ilos delegados litterarios com desginação das paroctiías em

que funccionam.

N
TJ

M
ER

O
S.

NOMES. PAROCHIÀS. OBSERVAÇÕES.

i Francisco Tinto da Silva Rangel___ __ Itaünas,

2 Matheus Gomes da C u n h a . ...................... Barra de S. Matheus.

3 Dr. P a u l in o  Francisco de O l iv e ir a . . . Cidade de S. Matheus.

4 Santa. f !r i i / ......................  . . .

5 Luiz da Rosa Loureiro................................. Riacho.

6 Joaquim V icente  Pereira .......................... Nova Alrneida.

7 José Ribeiro da Silva Rosa...................... Serra.

8 Raphael Pereira de C arva lh o .................. Riacho.

9 Româo de Mattos P ere ira .......................... Carapina.

10 José Antonio  da Costa............................... Queimado.

11 José Cláudio de Freitas Junior............... Mangarahy.

12 Herculano Ferreira de A gu iar ................. Cariacíca.

13 José Porfirio de Almeida C o u t in h o . . . Vianna.

14 Espirito S anto ........................ Vaga.

13 Joaquim Moraes da Conceição Impe-
r ia l ............................................................ .. Guarapary.

16 Pedro Cavalcante de Albuquerque Ma-
raahão. . ; ..................................................... Benevente .

17 A n ton io  Borges de A th a y d e s ................... Itapem erim .

18 A ntonio  Pereira Soares.............................. Cachoeira de Itapemerim.

19 Padre Manoel Pires Martins.................... Alegre.

20 Veado............. ........................... Vaga.

21 Calçado............... .....................

22

D. 41
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Mappa demonstrativo das aulas ftublicas secundarias do Atheneu Proyin . 

c ia l;é<vin dèslgnaçâi» dSs jiroféssõíés dirígemi e data de siiás no<
meações. .....................

CO
MA

RC
AS

. 
I

ocq
W
s
s
K

MATÉRIAS
QUE

LECC10NAM.
NOMES. DATAS

DOS PROVIMENTOS* OBSERVAÇÕES.

I A L at im ................ Padre José Gomes de Azam-
buja M eire l les .................. 25 de Jullio de 1876. Exerce ín ter inam ente  na

vaga do proprietário
que fa lleceu .

2 / ’ Ing lez ............... Dr. Manoel Goulart de
'Souza..................................... 26 de N o v .  de 1870.

3 ." Francez............ Dr. Florencio Francisco
G onçalves....................... . 19 de Abril de 1873,

4 . ” Portuguez — Dr. Florencio Francisco
Gonçalves............................ 6  de Nov. de 1875. ín te r in a m e n te .

5.® Mathematica.. Dr. Francisco Gomes de
L2
<! ‘Azauüjuja M eirèü cs___ 13 dc Maio de 1876. Exerce Ínter inam ente .
F-i—» 6 . ° Geographia . . . PadroJosé Gomes de Azam-
<3 buja M eirelles........... . 22 de Abril  de 1876.

7 . ° Historia........... Dr. José Corrêa de Jesus. 20 de Maio de 1873.

8.° Philosophia . . . Dr. José Joaquim Pessa-
nha P ó v o a ......................... 29 de Nov. d e  1875,

9 . ° R hetor ica . .  . . Benjamim Conslant Pe,-
reira da Graça.................. 23 de Maio de 1876. Acha-se l icenc iado  e sub-

sl i tu ido  pelo Dr. José
Joaquim Pessanha Pó-
v ò a .  '

1 0 . 1 Dr. José Joaquim Pessa-
nha P ó v o a . . ...................... 12 de Junho de 1876.

1 1 . Musica.............. Balthazar A ntoniodos Reis 16 de Junho de 1853.
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d elação  tlôs movei* pertencentes» á ftepartição da Inspectoria Geral «ia 

lristruòçàò Piíhiieá <ià I^covineia <Ío Espirito ^auto.

twORÍ.a  :
-a 1La

' Eh

MOVEIS. OBSERVA ÇÕES,

1 Secretaria dõ IiVsíjectór;........................... . . . . . . . . Acha-se e’m fiom eStàüo.

1 Mesa Secretaria.......................................................... Id e m .

1 Arm ário  envidraçado................................. .............. Àclia-se etii máo estado.

1 Dito sem pòrtas.

3 Bancos.

3 Pares d e  t in te ir o s ; , . ; ................. .. Acham -se  e r n  má'o estàdó.

3 Pastas,

1 Caixa d s  c o m p a s s o s . . . .................................. .. Acha-se em  máo estado.

Secretaria Geral da Instrueção Publica do Espirito Santo, em 12 de Agosto de 1876.-— 0  Secretario,  
F r a n c i s c o  l ie  P a u l a  N e v e s  X a v i e r .

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Diccionario Hist. Geog. e Estat. da Prov. do ES. Cezar A Marques-1878 - I - J

Ingênuos.—Vide F i l h o s  l i v r e s  d e  m u l h e r  e s 

c r a v a .

It-iri.—Pequeno rio, estre ito ,  que corre por 
uma quebrada de terreno entre P ium a e Dcne- 
vente.  Dá passagem em maré vasia.

P r a i a  no m unicíp io  de B e ne ven te .
jRio no Município de Nova-AImeida, navegave l  

por canôas peq u en as .
Iririíibá.—Vide B e n e v e n t e .

Itabapuana. —E’ vu ig a m e nte  chamada B a r 

r a  Sueca.— Vide esta denominação em  logar pro- 
prio .

Também pertence este  nome a ura pequeno rio,  
que vai desembocar no mar dez léguas ao N. da 
embocadura do rio Doce.

Pertenc ia  este rio á Província da Bahia, porem  
como se estendessem os l im ites  desta província  
até o dislricto de Porto Alegre, ficou este rio i n - i  
c ln ido  nesta p r o v ín c ia . I

N a v e g a ç ã o .  —  Pelo art .  t . ° d a  Lei P ro v in c ia l ]

n . ° 2 1  foi o Presidente da província autorizado  
á contractar com Carlos Pinto de F igueredo e 
Eduardo Joaquim Pereira de Oliveira, ou com  
quem  m ais vantagens offerecesse, a navegação a 
vapor por este rio desde a sua foz ató o porto da 
Limeira, mediante  a subvenção nunca  m en or  de 
dous cont  s de reis .

P o r t o . —  No município de Itapemirim, formado  
polo rio deste mesmo nome e as aguas do m ar.

Nas marés grandes tem na prêa-mar 14 palmos  
de fundo, e na ba ixa-m ar sómente 4.

Nas marés pequenas tem na preamar 10 palmos  
do fundo, e na ba ixa-m ar 4.

V i de—C a b a p u a n a .

F r e g u e s i a . —  Com a invocação de S .  Pedro de 
ltabapuana foi creada pela Lei Provincial  n 0 4, de  
20 de Novembro de 1863.

E’ uma das sete íreguezias pertencentes ao mu 
nicipío da C a c h o e i r a  d e  I t a p e m i r i m ,

P o p u l a ç ã o . —  Consta dos seguintes mappas:
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ITA

R e g i s t r o — i  margem N, e na embocadura do rio 
do seu nome, e n ’uma pequena povoação no m u n i 
c íp io  de I lapem ir im .

Tem por l im i te s  a E. o Oceano, a O. o districto  
do Muqui pelas duas barras, a N. com o d e  Itape-  
m irim , c a S. com a Provínc ia  do Rio de Janeiro  
por Santa Catharina de Mós.

Vide C a b a p u a n a .

Itacatiba. — R ib e i r o ,  que passa pelo termo da 
freguezia de Yianna.

Itacíbá.— Vido — P o r t o  V e lh o .

Ilacibá, Itacacibá, Itacatiba.—Yul-
garm ente ctiamado P o r t o  V e lh o . Pequeno porto na 
m argem  m erid ional  da balda do Espirito-Sanlo,  
íreguezia de Cariacica.

Itanguá.— R ia c h o .  —Assirn d en o m in a -so o  que  
se acha no districto do Cariacica, termo da Victo-  
ria, sobre o qual ba um a ponte, que com m uniea  
com o sit io  C r a v o .

Itepcbuçü.—M o r r o  na praia de S u á .

Itapemirim.—R io ,  v i l l a ,  c o m a r c a ,  e  p o r t o .

R i o . —  Nos tempos p r im it ivos  chamou-se T a p e -  

n i r i m  •

Nasce na serra do Pico, corre do occidente para 
o oriente,  rega a v i l la  do seu nome, perto da sua  
embocadura dá varias v o l ta s  e entra no mar tres 
léguas ao nordeste de Itabapuana na lat.  de 21° 17’ 
e long .  43° 15’, m erid .  dePariz .

Na barra tem duas pequenas i lh a s .
Sobem por este rio as eanôas até a v i l la ,  e  es

peram a enchente  da maré para descerem. Sobem 
as eanôas por espaço de oito léguas até o ponto  
onde com eçam  as cachoeiras.

Dizem que u m  dos ramos, que o formam, tem  
sua origem  nas M in a s  do C a s t e l l o ,  que foram  
depois  abandonadas por causa da invasão dos gen.  
t io s .

O mappa da T e r r a  d e  S a n t a  C r u z ,  a  q u e  v u l g a r 

m e n t e  c h a m a m  o  B r a s i l ,  que acompanha a R a s ã o  

d o  E s t a d o  d o  B r a s i l  escripto em 1612, indica este rio  
sob o  n o m e  de T a p e m e r y .

O M a p p a  d e  l o d o  o  E s t a d o  d o  B r a s i l ,  organizado  
em  Lisboa no anuo de 1627 por João Teixeira,  
Moço da Camara de Sua Magestade e seu Cosmo- 
grapho indica o m esm o rio com o nome de I t a p e -  

m e r y ,

O M a p p a  d o  B r a s i l ,  que acompanha a I s t o r i a  

d e l le  g u e r r e  â e l  r e g n o  d e i  B r a z i l e  por Giovani  
Giuseppe di Santa Teresa, publicada em 1698, 
dá-lhe o nom e de Tapemirini .

V i l l a .—  S i t u a ç ã o . —  Acha-se á margem meridional  
do rio de seu nome, 22  léguas ao Sudoeste da 

D . 42
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Víctoria, 4 léguas ao poente do Morro Agá, e á meia. 
legua do mar.

F u n d a ç ã o . -  Habitavam seus primeiros habitantes  
nas cabeceiras do rio, onde bouveram  cinco povoa-  
ções n o tá v e is -» B a rra  do Rio C aste llo ,  C axixe ,  
Arraial Velho, Salgado e Ribeirão.

Teve principio por uma aldeia do índios, cha
mados ao grêm io  da Igreja Catholica no lim do 
século  XVI.

Em 1754 Pedro Bueno e Balthasar Caetano 
Carneiro estabeleceram u m  engenho por detraz. 
desta aldeia, e edificaram uma capella  votada a  
Nossa Senhora do Patrocínio ou da Conceição a 
qual gozou de beneficio curado por confirmação do  
Bispo Diocesano de 2 de Novembro do mesmo aimo.  
Dispersados estes e outros moradores pelas corre
rías dos Índios, Bueno e Carneiro  m udaram-se para 
perto da Costa, o estabeleceram um  engenho, fun 
daram u m a capella para a Senhora, que trou
xeram . Gozou esta nova ermida, doada para uma  
freguezia, de taes prerogativas desde 31 de Maio 
de 1771, e a Provisão passada ao Padre Antonio  
Dias Carneiro, seu proximo Vigário, declara que é 

p a r a  a  n o v a  f r e g u e s i a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  A m p a r o  

d e  I t a p e m i r i m .

T i t u l o . — Por Alvará de 27 de Ju n h o  de 1815 teve  
o t i tu lo  de v i l la .

P a t r i m ô n i o . —  Quando elevada á v i l la  teve  por 
patr im ônio  n m a  legua  quadrada de terra á 
margem do r io  Itapem irim, m edida e demarcada  
pelo Ouvidor José Libanio de Souza, Juiz ordinário  
Manoel Joaquim de Oliveira Costa, com a condição  
de fazerem os moradores á sua custa a casa da 
Camara e da Cadeia,

C o m a r c a . —  Foi creada pela Lei Provinc ia l  de 23 
de Março de 1835, sendo designada a v i l la  para 
C a b e ç a .

Foi ex t incta  pela Lei Provinc ia l  n.° 4 de 18 de 
Novembro de 1844, e restabelecida pela Lei Provin
cial n . °  16 de 28 de Julho de 1852.

I H s t r i c t o s  d e p a s . — Pelo art. l . °  da Lei Provincia l  
n . °  4 de 13 de Julho de 1857 foram creados dous  
novos districtos de paz, u m  no A le g r e  e outro no  
Cachoeíro de Itabapoana.

I g r e j a — A. antiga igreja foi substitu ída por 
outra vasta  e decente, ediíicada pelo v ir tuoso  
Capuchinho Frei Paulo  Antonio Casas Novas á 
custa dos recursos dos seus parochianos.

Foi inaugurada nos dias 15 ,16  e 17 de Setembro  
de 1855.

«■ Só um a inspiração d iv ina ,  concordamos com  o  
Sr.  José Marcellino na obra já citada, reunida á
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act iv idade,  e á fé verdadeiram ente  christa , só um a  
abnegação de interesses, e uma vontade de ferro 
faria realizar o pensamento daquel le  missionário,  
neste  século ,  dotando este m unicíp io  com uma  
igreja, cujo corpo tem 113 palmos de comprimento  
e 60 de largura, e 56 de a itnra desde o barrota-  
m ento  até os frechaes: a capella -m òr 41 palmos em 
quadro e 20 de fundo a sacrisl ia .  A solidez do 
templo  está capaz de resist ir aos tempos.»

O Presidente Desembargador A lexandre Joa
q u im  de Siqueira em 1849, no seu reíatorio, cias- 
sificou-a a primeira da província, depois de con
c lu ída .

Pcio  a r t ,  l . °  da Lei n . °  33 de 1868, foi o Presi
dente da província autorizado a despender até a 
quantia de 2 :0 0 0 $000  com a construcção das torres 
da igreja matriz  desta v i i ia .

Tem também u m a  capelia f ilial na fazenda do 
Muqui e  outra na Muribéca.

F r e g n e z i a  —  Foi creada por Carta Bégta datada  
de 1771.

ITA

L a v o u r a . -* P la n ta m  seus habitantes café, canna  
de assttear, algodão, fumo, feijão e outros legumes.

G u e r r i l h a . —  Pela Lei Provincial  nAiSBO de 3 de 
Julho de 1867 foi creada um a guerri lha para a 
captüra de cr iminosos e escravos fugidos neste  
município, e  depois foi e x l in c ta  pelo art.  I . °  da 
Lei n . °  7 de 3 de Outubro de 1868.

E s t r a d a . —  Pelo artigo unico  da Lei Provincial n .“ 
3 de 13 de Julho de 18.77, foi o Presidente da pro
v ínc ia  autorizado a despender até a quantia de 
4;OCOjjOOO corn a abertura de Uma estrada que,  
partindo do Cachoeiro do ítabapoana na direcção  
do rio Muqui, sirva de o communical' pelo centro  
com esta v iü a .

E s t a t í s t i c a .— Em 1843 constava esta vi l l a  de 80 
casas de palha, pouco mais ou menos, ao redor de 
u m a  praça em cujo centro se via, in fe lizm ente,  
levantada um a fôrea.

Em 1862, assevera o Sr. Braz Rubim, t inha 893 
fogos e 8.443 habitantes.

Ar,tua imente é esta a sua população.
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Porto— no districto e a meia legua da vilfa 
de igual nome.

E’ formado pelo rio, tem duas barras : a do N., 
que éa  mellior, tem na pré-amar das marés grandes 
12 palmos de fundo, e na baixa-rnar 14; nas 
marés pequenas na prêa-mar 8 palmos de fundo e 
na baixa-mar 4.

Uma ilha de pedra denominaria—Taputera-âi- : 
vide o rio em duas barras, e em frente com a barra 
ha a Ilha âos Ovos.

I t a p o c s i ,  ou I t a b ó c a . — Povoação no termo 
da viila de Vianna, nas margens do rio Itacuari. .

Existe alli uma pequena capella.
Rio.—Nasce na serra adjacente ao curso do Ca- 

riacica, e neste desagua pela margem direita,
I t a p o a i n » . — Rio no districto de Piurna.— 

Nasce na serra próxima, e desagua pela margem 
direita,

I t a c u a r i . — Ribeirão, que nasce na serra geral, 
e desagua no Jucú.

Dá navegação a canôa ate a povoação de Ita- 
poca.

Lugar. - Pelo art. 1." da Lei Provincial n." 3 
de 3 de Julho de 1861 foi creada uma escola de 
instrucção primaria de 2.a classe, devendo servir < 
tanto para os meninos da freguezia de Vianna como 
de Cariacica. <

Ponte.— Sob planta do Engenheiro civil Frederi- i 
co Willner, se construiu uma forte e duradoura ; 
ponte sobre o rio deste nome. |

Serra.— Está aoN. da província, no município 
dé S. Matheus, e na divisa desta com a da Bahia.

Teve ahi um registro na cabeceira do rio Gua- 
xendíba para impedir o contrabando doonro e dia
mante da provinciade Minas-Geiacs.

Rio.— Nasce na serra do seu nome, e desagua 
no mar entro S. Matheus e o riaclio Doce.

; Póde ser navegado por lanchas e grandes canòas 
por mais de 13 léguas, porem sua barra não presta, 
pelo que se emprehendeu a abertura de um canal 
destinado a reunir as suas aguas ás de S. Joaquim, 
afim de aproveitar a barra do rio de S. Ma- 
theus.

Canal.— Fica no districto de S, Matheus, mede 
780 braças de comprimento, e communiea o rio 
ítaúna com oS. Joaquim.

Foi projectado com o fim de coinmunicar os 
sertões de Itatina cora o rioS. Matheus, proximo da
barra.

Mandou o Governo Geral, em 1859, orçar a despe* 
za necessária, que avaliou-se em Ií:6í2p00 
pelo Engenheiro Antonio Pedro Drumond .

I t a ü n a s  ÍS. Sebastião de)—Freguezia.— E’ no 
districto da Barra de S. Matheus, seis léguas ao N. 
desta vi 11a.

Peto art l.° da Lei Provincial n.° 4 de 4 de Julho 
de 1861 foi creada com a denominação de freguezia 
dc S. Sebastião das Itaúnas, servindo-Lhe de 
rnatriz a capella então em construcção. 

População.— Consta dos seguintes mappas:
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• V a b i tu r a m o  o u  . l a b i t u u n i » . —Morro ao 
S .d a  hahia do Espirito Santo, cm frente ú Ilha 
dos Papagaios.

Ribeirão no districto de Guarapnrim, 
Nasce nas cachoeiras da Serra da Aldeia Velha e 

desagua. no rio do Engenho.
Povoação—no mnniclpio de Guarapari m . 
j í u ç a p é . — Ladeira distante duas léguas, pouco 

mais ou menos da villa da Serra. 
« F a c a r a l i i p e .— Yide—Caraltípe (Rio). 
J a c a r a t i a . -  Rio.— No municipio de Bene- 

yente.
J a c a r a a b a , —Povoação—defronte de Viauna. 
J n c l n t b o ,—CótTeyo —no municipio de Vianna. 
J a e n b a . — Rio, que desagua na margem es

querda do rio de Santa Maria.
oifaíeiitLiLflcoíaTa, —Sacco. —Praia—Morro. —Ào 

N. da hahia do Espirito Santo entre a fortaleza 
de S. João e a ponta do Bento Ferreira.

« l a p a r a s i á ,—Logòa—íl i-l i n té do mar cinco ie- 
guas com um desaguadouro natural do meia légua 
■o qual entra no rio Doce pola margem esquerda 
perto da villa do Linhares.

Tem. mais outro canal de legua c meia de com
primento, que no inverno lhe serve de desagua
douro para a lagôa do Campo. Neila desagua o r i
beiro Cachoeira, e scão avaliadas sua oircumferen- 
cia em quatro léguas, c sua profundidade em cinco 
braças, c neila se pesca muito peixe dc varias 
qualidades.

SSo suas margens povoadas de grande arvoredo, 
• í a t i t u . — Córrego, que atravessa a estrada que 

de Itaciba vai á villa de Vianna.
a e c ú  ou ■Jucsí.—Pio — no municipio do Espi

rito Santo. Nasce na cordilheira dos Aymorés, ou 
serra geral, a O. do logar chamado Pedra d’agua, 
corre a S. E„ recolhe o tributo dos rios Claro, Ila- 
coari, e Sanlo Agostinho, e desagua no Oceano uma 
legua a S. da entrada da hahia do Espirito-Santo, 
o cinco léguas ao N. da fóz do Guaraparim na lat. 
de 20° 26’ 30” e iong. 42° 41’ B9”, merid. de Pariz.

Só da navegação com o favor da maré ou na es
tação das chuvas, e ainda em cima é diliicultada 
polas cachoeiras tiro Claro e Ferrugem. Sobro ollc 
ba uma ponte para serventia da estrada real.

Os Jesuítas com intenção do tornar sadias suas 
margens abriram um canal de oito léguas de com
primento a'é á hahia do Espirito Santo, o qual foi 
desobstruído no tempo do Governador Rubim.

Actuaimentc porcllc se faz o transporte de gc- 
neròs para a capital, evitando-se assim a via do

D. 4‘à

mar muito mais longa c perigosa por ser necessá
rio saiiir da barra deste rio, passar por diante dos 
arreoifes do mesmo nome, e dobrar o monte Mo
reno á entrada da hahia.

Atravessa terrenosqnasi todos muito povoados, 
e em alguns togares iargo e profundo impede o 
transito.

Em alguns Iogares a passagem se faz em pe
quenas canòas, e n/outros é por diversas pontes, 
cuja. historia vamos contar.

A 400braças da barra do rio, aproveitando-se 
uma ilha arenosa pro.jectou-se uma ponte, que 
infelizmente não foi realizada.

Foi orçada cm 16:000̂000.
Perto do logar Lama Preta existe a ponte de 

S. ítapliael, construída peio cida.dão Raphacl Pe
reira de Carvalho.

Tinira 180 palmos pouco mais ou menos. O Pre
sidente Souza Carvalho mandou concertal-a sob 
a direcção do Tenente-Coronel Fernando Antonto 
Pereira Castello.

Na entrada da colonia Santa Izabel sobre a ca
choeira existe uma ponte, solidamente construída, 
o outra sobre o braço do sul deste rio.

Ilhota, perto do continente e da embocadura do 
rio de seu nome, e ao sudoeste dos recifes cha
mados Pacotes.

Os navegantes costumam passar por fóra desta 
ilha.

J e su ita m  (Expuisão dos).—Da Província do 
Espirito-Santo foram expulsos, sendo embarcados 
em um brigue, que entrou a 4 de Dezembro de 
1769 na barrada capital. Nelle veio um Desem
bargador, e uma companhia de soldados grana- 
deiros, que cercaram e guardaram o collegio, p.u- 
blicando-se, antes do embarque, nm bando ao som 
de tambores contra os mesmos Jesuítas, como fal
sários á CorOa, etc,

« lo e b t i .—Rio—tributário do Benevente : écn- 
eachocirado.

«0j*S‘o h .—O Padre Affonso Braz no mino de 
1,381 escrevendo ao Superior de sua Ordem uma 
Carta já impressa na Resista do Instituto íiisíorico, 
do anuo de 1844, diz a este respeito o seguinte:

« Os jogadores permaneciam muito cm seus 
máos costumes e vicios, c eram maus do arrancar 
delles. Agora por graça do Senhor estão mui 
emendados, e tenho-lhes tomado muitos jogos de 
cartas e dados, de que os que ainda eslão obsti
nados murmuram ; mas eu olhando ao proveito, 
que disto se segue, não descanço de os perseguir. «
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Já S3 v6 <[U3 o vicio é iimterado, embora seja 
tão prejudicial.

• I n s í  C lá u d io .—Porto e Cachoeira no rio 
Santa Maria, oito léguas acima de sua fóz.

Tomou o nome de José Cláudio de Souza, fazen
deiro estabelecido niiqnelíe rio.

, I o s é  ip ed lro,—Ribeirão, que nasce na serra 
geral e desagua no rio Manliuaçu.

Serve cie divisa entre esta e a Província de 
Minas Geraes.

J n c â . — Pticoíiçífona embocadura do rio de seu 
nome.

l i i o . — Vido — J e c ú .

«Ja ie io ieaM .—Pouía perto da embocadura do 
rio dos Reis Magos.

Ltu júa —ao N. da cidade da Victoria, pouco afas
tada do mar onde desagua pelo rio Caraiiipe ou 
Jacaraliipe, só corrente quando as chuvas Jazem 
trasbordar esta iagôa que tem meia legua de lar
gura pouco mais ou menos, e é muito piscosa.

«SMtszes «le S M re l to .—Em seguida danloS 
um iuappa dos Juizes de Direito das comarcas 
desta província, com todas as observações rela
tivas ao exercício de cada um.

—
o
pã
o

| N 0 M E. KOMEAÕÃO. JURAMENTO. EXERCÍCIO.

I
Bacharel Joaquim Josc do AmaA 

1 i-al .............................................. \
CarlaImperial de 22 dc) 
Julho de 1838 . . . . 1

Em 7 do Agosto dc 1833.| Em 7 de Agosto dc 1833.

1
I

Bacharel Francisco Jorge Mon-( 
tei.ro........................... . . . .  j

Carla Imperial de 17 di; 
Dezembro do 183 9.

Bacharel José Ignacio Acciolu 
dc Yasconcellos. . . . . . . .  .f

Carta Imperial de -4 de) 
Agosto de 181 o. . . A

Em f> do Setembro de 
1843.

Bacharel Antonlo Tliomax dei 
Godoy............

Derroto de 20 dc Mar-'', 
eo cio 1850, remoTDü-o j 
da comarca dn Sorro* 
da Provincia de Minas^ 
Goraus para esta . . .;

(
• ......................... ..  • •

Assumiu cm 30 de Outu- ! 
bro do 1830.

Bacharel Lourenco Caetano Pin-i 
to. ......................................... - *1

Docreto do 9 de Janci-' 
ro de 1834, removeu-of 
da comarca da Kioi 
Formoso om Pornam-V 
buco para esta . . .

í
............................ ..  ■ ■ o

Assumiu o exercício oni 
25 de Abril de 1854.

JU
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Bacharel. João Paulo Monteiro ( 
du Andrade ................................\

Decreto dc 0 do Feve-1 
reiro de 18(33.............(

1
Em 16 do Junho de 1S03

1

Removido da comarca do 
Matla Grande na provín
cia das Alagüas para a 
desta capital, por De
creto do 0 do Fevereiro 
de 1883. Assumiu o exer
cício cm 16 de Junho 
de 1803. Removido desta 
Comarca para a de Ma- 
manguape na Provincia 
da Paralivba do Norte, 
jmv Decreto dc 12 dc 
Janeiro de 1804.

Bacharel Autonio .\ugnsto Pe-Í 
reira da Cunha............ ... A,

Decreto do 12 do Ja-j 
nciro de 186i . . . .  A

.....................................

Removido da comarca do 
Rio Corumbá para u co
marca desta capital, por 
Decreto de 12 de Janei
ro de 1804. Removido 
desta comarca para a de 
Itapefiniuga cmS.Paulo, 
por Decreto dc 23 de 
Abril do 1864.

Bacharel Thoodoro Machadoí 
Freire Pereira ria Silva. . . .1

Decreto dc 30 do Abril) 
do 1864.........................j

S............... ...
Entrou em exercício cm 

16 tio Junho de 1864.

1Bacharel Didirao Agapito tia) 
Veiga...........................................1

Decreto do 18 do Maio* 
dc 1866, removeu-o dai 
Comarca do S. Mi-!- 
gtiol em Santa. Oatha-\ 
riu a para esta

t Assnmi«'as funecues cm 
27 de Agosto de 1866.
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X O M E. XOJIEAÇ.AÜ.

Banhara] Francisco do Souza 
Cirno Lima. .............................

Bacharel Manoel Rodrigues Jar-i 
dim . . . . . .  .......................... í

Bacharel Luiz Duarte Pereira.

COfflABCA DE S. fôATHEUS.

Bacharel Manoel Joaquim de Sáf 
ç Mattos. ................................... \

Bacharel Julio Cosar Bcrenger 
de 'Bittencourt.........................

Removido por Bc.cret.ot 
de 12 do Âliril de 1861)J 
da comarca de Sanlot 
Antonio daPatrulhanaf 
Província do Rio Craii-^ 
de do Sul para esta ,/

Decreto de 20 do Aluil) 
de 187;I..........................}

Decreto de 2_1 de Fcvc-' 
rniro de 18:2

Decreto cie 27 dc Agos
to de 1 8 3 4 . . . . . . .

JURAMENTO. EXERCÍCIO.

Decreto dc 13 de 
de 18o3. . . . . .

Ahrilj

Bacharel Jaymo Carlos Leal .

Bacharel Joaquim Jaciniho de; 
Mendonça, ................... .. .

.Bacharel 
Azevedo .

Daniel Accioíi de1

Removido por Decreto' 
do 25 de Janeiro de/ 
1858, da c-omarca da) 
imperatriz na Proviii-^ 
cia do Ceará para esta./

Decreto de 10 de Abril) 
do 1800. .......................)

Decreto do G ilo Outu
bro dc 1862 , .............

' Entrou am exorcicio em 
i.°de Novembro dc 18(3!). 
Deixou o exercício em 
16 dc Maio dc 1871, por 
ter sido nomeado Chele 
de Policia da Província 

?; do Pará, por Decreto de 
í 20 de. Abril do mesmo 
| anno,

IRemnvido da comarca de i S, João do Principe na 
Província do Rio de Ja
neiro, por Decreto do 29 
de Abril de 1871. Por 
Decreto de 21 dc Feve
reiro do 1872, lei remo
vido a seu pedido des
ta comarca para a do 13a- 
nanalnmS. Paulo. Exer
cício Cm l.° de Xovem- 
l)io do ISG9.

Em 20 dc Maio dc 1872.

Prestou juramento em ld 
dc Janeiro dc 1835.

Em 24 do Maio dc 1853.

Em 23 do Setembro 
1860 .......................

Em 3 dc Novembro do 
1862................. . . . .

Baclmrcl Manoel José Pinto <lo| 
Vascouccllos............

Bacharel Francisco Gonçalves] 
Martins. ..................................... |

Bacharel Pedro Francfillino (Gui
marães................... .....................

Bacharel Raymundo Furtado dei 
Albuquerque Cavalcante . . . .í

de G de Ontu- 
1863................

Decreto de 8 do Junho] 
de 1864

Decreto dc 8 dc Julho 
dc 1863.

Decreto de l.° dc MaiV) 
co de 1866..................j

Assumiu o exercício cm 3 
do Julho ue 1838.

Em 27 
18G0.

de Setembro dc

Em 30 dc Julho dc 1864

Em 10 dc Março do 1860.

Entrou cm exercício cm 
4 de Novembro dc -1862. 
Por DoCroto dc Rí) dc 
Setembro de 1863. Foi 
nomeado Chefe; rio Poli
cia da Província dc Soi'- 
gipe.

Removido por Decreto de 
6 do Outubro do 1863, da 
comarca do Paraná da 
Província dc Minas Ge- 
racs para esta.

Entrou em exercício cm 
l.° do Agosto de 1864. 
Removido da comarca de 
Tacaratú em Pernauihu- 
co para esta, pnr Decre
to de 8 rlc Jnnhorle 1864. 
Por Decrete de 8 dc Ju 
lho de I8fiíi foi removi
do paru. a Comarca dc 
Marocim cm Sergipe;,

Em 18 dc Abril de 1866.
■ Demovido da comarca 
do Rio Paraná cm Goyaz 
para nsta. Por Derreto 
dc 8 dc Junho de 1867, 
foi nomoado Chefe do 
Policia da Província dc 
Minas Geracs»
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JUI

N O M K NOMEAQAO.

Bacharel José Maria do VuHef Decreto_de 8 da Junho 
J u n io r ............................... , , de 1867 . ......................

JURAMENTO.

Entrou cm exercício cm 
2-7 de Junho de -1867.

EXERCÍCIO.

Em 30 de Junho cie 1807 
assumiu o exercício.

Por Decreto do 2i  de Ju 
nho de 1&70, foi remo
vido para a comarca do 
N. 8. da. Graça na Pro
víncia do Santa Catha- 
rina.

Bacharel Julio Accioli de Brito. Decreto dc 22 de Julho) 
de 1870 ........................ 3

.< Por Decreto de 32 dc Ju-

I
lho de 1870, foi removi
do da comarca d<; N. S. 
iia Graça em Santa  Ca- 
tkurina para  esta. E n 
trou mu exercício om 24 
de OutLihro do 1870, Por 
.• Decreto de l ’S de Dezcm- 

j bro do 1871, foi nomea
I do Chefe de Polida  des- 
f í ta provineia. Por Decreto 
í | de 25 d o Janeiro do -1872 
| Ibi dispensado de Cheio
i do Policia desta pro- 
\ viu cia.

Rachorol José Ricardo Gomesf Uocrclo de 13 de De-1 
de Carvalho, . . . . . . .  a . aembro dc '1871. . . .

Prestou juramento c on-i 
frou em exercício des
te cargo em 21 de Mar-1 
ço de 1872.................. .

Assumiu o exercício cm 
23 de Marco dc 1872. Por 
Decreto do 20 dc Abril 
do corrente anuo foi re 
movido para a comarca 
do Arcas na Província 
de S. Paulo. Deixou o 
oxercicio no dia 23 de 
Maio.

Bacharel Antonio Lopes Fer
reira da Silva.................. ... ,

Removido por Decreto1', 
de 26 de Abril de 1876 J 
da comarca da Lagoa* 
do Monteiro na pro-*| 
vincia da Paraliyba .

( Entrou em exercício no 
( dia 23 de Maio do 1876.

COMARCA DOS REIS MAGOS*

Bacharel Antonio Gomes Yil-f 
laça.............................................. í

Decreto do 2 cio Abril) 
de 18G1........................ j Em 16 do Julho do 1801.

Bacharel Bento Luiz dc Olivci-í 
ra Lisboa. , ............................... I

BacharelEpamínoiulas de Souzai 
(rouvêa.............................. ... . ,i

Decreto do 30 dc Junho r;-Ein ,? de Setembro do 
de 1863 | 1863.

Dccrcfo dc 24 dc Marco) 
do 1869 ................ . I

Removido por Decreto de 
24 dc Março de 1869, da 
comarca de Jaquilahy 
em Minas Gamos para 
esta. Assumiu o exercí
cio em 23 do Agosto de 
1869. Por Decreto de 4 
de Julho de 1874, foi re
movido desta comarca 
para a do Yianna iío Ma
ranhão. Deixou o exer
cício cm 23 do mesmo 
mez.

Bacharel Carlos José Pcreiraí Decreto de 4 de Julho; 
Bastos . . . . . . . . . . . . .  .( de 1874. . ...................!

Prestou juramento em 
; 3 de Agosto de 1874. .

Entrou cm exercício em 
6 de Agosto dc 1874.
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N 0 M E. NOMEAÇÃO, JURAMENTO. e x e r c í c i o .

COMARCA DE 1 R1R1TIBA-

Bacharel Francisco José Car-Í Decreto do 18 de Dezom-Í

I

Por Decreto de 18 dc De
zembro de 1872, foi remo
vido da comarna de Soli- 
mõus na Prov,a do Ama
zonas para esta. Entrou 
enqe.-coroico no dia 9 do 
Maio do 1873, em que foi 
installada a respectiva 
comarca, PorDecreto do 
29 dc Novembro de 1873, 
foi removido desta co
marca para a de Parana
guá de 2.a entrancia na 
Prov.* do Paraná, o dei
xou o respectivo exercício 
em 18 do dito inez de No
vembro.

bro de i87á. . . . . .  .j \

[

Bacharel Poeiro Cavalcante doí 
Albuquerque Maranhão.............j

De creio de 19 dc No-)
vembro de 4873............ j

Prestou juramento em 9̂  
de Dezembro dc 1873,^

Assumio o evorcicio em 
om do Dezembro de 
1873.

O

[COMARCA DE ITAPEMERIM.

Bacharel José Florencio def 
Araújo Soares............................ (

Decreto dc 9 de Junho) 
de 1836,......................>

Em 12] de Setembro de 
1836.

H
3
£

Bacharel Francisco elo Paulaj 
Negreiros Sayão Lobato. . . .(

Decreto de -13 do Abril) 
de 1839........................ J Em 24 de^-Maio do 1839,

o

s <m
HN
P*■"5

Bacharel José Francisco Arrudnf 
da Camara. . ...................* ■

Bacharel José Korbcrto dosí 
Santos..................... . . . . 4 .(

Bacharel João da Costa Lima ei 
Castro................................. ... ,

Decreto de 27 de Maio] 
ile 1842.........................j

Decreto de 3 de Dezom-) 
bro dc 1832................

. . . . . . . . . . . . )

Em l.° de Agosto dc 1842. 

Em lü de Março de 1833.

Em G de Março do 1836.

Bacharel Ricardo Pinheiro dcí 
Yasconeellos....................... „

Decreto de 27 do Julho} 
de 1861.........................? Em 13 do Janeiro de 1862.

1 Bacharel Ludgero Gonealvcsí Decreto do IfTclo Junho) ........................................ s

Em 11 de Setemb, de 1863. 
Removido por Decreto de 
7 de Maio de 1864 para a 
comarca do Rio Formoso 
em Pernambuco.

da Silva...................... ... . . . .1 dc 1803. ...................... j
(

[
Bacharel Carlos Augusto Ferraz^ 
do Abreu, , , ............................ |

Decreto de 7 dc Maio de)
■1861............................... j Em l.°iloJunliodol8íí4.{ 

(

Removido por Decreto do 
7 de Maio de 1861 da co
marca do Sabooiro na 
Provincia do Ceará para 
esta.

1!
Conselheiro Francisco Xavier j 
Pinto Lima.................................. )

Decreto de 10 de OuLu») 
bro de 1866. * ............ j Em 17£de«Maio de 1867.Í

Em 29 do Julho de 1867. 
Por Decreto de 23 de 
Março do 1870, foi re
movido para a comarca 
do Bananal na Provincia 
do S. Paulo.

Bacharel Francisco Ferrciraj DccreLo de 6 de Solem-)

Removido por Decreto de 
6 de Setembro, de 1870 
da comarca de Bagagem 
cm Minas Geraes para 
esta. Por Decreto de 4 
rte Novembro dc 1872, 
foi removido para a co
marca de Araruama na 
Provincia do Rio de J a 
neiro.

Corrêa............. . . . . . . . .  J bro do 1870...................t

1
D. 44
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N O M E.

Bacharel Panlo Marlàns <le Al-i 
meida.......... ........................ )

Bacharel Francisco Baptisla dai 
Cunha, Madureira.................. '

COMARCA DE SANTA CRUZ-

XOMEAÇAO. JURAMENTO. EXERCÍCIO.

Bacharel Joaquim Manoel 
Araújo................... ..  . . . ,

dcl

Bocliarel Antonio Luiz 
Tinoco. , ..................

Decreto elo k do Novorn- ( 
bro dü 1872.................. \

Removido para esta co-j 
raarca por Decreto deí 
11 de Outubro do 1873.;

Decreto de 24 de Jauei-} 
ro dc 1874................... i

Decreto de 13 de Feve-) 
reiro de 187». . . . . .i

Bacharel AntonioiFjraneisco Ri-Í iDecrelo de 11 dc Outu- 
beiro. ................... . . . . . .  .i bro do 1876. . . . . . .

Em 13 do Fevereiro do( 
1874............................. i

Em 4 dc Março dc 1873,d

Assumio oexorciido em” 20 
de Março fdo 1873. Por 
Decreto dc 18 de de Ju 
nho do 1873, foi re
movido d c s f a Co m ar c a 
para a tio Rio Formoso 
na Província dc Pernam
buco.

Por Decreto do 11 dc On- 
Lubro do 1873, foi remo
vido da comarca tio Joa- 
zeiro na Província da 
Bahia para esta. tssu- 
miu o exercício em i;j 
do Agosto do 1874,

Em 13 do Fevereiro di 
1874.

Em 3 de Mareo do 1863. Re* 
movido a sou pedido por 
Decreto de 11 dc Outubro 
do 1876, da comarca de 
Santa Cruz desta provín
cia para a do Rio lann- 
bary na Província de Mi
nas Geracs.

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Diccionario Hist. Geog. e Estat. da Prov. do ES. Cezar A Marques-1878 - I - J

Pela Lei n .°3 d e  18 de JJarço de 1833 vencia  cada 
Ju iz<Jc direito i:200jj000 an n u a lm en te , não perce
bendo em olum ento  algum  da data dessa lei em d i
an te  pelos actos, que p ra tica rem  em  razão do seu 
em prego.

J ín n ta  d a  R e a l  F a z e n d a .  — DesdO 1360
havia aqui a Provedoria da Fazenda Real da capi
tania. e de que fòra Provedor nesse tempo Bel
chior de Azeredo.

Ficou depois esta Provedoria sujeita á geral ins- 
pecção da Junta da Rca! Fazenda da capitania da 
Bahia.

Por Carta Régia de 29 dc Maio de 1809 se mandou 
crear aqui uma Junta da Real Fazenda, com su
bordinação immediata ao Real Erário, aflm de en
tendei' sobre todos os objectos da administração, 
arrecadação e distribuição do patrimônio régio no 
território da correição do Ouvidor da comarca 
da parte do Sul, c pela do Norte até á villa de 
S. Matheus, servindo-lhe delim ite o rio clojmesmo 
nome.

Como porém existissem no arcliivo da Junta da 
Bahia as contas originaes dos Almoxarifes, e o 
mais que servia para provar o estado da mesma 
Provecloria, e convindo regular a referida Junta 
ultimameníe creada, íoi por Decreto de 23 de Ju
nho desse mesmo anno ordenado tá Jjmta da Bahia 
o ajustamento de contas da Provedoria do Espirito 
Santo, e a remessa ao erário do relatorio de tal 
trabalho, dos livros e documentos originaes res
pectivos, aflm de serem de novo examinados.

Foi por esta fórma extincta a dita Provedoria.
Para a nova Junta foram designados :
Presidente, o G-overnador, Ministro e Ouvidor 

Geral da capitania servindo de Juiz dos Feitos da 
Fazenda.

P ro cu rad o r, u m  Advogado de m elhor nota com 
ordenado a n n u a i dc íOO$QOO.

Um escrivão para escripturar a receita e despeza 
com ordenado de 400,1000 annuaes.

Um Thesoureiro com o ordenado annuai de 
4001000.

A Iodos os mais empregados foi prohibida a per
cepção de ordenados á custa da Real Fazenda, e 
apenas podiam receber as propinas, que lhe com
petissem das arrematações dos contractos da ca
pitania.

Foi installada no dia 2 de Janeiro do 1810, se
gundo consta da acta lavrada nesse dia. pelo Es
crivão Deputado Francisco Manoel da Cunha, no 
Palacio do Governo, em presença do Governador 
da. capitania Manoel Vieira de Albuquerque Tovar, 
Fidalgo da Casa Real, Sargento-mor de cavallaria 
e Coronel do regimento do milícias.

Assistiam a esta instailação, como membros, o 
Governador, o Escri vão, o inspector daContadoria, 
que so hia crear, vedor geral da tropa e o Inspec
tor dos Armasons rcaos,

Não assistiu o Desembargador, Ouvidor Geral da 
comarca Alberto Antonio Pereira, que devia ser 
Juiz dos Feitos e execuções, porque estava cm cor
reição na Villa de Campos de Goitacazes, e muito 
enfermo.

Foram Escrivães Deputados :
Francisco Manoel da Cunha. Ausentou-se em 8 

de Fevereiro de 1811.
Antonio Joaquim Nogueira da Gama. Nomeado 

por Decreto de 27 de Setembro de 1811, tomou 
posse em 18 de Março de 1812. Falleceu no Rio 
Doce em 5 de Abril de 1828.

Manoel de Sallas Pavia Pacheco. Noraeiado por 
Decreto de 6 de Novembro de 1826, Tomou posse 
em 28 de Abril de 1827, e íoi removido para o Rio 
Grande do Sul.

J u p a r a n a n ,—Lagoa ao Norte da província, 
no meio de uma espessa matta, no districto de Li
nhares, com cinco léguas pouco mais ou menos de 
circunferência.

Recebe as aguas do rio S. Rafael, e desagua 
pela margem esquerda, á oito loguas de distancia 
do mar no rio Doce por um desagua douro, que tem 
muitas léguas de comprimento, e cavado por suas 
próprias aguas.

E’ profunda, se,mea,da de ilhotas, sendo abun
dantes suas margens de caça e suas aguas do 
peixes.

J n p a r a n ã - m i r i m . -  Pequem Lagoa acima 
da de Juparanã. Recebe as aguas de um rio do 
mesmo nome, e vai desaguar no rio Doce peia 
margem esquerda.

• J i ip a r a n S - m i j - ím .— Rio, que nasce no ser
tão em 2.° de lat. S. pouco mais ou menos, e cor
rendo na direcção N. vai desaguar pela margem 
direita n’uma lagôa próxima á coloniado Guandu.
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DICCIONARIO

HISTORICO, GEOGRAPHICO E ESTATÍSTICO

p r o v í n c i a  d o  e s p i r i t o  s a n t o

QRGANISADO

EM V IR T U D E  DO CONTRACTO C ELEB R A D O  AOS 6 DE JU LH O  DE 1 8 7 6
COM

O P R E S I D E N T E  DA MESMA P R O V Í N C I A

PE LO

D O U T O R  E M  M R D T C I N A

Cavalleifo da Real Ordem. Militar Portugueza do Nosso Senhor Jesus Chiisto ,
Oflicial da Imperial Ordem da Rosa o da itistrncção publica dct Franca,

Coiiimetidador da Roa! Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição da Vilia Viçosa em Portugal, 
da antiga e dístincU Ordem do Carlos ‘líl, 

o da Real Ordem Americana ele IsahcL a Catholica de Hespanha, 
socio cílcctivo dos Institutos Históricos r (jcograplueos do Rrazil, do Rio Orande do Sul e da Rabia, 

Jionorario do Instituto Arc-heologíco (ieographieo Pernambucano, 
a correspondente das sociedades ftcographicas de Lisboa, de Pari» e da Italia. otc,, eUa

...;

R I O  D E  J A N E I R O
T Y P O G R A P I I 1 A  N A C I O N A L

1 8 7 8
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L a g o a  <lo C a m p o .—Entre o rio Cricaré ou 
S, Matheus e o Doce, pouco distante do mar.

Comnmnica por meio d’um canal estreito com a 
lagóa Juparanan pela margem Occidental, c com o 
mar por outro canal que sc acha na margem 
oriental.

o Lugarejo.— Na margem oriental da lagoa deste 
nome, e perto do canal ou desaguadouro, que leva 
ao mar o supérfluo do suas aguas.

Foi neste loca!, que se estabeleceu em Í800 o 
Quartel dos Comboios, de que se originou esla po- 
voação.

L a m a  P r e t a . — Povoação— no munieipio de 
Viana.

L a m e i r â o .  — Rio. — Está no munieipio de 
Itapemerim.

Grande parte do termo da cidade da Victoria.
F,’ alagada pelas aguas do rio Santa Maria, e cor

tada pelo rio Maruipe e Maruiaçú.
L a t i m . —Em 22 de Maio de 1871 foi expedida 

Provisão Régia creando uma cadeira de gramma- 
tica latina em beneficio da mocidade desta ca
pitania.

L e s - isL a ç S o ,—Pelo art. l .°  da Lei n.° 18 de 11 
de Junho de 1839, foi decretado, que as leis e reso
luções da Assembléa Legislativa Provincial, os 
Regulamentos e Instrucções do Governo da pro
víncia tendentes á sua execução, serão impressos 
em formato de oitavo grande com o titulo de 
«Livro das Leis da Província do Espirito Santo», o 
qual será dividido, contendo cada um dellcs a 
legislação de um anuo, fazendo parte de cada col- 
lecção o reiatorio do Governo.

a fie m o s .— Povoação.—Na estrada de S. Pedro 
de Alcantara entre o limite com a Província de 
Minas-Geraes o a povoação de S. Pedro de Al- 
cantara.

L ím S o —Colonia Nacional pro.jectada porem não 
realizada, embora em terrenos banhados pelo rio 
Doce e lagôa de Limão, na distancia de seis léguas 
de Linhares para que comprou o governo ao Dr. 
Nicolau Rodrigues dos Santos França Leite, talvez 
porque o povo, aterrado pelas febres de máo 
caracter, que abi reinam, se recorde das palavras 
attribuidas ao Venerável Padre José de Anchiela —

Será muito culneado este terreno, mas nunca pos
suído.

Lagoa.— Na margem directa do rio Doce, dis- 
tanie cinco iegoasdo Linhares.

L i m a . —  Pequeno rio—que atravessa a estrada 
de Santa Tliereza.

L i m e i r a . — Povoação— também conhecida por 
S. Pedro de llabapoana.

Pela Lei Provincial n .°8 d e  13 do Novembro de 
1876 foi transferida a cadeira de ensino primário 
do sexo masculino desta povoação para a de S. 
Pedro de Alcantara.

í J i n d r o . -  Porto.— No rio Itabapuana seis 
léguas acima da foz, onde termina a navegação.

L i m i t e s . —Vide—Espirüo-Santo.
L ín g u a  p o r t u g u e z a . - Em 23 dc Maio de 

■1793 ordenou a Camara, que só se fallasse a lingua 
portugueza, sob pena de prisão.

Está medida tinha por fim acabar com o uso 
da lingua indígena, então lingua gerai.

L io  l i a r e s . — Vüla.
Situação.— Na lalit. de 19°, 21’, 30”, e na Iong. 

dc 3o, 9’, 57” do Obs. do Rio de Janeiro.
Está assentada ifiuna barreira alia, composta de 

argilia vermelha, em fórma de meia lua, superior 
a todos os terrenos que as rodeiam, que são varzeas 
e planícies extensas entre as iagôas dc Jupara- 
nan e Juparanan-mirim, á margem esquerda do 
rio Doce, c distante do mar quatro léguas, e da 
Victoria quatorze.

Hisiorieo.— Em seu principio foi unia aldeia de 
indios Botucudos, chamados CouUns, e tão impor
tante, que o Governador da província Antonio 
Pires da Silva Pontes Leme julgou acertado abi 
estabelecer um destacamento em 1792.

A’ imitação de Sebastião Fernandes Touriniio, o 
primeiro explorador deste paiz em 1593, subiu o 
Commandante deste destacamento o rio Doce, e 
chegou até á cachoeira Escadinha no logar hoje 
Porto de Sousa, e collocou nas margens do dito rio 
vários postos, tanto para ter em respeito os indios 
bravos como para facilitar e anim ara civilisação 
dos indios mansos.

Esses postos depois se converteram em povoações 
mais ou menos importantes.
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LIN LIN Í77
Nessa occasião e!le deu-lhe o nume de Conténs, 

tirado de um couto om Portugal, pertencente á 
casa do Ministro D. Rodrigo.

Denominou também Panças um dos rios por scr 
o mesmo Ministro também senhor de Panças.

Foi depois elevado a Conde de Linhares.
Infelizmento principiou a ser povoada pela gente 

mais intima da Victoria c de outros Jogares, que 
ãl li era enviada a cumprir pena de degredo, por 
desertores, e criminosos, que no recondito das 
matas buscavam fugir á punição da justiça.

Em 1817 tinha um quartel com 18 pedestres, um 
Cabo, um Alteres Commandante do destacamento, 
uru hospital militar e ura Cirurgião-mór, e uma es~ 
pecie de botica.

Havia um grande cercado de muito bom pasto, 
onde os moradores lançavam seu gado vaccuin, 
afim desalval-oá rapinado gentio. Este cercado 
era íeitode «mataria grossa derrubada».

Na distancia do quasi uma íegua sobre a Iagôa 
Gyparanan estava o 2." Quartel de Linhares, com 11 
pedestres e um Cabo.

Por Provisão de 17 de Marco de 1827 foi concedida 
uma tegoa de terra cm quadro para patrimônio da 
respectiva Gamara Municipal, quando esta povoa- 
ção fosse elevada á viíla.

Actuatmente além desta Íegua de terra, pela Lei 
Prov, n .1' 21 do 1838 ficam isentos de fòro ou de qual
quer onus os terrenos occupados dentro do quadro 
da mesma villa por prédios c-dificados ou possuídos 
pelos primeiros povoadores ou por seusjascendentes 
ou descendentes, cessando tal isenção logo que pas
se a um terceiro, que não soja parente.

Villa.— Já no tempo do Governo Imperial o Con
selho da Província deu-lhe o titulo de villa em 2 
de Abril de 1839, do qual foi despojada em 1841 pela 
lei, que, felizmente, não fui sanccionada pelo Pre
sidente da província.

Tem esta villa grandes proporções para um belio 
futuro, pois além da fertilidade de seu solojtem a 0. 
o rio Jnparatn, que dá esgoto á íagoa desse nome, 
pequeno mar d’agua doce, que offerece em suas 
aguas rnuito peixe e em suas matas muita caca á 
população, que quasi se entrega exclusivamente 
á caçada c á pescaria por ser tanto uma como 
outra tão fácil como abundante.

Como têm assim a nutrição certa não julgam 
necessário lavrar a terra, c apenas plantam para 
consumo café, milho, feijão, mandioca e canua de 
assucar.

A’ L. tem as lagoas de Aviz e ao S. o rio 
Doce. ■

D. 4o

j Apezat- de tudo isto offerece á vista dos que a vi
sitam, casas apenas de palha e mal construídas.

Pelo artigo único da Lei n.° 11 de 5 de Maio dei
1848 fot encorporada á comarca da Victoria, fican- 

i do assim revogado o art. 3.° da Kesol. da Presidên
cia de i.°  de Fevereiro de 1836.

Foi revogada esta Resolução pela Lei Prov. 
n." 32 de 20 de Julho de 1802, c afinal restabelecida 
peia Lei n.° 10 de o ds Dezembro de 1863.

L i m i t e s . —Confina a E. com a freguezia da Barra- 
Sccca, a O. com a Sorra Geral, c N. coma Barra- 

| Sccca, e a S com o Rio Doce.
! Sa.luhrida.de.— ti’ perseguida por febres intermi

tentes, que muito acabrimham pelas inflamações 
I de ligado e baço, que deilas resultam.
! Commercio,— E’ em pequeno ponto o commercío 
j com os naturaes de Minas que ahi vão vender tou

cinho, carne do porco e de vacca, linguiças, queijos, 
arroz, fubá, fumo, rapadura, amemluhi, cebolas, 
alhos, aves, e compram saí importado do Rio de 
Jaueiro.

Tm jm tm le.— Ko dia l.°  de Outubro de 1825 
cahiu sobre esta villa urna ventania e chuva de 

{ saraiva tão forte, que arrancou uove casas, o tecto 
das obras e parte do da igreja, deitou por terra 
matas e derribou outras como se o fizesse a golpes 
de machado.

Freguesia.— O Condo de Linhares, como Mi
nistro c Secretario de Estado, muito sn interessou 
na prosperidade desses togares rccentcmcnte des
cobertos, e por isso creou unia freguezia, que 
devia comprchender todas as pequenas povoações 
perto do rio Doce entre a cachoeira E s c a d i n h a  e 
o mar.

Foi nessa occasião escolhida para a séde da 
parochia, e tomou o nome de L i n h a r e s  do seu 
protector, cuja morte fez desvanecer tantas es
peranças, não havendo nem ao menos tempo para 
sc ediflear uma igreja.

Foi-se despovoando ; porem o Governador Fran
cisco Alberto Rubhn durante quatro annos tratou 
de realizar o projecto do Conde de Linhares, e al
cançou o Decreto de 24 de Julho do 1815 ordenando 
a fundação da igreja de Santa Cruz, que devia 
ser a matriz de quantas se edifioassem nas adja
cências do rio Doce, na parte pertencente a esta 
província.

O referido Governador teve em f3 de Setembro 
de 1817 o prazer de collocar a d.® pedra para a 
edificação dessa igreja planeada e orçada em vir
tude da Ordem Régia de S de Dezembro de 1813, 
c delia infelizmenle nem existem vestígios.
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No centro da villa existe hoje uinà bfella praça 
e no extremo uma igreja levantada á expensas 
do cidadão Raphael Pereira de Carvalho,

Em 1818 tomou posse o priniéiro Vigário.
Termo.— Divide-se a E. com o oceano, a 0. com 

a Província de Minas Geraes pelo espigão da Serra 
de Souza entre os rios Mantiuaçu e Guandu, ao 
N. com o termo de S. Matlieus pelá linha 0- 
da barra de S. Matlieus e a S. com o termo cie 
Santa Cruz.

0 território desta vilJa pertence á comarca da 
Vietoria pela Lei Prov. n.° 11 de 1848.

Xotai

305
532
907
958
813
904

Actualmente é a que se vô nos mappas juntos 
de procedência já dita.
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LIN
I.in lm  t e le g r a p li lc a .— Acham-se Cunecio- 

nandoas seguintes estações: itabapoana, Itapemi- 
rim, Benevente, Vietoria, Serra, Santa Cruz, Li
nhares, Itaúnas, Mucury, Vilia Yiçoza, e Curá
vel las.

As duas ultimas, comquanlo em território da 
Província da Bahia, todavia acham-se a cargo do 
Engenheiro do districto desta província.

O serviço das linhas é feito por seis turmas de 
trabalhadores, que promptamente acodem a qual
quer damno que sobrevenha.

Trabalha-se actualmento na collocação de uma 
segunda linba destinada a facilitar a transmis
são dc telegrammas para a Côrle, restando para 
a conclusão desse serviço uma parte da .secção 
do Jucú a esta cidade.

O Presidente Abreu e Lima passando a adminis
tração da província, disse em seu Relatorio o 
seguinte.

o Em Julho de 1871 tiveram togar os trabalhos 
para a collocação da linha telegrapbica desta pro
víncia, fazendo-se a exploração dos terrenos mais 
proprios e levantando-se a planta do todo o li
toral de que resultou o conhecimento exacto da 
costa e curso dos rios.

« Toda linha acha-se concluída, tendo bons ca
minhos que offerecem transito fácil e seguro desde 
Itabapoana até a divisa Norte da província.

« Na secção Itabapoana e Vietoria existem 7o es
tivas e aterros e 7 pomes, atravessando-se 9 
rios, e 2 braços de m ar; na secção Vietoria e 
Linhares, 87 estivas e aterros e 6 pontes, a tra
vessando-se seis rios, e um braço de m ar; na secção 
de Linhares e Itaúnas, 80 estivas e aterros, e 6 
pontes, atravessando-se sete rios, e na secção Itaú- 
nas e Caravellas 45 estivas e aterros e II pon
tes, atravessando-so sete rios.

«Bem difficcis foram esses trabalhos entre os 
quaes deve-se mencionar estivas e pontes como 
a do Jabarahy com-800 metros do comprimento; 
as pontes do Machinda, Jucú o Portão, as dos 
rios Jemuhuma e Ribeirão, o grande aterro so
bre a varzea do rio Barra Secca com 000m de 
comprimento e sete pontes; e o aterro da Gam-' 
bôa em Mucury. j

Para conservação da linha e do caminho, acha- 
se dividida em quatro sub-districtos, e tendo em 
cada um deites um Inspector á frente do serviço.

As diversas secções medem-as seguintes distam- -
cias :

De Itabapoana a ítapemirím..........  36,810 kit.
De Itapemirim a Benevente.. . . . . .  34,091 »

;De Benevente a Vietoria.................  68,810 »
Da Vietoria- á Serra.........................  27,326 »

LIN 179

Da Serra a Santa Cruz.............. 26,640 kil.
De Santa Cruz a Linhares............. 70,075 9
Pe Linhares a S. M atheus...... 85,523 »
De S. Matheus a Itaúnas.. . . . . . . . 38,397 íi
A’ Barra de S. M a th eu s ........ 10.521 »
De Itaúnas á Mucury___ 40,250 »
De Muenryá Viçosa....... . 30,273
De Viçosa á Caravellas................ 24.466 :>
Dc Caravellas a S. José .. . . . . __ 81 »
Existem em todo districto telcgraphico 2,984 

postes de madeira, 19 postes naturaes, e 1,380 de 
ferro. Ha tres cabos sendo um pequeno na tra
vessa do rio Itabapoana, um com 1,800111 de 
comprimento no rio de Viçosa, e o ultimo com 
1,200 na passagem de Caravellas.

As passagens dos rios Itapemirim, Benevente, do 
braço do mar na Vietoria o rios de Santa Cruz, 
effectuam-so por meio de mastros.

Felizmente não tem havido interrupção ou inci
dentes notáveis.

J h lr í t i l r a  ou L i r i t l b i . — Vide—Benevente.
i jo t e r i i a .  — Pelo art. l .°  da Lei Provincial 

n .0 9 de 1864 foi crcada nesta província a ins
tituição de loterias, a fim de serem os benefícios 
resultantes dellas applicados á construção e re
paros de matrizes, e estabelecimentos pios de 
caridade, c do salubridade publica.

I j y c e u . — Crcado pela Lei n.° 4 de 24 dc Julho 
de 1843, alterado pota Lei n . “ 9 de 24 dc Julho de 
1854, n .° 1 de 23 do Junho, e n. 0 24 de 24 dc Julho 
de 1858 e regido em conformidade do Regulamento 
de 31 de Março de 1854 foi installado no dia 25 de 
Abril desse mesmo anno com as cadeiras de phi- 
losophia, arithmetica, algebra, geometria, latim, 
francez e musica.

Matricularam-se em :
1884............................... 37 alu irmos.
1 8 3 5 ...................  47 j>

.1856.............       48 »>
,1837..........     39 »
1S58..........     13 »
1859 .........................................   8 »

Emr1865já não existia o Jyceu segundo infor
mou á Assemb.léa o Presidente Carmo, mencio
nando ter resistido aos impetos das chamadaspo~ 
tendas eleitQraes— apenas a . cadeira de latim 
«acosteliadano inveterado preconceito de que sem 

: latim não ha scieneia.
Foram .supprimid.as as cadeiras de francez, e de 

graminatica da língua nacional. •
Felizmente a esta lei negou o Presidente a sanç- 

ção, e aquella foi restaurada pela Lei n .M , de 17 
.dc Novembro de, 1864. .
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M a t a s  v i r  s e u s . —Vide—Espirito Santo (Pro
víncia ).

M a n a g é ,— Povoação entre o Itapemirim e o 
Parahiba, de que trata Gabriel Soares de Souza.

M u ls u ju ía s .—Ilha d’Areia no Rio Doce abaixo 
da colonia Francüvania.

M a l h a .— Serra. — E’unia ramificação da gera), 
toda coberta de mata virgem. ■

Deila nasce o rio de Santa Maria.
M a e b a  o u  l l a i m b a .  — Lagôa. — No des- 

triclo de Beneventeré bem funda, e está situada 
entre essa yiüa e ade Guaraparim.

As vezes comrounica-se com o mar.
M a n d ú . -  Rio.— que nasce na lagôa do seu 

nome, corre a N .,Epor entre malas pela cordi
lheira das Aimorés, onde faz uma grande cachoei
ra , acompanhando as sinuosidades das fatdas 
das montanhas por espaço de vinte e cinco lé
guas e vai desaguar pela margem direita no rio 
Doce, meia légua abaixo da Cachoeira das Esea- 
ilinhas.

Enganou-se o navegante Manoel Nunes da Silva 
Coelho quando a este rio deu o nome de Guandu.

E’ navegavel por eanôas.
S l a n g a r a l i l  o u  IM aiijj^aiarí. — ifio.— Nas

ce na Serra geral, e depois de engrossado com 
muitos outros, desagua na margem direita do rio 
dc Santa Maria.

E’ pedregoso, e inavcgavel até a distancia de 
SOO a 600 braças.

Em 1818 foi incumbido de fazer sobre elle 
uma ponto o cidadão Ernesto Emiliano de Men
donça .

M a n g a r a t i t . - Povoação—com Juiz dc Paz, no 
município da Serra, drogue/,ia do Queimado.

Confina a E. com odistricto do Queimado pelo 
rio Santa Maria; a 0. com o do rio Pardo por 
parte da linha Norte Sul tirada da Serra do En
gano ; ao N. não tem limite definido, e linal- 
nierite a S. com o disLricto de Cariacica pelo 
rio Tauá até ao iogar Boapaba, e d’alii até á 
lagôa de Cambê, e desta ao rio de Calamba 
em direitura ao centro.

Pelo art. i . c da Lei n.° 5, de 5 de Jullio de 
1853, foi o Presidente da província autorizado

a mandar abrir nesta povoação duas estradas, 
que da situação Lage conduzam aos sertões da 
Fumaça e rio do Meio aió á distancia de uma e 
meia legua cada uma o com sufficiente largura 
para carros.

M a n f tu f n h o  r íe  Ilha da baliía do
Espirito Santo, no extremo N. na parte em que 
ella tem a direcção N.

a ia n h u a ç u , — Rio na divisa desta província- 
com a de Minas Gerass.

lí um grande tributário do rio Doce.
Tem suas nascentes a algumas léguas ao Sueste 

da viila da Pomba, corre a nordeste por espaço de 
GO léguas recebendo o tributo de vários ribeiros 
entre os quaes o Panema, o vai unir-se ao rio Doce 
entre as Voltas do Eme e o rio Manda.

Vivem em suas matas varias tribus de índios 
Puris e Botucudos, conhecidas pelo nome de seus 
cheles, sendo entre estes mais conhecido o cha
mado Gaidopoerano.

As minas de ouro achadas em 1780 junto a este 
rio, receberam a denominação do Descobertas.

M a m im is s ã o ,-  O Presidente Bacharel Fran
cisco Ferreira Correia, entre muitos melhora
mentos que promoveu, sentiu « verdadeiro trans
porte de viva emoção« ao executar a Lei n.° 23 de 

' -1869 autorizando a despeza annual dc 6:000^000 
com alforrias de escravas de o a 10 annos do 
idade.

Foi uina lei humanilaria, uma homenagem á 
nossa Religião, uma defereneia á moralidade pu
blica, e uma prova bem robusta de que nos 
corações dos Espiríto-Santenses têm nobres altares 
as causas, como estas, justas e santas.

Em 23 de Setembro de 1870 15 mulheres, de 
vários districtos da província, foram alforriadas 
peta província.

Pelos diversos municípios da província foi dis- 
| tribuida a quantia deõ6:S03#í88 para scr applicada 
á liberdade da população escrava, deaccôrdocom 
o Aviso do Ministério da Fazenda de 2 de Julho dc 
1875.

Peto mappa seguinte vê-se o numero dos liber
tados o qual a importância applicada a tão utii 
effeito.
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MUNICÍPIOS

Victoria.......
Espirito-San- 
t o . . . . . . .

Vianua...
Serra.......
Nova-Àlmei-
d a .............

Santa Cruz. 
Linhares. . .  
Barra, do S 
MaUiens... 

Cidade de S 
Matlieus... 

Guarapary . 
Benevenlè.. 
Caolioeiro de 
rtaponririm 

Itapemirirn.

r/j
t  3
O M

10:0005000

3:80Ü$000
4:000|000

2:400̂ 1000 
2:600S0U0 
1

3:2O0$OOO

5:00011000
2:000g000
3:500j?000

12:0005000
5;500§000

SS;503#4S8

9
4

78

s, hrt B

12:359^140

3:450#90ü

EOOO.SOOO
2:330^000

0285000

,3:1305000

5:000,5000
2:0005000
3:251,5250

11:4505000 
o:ãOOROOO

30:4185390

J M a r a c a p i c a L a .  —Morro no município da 
Serra.

M » r a t« y » e » .—Pequena povoaçilo entre Ita- 
Mpoana e ítapemerim.

B lo r u T i lh a .  —Rio.—Nasce este pequeno rio 
na serra, geral, corre de li. a O., e lança-se na mar
gem esquerda do Casixe.

M a r ç « I . —Ilha. —Na bahia do Espirito-Santo 
próxima á margem S. acha-se, esta pequena ilha.

M a r é  C a t n r é . -  Ilha de pedras.—Próxima 
ria penta de terra — Vai das Éguas, está esta 
pequena ilha de pedras.

M a r i a  F e r n a n d e s . —Ilha lia bahia do Espi- 
rito-Santo, entre a ponta de terra Pedra iVayuii e 
adaCrKS das Almas.

M a r ia  L e m o s .—Praia na margem S. da ba
hia do EspirHo-Santo á E. da praia das Formozas.

M a r i c á  r ã . —Rio estreito e profundo que nasce 
no morro Muxanara: corre por entre montanhas 
quasi de S. a N. parallelo á costa Occidental da 
bahia do Espirito-Santo e delia distante duas 
léguas.

Corre por entro montanhas, é profundo e estreito 
pois tem 10 a 12 braças no logar considerado como 
meio de distancia.

Divide-se em variãs cabeceiras, que banirão e 
fertilisam o território entre Muxanara c a sua foz 
Santa Maria com unia, torrente tão veloz, que 
fôrma diversas cachoeiras. 

d . 46

0 seu maior tributário é o Boipeba, que com ello 
se une pouco abaixo do sitio do Cardozo.

M a r in h o .—(Rio do, ou das lioijas Velhas). Nasce 
dos brejos o pequenas lagoas de Caçaroca, forma
das pelas aguas da chuva e pequenas vertentes dos 
morros circumvizinhos, eommunica-se com o rio 
Jucu por um canal artificial, segue seu curso de 
N. a S. e desagua na bahia do Espirito-Santo no 
ponto em que ella, correndo a barra de E. a 0., 
curva-se para tomar de S. a N. ate a fóz do Rio de 
Santa Maria.

K’ cheio de sinuosidade, e por isso corre cm 
vários rumos.

Em frente do morro Saul estende um braço por 
uma valia artificial, que toca a raiz do mesmo 
morro.

Nas rnarés altas dá navegação a canoas até este 
ponto. ,

Nos tempos coloniaes o Donatario Yasco Fer
nandes deu licença a Duarte de Lemos para le
vantar um engenho ds assnear por aiii a lgum , 
pagando-lhe o insignificante fôro annual de quadro 
libras de assucar.

Esta liberalidade não diminuiu a inimisade, que 
Duarte de Lemos votava ao Donatario, pois es
creveu ao Hei contra elle, a quem chamou traidor, 
uma caria com data de 14 de Julho de 1350, a 
qual foi impressa nos Annaes do Rio de Janeirj, 
T. 1." pag. 340.

M n c Ir ic u .-ilM  no termo de S, Matlieus.
Tem suas vertentes na Lagoa Tapada, ou Barra 

Secca, e desagua pela margem direita no rio S. 
Matlieus.

E’ navogavel por espaço de quatro leguas desde 
a sua foz.

f f l a r o b ã .—Larjôana município de Itapemirirn, 
i próxima ao litoral, entre aquella vilia e a fóz 
de Itabapuana.

Pequeno rio, que desagua na bahia do seu nome.
M a r u i p e . — Praia ao N, da embocadura do rio- 

do seu nome, a qual comprchendc todo o sacco for
mado pelo mar até encontrar os rochedos da costa.

M a r u ip e , M u ru lilp e.-H io  formado pelas 
aguas do Lameirão.

Desagua no mar aoN. da Ilha dos Frades.
M a r u i a ç u .-  Rio.— Vem da extremidade N. 

da bahia do Espírito Santo, na parto em que elia 
se dirige de S. a N., e atravessa o Lameirão.

M e a h ip e , M ia h ip e  o u  M e lu ip e .— Po- 
voação no districto de Guariparim, á beira-mar, 
entre as ilhas de Bencvente e de Guariparim, e 
distante desta apenas meia legua.

Q

6
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Está assentada n’uma ponta de terra, que se es
tende até o mar e termina n’uin grande rochedo 
rodeado de outros, que delle fleam separados por 
braços de mar e formam entre si nm remanso, 
onde chegam as canoas ao abrigo dos ventos do 
Norte.

Essa ponta de terra está, na lat. de 30° 49’, 58” e 
na long, de 2o 42’ e 45” do Obs. do Rio de Ja
neiro.

Seus habitantes empregam-se cm pequena la
voura e na pesca.

Salgam diversas especies de peixe, que vendem 
aos mercadores da cidade de Campos, c aos da da 
Victoria, que a Eli vão fazer suas provisões em certa 
época do anno.

Pcloart. l.°  da LeiProvincional n.° 6 de 1887, 
foi supprimida a aula de instrucção primaria de 2.° 
ciasse ahi existente.

lU e o liip e , ou M la h lp l.— Riacho no districlo 
de Guaraparim. '

Banha por S. a povoação de seu nome e o pé do 
morro, base da ponte.

Em alguns mezes sôcca, e assim fecha a sua 
barra. >-

M e d ic o  tlsi pi-o-i i n c i a . — Pela Lei Provin- 
cional n . 0 2 de 8 de Julho de 1856 foi creado o lo- 
gar de medico da província, e para cile baixou o 
Regulamento u.° 1 de 22 de Julho de 1859,

Pelo artigo unico da Lei n.° 2 de 1886foi garan
tido 1; 200^000 annuaes á um medico de reconhe
cida capacidade, que quizesse fixar a sua residên
cia na capital da província, depois revogada pela1 

Lei n .a 11 de 18 de Dezembro de 1863.
M e io .—Rio no districto do Mangarahi.
Dizem haver oiro em suas margens.
Lagoa na margem esquerda do rio Doce entre a 

lagôa das Piabas, cujas aguas recebe, e a do Ca
margo.

M e lg a ç o . Rio. Atravessa a estrada de S. 
Pedro de Alcantara entre os quartéis do Borba e 
do proprio Melgaço, e correndo em frente deste, 
desagua pelo oriental no Jucu.

Tem fama, de ter diamantes, porém não é.tacto 
averiguado.

Quartel, hoje extinto, e outr’ora na estrada de 
S. Pedro de Alcantara, adiante do quartel de 
Borba, e distante seis léguas de Yianna.

Foi estabelecido para conter os Bo.tucudos e 
promover a população na estrada, que se deve 
fazer entre a cidade da Victoria e a Província de 
Minas Geracs.

M e n in a s  d e s x m líd a s . peta Lei Prov. ll.®

i 32 de 29 de Outubro de 1873 foi concedido ao Pre
sidente da província o auxilio de 5:000^000 para 
a edificação ou compra de um prédio destinado ao 
recolhimento o educação de meninas dosvaiiilas, 
promovendo esta instituição, e regul.arisando-a 
como lhe parecesse mais conveniente.

M e s t r e  Á lv a r o .  Morro. Na azulada cor- 
j dilheira, que primeiro se oferece e sobrepuja ás 
| terras, que se estendem cm parallelo ao correr da. 
j costa do mar do Espirito Santo; o seu ponto mais 
elevado ó o morro deste nome, que põe termo para 
ojlado do nascente á corda cie montanhas, que vom 
da Serra Geral.

K’ elte que com suas fôrmas eollossaes, talhadas 
na sunnnidacle em vários grupos, que os tão quasi 
em contacto com as nuvens, denuncia primeiro, 
que o sol, a latitude de 20° áquem do Equador.

Fica-thn quasi fronteiro o pico de Jucutacoara, 
que surge do centro d’um grupo de montanhas 
na Ilha de Duarte de Lemos, e no continente em 
ponto mais remoto e plano mais inferior e sob 
figura mais regular distingue-se o Muxauara, de 
recordação histórica por ter por muito tempo 
servido de asylo a uma tribu indígena.

E’ de forma circular, o sua base estende-se para 
o sul descendo pouco a pouco até chegar ao mar.

Dizem ha,ver nelie esmeraldas, rubins e pedra 
íman.

Seu mais elevado cume jaz em 20° 8’ 54” de lat. 
e em 42° 42’ e 26” long. OE., inerid. de Paris.

A maior parte deste morro é cultivada pelos 
moradores das freguezias da Conceição da Serra e 
de Cariacica,

Dizem que ahi existem as arvores, que dão o 
melhor balsamo de Tolu.

M in a s .  —Vide—Espirito Santo.
M in a s d o  C a a t e llo .— Rogar no termo da 

freguezia de Itapemirim. .
Alguns colonos, que assentaram vivenda na cabe

ceira do rio Itapemirim, ahi edilicaram uma igreja 
.dedicada a Nossa Senhora da Conceição.

Foi ella ereeta matriz em 1751 porque os mora
dores d’alii -se afiliavam muito distantes da igreja 
parochial de G uarapari.

Correndo porém o anno de 1771 perdeu este ti
tulo, e foi a pia baptismal transferida para a igreja 
de Nossa Senhora do Amparo edüieada por um tal 
Carneiro no seu engenho, ao pé do mesmo rio, po
rém a menor distancia do m ar.—Vide—Itapemirim 
(vilia).

M o c o r o t á .—Estreita no districlo de Santa 
Cruz.
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M o n fo r te .— P o v o a ç ã o na distancia de 18 lé
guas da viila de Vianna, e na cordilheira dos Ai
morés,

Foi em sua origem, no principio do presente sé
culo, o 5.° quartel estabelecido para proteger os 
viajantes contra as aggressões dos Índios na es
trada, então projectada e ainda hoje pouco seguida 
desta província para a de Minas Gcraes.

Em Dezembro de 1844 deu o governo central as 
necessárias ordens para a continuação desta es
trada em ambas as províncias.

Está acima do uivei do mar 642,42 metros se
gundo o calculo do Engenheiro II. Dumont.

M o n saF sW ^h aç /õ »  na margem esquerda do 
rio Doce, próxima ao litoral.

Rcccbe as aguas do rio Norte é desagua no mar.
Àntiyo quartel -*■ distante 13 léguas da povoação 

de Linhares, e guarnecido em 1817 com um infe
rior e cinco soldados.

M u n t a r r o a o .  — Corrego no município de 
Yianna.

M o n t e  d e  S o c c o r r o . - V id e —■ Caixa Eco
nômica.

M o f i u i ç a b a . *— Vide-—M uquiçaba.
M o r e n o .  —■ Ponta de terra na base do morro 

de seu nome.
M o r e n o ,  antigamente J o ã o  M o r e n o .  - 

Morro de forma cônica, formado em duas bases, 
e cujo cimo é revestido de arvoredo e marche- 
tado de penhascos esbranquiçados.

Constitue a ponta da parle S. da bahia do Es

castedlos de estylo romântico, que asylavam o 
feudalismo.

E’ esse edifício uma igreja annexa ao Convento 
da Penha.

Yide Espirito Santo, vulgarmente Viila Velha, 
Penha.

M o rn b á . — Districto no município de Ilape- 
mirim, onde pela Lei Provincial n.° 7 de 15 do 
Novembro de 1876, foi creada uma cadeira de 
instrucção primaria para o sexo masculino.

M o r o iy . — Ilha no rio Doce, situada em 
frente da sestnaria de José Benedieio de Cespes.

M iilu n d o  ou M u liiu tlu m . — /lio, No dis
tricto da Victoria. Desagua no rio Santa Maria.

M u q n i. — llio no districto de Itapemirim.
E’ allluente do rio Itapemirim, e com elle faz 

conllucncia í) kilometros acima da embocadura 
deste, e corre em contravertentes do rio Itaba- 
poana.

Tem 60 palmos de largura e 2 só de fundo.
Dificilmente dá passagem no verão, e assim 

mesmo só em canôas pequenas no inverno, até 
40 ieguas acima da sua embocadura.

E’ Importantíssimo pela lavoura existente em 
suas margens.

M u q n i  t io  S u l .  —■ lUo que desagua no Ita- 
Impoana.

Dizia o capitão-mór João Dias, morador á 
margem do rio Itapemirim ; « Que nós possuímos 

| lambem ricas minas de ouro, afóra as do Casteiio,
I é para mim cousa certa. Ha aqui um iudio manso

pirito Santo
Este morro é uma das muitas formações mon. 

tanbosas que correm tortnosamente em diversos 
sentidos, e que vão cncravar-se na serra gerai 
servindo de contraforte.

Da parte do mar é escalvado, e das outras mais 
ou menos carregado de arvoredos.

Serve de balisa, quando o tempo 6 claro, aos 
navegantes, que o avistam a 10 léguas de dis
tancia, e com elle se cosem, entrando na bahia 
para irem ao porto da cidade da Victoria.

Seu cume está em 90°,19’23” do Lat., e 42°,39’40” 
de Long. 0. merid. de Paris.

Na espalda deste morro descobre-se á furto, c 
sobranceiro ao Moreno, um grande rochedo nú e 
escuro, alquebrado para o mar, e que a illusão 
oplica faz tomar por uma aflherencia daquelte 
m orro.

Sobre essa escatvada massa avulta um edifício 
radiante de brancura, e que n’outros tempos e 
iFoutro liemispherio se tomaria por um desses

de nome João, que entrando muitas vezes pelo 
rio Muqui, depois de 6 dias, volta sempre carrega
do de peites de animaesjque mata, e traz folhetas 
de ouro, que (diz) tira do poço de uma cachoeira, 
que no sertão de Camapuá se precipita em pannos, 
que imitam a forma de camisas lavadas. »

M iiijiii.—Lugar no município de Itapemirim, 
onde pela Lei Provincial n .°7  de Iode Novembro 
de 1876 foi creada uma cadeira de instrucção pri
maria para o sexo masculino.

M u q u i ç a b a .-  Povoação no districto de Gua- 
I raparim, ao N. do rio deste nome e em frente á 

viila da mesma denominação.
; Compõe-se do uma. longa fileira de mais de fOQ 
i casas de palha.

Seus habitantes vão ao alto mar pescar pargos.
Deste togar foi transferida a aula de instrucção 

primaria de 2.“ classe para a povoação de Pero- 
cão, pelo art. 1." da Lei n.° 26 de 1867.

M o r i b e e a , -  Povoação no districto da viila 
de Itapemirim.
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Tem uma capelta, que é filial da freguezia cie 
Nessa Senhora do Amparo de Itapemirim.

l<’oi cm seu principio uma fazenda de Jesuítas, 
perto do rio Cabapuana, com uma capcila da in
vocação dc Nossa Senhora das Neves, filial em 
1771 da igreja da Conceição da povoação de Minas 
do Castello, e hoje da viüa de Itapemirim.
. Esta fazenda ou colonia foi fundada pelo Jesuíta 
padre Almada, que nos campos encontrou índios, 
escravisou-os a principio c depois foram adminis
trados.

Acompanharam-no alguns fidalgos deportados e 
não poucos aventureiros, e com elles principiou a 
desbravar terra e a plantar cereaes.

Ha uma lenda sobre a — Crus da Mtiribeca —- 
escripta pela habil penna do Dr. Peçanha Povoa.

Conta a tradição, que a essas praias nos tem
pos coloniaes aportara um navio, que por ser 
inesperado produsiu sorpresa e alarma, e depois 
confusão, terror e muito desgosto.

Trouxera a notícia da expulsão dos Jesuítas, e 
estes e os mais sacerdotes ahi existentes, passada 
a primeira impressão, reuniram-se á horas mortas 
da noite na sacristia da igreja, e resolveram 
guardar n ’uma urna, e enterrar líurn lugar co
nhecido de todos, e sob juramento, ficando estu
dadas a geographia e itopograpliia do Iogar, bem 
como a posição astronômica, todas as suas riquezas.

Seguiu tudo n ’um carro, e na distancia do duas 
léguas do mar, nesses campos occultaram tanto 
thesouro, porem acto continuo a terra abriu-se, e 
lá ficaram padres, carro e guia 1

Na órbita desta cova, diz o Sr. Dr. Peçanha Po
voa, que nos vai guiando, surgiu uma cruz.

Quem por alli passa, sempre vai clieio de terror : 
parece ouvir vozes o suppiicas, gemidos e lamen
tos como se essas almas estejam ainda cumprindo 
penitencia í

A’ sombra da cruz essas almas de peccadoros, por 
muita cubiça, já terão sido perdoadas, üomtudo 
oremos por eilas.

M u t u m . -  Corrego ua colonia Trancüvauia, 
o quaí desagua no mar pela margem esquerda do 
rio Doce acima da foz do rio S. João.

M n x a n á r a . —Morro.— Avista-se do mar.
Jí tradição haver servido por muito tempo do 

asylo a uma trihu de indios, habitante do lito
ral antes da conquista.

M u s e u  W a c io n a i .  — Theodoro Descourtilz, 
naturalista franccz, subvencionado pelo Governo 
hrazileiro para colleccionar objpxtos naturaos, o 
qual íalleceu na villa de Santa Cruz, desta provín
cia, dizem que envenenado pela aspiração das pre
parações arsonicaes, que respirava em seu aca
nhado dormitorio, reineüeu para o museu nacional 
do Rio de Janeiro, durante suas excursões :

Coleoptero3 herbívoros.................. . 22 especies.
Ditos carniceiros......... ......................  12 »
Longicornes........... .........................   30 »
bamellicorncs......................................   13 »
Serricornes........................................  18 »
Coliades...................................     23 »
Ilhycophoros......... ................................   2 4 *
Hisperides.....................      12 »
Castnias................................................  10 »
Glaucopris................. . — ........... 0 »
Cy discos...............................................   18 »
Orthopteros......... ........... — .. — . 11 »
Ilemipteros........ .............................  8 »
Helazomcs............. ...............................  17 »
Lepidopteros nocturnos.......... ............. 14 »

Na officina de Rensburg foram publicadas em fo
lio grande, cotn estampas coloridas, quatro parles 
de sua — Histoire des oiseaux brésiliennes.

N

S J a v e g a ç ã o  a  v a p o r .  — Companhia Espi
rito Santo e Campos. — Por virtude do contracto 
que celebrou com o Governo Imperial dcão os vapo
res desta companhia mensalmente duas viagens a 
esta província. Partem do Rio de Janeiro c chegam 
na primeira viagem até Caravellas, na Bahia, lo
cando quer na vinda quér na volta nos portes de 
Itapemirim, Piúma, Victoria eMucury.

Na segunda viagern vão até S. Matbcus, com 
escala pelos portos de Itapemirim e Santa Cruz.

Emprega essa companhia n ’esse serviço dois va
pores, Geres e Presidente, o primeiro dos quaes ne
cessita ser substituído.

Companhia Brasileira. —Pela innovação do con
tracto approvado por Decreto n.° 5328 de Ja
neiro de 1874 obrigou-se esta companhia a fazer
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com que seus paquetes em uma das viagens men- 
saes tocassem, tanto na vinda como na volta, no 
porto desta capital, obrigação que tem sido cum
prida.

E’ para lamentar porem que tenham tão pequena 
demora n ’este porto.

IV a v e g a ç ã o  f lu v ia l a  v a p o r . — Foi pelo 
art. t .°  da Lei Prov. n.° 10 de 13 de Julho de 
1860 autorizado o Presidente da província a conce
der até a quantia de 40üP00 mensaes, á titulo de 
subvenção, ao emprezario ou associação, que esta
belecer um pequeno vapor, que fizesse a navegação 
entre a Barra deS. Matheus e a cidade do mesmo 
nome, e se empregasse no reboque das embarcações 
de cabotagem.

Ainda para tal fim foi pela Lei Prov. n .°22de 
10 de Dezembro de 1870 autorizado o Presidente a 
contractar com o Coronel Otindo Gomes dos Santos 
Paiva esta navegação mediante onus e vantagens 
mencionadas na mesma lei.

Pelo art. l-° da Lei n.° 12 de 18 de Outubro do 
1873 foi concedida á José Ribeiro Coelho & C." o 
privilegio exclusivo por 23 annos para estabelecer 
c gosar de urna navegação á vapor entre os portos 
da Victoria, villa do Espirito Santo, Itaquary, Ita- 
ciba e Cariacica, podendo estender-se até o porto 
do Gachociro de Santa Leopoídina.

Nessa mesma lei, de vantagem para ambas as 
partes contractantes, estão mencionados os onus e 
proveitos.

Cedida esta empreza por José Ribeiro Coelho & 
Comp.aosDrs. José Feliciano de Noronha Feital e 
Alfredo Quení, obrigaram-se os cessionários a cele
brar o contracto de que trata a referida Lcí n.° 12, 
dentro do prazo de seis mezes, com as obrigações, 
e proveitos escriptos na mesma lei.

A’ requerimento dos cessionários o Presidente 
Dr. Domingos Monteiro Peixoto em 7 de Dezembro 
de 1873 prorogou o prazo para ella principiar a 
funccionar.

O mesmo Presidente, em 21 do dito anuo, res
cindiu o contracto feito em virtude da Lei Prov. 
n .°  22 de 10 de Dezembro de 1870 com o Barão de 
Timbuhy para a navegação a vapor do rio S. 
Matheus e Itaunas por ter excedido o prazo mar
cado para a sua realização.

Contractou este importante serviço com o ci
dadão Francisco Antonío de Faria, modificando 
para menos o preço das passagens.

Pelo a rt. 8.° da Lei n.° 8 de 9 de Novembro de 
1873 foi o Presidente da província autorizado a 
conceder a garantia de 7 % ao anno sobre o capital 

d . 47

j máximo de 100:000$000 pelo tempo de dez annos 
á associação ou emprezario, que estabelecer a na
vegação a vapor do rio Doce desde o Porto do 
Souza até a barra sob clausulas netla especi
ficadas.

O Presidente da província Dr. Abreu e Lima 
passando o Governo ao l.°  Vice-Presidente assim 
expoz este importante ramo de serviço publico, 
de incalculáveis vantagens para a província.

« Companhia fluvial de navegação a vapôk do

«IO DOCE E INTERMEDIAMOS.— TCIldO a LCÍ PrO-
vinciat n.° 10 de 10 de Agosto ultimo, revogado 
a de 8 de Maio do anno passada, c bem assim o 
acto da Presidência de 20 de Abril do mesmo anno 
e outros subsequentes, relativamente ao contracto 
com a Companhia Cearense de Navegação a vapor, 
contracto que fôra rescindido, deliberei mandar 
abrir nova concurrcncia, e em data de 13 de Ou
tubro ultimo approvei a proposta apresentada em 
sessão da Junta do Thesouro Provincial pelos 
negociantes Braga & Soares e José Ribeiro Coelho, 
autorizando que com os mesmos proponentes se 
celebrasse o respectivo contracto, salvaguardan
do-se as garantias da Fazenda c de accôrdo com as 
disposições daquellaLei.

£m officio de 22 do mesmo mez de Outubro o 
Inspector do Thesouro trouxe ao meu conheci
mento uma coinm unicação do negociante Com- 
mendador José Ribeiro Coellio declarando que 

I eslava prompto a assignar por si só o conlraelo 
da navegação de que se trata, visto como os socios 
da proposta por mais de uma vez convidados 
para semelhante empreza, negaram-se a firmai' o 
contracto.

Acreditando najsineeridade,dessa commmiicação, 
e aquilatando o parecer do Procurador Fiscal, 
mandei celebrar com o mesmo Commendador José 
Ribeiro Coelho, negociante abastado, e que por si 
só garanto a plena execução do contracto, que a 
3 de Janeiro approvei, e cuja cópia me foi apre
sentada pelo inspector do Thesouro Provincial, em 
officio n.° 3 de 4 do mesmo mez.

São incontestáveis as vantagens que auferirá a 
província da navegação a vapôr entre os portos 
indicados.

NAVEGAÇÃO A VAPOR DO RIO S. MATHEUS.— A 26
de Outubro ultimo, mereceu a minha approvação 
o contracto celebrado na secção do Contencioso do 
Thesouro Provincial com o cidadão José dos Santos 
Neves para a navegação do rio S. Matheus, na con
formidade da Lei Provincial n .0 5 de 6 de Abril 
do anno proximo passado. Fiz algumas modifica-
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ções no contracto cuja cópia rne foi enviada pelo 
Thesouro Provincial, e consignei-as em portaria 
que naquella data, e sobn." 346, dirigí ao mesmo 
Inspector.

WAVESAÇÃO FLUVIAL A VAPOR TU? ITAPEMIlíí-MO
emprezario desta navegação Henrique Dcslandes 
solicitou autorisação do Ministério dos Ncgocios 
da Agricultura, Commercio c Obras Publicas para 
transferir o contracto que celebrara para fazer 
esta navegação aos negociantes Braga & Soares, 
estabelecidos na Barra daquelle município.

Em officio de 22 de Agosto ultimo, enviei a 
petição do emprezario, convenientemente infor
mada, e por Aviso do mesmo Ministério de 25 de 
Setembro (indo, foi-me declarado que podia o 
mesmo emprezario levar a elTeito a transferencia 
do mesmo contracto celebrado segundo os Avisos 
de 10 e 3t de Dezembro do 1874, 9 approvado pelo 
do 27 de Fevereiro de 1873.

Inteirado, recommendci ao Inspector do Tliesou- 
ro que tendo em vista a ultima parte deste Aviso 
permitündo a transferencia, fizesse lavrar, na 
secçâo competente, o respectivo termo. Satisfeita 
a minha recomraendaeSo, foi-me enviada uma 
cópia deste termo, que enviei ao Exm. Sr. Mi
nistro dajJAgrícnUnra para os fins convenientes)).

Como demonstração de quauto se tem empe
nhado a Presidência e a Assembléa Legislativa 
Provincial neste importante melhoramento do 
navegação, eonduetor de muitos outros para o 
commercio, agricultura, e industria, dando cm 
resultado a prosperidade real da província, aqui 
transcrevemos estes trechos do Relatorio do Exm. 
Sr. Presidente Dr. Horta Barbosa, em 1874 :

« ífavegação a vapor nos rios Novo e Piuma, e en
tre os portos de liapemirim, Piuma, Beneventc e 
Gitarapary.— Autorizado pcia Lei Provincial de 
26 de Outubro de 1873, e attendendo ao que me 
requereu Thomaz Dutton Junior, que provou ha
ver satisfeito a clausula do art. 2.° da referida 
L e i: por despacho de 18 de Março ultimo mandei 
celebrar contracto para conservação da desobs- 
trucção e limpeza do rio Novo e Piuma med ante 
a subvenção annual de 10:000^000, pagos em pres
tações por trimestres vencidos, e bem assim a 
navegação regular naquelles dous rios, e entre os 
portos de Itapomirim, Piuma, Beneventc e Gua
rapary. ’

Espero da realização deste contracto os mais 
vantajosos resultados em beneficio da província, 
que no futuro julgará de meu acto.

Navegarão ci vapor do ■rio I l a b a p o a m .— O § l.°

NAV

do Titulo 12 do Capitulo 2 .c da Lei do orçamento 
vigente consignou auíoriza.ção para prorogar 
por mais dez nunos o contracto de navegação á 
vapor do rio iíabapoana celebrado com o cidadão 
Carlos Pinto de Figueiredo.
. A 10 do mez corrente dei execução áqueila dis
posição da L ei: acha-se assignado o contracto com 
a firma cominanditaria de Souza Ferreira & GE 
cessionários dos primitivos empresários,

Navegarão d vapor do rio Uapemirim.— Roque- 
rcndo-mc o cidadão Henrique Dcslandes proro- 
gação do prazo estipulado para dar começo a este 
serviço, de que é emprezario, e considerando eu 
que a realização deste melhoramento pende do 
uma Lei da Assembléa Gerai, que está em 3.» 
discussão no Senado : concedi ao poticionario mais 
um anno do prazo, e neste senttido innovou-se 
o respectivo contracto.

Navegação d vapor entre o Hio de Janeiro, Vi- 
cioria e portos do Norte.— A 3 do mez corrente 
Abril aportou a esta capital o primeiro paquete 
da linha do Norte, que veio inaugurar este novo 
melhoramento.

Por contracto celebrado com o Ministro da 
Agricultura, Commercio e obras Publicas obrigou- 
se a Companhia de paquetes do Norte a fazer com 
que um de seus vapores toque uma vez por mez 
no porto da Victoria, onde demorar-se-ha seis 
horas, no máximo.

E’ mais um beneficio de elevado alcance, que a 
província e especialmente a capital recebem do 
Ministério de Agricultura.

Navegação ú vapor do rio Jtapemirim. — O 
emprezario desta companhia communicou á Pre
sidência da província achar-se preparado para 
dar começo a esta navegação, em vista do que 
nomeou uma commissão composla do Capitão do 
Porto interino CapitSo-Tenentc José Pinto da Luz 
do Engenheiro Joaquim Adolpho Pinto Pacca, e 
do Administrador da Recebedoria de rendas pro- 
vinciaes, Francisco Dias da Silva Pinheiro, afim 

1 de verificar.se os vapores apresentados aclmvam- 
se nas condições exigidas pelo contracto.

Sendo favoravei ao -emprezario o parecer da 
commissão, foi a Presidência autorizada por 
aviso do Ministério da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, a aceitar os vapores, uma vez que 
o emprezario procedesse no Itapemiriin aos me
lhoramentos de que carecia.

Depois de inaugurada a navegação, o empreza
rio fez aequisição dem ais dous vapores, e uma 
barca para a eonducção de passageiros, e man-
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dou construir outro na Inglaterra, ã ’onde 6 es
perado.

Navegarão do rio Santa Maria. —A Companhia 
Cearense de navegação fluvial do Espirito Santo, 
contractou a navegação neste rio, dando principio 
no dia 6 de Setembro de 1876, com o vapor For- 
talem. -  Como se vê tem sido cercada- de muitos 
obstáculos e embaraços a navegação a vapor nesta 
província.

Consta-nos que até este importante ramo do 
futuro cngrandecimento da província, tem sido 
prejudicialmente arrastado para o campo da po
lítica, onde não devem ser apreciados com a calma 
necessária.

Efl cerramos este artigo com a transcripção da se
guinte Lei Provincial :

LEI N . 10— DE 10 DK AGOSTO DE 1877.

Affonso Peixoto de Abreu Lima, Bacliarel for
mado em Scíencias Jurídicas a Sociaes pela Fa
culdade de Direito de S. Paulo e Presidente da Pro
víncia do Espirito-Santo, etc., etc.

Faço saber a todos os seus habitantes, que a 
Assembléa Legislativa Provincial decretou e cu 
sanccionei a Lei seguinte :

Art. l .° —Ficam revogadas a Lei de 8 de Maio 
ultimo, e também a Resolução Presidencial de 20 
de Abril deste anno, e actos subsequentes do Go
verno da província com relação á companhia—Cea
rense de navegação a vapor.

Art. 2.° E’ reprovado e julgado nullo o con
tracto pelo gerente dessa companhia assignado 
cm 12 de Maio de 1875. por ser prejudicial in
teiramente aos interesses da província, e não res
peitar as prescripções da Lei, que autorizou o, 
mesmo Presidente a eíTeclual-o. .

Art. 3.° Fica o Presidente da província au
torizado, na fórma da Lei n.° 12 de 18 de Outu
bro de 1863 e dos arts. 4.» a 9.° seguintes, a 
mandar abrir concurrencia e contraetar a nave
gação de que se trata, com quem mais vantagens 
offerecer, excluindo o porto de Itacibá, e tendo cm 
vista os interesses da província e a regular iis- 
calisação do contracto que celebrar, o qual [ficará 
dependente daapprovação da Assembléa Provincial.

Art. 4.° Na navegação de que se traia ficam 
comprehendidos como obriga torios mais os se
guintes portos : Rio de SantafMaria, pelo menos 
até a Barra de Mangarahy, rio de Jucú pelo canal 
do Marinho até o porto de Mucury, e o rio do 
Una da Serra, em quanto o porto de embarque da

NOS 187

cidade deste nome não fôr á margem do rio Santa 
Maria.

Art. 8.° A navegação para os portos indicados 
no artigo antecedente, poderá ser esperada até seis 
mezes apoz a inauguração da dos outros portos.

Paragrapho único. Poderá ser prorogada por mais 
seis mezes a espera a que se refere o artigo antece
dente, sujeitando-se o contractante ao pagamento 
de trezentos mil réis (3000#000) por mez.

Art, tí.0 No contracto poderá o Presidente da 
provim ia estabelecer, para garantia do começo 
de navegação, um deposito no Thesouro Provincial 
de quantia até quatro contos de reis ( 4:000,g!000 ), 
que reverterá em favor da província, no caso 
que f&r previsto no mesmo contracto.

Art. 7 .“ Não será aceita pelo Governo a 
inauguração da empresa, quér cm relação á na
vegação da bahia, quér dos rios, sem que os va
pores sejam previamente examinados por parte 
do mesmo Governo para verificar-se se estão cons- 
traidos com a precisa soiidoz, e nas melhores 
condições para o serviço a que se destinam.

1 único. As viagens dos rios serão estabelecidas 
quanto ao horário, de accôrdo entre o Governo 
c a empreza.

Art. 8.° No contracto será incluída a cláu
sula que positivamente determine os casos do 
caducidade da concessão que faz objeclo da pre
sente iei.

Art. 9 .0 Verificada a caducidade, o Presidente 
da província fará novo contraclo com quem mais 
vantagens offerecer, e nos termos desta lei.

Art. 10. Revogam-se as disposições em con
trario. d

M e g r o s .— Morro nos limites da íreguezia de 
Cariacica "com os da villa de Vianna.

S í e v e s , -  Rio— que corro pelas terras da Mu- 
ribeca, e desagua no Itabapoana.

M o r t e .— 71ío — corrente nas immcdiaçõcs do 
quarte! de Souzel.

Recebe todas as aguas do declive austral da 
serra de S. João e vai desaguar no Itapemirim pela 
margem septenlrional.

M ossa S e n h o r a  d a  A s s u m p ç ã o  d e  
B e n e v e n t c . -  Vide—Bmeeerãe (Freguezia). 

M o ssa  S e n h o r a  d o  A m p a r o . — Vide —
Itapemirim.

M o ssa S e n h o r a  d a  B o a  M o r t e . - Capei- 
la—filiai da matriz de Nossa Senhora da Yictoria. 

M o ssa S e n h o r a  d o  B o m  S u c e e s s o .—
Igreja na povoação do Orobó, filiai da matriz de 
Benevctite. Vide —Oroí/ó.
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IV o ssa  S e n h o r a  «Ia C o n c e i ç ã o  t l e  L i 
n h a r e s  t io  B i o  h o c p . — Vide — Linhares, 

W n a sa  S e n h o r a  t io  C a r m o . - f o r t o t e »  
construída em 1726 para defefidcr a cidade da 
Victoria.

B lo s s a  S e n h o r a  t í a  C o n c e i ç ã o  t ia  
S e r ra ,- P a ro c f t ia .—Vide— Conceieão ãa Serra, 

W o ssa  S e n h o r a  d a  C o n c e i ç ã o  i la  
B a r r a  t l e  S .  J l l a t h e u s .— Vide — Barra ííp 
S. Matheus.

S ío s s a  S e n h o r a  t ia  C o n c e i ç ã o  t le  
G u a r a p a r i m , — Vide — (htaraparim (Vilia), 

iV o ssa  S e a l i o r a  t ia  C o a e e a ç ã a  tio  A l»  
( l e i a m e n to  .V ílV m rino. — í Y ^ mbiím.—Creada 
pela Lei Provincial n .°  9 de 13 de Novembro 
de 1871.

Nâo está ainda instituída canonicamente.—Vide
— 5. Pedro tle Alcmitura (Povoação),

Edalisliea.— A sua população consta dos se
guintes inappas:
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NOS

rVossít Senhora i!;t Conceição,— Ca-
pella filial da matriz de Nossa Senhora da Victoria.

Nossa S e n h o r a  <la C o n c e i ç ã o  d e  
V l a n n a , ~  ParocMa,— Vide— Vtoma.

Nossa Senhora da Penha do Alegre,
— Pelo art. I .°  da Lei Provincial n.° 22 íoi creada

NOS ■ 189

no sitio Alegre, no mnnicipio de Itapemirim uma 
froguezia com a denominação de Nossa Senhora 
do Alegre.

E s ta l i s U e a .— Acha-se’cspecillcada nos seguintes 
mappas:
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NOS

IVosan. Senliora das* IV-evcs. —Capella 
om Muriboca, filial da matriz de Nossa Senhora 
do Amparo em Itapemirim.

Híossa Senhora da Penha de Santa
C r u z ■—Parocláa—Vifle —Santa Cruz.

rVo»«a Senhora da Penha— C a p e l la  filial 
ila matriz de Nossa Senhora da Conceição cLo Alegre.

í7o«miío|da ordem franeiscana no mune do morro 
chamado Penha.

NOS 191

r t ío s s a  S e n h o r » ,  d o  jn to s n r lo  .—Capella 
filiai da. matriz de Nossa Senhora da Vietoria.

IVossa Sunhora do Itosnrio do Es
pirito Santo. — Fivyuezia  no distrieto ds 
Vietoria.

Paroclda.—Foi canonicamente inslituida o com 
vigário coilado em 1750.

Estatística.—A sua população consta dos se
guintes mappas :
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sozíinbiBiiî uiQ I I I  M l  M i  : M l 1
suíno : : :  ; : :  ; • :  : i ; |  :

sou ei a noa M l M l  I I I  M l ! ;
SVg[83 I I I  M i  I I I  i M I I

sciiniiaSiv

soDei.iifsnv' : ; , ; ; ; ; : ; : : : j :

SíigtuanV

« S3JÀI1

S3 SOABJOS3

-E2
‘3

, ívri
S c j  5 S «s 5 s 2 3 S d— T3 ® “-a0 - ‘ T3 r* ~ - a  ^Ü «> 2 i a >_ K 3 — u?  ̂íí O «2 1 O í« • — O íti" O <3—1 t/a k C? > V i l J  >-

CCS
‘S5d
ÍTzÈ

| « * cA ca O -ri rt5 « rf ^c? — V i_, 
3 J3 O JS
5 p* 5 "rt"3 õ "S ”CJ ■< u c

s0£
ce

oQC

t/jCP
xooc?

■ wOP «£ M a rc
s Ei 
ã 3 '

e-o<=»1 g-~
£:Q
o£ S—i

Sã

r/50
1

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Diccionario Hist. Geog. e Estat. da Prov. do ES. Cezar A Marques-1878 - L - R

O

r i
r i

GQ

O
- p  
• pH
u

•H
p-í
m

H

o
*Tj

U
r i
m
o

o

m

0)
" d

ri• fH
r r i
O
O
íh
ri

P h

Cfi
llJ
<
h

0

OUTUTIIÍOJ

ouiinasBpj

SOAEJOSft

S9.IAFJ

SOAtljA

SOPBSUD

soiiajfog

soiooqt?o

so^dJj

sopj^d

BOOUTSia

' )

| s \
ov ■CM • Cí • CO • CO 96 CD . fO ■ 20 00 CO 0

14
8 «S< • B 00 • * l> •0  « «SÍ • <31 • aO • •t> • »01 • ♦ Oi ■ * CO *

3  ■ 0CO
íD • ■ ■ |V, • • B :o . . . <C5 • > • <03co • . . ■ t

; ; :

; • ; ; * * * * ; ; ; : : i :•
: i : : : ; : ; : : :
« . . . -rt

• . » »
• * * • . . .  *
: ; ; I : :

r ; *. ; ; I : :
. 1 1 : ; ;

: : i : ! =
.

: : : :
: : 
; ■:

•
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ouv
IVossa Senhora <!:i T ictoria. — Fre

guesia na cidade da Yictoria.
Vide— Victoria.
Fortaleza cdiflcada em 1726 para defeza da cidade 

da Yictoria.
I>lova Almeida.—Vide—Almeida.

o v o  19a
IVovn Coimbra. — Porto no rio de Santa 

Maria.
X o v o . —Mu, que desagoa no Piuma pela parte 

do sul, uma legua acima da sua íoz.
Rio, não vadeavel, no município de Nova Ai- 

meida.

O

O Im í .—Povoação no lado meridional da ponta 
dos Castelhanos.

Seus habitantes são pescadores.
Oleo, —Quarlel ou Segislro na vllla de Vianm; 

para conservação da estrada principiada, que 
devia ir ter á Minas Geraes atravessando pela 
Serra dos Aymorés , e lambem para repellir as 
aggressões dos Botucudos.

Morro na villa de Vianna.
O rob ó ,-N’uina íazenda particular no prin

cipio do século XVI fundaram os Jesuítas urna al
deia, a tres legoas distante do mar, nas cabeceiras 
do rio Reritigbá, depois Benevente, no ponto em 
que o Rio Novo se une com os rios ítapoama e 
dconlia, e segue d’ahi em diante com o nome de 
Piuma.

Erigiram também uma igreja, que dedicaram a 
Nossa Senhora do Bom-Successo.

Ahi reuniram os índios, e sugei taram-nos a sua 
disciplina.

Depois da expulsão desta Ordem passou a igreja, 
de que já nem ha vestígios, a ser filial da matriz 
de'Benevente.

, —Vide —Erpirito Santo.
Ourem.— Povoação no destricto de Vianna , 

entre Serpa e Penna, na estrada de S. Pedro de A t" 
cantara.

Deve sua origem ao 3.» quartel, que no século 
actual se estabeleceu nessa estrada para conter os 
Botucudos.

Infelizmente não tem tido progresso algum.
Ouro. —Córrego que nasce proximo a estrada 

de S. Pedro do Alcantara, e vai desagoar no rio 
de Santa Maria.

Ouvidor.—Por Provisão do Conselho üitrama- 
rinode 10 de Abril de 1722 estava esta Capitania su
je ita  ao Ouvidor do Rio de Janeiro no fôro judicial.

Depois foi nella crcado especialmente este lugar 
por Decreto de 15 de Janeiro de 1732, ao qual se 

d . 49

; annexou a Provedoria de defunctos e ausentes, jás 
extincla pela Carta Régia de 7 de Dezembro de 1604.

Por Provisão de 3 de Julho do 1732 se determinou, 
que seguissem para a Relação do Rio de Janeiro as 
appellações interpostas das sentenças do Ouvidor,

Era impossível ser bem desempenhado o ser
viço publico por um só homem com tão vasta ju - 
risdicção quaes os terrenos comprehendidos no 
limites das villas da Yictoria, Espirito Santo, Gua- 
rapary, Benevente, Itapemirim, S. Matheus o Al
meida, e lambem S. Salvador do Campos e S. João 
da Barra, de que se compunha a capitania da Pa
ra by ba do Sul.

Talvez por isso foi que cm 12 dc Agosto de 1818 o 
Governador Rubim pediu a creação dc um lugar 
de Juiz de Fora a que se annexaria a villa do Es- 
pirito-Santo por não ser conveniente, que o povo 
continuasse a soffrer delongas em todos os seus 
nogocios por meio de juizes ordinários.

Não foi attendida tão justa reclamação.
Foram Ouvidores:
José Freire Gameiro. Em 1822.
José de Azevedo Cabral. Nomeado em M de 

Maio de ISIS.
Ignacio Accioíi de Vasconcellos. Já era Ouvidor 

em 39 de Outubro de 1822.
Carlos Ferreira da Silva» Era Ouvidor em 28 de 

Maio dc 1827.
Cornelio Ferreira França. Era Ouvidor em i l  de 

Abril de 1829.
Deocleciano AugustoCesar do Amaral. ignora-se-
Joaquim José do Amaral. Posse em 16 de Julho 

de 1832.
José Libanio de Souza. Era Ouvidor em 28 de 

Outubro de 1824.
João Francisco de Borja Pereira. Era Ouvidor 

em 16 de Fevereiro ds 1827.
O vos.— JfAa em frente, com agoa aberta, da 

barra do rio itapemirim.
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Pacotes. — Recifes, ou ilhotas de rocha na 
direccão da emboecadura do Jucu, e ao Sul antes 
da entrada da bahia do Espirito Sánto.

O navegante deve passar por fóra do terceiro re
cite ou ilhota, o qual ss aclia mais arredado do 
continente que os dous outros.

Paineiras.— Logar no município de Itape- 
mirim.

Pelo art. l.°  da lei provincial n.° 2 de 1887 foi 
ordenada a construeção defuma ponte sobre o rio 
Jluqui, e em frente esto lugar.

P a l m a s . — Rio.— Rasce no sertão em logar des
conhecido e desemboca na lagoi do mesmo nome'

P a l m a s . —  Lagoa.— Perto da margem esquer
da do rio Doce. Desemboca na Lagoa das palminhas.

Palm inhas.— Lagoa na margem esquerda do 
rio Doce, onde desagua.

P anças.— Lha.—No rio Doce com tres quartos 
de legoa de comprimento e defronte da foz do rio 
do mesmo nome.

Rio.— Teve este nome em 1800 por obséquio ao 
Conde de Linhares, então senhor de Panças em 
Portugal.

Nasce na serra dos Ayrnorés, ou serra geral, e 
desagoa pela margem direita do rio Doce, duas e 
meia léguas da foz do rio do Santa Joanna.

Páo f ie  Alho.— Ribeirão no município de Ita- 
pemerim.

Pão-Gigante.— Ilha no rio Doee, distante 
12 Icguas do porto de Souza.

P ã o  f ie  A s s u c a r . — Morro de fôrma cônica 
na margem S da bahia do Espirito Santo, defronte 
do Forte de S. João.

Páo-G rosso.— JBw, no ric Doce defronte da 
sesmaria de José Benedicto Cespes,

Papagaios.— Ilha. na bahia do Espirito 
Santo, em frente e áS . do morro Jabiturema, e a 
N. da praia de Súá.

Parati. — Rio no termo de Benevente, c 
distante uma iegoa da villa deste ultimo nome.

P arda,— Assirn se chama uma lagòa ao Nor- 
nordeste do Quartel da Regencia Augusta.

Tem uma legoa de comprimento e ISO braças 
de largura.

E’ piscosa.

Pardo.—Rio nasce na serra geral, corre man
samente por espaço de Ires legoas em leito sem 
escabrosidade sobre terreno elevado, depois acolhe 
o pequeno rio do seu noine e o Norte, precipita-se 
de uma aitura calculada cm mais de SOO braças 
formando assim um grande catadupa, cuja queda 
produz um estrondo, que é ouvido etn distancia 
de meia iegoa, donde mui naluralmcnte segue 
com mais violência o vai desagoar no Itapomirim.

Pardos.— Carrego no destricto da Coionia de 
Santa Leopoldina. Desagoa no rio Bragança.

Parobas.— Povoaeão n ’uma mata á beira do 
rio Santo Antonio, no município de Vianna, e dis
tante duas legoas da viüa deste ultimo nome.

Devia passar perto delia a estrada, que si prin
cipiou a fazer entre a cidade da Yictoria c a pro
víncia de Minas Geraes.

Passagem .— Rio no destricto da Yictoria.
Patos.— Rio nasce na Serra dos Aimorés, cor

re na distancia de uma legoa de Monforte, e desa
goa no Itapemirim.

Pfturiea.— Córrego. Está no destricto de Be
nevente.

P edra.— Rio, nasce em lugar desconhecido, 
córta duas vezes a estrada de Vianna a Ourem, e 
lança-se no Jucu pela margem esquerda.

P edras,— Rio pequeno, nasce na Serra Batatal, 
e desagoa na margem esquerda do Benevente.

Pedra d’agoa .—Riacho, que serve de divisa 
entre a cidade de São Mitheus o a Villa da barra 
também de São Mathcus.

Ponta de terra na base do morro do mesmo nome 
e ao S. da bahia do Es-pirito Santo.

Morro perto do esteiro Arabiri, ao S. da bahia 
do EspiritoSanto.

Pedra da mulata. -  Povoaeão no municí
pio de Yianna.

Podra queimada.—Feio e medonho pe
nhasco, proximo á estrada de S. Pedro deAlcantara 
entre os quartéis de Yiila-Viçosa e Monforte.

Pedras preciosas. — Vide — Espirito Santo.
P eixe  verde.— Rio no distrieto de Guara- 

parim.
Penedo.— Penhasco, proximo á capital e em 

frente ao pequeno Forte de S. João.
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P e n h a .  - Convento,— Vide Espirito Santo (Vil!a 
Velha).

Monte semelhante a um pão de assucar na 
margem meridional da bahia do Espirito Santo, 
ao poente e distante um terço de legua do 
monte Moreno. Entre a Penha o, o monte Moreno, 
que lhe toma a precedencia na projecção sobre o 
mar mão lia ponto de contacto, si bem que pare
ça cavalgal-o quando do mar se visam estas ser
ras aleantiladas.

Separa-os a E. um valle, que communica a gran
de planície austral com o formoso campo de Pi~ 
raiminga, e cujo fundo éo alvco do rio da Costa, 
que também rega a base Occidental do Moreno.

Na base deste morro, para o lado do mar, foi 
edificada a Fortaiesa de São Francisco Xavier.

Em baixo do morro, ena planície, está assentada 
a vílla do Espirito Santo.

Por todo o morro vê-se renques intrincados 
de arvoredo misturados com massas enormes de 
granito, que a força do tempo tem derrocado de 
suas summidades.

Seu cume é formado por um só rochedo cscal- 
vadocom -t20braças de cireumferencia, c revestido 
de uma crosta tina e denegrida.

Sobre esto monte está a Igreja e convento da 
Penha, do qual tomou o nome, e que é avistado 
do mar em distancia de cinco léguas.

Impressionado Frei Pedro Palacios pela severa 
physionomia desta montanha, que lhe suggeria 
um pensamento mystico, e enthusiasta das tra- 
dicções deixadas pelos solitários da Thebaida, 
escolheu-a para realizara edificação de uma igreja 
sobre a mesma base de tão af to colloso.

Com força de animo, que só póde inspirar uma 
consciência, que firmou-se nos princípios do 
Christianismo, e sem cuidar da infinidade de es
torvos e resistências, isolou-se dos homens, afas
tou-se do bulicio e distracção da vida social,-e, 
primeiro anachoreta do Brazil, embrenhou-se na 
espessura do morro, que tão agreste e severo se 
afiguraria a quem fòra menos tocado dos presen- 
timentos do Cèo,

Vide — Espirito Santo vulgo Vitlavetha e Moreno.
Em 29 do Janeiro e l í  da Fevereiro de 1866 ca- 

hiram raios e causou grandes estragos neste 
convento, então confiado ao zelo de Frei Theotonio 
de Santa Humiliana.

Uma commissão foi organisada para angariar 
esmolas, afina de proceder-se aos concertos neces
sários.

Está-assentado Fum a planície risonha e isolada

! das outras, e se dilata para o S. até confundir-se 
com o Oceano e com as varzeas do rio Jucü.

Esta planície é cortada cm varias sinuosidades 
pelo rio da Costa,

Penna, — Povoagâo na estiada dc São Pedro 
de Alcantara, entre o Garrafão e Ourem.

P equena.-ilk . Na babia do Espirito Santo, 
próxima á Ilha do Pinto, e abaixo da foz do Ca- 
riacica.

Pei-oetio ou Pero-CSo. Morro e Seira 
' na costa do mar; ramificação da serra de Guara- 

parim, e ao N. delia, na margem esquerda do rio 
do mesmo nome.

Povoado distante uma legua de Guaraparím.
Seus habitantes empregam-sc na pescaria.
Pelo art. l.°  da Lei n .° 25, de 1867 foi transfe

rida para aqui a cadeira de iustrucção primaria 
de 2.“ classe existente no Muquiçaba.

Rio no districto de Guaraparim.
Dá passagem a canôas por espaço de meia legua.
P e r o h i p e .  Rio só corrente quando as chuvas 

fazem, trastordar a lagoa Jucunem.
Desemboca no mar a N. da ponta do tubarão na 

lat. 20° 2’ 30” e long. 45° 32’ 20’, rncred. de Paris.
Poaqueiro. Rio. Com este nome existe um 

rio no município da Serra.
P e x i n s o l é .  Sitio no districto de S. Malheus.
Pharol ila U arra.—OCapilão-Tenente Ra- 

phael Lopes Anjo em 1843 veio a esta província e 
organizou a planta e orçamento de um pharol para 
ser collocado á entrada barra.

Por Aviso de 23 de Abril de 1870 foram da Corte 
renieüidas para aqui todas as peças de um pba- 
rolelc, enviado de Inglaterra pelo Engenheiro Zo- 
zimo Barroso, e com destino á barra da capital.

Pcio Governo central foi nomeada uma com
missão composta dos Engenheiros João de Souza 
Mello e Alvim e Julio Álvaro Teixeira de Macedo 
e do l.°  Tenente Josc Maria do Nascimento Junior, 
para proceder aos estudos necessários.

Escolheo como logar mais apropriado para a sua 
collocação uma ponta do Monte Moreno, que avança 
para o mar, e demora na lat. de 26® 17’30” a S. e 
leng. de 40° 19’ 30” aoOE. deGreenwich.

Retiraram-se para a Côrte dous membros, fican
do o Engenheiro Macedo incumbido do trabalho 
da collocação.

E’ composto de uma torre toda de ferro pela 
maior parte laminado, remettida da Escossia com
pletamente desarmada,

Tetn 32 pés de altura, 9 de diâmetro na base e 6 
na parte superior.
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Uma escada de caracol, de ferro fundido, dá 

aecesso pelo interior até a camarado serviço, e dalii 
uma escada de mão conduz até a parte superior, 
onde se acha a lanterna.

Em redor da lanterna e pela parte exterior 
aclia-se uma varanda ou grado do ferro.

0 apparelho luminoso é do systema dioptrico, 
de 4.° ordein, e luz branca.

A altura total da luz a cimado mar éde 66 pés, 
o que permittc, segundo os dados de Fresnel, ser 
avistada na distancia de 1B miilias.

A 27 de Julho foi benzida a primeira pedra de 
cantaria, em acto solemne, muito concorrido, c 
cheio de festas.

No dia 7 de Setembro principiou a prestar seus 
bons serviços aos navegantes.

P b i l a n t r o p l c a . — Assim se chamou uma so
ciedade particular, que em 1375, por occasião do 
eliolera-morbus, estabeleceu, no convento de S. 
Francisco, uma enfermaria, onde tratou de grande 
numero de doentes.

Com muito prazer registramos aqui sua exis
tência, e fazemos votos pela felicidade de seus 
membros.

phy tolog-ía. — Vide— Espirito-Santo.
Piá-pitaaig-ui.—Logar no districto de Vianna 

e em distancia de duas leguas da Villa deste 
ultimo nome.

pialjanlia.—■Rio Pequeno, que desagoa no rio 
ítapemirim.

Praia.no destrictode Ítapemirim.
Piabas.—Lagoa. Na margem esquerda do rio 

Doce, abaixo da lagôade Aviz.
Recebe as aguas de um pequene rio e desagoa na 

agôa do Meio.
P í c ã o . —Lugar no termo da villa de Benevente.
P ico .—Serra muito alta, ramificação da Serra 

dos Aymorés, na parte meridional da Provincia : 
nascem delia os rios Muriaré e Cabapuana.

Seu cume jaz em 21." 1’ 30” de iat. e em 43° 49’ 
16” de long. O, merid. de Paris.

p icoan .—Rio, desagoa ao Sul do Iriritibá.
Pim entas.— Pio no destrictode Vianna.
P i n g u e l a . — Rio no destricto de ítapemirim.
Desagoa no rio Iconha,
Pinhel/—Podoação na Cordilheira dos Aimorés, 

e no destricto da villa de Vianna na estrada que 
do Cachociro do rio de Santa Maria vai encontrar 
a de S. Pedro de Alcantara, perto do riacho Pardo.

Foi em seu principio um quartel, ou registro alli 
posto no começo do presente século para repellir 
as aggressOes dos Botocudos.

PIR
P i n t o . — Canal, que communiea o rio Novo com 

o rio ítapemirim.
Pela Rei Provincial n,° 28 de 1869 foi o Pre

sidente autorizado a despender com a abertura 
deste canal a quantia necessária a facilitara nave
gação dos colonos do rio Novo e dos moradores da 
queüe fértil e auspicioso destricto,

O Engenheiro Manoel Barata Goes foi incumbido 
de fazer os convenientes estudos e explorações, de 
levantar a planta e calcular o orçamento; porem 
como jà houvesse antes estudo igual feito pelo En
genheiro Cezar de Rainvilie, com quem se confor
mou, foi despensado.

Ilha na bahia do Espirito Santo, abaixo da foz do 
Cariacica.

Pii-iiliem ou Pii-;i}[irai.— P o n t a  de terra ao 
N. da do Tubarão.

Regalo. Corre junio a Nova Almeida.
P i i - a t s ê .— Fmuleadou.ro em Nova Almeida, â 

direita da barra do Rio Novo ou Timbohi, distante 
da costa KO braças, e com oito á 30 braças de fundo.

É abrigada por todos os íados menos do vento 
Este, pouco frequente nesta parta da costa.

Pirão sem sal. — Serra no districto de 
Vianna.

Pii-atíniiig-a.—íb'o.—Este pequeno rio nasce 
na serra Batalal e desagua na margem esquerda do 
rio Benevente.

Piraqueaçú—vulgarmente Destacamento.— 
Povoagão na margem do rio do mesmo nome, tres 
leguas ao poente de Santa Cruz, no districto da 
villa de Almeida.

Foi em seu principio Aldeia dos Goytacazes.
Consta de um quadrado oblongo com algumas 

cabanas.
Por ahi existem terras virgens onde o milho e 

o café podiam compensar ã farta o trabalho de 
quem as arroteasse.

Tem uma ca peita fiiial da matriz de Santa Cruz.
Seus habitantes empregam-se no fabrico da cal, 

lirada dos mariscos, a qual é exportada para as 
villas vizinhas.

Piraqueaçú OU Piriquiaçú, — Rio 110
districto de Santa Cruz.

Nasce nas matas da margem direita do rio Doce 
e desagua no rio de Santa Cruz ao pé da villa do 
mesmo nome.

No verão é navegado por barcos pequenos até á 
distancia de tres leguas, e por barcos de caiado de 
dez palmos só ato duas leguas, por canoas grandes 
até o logar SanfAnna, mais de quatro leguas 
acima da barra. *
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No inverno chegam as canòas até ao sitio do r 
Simão, pouco abaixo do primeiro cachoeiro.

No ponto onde conflue com o Piraquemirim tem 
nove palraos de fundo, depois 16 braças, l i ,  12 
e assim vai diminuindo.

Piraqueiníi-lin.— Rio — No districto de 
Santa Cruz nasce nas nulas do S. e desagua junto 
com o Piraqueaçu no rio de Santa Cruz.

Como tera de cinco a nove palmos de fundo 
na vasante das marés grandes é navcgavel até na 
prôa-mar por barcos por espaço de duas léguas, 
por barcas pequenos até duas e meia léguas, e 
por canòas grandes com a prêa-mar até o Cam- 
pinlio.

P i r a t t n i n g a . — Campo na margem esquerda 
do rio da Costa, á margem S. da bahia do Espirito- 
Santo.

Pertence ao districto da vilia deste ultimo 
nome.

Fortaleza. — Vide—S. Francisco Xavier.
Rio, nome que outriora se dava ao rio da Costa.
P f t t a i n s . —Pedras á flor d’agua na costa e a 

S. da barra da bahia do Espirito-Santo.
P i u r n a . — Pequeno rio a S. da província, no 

districto de Benevenle.
Nasce na Serra geral, recebe o Itabapoana e o 

Novo, e com oito léguas de curso vai desembocar 
no mar cinco ieguas aS. da vilia de Benevcnte e 
quatro a N. da de Itapemirirn em 21° 2o’58” de lat 
e 43° 9’ 53” de long. merid de Pariz.

Tem ires ilhas perto da costa.
Corre do N. quasi parallelo á vilia de Bene- 

vente, e é navegado por Ires ieguas por canòas até 
a Bocaina na Cachoeira da Mesa Grande.

Desde 1828 que se projectou fazer sobre este rio 
uma ponte.

Nesse anuo ficaram promptos os pregòes, ainda 
em 1861 não estava terminada.

Pensou o Presidente Costa Pereira, que si fosse 
situada na estrada, que de Itapemirirn segue para 
a Vistoria, seria importante beneficio para os vian- 
dantes ao N. da província,

Poüoação.— Em seu principio foi uma pequena 
aldeia dos indios Puris, situada nas margens e 
perto da embocadura do rio do mesmo nome,duas 
e meia Ieguas a S. da vilia de Beuevento, a cujo 
município pertence, e quatro Ieguas a N. da mesma 
vilia.

Termina a E. com o oceano, a 0. com o districto 
do Cachoeiro por uma linha tirada da marca do 
Collegio aos cachoeiros do rio Itapemirirn a N. com 
o districto de Bcneveute pelo rio Iriri, e a S. com 1 

d. íiO

POR 197

o de Itapemirirn pelo morro Agá no litoral, e 
! d’ahi para o centro por uma linha EO.

Empregam-se seus habitantes na cultura de man
timentos, na pescaria, no eommercio das madeiras 
de lei, e na construcção de lanchas, clialupas e 
sumacas.

Porto,— formado pelo rio do mesmo nome no 
districto, o distante duas Ieguas, de Benevenle.

Tem nas marés grandes oito palmos de fundo na 
prêa-mar, e tres na baixa-mar, nas marés pe
quenas tem seis palmos de fundo na prêa-mar e 
quatro na baixa-mar, e finalmente nas marés 
nlieias de Março á Agosto tem 10 a 11 palmos de 
fundo.

S ^ íu tn a s .— Assim são chamadas umas ilhas 
em frente da foz do rio Piuma.

Pixlbas — Rio no destricto da Barra de S. 
Malheus,

Poço iTê&.nta,-~T.urjar na estrada que vai 
da Vilia da Serra para o Sertão.

Pelo artig. 1." da Lei Provincial n.° 1 de 1867, 
foi ordenada a construcção de uma ponte neste 
lugar.

Poinhati. —Ilha na bahia do Espirito Santo, 
quasi em frente e a E. da garganta, que ella faz 
entre o Pão dlAssucar e a Fortaleza, deS. João.

Ponga. — Rio que deságoa ao S. do rio 
Benevenle.

Ponta dta fru c la .— Promontorio ideguas 
pouco mais ou menos a S. da bahia do Espirito 
Santo, coliocado em 20° 32’ de Lat. e em 42° 43’ 
de long. 0, merid. de Paris.

As terras, que ficam por detraz desta ponta 
são inçadas de formigas carregadeiras.

Seus habitanles empregam-se na pescaria.
Pela Lei Provincial n°. 321 de 1833, foi creada 

uma escola de 2.a classe do ensino primário 
nesta povoação.

I ^ o n t e s .—Pela Lei n°. 3 de 1864 foi suppri- 
mida a taxa de passagens nas pontes construídas 
á custa da Fazenda Provincial.

P o p u l n ç f i o .—Até o anno de 1850. Vide— 
Espirito Sanlo neste lilulo.

Porto cie S S n u z s .— Quartel e Porto, Está 
assentado na margem meridional do rio Doce, dis
tante 32 Ieguas da embocadura deste rio, e 2 lé
guas abaixo da foz do Guandus na lat. de 19,° 47,’ 
22,” e na long. de 2,° 17,“ e38,” pelo Obs. do Rio 
de Janeiro.

E’ o ultimo povoado que se encontra nesta pro
víncia antes de entrar na de Minas Gera es.

I Foi fundado pelo capitão de fragata Antonio da
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Silva Ponte Leme, incumbido de subir o rio Doce 
para indicar os lugares onde sc deviam assentar 
povoações. .

Possue terras de boa lavra, e o lugar é mui ap- 
propriado para uma vilia, que seria muito util aos 
coinmerciantes das províncias limitrophes, poiem, 
a visinliança do gentio tem destruído todas essas 
esperanças, que sc íructificariam com medidas 
adquadas para conter os índios, e especiaimentc 
com a navegação a vapor por este rio.

Aqui houve em 1800 um destacamento tirado do 
Corpo de Pedestres creado em virtude do Aviso de 
29 de Agosto de 1798 mandando observar a Carta 
Régia de 12 dc Maio do mesmo anuo dirigida ao 
Covernador e CapUão-general do Pará.

Em 1817 havia neste Quartel 11 praças e um in
ferior, em 1824 contou 80 praças.

Daqui segue uma estrada para Minas Geracs, c 
atravessando o rio Guandii vai ao Quartel de Lo- 

rena.
Tem 3 léguas e por ella descem os mineiros com 

seus generos até junto ao Quartel do porto de 
Souza, e ahi se emjjarcam para descer o rio Doce 
até Linhares, onde fazem suas transações e voltam 
ainda com a luz do dia. Communica-so facilmente 
este porto com a fòz do rio Santa Joanna, ao S. e 

eile distante cinco léguas : com a fóz do rio 
Panças, que são duas léguas e meia ao N. com o

Quartel d’Anadia ao S. mediante 2 3/4 léguas e 
com a povoarão dc Linhares 11 léguas e meia; e- 
finaimente dc Linhares á barra do rio Doce na 
margem do N. so contam apenas oito ieguas.

Tem um pratico-mór por crcarão régia desde- 
1818.

« Se se abrirem estradas até o porío de Souza, 
diz oSr. José Marcellino, obra citada, se a nave
gação do rio se fizer por barcos dc r ela, ou á va- 
l or até este porto, o comrnercio e a agricultura 
muito florescerão entre esta Província c Minas- 
Goraos. »

P erto  elo Büííg-íesilro. —Povonção na. fro- 
guezia de Cariacica.

Foi alii croada uma escola de primeiras letras- 
para o sexo masculino, em virtude doart. l .°  da 

| Lei n .° 18 de í  de Abril de 1877.
P orto  d.© Poutal. —lleyisto nas margens do 

rio Doce, ern lugar pertencente a esta provincia.
Foi alli collocado em 1812 por ordem do Condo 

dc I.inhares.
I s o r to -V e tl i< í ,  — Vide— Hac.ihá. — Pelo art. -l.° 

da lei provincial n .° 16 de 1858, foi o Presidente 
da provincia autorizado a mandar construir urna 
ponto partindo dacapilal aié aqui.

S ^ o r to s .  — Vide—Espirito Santo.
I*osições astronomfcas.— Por acharmos- 

util e proveitoso, aqui archivamos o seguinte :
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200 1’liE PUR
P razeres. — Ilha no rio Doce em frente da 

sesmaria de Alexandre Maria de Mariz Sarmento.
Presente ao Museo Wactonal. — Em

12 de Março de 1819 o Governador Rubim partici
pou ao Intendente geral da policia Paulo Fernan
des Vianna, que em 15 de Fevereiro do mesmo 
anno havia remettido para o Museo Nacional qua
tro caixotes contendo crubixas, oucoraes azevicha- 
dos, côcos de batsamo peruviano, dc que então se 
íazia grande commorcio por causa de seus effeitos 
medícinaeSj especialmente para o curativo de gol
pes, almecega ou gomma eleme, gomrna copai ou 
resinada arvore .Tutahi-cica, quina rubra descu- 
berta em 1818.

Ánteriormenle a este mimo já em 1808 o Gover
nador Manoel Vieira d’Albuquerque que Tavar 
havia enviado diversos caixotes com productos da 
capitania, os quaes chegaram a seu destino como 
consta do oflieio de 19 de Novembro do mesmo 
anno.

Em 1852 ainda recebeu outro mimo, devido aos 
cuidados do infeliz naturalista Tbeodoro Dcscour- 
tilz, e constante de varias colleeções entomotogi- 
cas com perto de 2,000 insectos e borboletas, e mais 
de vinte generos de ovos.

Quando andou viajante por esta província clas-
Silicon, colieccionou e mandou para 
Rio as seguintes especiesde insecios

O Museo do

Calcopteros herbívoros...................... 22 especies.
i> carniceiros...................... Í2 s

Longicornes...................................... 30 9
Lamcllicornes.................. ................. 13 9
Scrricornes....................... ................... 16 9
Coliades.................. ............................. 25 9
Rhycophoros.,................................... . 24 9
Hisperides........................... ................. 12 9
Cas tn ias......... ..................................... 10 9
Glaucopris............................................ 6 6

Cycliscos......... ............... .................... 18 e
Orthapteros........................ ................ 11 9
Hemipteros............................................ 8 9
Melazomes........  ............. ................... 17 9
Lepidopteros nocturnos...................... 14 !9

F r e t o .  — Rio. — Nasce na Iagòa Parda e des- 
agoa no rio Doce 30 braças acima do Quartel da 
Regencia Augusta.

Rio. — Nasce da cordilheira dos Aimorés, no 
districlo de Santa Cruz, corre para o orientei 
recebe o ribeiro Rcborica e depois de dividir o 
districlo de Santa Cruz do de Nova Almeida lan
ça-se naOceano entre o rio G ram utéeo da Nova 
Almeida.

Rio no districlo de Itapemirim. Nasce na Serra 
geral o desagoa no rio Itabapuana.

E’ navcgavel por earròas dosde a sna foz por es
paço de quatro léguas até o primeiro cachoeiro.

Rio pequem. — Recebo as aguas do Cascalho, 
atravessa a estrada dc Vianna a Ourem, e lança- 
se no Jucu pela margem esquerda.

Assim também sc chama o Itabapuana somente 
até a pequena distancia das suas cabeceiras.

P r d n o l p e . — Ilha na bahia do Espirito-Santo, 
defronte da Pedra dos Casaros.

P r o p r i o s  n a c i n n a e s  era 1831 existia o se
guinte, pertencente ao Estado:

Na capital.— Palacio do governo com a igreja 
anrtexa (antigo coliegío dos Jesuítas).

Armazém no caes grande.
Casa dos escaüeres.
Dita para paiol da farinha.
Dito da polvora na ilha do Príncipe.
Quartel na mesma ilha.
Forte do Carmo.
Fortaleza de S. João.
Dita de Piratininga.
Ilha do Príncipe.
Dita das Cobras.
Terreno na Rua-grande.
Ditos na dita .
Ditos na de S. Diogo.
Ditos na do Carmo.
Dito na do porto dos Padres.
Dito na rua da Vargem.

Povoação de Vianna.
A igreja.
Casa da rosidencia do governo.
Dita do capellão.
Dita do cirurgião.
Cemilerío.

Nova Almeida.
Collegio que serve de casa da Camara e residen- 

I cia do Vigário.

! Benevente.

Collegio que serve de casa da Camara e residên
cia do Vigário.

I P u r i .—fiío.—Nasce na Serra Batatal a des
agoa na margem esquerda do rio Benevente.

J P u r l s .— índios, que vagam pelas terras chans 
desta província.

São atrevidos, emprehendedores na guerra, dis
simulados, pérfidos, fransinos, menores do que os 

outros índios.
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Quarenta m l l r é í s . —Assim é chamada uma 
volta no rio Santa Maria.

Quartel daR egencia. ou Regonuia 
A ugusta.— Registro na margem direita da em
bocadura do rio Doce.

Serve dc interposto das fazendas, que devem ser 
encaminhadas para os differentes portos da cabe
ceira do rio.

Actualmente é uma povoarão distante 300 bra
ças acima da sua fóz, 8 léguas do riacho, e 13 bra
ças da fóz do rio Preto.

Teve este nome para perpetuar o do Príncipe Re
gente, depois D. João VI.

Seus habitantes entregam-se á pesca.
Quartel de Ourem.—Yide—Ourem.
Quartel do Comboio. — Vide--Coni6oi£) 

(Quartel).
Quartel do R iacho.—Registo 6 léguas ao 

N. da villa de Almeida, na embocadura do ribeiro 
Riacho, que se lança no mar e dá navegação á ca
noas até a Aldêa do Campo do Riacho.

Dá passagem em maré vasia.
Qua tlnga.—Rio Pequeno, que vai desagoar 

na margem direita do rio Benevente.
Quebra-joelbo.--Morro por onde passa a 

estrada de Santa Thereza.

Tem 400 braças de rampa e coutra-rampa.
Queimado (S. José do) Freguesia. — Foi crea- 

da pela Dei Provincial n.°9, de 1849.
Limites. Divide-se de conformidade com as Leis 

Provinciaes n.° 12, de 1830, e n.° 6, de 1836 com a 
freguezia da. Serra pelo rio Tangui e porto do Una 
seguindo a margem do brejo até a ponte do mesmo 
nome, e em linha recta até a estrada de S. João na 
ladeira das pedras comprehendendo Itapocú e todo 
o Caio-abá.

Separa-se da freguezia de Cariacica pelo rio Tau- 
ha até Boapaba e d’ahi peia Lagha do Cambê até o 
rio Calambá em direitura ao centro.

Igreja. A que serve de matriz, foi edificada á 
custa dos habitantes, que são pobres, e excitados 
pelo fervor e piedade apostoiica do Missionário Ca
puchinho Frei Gregorio Maria de Dene.

A primeira pedra para a sua edificação foi lançada 
no dia 15de Agosto de 1843, e afinai deixou elle prom- 
pta uma Igreja com 90 palmos de comprimento, e 
42 de largura, abrangendo a Capclla-mór 43 de 
comprimento e 22 de largura.

E’ dedicada ao Patríarcha S. José.
Kstatistica. Acha-se dectarada nos seguintes 

mappas:
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REG REI 203
Q u i l o m b o l a .—Ponta de terra no rio Doce, na j do rio Preto, 

margem esquerda e á uma legua, em frente da foz j Q u í r i c a r è . —Vide—São Malheus (Rio).

R a s a .  — lika pequena á entrada do porto de 
Guaraparim.

Entre a costa e esta iilia podem passar navios, 
porque nesse espaço encontra-se de 12 a 20 braças 
de fundo.

R a t o . —Pedra á flôr d’agoa, entre os pontaes 
Acharia e Vai das Egoas, no saco feito pelo mar na 
margem S. da bahta do Espirito Santo.

R e g e n c i a  A u g u s t a . —Vide—Quartel da He* 
gencía.

R e  is  M ago»,—Vide—Nova Almeida•
Comarca. Antes de 1862 chamava-se Santa Çrus.
Existe ao N. da província e comprohende os 

municípios de Linhares, Santa Cruz e Nova Al
meida.

Parochia. Creada por Alvará de 12 de Novembro 
de 1757.

Estatística. A sua população acha-se descripta 
nos seguintes mappas:
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RIO

R e i s  M a g - o s . — Jiio cham ado pelos índios— 
Apiaputanga.

Encontra-se ao N. da capital  no município de 
Nova Almeida.

Nasce na  Serra  de Mestre Álvaro, corre  para o 
Oriente, rega successivamente Santa Cruz, c Nova 
Almeida, e depois lança-se no Oceano na lati tude 
19® 37’ 20” e longitude  48® 39’84”, m erid iano  de 
Paris ,  form ando u m  pequeno porto.

E ’ navegado por sumacas at<5 Nova Almeida, e 
d ’ahi  por d ian te  por canôas até  8 te^uas,

Rerltlgbú, R eritiba, R crig tiba.— Vi
do—Benevente.

R e s t i n g a s . ' — V í : v  na [i.aiiia uo Espirito Santo 
a 0. da, i lha  dos Papagaios,  e a S. da restinga, que 
par te  da i lha  do Boi alé  á praia deSuá .

R ia c h o .  Povoaçdo. Está na  em bocadura  do 
rio do mesmo nome, d istante  6 léguas á N de, Nova 
Almeida, I de Santa Cruz, e 8 da Regencia A u 
gusta .

Tem u m a  capella filiai da m atr iz  de Santa Cruz.
Foi aqu i  creacla u m a  escola de 2." classe de e n 

sino primeirio  pela Lei Provincial  n .°  321 de 1888.
Campo na margem do ribeiro de seu nome.
Freguesia.—Vide—S, Benedioio do Riacho.
Vide — Quartel do riacho.
R ib e ir ã o  d o s  p a r d o s .— (Povoação). Em 

v i r tu d e  do a r t .  l.°  da  Lei Provincia l  n .°  18 de 
4 do Abril de 1877 foi aqui  creada u m a  cadeira 
de p rimeiras  letras para  o sexo masculino.

R i o  C la r o . Cachoeira p róx im a a cabeceira 
do r io  Jecu, a que pertence.

Teve este nome por serem m uilo  ciaras as aguas, 
que ahi  se precipitam, e m ui  differentes das aguas 
da  cachoeira  Ferrugem, que sc acha um  poueo mais 
abaixo desse rio .

R i o  D o c e , Rio. Nasce este rio nas abas 
m eríd iouaes da serra  do Ouro Preto, em Minas 
Geraes, passa pela  cidade de Marianna com o 
nome de Ribeirão do Carmo, corre para  o oriente 
já  engrossado por outros rios, a travessa sertões 
povoados de indígenas, e depois dc passar pela 
cachoeira das Escadinhas en tra  nesta província.

Tem ás vezes la rgura  superior á 100 braças e é 
rodeado de terrenos m u ito  ferteis  de sorte que 
quem  p lan ta  um , colhe 200 alqueires, e corre tra- 
dicção de por ah i  algures, em suas l indas vargens 
ou planícies exis ti rem  minas de ouro  e pedras p re
ciosas já  exploradas em 1573 por Sebastião Fer
nandes Tonr inho .

Tão soberbos dons, prodigalisados á fa rta  pela 
mão da natureza,  não foram esquecidos como se 

d . 52

RIO 20o

prova, por diversas tenta tivas e em vários annos,  
para serem aproveitados em beneficio desta pro
víncia .

Foi assim, que José Alexandre  Carneiro Leão, 
como representante  de u m a  sociedade dc com- 
mcrcio, a g r icu ltu ra  o navegação deste rio,  obteve 
pela Provisão da Real Ju n ta  do commereio de 18 
de Dezembro de 1819, approvaçao dos Estatutos da 
m esma, depois da Resolução da Consulta do mesmo 
Tribunal,  dada em 27 de Outubro do mesmo anuo, 
e depois por Decreto de 0 de Maio de 1825 alcançou, 
por meio de reforma dos seus Estatutos, novos 
favores e privilégios, que sc estenderam a té  á capi
talistas de Londres.

Novas concessões e garantias  llie outorgou a 
Regencia em nome do Imperador,  por Deci elo de 23 
dc Outubro de 1832, e pela Resolução da Assernbiéa 
Geral Legislativa de 17 de Setembro de 1835.

Tanta animação, uiíelizmente sem proveito ,  ori
ginou em 1836 a creaçâo de um a companhia  n a 
cional e estrangeira  por João Diogo Slurz, que a inda  
foi au x il iad a  pelo Governo cen tra l  com muitos e 
importantes  favores em v ir tu d e  da. Resolução da 
AssemMéa Geral Legislativa de 17 de Setembro de 
1835, m andada  execu ta r  pelo Ministro do Império 
por Aviso de 9 de Agosto de 1836.

Trabalhou m uito  esta companhia,  cortou pela 
q u i lh a  de um vapor as aguas deste rio, montou 
serrarias,  estabeleceu a lguns colonos, mas não con
seguiu interesses e por isso cah iu  em 1841, fo rm u 
lando queixas contra  a má íé da  parte  do Governo 
no cum prim ento  dos contractos I

Assim desappareceu até bojo u m a das mais vigo
rosas bases da felicidade desta província t

Foi aberta  a  navegação deste r io  no tempo do 
governo do Capitão-mór, o doutor em m a th e m a -  
t i c a s  Antonio Pires da Silva Pontes, que levantou 
u m a carta geographica desde a foz do mesmo rio 
Doce, no Oceano até ás cachoeiras Escadinhas.

Foi esta carta continuada por seu sobrinho, o 
Alteres Antonio Rodrigues Pereira Taborda, até ás 
origens ou cabeceiras cm Minas Geraes.

Por Carta ltegia de 2 de Dezembro de 1808 foram 
dadas providencias sobre esta navegação e a res
peito da c u l tu ra  das te rras  adjacentes ao rio ; para  
execução de taes medidas a inda  se deram novas 
instrueções em 28 de Julho de 1809.

Sendo autorizado em 1814 o Governador e Ca
pitão General a dar  sesmarias,  foi tal a cobiça dos 
especuladores,  que foram em pouco tempo conce
didas só no Espirito Santo 45 léguas dc terras ,  as 
quaes, segundo informou a Gamara Municipal da
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villa  de L inhares  em 14 de Julho de 1856 ao Presi
dente  da P rov ínc ia  o D r .  José Maurício Fernandes 
Pereira de Barros, achavam-se em sua quasi  to ta 
lidade despresadase  sem cult ivo .

Como havia  g rande  num ero  de índios nas m a r 
gens deste rio, crcou-so cm 1824 u m a  directorin 
para  a catbechese c eivilisaçSo dos mesmos, com 
muitos recursos e providencias constantes do Regu
lam ento , expedido pelo Ministério do Império em 
22 dc Janeiro do dito anno. Despenderam-se mais 
de 00:0005000 nos aldeiamentos e inu ti lm en te ,  por
que os indios con tinuam  a v iv e r  lias m atas .

Em 1857 o Dr. Nicoláo Rodrigues dos Santos 
França Leite celebrou com o Governo cen tra l  um  
contracto para  a introdncção de dous m il colonos 
enropéos no prazo dc 5 annos, nas m argens deste 
r io ,  soh certas concessões de costume em taes 
casos.

Coube-ilie a  gloria  de ser o pr im eiro ,  que em 
Junho  a inda  desse anno  fez navegar  por esse rio 
u m  barco á v e l l a  com a lotação de 38 tonelladas, 
com mil a rrobas de carga e 46 colonos portuguezes, 
francezes e a llemães.

O porto, de que estamos t ra tando ,  tem  nas m arés 
grandes, na  p ream ar,  18 palmos de fundo e na 
ba ixa  m ar  8 : nas marés pequenas na  p ream ar  12 
palmos de fundo e na imixa-mar 8,

Esta profundidade é medida no cordão da barra ,  
que chega ás vezes, nas marés grandes a te r  20 e 
mais  pa lm os:  fóra do cordão tom mais de 4 b ra-  | 
ças, e den tro  até os pontaes 3 braças.

Porto.— E’ formado peio rio Doce, no districio, 
o a 8 ioguas S. da  v i l la  de Linhares, desaguando no 
occeano na  Ia t,  de 19.°, 35’ 12” e long. 42.", 4’, 30’, 
pelo m erid iano  do Paris .

M i o  V « v i >.—Çolonia no d istr ic to  de Itapemi- 
r im ,  na  m argem  N. do rio deste nome.

E’ form ada com ind iv íduos de diversas nações, 
que c u lt iv am  mantimentos,  café, e canna de ás- 
su c a r  em  te r re n o  fnrtil issimo, perto  do porto de 
P ium a,  onde e n tra m  navios e encon tram  excol- 
ten te  enseiada e ancoradouro, tendo a  vantagem  
da  navegação do rio ,  e a  visinliança da florescente 
e populosa íreguezia de S. Pedro da Cachoeira.

T inha  por tan to  todos os elementos de prosperi
dade.

D :  dia para  d ia  ião-se to rnando  mais  negros 
os seus ho r izon tes ,  espeeialmentc pela fuga dos 
colonos.

O Governo Im peria t  ju lgando  a  colonisação u m a  
necessidade urgen te ,  prestou a principio auxíl ios  
ad ian tan d o  capitaes, facili tando o t ransporte  de

gêneros, e m elhorando  as condições de sa lub r i-  
d ade.

Infelizmente não a poiule sa lvar  do an iq u i la 
mento, que a ameaçava e por isso tomou a reso lu
ção dc com p ra l-a .  *

Em v ir tu d e  do contracto  assignado em 7 de Ou
tubro  de 1871, a  Associação cedou-a ao Governo 
Imperial  com todos os onus  e van tagens  pela q u a n 
tia de 192:001^043 réis, da qual,  deduzida a quan tia  
de 127:2565000 réis ,  d iv ida  passiva da Associação, 
resta  64:3795043, quan tia  que seria paga pelo Gover
no na  conformidade do a r t .  11 do contracto dc 7 
de Outubro.

Realisado o contracto nomeou o Governo Im pe
r i a lp a r a  Director o Engenheiro Carlos Kraus, qno 
tomou posse cm 23 de Novembro desse anno.

Em  25 do dito mez o Presidente  Costa Pereira, 
Jun io r  deu-lho  Regulamento,

Em 1857 t inha 201 colonos. Disse o Presidente  
Fernandes de Barros, que n.té esse tempo « eila t i 
nha  luctado com grandes difíicuklades, creadas 
pelo m á vontade  dos homens e mesquinhas r iv a 
lidades. »

O Director Geral das Terras publicas disse em 
seu Reiatorio nesse mesmo anno, < que esia e m 
preita promettia. u m  fu tu ro  lisongeiro, e que o seu 
capital social e levava-se  a 500 contos, o que suas 
terras  são de l . “ qualidade para  a cu l tu ra  da can 
na ,  café, mandioca,  milho, feijão, e arroz .

A associação teve 929 colonos, porém quando o 
Governo a comprou em I80i,  íicaram reduzidos a 
387.

Rio. Nasce na  Serra de I tapem ir im , e desagua 
na m argem  d ire i ta  do P ium a.

Qnando elle se jun ta ,  perto  da barra ,  com os rios 
I lapoama e Iconha toma o nome de P ium a,  lio Jo
gar denominado Orabo, onde ba u m a  povoação.

Está obstruído c por tan to  não se presta á n ave
gação.

Mão Pardo. — Povoação. Está assentada no 
Município da Vicloria, á margem do rio do seu no 
me, 10 leguas a E. d a d o  rio Alegre.

Limites. A E. com o districio  do Yianna pela 
Serra do Engano de N. a  S.,  e com o de Mangarahi 
por u m a  l in h a  t i rada  da d i ta  Serra.

A’ 0 .  com a  província de M nasJGeracs pelo 
r ibeirão  José Pedro. A’ N. ’com o d istr ic to  de 
L inhares pela divisão dos munic íp ios da Victo- 
r ia  e Linhares .  A’ S. com o distric to do Alegre 
pela divisão do municíp io  da Vicloria do de I ta-  
p em ir im .

Vide—Espirito Santo (Matas Virgens).
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H «ças-¥elhas. Assim cham ado  an tiga
m ente  o rio Marinho.

O pr im e i ro  donatar io  pe rm it t iu  a Duarte de Le
mos, proprie tário  da i lha  de SantojAntonio,  lazer 
aq u i  e defronte  da  di ta  i lha  u m  engenho de assu- 
car,  pagando-lhe  o foro an im al  de u m  pão de a ssa 
car de 4 libras,  no que não houve  a lteração embora  
a inimizade de’ Duarte Lemos, que chegou a p o n 
to de escrever ao Rei accusando de t ra ido r  ao 
infeliz Vasco Goitinho.

Infelizmente  assim não aconteceu.

A Associação, que a  fundara ,  sem experiencia  do 
serviço de colonisação, dispondo de poucos capi
tães,  recebendo indivíduos occiosose turbulentos,  
su rprehendida  a lgum as vezes pela remessa, que da 
Europa lh e  faziam seus agentes, de colonos q u a n 
do a inda  não t in h a m  casas preparadas e nem te r 
ren o s ,  viu-se  luetando  com embaraços,  que lhe 
t r o u x e ra m  in fo r tún ios .

Tantos desgostos e con trar iedades fizeram com 
que se f rustrassem  tão bons desejos, despezas e es
peranças .

S a b ã o . —Vide—-Azeite.
H o l i í . — TUo pequeno no distríeto  de Santa Cruz.
Desagua u m a  légua ao S. doJRtacho.
S a l . — ilha no rio Doce acima da dasF rech e iras .
Conta a tradicção qne teve este nome por que 

u n s  Mineiros ah i  perderam  u m a  porção de sal, 
q u e  levavam  para a sua Prov ínc ia ,  batendo n ’u m a 
ponta da pedra e virando-se a canòa que o con
duzia.

S a lg a d o .—Antiga povoação nas cabeceiras do 
I tapem ir im .

Foi a rrasada  pelos índios bravos.
S a lin a s . — Rio. E ’ u m  braço do rio Bene- 

v e n te .
Nelle se encon tram  depositos ue sal,  de que se 

servem  os v isinbos para  usos domésticos.
S a l n b r i t l a t l e . —Vide—Espirito Santo.
S a l v a d o r .—Ilha no bojo que faz o Gariacica 

em fren te  do si tio Santo Antonio.
Tem um a casa de v iv en d a  com m uitas  arvores 

f ruetiferas .
Cultiva-se ah i  café o m an t im en tos .
S a m b a m b a ia .— Povoação na. estrada de 

S. Pedro de Alcan tara  en tre  Barcellos e Garrafão.
S a n a iih a . — Rio no distríe to de Nova Al

meida , reune-se  ao Fundão das Duas Bocas e 
desagua no m ar .

E ’ navegavel por barcos a té  H de Iegoa, porém 
se forem quebradas u m as  pedras, que lhe i r r içam  
o leito, pôde ser navegado a té  q u a tro  legoas.

^ a n é . — Brejo no Município de Santa  Cruz.
S a n t a  A m a -  Assim so cham am  as m inas  de 

ouro  en tre  os rios Castello e Corrego rico.
Rio.— Nasce na  Sorra de I taunas,  e engrossado

com as aguas do r io  S. Domingos desagua no 
do S. Matheus, 4 léguas abaixo da jeidade deste 
nome.

E’ navegado por canoas por espaço de quasi  
tres léguas.

Povoação na  m argem  d ire i ta  do rio do mesmo 
nome, no  dis tr íe to  de S. Matheus,

Sertão na  v i l la  da  Barra de S. Matheus.
S a n t a  C a s a  t i a  M i s e r i e o r a l í í i . — V id e —

Victoria § Hospital de Caridade, e Stmia Casa da 
Misericórdia.

Santa Catliarlna tias M ó s . — Assim se 
cham a o Campo en tre  a ponta dos Manguinhos a  
o r io  Jtabapuana, perto  da Ponta do Retiro, onde 
se acham vestígios de an tiga  povoação.

Em cima da Ponta exis te  u m  cornoro com um as 
mós, e d 'ahi  v e iu  o nome para este campo.

S a n t a  C l a r a . — Picada, vem  da cidade de 
S. Matheus ao Ribeiro de Pedras,  affluente do Mu- 
c u r i ,  en tro n c a -sen a  estrada  de Santa Clara a P h i -  
ladelphia,  segue para Minas Novas onde encontra  
a estrada  geral do Rio á Bahia.

Foi aber ta  esta picada, que tem 28 léguas, em 
1858 , pelas deligencias do Engenheiro Carlos de 
Bernard .

Vem da cidade d e S .  Matheus, dirige-se ao r i 
beiro das pedras, affluente do Mucuri, entronca-se 
na  estrada, que v indo  de Santa Clara para  P h ü a -  
delphia  segue para  Minas Novas, onde encontra  a 
estrada geral do Rio á Bahia.

O seu fim foi l igar S. Matheus á  colonia do Mu
c u r i .

Tem 28 léguas pouco mais ou menos, e passa por 
m uitos terrenos quasi desertos, e por isso só para
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Cavalleifo da Real Ordem Militar Portuguesa do Nosso Senhor Jesus Chiisto ,
Oflicial da Imperial Ordem da Rosa o da ínstrncçao publica det Françn,

Conimetulador da Roa! Ordem Militar de Nossa Senhora  da Conceição da Vilia Virosa em Portugal ,  
da antiga e dístincU Ordem do Carlos ‘líl, 
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H « ç a s - ¥ e l h a s . Assim cham ado  an tiga
m ente  o rio Marinho.

O pr im e i ro  donatar io  pe rm it t iu  a Duarte de Le
mos, proprie tário  da i lha  de SantojAntonio,  lazer 
aq u i  e defronte  da  di ta  i lha  u m  engenho de assu- 
car,  pagando-lhe  o foro an im al  de u m  pão de a ssa 
car de 4 libras,  no que não houve  a lteração embora  
a inimizade de’ Duarte Lemos, que chegou a p o n 
to de escrever ao Rei accusando de t ra ido r  ao 
infeliz Vasco Goitinho.

Infelizmente  assim não aconteceu.

A Associação, que a  fundara ,  sem experiencia  do 
serviço de colonisação, dispondo de poucos capi
tães,  recebendo indivíduos occiosose turbulentos,  
su rprehendida  a lgum as vezas pela remessa, que da 
Europa lh e  faziam seus agentes, de colonos q u a n 
do a inda  não t in h a m  casas preparadas e nem te r 
ren o s ,  viu-se  luetando  com embaraços,  que lhe 
t r o u x e ra m  in fo r tún ios .

Tantos desgostos e con trar iedades fizeram com 
que se f rustrassem  tão bons desejos, despezas e es
peranças .

S a b ã o . —Vide—-Azeite.
H o l i í . — TUo pequeno no distríeto  de Santa Cruz.
Desagua u m a  légua ao S. doJRtacho.
Sal.— ilha no rio Doce acima da dasF rech e iras .
Conta a tradicção qne teve este nome por que 

u n s  Mineiros ah i  perderam  u m a  porção de sal, 
q u e  levavam  para a sua Prov ínc ia ,  batendo n ’u m a 
ponta da pedra e virando-se a canòa que o con
duzia.

Salgado.—Antiga povoação nas cabeceiras do 
I tapem ir im .

Foi a rrasada  pelos índios bravos.
Salinas. — Rio. E ’ u m  braço do rio Bene- 

v e n te .
Nelle se encon tram  depositos ue sal,  de que se 

servem  os v isinbos para  usos domésticos.
S a l n b r i t l a t l e . —Vide—Espirito Santo.
S a l v a d o r .—Ilha no bojo que faz o Gariacica 

em fren te  do si tio Santo Antonio.
Tem um a casa de v iv en d a  com m uitas  arvores 

f ruetiferas .
Cultiva-se ah i  café o m an t im en tos .
Sambambaia.— Povoação na. estrada de 

S. Pedro de Alcan tara  en tre  Barcellos e Garrafão.
Sanaiiha. — Rio no distríe to de Nova Al

meida , reune-se  ao Fundão das Duas Bocas e 
desagua no m ar .

E ’ navegavel por barcos a té  H de Iegoa, porém 
se forem quebradas u m as  pedras, que lhe i r r içam  
o leito, pôde ser navegado a té  q u a tro  legoas.

^ a n é . — Brejo no Município de Santa  Cruz.
S a n t a  A m a -  Assim so cham am  as m inas  de 

ouro  en tre  os rios Castello e Corrego rico.
Rio.— Nasce na  Sorra de I taunas,  e engrossado

com as aguas do r io  S. Domingos desagua no 
do S. Matheus, 4 léguas abaixo da jeidade deste 
nome.

E’ navegado por canoas por espaço de quasi  
tres léguas.

Povoação na  m argem  d ire i ta  do rio do mesmo 
nome, no  dis tr íe to  de S. Matheus,

Sertão na  v i l la  da  Barra de S. Matheus.
S a n t a  C a s a  t i a  M i s e r i e o r a l í í i . — V id e —

Victoria § Hospital de Caridade, e Stmia Casa da 
Misericórdia.

S a n t a  C a t l i a r i n a  t i a s  M ó s . — Assim se 
cham a o Campo en tre  a ponta dos Manguinhos a  
o r io  Jtabapuana, perto  da Ponta do Retiro, onde 
se acham vestígios de an tiga  povoação.

Em cima da Ponta exis te  u m  cornoro com um as 
mós, e d 'ahi  v e iu  o nome para este campo.

S a n t a  C l a r a . — Picada, vem  da cidade de 
S. Matheus ao Ribeiro de Pedras,  affluente do Mu- 
c u r i ,  en tro n c a -sen a  estrada  de Santa Clara a P h i -  
ladelphia,  segue para Minas Novas onde encontra  
a estrada  geral do Rio á Bahia.

Foi aber ta  esta picada, que tem 28 léguas, em 
1858 , pelas deligencias do Engenheiro Carlos de 
Bernard .

Vem da cidade d e S .  Matheus, dirige-se ao r i 
beiro das pedras, affluente do Mucuri, entronca-se 
na  estrada, que v indo  de Santa Clara para  P h ü a -  
delphia  segue para  Minas Novas, onde encontra  a 
estrada geral do Rio á Bahia.

O seu fim foi l igar S. Matheus á  colonia do Mu
c u r i .

Tem 28 léguas pouco mais ou menos, e passa por 
m uitos terrenos quasi desertos, e por isso só para
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208 SAN
0 fu tu ro  poderá prestar  u t i l idade  quando crescer 
a população do centro  de S. Matheus.

S a n ta  íã ra x .—Antiga comarca, depois cha
mada dos Reis Magos.

Porto formado pedo rio do mesmo nome.
Tem na preamar das marés grandes li palmos 

do fundo e na  Im x a -m a r  7 :  na pream ar das marés 
pequenas 10 palmos de fundo e na b a ix a -m ar  7.

No in verno  angm en ta  mais um  palmo.
I l h a  no Lameiròc.
Antigam ente  A l d e i a  V e lh a . — fíio. E ’ formado 

pela união  dos dous P i r a q u è s , m u ito  fundo  e 
largo, porém vsua corrente  é muito demorada pela 
violência da maré  , que por eHe sobe mais de
1 'ã léguas.

A barra  é boa, e por cila  sobem grandes sumacas 
até 3 léguas no lugar  cham ado Guandu .

Assim se cham ava  o 9.° Quartel da estrada de 
S. Pedro de Alcantara , d is tante  tres  léguas dc 
Chaves e 2” de Y ianna.

Está acima do n tvc l  do mar 886,22 metros, se
gundo  o calculo do Engenheiro da Província  (em 
1855) II. Duinont.

Os terrenos,  tfue se estendem deste ponto, na 
estrada  do Santa Thereza, ao r io  Piraqueassú, que 
forma o porto da  villa  de Santa Cruz, são reco
nhecidos como de pr im eira  qualidade e a t t rahem  
lavradores .

Se houvesse um a estrada, que comnumicasse 
estes sertões com aquellc rio, pouco mais ou m e
nos n a  direcção da fazenda S a n t a ^ E m ü i a ,  a traves
sando u m a  extensão de 4 a a léguas, ter iam  os la 
vradores meio 1'acil de t ransporta r  seus generos ao 
porto da v i lla  dc Santa  Cruz, sempre accessivel a 
navios de a lto  bordo.

Anligainen te  A l d e i a  V e lh a .  Villa .
S i t u a r ã o . — Está na  margem dire i ta  do rio de 

seu nome, meia legoa acima da sua foz, tres léguas 
de Nova Almeida e 12 léguas da.Vietoria .

SAN

S À m i t e s .— A’ E corrigo Oceano: a 0 .  e N. com o 
district.o dc Linhares, pela l inha  li. O, que l im ita  o 
term o de Nova Almeida pelo lado do Norte, con
forme o tombo da sua creação ; a S com o dc Nova 
Almeida pelo rio Preto, desde a soa foz no Oceano 
até encontrar  com o Beberica.

Termo.— Divide-se a E. com o Oceano, a 0. com 
1 a província dc Minas Geraes, a N. com o termo 

de S. Matheus, e a S. com o da Yietoria.
Foi eiu seu principio uma a l d e i a  fundada pelos 

Jesuítas em 1536 para a catbcche.se e chr is tiani-  
saçâo dos índios,  ficando o sen collegio duas léguas 
d ’aln distante,  em Noat A l m e i d a .  — Vida Á i d r M  

V e l h a . ■
V r e g u e z i a . — Suas relações commereines, á ferti

lidade de suas torras, a concurrcncia  para  aiii de 
homens de diversas raças e cores, e a sua exeel- 
lente ba rra  (izeram dc dia para  dia mais conhecida 
esta aldeia, e por isso lei elevada a cathegoria  de 
freguezia era virtude da Lei Provincial  n.° ã de 
1837.

V i l l a . — Passou a vi l la  com a denominação de 
Santa Cruz pela Lei Prov inc ia l  n.° 2 de 1848,

Não tem  patr im ônio  a sua Gamara Municipal,  e 
nada  mais fácil seria tal concessão, pois exis tem 
m u ita s  terras  devolutas para  os lados da Lagoa do 
Aguiar, da Cachoeira da Pedra  Branca, do Morro 
do Oleo, e a E .  da serra do Aricanga.

Occupam-sc seus moradores no córte de m a 
deiras, na  plantação do café, da camia do assucar 
o de cereaes, que exportam  para o Rio.

0  honrado  e in tegro  Juiz dc Direito, Dr. An- 
touio Gomes Villaça, promoveu u m a  subscripçáo 
para  se ediflear urna cadeia .

Obtidos 6:000.^000, íoi a p r im eira  pedra assen
tada peto Presidente  Dr. José Fernandes da Costa 
Pereira  Jun ior .

E s t a t í s t i c a . . —  Consta dos seguintes mapas:
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SAN

S a n ta  I s a b e l . —Colonia de estrangeiros, f u n 
dada em 1847 na m argem  do Juctí en tro  este r io  e 
o do braço do S., distante légua  e meia da v iü a  de 
Yianna, e 4 ',í léguas da Victoria .

P o r  ordem do Governo Im per ia l  dava-se a cada 
familia um prazo de t e r ra  com 200 braças de frente  
o 000 de fundo.

Começou com ÍG3 allemães cm 1838, t in h a  208 
de todas as idades c sexos.

Em 1836 fizeram 1200 alqueires do fa rinha ,  c em 
1837 colheram 10 m il arrobas de café, além do 
milho e feijão, que também, p lan tam .

Na administração de n r .  Fe rnandes  de Barros 
apresentou-se ah i  um  pastor luthera.no,declarando 
ir r i lo s  e nullos os baptismos conferidos po los pa
dres catholicos,

O Presidente da província, embora, convicto de 
que á bem da colonia era conveniente a la rgar  o 
circulo da tolerância  religiosa, até  consagrada no  
a r t .  5." da nossa Constituição polít ica, ju lgou tam 
bém necessário, para t ranquil l idade  das consciên
cias, que a religião catholica aposloiica rom ana ,  
unica verdadeira ,  fosse protegida e sus tentada ,  e 
pára  isso, a lém dc ou tras  providencias, d i r ig iu  
u m a  representação ao Sr. Ministro da Justiça. ,

Floresceu m uito  com a in te i l igente  a d m in i s t r a 
ção do engenheiro Adalberto Jahn  .

As despezas icitas com cila, desde a  sua fundação 
a té  Abril de 1863. m on ta  a 261:190f|S30.

Em Dezembro de 1862 a população era de 801 pes
soas, a saber :

Homens 424. Mulheres 377.
Brazileiros 313. Estrangeiros 486.
Catholicos 363. Protestantes 438.

SAN 209

Nesse tempo t inha  a, colonia 200 cabeças de gado 
vaccum e cava lla r .

Se cTaqui partisse uma estrada ã  e ncon trar  a  dc 
S. Pedro  de Alcantara,evitariam os Mineiros mais 

i de 10 léguas de caminho, e as grandes serras do 
Engano, Pirão-sem-sal e outras, e fariam por elia e 
pela freguezia de Via una o seu eommereio para  a 
Victoria.

Tem u m a excellente e aceiada capella, dedicada 
a S. Bonifácio.

Desde seu principio até 1830 t in h a  havido i 4 nas-  
cimenios, 11 casamentos e 19 obitos. Havia um 
pastor allemão para  os catholicos,  que edificaram 
u m a  pequena capella, graças ao zelo de frei W an- 
dctino de Insbruch. A escola creada ahi pela As- 
sembléa p ro v in c ia l , ora frequentada então por 
30 a lum nos .

Em 1861 a colonia t in h a  447 allemães prussian os, 
188 brazileiros filhos dos colonos, 8 suissos, 20 s a r 
dos e 2 írancezes,  ao todo 662.

Destes eram homens 336, m ulheres 326, m aiores  
330, menores 312, solteiros 419, casados 343, catho
licos 274, protestantes 38S.
Alguns colonos prosperavam o tinham casas de 

pedra e cal m u ito  boas.
Os protestantes têm u m  templo e um pasto r ,
Em 1860 produziu só 3.000 arrobas de café, além 

de outros generos do m enor m onta .
Freguesia. — Foi creada pela Lei prov incia l  

n . °  21, dc 20 dc Novembro de 1869.
Ainda não foi in s t i tu ída  canonicamente.

Pertenço ao município de Vianna, e faz parte  do 
cottegio ele itoral da Victoria.

Estatística.—■ Consta dos seguintes mappas;
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S a n t a  J o a n u a .—R i o . —Xãsce nas m at ías  da 
m argem  d ire i ta  do r io  Doce em -19" la t .  S. pouco 
mais ou menos, e va i  desaguar na  m argem  direi ta  
do rio Doce abaixo da foz do Guandu ,

IVo verão  é facilmente  vadeado.
S a n t a  L e o p o ld lu a . — C o l o n i a . — Por Aviso 

do Ministério do Im pér io  de 27 dc Fevereiro  de 
185G foi a Presidência  da província  au tor izada  a 
m a n d a r  m ed ir  e d em arcar  terrenos para  esta colo- 
n ia ,  que afinal foi s i tu ad a  em terrenos  m onianho-  
sos, accidontados c cortados por m uitos  r ibeiros,

Esta colonia dc suissos foi fundada  em 1837 
qua tro  m ilhas acim a da p r im eira  cachoeira do 
r io  Santa Maria e pelas m argens dos ribeirões 
Bragança , Fa r iu lia -graude  , Farinha-peqneno  e 
Pardo .

Dista da V ietoria  8 léguas por terra e 11 por via
gem fluvial.

Seus terrenos  são mais flerteis de E. a 0. e mais 
pobres de X. a S.

Em seu principio teve 140 indivíduos.
Xo a nno  seguinte  se í izeram as medições dos p ra 

zos das te r ra s  sob a direcção do engenheiro  civil 
Amélio P ra lon .

Em  Junho  desse mesmo anno foi augm en tado  
com 222 colonos.

Em 1862 tinkaJlOlS hab itan tes ,  sendo542 homens, 
474 m ulheres ,  489 maiores, 527 menores, 599 sol te i
ros,  37 viúvos, 320 catholieos e 098 pro tes tan tes .

Cultivam café e cereaes.
Em 1860 foi inspeccionada pelo Barão Tschudi,  

Enviado da Confederação Heiveliea , e em sen re-

SAN 311

lalorio  lav rou  pa ra  eiia u m a  verdadeira  sentença 
condem natoria ,  não m u ito  justa  no pensar dc P re 
sidente Costa Pereira  Jun ior ,  que a l l r ib u e  o estado 
desgraçado da colonia aos suissos,  qnc em sua. 
maioria já conhecidos, em ühatuba como indolen
tes e de procedimento ir reg u la r ,  não ganharam  
com a m udança  para  Santa  Leopoldina, hábitos dc 
trabalho, actividade, energia e paciência, ind ispen
sáveis ao lav rad o r ,  e não á pobreza do solo, endm 
mias,  epidemias, e ouiros inconvenientes ,  que 
apontou  levado por más informações, e pelas im 
pressões, que colheu em viagem m u ito  rap id a ,  o 
portanto  sem o tempo necessário a um longo, atu
rado, o minucioso  estudo, como rec lam ava  esse 
encargo.

Apenas o Governo Imperial firmou o contracto  
com a Associação do Rio Novo, estes colonos, a n i 
mados, sognndo diziam pelo dito  Barão, esperavam 
com ancierladc a  sua m udança  para  lá í

Obtido o que desejavam,39 aprosentaram-se para 
gozar desse favor.  «Eis aqui,  disse o dito  Presi
dente, toda a população, que se repu tava  infeliz 
por fa lta  de terreno,onde o traba lho recebesse justa  
rem u n e ração !  o dia da m u d an ç a ,  tão esperado, 
tão desejado, tão p e d id o ,  chegoujjfinalmente, o 
apenas tres famílias de ixa ram  o te r reno  cie antes 
condemnado como estéril.  »

Freguesia.—Pelo a r t .  1.® da Lei n.» 27 dc 1867 
foi areada u m a íreguezia  com esta denom inação ,  
tendo por m atr iz  a  eapeüa da colonia do m esmo 
nome.

Estatística.— Consta dos seguintes m a p p a s :
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Ĉ>
X
cO ‘

Á  1
s  à

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Q
u

ad
ro

 g
er

al
 d

a 
p

op
u

la
çã

o 
d

a 
p

ar
o 

ch
i a

 d
e 

S
an

ta
 L

eo
p

o
ld

in
a

Diccionario Hist. Geog. e Estat. daProv. do ES. Cezar A Marques-1878 - S

I s o S o a

CO
CO

CO
CO

c=5
rc?

• S E p B |] q i ? r j s 0 G «rt

s i í p t q i q t H
« s  «s< 
o  o  
co  co

S 9 1 U 1 1 9 S U ÍJ X
20 co
“íS —H

00 ' 
Dl * 1 <30 51

I

s e p i e s n y
O  51
■wf 51 ?0  «* 

«̂ 4
cc qo

cz> 

'  SÕ

s o p u u o i i V

i? 9 ) n a iU 9 G

s o p e f i a i v
CC CO 
51

cD ^  
51 Só

s o p n r . n - s o p . m y
51 ■ Ol * 51

s o S o o
s i  m *3* '

c s
L'"CO

í H
{ E3
j o  c  
J U í=
> aj 5  

? o  22

1*101,
GO
Ca '-C

CS ■ 
l>  ■ 
CO *

s u |0 íis r f  
m in i i ím F iy j j  

1 OEM

L>- I>
CO CO

« í  ’ 
20 . 
51 . 50

51

<aj
ctí

ctí

‘D
s p o o s n  

a i r  i a  ou  r> n j p

—1
<̂ 4

; o  l
51 •

50.
51

s o j a q e i i d i ü u v
20 co  
t ' '  o  
5-0

CO Oi D l 
00 20 51 
~ í  51 51

a
«3

<D
J>.

J 0 A 9 J 0 K 9  0  9 0 {  
u i o q i ^ S

JO
*--»< <N

51 * 
l>

51
t '-

s o . i i a S m 3 . r i s a  |
51 -H ÍO CO 51 20 CC

S O J i a i lZ B J Q
CC
3.^ d

51 CD O
JO 20 51 
^  51 CM

CD CC
51
Cs

eo>
<cj>

's a D

s o o i j o q i  m y
-  : 0 -*

S Ó Ü j f O t I T O
Oi IO 
*H CO 
t>« 3 -

C l 51
20 20 51 
*ó< 51 51

00
20
CO
as

V
CS

eü3

S O A U I A
o

51 CO
» .  51 20
?o

L-«
<D

SO ptíS H p)
00
<D L". 
■«rt -s?4 CC

CO CO
ar>
CO

s o . n o i i o s
ao  «5
51 5-1 
aO 20

CO 00 CO 
20 CO O  
O  51 -*4

CD
CO
•3*

02
CO
X#

c/*5
ctíCJ-l
«TSS

£3=2

s o i o o q í O
CO CD 
20 *3?

CS -
C5 •

02
CS

S 0 Í 8 J G
*í? 03 
20 •«?

CO CS ÍD
O  «S< ©1

20
r-,
O'!

GO
I>s
CO

s o p j í d
OO 51 
Cs O'! 

20
o  O  CD
51 -rt <55 
O  -ri

CD
O
51

o
5 (
—H

s o a u B . i q
20 00 

_ .  . „

CO « 
CO • 
51 • | .

} CO

AL
MA

S

C  20 
5T OO 
1> P '

50 <5 £1 
20 Sí*?# 51 51
r 4

00
cD
COO

COo
>d£=□
CO

Ho
m

en
s.

...
..

M
ul

he
re

s.
...

.

• ! rjd «? o C rf f-
% t l
° o; J- tc;

2:
33

c
£
cti

i

0n

'cSs-1?bc
C3
S
oC/2

CO
ND

IÇÕ
ES ! r/2 • C

c*a <CÜ &
& 55
nJ K

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



tp
x

o
cto

0
^

i 'e+T
T

B
Q

 
o

p
 'eix

[oo<
recj

Diccionario Hist. Geog. e Estat. daProv. do ES. Cezar A Marques-1878 - S

£



Diccionario Hist. Geog. e Estat. daProv. do ES. Cezar A Marques-1878 - S

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Diccionario Hist. Geog. e Estat. daProv. do ES. Cezar A Marques-1878 - S

SAN

Santa Lueia. — M o r r o a E. do m onte  Moreno, 
a S. da estrada da bahia do Espirito  Santo.

Ponta tle terra na  base do m orro  do mesmo 
nome.

Capella na  c idade da Vietoria, filial da matriz  
de Nossa Senhora da Vctoria .

S a n ta  M aria , — Cachoeira no rio Jncu, no 
municíp io  de V ianna .

Devo passar por ju n to  delia  a es t rada  que se 
projecta  para Minas Geraes.

Rio. Nasce nas inat tas  da margem direi ta  do 
rio Doce, onde en tra  abaixo da foz do rio dc Santa 
Joanna.

Ç o lo n u t na margem do rio do seu nome, cn t ie  
a, cachoeira, grande e a de José Cláudio.

Eis.sua h istoria .
Por Aviso n . 0 10 dc 27 de Fevereiro de 1886 foi 

de te rminado que nos terrenos compreliendidos e n 
t re  essas cachoeiras se medisse o demarcasse uma 
extensão, correspondente a 4 Ieguas q u a d ra d a s ,  
equivalentes á u m  te rr i tó rio  na fórina do Regula
m ento  de 30 de Janeiro de 1854; que depois de esta
belecidos os l imites desta extensão, fosse d iv id ida 
em lotes de 02,500 braças quadradas,  e finalmente 
qne na extensão de 4 léguas quadradas se estabe
lecesse a localidade própria para  assento da popu
lação com 500 braças quadradas .

No logar da população devia  lraver logares desig
nados para praças, um a Igreja, um barracão fechado 
pelos 4 lados com divisões in te rnas  para 50 fa m í
lias, armazéns, casas do Dírector e mais E m prega
dos, e tc . ,  ele.

Foi pelo Presidente  Dr. Fernandes dc Barros co
meçada a execução deste Aviso, e no anuo seguinte 
já podiam ser recebidas as famílias dos colonos 
nessa localidade, ondeo  referido Presidente  ju lgou 
« ter  a natureza d es t r ibu ido  com parcimônia  esses 
sitíos encantadora* c proprios para  tal destino, por 
ler aguas oxceltentcs e abundantes ,  clima sauda- 
vel,  terras Cerlilissimas, recommendando-stt o t e r 
reno  para todos os generos de cu ltu ra ,  e todas as 
applicaçues indust.ria.es, ora  com ondulações em -  
bellesadas por pequenos outeiros proprios para as 
vivendas dos colonos, o collocação de. fabricas, o 
ora com montanhas asadas para  plantação do café, 
e talvez do chá .  »

Rio. Nasce na  cordilheira  dos Aimorés, corre 
por espaço de 12 léguas ao N . , banha  a cidade da 
Vietoria, e u m  pouco mais adiante lança-se na ba
hia do Espirito Santo en tre  as altas m ontanhas,  
que abrigam  o porto da cidade e o am param  con
t r a  todos os ventos.

n .  5 4

313
Constam suas margens, rnuí povoadas, do aprasi- 

ve is campos.
, lí’ navegavel por canòas a té  perto  da cordilheira ,  

12  ieguas d is tan te  da bahia. onde encontram  u m a 
cachoeira.

Para  desobstru ir  o seu leito foi pelo Presidente  
Dr. Domingos Monteiro Peixoto, concedida em 29 
de Novembro de 1878 a q u an tia  dc cinco coutos de 
réis ao Engenheiro civil Dr. José Felicia.no de, Noro
nha Fcital,  por meio de u m  contracto, no qual fo
ram  nttendidosos interesses proví nciacs.

S a n t a  R n c b e l . — Ç órrego  no rnunicipio de 
I tapetn ir lm, que riesagua no r ibeirão Pau d'Alho. 

S a n  t u  T l i e r e z a . ~ {  Vulgar meu tc doCnyetè). 
Ktlrada. Vem do rnunicipio da Serra, do p r i 

meiro eaclmeiro do rio Santa Maria, cm direcção á 
Pedra do Urubu, no ponto da Naclividade, entre 
esla Província  e a de Minas Geraes.

Foi começada em 4 de Setembro de 1848 pelo P re 
sidente Antonio Pereira Pinto,  que no sou Relató
rio diz: « encher-se de justo  orgulho pelas yanta- 
geris provenientes  desta estrada,  que teve a honra 
dc ence ta r .  »

Tem 20 léguas de extensão e só serve para  passa
geiros e náo para  carga por ser e s t re i ta .

Foi aberta  com a esperança de c h am ar  para  a 
Vietoria o cornmercío e exportação dos generos de 
Itahira,  Cuyeíé, e ou tras  povoaçoes de Minas..

Não obstante m arca r  o Engenheiro da Província 
20 Ieguas a esta estrada, m uitas  pessoas calculam 
em 23, e jun tando-se  a  estas m ais  6 ou 7. que do 
dilo Caclioeiro distam á capital,  temos ao todo 30 
Ieguas.

Por tão curto  espaço era de esperar m n lu a s  r e la 
ções dc commercio sentro, estas duas províncias ,  
trazendo m u ita  animação c vida.

Iníelizmente  tantas esperanças não floriram, e 
em Í86i eslava quasi  in te i ram en te  o b s tru íd a ,  e 
apenas oíTcrecia a lgum  prest.imo do ponto de p a r 
tida a té  o Grubixá, na. pequena extensão de S a 9 
Ieguas.
Custou essa estrada 34 contos de réis além de 

m uitas  fadigas e disveios, cspccialmento do Presi
dente Pedreiras em f 847. do Barão de I lapernirim 
em 1857 aiem dc outros,  e também dos explorado
res o Sargento Norberto Rodrigues de Medeiros, 
Tcncnlc-Coronel Antonio chis Noves Teixeira ,  do 
Capitão Antonio Fernandes de Andrade, e tc . ,  e tc .

O Presidente Dr. Domingos Monteiro Peixoto, te n 
do em consideração a representação datada, de 30 
de Agosto do 1873 e feita por Ernesto  Maria de An

drade c iivislíi das informações prestadas peto The-

8 A N
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souro Provincia l  c Engenheiro Ermilo Cândido da 
Cosia Alves cm o filei os de 13 cie Outubro, de -18 de 
Novembro desse mesmo anno, incum biu  ao re fe r i 
do Engenheiro do fazer o orçamento das obras para 
conservar e m elh o ra r  esta im por lan to  eslrada .

S a n t o  A g o s tin h o . — llio. Nasce na  Serra 
a N. üa estrada dc S. Pedro de Alcantara, a 
qua l  atravessa,  e depois de servir de, l im ite  ao dis- 
tric to de Vianna, uno-se ao I taquari  n rlesagua no 
Jucu  pela sua margem esquerda .

S ertã o , que se rompeu cm 1813 para  se estabe
lecer a povoaçâo, hoje vi 1 Ia, Vianna.

Süsjnfco Amlonio.—(lúrrflfjo no município de 
I tapem ir im .

Desagna no r ibeirão Pau dbUSio.
■— Nome p r im i l iv o  da ilha, que depois se cha

mou Duarte Lemos.
Nella está asseutada a cidade da Viciaria .
Duarte de Lemos, m orador  na Bahia, ambicioso 

e talvez seduzido por promessas do p r im eiro  dona
tário ou por a jus tes  anteriores ,  veiu para esta Ca
pitania, e alem de seus criados trouxe  ou tras pes
soas para  se estabelecerem aqui.

Vasco Fernandes,  gra to por tal auxil io ,  foz-lhe 
doação desta illia, quo se denom inava  de Santo 
Anlonio,

SAO

A caria  de doação foi passada em Lisboa, na, rua 
do Barão, onde m orava  Vasco Fernandes,  aos 20 do 
Agosto de 131:0 pelo Escrivão da Gamara Domes o 
Annes de Freitas,  e eonUrinada por EJ-Uoi D. João 
em Ahnoirirn a. 8 de Janeiro de 1340.

Está registrada no L. fi? f.s. 108 v. da Cliancel- 
Jaria dlsl-Rei D. João III.

Ponta dc tora na  baliia do Espiei to Santo.
J.nyda acima da Terra-Alia. na margem esq u e r

da do rio Doce, onde desagua.
S a n t o  Anlonio. Povoação na Im perial  Colonia 

do Rio Novo.
S a n t o  I g n a c l o .— Jtio. Nasce em togar des

conhecido e depois de cor ta r  a e s l r a d a  de Vianna á 
Ourem, lança-se peba margem direi ta  no ido Santo 
Agostinho.

Fo>ie Jevnutado em 172(> para deiendor a cidade 
da Vicloria.Vide— Y i c t o r i a .

s«i. l í e s i e d i c í o .  — fíapella. —Na cidade de 
São Jla íbeus.

V r e g n e s iu . — Pelo art. l.° da Lei provincial  
n.® 23 de 18ai,  foi creada no m unic íp io  do Santa 
Cruz uma freguezia com a invocação dc S. Bc~ 
nedieto, lendo por m atr iz  a capella ex is ten te  no 
ltiacho.

A sua esta t ís t ica  consta rios seguintes inappau :
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S .  B o r o m b o m .  —Ribeiro que desagua na 
hahia  do Espirito Santo,

S .  C a e t a n o . — Córrego, no m unic íp io  dc Ita- 
p e m ir im .

Desagna no r ibe irão  Páo d 'Alho.
S a o  2> j o g o . —Norte levan tado  em 1726 para 

defeza da cidade, da Vicloria .
8 .  I > o m i n f ç o s . —Bio, no dislricto  da barra  de 

S. Matheus.
Nasce na serra  dos Aimorés, e desagua no rio de 

SanPAmia, o qua l  en tra  no d e S .  M atheus .— Vide. 
—Espirito Smto, Mattas Virgens.

8 . F r a n c is c o  X . t w j e e . —Antigauiente  Pi- 
müninya — Fortaleza.— Foi edificada en tre  a v i l l a  
do Espirito Santo e o Monte Moreno, ou melhor 
en tre  a Ponta Acharia e o r io  da Costa na  margem 
da hali ia do .Espirito Santo, e n a  base do m orro  da 
Penha .

Serve para  o registro das embarcações que pro
cu ram  o porto .— Vido Vicloria.

8 .  J o f i ó  (Se C a r l a c l c a . —Parochia.— Vide 
Cariacica.
8 . J o ã o .  -  Fortaleza s i tuada  na m argem  N. 

da bahia  do Espirito Santo c na  garganta  en tre  elia 
e o Pão do Assucar.

Jun to  delia ha  u m a  ba ter ía  sobro o morro,  
constru ída  em ISOS, e sobre o cume do mesmo um 
red u e to .— Vide Vicloria. :

Serra. D istante  unia  legoa do quar te l  de Mwi- 
íorte .

Da base ao cume tem  meia légua de compri
mento.

Rio.—Nasce cm sertão não explorado, 6 desagua 
na m argem  esquerda do rio Doce na eolonia 
Tranc ilvania .

8 .  J o ã o  d e  C a r a p l n a . — Vide Campina. 
(Freguezia).

8 .  J o ã o  I V e | > o m u c e n o .— Povoação. —-Na 
estrada de S. Pedro d’À leantara  en tre  a povoaçao 
deste nome, (o u t r ’o ra  antigo a ldeam ento  Imperial 
Affonsino) e a  povoação de- Bareellos.

8 .  J o a q u i m .  ■— Riacho. — No districto  de 
S .Matheus corre o rio deste nome e o  d e l t a u n a .

Foi aproveitado pa ra  dar  sabida,  pelo canal de 
I tauna ,  á navegação dó rio I tau n a  pcia ba rra  do 
rio S. Ma theus,  visto desaguar na  m argem  esquerda 
deste rio o porto de sua fóz.

8 .  — Lugarejo no districto  de Villa
Nova da. Conceição da Serra.

Tem u m a capella  dedicada a S. José.
Povoação nas ver ten tes  do Iiabapoana, no m u 

nicípio de Itapcmerirn

SAO 213

8 .  J o s é  d o  C a l ç a d o .  — Também simples
mente  Ci/ça.do. Districto de paz uo tnuu ic ip io  de 
I tap e m e r im .

Freguezia. — Creada pela Lei provincial n ."  í i ,  
de 16 de Novembro de 1871; mas a inda  não está 
canon ica m en tc in s t i tu íd a ,

8 .  J o s é  d o  Q u e i m a d o .  — Vide — Quei
mado .

8 .  M a u r í c i o . — Forle. — Vide Vicloria.
8 .  M a l h c u i » . — Situação.— Está á margem 

direi ta  o na embocadura  do rio de seu nome, na 
distancia de qua tro  ieguas do mar o da vi l ia  da 
Barra de S. Matheus, o de 28 ao N. da foz do rio 
Doce, na  ia l ,  de 18° 33’ 35.” o na  long. 3o D’ 33”.

Origem. — E’ tradição Jiaver entrado urn navio 
portuguez, todo rtesarvoraclo, pela ba rra  sem pe
rigo dos navegantes,  e que estes subindo pelo rio 
Cricaré foram dar  a este logar, onde citcauiados 
pela siLuação, abuucianela de peixe, o fert i l idade  
de snas Ierras assentaram ahi v iveuda.

Convidados por elies v ie ram  algumas famílias 
da Vicloria  e do Espirito Santo com parti lhar  
dessa moradia.

Passados alguns a n n o s a h i  aportou o Padre .iosé 
de Anchieta em 1886 no dia de S. Matheus, e. por 
isso deu á tal povoação o nome desse Apostoio.

Freguezia. — Foi cdilicada ah i,  na  margem do 
rio,  u m a  erm ida  nesse anno, ou uo principio do 
seguinte ,  dedicada ;i S. Matheus.

Obtiveram seus edificadores rios Jesnilas, r e 
sidentes na Victoria,  um sacerdote para  lhes 
d es t r ib u ir  o pasto esp ir i tua l  contribuindo clle 
com a lgum a q u an tia  para  o sustento da easn cori- 
v en tu a l  a lém  do necessário ao culto divino na 
mesma e rm ida .

Sendo m uito  pequena já  para ;t população sempre, 
em augmento ,  construiu-se  o u t ra  m aior  de páa a  
pique no alto do monte,a qual foi rm li i ic ad a  varias 
vezes.

Em 1036 foi encarregado rlesta ermida. como 
beneficio, um  sacerdote,e depois outros até que por 
Prov isão  Régia de 23 de Março de 1781 foi e levada  
á categoria, de p iroch ia ,  en trando  na classe cias 
colhidas perpetuamente.

Foi regida por deseseis sacerdotes desde 1736, 
sendo depois seu primeiro Parocho coitado o Padre  
Vicente Ferreira

A vara  ecclesiastica, creada no terr i to ri io  da 
parochia antes de 1768. comprehende só os seus 
l imites e os da villa da Barra.

Foi a segunda freguezia creada pelo Prelado Bar- 
íholom eu Simões Pere ira .
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Tem lam bem  u m a  capella sol) a invocação (le 
S. Benedicto.

Villa. — ilepois de 30 annos de parocliia passou a 
ser condecorada com o titulo de villa , pertencendo 
então á comarca de Porto-Scguro, na  Província  
da  Bahia.

Adherindo ella era 22 de Janeiro dc 1823 ao go
verno  da Ju n ta  Provisória, e sendo chamada pelo 
Consellio da v i l la  da  Cachoeira para m an d a r  all l  
seus deputados, ex itou  a sua Gamara Municipal por 
se achar  suje ita  ao Espirito Santo pela acta cele
brada no mesmo dia 22 de Janeiro.

Suscitando-se d uv ida  íoi pelo Governo Supremo 
decidido por Aviso de i.°  dc Abril de 1823,cjno con
tinuasse a pertencer ao governo da Província  do 
Espirito Santo einquanto  não fosso decidido o con
trario  pelo Corpo Legislativo.

Cidade. — Foi elevada á categoria de cidade 
peia Lei Prov. n. 1 de 1848 sempre com o mesmo 
nome.

Patrimonio.—Tem u m a  da ta  de terras  de qua tro  
léguas em quadro ,  competentemente  demarcadas, 
que ilie foram concedidas em v i r tu d e  da Carta 
Hégia|de 3 de Março dc 1735 como consta do auto,  
q u e  se lavrou  por occasião de crear-se a villa .

Salubridade. — Sendo ediíicada sem symutria  
í ru m  teso á  pequena distancia do rio do seu nome, 
e infe l izm ente  rodeada de panlanos e paiies, é 
v ic t im a  constante  de teimosas febres in te rm i 
tentes, que ahi re inam  cndcm icamente ,  estorvando 
sempre o augm ento  de sua população e po rtan to  o 
progresso da t e r r a .

Colonias agrícolas. — Para  tão u t i i  iim, que devia 
ser quanto  an tes  posto em pratica, exis tem te rras  
devolutas á m argem  do rio Preto no logar Cerejeiras 
e em grande extensão a pa r t i r  do r io  S. Matbeus 
para  cima, ru m o  do Nr. desde o si tio Tapadinha, c 
rum o  do S. desde o rio A ru rau  até os l imites de 
Minas Gentes.

Medico. ■■ Pelo a r t .  1 . 0 tia Lei n . ° 6 de 1861 foi o 
Presidente  autorizado a g a ran t i r  o subsidio de 
i:OOOS a u m  m edico ,que  fixasse aqu i  sua res idên
cia afim dc c u r a r  a pobresa, o as praças d es ta 
cadas.

Guerrilha. —"Polo a r t .  i . °  da Lei u 0 19 de 1832 
* foi creada nesta comarca u m a  g u e r r i lh a  para  
j p render escravos fugidos, dezertores  e criminosos.

Chafariz.— Pelo a r t .  í . °  da Lei n . °  28 dc 1872 
íoi o presidonte da p rov íncia  autor izado a des
pender  a quan tia  necessária com a constrncção de 
u m  chafariz  no iargo da Praça doCominercio da 
cidade de S. Malheus.

Agricultura.— E’ espantosa a ferti l idade de. suas 
terras.  Cultivam seus moradores o café, ceroaea, 
canna de assucar, porem o pr incipal genero de cul
tu ra  é a mandioca, da qual se faz grande porção 
de fa rinha ,  principal  e o m ais  im portan te  artigo 
de exportação.

Em 1836 exportou para o Rio de Janeiro 50.896 
a lque ires  de fa r inha  de mandioca, 3 1  caixas de 
assucar,  14 sacas de milho além do que m andou  
para  a cidade da Vic tor ia .

índios.—Foi no seu prineipiojfmuito perseguida 
pelos Índios, pelo que não ora muito  h a b i t a d a .

Para  favorecer a irnmigração para  ah i,  por bando 
de 3 de Outubro de 1722 o Capiíão-mór Madail con
cedeu faculdade a todo o morador da capitania 
para poder i r  povoar o rio de S. Matbeus com sua 
familia , não só por lhe constar que Domingos An
tunes, n a tu ra l  da cidade do Porto e casado na 
Victoria,  sc hav ia  com sua familia  ahi estabele
cido, como tarnbcm por estar  convencido da con
veniência para o Eslado de serem povoadas essas 
margens.

Com in tenção dc ter bom resu ltado  o seu desejo 
m andou faprom ptar  embarcações para conduzir  
grá tis  os que para iá quizessem ir.

Na primeira  expedição foram 28 pessoas l ivres, c
Em v ir tude  da  Lei u. 13 d e 26 de Setembro de 1830 

foi creado uin hospital nesta comarca, consignan
do-se para a sua constrncção e costeio o direi to  da 
j i iarinhagem, que íòr percebido na costa da  Barra 
o 1% do que ahi se cobrar  pelos generos exportados,  

No exercício seguinte  rendeu  logo 2:073(1337. 
E ’aqui  que a  Santa  Casa da Misericórdia abre, por 

caridade, os braços para  affagar os pobres, que 
p rocuram  um leito quando  doentes.

Pelo a r í .  l . °  da Lei n .°  17 de 1862 foi o P res iden
te da p rov íncia  autorizado a despender  a q u a n t ia  
necessária para  a compra de um a casa, destinada 
a esse fim.

u m  escravo.
Foi por esse tempo nomeado Capitão-mór A n-  

tonio Vaz da Silva, c Juiz da v in tena  Antonio 
da Rocha Cardoso, sendo aquclle  pelo Governo 
superior o este pela Gamara da Victoria.

Em 1832 os indios a inda  inv ad iram  esta povoa- 
ção causando mortes e de s t ru indo  a lavoura .

E m  defesa própria  a rmaram -se  os aggredidos, 
deu-se entre  elles u m  grande  combate, perdendo a 
vida  140 indios.

Em Dezembro de 1843 procurou-se estabelecer 
um  a ldeam ento  dc indios no logar denominado 
Heriricas.
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Desde aquelle  tempo a té  o íim fio armo cie 1843 
despendeu-se com elte m ais  de 0:000f?000, e sem 
o m enor  proveito  pois o d irec to r  não conseguiu 
que ahi  residisse u m  só índio, e l im itou -se  todo 
o sen t raba lho  á a lgum a plantação e A edificação 
da casa do d irec to r .

Industria.— Tem olarias que fabricam Lubos e 
tijolos, e u m a  se r rar ia  m ovida  por agua.

Município,—■ Divide-se com o da v l lla  da Barra 
pelo r iacho da  Pedra  d ’Agua debaixo, fleando 
per tencen te  á  Barra  a parte  do terr i tó rio  á leste 
do mesmo r iacho pela Resolução presidencial de 
l . °  de Fevereiro de 1836, conservando os m es
mos lim ites  com S. José do Mueuri,  marcados no 
decreto da  creação, de conformidade com a divisão 
feita em 1833 pelo Conselho do Governo,

í t o m a r c a . —  Foi no l im ite  N. da p rovíncia  creada 
peba Lei p rov incia l  de 23 de Março de 1833, e for
m ada  com o d is tr ic to  das ví l ias de S. Matheus, 
é co m  os da Barra  d e S .  Matheus e de L inhares .

Estrada Im p o r la n iv .  — Em 1836 se ten tou  a 
ab er tu ra  de u m a  es t rada ,  que p a r t ia  desta ci
dade pa ra  S a n ta  Clara, e Pb iladc lph ia  nas m a r 
gens do M u e u r i , estrei tando por esta forma as 
suas relações com as Províncias  de Minas Geraes ' 
por Minas Novas, e da Bahia pelo rio Mueuri.

Foi explorada pelo Engenhoieo Charles Bcrnard  
acompanhado pelo Tenente-Coronel Malhcus An- 
tonio dos Santos,  que gastou 10 dias percorrendo-a, 
e m edindo-a .

S A O  2 1 7

j Som esto u l t im o  traba lho a viagem ó dc- Ires 
I d iase  meio.
! Pelo a r t .  d." da  Lei n . °  3(5 de 1872, foi a Presi- 
] dencia autorizada a despender desde esse tempo 
1 a q u a n t ia  necessária á aequisição de carros p u 

xados por anim aes sobre tr i lhos de ferro, nesta 
v l l la ,  principiando da ba rra  de Guaxindiba á t e r 
m in a r  na margem do rio  da mesma v ilía ,  em 
frente à propriedade dc João 'P inheiro  da. Silva, 
no lugar  denominado — Mundo Novo. 

jNavegação,— Vide— Navegação a vapor. 
Hospital de Caridade.— No dia l . °  de Março 

de 1876, a  expensas de u m a sociedade do bene
ficência, inst i tu iu-se  um hospital de caridade com 

. o 1im de recolher e t r a t a r  as pessoas Indigentes. 
A d irec io n a  foi composta dos seguintes cidadãos : 
Dr. Graeiano dos Santos Neves, presidente ; Do
mingos Rocha da Silva Rios, th eso u re í ro ; e Ma
noel Lopes de Azevedo, seevetario.

Porto.— li’ formado pelo rio de S. Matheus e pelo 
m ar,  e serve não só para a v l l la  dap larra  de S. Ma- 
t lieus corno tam bém  para  a c idade de S. Matheus.

A barra  só pódeser  p rocurada nas m arés  altas : 
tem nas m arés grandes, na  prea-mar,  12 palrnos de 
fundo, e na  baixa mar q u a tro  : nas marés peque- 
na.s tem, na  pream ar,  oito palmos de fundo, e na 
h a ix a -m ar  q u a tro  e medo.

Nas m arés  de Março e Agosto a, agua sobe mais 
dous palmos.

Eskitislmi,— Encontra-se  nos seguintes inappas.
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SAO SAü á-f í*

ts» M tk t lu su « . -  - Nome Uus poutae* uurle n sul í 
ila embocadura do rio de sen nome. ’

SS. llio mi íreguezia do Queimado. ;
Nasce na serra meridional do rio Santa Maria, 

o nelle desagua pela margem direllu.
P nT ortção  na freguozia do Queimado, na margem | 

cio rio do mesmo nome, '<

A Lei província! a," !í, no ii  do Novembro 
iie. 1875, elovcm-a á {-.alegoria cie freguesia, mas 
não foi ainda cauouicameute iusti ínida.

'EPalW.ica.-- A sua população comia doe se
guirdes mappas :
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S . P e d r o  d e  A lc a n t a r a .- E m  seu começo 
Imperial A/fonsiiw.—Povoação na estrada de S. Pe
dro de Alcaritara, principiada por um aldeiamento 
de índios puris.

Estabelecido na margem esquerda do rio do 
CasteUo na estrada de S. Pedro de Alcantara, em 
1817, tinira 50 índios aldeiados, desde seu prin
cipio dirigidos pelo Engenheiro Civil Frederico 
Wiüner, que os empregava na reabertura da es
trada, feita quasi que exclusivamente por eiles.

O Presidente Pedreira, que o visitou em Março 
de 1847, n ’elle achou, além de casas para o Di- 
rector e empregados, armazéns e ranchos de ín
dios, encontrou uma grande derrubada e roça a 
perder de vista, toda plantada dos prineipaes 
generos de subsistência em abundancia tal, que 
promette extraordinária colheita, aíóra o muito 
recolhido nos armazéns !!

Infeiizmentc com a retirada do Dircctor e do 
Missionário Frei Daniel de Nápoles principiou a de
clinar oste aldeiamento, que tanto promettia, e 
já em 1849 ahi não se fez piantação alguma.

Em 1851 voilou outra vez ao seu estado prospero, 
porque os indios dispersos se reuniram formando 
uma só famiiia.

Em 25 de. Outubro de 1851 informou ao Governo 
central o Presidente Azarnbuja, que na visita que 
fez á este aldeiamento, achou o seguinte estado :

Do arrolamenlo feito em i.°  de Abril de 184S 
constava de 56 índios. Tinha eníâo 44, inclusive 
2 recemnascidos : destes, 25 são do genero mas
culino e 19 do femenino.

Faltam 14, dos quaes7 falleceram e 7 fugiram.
Os indios estavam quasi nus, sem instrucção

civil e religiosa, e * aceommodados em 7 senzalas 
acanhadas, e iinniundas, onde vivem mais como 
leras do que como homens. »

Pediu um missionário, c julgou o cargo de Di- 
rector « uma verdadeiraexcrescencia e prejudicial 
á cathechese, » sendo a uniea maneira de fazer 
prosperar essa aldeia e outras « o entregai-as ex- 

| clusivamente- ao governo dos missionários. *
; O Governo central approvou este alvitre.
I Em Agosto de 1834 foi visitada peio Prcisdeutc 
| Sebastião Machado, e já  o achou em estado satis- 
: factorio, graças aos desvelos do Barão dhtapemi- 

rim, Director Geral dos Indios, vivendo regular
mente, plantando generos necessários,criando gado 
e diversos animaes domésticos, e alguns apren
dendo o offieio de pedreiro, de ferreiro e de carpin
teiro corn mestres ahi mesmo, e contratados pelo 
dito Barão.

O Presidente Fernandes de Barros em 1833 disse 
que todos os indios se retiraram deste aldeiamento, 
restando apenas o velho capuchinho Frei Bento 
de Gênova.

Surgiu outra era de tal ou qual prosperidade, 
porém não foi duradoura.

Em 1861 estava em completa decadência, e des- 
appareceram lautas esperanças pela extrema se
veridade com que Frei Bento de Gênova, Capu
chinho Director, tratava os pobres indios, peio que 
fugiram outra vez para as mattas.

S . P e d r o  d e  A l c a n t a r a d o R i o  P a r d o .  
—Paroehia.— Creada pela Eei Provincial n,° 10, tle 
14 de Junho de 1839.

Estatística.—k  sua população consta dos se
guintes mappas :
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SEC
Vulgarmente Estrada do Rubim.
Segue do porto velho ou Itaiíbá á Viamia acom

panhando mais ou mones longe o curso do rio 
.Tucu, e entra em Minas Geraes na freguezia do 
Abre-Garapo.

Tem mais de 70 léguas e foi aberta com muita 
largura, que depois diminuiu dando só passagem 
n viandantes e tropas.

Povoação—Começou por um aldeamento do índi
os puvis, sendo o seu primitivo nome — Imperial 
Affonsino.

Está situada na estrada de S. Pedro de Alcan- 
tara.

Vide—N. S. da Conceição do Aldeammilo Affonsi-
no.

S. I>eclro do Cachoelro, — 1’oloart. i.°
da Lei n.° 11 de 1836 foi ereada no destrieto do Ca- 
choeiro, no municipio de Itapimirim, uma, nova 
f reguezia com a denominação de freguezia de S. 
Pedro do Cachoeiro.

Vide Cachoeiro.
S .  I*edi*o d o  ltabapuana . — Vide—Ita-

bapuana.
R a p h a e l .  — Rio. Nasce no sertão c desa- 

gua na Lagoa Juparanã.
S .  S c b a a t i ã »  d o  I t a ú n a s .  —Vide—llaà- 

nas (freguezia).
8 .  T b t a g o .  — Forte. —Vide—Victoria.
Rio. Nasce na serra geral e desagna na mar

gem esquerda de ltabapuana na parte em que 
esto rio tem o nome de Prelo.

S e c r e t a r i a  d o  G o v e r n o , — Foi osla Re
partição ereada pelo extincto Cnselho do Gover
no cm 3 de Janeiro de 1833, com um Secretario, 
um Official-maior, um primeiro e um segundo 
Officiaes, um porteiro, e um continuo com os or
denados de 6003000 para o Official-maior, 400g000 
para o L° Oficial, 300$000 para o 2.°, 300.(1000 para 
o porteiro e 340$000 para o continuo, percebendo 
osOffleiaes os respectivos emolumentos.

Pela Lei provincial n .0 id e  18 de Março de 1838 
foi o Presidente da província autorizado a reor- 
ganízal-a, comprehendendo além do secretario, 
um Official-maíor, dous Eseripturarios e um por
teiro.

Pela Lei provincial n .° 4. de 2 de Outubro de 
1838, art. 1.» tit. 3.°, foi supprimido o logar de 
üfficial-maior, e creados os de dous Amanuen
ses.

Pelo art. 2." tit. 2.° da Lei n .° 10, de 13 de 
Maio de 1839, foi restabelecido o emprego de Offi- 
cial-maior e outra vez abolido pelo art. i .°  da

SED 223

Lei n.° 3 de 1844; ficando por conseguinte em 
vigor a organização dada pela Lei de g de Outu
bro de 1838.

S e c r e t n r b i  m llitn r . Pelo arl.íOü do Regu
lamento approvado pelo Decreto n.° 2077 de 27 dc 
Outubro de 1860, ficaram a cargo do Ajudante de 
ordens da Presidência as obrigações, que pelo De" 
ereto n.° 1881 de 31 do Janeiro de 1837 competiam, 
aos assistentes do Ajudante General, visto não 
haver nesta provincia Commando das Armas.

S e d a  In d íg e n a . A’ Antonio- José Vieira da 
Victoria, natural do Espirito Santo, coube a gloria 
de ser o primeiro, que em 1810 descobrio a seda 
indígena, de que fez uma meada, e oiíereceu.-a ao 
Soberano.

Em 1818 [requereu o logar de Inspeetor dessa 
industria, e embora fosse seu requerimento bem 
informado, não obteve o resultado desejado.

Por Carta Regia de 27 de Maio de 1818 ordenou 
o Rei D. João ao Governador da capitania que 
informasse o requerimento do Vieira da Victoria, 
ao qual cllsdevia juntar a am ostrada seda, a 
dcscripção do bixo que a produziu, da arvore ou 
arbusto em que se alimenta.

No requerimento disse Vieira da Victoria, que 
em 1810 teve a felicidade de descobri]' uma nova 
especic de seda, que recolheu o bixo delia afim de 
estudar a sua propagação e criação, no que so em
pregou até 1817, dando em Novembro do dito aimo 
ao Governador uma amostra da seda, o qual disto 
deu parte ao Intendente geral ‘da Policia, e sendo 
utit a vigilância « deste mimo novo da natureza, = 
pedia para si a inspecção da dita soda visto ser 
orplião de pai c mãi, Tem a data de 27 de Maio 
da 1818.

Em 28 de Agosto o Governador Francisco Alberto 
Rubim informou ser verdade o contéudo no re
querimento, e digno o peticionario do que pedia, 
e entrou em minuciosos atvitres sobre os meios, 
que achou acerladoslpara o desenvolvimento desta 
industria.

Não se sabe, como já dissemos, do resultado.
Na exposição de Vieira da Victoria diz elle ter 

observado, que o bicho dc seda gosta muito da 
mamoneira, ou carrapateiro, ou palma christi, e 
do arüiemn, e conta minuoiosamenle as suas 
observações e o estudo especial, que íez dosuzos, 
costumes, trabalhos, e industrias desse bicho, que 
é muito comnium n’ alguns logares da provincia, 
c quasi sempre encontrado nos carrapateiros, nos 
cafézeiros, nas iarangeiras, nas guaximas, e cm 
qualquer planta saccharina.
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S e sa a c lo i-e s , Esta provincia lera tido os se

guintes :
Francisco dos Santos Pinto. Nomeado em 22 de 

Janeiro de 1826, Falleceu em 3 de Abril de 1836.
José Tliomaz Nabuco de Araújo ( Pai). Nome/a- 

do em 16 de Mareo de 1837. Faileceo em 18 de 
Março de 1830.

José Martins da Cruz Jobim. Nomeado em l.° 
de Maio de 1831, tomou posse no dia 6 do mesmo 
mez e anuo, falleceu a 23 de Agosto de 1878.

S e í ju e i i - a .—Çorreyo.— no Municio de Vianna
S e r p a ,—Povoação entre as vertentes dos rios 

Pardo e de Santa Maria na cordilheira dos Ay- 
morés, sobre a estrada, que da cachoeira deste rio 
vai á de S. Pedro d’Alcantara.

Foi em seu principio um quartel para impedir 
as aggrcssõcs dos Botocudos e o extravio ou con
trabando do ouro o dos diamantes.

Alguns índios, para se subtrahlrcm ás per
seguições de outras tribus mais inquietas o fe
rozes, vieram viver á sombra deste Registro, e 
d'isto se originou uma povoação pertencente ao 
distrieto de. Vianna.

S e r r a .—Vide—Conceição da Sen a.
S e s m a r ia s .—Começou o uso de sc dar ses- 

marias a quem as pedisse, podesse ou não bene
ficiai-as, com a chegada do primeiro donatario.

JNao se escolhia lugar, ficando assim muitas 
vezes sacrificado o bem publico ao interesse par
ticular.

Com o andar dos tempos foi prohibida a « con
cessão eleitas á borda da costa ou dos rios, que des
embocam immediatamente no mar, » por carta 
régia dirigida ao Governador e Capitão-General 
da capitania da Bahia em 13 de Março de 1797.

Por edital dc 6 de Março de 1801 foi pelo Go
vernador da Bahia estendida a permissão dessas 
sesmarias á tres léguas de distancia da costa do 
mar e das margens dos rios.

Por carta Regia de 17 de Janeiro de 18J.i foi per- 
mettido ao Governador Francisco Alberto Rubiirt 
o conceder sesmarias em toda a capitania do Es
pirito Santo, e á bordá do rio Doce, do de Santa 
Maria, e de quaesquer outros rios, concedendo as 
que foram pedidas nafórma das Ordens rracs cdo 
Alvará de 25 de Janeiro do 1809, para ncllas se 
fazerem as culturas mais convenientes.

Ta es concessões sem exame prévio para saber-se 
se os sesmeiros tinham meios de cultivar essas ses
marias, não preencheram o fim em vista.

De tudo isto resultou a existência de muitas 
terras só habitadas de feras, semprestimo ouuti*

SES
lidade alguma, o o que é mais para lamontar-se 1 
sem que se possa fazer essas doaccões a pessoas 
mais habilitadas a cultival-as.

Finalmente para esse fim foram creados Juizes 
Commissarios nos municípios da capitai, da Serra, 
do Bencvente, de Nova Almeida.

: Em 1848 ao 2.» Vice-Presidente Commendador 
José Francisco de Andrade e Almeida Moiijardiir», 
disse no Relotorio com que lhe passou a adminis
tração o Dr. Antonio PereiraPintoqua deviam seus 
donos ser compellidos a cul.tival-as dentro de certo 
prazo, ou então consentirem, que sejam lavra
das.

Fechamos o presente artigo tirando do Appendice 
ao Relatorio, com que o Presidente Dr. José Mau
rício Pereira Fernandes de Barros passou a adm i
nistração, em 1857 ao 2.° Vice-Presidente Com
mendador José Francisco de Andrade e Almeida 
Monjardim o seguinte:

SESMA11IAS CONCEDIDAS NA PROVÍNCIA' UO ESPIRITO
SANTO DE 1814 A 1831.

Frejueski de Vianna.

João de Andrade. —O terreno de 112 braças] de 
testada e 500 de fundo dentro da povoação de 
Vianna na nova estrada das Pimentas do ladofdo 
norte, na subquadra do terreno da viuva Theodora, 
confrontando por um lado com terras de Manoel 
Nunes [Ribeiro e por outro com a viuva Antonia 
Jacintha, correndo sua frente a oeste quarta de 
noroeste, e o fundo a norte quarta de nordeste. 
Por carta de 23 de Fevereiro de 1818 e confirmada 
em 19 de Maio do mesmo anno.

Ignacio Ferreira Velho.— O terreno dc 112 braças 
de testada e 500 de fundo, confrontando por um 
lado com Anna Theodora, e por outro com Fran
cisco Martins Pacheco, correndo sua frente a Oeste 
quarta de noroeste, e fundos do norte, quarta de 
nordeste na mesma estrada das Pimentas dentro da 
povoação de Vianna. Por carta de 23 de Fevereiro 
de 1816se‘iconfirmada em 19 de Maio de 1818.

Antonia Jacintlra.—O terreno dc 112 braças de 
lestada]j:e 500 de [fnndo dentro da povoação de 
Vianna do lado do norte da nova estrada das Pi
mentas na subquadra de Ignacio Ferreira Velho, 
correndo sua frente a oeste quarta de noroeste, e 
fundos ao norte quarta de nordeste, confrontando 
por um lado com João de Andrade, e por outro 
com Maria Ignacia viuva da Manoel José. Por carta 
de 2í£de Fevereiro de 1816, e confirmada em 19 de 
Maio de 1818.
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Francisco Martins.—0 terreno do 112 braças do 
testada e 500 de fundo dentro da povoação do 
Vianna ao lado do norte da nova estrada das Pi
mentas, correndo na frente a oeste quarta de no
roeste confrontando por um iado com o terreno de 
Ignacio Ferreira Velho, o por outro, com o de Ma
noel de Almeida. Por carta de 13 de Fevereiro de 
1816, e confirmada em 19 de Maio de 1818.

Maria Ignacia.— O terreno de 112 braças de tes
tada, 500 de fundo na suhquadra de Francisco 
Martins confrontando por um lado com Antonia 
Jacintlta c por outro com Maria Joaquina correndo 
sua frente a este o quarta de noroeste, c fundos 
ao norte quarta de nordeste na nova estrada das 
Pimentas dentro da dita povoação. Por carta de 
23 de Fevereiro de 1810 e confirmada em 19 de Maio 
de 1818.

Manoel de Almeida.— O terreno de 112 braças de 
testada e 309 de fundo confrontando por um lado 
com Francisco JJartins e por outro com Beatriz 
Maria, viuva de Francisco Machado correndo sua 
frente a oeste, quarta de noroeste, e fundos ao 
norte quarta de nordeste na nova estrada das Pi
mentas. Por carta de 23 de Fevereiro de 1816 e 
confirmada em 19 de Maio de 1818.

Maria Joaquina.— Na subquadra de Manoel de 
Almeida o terreno de 112 braças de testada e 300 
de fundo, confrontando por um lado com Maria 
Ignacia; e por outro com José Joaquim, correndo 
sua frente a oeste quarta de noroeste, e findar ao 
norte quarta de nordeste na nova estrada das Pi
mentas. Por carta do 23 de Fevereiro de 1816 e 
confirmada cm 19 de Maio de 1818.

Beatriz Maria,— O terreno de 112 braças de tes
tada e 500 de fundo, confrontando por um lado com 
Manoel de Almeida, e por outro com jacintho de 
Souza, correndo sua frente a oeste quarta de no
roeste, e findar ao norte quarta de nordeste na 
nova estrada das Pimentas. Por carta dc 23 de Fe
vereiro de 1816 e confirmação de 19 de Maio de 
1818.

Jacintho dc Souza.— O terreno de 112 braças dc 
testada e 500 de fundo confrontando por um lado 
com Beatriz Maria viuva de Francisco Machado, e 
por outro com Luiza Joaquina, viuva dc Manoel 
da Costa, correndo sua frente a oeste, quarta de 
noroeste, e findar ao norte quarta dc nordeste na 
nova estrada das Pimentas. Por carta de 23 de Fe
vereiro de 1816 e confirmação de 19 dc Maio 
de 1818.

Luiza Joaquina. — O terreno de 112 braças de 
testada e 500 dei fundo, confrontando pelo norte 
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com terras de Manoel Nunes Ribeiro, e pelo sul com 
Joaquim José Fernandes. Por carta de 24 de Feve
reiro de 1816 e confirmação de 19 de Maio de 1818.

Francisco Coelho Borges.— O terreno de 112 
braças de testada e 500 de fundo confrontando por 
um lado com Antonio Machado, e por outro com 
Matheus do Couto, correndo a sua frente a leste e 
fundos ao norte na nova estrada de Parobas lado 
rio sul. dentro da dita povoação. Por carta de 27 de 
Fevereiro de 1816 e confirmação dc 19 de Maio 
de 1818.

João Gonçalves.—O terreno de 112 braças de tes
tada, e 500 de fundo, confrontando por um lado 
com Francisco Coelho, o por outro com Antonio 
José do Evangelho, correndo sna fronte cá oeste 
quarta de noroeste, a findar ao norte quarta de 
nordeste na nova estrada das Pimentas dentro da 
dita povoação. Por carta de 23 de Fevereiro de 
1816 a mesma confirmação.

Antonio José do Evangelho.— O terreno de 112 
braças de testada o 500 de fundo confrontando por 
um lado com João Gonçalves e por outro João da 
Costa, correndo sua frente a oeste quarta de no 
roeste e fundos ao norte quarta de nordeste na 
nova estrada das Pimentas dentro da dita povoação. 
Por carta de 24 de Fevereiro de 1810, e confirmação 
de 19 do Maio de 1818.

João da Costa.— O terreno do 224 braças de tes
tada a oste quarta de noroeste ao lado do norte da 
nova estrada das Pimentas com fundos por um lado 
de 142 braças a norte, meio nordeste, e por outro 
a rumo de sul 190 braças fechando em fôrma de 
triângulo pelo rio das Pimentas com 460 braças 
em differentes rumos, confrontando pelo lado do 
norte sna testada com João Gonçalves e Antonio 
José do Evangelho e pelo sul com Manoel de Souza 
dentro da dita povoação. Por carta de 23 de Feve
reiro de 1816, e confirmação do 19 de Maio de 1818.

Maria de Jesus—O terreno do 112 braças de tes
tada a oeste, quarta de noroeste e 500 do fundo ao 
norte quarta ds nordeste confrontando por um 
lado com Antonio José do Evangelho e por outro 
com João ria Costa na nova estrada das Pimentas, 
dentro da dita povoação. Por carta de 24 de Fe
vereiro de 1816 e confirmação de 10 de Maio de 
1818.

Luiz Barbosa.—O terreno de 112 braças de tes
tada e 500 de fundo correndo sua frente a oeste 
quarta de noroeste, e findar ao norte quarta de no
roeste, e findar ao norte quarta de nordeste, con
frontando por um lado com Maria de Jesus, 
viuva de Antonio Lopes, e por outro com Antonio
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Cordeiro dentro da dita povoação na nova estrada 
das Pimentas. Por carta de 23 de Fevereiro de 
1816, e confirmação de 19 de Maio de 1818.

Anlonio Cordeiro.—O terreno de 113 Praças de 
testada e SOO de fundo, confrontando por um lado 
com Luiz Barbosa e por outro com Manoel Caetano, 
correndo sua testada a oeste quarta de noroeste, o 
fundos ao norte quarta do nordeste na nova es
trada das Pimentas dentro da dita povoação. Por 
carta de 24 de Fevereiro de 1816 e confirmação de 
19 de Maio de 1818.

Luiza Aurelia.— O terreno de 112 braças do tes
tada e õOO do fundo confrontando por um lado com 
Manoel Caetano e por outro com o cirurgião, cor
rendo sua frente á oeste quarta de noroeste, e 
fundos ao norte quarta do nordeste, na nova es
trada das Pimentas dentro da dita povoação. Por 
carta de 24 do Fevereiro de 181.6 e confirmação de 
19 de Maio de 1818.

Manoel Caetano.— O terreno de 112 braças de tes
tada e SOO de fundo, confrontando por um lado com 
Antonio Cordeiro, e por outro com Luiza Aurelia, 
orphã de pai e mãi e casada com Antonio de Freitas 
Lyra correndo sua frente a oeste quarta de no
roeste e fundos ao norte quarta de nordeste na 
nova estrada das Pimentas dentro da dita po
voação. Por carta de 24 de Fevereiro de 1816 e con
firmação de 19 de Maio de 1818.

Do capeltão. — O terreno de 220 braças de testada 
ao sul, e a oeste seus fundos de um lado 414 braças, 
e do outro ao sudueste, a oeste, a oesudeste, a 
lesnordeste, t udo pela margem do riOj de Santo 
Agostinho 370 braças e pelo travessão do centro ao 
norte pela margem do dito rio 320 braças confron
tando por um lado com Manoel Tristão e por outro 
com Maria do Carmo orphã de pai e mãi, na nova 
estrada das Pimentas. Por carta de 26 de Fevereiro 
de 1816 e confirmação do 19 de Maio de 1818.

De Maria do Carmo.—O terreno de 112 braças de 
testada e 500 de fundo, correndo sua fronte a norte 
sul, e fundos a leste quarta desueste confrontando 
por um lado com o padre capellão e por outro com 
Manoel de Souza na nova estrada das Pimentas lado 
do Sul dentro da dita povoação. Por carta de 26 
de Fevereiro de 1816 e confirmação de 19 de Maio 
de 1818. '

Manoel de Souza.—O terreno de 112 braças de 
testada e 500 de fundo, correndo sua frente leste a 
oeste, e seus fundos ao sut, confrontando por um 
lado com Maria do Carmo orpbã de pai e mãi, e 
por outro com José Luiz na nova estrada das Pi
mentas lado do Sul, dentro da dita povoação. Por
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carta dc 26 de Fevereiro de 1810 e confirmação de 
19 do Maio de 1818.

José Luiz.—O terreno de 112 braças de testada e 
500 do fundo, confrontando por um lado com Ma
noel de Souza e por outro com Getrudcs Rosa, cor
rendo sua frente a leste oeste e fundos ao sul da 
nova estrada das Pimentas lado de sul dentro da 
dita povoação. Por carta de 26 de Fevereiro de 
1816 e confirmação de 19 de Maio 1818.

Getrudes Rosa.—O terreno de 112 braças de tes
tada e 500 de fundo confrontando por um lado 
com José Luiz e por outro com José Fernandes, 
correndo sua frente testo a. oeste, e fundos ao sut 
na nova estrada das Pimentas lado do sul dentro 
da dita povoação. Por carta de 26 de Fevereiro de 
1816 e confirmação dc 19 dc Maio de 1818.

José Fernandes.—O terreno de 112 braças do 
testada e B00 de fundo correndo sua frente ao sul, 
e fundos a lesnordeste na nova estrada das 
Pimentas lado do sul dentro da dita povoação. 
Por carta de 26 de Fevereiro de 1816 e confirma
ção de 19 de Maio de 1818.

Do cirurgião.—Na nova estrada da margem do 
Rio Santo Agostinho da parte de leste o terreno 
do 86 braças ao norte quarta de nordeste pela 
linha dos fundos de Luiza Aurelia até o Brejo e 
94 a caminho de oesté pela linha dos fundos de 
Manoel Tristão de Mello, fechando pela parte de 
oeste com a estrada e pelado sut com o Brejo— ■ 
Por carta de 26 de Fevereiro de 1816—e confir
mação de 19 de Maio de 1818.

Manoel Tristão— O terreno de 112 braças de 
testada e 500 de fundo correndo sua frente ao 
norte quarta de nordeste, o fundos a oeste con
frontando por um lado com Manoel Rabollo na 
nova estrada das Pimentas da parte de leste dentro 
da dita povoação. Por carta de 26 de Fevereiro de 
1816—e confirmação de 19 Maio de 1818.

Manoel Rabello.—Q terreno de 112 braças de 
testada e 300 de fundo, confrontando por um lado 
com Manoel Tristão de Mello, e por outro com 
Manoel Cabral, correndo sua frente ao norte 
quarta de nordeste, e seus fundos a oeste na nova 
estrada das Pimentas da parto de leste dentro da 
dita povoação.—Por carta de 26 de Fevereiro de 
1816—e confirmação dc 19deM aiode 1818.

Manoel Cabral.—O terreno de 260 braças de 
testada, leste oeste, e fundos ao norte 334 M, 
e do centro Jado a rumo denorte 324 lí o paio tra
vessão do centro a leste 40 braças, confrontando por 
um lado com Manoel Rabello, O por outro com 
Boaventura José nanova estrada das Pimentas lado
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de leste, dentro da dita povoação.—Por carta de 26 
de Fevereiro de 1816—e confirmação de 19 do Maio 
de 1818.

Boaventura José.—O terreno de 112 braça» de tes
tada, e oQi) de fundo, correndo sua frente norte 
sul e fundos a oeste, confrontando por um lado 
com Manoel Cabral, e por outro com Manoel 
Vieira na nova estrada das Pimentas da parte de 
leste dentro da dita povoação.—Por carta] de 27 
de Fevereiro de 1816—e confirmação de 19 de 
Maíó de 1818.

Manoel Vieira.—O terreno de 112 braças do tes
tada e 500 de fundo, confrontando por um lado 
com Boaventura José, e por outro com Manoel 
de Medeiros, correndo sua testada a norte sul, e 
fundos a oeste na nova estrada das Pimentas dentro 
da dita povoação.—Por carta de 27 de Fevereiro 
de 1816—e confirmação de 19 de Maio de 1818.

Manoel de Medeiros.—O terreno de 112 braças de 
testada, e 500 de fuildo, confrontando por um 
lado com Manoel Vieira, e por outro com José 
Francisco de Medeiros, correndo sua testada a 
norte sul, e fundos a oeste na nova estradadas 
Pimentas da parte deteste dentro da dita povoa
ção.—Por carta de 27 de Fevereiro de 1816—e 
confirmação de 19 do Maio de 1818.

José Francisco dc Medeiros.—O terreno de 112 
braças de testada e 500 de fundo, confrontando por 
um lado com Manoel de Medeiros, e por outro com 
Ignacio Cardoso, correndo sua frente a norte sul, 
e ficando a oeste na nova estrada das Pimentas da 
parte do sul, dentro da dita povoação.—Por carta 
de 27'dc Fevereiro de 1816—e confirmação de 19 
de MaiO de 1818. :

Ignacio Cardoso.—O terreno ide 360 braças na 
Ilha de ponte do quartel a caminho de nordeste 
pela encosta da ilba, e a  ramo de noroeste pela 
encosta da illia, á margem do rio Santo Agostinho 
306 braças; e a rumo de nordeste 306 braças, e a 
rumo de sueste 306 braças, que fixa o quadro, na 
nova estrada das Pimentas da parte de leste den
tro da dita povoação.—Por carta de 27 de Fevereiro 
de 1816—e confirmação de 19 de Maio de 1818.

Maria Francisca,—O terreno dc 112 braças de 
testada e 300 de fundo correndo sua testada a 
leste, e lundos ao norte confrontando por um lado 
com Antonio Pereira de Maia na nova estrada das 
Pimentas, lado do sul dentro da dita povoação.— 
Por carta de 27 de Fevereiro de 1816—e confirma
ção de 19 de Maio de 1818.

Antonio Pereira da Maia.—O terreno de 112 
braças de testada, e500 de lundo confrontando por
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um lado com Maria Frane isca e por outro com 
Rosa Luiza viuva dc Francisco Pereira Pimenta 
correndo a sna testada, a leste e fundos ao norte 
na nova estrada de Parobas lado do sul dentro da 
dita povoação.—Por carta de 27 de Fevereiro de 
1816—a mesma confirmação.

Roza Luísa.— O terreno de 112 braças de testada 
e 500 de fundo, confrontando porjum lado com 
Antonio Pereira da Maia, e por outro com Ma
noel Pereira P im entel, correndo sua testada a 
leste, e fundos ao norte na nova estrada de 
Parobas, lado do sui^dentro da dita povoação. — 
Por carta de 27 de Fevereiro de 1816— c confirma
ção de 19 de Maio de 1818.

Manoel Pereira Pimentel.— O terrenode 112 bra
ças detestada e 500 de fundo, confrontando por 
um lado com Roza Luiza, epor outro com José 
Joaquim correndo sua testada a leste, e fundos ao 
norte na nova estrada de Parobas lado do sul den
tro da dita povoação.— Por carta de 27 de Feve
reiro de 1816 — e confirmação de 19 do Maio de 
1818.

José Joaquim.— O terreno de 181 braças de tes
tada, ao norte, e principia da linha dos lundos de 
Luiza Aureliaseus fundos a leste quarta de suesto 
368 braças, e a rumo de leste pelas testadas de 
Roza Luiza. Manoel Pereira e Antonio Machado, e 
parte da testada de Francisco Coeüio 387 braças e 
pelo travessão do centro a rumo de sul quarta de 
sudoeste pela linha dos fundos de Luiz Barbosa 
320 braças na nova estrada do Parobas do lado do 
sul dentro 'da dita povoação.— Por carta de 27 de 
Fevereiro de 1816—a mesma confirmação.

Antonio Machado.— O terreno de 112 braças de 
testada, e 300 de fundo, correndo sua testada a 
leste, e fundos ao norte na nova estrada do Pa
robas lado do sul confrontando por um lado com 
José Joaquim, e por outro com Francisco Coelho 
dentro da dita povoação.— Porcaria do 27 de Fe
vereiro de 1816 e confirmada em 19 de Maio de 
1818.

Francisco Coelho.— O terreno de 112 braças de 
testada, e 500 do fundo confrontando por um lado 
com Luiza Joaquina, viuva de Manoel da Costa, e 
por outro com João Gonçalves, correndo sua frente 
a oeste, quarta de noroeste, c fundos ao norte 
quarta de nordeste, na nova estrada das Pimentas 
dentro da povoação de Viaixna.—Por carta de 23 
de Fevereiro de 1816— e confirmada em 19 de 
Maio de 1818.

Matbeus do Couto.— O terreno de 112 braças de 
testada e 500 de fundo, correndo sua frente a leste

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Diccionario Hist. Geog. e Estat. daProv. do ES. Cezar A Marques-1878 - S

228 SES

quarta de sueste e fundos ao norte confrontando 
por um lado cora Francisco Coelho, e por outro 
com Bibiana de Jesus, viuva de Antonio Pereira 
na nova estrada de Parobas, lado do sul dentro da 
povoação de Vianna.— P orcaria de 27 de Feve
reiro de 1816 — c confirmada em 19 de Maio de 
1818.

Bihiana de Jesus.— 0 terreno de 112 braças de 
testada e SOO de fundo confrontando por um lado 
com Matheus do Couto e por outro com Autonio 
Josc, correndo sua testada a leste quarta de sueste 
c fundos ao norte, na nova estrada de Parobas 
lado do sul dentro da povoação de Vianna.— Por 
carta de 27 dc Fevereiro de 1816 — c confirmada 
em 19 de Maio de 1818.

Antonio José.— Q terreno de 112 braças de tes
tada e SOO de fundo confrontando por um lado com 
Bibiana dc Jesus e por outro com João de Lima, 
correndo sua frente a leste quarta de sueste, e fun
dos ao norte, na nova estrada de Parobas lado do 
sul dentro da povoação de V i a n n a P o r  carta 
de 27 da Fevereiro de 1816 — e confirmada em 19 
Maio de 1818.

João de Lima.— O terreno de 112 braças de tes
tada a oeste na nova estrada de Parobas lado do 
sul, principiando onde linda a linba dos fundos 
de Jacintho de Souza, 410 braças pela linba do 
centro a rumo do sul o peba linha dos fundos de 
Anna Joaquina a leste quarta de nordeste 112 bra
ças, e pelo travessão do centro pela linba dos 
fundos de Jacintho dc Souza a norte quarta de 
uordeste 472 braças dentro da povoação de Vian
na.— Por carta de 27 de Fevereiro de 1816, e con
firmada cm 19 de Maio de 1818.

João Coelho.— O terreno de 112 braças de tes
tada e 500 dc fundo, correndo a testada a norte e 
fundos a leste, confrontando por um lado com 
Isidoro da Ponte na nova estrada de Parobas, da 
parte de leste dentro da povoação de Vianna.— 
Por carta de 27 dc Fevereiro de 1816 c confirma
da em 19 de Mato de 1818.

Isidoro da Ponte.— O terreno dc 112 braças de 
testada e5'J0 do fundo, confrontando por urn lado 
com João Coelho, c por outro com JoHoJda Silva, 
correndo sua frente ao norte e fundos a teste na 
nova estrada dc Parobas, da parte de leste dentro 
da povoação de Vianna.— Por carta do 27 de Fe
vereiro de 1816— e confirmada em 19 de Maio de 
1818.

João da Silva.— O terreno fie 112 braças de tes
tada e 500 de fundo confrontando por um lado 
com Caetano Furtado por outro com Isidoro da
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Ponte correndo sua frente ao norte, e fundos a 
leste na nova estrada de Parobas do lado de oeste 
dentro da povoação de Vianna.— Por carta do 27 
de Fevereiro de 1816— e confirmada em 19 do Jlaio 
d c 1818.

Caetano Furtado.— O terreno de 112 braças de 
tostada o 500 de fundo confrontando por um lado 
com João da Silva, correndo sua frente ao norte 
e fundos a Josto na nova estrada de Parobas, da 
parte de leste dentro da povoação dc Vianna.— 
Por carta de 27 de Fevereiro de 1810 — e confir
mada em 19 de Maio de 1818.

Francisco Xavier das Chagas. — O terreno de 
112 braças de testada norte sul, e 500 da fundo 
leste oeste confinando por um lado com José 
Francisco de Medeiros, e por outro Ignacia Luiza 
da Conceição, dentro da povoação de Vianna.— 
Por carta de 10 de Julho do 1818.

Ignacia Luiza da Conceição. — 112 braças de 
testada, norte quarta de noroeste, e 500 de fundo 
lcsle quarta de nordeste, confina com Francisco 
Xavier das Chagas c Francisco Pereira Pimcntel. 
Por carta de 11 de Julho de 1818.

Francisco Pereira Pimentel. — O terreno do 112 
braças de testada norte quarta de nordeste, 500 
de fundo leste quarta de nordeste, confina c’om 
Ignacia Luiza da Conceição e Theodora Luiza.— 
Por carta de 11 de Julho de 1818.

Theodora Luiza. — 112 braças de testada norte 
quarta de nordesle, e 500 de fundo leste quarta 
de nordeste, confina com Francisco Pereira Pi
mente!.—Por carta de l i  de Julho de 1818.

Joaquim José Pinto. — 112 braças de testada na 
subquadra de Rosa Maria, viuva dc Francisco 
Pereira" Pimentel e Antonio Pereira da Maia, e 
500 de fundo a norte. — Por carta de 11 de Julho 
de 1818.

Manoel Joaquim Leonardo. — 0 terreno de 112 
braças de testada a rumo de leste e 500 dc fundo 
a rumo de norte onde finda as terras do Antonio 
Machado, que confina peta parte de oeste com 
terras de Joaquim José Pinto pela de leste com 
terras devohitas da nova estrada de Parobas dentro 
da povoação de Vianna. — Por carta de 13 de No
vembro de 1818.

Comarca ria Vktorra,

Alferes Joaquim Duarte Carneiro. — Meia legua 
de terras em quadra no logar chamado Una, do 
districto da Yictoria, em que sc aclia estabelecido, 
confrontando pelos ires lados com um brejo que
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cercam estas terras e pelo quarto com o morro 
da Serra, por carta de 23 de Agosto de 1814. — 
Confirmada em 2 de Outubro de 1817.

Àntonio João Ferreira Castello.— Meia légua 
de terras em quadra no logar chamado Calla- 
bouço onde se acha estabelecido, confrontando 
por uma parte com. os marcos qus dividem as 
terras de Ilapóca e Piranema, por outra com a 
nova estrada da povoação de Vianna, por outra 
com o raorro da Guarita e pela ultima com terras 
devolutas do sertão de Perobas ; por carta de 29 
do Novembro de 1814.

Anlonia Joaquina Rangel.—Meia legua de terras 
em quadra no logar chamado Piranema Pequena 
onde se acha estabelecida, principiando a me
dir-se na sua fazenda, pelo rumo de oeste ate 
chegar á fazenda denominada Callahouço, e dcsto 
rumo até o de Jcste sendo a quadra de norte a 
sul, e da parte do norte até contestar com a me
dição da fazenda dos religiosos Carmelitas, o pela. 
do sul pelos possessorios em terras da supplicante : 
por carta de 20 da Abril de 1815.

João de Lemos de A raorim .— Meia legua de 
terras em quadra, na freguezia da Serra, onde se 
acha estabelecido, começando do sitio vulgarmeiite 
chamado o Taboleiro Comprido a rumo do oeste 
até a Lage o rio do Pesqueiro, deste rumo ao do 
norte até o rio Tambotahy, parte de Sauanha, e 
deste, rio abaixo em direitura ás cabeceiras do 
Jacarahype ; por carta de 30 de Agosto de 1814.

João Francisco Pinto. — Meia legua de terras 
cm quadra, na freguezia da Serra, em o logar 
denominado Taboleiro Comprido onde se acha es
tabelecido ; confrontando pela testada com a es
trada dos imlios, por um lado com o rio do Pes
queiro, e por outro com o morro Maracapicaba, 
com fundos para o sertão ; por carta de 6 de Ou
tubro de 1814.

Luiz da Rosa Loureiro. — Meia legua de terras 
em quadra na freguezia da Serra, uo logar onde 
se acha estabelecido, confrontando por uma parte 
com o Rio Novo, por um lado com O rio da Ca- 
taya, e por outro com o logar chamado Betíis, 
c com fundos para o raorro do mesmo nome ; 
por carta de 26 de Novembro de 1814.

Luiz da Fraga Loureiro. — Meia legua de terras 
em quadra no logar denominado Bettis, na fre
guezia da Serra, onde se acha estabelecido ; por 
carta de 3 dc Janeiro de 1813.

Francisco Ribeiro Pinto. — Meia legua de terras 
em quadra, na freguezia da Serra, no logar de 
seu estabelecimento, cora frente para a estrada 
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que daquella. freguezia segue para a Vicloria, con
frontando por um lado com o logar chamado 
Galbambola, por outro com o caminho que vai 
ter á Capoeira d'Agua, o pelo ulíimcr com uni 
brejo; por carta de 31 de Janeiro de. 1815.

Antonio dc Almeida, Manoel Coitinlio, Antonio 
Pino Caldeira, Dionysio José Joaquim, c Fran
cisco Xavier — soldados pedestres. Por carta 
de 17 do Outubro de 1822 concedeu-se a estes 
cinco pedestres um so quarto de legua em quadra 
para entre si dividirem, principiando do quartel 
do Borba, seguindo pela fronte da estrada que 
vai ter a Minas.

Capitão Manoel Pinto de Castro.—Meia legua eia 
quadra de tensas devolutas no fundo da fazenda 
de Roças Velhas, districto da Victoria, fazendo 
testada pela linha que divide a mesma fazenda, c 
fundos para o sertão denominado do Azeredo ; por 
carta de 4 de Julho do 1816. Confirmada em 26 de 
Novembro de 1817.

Ignacio Pereira de Amorim.—Meia legua de ter
ras em quadra no logar denomina ti o Brejo Una, 
principiando da, pedra do Rego para o lado do 
Carapina pela ffente da pedra dos Aquoz e desta 
linha tirar-sc-Iião as outras dos lados e do fundo; 
por carta de 2 de Janeiro de 1823.

Antonio Marcellino dc Souza.— Meia legua de 
terras em quadra do Rio Piraqueassú em Aldea 
Velha termo da villa de Nova Almeida, prin
cipiando no primeiro brejo denominado Sanô 
fazendo testada pelo rio acima com fundos para o 
sertão correndo os rumos de norte a su l; por 
carta de 30 dc Janeiro de 1823.

Gonçalo Pereira do Sampaio. Meia legua de 
terras em quadra na margem do norte do rio 
Jucú tendo por testada o mesmo rio, e principian
do da parte do oesle onde terminam as terras do 
Thesoureiro geral o tenente Joaquim José Fernan
des ; por carta de 27 dc Maio de 1323.

Santa Maria.

José Caetano Pimentci. — Meia legua de terras 
em quadra na margem do sul dorio Santa. Maria, 
no logar em que se acha estabelecido, por carta 
de 12 de Setembro deiSU.

Domingos José dc Freitas. Meia legua de tetras 
em quadra na margem do snt do rio Santa Maria, 
no lugar em que se acha estabelecido, por carta 
de 14 de Setembro de 18H. Confirmada em 8 de 
Novembro de 1823.

Francisco José dc liarros Lima. Meia legua em
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quadra de lerras clevolulas ua margem do sul do 
]'io Santa Maria, por carta de 26 de Agosto de 
ISIS; confrontando peda parte do cima comas 
terras de Domingos José de Freitas e pela de 
debaixo com o Mangarahy, logar onde já tem 
casa, campo e mais bemíeitorias de seus antepas
sados, servindo-llie de frente o mesmo rio e, 
seguindo os fundos para o sertão com o mesmo 
rumo que seguem os da sesmaria de Domingos 
José rle Freitas.' Confirmada em 4 de Dezembro 
de J817.

Antimio José Ferreira de Araújo.—Meia legua 
em quadra de terras devolutas na margem do 
norte do rio Santa Maria, por carta de 6 de Junho 
de 1816, no logar denominado Cayoaba coinprehen- 
dendo o regato deste nome, c servindo-ihe de 
testada o dito rio. Confirmada em 22 de Fevereiro 
de 1817.

4psê Cláudio de Souza.— Meia legua de lerras 
em quadra nas margens do rio Santa afaria, junto 
ao Caxoeiro onde já se aefia estabelecido, mas por 
não lhe serem sufficienies as terras da margem do 
sul em qno tem casa de vivenda inloirc-sc a dita 
meia legua com terras da parte do norte, onde já 
tem lavouras, começando porém da do sul do cor- 
rego Carubixá-mirim para a parte de oeste por .fin
darem no referido corrego as terras de Pedro José 
Carreira Yizeu; por carta de 31 de Julho de 1816.

Rio Docc,

Sebastião José de Aniorini. — Meia legua em 
quadra de terras devolutas na margem do norte 
do Rio Doce abaixo da povoação de Linhares 
confrontando com a mesma ; por carta de 20 de 
Fevereiro de 1818.

Francisco de Salles. — Meia legua em quadra de 
(erras devolutas em o pontal de Linhares, confron
tando de um lado com o rio Doce e por outro com 
a lagoa Juparanã servindo esta de fundo o de tes
tada odito pontal, por carta do 20 de Outubro de 
1818.

*Padre Antonio Gomes do Nascimento. — Meia 
legua em quadra de terras devolutas na parte do 
sul do rio Doce no togar onde entra o rio Guandii 
por baixo ao Caxoeiro das eseadiahas seguindo rio 
Doce abaixo até so completar a meia legua da 
frente, e sendo as linhas dos lados paia os fundos a 
rumo de norte a sul até se finalizara meia legua 
servindo-lhe de testada o rio Doce; por carta de 
9 de Maio de 1820.

D. Francisca Monica Carneiro da Costa.— Meia

legua em quadra de terras devolutas na margem 
do norte do rio Doce principiando no rio da Iagôa 
de Jupaianã-mirini e seguindo o rio Doce a cima 
até completar-se a meia legua de frente sendo as 
linhas dos lados para os fundos a. rumo de sul a 
norte; por carta de 9 de Maio de 1820.

Manoel Jacintüo Nogueira da G am a.— Meia 
legua em quadra de torras devolutas na margem 
do sul do rio Doce. no togar onde entra o rio 
Guandií porjbaixo do cachoeiro das Fscadiniias 
seguindo o rio Doce .acima até so completar a meia 
legua de frente, e sendo as linhas dos lados para 
os fundos a rumo de norte a sul atô sc Analisar a 
meia legua, servindo-lhe de testada o rio Doce; por 
caria, de í) de Maio de 1820.

José Alexandre Carneiro Leão. — Meia legua em 
quadra de terras devolutas na foz do rio da Iagôa 
de Juparanã-mirim seguindo o rio D >ce abaixo 
com fundos de sul a norte, c como não tenha meia 
logoa de foz do rio de Juparanã-mirim aos marcos 
do sesmeiro Francisco do Salles, se lhe preencherá 
nos fundos o que faltar de frente; por carta de 23 
de Maio de 1820.

Nicoláo Antonio Nogueira de Mello. — Meia legua 
em quadra de terras devolutas na foz do rio Anadia 
seguindo o rio Doce abaixo co:u fundos de norte a 
sul, por caria do 11 de Julho do 1820 .

Baronexa de S. Salvador — Meia legua em qua
dra do terras devolutas na foz do rio Panças se
guindo o rio Doce a cima com fundos de sul a 
norte; por carta de 11 de Julho de 1820.

Braz Carneiro Bellens. — Meia legua em quadra 
de terras devolutas na foz do rio Santa Joanna o 
seguindo o rio Docc abaixo com fundos de norte 
a sui; por carta de 12 doJuiho de 1820.

José Ignacio Nogueira da Gama. — Meia legua 
em quadra de terras devolutas na foz do rio Ana
dia seguindo o rio Doce acima com fundos de 
norte a sul; por carta de 14 de Julho de 1820.

Geraldo Carneiro Bellens. — Meia legua de terras 
em quadra na foz do rio Santa Joanna seguindo o 
rio Doee a cima com fundos de norte a sul; por 
carta de 18 de Julho de 1820.

D. Gelrudes Benedicta de. Almeida. — Meia legua 
em quadra de terras devolutas na foz do rio Pan
ças seguindo o rio Doee abaixo com fundos de sut 
a norte; por carta de 19 de Julho de 1820.

José de Rezende Gosta. — Meia legua em quadra 
de terras devolutas começando onde acabar a meia 
legua pedida por Braz Carneiro Nogueira c seguin
do o rio Doce abaixo com fundos de norte a su l; 
por carta do B dc Agosto de 1820.
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Braz Carneiro Nogueira da, Costa. — Meia légua 
em quadra de terras devolutas no rio Doce, come
çando esta ao lado da sesmavia pedida pc.lo padre 
Antonio Gomes do Nascimento, seguindo o rio 
Doce a baixo com fundos de norte a sul; por caria 
de 5 de Agosto de 1820.

D. Rosa Eufrazia Carneiro da Costa, — Meia. Iegua 
em quadra de terras devolutas no rio Doce, prin
cipiando esta onde acabarem as terras pedidas por 
O. Anna Olegaria Carneiro, seguindo o rio Doce a 
baixo com fundos de norte a sul; por carta de ri 
de Agosto de 1820.

D. Gelrudres Angélica Pedra. — Meia iegua em 
quadra de terras devolutas na foz do rio Alva, a 
que vulg.armente chamam Ribeirão da Líigc, e se
guindo rio Doce abaixo com fundos de norte a 
sul; por carta de 3 de Agosto de 1830.

Fernando Carneiro Leão. — Meia iegua em qua
dra de terras devolutas na foz do rio Alva, a que 
vulgarmente chamam Ribeirão da Lage, eseguin- 
do rio Doce acima com fundos de norte a sul; por 
caria de 5 de Agosto de 1820.

Luiz Joaquim Nogueira da Gama. — Meia Iegua 
em quadra de terras dovolutas principiando no 
logar onde acabar a meia iegua pedida por João 
Baptista Pinto de Almeida, e seguindo o rio Doce 
acima com fundos dn sul a norte; por carta de B de 
Agosto de 1820.

João Baptista Pinto de Almeida.—Meia Iegua 
em quadra dc terras devolutas principiando no 
logar onde acabarem as terras pedidas por D. Fran- 
eisca Monica Carneiro da GosLa e seguindo o rio 
Doce acima com fundos de sul á norte; por carta 
de 3 de Agosto de 1820.

Francisco Benedicto de Almeida. — Meia Iegua 
em quadra do terras devolutas principiando no 
logar onde acabara meia iegua pedida por Ale
xandre Maria de Mariz Sarmento, e seguindo o rio 
Doce abaixo com fundos de sul a norte; por carta 
de 3 de Agosto dc 1820.

Alexandre Maria de Mariz Sarmento. — Meia 
iegua em quadra de terras devolutas na foz do 
corrego da terra alta e seguindo o rio Doce abaixo 
com fundos de sul a norte; por carta de S de Agosto 
de 1820.

José Benedicto de Gespess — Meia. Iegua era qua
dra de terras devolutas principiando no lugar onde 
findar a sesmaria pedida por José Ignacio de Almei
da e seguindo o rio Doce ácima. com fundos de sul 
a norte; por carta de S de Agosto de 1820.

Virissimo Máximo de Almeida.—Meia iegua em 
quadra de terras devolutas principiando esta no
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logar onde acabarem as terras pedidas por D. Ger- 
truries Benedicta de Almeida e seguindo o rio Doce 
abaixo com fundos de sul a norte; por carta de S 
de Agosto de 1820.

Leonel Antonio do Almeida.—Meia Iegua cm qua
dra de terras devolutas principiando esta no logar 
onde acabarem as terras pedidas pela Baroneza de 
S. Salvador, e seguindo o rio Doce acima com fun
dos de sui a norte ; por carta de5 de Agosto de 1820.

D. Francisca Maria do Yalle.— Meia iegua cm 
quadra de terras devolutas principiando no logar 
onde acabarem as terras pedidas por José Ignacio 
Nogueira da Gama, e seguindo o rio Doce acima 
com fundos de norte a s u l; por carta de 3 de Agosto 
de 1820-

Padre José Ferreira da Silva. =Meia Iegua em 
quadra de terras dcvolulas principiando no logar 
onde acabarem as terras pedidas por Nicolão An
tonio Nogueira da Gama, e seguindo o rio Doce 
abaixo com fundos de norte a su l; por caria de 5 
de Agosto de 1829.

José Ignacio de Almeida.—Meia iegua em qua
dra de terras devolutas.ua foz do corrego da terra 
alta, seguindo o rio Doce acima eom fundos de 
sul a norte ; por carta de 6 de Agosto de 1820.

D. Anna Olegaria Carneiro.— Meia Iegua em 
quadra de terras devolutas na rangem do Rio Doce 
principiando no lugar onde acabarem as ferras pe
didas por Braz Carneiro Be!lens,e. seguindo o rio 
Doce abaixo e com fundos de norte a s u l; por carta 
de 6 de Agosto de 1820.

D. Elisa Leopoldina Carneiro.—Meia Iegua cm 
quadra da terras devolutas principiando onde aca
barem as terras pedidas por D. Gertrudes Angélica 
Pedra, e seguindo o rio Doce abaixo coui fundos 
de norte a s u l , por carta de 19 do Agosto de 1820.

D. Guilbermina Adelaide Carneiro.—Meia Iegua 
em quadra dc terras devolutas principiando onde 
acabarem as terras pedidas por Fernando Carneiro 
Leão, e seguindo o rio Doce acima com fundos de 
norte a s u l ; por carta de 19 de Agosto de 1820.

Joaquim Hypolito de Almeida.—.Meia Iegua em 
quadra de terras devolutas principiando no logar 
onde terminarem as terras pedidas por João José 
Ferreira Souto, e seguindo o rio Doce abaixo com 
fundos de sul a norte; por carta de 23 de Agosto 
de 1820.

J o ã o  José Ferreira Souto.—Meia Iegua em qua
dra de terras devolutas principiando no logar onde 
terminarem as terras pedidas por Luiz José Lopes 
de Araújo, o seguindo o rio Doce abaixo com fundos 
de sul a norte ; por caria de 28 de Agosto de 1820.
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Luiz José Lopes de Araújo.—Meia legua em qua

dra de terras devolutas principiando onde term i
narem as terras pedidas por João Cândido Fragoso, 
e seguindo o rio Doce abaixo com fundos de sul a 
norte ; por carta de 28 de Agosto de 1820.

João Cândido Fragoso.—Meia legua em quadra 
de. terras devolutas principiando onde terminarem 
as terras pedidas por Virissimo Máximo de Almeida, 
e seguindo o rio Doce abaixo com fundos de sul 
a norte ; por carta de 28 de Agosto de 1820.

Sebastião Vieira Machado.—Meia legua de terras 
em quadra no logar denominado Barreirinha fa- 
sendo testada no rio Docc e polos lados e fund os 
confrontando com terras devolutas; por carta 
de....... de 1820.

Francisco Manoel Machado.—Meia legua de ter
ras em quadra na margem do sul do rio Doce, prin
cipiando esta uo logar onde terminarem as terras 
do que esta de posse D. Fiorenci» Baibina de Amo- 
riui, e seguindo o mesmo rio acima com fundos de 
norte a sul ; por carta de....... 1820.

José da Silva Machado.—Meia legua em quadra 
de terras devolutas na margem do sul do rio Doco, 
principiando esta onde terminam as ferras pedidas 
por Francisco Manoel Machado seguindo o mesmo 
rio acima com fundos de norte a su l; por carta 
de.......  1820.

Manoel iíygino do Góes, Narciso Gomes Rangel 
de Marins Pessanha.— Meia legua de terras em qua
dra na margem do norte do rio Doce principiando 
da ponta da ilha Comprida da parte debaixo fa
zendo testada a margem do mesmo rio com fundos 
para o sertão ; por carta de 7 do Dezembro de 1820.

Francisco Luiz da Silva.—Meia legua cm quadra 
de terras devolutas na margem do norte do rio 
Doce, começando no ponto em que terminarem as 
terras pedidas pelo capitão Sebastião Vieira Ma
chado seguindo para apovoação; porcaria de 30 
de Dezembro de 1820.

Tenente coronel Manoel Vieira Machado.—Meia 
legua em quadra de terras devolutas no lugar de
nominado Juparanãa da Praia ao norte da barra do 
rio Doce fazendo testada ao mar, por um lado com 
terras pedidas pelo Rvm. Manoei Pinto da Silva 
Guimarães, e por outro lado e fundos com terras 
devolutas; por carta de 3 de Fevereiro de 1821.

Padre Manoel Pinto da Silva Guimarães.—Meia 
legua em quadra, de terras devolutas no lugar de
nominado Juparanãa da Praia ao norte da barra 
do rio Doce fazendo testada ao mar, e pelos lados 
e fundos confrontando com terrenos devolutos; 
por carta de S de Fevereiro de 1821.

SES
Padre Marcos Antonio Monteiro de Barros,—Meia 

legua cm quadra de terras devolutas na margem 
da iagôa Juparanãa, principiando no ponto em que 
terminarem as terras do padre Joaquim Cláudio 
de Mendonça, servindo-lhe de frente a margem da 
mesma lagoa com fundos para o sertão; por carta 
de 26 de Fevereiro de 1821.

Coronei Romualdo José Monteiro de Barros.— 
Meia legua de terras em quadra na margem da lagoa 
Juparanãa principiando no ponto em que termina
rem as terras de D. Francisca de Paula Monteiro, 
servindo-lhe de frente a margem da mesma lagoa 
com fundos para o {sertão; por carta de 18 de 
Março de 1821.

D. Maria do Carmo Monteiro.—Meia iegua em 
quadra dc terras devolutas na margem da lagoe 
Juparanãa princiando no lugar em que terminarem 
as terras de Francisco Xavier Monteiro, servindo- 
lhe de frente a margem da mesma lagoa com 
fundos para o sertão ; por carta de 16 dc Março 
de 1821.

Mat.heus Jlcrculano Monteiro.—Meia legua em 
.quadra de terras devolutas na margem da lagoa 
Juparanãa principiando no lugrr cm que term i
narem as terras do padre Marcos Antonio Monteiro 
de Carros, servindo-lho de fronte a margem da 
mesma lagoa com fundos para o sertão ; por carta 
de 28 de Março de 1821.

Francisco Xavier Monteiro. — Meia legua em 
quadra dc terras devolutas na margem da lagoa 
Juparanãa, principiando onde findarem as terras 
de D. Maria Custodia Nogueira,servindo-lhe de 
frente a margem da mesma lagoa com fundos para 
o sertão ;por carta dc 30 de Março de 1821.

Padre Joaquim Cláudio do Mendonça. — Meia 
legua em quadra de terras devolutas na margem 
da lagoa Juparanãa principiando onde terminarem 
as terras do capitão Joaquim Offridio Fortes, ser
vindo-lhe dc frente a margem da mesma lagoa 
com fundos para o sertão; por carta de 31 de Mareo 
de 1821.

Manoel José Monteiro de Barros.— Meia legua 
em quadra de terrasdevolutas na margeiu da lagoa 
Juparanãa principiando onde terminarem as terras 
do coronel Romualdo José Mon teiro de Barros, e 
servindo-lho de frente a margem da mesma lagoa 
com fundos para o sertão ; por carta de 9 de Abril 
de 1821.

D. Maria Custodia Nogueira.— Meia legua em 
quadra de terras devolutas na margem da lagoa 
Juparanãa principiando onde terminarem as terras 
de Manoel üerculano Monteiro, c servindo-lhe de
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frenlc a margem da mesma lagoa com fundos para 
o sertão ; por carta de 10 de Abril de 1821.

Capitão Custodio Ferreira Leite.—Meia legua em 
quadra de terras devolulas na margem da lagoa 
Juparanãa principiando na foz do corrego do Ca- 
choeiro Grande,e servindo-lhe de frente a margem 
da mesma lagoa com fundos para o sertão; por 
carta de 12 de Abril de 1821.

D. Francisca de Paula Monteiro,— Meia legua 
em quadra de terras devolutas na margem da lagoa 
Juparanãa principiando onde terminam as terras 
de D. Margarida Monteiro, e servindo-lhe de frente 
a mesma lagoa com fundos para o serlão; por 
carta de 16 de Abril de 1821.

D. Margarida Monteiro.—Meia legua cm quadra 
de terras devolutas na margem da lagoa Jupa
ranãa principiando onde terminam as terras de 
D. Maria do Carmo Monteiro, e servindo-ilie de 
frente a margem da mesma lagoa com fundos para 
o sertão ; por ca rta de 14 de Abril de 1821. ,

Capitão Joaquim Offridio Fones.— Meia legua 
em quadra de terras devolulas na margem da la
goa Juparanãa principiando onde terminam as 
terras do capitão Custodio Ferreira Leite e ser- 
vindo-llie de frente a margem da mesma lagoa 
com fundos para o sertão ; por carta de 17 de Ab ril 
de 1821.

D. Florencia Balbina de Amorim.— Meia legua 
de terras em quadra na margem do rio Doce no 
lugar chamado Bom Jardim onde se acha estabele
cida, servindo-lhe de frente o referido rio com fun
dos para o sertão; por carta de 28 de Maio dc 1821.

Pedro Gomes Nogueira.—Meia legua de terras 
em quadra principiando onde findam as terras de 
Luiza Soutar seguindo o rio Doce abaixo, tendo 
aquelle rio por testada e fundos para o sertão; 
por carta de de Abril do 1821.

Manoel Pereira.— Me ia legua de terras em qua
dra principiando onde terminam as terras de D. 
Francisca deSouza Coitinho seguindo o rio Doce 
abaixo com fundos para o sertão; por Carta do S 
de Abril dc 1821.

José Procopio de Castro.—Meia legua de terras 
em quadra principiando onde findam as terras do 
Pedro Gomes Nogueira seguindo rio Doce abaixo* 
tendo o mesmo rio por testada e fundos para o 
sertão ; por Carta de 3 de Abril de 1821.

D, João de Souza Coutinho.— Meia Legua de 
terras em quadra principiando onde findara as ter
ras de Sebastião de Amorim, seguindo rio Doce 
abaixo tendo por testada o mesmo rio, o fundos 
para o sertão ; por Carta de 6 de Abril de 1821. i 

d . 59 '

D. Luzia Solar.— Meia legua dc terras cm qua
dra principiando onde findam as terras do D. João 
de Souza Coitinho, seguindo rio Doce abaixo tendo 
por testada o mesmo rio, e fundos para o sertão, por 
Carta de C de Abril de 1821.

Francisco Ttieodoro da Silva. — Meia legua de 
terras em quadra principiando onde findam as ter
ras de Antonio Falisberto Nogueira seguindo rio 
Doce abaixo, tendo por testada o mesmo rio c fun
dos para o sertão ; por carta da de 6 de Abril de 
1821.

Francisco Gregorio.— Meia legua de terras em 
quadra principiando onde terminam as terras de 
Euzebia Marques, seguindo rio Doce abaixo, tendo 
por testada o mesmo rio e fundo para o sertão ; por 
Carta de 7 do Abril de 1821.

D. Euzebia Marques.— Meia legua dc terras em 
quadra principiando onde findão as terras de Ma
noel Pereira, seguindo rio Doce abaixo, tendo o 
mesmo rio por testada, e fundos para o sertão ; por 
Carta dc 7 de Abril de 1821.

Theodoro Carlos da Silva. — Meia legua de terras 
em quadra principiando onde findam as terras de 
Francisco Theodoro da Silva, seguindo rio Doce 
acima, tendo por testada o mesmo rio e fundos para 
o sertão ; por Carta de 3 de Abril de 1821.

José Ignacio Nogueira da Gama.— Meia legua de 
terras em quadra principiando onde findam as 
terras do Carlos José da Silva seguindo rio Doce 
abaixo, tendo por lestada o mesmo rio e fundos 
para o sertão ; por Carta de 7 de Abril de 1821.

D. Francisca de Souza Coitinho.— Meia legua 
de terras em quadra principiando onde findam as 
terras de D. Florencia Balbina de Amorim, seguindo 
Rio Doce abaixo, tendo por testada o mesmo rio 
e fundos para o sertão; por Carta de 7 de Abril, 
de 1821.

Francisco de Paula Nogueira de Valasco__Meia
legua de terras em quadra principiando onde 
findam as terras de José Lins Nogueira de Yalasco 
seguindo rio Doce abaixo, tendo por testada o 
mesmo rio e fundos para o sertão ; por Carta dc 5 
de Abril de 1821.

Antonio Felisberto Nogueira.—Meia legua de 
terras em quadra principiando onde findam as ter
ras dc D. Francisca Maria do Yalie, seguindo rio 
Doce acima, servindo de testada o mesmo rio e 
com fundos para o sertão; por Carta de 3 de Abril 
do 1821. •

Manoel Jaeintho Nogueira de Yalasco.—Meia 
legua de terras em quadra principiando onde 
findão as terras de Francisco de Paula Nogueira
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de Yalasco, seguindo rio Doce abaixo tendo por 
testada o mesmo rio o fundos para o sertão; por 
Carta de 5 de Abril de 1821.

José Lins Nogueira de Yalasco.— Meia iegua de 
terras em quadra principiando onde findam as ter
ras de José Ignacio Nogueira da Gama, seguindo rio 
Doce abaixo tendo por testada o mesmo rio e fundos 
para o sertão; por Carta de 5 de Abril de 
1821.

Carlos José da Silva..— Meia legua de terras em 
. quadra principiando onde terminam as terras do 
Padre José Ferreira da Silva, seguindo rio Doce 
abaixo, tendo por testada o mesmo rio e fundos 
Para o sertão , por Carta de i  de Abril de 1821.

Cândido Caideira de Souza.— Meia legua em 
quadra de terras devolutas na margem do sul do 
rio Doce no logar denominado Taquaral, fazendo 
testada no referido rio e confrontando os fundos 
com terras devolutas; por Carta de 30 de Janeiro 
de 1823.

João Bcrnardino Gonzaga.— Meia iegua de terras 
em quadra na margem do rio Doce na ponta fron

teira á Ilha dos Cachorros, da parte do sul fazendo 
testada no dito rio o pelos iados e fundos confron
tando com terras devolutas; por Carta de 33 de 
de Janeiro 1823.

Carlos Augusto Nogueira da Gama.—Meia le
gua em quadra de terras devolutas principiando 
ende acabam os serviços feitos por Antonio Martins 
Alves seguindo Kio Doce acima com fundos de 
norte a su l; por Carta de 20 de Julho de 1825.

Padre Manoel Alves de Souza.— Meia Iegua em 
quadra de terras devolutas na margem do norte do 
rio Doce, começando onde acabar a sosmaria pe
dida por Carlos Augusto Nogeira da Gama, se
guindo o mesmo rio acima com fundos de norte a 
sul; por Carta de 28 de Julho de 1823.

Bernardino Fatcâo Vieira Machado.—Meia iegua 
em quadra de terras devolutas na margem do 
norte do rio Doce, começando onde finda a ses- 
inaria do cirurgiSo-mór Francisco Luiz da Silva, 
correndo rio acima tendo o mesmo rio por testada 
e ;fundos para o sertão; por carta de 20 de Agosto 
de 1823.

Jose de Barros Pimentel.—Meia legua em qua
dra de terras devolutas na margem do sul do rio 
Doce partindo defronte da illia das Carapuças e 
seguindo rio acima com fundos de norte a sul; 
por carta de 23 dc Agosto do 1823.

Daniel Joaquim Pinto.—Meia legua em quadra 
•de terras devolutas na margem do sul do rio 
Doce começando onde terminarem as terras pe-

SES •

didas por José de Barros Pimentel seguindo rio 
acima com fundos de norte a su l; por cárla de 
25 de Agosto de 1825.

José Alexandre Carneiro Leão como represen
tante da sociedade de agricultura, commercio, mi
neração o navegação do rio Doce pede uma sesrna- 
ria para a mesma sociedade n.a forma doart. 12 
dos estatutos annexos á provisão da junta do 
commercio de 13 de Dezembro de 1819 mandada 
cumprir pelo art, 3." dos estatutos que acompa
nharam o Imperial Decreto dc 6 de Maio de 1825.— 
Uma legua de terras em quadra na margem do sul 
do rio Doce principiando onde terminar outra 
sesmaria concedida á mesma sociedade, seguindo 
rio abaixo até Analisar a legua de sua testada; por 
caria de 31 de Agosto dc 1825.

José Alexandre Carneiro Leão como representan
te da sociedade agricultura,etc. Por seu bastante 
procurador nesta província Antonio Joaquim No
gueira da Gama.— Uma legua.do terras om quadra 
na margem do sul do rio Doce principiando onde 
terminar a sesmaria pedida por José dc Barros 
Pimentel, seguindo rio abaixo a sua testada , por 
caria de 31 de Agosto do 1823.

José Alexandre Carneiro Leão corno represen
tante da sociedade acima declarada.—Uma Iegua 
de terras em quadra na margem do norte do rio 
Doce principiando na foz do corrego MuUtm e 
seguindo rio acima a sua testada; por carta de 
C de Setamhro de 1825.

José Alexandre Carneiro Leão como represen
tante da sociedade acima declarada,—Uma legua 
de terras em quadra na margem do norle do rio 
Doce principiando onde terminar a outra sesmaria 
concedida à mesma sociedade seguindo rio acima 
a sua testada; por carta do 6 de setembro de 
1823.

José Alves Pinheiro—Meia legua. em quadra de 
terras devolutas na margem do norie do rio Doce 
principiando onde term inar a sesmaria pedida 
por Joaquim Antonio Alves Pinheiro, seguindo 
rio abaixo com fundos de norte a sul ; por carta 
de 19 de Novembro dc 1823.

Joaquim Antonio Alves Pinheiro.—Meia Iegua 
em quadra de terras devolutas na margem do 
norte do rio Doce principiando onde term inar a 
sesmaria pedida por Fernando José Pinheiro se
guindo rio abaixo com fundos d c s u l a  norte; 
por carta de 21 de. Novembro de 1823.

Fernando José Pinheiro.—Meia legua em quadra 
de terras devolutas na margem cio norte do rio 
Doce principiando na foz do ccrrego do Mutum
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seguindo rio abaixo cora fundos de sul a norte í 
por cana de 21 de Novembro de 1825.

Luiz da Silva Alves Azambuja Suzauo.—Meia lé
gua em quadra de terras devolutas nos fundos da 
fazenda dc João Feiíppe de Almeida Calmon,come
çando a demarcação onde passa a linha do lado 
do sul da dita fazenda e seguindo pela estrada 
dos Índios para o sul a completar a líniia da es
trada e dos marcos desta correr-se-hão as linlias 
lateraes na direcção de oeste ; por carta de 23 de 
Julho de 1131.

João Autoulo Lisboa.—Meia légua cm quadra 
de terras devolutas nas margens do rio Jurapanãa 
Grande fazendo frenle ao mesmo rio, principiando 
do marco da sesmaria de Francisco do Sales Cor-

José da Silva Qutntaes.— Mola légua dc torras em 
quadra na margem do rio Itapemerim no togar 
denominado Caixões onde se aeha estabelecido, 
começando onde findam as terras do Luiz José 
Moreira correndo o rumo de frente a L. 0 . e os 
travessões de N. S. ;  por carta de 23 dc Jullio 
de 1823.

Benetmúe.

Francisco Xavier Pimo Saraiva. — Meia legua 
em quadra dc ferras devolutas na margem do sul 
do rio Iconha, principiando no Jogar chamado 
Tapuãa seguindo sna testada no rumo dc noroeste 
e fundos a sudoeste; por caria de 7 de Agosto

deiro e entrando para a lagoa do mesmo nome, 
com fundos ao rumo que corresponder; porcaria 
dc 23 de Julho dc 1831.

Ildefonso Joaquim Barboza dc Oliveira.—Meia lé
gua em quadra dc terras devolutas na margem di
reita tio rio Jurapanãa Grande fazendo frente a fa- ' 
goado mesmo nome, principiando onde terminar 
a sesmaria de João Antonío Lisboa ; por carta de 
30 dc Julho de 1831.

Itapemerim.
Luiz José Moreira. — Meia legua de terras em 

quadra no togar em que se acha estabelecido, 
principiando pelo lado do norte acorrer da barra 
do rio Piabanba até confinar com as terras do 
capitão Francisco Gomes Coelho da Costa com 
fundos até os ümites da villa de Benevente, e, 
pelo do sul da ponta do rio Itapemerim correndo \ 
pela costa ate chegar aos marcos de Francisco 
Xavier da Costa, e por beira rio até os marcos do 
referido Francisco Gomes Coelho da Costa; por 
carta de 13 de Abril dc 1813.

Francisco Comes Coelho da Costa.—Meia legua 
em quadra dc terras devolutas na margem do nor
te do rio Itapemerim, principiando onde termi
narem as terras dos herdeiros de Manoel de Oli
veira Mattos correndo sua testada leste-oeste e 
fundos a norte-sul; por carta de 26 de Julho de 
181ü. Confirmada em S de Junho de 1818.

José Pereira de Almeida. — Meia legua de terras 
em quadra na margem do sul do rio Lameirão no 
logar em que se acha estabelecido, confrontando 
pelo nordeste com Marianno José do Amor Divino, 
pelo sudoeste com Francisco do Couto, e pelo 
sueste com Torquato de Souza Mattos, fazendo 
testada pelo dito rio Lameirão, por carta de 7 de 
Janeiro de 1818.

de 1818.
Manoel Antonío Nunes.— Meia legua de terras 

cm quadra no logar denominade Passagem onde se 
acha estabelecido, principiando no logar chamado 
Estiva e terminando onde principiara as terras do 

' tenente Joaquim Murceflino da Silva Lima com 
quem confina rto lado do norte o tendo o rio por 
testada e fundos para o sertão; porcaria de 3 rle 
Setembro de 1818.

Padre Felippe Gonçalves de Oliveira Santos Bra
ga.— Meia legua cm quadra de terras devolutas 
no termo de Benevente, principiando no porto 
chamado iconha, fazendo testada pelo rio acima a 
rumo dc noroeste com fundos para o nordeste ; 
por carta de 22 de Setembro de 1S18.

Joaquim Marcellino da Silva Lima.—Concedeu- 
se por sesmaria os terrenos de que está de posse e 
a fazenda denominada Tres-Barras cujos sobejos 
não excedem a meia legua em quadra, lendo por 
testada o rio Grande que sobe da viiladeBenc- 
vente para" o sertão e divide-se das terras dos Ín
dios pelo corrego Paurica confinando peia parte de 
cima com terras de Francisco Xavier Pinto Sa
raiva c pela rle baixo com o corrego Arera : por 
carta de 12 de Janeiro de 1819.

D. Anna Maria dos San los Pinto Sarai va.—Meia 
legua em quadra de terras devolutas na margem 
do norte do rio Iconha, principiando sua testada 
na barra do Jacaratihá a rumo de noroeste com 
fundos a nordeste ; por carta de 23 de Janeiro 
de 1819.

José Luiz dos Santos.— Meia legua cm quadra 
de terras devolutas na margem do sul do rio Bnne- 
vente principiando na barra do Jacuba e correndo 
sua testada rio abaixo com fundos para o sertão ; 
por carta de 22 de Fevereiro de 1819 . 

í Francisco Xavier Pires.— Meia legua de terras
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em quadra no Jogar chamado Itabaima onde se 
acha estabelecido principiando a testada a rumo 
de O. S ., na ponla do morro também chamado 
ltau.na com travessões ao nornoroestfl; por carta 
de 21 de Julho (le 1819.

José Garcia Luiz. — Meia legua em  quadra de 
terras devolutas no Jogar chamado Itabaima 
principiando sua testada a rumo de 0. S., onde 
lindar a sesmaria de Francisco Xavier Pires com 
fundos para o sertão a nornoroesle ; por carta do 
22 de Julho do 1810.

Francisco Gomes Coelho da Costa.— Concedeu- 
se por sesmaria os terrenos onde sc achava estabe
lecido em uma e outra margem do rio de ltapemc- 

rim  e consta pela parte do sul de duas mii braças 
de testada pelo rio acima,, principiando do logar 
da Moriba debaixo até confinar com terras do 
capitão Miguel Antonio de Oliveira, e com urna 
legua de fundos pelo lado do norte duas mil e tro- 
senlas braças também pelo rio acima tendo seu 
principio no porto do Bcíto até confrontar com 
terras do mesmo capitão Miguel Antonio de Olivei

ra, com fundos porem dc meia legua tão somente 
por essa parte do norte, comprehcndendo nesta 

g raça a ilha do Furado que se acha no mesmo rio : 
por carta de 27 de Outubro de 1806.— Confirmada 
em 10 de Outubro dc 1811.

Manoel Soares da Rocha, — Concedeu-se uma 
legua de terra no logar chamado lagôado Siry em 
Itspemerim, que fica a frente da costado mar c 
confina pela parte do norte com terras do capitão 
José Tavares de Crum, e pola parte do sul com as 
da fazenda de Munheca de que 6 senhorio José da 
Cruz Silva; por carta de 20 de Dezembro de 1703 
—e confirmada cm 9 de Julho de 1793.

TAU

Sociedades beneficentes.— Tertúlia —
Com esta denominação organisou-se na capital em 
9 de Janeiro de 1870 uma associação composta dc 
nacionaes e estrangeiros.

Os estatutos foram approvados peta Presidência 
da Província por acto dc 13 de Março do mesmo 
anno.

Auxiliadora.— Em 20 de Agosto do mesmo anno 
outra associação fundou-se lambem na capital 
com o titulo de Auxiliadora, e seus estatutos fo
ram approvados por aclo da Presidência de 30 
do mesmo mez.

S i m ã o . -  Ilha no Rio Doce, perto dc Linhares.
Seo nome foi tirado do nome do primeiro indi

víduo, que n’ella cultivou.
S o s is íí.— Pequena serra perto do porto de seo 

nome.
E’ pelo espigão d’ella, que passa a linha divi

sória desta província com a d e  MinasGeraes.
Vide — Parla de Sousa.
S n u z e l , — Quartel na estrada do S. Pedro 

dhUeantara, distante tres legoas dc Monfoi te.
8 u i « , -  Praia, no Mnnieipio da Victoria, entro 

a embocadura de Maruhipc e a ponta de seo 
nome.

Ponta de, terra ao X da bahia cio Espirito 
Santo, próxima da ponta do Bento Ferreira.

S u a ç ú . — Ilhtt a N. o na embocadura do rio 
Maruhipe.

S u j a . — Praia na emboucadra do rio Doce.
tS t i r u c u c ú .—Rio.—Atravessa a estrada de São 

Pedro d’Alcantara entre Bragança e Pinhel, corre 
ao N. e clesagua no rio de Santa Maria.

S u r n r ú a . — Ilha na baliia do Espirito Santo, 
próxima á Jllia pequena.

T a b n c ú  -  Ria pequeno.
X a lc t s .— Corda áe recifes, que principia em 

uma ilhota ao N. da ilha dos Frades, c vai termi
nar na estreundade E. da praia de Maruhipe.

T a n jiu i ,— Rio no districlo de Carapina. De- 
sagua no porto do Espirito Santo.

E’ navegado por canôas.
T a p a d a ,— entre o rio Doce e o deS.

Matheus,
E’ estreita, comprida e piscosa.
— Rio navegavel no districto de S.Matheus.

T a p u t e r a -  Pequena ilha na embocadura do 
rio Itapemirim.

T a q n a r a ç u : -  Pequeno rio, que nasce na 
serra Batatal e desagua na margem esquerda do 
Benevente.

T a q u a r a s .— Morro por onde passa a estrada 
de S. Pedro de Alcantara.

T a q u a r a u ç ú .— Vide Fundão-
T a t y . — Ilhota na entrada da bahia do Espirito 

Santo entro a ponta do Taganno c a de Santa Lusia
T T ím á.— Rio. Divide a freguezia de Cariaeiea
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DICCIONARIO

HISTORIGO, GEOGRAPHICO E ESTATÍSTICO
DA

PROVÍNCIA do espirito santo
ORGAXISADO

EM V IR T U D E  DO CONTRACTO C ELEB R A D O  A O S 6 DE JU LH O  DE 1 8 7 6
EOM

O P R E S I D E N T E  DA MESMA P R O V Í N C I A

PELO

D O U T O R  E M  M E D I C I N A

Cavalleiro da Real Ordem Militar Portugueza dc Nosso Senhor Jesus Christo ,
(Rlicial da Imperial Ordem da Rosa o da instrucçào publica de Franca,

Commcndador da Real Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceieao da Villa Viçosa cm Portugal, 
da antiga e distincta Ordem de Carlos III, 

e da Real Ordem Americana de Isabel a Catbolica de Hespanha, 
socio elíeclivo dos Institutos Históricos o Gcographicos do Bvazil, do Rio Grande do Sul e da Bahia, 

honorário do Instituto Archeologico Geographieo Pernambucano, 
o correspondente das sociedades Gcographicas de Lisboa, de Pariz e da Italia, ctc., etc.

...  :

R IO  D E  J A N E I R O
T y P 0 G R A P II1 A N A C I O N A L

1 8 7 8 *
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em quadra no logar chamado Itabauna onde se 
acha estabelecido principiando a testada a rumo 
de O. S.j, na ponta do morro também chamado 
Itauna com travessões ao nornoroeste ; por carta 
de 21 de Julho de 1819.

José Garcia Luiz. — Meia legua em  quadra dc 
terras devolutas no logar chamado Itabauna 
principiando sua testada a rumo de 0. S., onde 
findar a sesmaria de Francisco Xavier Pires com 
fundos para o sertão a nornoroeste ; por carta de 
22 de Julho de 1819.

Francisco Gomes Coeilio da Costa.— Concedeu- 
se por sesmaria os terrenos onde se achava estabe
lecido em uma e outra margem do rio de ltapeme- 

rim  e consta pela parte do sul de duas mii braças 
dc testada pelo rio acima, principiando do logar 
da Moriba debaixo até confinar com terras do 
capitão Miguel Antonio de Oliveira, e com uma 
legua de fundos pelo lado do norte duas mil e tre- 
sentas braças também pelo rio acima tendo seu 
principio no porto do Boilo até confrontar com 
terras do mesmo capitão Miguel Antonio de Olivei

ra, com fundos porem de meia legua tão somente 
por essa parte do norte, comprehendendo nesta 

g raça a ilha do Furado que se aclia no mesmo rio ; 
por carta de 27 de Outubro de 1806.— Confirmada 
em 10 de Outubro dc 1811.

Manoel Soares da Rocha. — Concedeu-se uma 
legua dc terra no logar chamado lagôa do Siry em 
Itapemerim, que fica a frente da costado mar e 
confina pela parte do norte com terras do capitão 
José Tavares de Brum, e pela parte do sul com as 
da fazenda de Muribeca de que é senhorio José da 
Cruz Silva; por carta de 20 de Dezembro de 1703 
—e confirmada em 9 de Julho de 1793.

TAU

| S o c i e d a d e s  b e n e fic e n te s .— Tertúlia — 
Com esta denominação organisou-se na capital em 
9 de Janeiro de 1876 uma associação composta dc 
nacionaese estrangeiros.

Os estatutos foram approvados pela Presidência 
da Província por acto de 13 de Março do mesmo 
anno.

Auxiliadora.— Em 20 de Agosto do mesmo anno 
outra associação fundou-se também na capital 
com o titulo do Auxiliadora, o seus estatutos fo
ram approvados por acto da Presidência de 30 
do mesmo mez.

S im n o .— Ilha uo Rio Doce, perto de Linhares.
Seo nome foi tirado do nome do primeiro indi

víduo, quen’ella cultivou.
S o u s a .— Pequena serra perto do porto de seo 

nome.
E’ pelo espigão d’el!a, que passa a linha divi

sória desta província com a de Minas Geraes.
Vide— Porto de Sousa.
S o u z e l . — Quartel na estrada de S. Pedro 

d’Alcnnlara, distante tres legoas de Monfoite.
S u n .  — Praia, no Município da Victoria, entro 

a embocadura de Maruhipe e a ponta de seo 
nome.

Ponta de terra ao N da baliia do Espirito 
Santo, próxima da ponta do Bento Ferreira.

8 u a ç ú . — Ilha a N. o na embocadura do rio 
Maruhipe.

S u j a . — Praia na emboucadra do rio Doce.
8 u i'u c u c ú .—Rio.—Atravessa a estrada de São 

Pedro d’AIcantara entre Bragança e Pinlicl, con e 
ao N. e desagua no rio de Santa Maria.

S u r u r ú s . -  IlJia na bahia do .Espirito Santo, 
próxima á Ilha pequena.

r  SM

Tabucú -  Rio pequeno.
Taicis.— Corda de recifes, que principia em 

uma ilhota ao N. da ilha dos Frades, e vai termi
nar na estremidade E. da praia de Maruhipe.

Tanvui.— Rio no districto de Carapina. De
sagua no porto do Espirito Santo.

E’ navegado por canoas.
T a p a d a . — Lagoa entre o rio Doce o o deS. 

Matheus.
E’ estreita, comprida e piscosa.
— Rio uavegavel no districto de S.Matheus.

Taputei-a— Pequena ilha na embocadura do 
rio Itapemirirn.

Taquaraçu:— Pequeno rio, que nasce na 
serra Batatal e desagua na margem esquerda do 
Benevente.

Taquaras.— Morro por onde passa a estrada 
de S. Pedro de Alcantara.

Taquarauçú .— Vide Fundão-
Taty.— Ilhota na entrada da bahia do Espirito 

Santo entre a ponta do Taganno e a de Santa Lusia
T a u á .-  llio, Divide a freguezia de Cariacica
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da do Queimado, e desagua na margem direita do 
rio Santa Maria.

T atuaç ú . — Povoação no município da Serra.
Taublra,— Rio encaclioeirado 110 sertão de 

Nova Almeida.
T c l e g r a p h o . - A  principio havia no monte 

Moreno um telegraplio.
Na administração do Dr. Pindahyha de Mattos, 

foi estabelecido n’uma das torres da capclla na
cional, contígua a palacio, um mastro para os si- 
gnaes.

Na administração do Dr. Francisco Ferreira 
Correia, foi feita uma reforma no regimento dos 
signacs sob indicação sua, como disse á Assembléa 
provincial, pelo l.°  tenente Irenôo José da Rocha, 
a cargo de quem estava o dito telegraplio.

Esta reforma, a inquisição do capitão do porto, 
em 31 de Agosto de 1871, foi approvada e entrou 
em exercício desde 7 do mez seguiu te.

Telegrapho electrico.— Na lei do orça
mento de 1871 apparece a quantia de 5:000i>000, de- 
retada pela Assembléa provincial em auxilio desta 
emportante maravilha do espirito humano.

Por aviso do Ministério de io de Março, foi man
dado recolher essa quantia á Tliesouraria de Fa
zenda, o que teve Iogar em 3 de Abril.

Já antes, na administração do Dr. Fernandes Pi
nheiro, vários cidadãos concorreram na Província 
com alguns donativos a pedido do mesmo Presi
dente.

Na administração do Dr. Francisco Ferreira Cor
reia elle sollicitou da assembléa provincial mais 
10:000^000 decretados em dous annos, e dos par
ticulares alcançou 8:904^000 em dinheiro, e 614

De Ioda a parte por onde tinhão de passar as 
linhas, foi bem acolhido este importante melho
ramento, havendo muitos offerecimentos, especial
mente de postes necessários no espaço de uma e 
mais léguas.

Aos 19 de Fevereiro de 1873 foi inaugurada pelo 
Presidente Horta de Araújo que a chamou « marco 
de uma era de progresso e o prenuncio de um fu
turo lodo de prosperidade. »

Infelizmcnte não é actualmente prospero o des
envolvimento de tãoutil invento, ouvindo o que a 
respeito disse o Vice-Presidente Coutinho Maseare- 
nhas, no Relatorio apresentado a Assembléa pro
vincial em l.°  dc Setembro de 1874 :

« Ha na província tres estações lelegraphicas : 
Itapemirim, Benevente e Victoria.

« O serviço é feito com a maior regularidade 
d . 60
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possível ; e é para lastimar, que o rendimento da 
telegraphia electrica, nestes pontos, não dê para 
fazer face ás despezas necessárias com o seu custeio.

« Qualquer, porém, que seja a sua causa, tenho 
fé no immenso futuro das grandes invenções, c 
espero, que a telegraphia electrica na província do 
Espirito Santo, esse uberrimo torrão, seja uma 
fonte de riqueza e não um onus para o paiz.

« A linha desta cidade a S. Matheus e Mucury 
continua progressivamente.

« Principiou-se a collocação do fio electrico da 
Victoria para a Serra e Santa Cruz, e em breve, 
talvez até o fim do anno, se inaugurem mais estas 
duas Estações. ■

« Em um porvir não remoto a telegraphia elec
trica virá unir os extremos da província, eo  seu 
progresso não será então uma vã espectaliva, mas 
uma realidade.

« Ha, porém, mil obstáculos a vencer; e, para 
que não se retarde esse desideratimi, convém, Se
nhores Deputados, que auxilieis essa grande em- 
preza concedendo um novo auxilio pecuniário, 
que continue a revelar de vossa parte o vivo 
interesse pelo engrandccirnonto do sólo Espirito- 
Santensc.

n O que tendes feito com relação a este assumpto 
é pouco, attentos os innumeros benefícios, que a 
província tem a auferir desse melhoramento. »

Vido — Linha Telegraphica.
X e llin ,—Jiha no rio Doce pouco acima da fóz 

do Cascalho.
Teve tal nome por ter junto delle batido e vi

rado uma canôa, que levava telhas para o Quartel 
de Souza.

T e m p e r a t u r a .—Vide—Espirito Santo.
T e r t ú l i a . —Vide—Sociedades beneficentes.
T erra  Alta.—Córrego, que forma uma lagòa 

do mesmo nome e desagua no rio Doce.
Corre por dentro da serraria de José ígnacio de 

Almeida.
T erras p u b lic a s .—Pelos ciados existentes 

na antiga Repartição de terras publicas existem na 
província mais de 300 léguas quadradas de terre
nos devolutos. Sertões immensos, incultos e sem 
população.

Orçavam em 28.009.113 braças quadradas os ter
renos vendidos até 1861 pela quantia de 26:430^700.

T eririeas.— Ribeirão. Atravessa a estrada de 
S. Pedro de Alcantara entre os quartéis de Borba 
e Melgaço.

T l ie a t i - o .—No dia 19 de Maio de 1872 foi assen
tada a primeira pedra para a edificação de um
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theatrOj quo será construído por uma sociedade 
dramatica.

OPresidente Dr. Paula Fonseca pediu em seu re 
latório á Asseinbléa Provincial algum auxilio do 
eoíre da província para esta obra.

TIie«o!ir*:srâ;i <l;> F aze iifla . —Foi creada 
por Lei geral de 4 de Outubro de 1831, e instal- 
lada em 1832.

Tem sido por diversas vezes alterada a sua or
ganização por ordem do Thesouro Publico.

Eis as suas rendas durante ós seguintes exercí
cios financeiros, inclusive o empréstimo do eoíre 
dos orphãos :

1852 — 1853 
1833 — 1854
1854 — 1855
1855 — 1836
1856 — 1857

40:749(8462
50:696(5242
65:732^602
70:330^732

114:4028700

T h e s o u r o  P r o v i n c i a l .—Pela Lei Provin
cial n .° 5, de 23 de Fevereiro de 1836, ereou-so 
nesta capital uma administração para arrecadação, 
íiscalisação e distribuição de suas rendas, sendo 
este serviço feito nas villas por meio de Gol- 
lectorias.

Foram Administradores das rendas provinciaes :
José Joaquim de Almeida Ribeiro, juramentado 

em 25 de Agosto de 1836.
Dr. Manoel de Carvalho Borges, juramentado em 

9 de Novembro de 1837.
José Joaquim de Almeida Ribeiro (pela 2 .a vez). 

Em 30 de Junho de 1840.
Francisco Rodrigues de Barcellos Freire. Em 12 

de Abril de 1851.

1810 a 30................ . .............  974:031^929
1831 a 32............
1832 a 33........... . ..
1833 a 3 4 ..................
1834 a 35...................
1835 a 36.............. .
1836 a 37........... .
1837 a 38......... .........
1838 a 39..................
1839 a 4 0 , . . . . .........
1840 a 41....... .
1841 a 42.............. .
1842 a 4 3 . . . . . . . . . . . .
1843 a 4 4 . . . . ............
1844 a
1845 a 40....... .. ............  32:992(8452

1846 a 4 7 . . . . . . . . . . 44:130(5558
1847 a 4 8 .. ............. 44:380(5224
1848 a 4 9 . . . . . . . . . . 36:325,8939
1849 a 50................ 39:739^474
1850 a 51............... 42:086,5317
1851 a 5 2 ............... 50:870,8187
1852 a 5 3 ... ............ 5l:619#109
1853 a 5 4 . . . ............ 59:750(8233
18o4 a 5o................. 61:808(8997
1855 a 56... .......... 86:800$880
1856 a 5 7 . . . . .......... 95:432(8664
1857 a 58.......... 95:433(5664
1858 a 59.......... . .......... 125:378,8090
1859 a 6 0 . . . . . . . . . . . 139:725,5901
1860 a 61.............. .
1861 a 6 2 . . . . . .........
1862 a 63....... .
1863 a 64............
18G4 a 05,
1865 a 6 6 . ,
1866 a 67....... .
1867 a 68.................
1868 a 6 9 ............ .
1869 a 70................
1870 a 71......... . ..............
1871 a 7 2 . . . . . . . . . .
1872 a 73.................
1873 a 7 4 . . . . . . . . . . . ........... . .
1874 a 7 5 . .. ............
1875 a 76.................
1876 a 77..............

Foram Inspectores :
Joaquim José Gomes da Silva Filho. Nomeado 

por Decreto dc 3 de Dezembro de 1836, tomou nos 
se em 3 de Feverreiro do anno seguinle e tos. e„. 
nerado por Decreto do 2 de Março de 1841.

Manoel dos Passos Ferreira. Nomeado por Decre
to de 2 de Março do 1841, tomou posse em 2 de 
Junho, efoi demittido em 25 de Janeiro de 1843.

João Luiz Airoza. Nomeado por Decreto de 25 de 
Janeiro de 1846, tomou posse em 15 de Maio do 
mesmo anno.

Retirando-sc com licença para a Côrte, ahi fal- 
leceu em 16 de Outubro de 1846.

Luiz da Silva Alves de Azambuja Suzano. No
meado por Decreto de 23 de Outubro de 1846.

T im b a ld  ou Pão Novo.—Rio no districto de 
Nova Almeida.

Quartel na margem direita do rio de seu nome.
Uma estrada d’ahi até á Caioba, servindo para a 

exportação de generos agrícolas de mais de 70 la-
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vradores, situados entre os dous sertões, seria de 
muita importância, mormente se se estendesse até 
o rio Santa Maria no logar denominado Nova Coim
bra.

O engenheiro da província orçou esta obra em 
3.000$000.

T r i n c h e i r a s .—Rio nos limites da írcguezia 
de Cariacica cem a de Nossa Senhora da Conceição 
de Vianna.

T u b a r ã o . —Ponta de terra ao N. da bahia do 
Espirito Santo.

Deve o navegante evital-a, cosendo-se com o 
Monte Moreno para entrar na bahia, por que esta 
ponta ou parceis prolonga-se de 750 a 800 braças 
pelo mar a dentro, além dos arrecifes visivcis, de 
que está cheia a bahia. perto do esteiro, que ser
ve de carreira para a entrada do porto da cidade j 
da Victoria. I

UNA 239

Por detraz desta ponta se avista o monte 
Mestre Álvaro, defronte do Moreno á S. da bocca 
da bahia.

T i r a - c h i a d i a .— Rio no districto de S. Ma- 
tlieus.

T o p u a n . - í w ,  que desagua no Piuma, duas 
léguas acima, da sua foz.

T r e s  Ilhas d o  s u l.—Assim chamado um 
grupo de mais de seis ilhas no rio Doce, dividi
das por pequenos canaes, defronte da ilha de Do
mingos de Souza.

A maior delias chama-se Coimbra.
T y p o g r a p h i a . —A Lei Provincial n.° 17 do 

30 de Julho de 1854, reconheceu ser Pedro Antonio 
de Azeredo o primeiro empreliendedor que esta
beleceu typographia nesta província, e como tal 
com o direito ao privilegio concedido pela Lei n.° 
6 de 23 de Março de 1835.

T J

U a c a . -  Rio. Desagua na margem direita do 
rio de Santa Maria.

U n a . — Rio no districto de Guaraparim.
Nasce dos declives boreaes da serra deste nome e 

vai desembocar no mar duas léguas a N. da villa 
de Guaraparim.

Dá navegação a canoas em grande parte do seu 
curso.

— Povoação no districto de Guaraparim edistante 
desta villa um quarto de legua.

Seus habitantes vivem da pescaria.
— Porto no districto da Serra.
— Rio, due qesagua na margem direita do rio 

Santa Maria.
— Canal no destricto da villa da Serra.
Parte de Lameirão, atravessa os brejos do Una 

até á ponte do mesmo nome junto aGuaranhum.
Foi realisado para evitar os perigos da navegação 

peto Lameirão onde o ventoS. faz virar as canoas.
Sobre este rio construiu-se uma ponteem 184 

á custa do Presidente Joaquim Marcellino da 5 
Silva Lima, que a offereeeu á Camara Mu-nicipal.

Deve-se ao Presidente Getutio Monteiro de Men
donça este melhoramento tão importante pois 
facilita a condueção dos generos da villa da Serra, 
ao porto do Una, d’ahi ao rio do Santa Maria, e 
deste até a capital.

Animou os habitantes da Serra, que por um ter
mo se obrigaram a concorrer para essa obra e pe
diu ao Governo central um engenheiro, e sendo 
nomeado o sargento-mór do corpo de engenheiros 

Luiz d’Alicourt, sómente chegou na presidência de 
Antonio Pinto Cliichorro da Gama.

Dos seus estudos apresentou elle um relatorio 
ao Governo central em 18 de Juiho de 1832, e ao 
P residente da província em 16 de Agosto se
guinte.

O porto do canal, ou melhor o seu principio 
dista milha e meia da villa da Serra.

D’ahi partem estradas muito boas e caminhos 
transitáveis para todos os pontos delia.

Poupou maus caminhos, tem sempre agua ainda 
no rigor da secca, livrou aquella porção do paiz 
de pequenas lagôas de aguas corruptas, causa de 
febres interm itentes annuaes.

Na Revista do Instituto Historico, de 1856, en
contra-se um escripto desse engenheiro, pag. 289.

Muito deve esta província ao engenheiro Luiz 
dlAlicourt, natural de Lisboa, onde principiou 
seus estudos com praça em 1799 no regimento de 
artilharia, e veiu para o Brazil em 1809. Na Bahia, 
em Pernambuco, em Matto Grosso, e aqui desem
penhou importantes commissões, cujos relatórios 
provam sciencia, zello, dedicaçâe, e probidade.
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Ligeiros apontamentos para a sua biographia fo
ram escriptos e publicados na Revista do Instituto 
Historico, 1874 pag. 383 a 383 pelo bacharel Pe
dro Torquato Chavier de Brito.

Consta haver fallecido nesta província, cujo 
futuro, agora c logo, anda de maneira louvável 
ligado a seu nome.

Justo 6 ajoelharmo-nos sobre acampa de seu se~ 
pulehro, e ahi depositarmos, entre preces ao 
Altíssimo, uma saudade a sua memória, o que fa-

VIA

zemos sinceramente como cbronista, embora obs
curo, desta proviucia que estimamos.

Una de Santa Maria. Povoarão no mu
nicípio da Yictoria.

U rubu — Pedra Grande no rio Doce, no logar 
—Naãfchlade, limite enlre as províncias do Espi- 
rito-Sanfo e Minas Geraes.

Urubus.—Ilha na bahia do Espirito Santo cá 
entrada do Sacco de Jocutucoara.

_^-r_

"Vai das Egnas.—Ponta de terra ao sul da 
bahia do Espirito Santo.

Fôrma a extremidade O. da praia das formosas.
V a ilã o  L ancha.— Sitio perto tia villa de 

Itapemirim.
'V u le n t lm  S lunes,--P rim itivo  nome da Ilha 

do Boi.
Veado,—Pequeno rio, que desaguana margem 

esquerda do rio S. Thiago.
S. Miguel do Veado.
“Vellas.—Vide—Ascile.
Verde. — Lagoa na margem direita do rio 

Doce, pouco acima do Pau-Gigante.
Vianna. — Villa.
Situarão.—Na comarca da Victoria, na distancia 

de 14 léguas ao O. da cidade da Victoria.
Historico. —- No principio deste século era este 

sitio, hoje villa de Vianna, um despovoado, de vez 
em quando infestado pelos índios Botocudos.

Em 15 de Fevereiro de 1813 o Intendente Geral 
da Policia Paulo Fernandes Vianna, no governo de 
Francisco Alberto Rubim, deu principio a esta 
povoação collocando nas visinhanças dos ribeiros 
Itaquari e Santo Agostinho alguns casaes de indi
víduos nascidos nas Ilhas dos Açores, e deu a este 
novo povoado a denominação de seu sobreno me.

Está acima do nivel do mar 36, 42 metros.
Sesmarias.—Em Outubro de 1818 foi o Sr. Com- 

mendador Monjardim quem entregou, por ordem 
do Governador, as Cartas de Sesmarias dos ter
renos em que se estabeleceram 50 casaes de Ilheos, 
tendo cada uma 112 braças de frente e 500 de 
fundo, medidas, demarcadas e confirmadas por 
Çarta Regia de 17 de Janeiro de 1814.

Não quiz o Governador destríbuir gado ao

colonos emquanto não apromptassem cercados e 
pastagens.

Igreja.— Crescendo a população resolveram le
vantar um Templo e dedical-o á Nossa Senhora da 
Conceição.

Foi lançada a sua primeira pedra em 15 de De- 
sembro de 1815.

Foi approvada esta edificação pela Provisão da 
Meza da Consciência e Ordens, cm 4 de Março de 
1817.

Curato.— Foi esla igreja, já prompta, elevada a 
curato com capellão effectivo pela Provisão Régia 
de l.° de Dezembro de 1817.

Foi seu primeiro capellão effectivo Frei Francisco 
do Nascimento, fallecido em 1824, sendo substi
tuído por Frei Manoel de Santa Anna, Religioso 
Carmelita

Parochia—Foi este curato honrado com o ti
tulo de Parochia pela Resolução Régia de 25 de 
Março de 1820, dando-lhe por termo as terras encer
radas entre o ribeiro Itaquari ao nascente, o Jucú 
a Sul, e a Cordilheira da do poente.

Com o andar do tempo fizeram-se na Província 
novas divisões parochiaes, e pela Lei provincial 
n .° 13 dfe 30 de Dezembro de 1837 foi de novo 
eregida em freguezía, limitando á L, com os ter
mos de Cariacica e da Victoria, á S com o canal 
Camboapina, conservando as restantes antigas 
confrontações.

Dentro desta frguezia, que tem a invocação de 
N. S. da Conceição, além da igreja de Santa Izabel 
na colonia deste nome, conta tres capellas filiaes, 
uma na fazenda Araeatiba, outra na de Belém, e a 
ultima na de José Freire de Andrade.

Tinha o vigário o uso frueto de uma sesmaria
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de quarto de légua medida e demarcada no Iogar 
em que se aclia a capella.

O mesmo se deu ao Cirurgião-mór José Maria da 
Silva.

'V il la .—Crescendo a população da íreguczia e 
do seu termo íoi elevada á categoria de Villa, 
tendo por districto seu proprio termo.

Agricultura.'—São optimas as suas terras, especi
almente para os cafeciros e outras arvores.

Visinhanças.—No principio do presente século 
ao N. deste districto se assentaram os registros de 
Bareellos, Bragança, Borba, Melgaço, Monforte, 
Oleos, Pinhel, Serpa e Villa Viçosa, que depois 
foram crescendo, e hoje apresentam-se povoações 
importantes.

Estatística.—Em 1817 era defendida por 4 quar
téis guarnecidos com 34 pedestres, commandados 
por um aiferes, sendo duos nas extremidades ser-;

VIL 241

vindo de registro e dous no sertão em altos monles- 
como atalaia aos indios.

Tinha um cirurgião-mór, uma igreja com capei 
lão curado, um moinho de agua no meio da po- 
voação, para serventia publica, e uma olaria.

Cada colono tinha 112 braças de testada e 500 de 
fundo.

Fogos 59
Almas 308

A frguezia
Baptisados 445
Óbitos 276
Casamentos 76

Em todo o termo havia 6 engenhos e 4 enge
nhocas.

Actualmente a população consta dos seguintes 
mappas:
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V í m i n a .—Quartel no morro Ilha Grande.
Foi aqui assentado o primeiro marco da estrada 

de S. Pedro de Alcantara.
" V iç o sa .— Ribeirão.— Nasce nas mattas ao N. da 

estrada de S. Pedro de Alcantara, atravessa-a e 
vai desaguar na margem esquerda do rio Castulo.

" V ic to r ia  —Cidade e capital da província.
Situação.— Jaz em tórma de amphitheatro, na 

lat.de 20,° 18’, 57” e na long. 3,° 2’ 36” do ímperia 1 
Observatório do Rio de Janeiro, sobre o lado O c c i

dental de uma ilha ou lisiria formada pelo rio de 
Santa Maria, e por paúes que com elle se com- 
muniCcão.

Tem esta ilha ou lisiria de 4 a 5 léguas de c ir
cuito ; é alta e separada do continente do lado S. 
por um canal de meia legua de largura.

lim ites.— Ao N. com o districto da Serra pelo rio 
Manguinhas, Malha Branca do Mestre Álvaro, d’ahi 
ao porto do Una, rio Tangui ate sua barra no rio 
de Santa Maria por Lei Provincial n.° 9 de 16 de 
Julhodel856. Ao S. com odistrieto do Espirito San
to pela baliia destejjnome, rio Marinho, até Cara- 
roca, e pela valia Cumboapina, em rumo Norte - 
Sul até o sertão das Palmeiras, pela Resolução de 
l.° de Fevereiro de 1836, e Lei n.° 13 de 30 de De
zembro de 1837.

Pelo centro devide-se com o Itapimirim pelo 
aldeiamenlo Imperial Affonsino, pela Lei n.° 8 de 
1855.

Denominação.— Coube esta ilha em partilha a 
Duarte de Lemos, e em virtude da victoria nella 
alcançada contra os selvagens, já descripta no arti
go Capitania teve esta denominação, que tem du 
rado até hoje.

Perspectiva.—É agradavel, elegante, tendo casas 
pela maior parte de sobrado, ruas bem calçadas, 
quatro praças, quatro chafarizes, etc., etc.

Disposição.—Consta do seguinte :

Praças (7).

Da Matriz, Misericórdia, Grande, Mercado, Igre- 
jinha, Carmo, Velha.

Igrejas (11).

Nossa Senhora da Victoria (matriz) Misericórdia, 
S. Thiago (collegio dos Jesuítas), Gonçaio Garcia, 
Santo Antoaio (convento de franciscanos). Ordem 
3.a de S. Francisco, Nossa Senhora do Carmo, (con
vento de CarmelitanasJ Ordem 3.a de Nossa Senho
ra do Carmo, Santa Luzia, Nossa Senhora da Con
ceição (Igrejinha) Nossa Senhora doRosario.

V I C  2 4 3

Edifícios públicos.

Palacio do Presidenle e Thesouraria, Gamara 
Municipal, Cadeia, Mercado, Alfandega.

Planta.— Em 1814 levantou-se a primeira planta 
da perspectiva da villa da victoria, capital da 
capitania.

Villa.— Não ha certeza da data de sua elevação 
á villa, porém já oeraem 1551, a confiar no que re
fere o Padre Simão de Vasconcellos. (Glironica da 
Companhia de Jesus. L. l.°  n.ns 93 e 97.)

Cidade.— De villa foi elevada á categoria de 
cidade por Carta de Lei de 17 de Março de 1823.

Igrejas.-—Possue a matriz espaçosa e bem cons
truída, e na serie das igrejas colladas leve esta 
um logar antes de 1748.

Foi seu primeiro Vigário o Padre João Francisco 
de Lírio, e depois o Padre Vicente de Souza e Oli
veira desde Setembro de 1748, o Padre Antonio 
Esteyes Ribeiro desde Dezembro de 1765, o Padre 
José Pinto dos Santos desde Março de 1787.

Por morte deste foi eneommendado Frei Do
mingos de Jesus Maria da Ordem de S. Francisco.

Passados annos por fallecimento do conego Fran
cisco Antunes de Siqueira foi nomeado vigário 
collado por Provisão de 10 de Fevereiro de 1852 o 
padre Mieceslau Ferreira Lopes Wanzeller.

São filiaes da matriz as seguintes capellas:
Santa Luzia.—Possue uma casa terrea na rua 

grande, em frente da igreja.
Nossa Senhora da Conceição.—Com licença ou 

Provisão Episcopal de 23 de Janeiro de 1755 foi 
construída â custa de Dionisio Francisco Frade.

Possue uma pequena casa terrea na rua da 
Vargem.

Nossa Senhora do Rosário. —Ediílcada pela sua 
irmandade, composta de homens pretos,precedendo 
Provisão ou licença episcopal de 14 de Setembro 
de 1765.

Nossa Senhora da Boa Morte, ou de S. Gonçaio.— 
Por parle de seu patrimônio requerido pela res
pectiva irmandade e alcançado em 1818 por des
pacho do Dr.Ouvidor, possue uma morada de casas 
terreas, e tres terrenos vasios.

Tem mais dons conventos que são :
Convento deS.  Francisco.—A pedido do l .°  Do

natário, dos officiaes da eamara e algumas das 
principaes pessoas, dirigido ao Padre Custodio, 
Frei Melehior, mandou este de Olinda em fins do 
anno de 1588, para a Victoria, onde chegaram em 
Janeiro do anno seguinte, os religiosos Frei An
tonio dos Martyres e Frei Antonio das Chagas, re-
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ligiosos da província da Arrabida, para fundarem 
este convetito ; porém já encontraram fallecido o 
d.° Donatario.

Foram geralmente bem recebidos com caridade 
e vivo prazer, especialmente pelo Revrn. Padre Do
mingos Pinto, vigário, pelo Ouvidor da Vara, e 
hospedado por Marcos de Azeredo, irmão de Miguel 
de Azeredo, adjuncto á junta governadora, em cuja 
casa « assistiram por alguns mezes, em quanto se 
fazia a eleição do sitio e uma casa ou recolhimento 
em que deviam residir.»

A morte do Governador, a falta de ordens neces
sárias do dito Custodio, apesar de todas as boas 
disposições, fizeram com que se recolhesse Frei An
tonio dos Martyres, á Pernambuco, onde, em Junho 
de 1590, já se achava.

O Custodio de novo mandou-o, já na qualidade 
de Prelado do Recolhimento, o na sua companhia 
mais outro religioso.

Infelizmente, porém, em 1592 falleceu este Pre
lado, que foi substituído por Frei João de S. Mi
guel ; e só passados alguns annos é que em Março 
de 1595 se lançou a primeira pedra para edificação 
deste convento, no fundamento das paredes dos 
seus corredores, no dia do grande Palriarcha 
S. Bento, tudo por ordem de Frei Leonardo de 
Jesus, successor de Frei Melehior.

A primeira missa, celebrada neste convento, foi 
em 2 de Agosto do mesmo anno, provando assim 
a diligencia e trabalho, que presidiram á cons- 
trucção da obra.

Governando D. Luisa Grinaldi, viuva, como já 
dissemos, do 3.° donatario, ella, e as Gamaras da 
villa da Victoria e do Espirito-Santo, fizeram 
doação, em 6 de Dezembro de 1591, do cume do 
morro e capellinha de N. S. da Penha aos reli
giosos menores capuchos, o que foi sanccionado 
pelo Prelado da diocese do Rio de Janeiro, D. Bar- 
tholomeu Simões Pereira, que se achava então 
refugiado na capitania. ■

Mereceu este convento ser contemplado na Ordi
nária por Carta de padrão em 6 de Novembro 
de 1653.

Descançam eternamente nas sepulturas deste 
convento: Frei Antonio dos Martyres seu fun
dador ; Frei Antonio de Santa Maria, leigo-reli- 
gioso venerado como virtuoso e santo; Frei Paulo 
de Santo Antonio, guardião, em cuja adminis
tração foi feito o encanamento d'agua, que vem 
ao convento, a reforma da ennida, a collocação 
dos azuleijos na frente da mesma, a sacristia e a 
calçada do caminho; Frei Francisco da Madre 1

YIG

de Deus, vulgarmente o enfermeiro das contas 
brancas, notável por sua caridade; Frei Simão de 
S. Boaventura, que em vida teve grande opinião 
do santidade; Frei Simão do Espirito Santo, leigo, 
« pequeno no corpo e agigantado no espirito. »

Comento de N. S. do Carmo. Pertence á ve
nerável ordem dos Carmelitas calçados, porém 
ignora-se ao corto o tempo da sua fundação.

Sabe-se porém, que em 1682 era seu prior Frei 
Agostinho de Jesus.

Depois foram Priores em 1748 Frei Manoel do 
Espirito Santo, em 1824 Frei Joaquim do Santo 
Elias, e cm 1858 frei Antonio de Nossa Senhora 
das Neves.

Já teve alguns bens, lioje porém apenas possuo 
o terreno em que está situado, e com algum 
valor só por estar dentro da ciibgde.

Boa parte delle foi tomado pèio Presidente 
Dr. Barros para a construcção de um cemiterio, 
obra hoje abandonada depois de despendio su
perior a 14:000^000,

Disse em 1858 o Sr. José Marcellino na obra já 
citada, que a renda deste convento devia ser 
considerável ein vista da excellencia e abun- 
danciadas terras, de 80 escravos, constai)temente 
empregados na cultura do café, mandioca, milho 
e feijão, generos; colhidos, c levados ao mercado 
em grande escala.

Avulta entre seus bens o engenho situado em 
Piranema, com trinta escravos, o qual lhe foi dei
xado, em testamento feito em 4 de Março de 
1696 e aberto em l.° de Novembro de 1701, pelo 
capitão Manoel Torres de Sá, natural da Bahia, com 
as condições de se dizer por sua alma corto 
numero de missas para sempre sem fim, de se 
festejar com missa cantada e sermão a S. José em 
seu dia, e se não fossem cumpridas passaria tudo á 
Santa Casa de Misericórdia.

Nesta fazenda ou engenho havia também uma 
igreja dedicada a N. S. do Desterro, provida de 
todos os paramentos.

Com o andar dos tempos, como em todo o 
Brazil infelizmente, desapareceu o culto e a 
observância da regra ou constituição respectiva, 
estando o convento a desabar.

Ordens terceiras.
Ambos estes conventos tem as suas respectivas 

Ordens terceiras.
Coltegio—Foi fundado em 1551 pelo Padre Affonso 

Braz, da companhia de Jesus, um dos quatro 
Missionários mandados por D. João 3.° para a 
Bahia em 1550.
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Nelle foi sepultado o venerável Padre José de An- 
chieta era 9 de Julho de 1597.

N’uma de suas vastas accommodações reside o 
Presidente da província, e n’outras funccionam a 
Secretaria da presidência, o Lyceu, a Thesouraria 
da Fazenda, a Administração do correio, o armazém 
de artigos bellicos, a Bibliotheca Publica , uma 
escola de primeiras letras e o quartel de pedestres.

Hospício ou Residência — Os missionários Capu
chinhos no Brazil são governados por um Prefeito 
Geral, que reside na Côrte no ílospicio ou Convento 
annexo á Igreja de S. Sebastião do Castello.

Tem nesta Província um Hospício, e vivem da 
caridade publica e de uma diaria do Thesouro.

B en ed ic iin o sTeve também um convento desta 
Ordem, mas ignora-se quando foi fundado.

Hospital de caridade.— Desde o principio do seu 
governo cogitou o Governador Francisco Alberto 
Rubim levantar um Hospital para os pobres.

Apoz longas difíiculdades conseguiu seus desejos 
em 1817 obtendo dos habitantes uma contribuição 
voluntária, consistindo rfum ataxa fixa sobre a 
exportação do taboado, sobre mantimentos sujeitos 
á medida, e sobre a importação da carne secca e 
azeite.

O cidadão Luiz Antonio da Silva offereceu uma 
casa, e um terreno, onde se levou a effeito esse 
Hospital, que deixou quasi completo, com toda a 
mobilia, roupa, e utensílios, sendo ainda auxiliado 
por meio de uma subscripção, que abriu entre seus 
parentes e amigos do Rio de Janeiro.

Por Decreto de 23 de Dezembro de 1817, Sua Ma- 
gestade mandou não só crear aqui na capital esse 
Hospital, como também collocal-o sob a inspecção 
e cuidados da Irmandade da Santa Casa de Mise
ricórdia, confirmando todas as doações já feitas 
para esse estabelecimento, que erâo as seguintes: 
Percebia de cada duzia de taboado expor

tado ré is ...............................     160
Por todo e qualquer genero do mantimento, 

sujeito á medida e que se exportasse, por
alqueire, ró is ...........................................     20

Por arroba de carne secca, importada em 
qualquer dos portos da Província ré is . . . . . .  40

Por medida de azeite de peixe importado,
r é i s . . . . . . . . . . ................................................   2J
Foram abolidas estas contribuições pela Lei 

Provincial n .° 8 do 1840, e em seu Jogar foi-lhe 
concedida uma dotação annual para suas despesas, 
que poucas vezes tem excedido á 1:200,3000 salvo 
um ou outro auxilio extraordinário dado de vez 
em quando para reparos do mesmo Hospital. 
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Pertence-lhe ainda o seguinte imposto, creado 

pela Lei n.° 9 de 1840, pago na capital, em virtude 
de outra Lei de igual numero porém de 1858.

Uma galera, por viagem........... .......... 6#000
Um bergantim, por d ita ................... 4$000
Uma sumaca, por d ita ............... 2$500
Uma lancha, por d i ta . . . ....................  1$280
Por pessoa de equipagem navegando

por fóra da P ro v ín c ia .. . . . . . . . .......  $640
Idem dentro da Província.................. $200

E’ de notar, que um estabelecimento desta or
dem cahisse em ruinas, e que somente 40 annos 
depois da sua edificação encontrasse no digno 
Provedor Capitão de Fragata Francisco Luiz da 
Gama Rosa uma cabeça para comprehender e uma 
coração para sentir o mizericordioso fim de um 
hospital para os enfermos pobres ». Palavras do 
Sr. Braz da Costa Rubim, nas suas Memórias his
tóricas. — Revisla do Instituto Historico, anno de 
1861.

Hospilal militar.— Por Ordem Regia de 17 de 
Agosto de 17E8 foi creado o Hospital Militar, o que 

foi executado pelo capitão-mór Governador Manoel 
Fernandes da Silveira.

Santa Casa da Misericórdia.—. A sua primeira 
residência foi na Igreja do Rosário, edificada pri
meiramente na Villa Velha.

Depois mudou-se para a cidade da Victoria. Vão 
se sabe ao certo quando foi fundada; porém por 
alvará de l . °  de Julho de 1604, o Rei Felippe 2.® 
de Castella lhe concedeu como a outras do Brazil, 
os mesmos previlegios da Santa Casa da Miseri
córdia de Lisboa.

Como patrimônio possue 15 moradas de casas, 
algumas bem construídas e de dous andares.

Foi confirmado pela Lei Prov. n.° 14 de 1838, 
mas pela Lei Prov. n.° 7 de 1840 foi o Presidente 
da província autorizado a mandar vender parcial 
c progressivamente em basta publica taes bens e 
converter o seu produeto em apólices da divida 
publica, o que não se linha realisado cm 1858.

Peloai t. l .° d a  Lein.°10 de 1867, foi o Presi
dente da província autorizado a contratar um 
Medico para a Santa Casa, com o ordenado de 
1.200$000, tirados da verba consignada na Lei n.° 
31 de 23 de Dezembro de 1864, para subvenção a 
esse pio estabelecimento.

O compromisso que nella serve, foi impresso em 
Lisboa no anno de 1600, por Antonio Alvares.

Mostra ser o que regulava antes da reforma.
Camara Municipal.— Não tem bens alguns e nem 

livros de lombos por que, segundo, informou ao
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Rei, em 1818 o Governador Rubim, sendo esta ca
pitania propriedade do particulares, e como tal 
passando á corôa não liavia divisão de itens.

De alguns livros porém existentes em seu ar- 
cliivo consta, que em 1739 cobrava íóros dc cliãos 
e terras, o que em 1714 aforava terrenos.

Ora sendo a capitania cncorporadaá coroa em 
1718, e aforando já terrenos anteriormente, está 
claro, que tinha poder para isso e por tanto não 
nos parece bem fundada a informação do dito 
Governador.

Consta também, que o capil.ão-mór Antnnio de 
Canto e Almeida, delegado pelo quario donatario 
Ambrosio de Aguiar Coitinho, concedera em 26 
do Agosto de 1643 uma dala de terras de sesma- 
ria em Boapaba, e Marimrá a Bernardo Aires Sa- 
roora com a condição de pagar líjOCO para o Con
selho, assim enláo chamada a Cantara Municipal.

Quanto a livro de lombo parece-nos lambem pouco 
segura a asserção do Rubim, porque por edital 
de 12 de Janeiro de 1739 e outros anteriores cha
mava a Cantara os seus foreiros afim de satisfa- 
serein os seus débitos do anuo anterior, o que 
faz suppor a existência de taes livros.

Existe também uma determinação do Ouvidor 
Filgueiras mandando em 1807 reformar o livro 
do tombo.

Consta do seu archivo, que ella tinha afora - 
mentos nas ruas da vargem, do Carro de S. Fran
cisco, Reguinho, da Praia, assim como que em 14 
de Outubro de 1737 doara ao convento de S. Fran
cisco, á requerimento do Guardião Frei Diogo de 
Santo Ignacio, um terreno no logar chamado Porto 
de S. Francisco, para nelle se fazer um caes e uma 
casa para guarda das canoas e das esmolas dos fieis 
a esse convento.

Fortalezas.— Tem á entrada da barra duas forta
lezas, uma deS. Francisco Xavier da barra, cons
truída em 1702 por ordem de D. Rodrigo da Costa 
como Governador e Capitão General do Estado, e 
outra de S. João.

Para edificação destas fortalezas e de outros For- 
üns. já não existentes, foi mandado da Bahia em 
1726 o Engenheiro Nicolau de Abreu por ordem do 
Conde de Sabugosn, Vice-Rei do Estado. Ainda 
existem com a mesma donominnção, os Fortes 
Nossa Senhora do Monte do Carmo entre o Caes, 
grande e a praia do Peixe na marinha da cidade: o 
de S. Thiago dentro mesmo da cidade, e o de Santo 
Ignacio ou de S. Maurício na marinha da cidade 
dentro da cerca, que foi dos Jesuítas; arruinaram-1 
se, e alé já nem existem vestígios de alguns. j 

Forte de Piralininga.— Entro a villa e o monto 
Moreno está o forte dc Piralininga. dedicado a S. ;

YIG

Francisco Xavier, e construído em 1702 por ordem 
de D. Rodrigo da Costa, Governador e Capitão Ge
neral do Estado. VideS. Francisco Xavier.

Forte de Xossa Senhora do Monte do Carmo.—Em 
1730, por ordem do Yice-Rei do Brazil foi aperfei
çoado, e fora.m montadas sete peças de ferro c ires 
pedreiros de bronze.

A planta deste forte foi levantada cm 1766 pelo 
Engenheiro José Antonio Caldas.Pertence ao Insti
tuto líistorico e Geographico.

Fortaleza de S. João.— Foi reparada pelo Enge
nheiro José Antonio Caldas, por ordem dos Gover
nadores interinos da capitania da Bahia,em 1726, 
montando 10 peças.

Na colieccão do Instituto líistorico e Geographico 
do Brazil existe uma planta deste Forte, que foi 
levantada por ordem do Capitão General Conde de 
Azambuja. Vide S. João.

Forte de S. Thiago.— Ila uma pianla deste Forte 
levantada em 1767 por José Antonio Caldas, em 
virtude de ordem do Conde de Azambuja, Capitão 
General. Pertence á colieccão do Instituto His- 
torico-

Forle de Santo Ignacio, ou de S. Mamário, — Foi 
de novo reparado em 1764. Foi também ern 1767 
levantada uma planta pelo mesmo Engenheiro, 
a qual está na colieccão do Instituto líistorico e 
Geographico. Vide— Victoria.

Fontes— Tem tres fontes dc excellentc agua : a 
do Capixaba, da Lapa nas extremidades, e a .Fonte 
grande quasi no centro.

Porto.— E’ a espaçosa bahia, do Espirito Santo, 
onde entram fragatas.

Tem excellentes ancoradouros para muitas em
barcações, abrigados de todos os ventos á excepção 
sómente do de Leste, que raras vezes appareee.

A’ um terço delegua E. avista-se o Pão á’As
sacar, que póde servir de guia para a entrada, logo 
que se tenha dobrado o Monte Moreno.

Commercio. — E’ todo para o Rio do Janeiro, e 
consiste na exportação de café, cerracs, e algumas 
madeiras.

N’outro tempo tinha commercio activo para di
versos portos da Europa.

Hoje já não existe infelizinente, e só nos parece, 
que o espirito de associação 6 que poderá chamar 
capitaes, e cmpregal-os na exploração dos diversos 
generos de industria própria do paiz.

Comarca.— Foi creada por Lei Provincial de 23 
de Março de 1833.

Município.—■Comprehendo as frcgiiezias de Vian- 
na, Cnrapina, eCariacica além dos distrietos do 
paz de Itapóca e Mangarahy.

População.— Consta dos seguintes mappas:
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v illa  Vellia.—Nome frequentemente dado á 
villa do Espnito Santo, depois que se creou a 
villa da Yiçtoria quando ainda capitania.

A Villa Velha do Espirito Santo tem também 
Casa da Misericórdia, e é a que lhe serve agoia 
de parochia.

■Villa do TPrlnbipe.— Antigamente Pre- 
petinga.

Ultimo quartel da estrada de S. Pedro de Àlcan- 
taia, e na divisa com a Província de Minas Geraes

Villa Viçosa. — Quinto quartel ereado no 
principio deste século na estrada de S.Pedro de Al- 
cantara, no districto da villa de Vianna,e nos mon- | 
tes da cordilheira dos Aimorés.

Tinha por fim evitar as correrías dos indios, o 
contrabando do ouro e diamantes, e abiir commu- 
nicações entre esta e a Província de Minas Geraes ;

Visita Imperial — Teve esta piovincia a ; 
ventura de sei visitada por seus Soberanos, que | 
chegaram á cidade da Vietoria em Janeiro, e j 
seguiram para a Côrte, da villa de ítapemirim, a 
9 de Fevereiro de 1860.

Sua Magestade o Imperador não se poupando a 
fadigas, visitou as colonias Santa Lcopoldina e 
Santa Isabel, assim como as villas da Serra, Nova 
Almeida, Santa Cruz e Linhares.

No dia 6 de Fevereiro sahiu da Vietoria, tocou 
em Guarapary, onde embarcou só e em companhia 
de Sua Magestade a Impeiatriz em Benevente e 
ítapemirim.

Por toda a parte foram recebidos pelo povo com 
as mais inequívocas provas de amisade e enthu- 
siasmo, deixando SS. MM. a todos eaptivos por 
suas raras bondades, excelsas virtudes, muitos 
benefícios e delicadas attenções.

Alguns cidadãos importantes de Itapemii im í eve- 
laram ao Presidente a idéa de um monumento, 
que recordasse e aítestasse aos vindoutos essa 
honrosa visita.

O Dr. Leão Velloso abriu para, esse fim uma 
subscripção, com cujo produeto mandou construir 
de pedra e cal a ponte de madeira, que serviu de 
caes de desembarque a SS. MM

Foi denominado— Caes da Impei ah íz
Viuva.— Ilhéo na bahia do Espirito Santo.
V ulcão.—Diz Francisco Solano Constancio na 

sua Histoi ia do Brazil, já citada, que observam-se 
vestígios de um vulcão nas montanhas do Espiiito 
Santo.

Pena foi que não nos dissesse onde e como exis
tem elles.

X apiranga.- O Capitão do Imperial,. Corpo | assim chamou o rio de Santa Maria na sua Carta 
de Engenheiros Pedro Torquato Xavier“de Britto í jeographica.
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